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CHRONISTA DE TISSUARY. 


PERIODICO MENSAL. 


NUMERO 13. JANEIRO. 1867. 


TENTATIVA DE MUDANÇA 


DA CIDADE DE GOA PARA MORMUGÃO. 


( continuação do n.º antecedente, e conclusão). 


as tornemos a Mormugão. Com a falta do Conde de Alvor no conselho 
Maramônico parece que se extinguio na corte a memoria das obras de 
Mormugão, que até então, nas ordens que de lá vinham , eram reputadas a 
salvação da India. Desde o anno de 1707 em diante cessaram assim as or- 
dens da corte, como as contas dos Vice-Reis sobre este particular. 

Não agradava porem este silencio ao Padre Administrador Ignacio de An- 
drade, que na monção de 1711 fez lembradas a El-Rei aquelas obras, lem- 
brança, que teve por effeito mandar Sua Magestade suspende-las, em 
carta expedida pelo conselho ultramarino a 18 de Março de 1712, 
que o Vice-Rei Vasco Fernandes Cesar de Menezes trouxe, e diz assim : 

==« Havendo visto a conta, que me deu o Padre Ignacio de Andrade do 
« estado, em que se achão as obras da cidade de Mormugão, de que he 
« Administrador : fuy servido resolver que em quanto não tomar mais in- 
« formação sobre a mudança da cidade de Goa para Mormugão, se suspen- 
« da a obra, ficando a que está feita reparada em forma, que a inclemen- 
« cia do tempo a não arruine. De que vos aviso para que assy o façaes exe- 
« cutar==»(a). 

Quando o Vice-Rei chegou á India achou novamente em Administrador 
das obras o Padre Manoel Carvalho, a quem mandou communicar a ordem 
real, e ordenou a sua execução, pedindo-lhe por carta do Secretario do Es- 
tado declaração dos materiaes, com «que se achava (Db). Como porem a car- 
ta do Secretario dizia que Sua Mugestade fora servido ordenar que as obras 
de Mormugão, pelo que tocava à nova fundação, que nella até o presente se. 
pretendeo edificar, se suspendessem ; tomou daqui pretexto o dito Padre Admi- 
nistrador para entrar em duvida sobre a extensão desta ordem ; ao que repli= 


(a) Livro das Moscies nº 73. fol. 29. 
[b ) Carta do Secretario do Estado Josenh da Silva Gouvea ao Padre Manoel Care 


valho, de 7 de outubro 1712, Livro de Cartus e Ordens, fol. 2». 
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ca o Secretario dizendo que as obras, que tocavam à fortificação de Mormus 
gão se não comprehendiam na suspensão, que Sua Magestade ordenava, que 
só se dirigia à nova povoação, que se tinha intentado fabricar ; e que tam- 
bem o retabulo da capellinha de Nossa Senhora se devia continuar ; e que 
todas as mais obras, excepto as referidas, se deviam logo suspender, deixan- 
do-as reparadas contra a inclemencia do tempo. (c) 

Quanto aos 205 xerafins do tabaco, que se applicavam cada anno áquel- 
Jas obras, mandou o Vice-Rei se entregassem ao feitor para ajuda das des- 
pezas das armadas (d); resolução, que Sua Magestade approvou e lou- 
vou (e). | 

O Padre Administrador he que não ficou satisfeito com as resoluções do 
Vice-Rei; e ainda que não replicou á ultima carta do Secretario, em que se 
lhe explicava o sentido das erdens reaes; fazendo-se desentendido, e usando 
da liberdade de seus antecessores, recorreo directamente a Sua Magestade 
pedindo a mesma explicação. Sua Magestade mandou ao Vice-Rei a carta do 
Padre, sobre a qual o dito Vice-Rei responde em outra sua de 13 de Janeiro 
de 1716:==« O Administrador das obras de Mormugão podia entender 
« melhor a ordem de V. Magestade, e a que em virtude della lhe mandei para 
« se suspenderem as obras daquella praça, pois era tão clara, que não neces- 
« sitava de interpretação para a sua inteligencia; porque ordenei se traba- 
« lhasse nas obras pertencentes à fortificação, e que nos edeficios novamente 
« levantados se fizesse todo o reparo, de que necessitassem para a sua conser- 
« vação, o que se fica observando=e»(f). 

Não contente com aquella pergunta enviou mais o Padre Administrador 
na mesma occasião a Sua Magestade um longo parecer sobre as ditas obras, 
datado de Mormugão no 1.º de Novembro de 1712. 

Neste parecer concorda o Padre Administrador que a intenção primeira de 
se mudar a cidade de Goa para o sitio de Mormugão se deve desamparar 
pelas dilliculdades que ha nesta mudança, ou ministradas da aspereza de um 
outeiro bruto, em que hão de condemnar a viver seus habitadores, privan- 
do-os das apraziveis margens dos rios de Goa; ou nascidas da lastima de 
considerar na ruina da sumptuosidade dos edeficios reaes de (Goa, como Pa- 
ço, Sé, Inquisição, Conventos, e officinas, e da dor de ficar a ilha de Goa 
deserta, sem habitadores, que a defendam e ás outras ilhas em huma invasão 
inimiga; motivos, que se não tornam impraticavel esta mudança, ha perto 
de trinta annos intentada, a fazem geralmente malquista. He de voto que se 
deve trocar a intenção de mudar a cidade para Mormugão, em fabriçar nes- 
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(ci Carta do Secretario ao Padre Admini-tralor de 10 de outubro 1712—Li- 
vro de Cartas e Ordens, fol. 26. 


[d) Carta do V. Rei a S.M. de 18 de janeiro 1713,—Livro das Monções 
nº 7s, fol, 132. 


(e) Provisão do Conselho Ultramarino de 9 de marco 1115—Livra das Moncõe 
pº 81 fol. 27, 
[ 1) Livro das onções n.º 81, fol ss. 
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te sitio uma nova colenia ou povoação portugueza, separada da de Goa. 

Os meios que propõe para convidar moradores, são estes: 1.º erigir em 
parochia a cápella real do palacio, que he uma igreja perfeita; e a outra 
capellinha ou ermida, que ora ha, ficar tambem com oseu capellão annexa 
a esta nova parochia. 2.º que sejam effectivas, e não phantasticas as pra- 
ças da guarnição, e que todas morem dentro com skas familias. 3.º que para 
o sitio chamado do Malavar, para a banda do mar, onde fica um forte, em 
uma quebrada de bom sitio com muita agua, e um palmar, em que está fa- 
bricada a caza da polvora, se mandem os sentenciados a desterro'por toda 
a vida, assim .como são mandados para Dio, Chaul, Angediva, e outras par- 
tes; e para sua moradia servisse o edeficio, que se destinava á caza da pel- 
vora. 4.º que se concedam privilegios para adoçar a vinda aos novos habita- 
dores. Lembra estes. Que todo o que morar dentro e tiver barco, o possa 
mandar para fora, e trazer mantimentos, ou roupas, ou outra qualquer fazen- 
da, e desembarca-la no mesmo porto de Mormugão, fazendo alh a alfandega 
de Goa um ramo. E sendo gentio, que queira morar da banda de fora, 
se lhe conceda o mesmo. E quando ao principio faltassem deste moradores, 
mandasse o Vice-Rei dous ou tres bangaçaleiros, ou mercadores de roupas, 
ou mantimentos, que tomassem sitio da banda de fora, com o mesmo privi- 
legio. E terião estes mercadores grandes avanços, porque alem de acudir 
ao presidio da fortaleza, teria toda a parte fronteira da ilha de Goa grande 
allivio de achar os mantimentos e roupas, que dalh vão buscar, ou aos limites 
de Salcete, ou dentro de Goa. 

E depois continúa:==« Assim, e com outras melhores se pode emprender 
« fazer e erguer esta nova colonia em serviço de Vossa Magestade, e utili- 
« dade de todos seus vassallos, que vivem nesta India. Digo em serviço de 
« Vossa Magestade, porque alem de se lograr a despeza do que está já 
« feito e fabricado, sem outros gastos, pode V. Magestade ter por rezão 
« dos bons ares deste prolongado outeiro em breve hum povo grande, que em 
« huma pressa acuda aos postos, que são muitos, e todos distantes, nesta for- 
« taleza. Disse em utilidade de todos seus vassallos que vivem nesta India, 
« porque em hum aperto pela invasão do gentio todos podem achar aly aga- 
« zalho em ordem de conservação ; a gente pobre e mesquinha repartida pe- 
« los paizanos já alli moradores, nclles achará abrigo; os soldados acharão 
« tercenas, ou estancias; os barcos, que alli podem surgir, acharão almazem 
« real; algum mantimento, que se conduzir, achará terreiro; alguma fa- 
« zenda, que se quizer recolher, achirá alfandega; o Vice-Rei, que nos 
« for dispôr a defensa, ministros, e fidalgos, que o acompanharem, aeharão 
«a o palacio capax de receber a todos e muitos mais; as Religiosas Freiras 
« acharão o hospital real, que repartilo e fechado em quartos, poderá re- 
ceber outras communidades de Religiosos; e finalmente o Arcebispo e 
Cathedraes na capella real acharão See, e nella todos parochia ou igreja 
« para recorrerem, ese encommendarem a Deos, dos intentos todos o pri- 
4 meiro e principal intento==» Este papel mandou Sua Magestade em Pro= 
visão do conselho ultramarino de 24 de Outubro de 1716 ao Vice-Rei 


« 
« 
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para informar sobre elleeom o seu parecer (g). Dobrou esta proposta o 
descontentamento do Vice-Rei, e assim respondeo: ==As obras, que se acha- 
« vão feitas na fortaleza de Mormugão quando Sua Magestade as mandou 
« suspender, se reedificão com o maior cuidado das ruinas, que o tempo 
« lhe causa, sem que alé agora se necessitasse das advertencias do Padre 
« Manoel Carvalho para despertar qualquer esquecimento, pois o não tem ha- 
« vido nesta materia: e no que respeita ás de seus arbitrios, se tomará a 
« resolução mais conveniente ao augmento daquella fortaleza=-» (h). Mas 
de feito não se tomou, e com o tempo foram caindo em ruinas todas as o- 
bras, até chegarem ao estado em que hoje se vêm, ou se não vêm, por não 
existirem de algumas nem vestigios, nem memoria donde foram. 

Aqui acabára esta longa historia da não menos prolongada obstinação de 
um cortezão valido, se o Consiho ultramarino, passados doze annos, lhe não 
accrescentára um capitulo, que não sabemos se mais provoca 0 riso que o 
pranto. Como quem sãe estremunhado de um profundo lethargo, escrevia 
aquelle tribunal ao Vice-Rei a provisão saguinte:==« Dom João por graça 
« de Deos, Rei de Portugal e dos Algarves daquem e e dalem mar em Africa, 
Senhor de Guiné etc. Faço saber a vós João de Saldanha da Gama, V. Rey, 
« e Capitão General do Estado da India, que por ser muito conveniente a 
« meu real serviço, Me pareceo ordenarvos declarcis as razões que houve 
« para se não continuar em se fazerem as obras de Mormugão, que por or- 
« dens muy apertadas ordenarão vossos antecessores se puzessem em execu- 
« 
« 
« 


ção effectivamente, para se transplantar parao dito sitio a cidade de Goa, 

assim pelo salutifero delie, como tambem por ser o mais defensavel, e difh- 

cil de se expugnar, e conquistar pelo inaccessivel delle, no qual podem as- 
« sistir com toda a segurança os moradores da dita cidade, quando os Inimigos 
« do Estado, e desta coroa intentarem invadir o dito porto; cuja conta vos hey 
« por muy recommendada, e que não falteis em ma dar na primeira occa- | 
« sião que se cfferecer. ElRey Nosso Senhor o mandou por Antonio Rodri- 
« gues da Costa, e o Doutor Joseph de Carvalho e Abreo, conselheiros do seo 
« conselho ultramarino, e se passou por duas vias. Antonio de Cobellos Pe- 
« reira a fez em Lisboa oceidental a 15 do Março de 1727.0 secretario An- 
« dré Lopes de Lavre a fiz escrever. — Antonio Rodrigues da Costa ==( fal- 
« ta a outra assignatura ). (1) 

Imagine-se qual seria o espanto do Vice-Rei, e de todos na India ao ver 
tão inesperadamente resuscitar as ideias do Conde de Alvor, que todos julga- 
vam sepultadas com elle. O Vice-Rei porem respondeo em breves palayras o 
seguinte :==« Senhor. Pelas copias inclusas serão a Vossa Magestade presen- 
« tes as razões, porque se suspendeo nas obras de Mormugão. O meu pare- 
« cer he que nunca será conveniente à conservação do Estado mudarse a ci- 
« dade e tribunaes para aquelle sitio, por reputar infallivel se perderão logo 


dmoeeáer amido 


TT e e o pm 


« g) Livro das Monções n.º 82, fol. 92, 
( h) Dito Livro. e lugar. 
(1) Livro das Monções Dn.“ 94, foul 82 


DE TISSUARY 7 
«as ilhas de Goa. Deos Guarde etc, Goa 7 de Janeiro de 1728.=» (j) 
Às copias inclusas eram da carta de Sua Magestade pelo conselho ultramarino 
de 18 de Março de 1712, e Provisão do mesmo Tribunal de 9 de Março de 
1715, ambas atraz já referidas: a 1.º mandando suspender as obras, e a 2.º 
approvando a applicação dos 205 xerafins, que nellas annualmente se despen- 
diam, ás despezas das armadas. Depois desta resposta nunca mais se fallou 
em proseguir nas obras de Mormução. 

Uma cousa ha nisto digna de reparo ,e vem aser; que a inesperada Pro- 
visão de 15 de Março de 1727 he assignada pelo conselheiro Antonio Ro- 
drigues da Costa, que havia tambem assignado as outras de 22 de Fevereiro, 
e 24 de Outubro de 1715, que completavam e explicavam a de 18 de Mar- 
ço de 1712, em que se mandavam suspender aquellas obras. E ainda cresce 
o reparo quando se considerar que era Antonio Rodrigues da Costa escriptor 
historico, grande latino, um dos mais activos socios da Academia Real da His- 
toria Portugueza, e de quem senão podia recear que cedesse facilmente a 
suggestões ignaras ou interessadas. Não sirva isto porem de macula à memo- 
ria do erudito Academico. O vicio não estava nos homens; estava em se. 
commetterem as cousas do governo a corpos collectivos, onde a responsabili- 
dade pessoal se annulla, e todos acham desculpa no voto dos collegas. Erro 
velho, que ainda hoje dura, e que ameaça durar por largo tempo. 

Como additamento a esta memoria poremos aqui as inscripções da funda- 
ção primitiva da Íortaleza de Mormugão: e são estas: 


jo 
Sobre a porta da fortaleza real está a imagem de S. Francisco Xavier ; 
e por baixo o letreiro. 


Reinando em Portugal o Catholico Rei D. Phelippe III deste nome, e 
sendo V. Rei deste Estado 2.º vez D. Francisco da Gama HII Conde da 
Vidigueira, Almirante da India, do conselho d'Estado de S. Magestade, seu 
Gentil Homem du Camara, se fez esta fortaleza, e lançou a primeira pedra 
della em .. d'Abril de 1624. A qualse fez com o rendimento da collecta 
que os moradores destas terras concederão pera fabricação dellas. 


2.º 
Sobre a porta da praça, que está da banda da terra. 


Reinando a Magestade do Catholico Rei D. Phelippe 3.º N. S. governan- 
do este Estado o V. Rei Pero dz Silva, mandou a cidade de (roa pelo seu 
Cap. D. Phelippe Mascarenhas, e Vereadores Luiz de Pefirosa da Cunha 
e Bertolameu da Coadros e Lourenço Carvalho, quizes Jasinto da Silva 
Boto, e Bento Falcão de Moraes, Procurador da cidade Antonio de Sousa, 
e os Misteres Paulo Martins, Ignacio Domingues, Miguel João, Antonio 
Moreira, fazer esta obra tão necessaria e importante à fortificação de toda a 
ilha de Salcete nesta de Mormugio com parccer do dito V. Rere do povo 
desta cidade como dinheiro do consolado, principiada em anno de 1658. 


J. H. DA CUNHA RIVARA. 
[5 ] Dito Livro, e lugar. . 
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OS FRADES DE SANTO AGOSTINHO 


E OS PADRES DA COMPANHIA 


NAS MISSÕES DE BENGALA. 
( Continuação do n.º antecedente, e conclusão ). 


De D. Antonio havia já tempo que faziamos pouco caso pelas mostras qué 
tinha dado de sy, e estavamos persuadidos que milhor era longe que perto, 
para não impedir o serviço de Deos com seu ruim exemplo ; alem de que 
por vezes tinha impedido que os christãos não se chegassem aos Padres sem 
primeiro satisfazerem por inteiro a suas dividas, e darem-lhe trezentas rupias 
cada anno para seu sustento, as quaes, diz elle, que V. R. lhe mandava 
dar, e se queixava muito de nós que contra toda a Justiça lhas retivesse- 
mos. Pouco se ncs dava de tudo isto; porem descoroçoei muito quando 
vi nestes novos christãos fundamentos tão baixos, e serem tão fora do que 
se pretendia. Erão estes cathequistas os que tinhamos por melhores, e por 
se mostraremmuito fervorosos em hir ensinando pelas aldeas os misterios 
de nossa santa fé, tinhamos posto os olhos nelles para lhes fazermos alguma mu- 
xara para o seu sustento; mas se estes se declararão por taes, que seria dos 
outros ? fomos quast pelo espaço de hum anno com particular consolação 
instruindo e bautizando numero consideravel destes novos christãos, que ca- 
thequizados pelos cathequistas de D. Antonio vinhão com muitas instancias, 
ainda de muito longe, a pedir o bautismo, e estando elles pelas perguntas que 
lhes faziamos, e mostrando muita firmeza, hiamos sem nenhum receio admi- 
nistrando-lhes os sacramentos, cuidando ganhar almas para o ceo ; athé que 
com extrema dor do coração achámos que pouquissimos ou nenhum delles 
erão christãos deveras, nem tinhão de christão mais que 0 bautismo, o qual 
fora muito melhor não ter, por não se compadecer este sacramento com ido- 
Jatras. Achamos por experiencia ser esta nova christandade huma nova seita 
de gentios bautizados, christãos no nome, meros gentios nas obras : perdoe De- 
os a quem ou por ignorancia, ou por malicia instituio tal religião, palliada 
antes da nossa vinda, e algum tempo despois, athé que para os ensinar a afer- 
vorar na piedade quizemos em pessoa hir de quando em quando pelas aldeas 
onde morão, ao que resistirão todos dando varias escusas palliadas, mas na 
realidade para nãfe se declararem com os mais gentios que erão christãos, e | 
tinhão Padres que os ensinavão : dizendo que fora grande prejuizo da sua cas- 
ta hirem os franguis a suas casas, eter trato com elles. Escusava-se este pon- 
to de lã hirmos para facilitarmos esta impresa, se em tudo o mais não fo- 
rão elles coherentes com os ritos gentilicos, e ainda no que he direitamente 
oposto a nossa sancta fé, como achamos por experiencia ; porque querendo elles 
conservar Juntamente a casta, e os preceitos da Ley. lhes não fica de christão 
mais que o nome. Dependem em tudo de seus Bragmancs, nem hão de dei- 
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Xar de fazer o que lhes mandão, áinda que seja sacrificar aos idolos na occa- 
sião em que nascem os filhos, .em que lhes furão as orelhas. em que cazão, 
em que morrem &c. He entre elles inviolavel o serad, que he hum modo de 
suffragio pelos parentes defunctos, pelo qual devem convidar ao Bragmane, e 
com os mais gentios da mesma casta hão de comer o que o Bragmane cozi- 
nhou, e offereceo primeiro aos idolos em protestação da falsa adoração, com 
outras muitas ceremonias essenciaes á seita dos gentios, que todos os paren- 
tes hão de fazer junto com o Bragmane despois de queimarem .o corpo do 
defuncto. Não sei athé agora de nenhum delles que em tantos annos cazasse 
filho ou filha em prezença do Padre, mas sei de muitos, e de todos os que ca- 
zarão de tres annos a esta parte, o fizerão em presença do Bragmane, e não 
do Padre, ainda que aós ratificamos muitos cazamentos, que nisso não tem 
ellos dificuldade , por ser occultamente. Finalmente não sei que tem de 
christãos no exterior mais que trazerem as contas ao pescoço, e estas sem 
cruz, por serem assim em tudo semelhantes ás contas dos gentios. Pera mai- 
or commoedidade destes visinhos viemos à povoar este mato, porque tendo el- 
les difficuldade em nós hirmos buscallos a suas aldeas , pudessem eiles vir 
em busca de nós, acudirem á missa nos dias santos, instruilos, e poder sacra+ 
mentar os que fossem capazes, mas nem assim acodem mais que para pedir. 
No principio em quanto hião palliados, e se persuadião que não eramos in+ 
formados do que hia entre elles, mostrarão grande fervor, e nos davão a en- 
tender que erão mui longe de chamar Bragmane, e das outras mais gentili- 
dades ; mas quando virão sermos informados do que praticavão, e se virão 
descubertos, confessarão planamente; e querendo nós acudir logo a tão 
grandes erros por qualquer maneira possivel, achamos não somente ter isso 
grandissima dificuldade, mas muito de impossivel. Começamos a examinar 
os que vinhão, e todos confessarão de plano que assim era, e que athé então ti- 
nhão sido christãos daquella especie; que D. Antonio, e seus discipulos as- 
sim os tinhão ensinado; e que bastava serem christãos occultos, crer firme- 
mente os misterios de nussa santa fé, ainda que por nê.: roder ser de menos, 
em razão da casta, fizessem tudo mais como; e com os gentios, pois ainda 
que chamassem o Bragmane, e assistissem aos sacrifícios dos idolos, bem sa- 
bião ser nossa crença verdadeira, e a daviles falsa; e isso bastava : quan 
to o maisera nova doutrina e errouca dos Padres. Em muitas praticas fi- 
zemos o que era possivel para os desenganar, e mostrarlhes que não bastava 
para ser christãos o conhecer a verdade; mas que se requeria o exercicio 
dos preceitos evangelicos e ecclesiasticos; mas athé o presente não foi pos- 
sivel desvialos do geut:ismo, ainda que persuadidos desta verdade; e con- 
fessão todos ingenuamento que desta sorte lhes he impossivel serem chris- 
tãos; e que se antes de se baulisarem souberão isso, não h-vião de ser chris- 
tãos pela impossibilidade que achão na pratica dos preceitos, que dizem elles 
não podem guardar sem perder a casta, cuja conservação he tão necessaria eu- 
tre esta gentilidade, que sem ella não poem viver, 

Não ha duvida que ainda que estes christãos sejão da mais baixa casta en- 
tre os outros gentios, lhes he muy difficultoso deixalla, porque os que per- 
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derão a casta ficção piores que escomungados e empestados, aborrecidos 
de todos, e lançados de casa ainda dos parentes mais chegados, sem poderem 
comer nem beber com elles, nem ainda entrar em casa huns dos outros; 
tanto assym que ainda os Bragmanes vendem por pouco mais de nada os fi- 
lhos e filhas, que por algum desastre tem perdido à casta; alem das penas 
e confiscação dos bens, a que os condenão os Bragmanes e os donos das al- 
“deas. E o peyor he que entre os gentios de Bengala he o mesmo casta que 
religião; nem ha persuadillos que mudando huma não mudem a outra, 
correndo esta erronea não somente entre os novos christãos, mas tambem en- 
tre todos os mais gentios, os quaes sabendo que algum mudou religião, e 
não adora os idolos, dizem que ficou [franguy, e perdeo a casta, ao que res- 
pondem ordinariamente que não ha tal, e que são gentios como os outros : 
tanto he o medo que tem de não ficarem fora da casta. 

Não me admira ter D. Antonio feito tantos christãos desta sorte, ainda 
que os bautizados são muito menos de que elle dizia; muito mais são os outros 
a que elle chamava christãos, não pelo serem, senão que com as praticas dos 
cathequistas, os quaes vão sempre discorrendo pelas aldeas de Bengala ex ph- 
cando a seu modo os misterios de nossa senta fé por algum lucrozinho que dos 
discipulos recebem, ouvirão, e applaudirão as verdades do Evangelho ; porem 
como estes estão dispostos para tomar a ley do modo que a tomarão 
os outros, e conservar todas as mesmas gentilidades que tinhão, não Julga- 
mos ser lícito bautizallos; e desta seita de christãos poderia cada Padre fazer 
muitos cada dia sem muita difficuldade, mas com evidencia que nunca hão 
de ser christãos como se pretende, e Deos quer. Confesso a V. R. que a maior 
Jastima que tenho, he considerar que cum tão más disposições receberão o san- 
to bautismo, sem esperança que algum dia ou elles ou seus descendentes ha- 
jão de ser verdadeiros christãos pelas rezões sobreditas, por muito que se can- 
cem os missignarios. | 

Considerados estes inconvenientes, e por praticarem de continuo estas gen- 
tilidades tão perjudiciaes, e estarem dispostos para as fuzer tolies quoties para 
conservação da casta, julgamos serem incapazes dos sacramentos, os quaes 
alguns não deixão de pedir, mas juntamente confessão não poderem pra- 
ticar outra cousa. Se isto basta, o julgue V. R. e desta sorte não faltarão 
christãos, se nós quizessemos, particularmente dos de casta baixa, porque os 
mais são tão ciosos de sua casta, que basta ouvir a verdade por boca de hum 
franguy, para arrecearem de a perder, quanto mais determinandose a obser- 
vancia do que manda a nossa santa ley. A esperança que tinhamos de fazer 
algum serviço a Deos, fundavase no dizer D. Antonio que erão taes os chris- 
tãos,que se lhes não dava de casta, o que he tão falso quanto experimenta- 
mos. Bem creio eu que Dom Antonio previo que algum dia com a assis- 
tencia muis perto dos Padres haviãose de descobrir estes podres ; e por is- 
is só palliou as cousas em quanto vio que podia tirar de nós algum dinheiro 
a titulo de christandade para sy e para os christãos, e depois largou elle a 
mão, e elles se declararão o que erão. 

Por varias vezes nos ajuntâmos todos tres para buscarmos algum camt- 
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nho com que se remediasse ao inconveniente, ainda que fosse permitir a es- 
tes novos christãos todos 05 ritos, que não prejulgão a integridade da fé 
catholica, como queimar os defunctos etc. buscâmos todos os meios, e achá- 
mos ser quasi impossivel virem elles ao caminho direito, quando não haja 
Belles mais constancia do que mostrão, e resolução em não se lhe dar da casta. 
He esta dificuldade commua a todas as missões entre os gentios, e para se 
evitar, e facilitar de slgum modo a conversão dos idolatras, se lhes permittio 
muito de seus ritos, mas como V. R. sabe, para conservar o essencial da fé 
catholica foi necessario disfarçarem-se os Padres, fazeremse Bragmanes e 
Jogues, para os gentios não estranharem a diversidade da casta ; e este disfar- 
ce quanto mais occulto, tanto he mais proveitoso. Nestas terras de Bengala 
não he possivel usar desta traça pelo commercio, que de tantos annos a esta 
parte tem os franguis com estes naturacs, e no principio tambem não se po- 
dia por esta razão tomar traje de Bragmane, quanto mais agora que somos 
conhecidos. 

Não fica por ora outro remedio mais que tentar de fazer declarar a estes 
novos christãos que perderão a casta, e isso tem tanta dificuldade quanto 
tenho dito. Alguns delles dizem que para tratarem de sua salvação não se 
lhes dará disso; outros dizem que mais facilmente hirão para terras de chris- 
tãos, para com liberdade tratarem de sua alma, o que aqui não podem fazer: 
outros que largarão a custa, com tanto que nós lhes demos o substento : outros 
finalmente dizem que largar a casta por nenhum modo, a ley que tem toma- 
do, mais facilmente, e estes são os mais. Dos que dizem não se lhes dará de 
perder a casta, duvido muito, e tenho para mym que quando os quizessem » 
botar fora da casta, farião muito por tornar a ella. Comtudo temos determi- 
nado de tentar isso tambem, particularmente nas aldeas onde ha maior numero 
delles, porque poderão ter commercio huns com os outros sem sentir tanto 
o serem aborrecidos dos gentios, ainda que seja contentar com alguma cousa 
ae senhor da Aldea para os não impedir a fazer sua obrigação, e para os. 
não destruir, como costumão fazer aos que perderão a casta, porem este par- 
tido he muito arriscado, porque propundose a cousa aos gentios senhores 
das Aldeas, e não succedendo, seguirseha que muitos, ou todos por pouca 
firmeza e medo do castigo retrocedão ; e ainda que por serem taes christãos, 
pouco se perderia, comtudo os visinhos emulos teríão capa para dizerem 
que em lugar de virmos a fazer christandade, viemos a perder a que estava 
feita ; e por issohe necessaria muita cautela ; além de que achamos neste par- 
tido duas difficuldades, huma por parte dos christãos, que não me persuado . 
quererão vir nelle pela experiencia que delles temos; outra por parte dos que 
governão as Aldeas, porque se tal fizessem, lhes seria estranhado muito dos 
Bragmanes, e dos mais gentios. e talvez de quem governa Bengala, que acode 
muito pelos gentios. Hirem outros para terra de christãos,e levar lã suas fa- 
milias, he quasi impossivel, por estarem muy longe dellas, e nem ainda pode- 
rião viver nos bandeis dos christãos, por não poderem lá exercitar a lavoura, 
e outros officios mais proprios dos mattos do que das cidades, e sei de alguns 
poucos que ficão nos Bandeis de Loricul, e Ugolym, os quues se substentão 
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miseravelmente mendicando de porta em porta. Mais impossivel he o pos 
dermes .nós dar o substento aos outros que nolo pedem largando a casta. 
E os que por nenhum modo querem largar a tal casta, não sei que remedia 
se lhes possa applicar. | 

Este he o estado desta nova christandade de D. Antonio, sem esperança 
que haja nunca de milhorar pelo impedimento universal da casta; e se este 
he tão grande nos que vivem nos mattos, e são de casta infima ; achamos ser 
sem comparação muito maior nos gentios graves, os quaes por mais en- 
tendidos convencemse mais facilmente, e não deixão de conhecer a verdade, 
mas nem por isso a querem seguir, e se mostrão mui longe de mudar reli- 
gião por amor da casta. Só Deos N. S. podelhes mudar a vontade quando for 
servido, porque não está mais em nossa mão. Temos tentado todos os 
meios para facilitar esta empreza, athé comermos o que os gentios comem, 
vestir entre elles a seu modo etc. mas nem com isso deixão de nos 
conhecer, e ter por frangys. Não faltarão os Padres nada a sua obriga- 
ção, assym em aprenderem muito bem a lingua, como em fazerem vo- 
cabularios, grammatica, confessionario, orações, verterem na lingua da ter- 
ra a doutrina christã etc. que nada havia disto athé então. O que.tem traba- 
lhado e padecido, Deos o sabe, e V. R.o pode considerar, pois viemos em. 
terras para nós tão extranhas sem nenhuin encosto mais que Deos, por cuja 
causa trabalhamos, e D. Antonio não nos servio mais que para nos dar des- 
gostos, e impedir o serviço de Deos, o qual vai ao presente tão fora de ca- 
minho, que não se pode esperar mais qua a sua ultima ruina ; mas se algum 
dia este Apostolo apostatar da religião, como muitos temem, milhor será 
em outras mãos que nas nossas; e Deos N. S. por sua misericordia O traga 
a milhor estado de vida. 

Muito devemos a todos estes seculares de Bengala, os quaes, ainda que 
vivemos nos mattos, não deixão de fazer muito caso de nós; e bem creyo eu 
qe se lã chegassem as queixas que cá nos fazem, e nós pudessemos despa- 
çhar suas petições, não estariamos cá debalde; e por muito que nós resis- 
timos, acodem a estes mattos familias de Topazes, por não poderem concor- 
rer 80 substento dos vigarios, e soffrer as injustiças dos Mouros, porque cá dão 
se milhor ; mas como este não seja o nosso intento, não he a consolação 
que esperavamos. Neste triste estado ficão de presente as cousas ; depois de 
poucos dias veremos a ultima resolução, tentando o meio que tenho dito, 
o qual se não tiver efeito, não ha mais que esperar do que a resolução 
de lã. E persuadãose que os Padres além do que tem padecido, estão para 
muito mais quando se espera Íruito, e serviço de Deos, e da Companhia. 

O que lá e cá se disse que o Rajá de Tiporá pedia Padres, he falso, nem 
teve outro fundamento mais que o dizello D. Antonio, conforme as informa- 
ções que temos. Não he esse lugar mais lonje deste matto do que tres ou 
coatro dias de caminho, e facil cousa será dar por lá huma chegada algum de 
nós; mas porque estou informado que lá tambem ha o impedimento da casta, 
não ha muito fundamento. Além de que tratarey com Nicolãa de Payva 
sobre este negocio, o qual por ter lá seus contratos, he bem informado, e 
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mo difficultou muito, por ter naquellas terras mais mando o Mouro, a que 
são hoje. tributarias, do que os gentios. 

Quizera eu poder dar a V. R. novas mais alegres do que estas em agra- 
decimento do muito que com tanto affecto V. R. tem obrado pelo serviço 
de Deos, e nossa consolação e descanço; mas a obrigação que tenho de re- 
latar puramente a verdade, e o permitillo Deos assym, me não da lugar & 
satisfação de V. R. nem a minha propria consolação. Sinto quanto não posso 
encarecer a V. R. o empenho assym em Europa como na India, e vendo 
o pouco fruito que de cá se podia esperar, estavamos resolutos a largar a 
demanda com nosso credito, se os Religiosos de S. Agostinho fossem adiante 
com as instancias tão desarrazoadas , mas agora que elles tem noticia do que 
por lá vai, me parece que não hão já de apertar com isso, com o temor de 
perderem o mais. Nós ficamos esperando pelo que de lá nos ordenarem, e 
todos de saude muito agradecidos ao amor de V. R. a quem Deos guarde por 
muitos annos do seu desejo. Não essrevo nesta occastão ao Padre Provincial, 
porque não chegarão ainda as cartas que vinhão no barco. Sirvase V.R. de o 
informar para resolverem o que lhes parecer mais acertado. Com que na ben- 
ção e santos sacrifícios de V. R. muito me encomendo. Noluá Cot 3 de Janeiro 
1683. —De V. R. humilde servo— Marcos Antonio Santucci. 

( Livro das Monções n.º 49, 11.147.) 
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DEDUÇÃO CRONOLOGICA 


DE ALGUMAS INFRACÇÕES DOS TRATADOS DA PAZ, PRATICADAS PELOS INGLEZES 
NOS ESTADOS DA INDIA, DESDE O ANNO DE 1748 ATHÉ O DE 1769, PBLAS 
QUAES SE PROVA SEREM FORMALISSIMOS INFRACTORES DOS MES- 

MOS TRATADOS, POR FACTOS DECIZIVOS, SUPERIORES A 
TODA A CONTESTAÇÃO. 


DEDICADA 


AO ILL.=mº E EX.”* SenxHoR 


Sebastião Hoseph de Cnroalho c Mello, 


Conde de Oeyras, Marques de Pombal, do Conselho de Estado de Sua Ma- 
gestade Fidelissima ; seu Secretario e primeiro Ministro &c. &c. &c. 


( Continuação do n.º antecedente ). 


3.º FACTO, 


Neste facto se involvem famozissimas atrocidades. Não só os Inglezes obra- 
rão descaradamente contra esta Corda ; mas athé vencerão a maior dificul- 
dade, que foi corromper hum vassallo Portuguez, circunstancia esta, que a 
penna com magoa refere, e não pode omittir; porque faltaria à verdade de 
huma pura exposição, e cronologia dos factos. 

Existia no anno de 1768 Francisco Alexandre Gusmão encarregado do 
governo da praça, que esta corôa tinha na entrada da barra Mangalor, capi- 
tal da costa Canará : estabelecimento este de muitos seculos, e depois confir- 
mado nas ultimas pazes feitas com o Rey Canará, quando o Vice-Rey D. An= 
tonio de Noronha conquistou, e fortificou essa praça ; ficando o Canará feu- 
datario ao Estado de mil e duzentos fardos de arros por anno, alem de ou- 
tras contribuições. 

Aquelle Gusmão desde o acto, que deo o juramento de fidelidade, não de- 
via riscar da lembrança os seis requizitos, com que fica ligado todo o vas- 
sallo, que a jura (21). Deixou-se persuadir da astucia ingleza, e cahio em 
alguns dos cento trinta e oito defeitos, que maculão a fidelidade de hum vas- 
sallo, fazendo-o reo de rigorozas penas (22). Esqueceo-se de si, que he o ma- 


e, me mem 


RA ) Quitilian.: Mandos. tract. de ingratitudin. cap. 63 vs*. tertio == Vassalus 
elitatem juraus, sex semper in mentem habere debet: Incolume, tutum,honestu:u, 
utile, facile, possibile, 

(22) 0 mesmo Mandos. ubi supra por todo o dito cap. 63. 
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is; sêndo Portuguez : e depois deste esquecimento erão consequencia certa os 
tropeços. : 

Não ignorava ser feudatario desta corda o Aydar Ali Kan; a qual conquis- 
tando aquelle Reino Canará no anno de 1763, confirmou os tratados estabe- 
cidos com o dito soberano desse Reino ; ficando sugeito ao mesmo feudo. Não 
se lembrou de que devia conservar os officios da neutralidade ; porque a aju- 
da dada a hum de dois alliados, he especie de rompimento contra o outro. Fa- 
cilitou a entrada das tropas inglezas; e foi com este subsidio a cauza da 
conquista de todos aqnelles dominios. 

Os Inglezes porem, que devião ao menos ser gratos áquella protecção, 
sem a qual nenhum felicitado fim podião esperar dos seus ambiciosos projec- 
tos : e que tambem podião contentar-se com a conquista daquelles dominios, 
ficando a praça portugueza livre de irrupção : ingratos ao mesmo beneficio : 
ambiciosos: arrogantes: dispoticos infractores de toda a boa fé : logo se as- 
senhoriarão desta praça ; mandando da parte do seu comandante hum official, 
e quinze soldados intimarlhe , que como o Conselho de Bombaim tinha con- 
quistado aquelle dominio, e pertendia fazer o mesmo a todo o Reino Canará, 
não consentia que naquelles portos maritimos houvesse outra bandeira, que 
não fosse a ingleza. Que indiscrefa petulancia ! 

Exclamou a guarnição, e exclamarão os muitos Portuguezes, e Catholicos, 
que existião refugiados na praça, ea querião defender; o que lhes era pouco 
dificil. Nada porem foi bastante, para que o governador não fizesse logo en- 
trega das chaves ; satisfazendo-se com hum simples protesto, de que es In- 
glezes nenhum caso fizerão ; e se retirou ; fazendo elles logo descer a respei- 
tosissima bandeira desta Corôa, e alvorar a ingleza. 

Mui differente foi o procedimento do Aydar Ali Kan; porque reconquistan- 
do no mesmo anno aquella praça, e esquecendo-se dos procedimentos refe- 
ridos do governador della , que atribuio (e bem) a pura cobardia; fez de 
novo entrega della no anno de 769 á Corôa Portugueza; esquecido athé da 
acção, que o Estado praticára em '768, quando sitiou a sua praça de Piro. 
Que estimaveis virtudes em hum barbaro ! 

No mesmo anho de 768 suscitou o general de Bombaim huma nova ideia de 
rebater a reputação das armas portuguezas. Conseguio do general Marata 
Issagy Pant da armada naval dos portos de Baçaim, e Ilha de Vaca, hum 
cartaz respectivo á navegação da costa do Norte, com o bem notorio pro- 
jecto de dezanimar os povos da Ilha de Salsete, e provincias do mesmo Nor- 
te, visinhos a Bombaim: e para desvanecer as justissimas esperanças, que ani- 
mão os mesmos povos de serem ainda restaurados por esta Corda. 

Se se quizessem particularizar todos os insultos, praticados pelos Inglezes 
naquellas costas, se faria hum scholio larguissimo. Elles uzurparão a maior 
parte dos direitos, que a Corôa tinha nas alfandegas de Surrate. Elles se cons- 
tituem dispoticos, e quazi absolutos senhores dos territorios alheios ; des- 
prezada a fé , e alliança ; attendido só o proprio interesse. Elles finalmente 
tem arrogado a si a superioridade, tanto do governo do Nabábo, como do 
Marata, depois das ultimas revoluções do anno de 762; censtituindo-os em 
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huma absoluta rezignação às suas ordens; cuidando só nos meios de incutir 
horror nos povos visinhos, ainda dos alliados. O seguinte facto, acontecido 
em 769, justifica evidentissimamente esta proposição. | 

Auxiliado pelo Altissimo hum Parsio gentio sobre os erros da sua crença; 
e as verdades da nossa religião catholica romana, se resolveo a abraçala. 
Pedio ao parocho de Surrate o instruisse nos dogmas da fé: o prudentissimo 
pastor, precavendo os dispotismos da nação ingleza; os quiz acautelar, en- 
viando-o para Damão, aonde havia mais abundancia de ecclesiasticos se- 
culares, e regulares. Abraçou o Parsio este santo conselho, e o executou. 
Dezanimado porem o pay das repetidas instancias, com que quiz persuadir 
seu filho à existencia pertinaz da idolatria; recorreo ao commandante in- 
glez, tomando-o por instrumento neste caso. Conseguio passar-se logo ordem 
ao Nababo do paiz, para se pôr hum formal cerco às igrejas, e feitoria dos 
Portuguezes ; e com tanta restricção, que athé os privou de lhe serem intro- 
duzidos alimentos; o que logo se deu á execução, athé com escandalo do 
mesmo Mouro. Recorrerão os missionarios a Pedro da Costa Bonicho, gover- 
nador de Damão; pois athé a sua desgraça quiz fosse Hebreo o feitor 
portuguez de Surrate, o qual por este motivo não fez o minimo movi- 
mento, e consentio se ultrajassem os privilegios desta Coroa. Áconteceo po- 
rem, ( que horror!) que existindo o Parsiô já instruido nos dogmas da fé ; 
o Bonicho o mandou extrahir do convento, em que estava: o fez conduzir 
a Surrate por hum official : escreveo indignas satisfações ao comandante in- 
glez: mas nem ao menos teve reposta da carta, (retribuição bem me- 
recida ), e só se levantou o bloqueio das igrejas, e feitoria. 

Aqui reprime o desejo os impulsos. por ser imagem, que conduziria mui 
longe a penna; contendo-se só em dizer, que foi este atrocissimo caso pre- 
senciado por muitos comerciantes portuguezes, que na monção do mez de 
Novembro de 1770 passárão a estacorte na Não Charidade. 


. 4. FACTO. 


Que involve muitos attentados; e conclusão. 


A ambicioza politica da nação ingleza não perde de vista o projecto idea- 
do desde o anno de 1737. Foi constante a toda a India, e á maior parte 
da Azia, ter auxiliado o general Horné da ilha de Bombaim, desde o dito 
anoo de 737, thé o de 739, ao general Marata Chimanagi Apá, quando este 
concluio a conquista da capital de Baçahim, e toda a provincia do Norte, que 
era da Coroa Portugueza. Foi de notoriedadefinnegavel ter-lhe concorrido 
com petrechos de guerra; dando-lhe engenheiros, murrões, bombas etc. A 
esse tempo, que era Vice-Rey o Conde de Sandomil, deu elle logo parte a 
esta corte dos referidos attentados ; sobre os quaes, sendo pedida à corte de 
Londres satisfação condigna, apenas esta mandou conduzir a Inglaterra o ge- 
neral; mas thé qui se não vio fosse castigado. E como o havia de ser, se a 
mesma corte inspirava aquellas infracções ? 

A ilha de Salcete, e provincia do Norte, he hum dos principaes objectos 
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da Nação ingleza 3 por isso auxiliarão o Marata para à sua conqu istá referida 
Elles pelo dito Conselho dê Bombaim no anno de 762 fomentárão hum tra- 
tado de aliança com à corte de Pohem ; obrigando-se a fazer marchar em fa- 
vor da mesmã corte hum corpo de tropas de quatrócentos soldados com seus 
vfficiaes, artelhária; e todos os petrexos de guerra: sendô condição, dar= 
se-lhe a possé da dita ilhá de Salcete, e provincias do Norte. Negociação 
esta, prejudicialissima á Coroa porttguéza. Elles com o mestho objecto fize- 
rão aliança com Aydar Ali Kan, para a vigoroza, e actual guerra, em que 
existe com os Maratas. E suppesto que a cavalaria Marata tenha destruido 
as terras de Arcata; esta ventagem não pode esperançar hum felicitado fim, 
pela falta de infantaria, thesouros, munições. E aqui estabelece a Corte de 
de Londres asuá maxima, e à sua politica : porque, chegados ao extremo de 
dir a paz ; hestãà acção espera o Conselho de Bombaim negociar a en- 
trega das provincias de Salcete, e Norte, porque tanto suspira; e a cujo 
fim não perde momento nas Vigorosas diligencias a sua ambição, 
“ Tendo D. Antonio Joseph de Noronha noticia daquelle tratado com à 
Corte de Ponem, aonde então sé achava; e vendo por huma parte, que o 
projecto dá Corte de Londres era conseguir aquella ilha, e provincias; e pela . 
outra parte, que entrados na posse os Inglezes, não só se perdia a expec- 
tação de ser recuperadas pelas armas portuguezas: mas que de todo se 
perdia a uúnica subsistenciã de Goa; e 0 unico refugio, que o grande 
Nuno da Cunha tinha deixado por herança, é pará segurança dá capital do 
Estado ; tratou dé impedir huma tão injusta, como damnosa tiegociação. 
Deu logo parte ao Vice-Rey, o Conde da Ega; o qual sem perda de 
tempo, tratou immediatamente de fazer os competentes protestos ao Conse- 
lho de Bombaim. Mas este, desprezador de todo o justo, e com a mira só 
nos seus interesses, descaradamente reclamou, com o pretexto de que a- 
quellas provincias havia mais de trinta annos existião no dominio Marata : 
e que estes podião dispor dellas a seu arbitrio, sem offensa da Coroa por- 
tugueza, que linha perdido todo o seu direito: ( como que o direito'das Coroas 
estivesse sobordinado às regras das prescripções!) ficarão insistindo perti- 
nazes na sua premeditada ideia, capaz per si só de encher de escandalo a 
todas as potencias, | | 
- Tendo D. Antonio Joseph de Noronha estes avisos: e vendo ultrajado o 
respeito da Coroa portugueza': violado o vinculo da aliança, e o direito das 
gentes; applicou toda a sua actividade as embaraçar na dita Corte de Ponem 
a conclusão deste prejudicialissimo tratado. Fez ver à dita Corte, que se esta 
dava a llha de Salcete ao. Conselho de Bombaim, lhe aconteceria o mesmo, 
que se estava gemendo, e experimentando no Carnatá, em todo Bengala, e 
muitas partes de Surrate. Persuadio ser consequencia infalivel daquella nego- 
ciação, ficarem elles innocente victima da ambição ingleéza ; representando- 
lhe a imagem viva do que acontecera ao Nababo Mahomed Ali Kan, ao de 
Bengala, e outros, que estão lamentando o peiado, e duro jugo da nação in- 
gleza. Que nenhuma utilidade se lhe seguia desta aliança : e-que ao mesmo 
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tempo, que vem encher os cofres da Companhia ingleza, e dos particulares 
'o não podem impedir. É 

Foi tão eficaz esta viva representação, revestida de factos innegaveis, no- 
torios, constantes ; que produzio o saudavel effeito de se suspender aquella 
negociação, depois de estar Já concluida, 

Vendo D. Antonio Joseph de Noronha, que a nação ingleza insistia ; não 
desanimava ; antes com mais vigor repetia os esforços, se lhe oppoz, entran- 
do em negociação por parte desta Coroa com o Pardan Madeo Rão. Propoz- 
lhe o quanto seria vantajoza para elle, e seu Estado a aliança com a Coroa 
portugueza ; pois era constante à elle mesmo, e todas as potencias daquella 
parte do mundo, o desinteresse da Nação ; a fidelidade ; e o quão pouco am- 
bicioza era de novas conquistas. Fez-lhe lembrar os exemplos da entrega das 
praças de Rady : de Alorna : de Bicholim : e do Piro, depois de as ter levado 
por escalla, e de existirem regularmente fortificadas. Entregou-se todo a este 
justissimo fim, e utilissimo objecto. 

O Pardan Madeo Rão, que por huma parte vio ser isto hurna verdade 
notoria, é livre de toda a contestação : e pela “outra parte ser igualmente 
notórias a ambição : a cavilação : a infidelidade : e o dispotismo inglez ; se 
deixou persuadir : chegando esta negociação ao ultimo, e perfeito termo de 
dar o referido Pardan ao Noronha as condições da sua parte para o tratado 
de aliança. 

Não desabrindo D. Antonio Joseph de Noronha mão de hum ajuste tão 
vantajozo para O Estado ; passou logo a participalo ao Conde da Ega ; envian- 
do-lhe as condições, que abaixo refere. Mas como o dito Conde esperava 
successor naquella monção, ( segundo a resposta, que deo ) e queria entregar 
ao successor o Estado da India com esta ventagem, cedendo-lhe a gloria de a 
concluir ; foi esta a cauza de suspender os seus progressos. Morreu 0 ieresdor e 
e ficando o governo de Goa em diferente figura, se frustou toda a detividado 
do Noronha, e nada se concluio. 

Proposições do Pardan Madeo Rão, oferecidas ao Estado da India 

no anno de 1764. 


lo 


Que muito desejava concluir huma perfeita, e permanente aliança com a 
Nação portugueza, pela reconhecer firme na palavra, e sobrada de hum va- 


ronil esforço. 
9 .] 


Que se obrigava a entregar a Ilha de Salcete, da provincia do Norte, ao 
Estado ; prometendo-lhe este corresponder com hum gratuito socorro de qua- 
trocentos soldados, com seus officises, artilharia, e mais petrexos de guerra 
pago tudo de sua fazenda: para cuja satisfação determinaria outras terras, 
contiguas a Goa, das quaes ficaria lo go entregue o Vice-Rey, para dos seus 
rendimentos serem satisfeitas as tropas aliadas, á imitação do que havia pras 
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ticado nove annos o princepe Salabarging com as dos Francezes, comandadas 
pelo Bussy. é 
9 à 


Que no vencimento de todas as batalhas, ou tomadas das praças a seus 
inimigos, arbitraria ás tropas huma reconhecida gratificação; seguindo-se 
em tudo o costume, e generozidade do princepe Salabarging. 

à 


Que igualmente se traxarião soldos para os soldados, officiaes, e coman- 
dantes; do mesmo modo, que com o Estado se tinha havido, quando mar- 
charão as tropas em seu soccorro contra Danda Rajápur; com tãobem 


para os petrexos de guerra, pagamentos de sipaes, e dispendios do trem de 
artilharia, e bagagem. 
5 a 


Que pelo decurso do tempo, completas algumas victorias com OS seus ini= 

migos, entregaria ao Estado toda a provincia do Norte. 
6.º 

Que as tropas portuguezas seria obrigadas a conservarem o certo numero 
dos quatrocentos europeos: e caso que se augmentasse pelo acrescimo. dos 
desertores das mais nações, se lhes destinarião novas terras para seus paga- 
mentos ; evitando por este meio disputas com os Bragmenes, Comissarios das 
mostras, e Vedor da sua fazenda. 

m a 
Í . 

Que todas as tropas permanecerão sempre aliadas ás suas, no em quanto 
lhe fossem convenientes : e que ao despedi-las, lhe anbitraria em remunera- 
ção certa quantia de dinheiro; e que para quartel do inverno concedia a 
provincia do Norte, por mais contigua á Corte de Ponem, que à de Goa, 
em quanto durasse aquella aliança. mf 

Estas erão as principaes condições daquelle tratado. Estava tão bem dispos- 
to Pardan Madeo Rão, que athé desde logo cederia toda a provincia do Nor- 
te, unico celeiro, subsidio, e patrimonio da capital do Estado. Ainda póde 
conseguir-se huma ventagem de tanto splendor, como utilidade para à Coroa, 
se as guerras entre os Inglezes, aliados do Aydar Ali Kan,o 0 Marata, du- 
rarem thé o anno proximo de 1773. | 

Concluida porem a paz na forma referida, que he o objecto dos Inglezes; 
e com ella a entrega das ditas provincias, perdida fica toda a esperança de 
mais se recuperarem para o Estado aquellas provincias. Ficará O Conselho 
de Bombaim senhor absoluto do comercio de toda aquella costa Malabar ; 
assim como o Conselho de Madrasta o he auctualmente do de Coromandel, 
- Beng ala etc. em que disfrutão mais de quatro milhões de livras estrelinas ; 
pertendendo novamente ser senhores das provincias do Norte, para maior se- 
gurança da sua ilha Bombaim, e todo o comercio de Canará; possê da 
praça, e singular rio de Piro, visinho de Goa. ete, — (Continua) 
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RELAÇÃO SINCERA E VERDADEIRA 
PQ QUE FEZ, PRETENDEO, E OCCASIONOU NA MISSÃO DA CHINA, E EM MAcia 


O PATRIARCHA DE ANTIOCHIA CARLOS THOMAS MAILLARD DE TOURNON,, 


COMMISSARIO, E VISITADOR APOSTOLICO, COM PODERES DE LEGADO A LATERE, 


DESDE O PRINCIPIO, DE ABRIL DE 1105 ATE O FIM DO ANNO DE 1707. 


( Memoria Contemporanea. ) 


( Continuação do n.º antecedente. ) 


8. 140 | 


Resolvese o Bispo. Ascalonense a ir receber o alvará imperial; recehe no cami- 
Rho o decreto da Patriarcha, e apella para o Papa. Chega o Patriarcha a Cantão. 


ANTO que o Bispo Astalonense Fr. Alvaro de Benavento, 
145. da sagrada familia de Santo Agustinho, soube que o Impera- 
a dor chamava a todos os Missionarios, pera lhes dar os alva. 
a € rás imperiaes ( supra n, 127 e 128 ),se resolveo a hir 
buscar tambem o seu. Recebeo porem no caminho em a cidade de Con- 
cheufu o decreto do Patriarcha (supra n. 133). Detevese pois nesta cidade 
alguns dias, e finalmente se resolveo a apelar da execução do decreto da 
Patriarcha pera o Papa: o que fez dentro dos dez dias da ley, remetendo 
ao Patriareha a sua apelação escrita em latim ; a qual fielmente traduzida 
em portuguez he a seguinte. | 
146. = Illm.: e Rm º Sr. — Fr. Alvaro de Benavento, Bispo Ascalonense, 
Vigaria Apostolico desta provincia de Kiamsi do reino da China, diante de 
V. Hl-e Rm, Sr.*, Sr. Carlos Thomas Maillard de Tournon, Patriavcha de 
Antiochia, Comissaria e Visitador Apostolico com poderes de legado de la- 
tere nestas partes etc. Pela via e forma, que de direito posso e devo, me 
apresento, e diga que nesta cidade Cancheutu aos 3 de abrrl do anno presen 
te reccbi o decreto dado por V. Illm." e Rm. Sr * em Nankim aos 22 de ja- 
neiro do mesmo anno, no qual se prescreve, e intima a forma de responder 
ao Imperador Tartara —Sinico acerca dos ritos controversos, não. só diante 
da Sede Apostalica, mas tambem perante o mesmo Imperador, e com o pre- 
texta da sentença dada sobre elles pela mesma Sede Apostolica ( o theor 
da qual parece se não contem no decreta ) manda V. Illm.'e Rm.* Sr.* à 
todos as Missionarios sob pena de excomunhão latas sententrae que sen 
do perguntados, respondão, que não podem permitir aos christãos o Cf, 
ou sacrificio do Confucio, e dos progemtares, nem outro das taboinhas, 
€ muito menos dizer que o Xanti ou Tien he a verdadeiro Deos dos chrise 
tãos ; porque V. Illm.:e Rm.* sr.º declara que todas estas couzas, assim co- 
' nto se contem no seu decreto estão definidas pela Santa Sede A postolica. 
147. Como porem estas repostas se oponhão direitamente ás declara- 
ções feitas pelo [mperador no anno de 1700, e no anao 1706 aos 2 de a- 
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gasta, e não se possa racionavelmente duvidar, pelo que já experimentamos, 
que as taes repostas cauzarão a ultima ryina da christandade, como cons. 
tará d» que abaixo se hade dizer, e he bastantemente notorio a V. Illm.* 
e Rm.º Sr.º; por esta cauza, ainda que euaos 9 deste mez. pele portador, que . 
apressadamente voltava pera V. Illm.*e Rm.* Sr.' respondi que não me 
agradava uzar do remedia da apelação, e que não obstante o parecerme 
que podia, e por gravissimas cauzas devia u:ar delle, com tudo por outras, 
is quaes -reservava pera relatalas à Sede Apostolica , reverentemente 
recehia eu o tal decreto, e não só o mandaria, mas tinha já começado a 
mandar executar, notificandoo a tres Missionarios então presentes; proce. 
dendo isto do vehemente.e intimo desejo que tenho de obedecer a V. Illm.* 
e Rm.* Sr.*,e de cooperar emtudo a que pertence ao seu vficio, e à gloria 
da sua legacia. Considerado porem isto mesmo, e encomendado a Deos por 
tres dias, e ponderados os dannos já iminentes ; de nenhuma sorte posso nes- 
ta parte renunciar ao proprio direito, e ainda que pudesse, não convinha 
renuncialo com danno gravissimo de tantas almas, porque nesta provincia 
ha sete mil christãos, e não he licito desemparalos, nem este desemparo, e 
à minha omissão com pretexto de reverencia, me poderião racionavelmente 
escusar de grave culpa diante de Deos, e diante da Sede Apostuliza, prin. 
cipalm :nte quando se trata do essencial de tudo, nem me pode tirar o di- 
reito de apelar o ter eu escrito a V. Ill.*e Rm.“ *r.º na forma sobredita, por 
que ainda estamos dentro em dez dias depois da noticia do decreto, e do 
gravame, e nem renunciey ao meu direito, nem menos ao das almas fieis 
a mim cometidas, e alem disto os gravames, que o mesm» decreto traz con- 
sigo, não são momentaneas, mas tem continuação do tempo successivo, e 
cauza continua, e não só durão ainda agora, mas durarão por largos annos, 
assim como no Japão, o que Deos não permita. Portanto eu no meu nome, 
“e de todos os feis desta provincia, pelos quaes fallo, e fico fiador, de rato 
grato, apelo pera o SSm.º Papa, Nosso Sr. da execução do sobredito decreto, 
porque contem gravissimos e irreparaveis gravames, nocivos a toda a chris- 
tandade deste reino. : 

148. E verdadeiramente as repostas intimadas pera se darem ao Impe- 
rador ( falando con a reverencia devida ) sao totalmente intempestivas, e 
só podem servir pera provocar a ira do Imperador contra a Sede Aposto. 
Jica, e contra a ley de Christa, e não pera propagar a gloria divina. Porque 
como por huma parte deva ser notorio a V. Illm.* e Rm,* Sr.* que o seu 

“decreto, e tambem aquelle que nelle se supõe emanado da Sede Aposto. 
Jica acerca dos sobreditos artigos, forão feitos por cauza da presumção e 
informação dos que se julgavão peritos na lingoa, g letras sinicas, e por 

“conseguinte sendo descuberta a impericia, e senda a presumção diversa, 
sejão os taes decretos reformaveis, e revogaveis, e por outra parte como 
tambem saiba V. lm.* e Rm.º Sr.*, que V. Ilim.' mesmo propo- ao Im. 
perador o Illm.º e Rm.º Sr. Dom Carlos Maigrot, Bispo Cononense, e Vi. 
gario 4pasiolice da provineia de Fokien, como douta e perito nas letras, 
e doutrina sinica pera dar rezão dos ritos controversos, e que o Imperador 
o admitio, e juntamente mandou que por escrito desse rezão das suas opt- * 
niões, e que por esta rezão o Illm * Sr. Cononense ofereceo ao mesma 

“Jm erador duas escrituras para provar. as suas opiniões : sucedeo porem . 

ue nada, ou quasi nada provou com aquellas escrituras, e sendo chama- 
q do Imperador pera dar rezãg dellas, diante de Sua Magestade nada dis: 
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se, que pudesse satisfazer, antes achou o Imperador aquillo, que elle mes- 
mo declarou a V. Illm.* e Am." Sr.* no decreto dado aos 3 de agosto do 
anno.passado, e eu tenho pejo de referir aqui, e isto mesmo se manifestou 
de novo quando foi julgado diante dos Juizes reaes, juntamente com dous 
letrados de Fokien, os quaes em outro tempo tinhão sido mestres nas le. 
tras sinicas do mesmo Illm.º. Sr. Cononense; porque estando elle pre: 
sente afirmarao o que havia quatro annos eu lhes ouvi a elles dizer, 
convem a saber, que elles não ensinarão ao dito Sr. Cononense os livros 
sinicos no sentido, em que elle os entendia ; porque aquelle sentido tinha 
elle aprendido não delles, senão do Padre Varo, Dominicano , ao que nada 
respondeo em contrario o mesmo Sr. Concnense ; pela qual rezão foy elle 
pelo Imperador regeitado, e declarado em dous decretos ignorante na lin- 
gua, e letras sinicas, e muito mais na inteligencia dos livros canonicos da 
China, e com rezão, porque todos nós os Europeos, ainda aquelles que 
por muitos annos nos aplicamos à mesma inteligencia, não podemos come 
pararnos a hum dos mais ordinarios bachareis da mesma China, o que 
nenhum dos Missionarios amante da verdade pode negar. Pela qual rezão 
não pode deixar de cauzar gravissimo escandalo no animo do Imperador, 
e dos outros letrados da corte, vendo que são despresados, e pospostos 
a hum homem estrangeiro e sem letras, e que não só não são cridos, mas 
nem ainda ouvidos da Sede Apostolica. 

149. Nem basta dizer que a declaração do Imperador feita no anno 
1700 já ha tempo foy vista em Roma, porque não chegando ella lá autenti- 
cada, como era justo, em forma que provasse, talvez que por isso não foi 
admitida, e tambem porque a parte do Illm.' Sr. Cononense se opoz a ele 
la, e a escreveo com muitas cavilações, dizendo que o Imperador mais des 
clarara nellá que o ceo material, ou a sua virtude identificada com a ma- 
teria era o principio, e governador de todas as couzas, 0 que agora consta 
ser falso, porque o mesmo Imperador no seu decreto de 2 do sebredito 
agosto declarou, e explicou o seu sentido dizendo, que a letra Tien na ta= 
boinha Kin ten, heo mesmo que Tienchu, senhor do ceo, e Deas dos chris. 
taôs [ supra n. 101 en. 36 |], da qual explicação ainla não sabea S. Sede. 
Nem contra isto se pode oppor que o Imperador não sabe o que entendem 
os christãos pelo Tienchu, porque os Religiosos da Companhia de Jesu , 
que lhe assistem, por muitas vezes o tem instruido acerca da idea do nosso 
Deos, e principalmente o Padre Fernando Verbi est, a petição do mesmo 
Imperador, e alem disto leo Sua Magestade muitas vezes na lingoa sinica, 
e na tartara o livro do Padre Matheus Riccio da Verdadeira rezão de 
Deos, no qual eleganiissima , e difusissimamente se propõe a idea de Deos 
impugaando igualmente os erros das outras seitas, e o que mais he, duas 
vezes foy proposta a mesma idea de Deos pelo Padre Antonio de Bouva- 
lier em dous libellos, ou memoriaes offerecidos ao Imperador, respondea « 
do ás propostas contheudas em autros dous libellos, feitos pelo Illm.º Sr. 
Cononense, e depois do Imperador ver tudo isto, sahio com a sobredito 
seu decreto; o que tudo ainda não consta em Roma. 

150. De mais disto porque tambem he notorio que o Imperador no 
mez de outubre passado mandou ao sobredito Padre Antonio de Bouvalier, 
e ao Padre Antonio de Barros, da mesma Compaahia, pera informar ao SS. 
Papa Nosso Sr. com o trasumpto do processo, ou actos, e das saas declara - 
ções, selado tudo com o sello imperial, o qual recurso verdadeiramente tena 
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lorça de apelação dos gravames feitos por V. Illm.º Rm.* Sr. á Igreja chris. 
tã diante do mesmo Imperador, pendente a qual apelação, nada se deve 
innovar, e os actos posteriores devem ser tidos pro attentatis: nem o con- 
trario se pode execular sem grave «liscredito da S Sede Apostolica, a 
qual certamente o Imperador não reputará por justissima, e humanissima, 
mas antes por injusta; e austera, e por conseguinte a sua ira já aceza se 
atreverá de dia mais contra os Missionarios, e contra a christandade athé 
ultimamente desterrar a ley divina do seu imperio. 

151. Alem disto porque nestas controversias, eu, ainda que minimo,com 
tudo Bispo e Vigario Apostolico, assim como o Sr. Cononense, não fuy aim» 
da ouvido da S. Sede, porque não pude acabar as minhas escrituras sobre 
as mesinas controversias athé o anno de 1705 ; e nellas intento de provar 
que as opiniões do Illm.º +r. Cononense são totalmente falsas, e contra 
a verdadeira doutrina dos Chinas,e no fim do mesmo anno as mandei a Ro- 
ma por duas vias, e depois as mandei tambem pelos sobreditos enviados 
do Imperador, porque não ha rezão alguma, pera que deva mais ser ouvi. 
do o Illm.º Sr. ( ononense. do que eu, que quatro annos antes delle vim 
à China, e por espaço de !4 annos, que nella tenho estado, não trabalhei 
menos que elle no estudo dos livros sinicos; e ainda que em outras muis 
tas couzas me confesso inferior ao mesmo Sr. Illm.", nesta materia porem 
não vejo porque devia ser posposto a elle, o que bem contra minha vonta. 
de digo; porem estando a missão já no ultimo perigo, muito melhor he 
faltar alguma couza à modestia, do que à verdade. 

152. Demais, sendo notorio pelo decreto imperial, dado aos 19 de de. 
zembro passado, que todos os missionarios que estamos nas provincias 
deste vastissimo imperio, não tendo pera isso alvará real, devemos sahir 
desterrados da China,os Religiosos da Companhia de Jesu assistentes ao Im» 
perador, não sem perigo, nem sem lagrimas lhe pedirão que o tal decre. 
to se não publicasse nas provincias, dando lugar aos missionarios espalha. 
dos e separados por lugares muito distantes, pera que cada hum pudesse 
hir a Pekim a buscar à licença de ficar na ( hina, que nenhum tem ; o que 
finalmente alcançarão do Imperador, ainda que com grande difficuldade, 
( exceptuando as provincias de Quantum , e Suchuen, nas quaes já está 


publicado o dito decreto imperial ) acrecentando o Imperador. — Escrevei 


aos missionarios, que se algum recuzar vir a minha presença ( porque a 
todos quero conhecer , e provar ) saya logo da (hina, e de nenhuma 
sorte espere que os meos ministros o lancem fora , com discomodo, e 
discredito seu, e da vossa lei. — Pela qual rezão o Illm.º e Rm.º Sr. D. 
Frey Bernardino dela ( hiesa, Bispo de Pekim, ainda que tinha de idad< 
mais de sessenta annos, logo no meio do inverno foi com seu companhei- 
ro apressadamente á corte pera pedir, e conseguir a sua licença, e no mes- 
mo tempo a pedio o sr. Sabino Mariano ; e o sr. Bispo, e o Senhor Sa- 
bino de palavra me disserão o exame que se lhes fez; e na verdade todos 
os que pedem esta licença, pera a alcançarem devem por palavra. e por 
escrito professar diante do Imperador a praxe do Padre Matheus Riccio, 
e dos missionarios antigos ; a qual praxe na verdade se opõe direitamente 
às repostas determinadas por V. Illm.º e Rm.* Sr.º no sobredito seu decreto, 
e por tanto nenhum missionario pode chegar a pedir a dita licença ao Im- 
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perador, salvo se por ventura algum temerariamente esperar que à 
hade conseguir protestando aquelles mesmos artigos, por cauza dus quaes há 
pouco tempo foi lançado, e desterrado da China o Illm.º Sr. Bispo t ono: 
nense com o sr. Mezzafalse, e Guetty, ainda qué o dito sr. Mezzafalse pro: 
testou que elle cra novo na missão, e ignorava as letras sinicas, e que pot 
isso não aprovava, nem reprovava as opiniões do Ilim.º Sr. Cononense: 

153. O que tudo suposto, he infalivel ( se Deos o não impedir com à 
sua especialissima, e milagrosa provideaciá ) que todos os missionarios se= 
jão lançados fora da China, exceptuando poucos, que estão em Pekim, 
e por conseguinte que cesse a propagação da fé, que se façãu apostatas os 
neophitos, ainda não firmes nella, que os mais firmes carecad dos sácras 
mentos, qué as igrejas, e cazas dos missionarios sejão ocupadas pelos gen- 
tios, e tal vez feitas templos dos idolos , e que finalmente se sigão outros 
innumeraveis, e irreparaveis males. Nem basta dizer que estas, e outras 
peores cousas se devem antes escolher, do que consentir em que os sacrii 
ficios, que se devem só a Deos; sejão oferecidos ao Confucio, e aos proge- 
nitores, que se conservem as taboinhas dos defuntos conforme 6 costurhé 
sinico. e que st ensine que o Deos dos cliristãos he o ceu, ou a sua vir- 
tude, como se diz no decreto. Não basta, digo, ú dizer isto; porque o Impe: 
gador com o sobredito Padre Riccio, e doutissimos missionarios, e tam- 
bem com os Chinas, que imprimirão livros sobre estes pontos, não afirma 
que o Tien Xanti he oceo material, ou a sua virtude, mas antes afirma 
que o não he, nem diz que se hão de offerecer sacrifícios ao Confucio, e 
aos progenitores defuntos, mas antes afirma que as ofertas, que se lhes fa- 
zem, não são sacrifícios, porque por ellas se lhe não atribue honra algt- 
ma mais que humana, nem se lhes pede, ou espera delles couza alguma, 
e que são tidos, e tratados como homens ; donde os inconvenientes, que 
-se referem no dito decreto, mais se supõem do que se provão ; porem os 
que se seguem da execução do mesmo decreto, são mais clavos que a luz 
do meyo dia, e por conseguinte se devem evitar. 

154. Item, porque o Imperador ama aos Europeos, não aborrece a ley 
christa, favorece, e patrocina 'aos missionarios, permitio que se edificasse 
dentro dos muros de palacio huma igreja, e concorreo pera isso com gran 
de parte das despesas, não prohibe que os seus domesticos se fação chrise 
tãos, e finalmente se mostra reverente pera com o Summo Pontifice, por 
respeito das quaes couzas, e de outras, que grandiosamente tem obrado, 
he digno de que a Sede Apostolica o ouça sobre os negocios do seu reino, 
e que a sua autoridade, e Magestade não seja desprezada dos estrangeiros, 
o que na verdade he muito conforme ás instrucções dadas pela Sagrada 
Congregação de Propaganda Fide aos Vigarios Apostolicos, e fundadas no 
direito, Cap. St quando, de rescriptis, e porisso se deve suspender quanto 
á execução qualquer decreto emanado da Sede Apostolica até ella ser ma- 
is plenamente informada, principalmente das couzas , que hotavelmente 
midão o cazo , e que nunca puderão vir ao pensamento do Santissimo 
Nosso senhor, pera se não semearem maiores escandalos entre Os gentios. 

155. Nem basta dizer que os mesmos inconvenientes se hão de temer, 
se ouvido o Imperador não quizer a Sede Apostolica mudar a sua senten» 
- ga acerca dos ritos sinicos, porque isto he muito incerto, antes O mais 
provavel he que revogará o que por falsa presumpção tinha determinado, 
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sendo discuberta a verdade , e a impericia dos iuformadores, ou pelo me- 
nos o temperará com alguma moderação ; nera que este vastissimo imperio 
se não reduza ao estado, que a igreja chora no de Japão visinho, e porque 
he muito diverso, desprezar o Imperador não o admitindo a audiencia, do 
que depois de admitido, e ouvido ensinalo com spirito de brandura , com 
benignidade, e benevolencia (o que com rezão se espera que fará o San- 
tissimo Nosso Senhor ) propondolhe as rezões, pelas quaes sem odio, nem 
aversão se conforme com a Santa =ede, não lance fora os missionarios, 
e não prohiba a ley christã como irracionavel. 

156. Pelas quaes causas, e outras notorias, de novo apello pera o San. 
tissimo Papa Nosso Sr. da execução deste sobredito decreto, dos seus gra- 
vames, da excomunhão uelle proferida, e da sua declaração : et instanter, 
instantissime,e quantas vezes de direito for neeessario, peço a V Illm* e 
Rm.* Sr.º os Apostolos, pera proseguir esta apellação diante do nosso San- 
tissimo Papa Nosso Sr. e no caso de negação, como de gravame feito ( fa. 
lando com reverencia ) injustamente a mim, e aos fieis desta provincia, 
outra vez apello pera o mesmo Santissimo Nosso Sr. e instantissime peça 
os Apostolos, ut supra. E porque V. Illm." e Rm.* Sr * está auzente, faço 
esta apellação conforme a disposição do direito, diante dos varões honestos, 
convem a saber, os Padres João Fernandes Serrano, Diogo de Santa Roza, 
e Miguel Roca, da ordem dos Menores, nesta cidade de Cancheufu aos 13 
de abril do corrente anno de mil setecentos e sete, no sexto dia depois que 
o sobredito decreto me chegou á noticia. Na fé do que se subescrevem os 
presentes et cet. == Ô 

157. Não obstante porem esta sua apellação, desistio o Bispo Ascalo - 
nense do caminho pera hir receber o alvará imperial ; ou porqne se re- 
solveo a hir a Roma proseguir a sua apellação, como dizem alguns, ou por 
que, como outros afirhão, espera que intercedendo os Jesuitas de Pekim, 
conseguirá do Imperador o alvará sem hir à presença imperial, suposta a 
sua idade, e pouca saude. Foi a sobredita apellação entregue ao Patriar - 
cha vindo de Nankim pera Cantão, porem nem ainda á vista della quiz 
suspender a execução do seu decrcto | supra a. 133 |. 

158. Alcançarão ao Patriarcha neste caminho pera Cantão os dous cle- 
rigos Pedro Herve, e Abade de $. Jorge aos 4 do mes de maio, elhe derão 
a noticia do decreto imperial, com que erão desterrados da (china (sup. 
n. 142). Concebeo pois o Patriarcha tão grande pena com esta noticia, 
que lhe sobreveio logo hum perigoso desmayo; melhorou porem, e foi 
proseguindo com os mesmos clerigos, e mais companheiros, a sua viagem 
pera Cantão. Diante de todos perguntou então o clerigo Herve ao Patri- 
archa, porque rezão no seu decreto [ supra n. 133 ] não prohibio expres= 
samente as ceremonias, ou ritos do Confucio, permitidas pelos Jesuitas ? 
Respondendo pois o Patriarcha a esta pergunta, disse; já bastantemente 
me tendes levado ao fim ; para que me quereis perder totalmente ?-Alcan» 
çou tambem o Patriarcha neste caminho o Padre Provincial Joseph Mone 
teiro, que com os seus quatro companheiros hia tambem desterrado pera 
Cantão, e lhe referio o sucesso, que tiverão com o Imperador ( supra n. 
138 e 139). Chegarão finalmente todos a Cantão, primeiro o dito Padre 
Provincial com os seus quatro companheiros e subditos, e depois o Pa: 
triarcha com os seus clerigos. 


(Continua ) 
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PETIÇÃO DE UM SANTO 
NOVAMENTE CANONISADO, 


DZ “ão João de Sagú ( de Sahagun ) por seus procuradores, que elle 
Supplicante he , e foi Religioso desta Sagrada Religião ( de Santo 
Agostinho ), e servio nella a Deos, e & Ordem, como he patente a todo o 
mundo ; e como de presente por mercê de Deos a Igreja Catholica o poz 
no catalogo dos santos para o venerarem por Santo universalmente por 
todo o mundo, e porque he credito da Religião que se fação as demostra - 
ções festivais com a solenidade que for possivel para ser louvado, e De - 
os Nosso Senhor servido +—Pede a VV. PP. que nesta Congregação or - 
denem o tempo e dia para se fazerem as solenidades, consignando donde 
se andem tirar os gastos para a tal solenidade. — Et orabit ad Dominum. 


xe. 
O Muito Rd.º Padre Provincial ( Fr. Joseph da Graça ) dá ........ - 200 
O Rd.º Padre Fr. Diogo de 5. Nicolão dá ...... me ncro 109 
O Rd.º Padre Fr. Antonio do Nascimento dá . ... Ea 300 


O Rd.º Padre Fr. Antonio de S. Francisco dá... ..v.. = a esse 500 


O Rd.º Padre Fr. João da Cru, dáã.. .. Cd A a Rs MOOD 


O Rd.º Jadre Fr. Francisco da Cruz dá ....c ici, 100 
O Rd.º Padre Fr. Alvaro de Castel Branco . Eb a tão “ONA 
O Rd. Padre Fr. Manoel de S. Nicolão lc 100 
O Rd.” Padre Fr. Manoel do Sacramento | Prior do Convento | .. 050 
O Rd.º Padre Fr. Antonio de S. Joseph ..... E RS oa ad 020 
O Rd.” Padre Fr. Pedro de S. Joseph ......c.ccc. cs - 030 
O Rd. Padre Fr. Gaspar dos Reis ... cc, 100 


O Rd.' tadre Fr. João de S. Fatricio ii Sida E a Ea E 010 
O Rdº Padre Fr João da Graça ( Reitor do Collegio Meco. QOLO 
O Rd. Vadre Fr. André de Assumpção ............ 


co cce... 100 
O Rd.º Padre Fr. Luis de Nossa Senhora ...... ce... «e 020 
O Rd.º Padre Fr. Francisco de Assumpção .........cc.......  UO 
O Rd.' Padre Fr. Antonio do Bom Successo ............ o Nada 1 
O Rd.º Padre Fr. Lucas de Santo Antonio ................ 2... 010 
O Rd. Padre Fr. João de Santo Agostinho....... intacta Sad QUI 


O Rd. Padre Fr. Joseph da Conceição .......o. 030 
O Rd. Padre Fr. Thomas de Jesus .....c.. Encgá gs peças UU 
O Rd. Padre Fr. Mathias do Rosario .....crccco. SO a pas. “040 
O Rd.º Padre Fr. João do Sacramento ............c.. co 005 


O Rd.º Padre Fr: Lourenço de 5. Nicolão ............. 005 
O Rd. Padre Fr. Joseph das Angustias .. ....cl 405 
O Rd. Padre Fr. Antonio da Graça ....... resets DOS 
O Rd.º Padre Fr. Manoel de 5. Joseph..........c. err 005 
O Rd. Padre Fr. Pedro da Trindade .. .... .... 010 


O Rd. Padre Fr. Francisco da Conceição ...... cc... . Rm e a 020 
O Rd. Padre Fr. Romão de 5. Joseph ..........cicccl MO 


( Dos proprios papeis, que pertenceram au convento de Santo Agosti— 
nho de Goa ). 
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CHRONISTA DE TISSUARY. 
PERIODICO MENSAL: 


NUMERO 14. FEVEREIRO. 1867. 


A INDIA 


NO GOVERNO DO VICE-REI 
CONDE DE VILLA VERDE. 


1693 — 1698. 


— emo 


CAPITULO 1. 
VIAGEM DO VICE-REI. 


ara acudir ao desalento e atenuação da India elegeó Eh-Rei 
em fevereiro de 1692 por Vice-Rei della ao Conde de 
a Villa Verde, Dom Pedro Antonio de Noronha, pessoa da 
es 54 primeira fidalguia da corte, moço, cheio de brios, e 
Aa E dlescjoso de se assignalar com acções semelhantes ás que 
Ae shaviam dado nome a tantos do seu appellido. Sahio o 
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Tg Ro) novo Vice-Rei de Lisboa a 95 de março de !692 com 

Era, duas nãos, a capitania Conceição, em que elle vinha, e a 
almiranta ( cujo nome não temos podido descobrir ) 
comboiadas, segundo era costume, pela frota, que ao 
mestno tempo que dava guarda às nãos, que vinham para 
a India até altura da Bahia, hia 4 barra desta cidade es - 
perar asda torna-viágem, e seguralas no atlantico dos 
piratas, e inimigos da Europa. O comboy era desta vez 
formado pelos navios Santo Antonio das Flores, Áyres, 
e Rego. 

Logo na Bocca da barra de Lisboa tiveram as duas ná- 
os algum aperto; a do Vice Rei porque, alem da rijeza 
do vento norte, se lhe embaraçou o pinxote por cumprido em uma lata 
junto aos cachopos, com que se lhe impedio o governo ; € O mesmo im - 
peto do verito não pot em pouco cuidado a outra não, almiranta, que não 
podia aguentar o panno, € adornava muito. Era capitão de mar e guer- 
ra da não do Vice-Rei, Roberto Villouy Rey ( que tambem vinha provido 
no cargo de Secretario do Estado da India ); e porque naque Jle dia da sai= 
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da voga tomar juramento à casa do Serretario Jaão de Roxas de Azexedo, 
quando foi a embarcar-se não ppude tomar a não, diligenciando.o com 
muito trabalho e perigo de sua pessoa, que o Vige-Rei lhe evitou com lhe 
mandar que tomasse uma não pequena da frota: como com efeito fez, e 
indo sempre por barlavento, na callada da madrugada do segundo dia se 
meteo a bordo. Durarão os ventos largos até 29 de março, em que as nãos 
se acharam a 34.º de, altura, não dando Jugar a conserva da frota a faze- 
rem grandes singraduras. | | 
Do 1º de abril por diante foram abonançaudo os ventos, ea 8, 
achondo-se á vista da ilha da Palma, uma das Canarias, faltou de todo o 
Xento, pondo as nãos em um notavel perigo, porque de sorte a vaga do 
mar as levava para terra, que estiveram menos de um quarto de legoa 
distante da ilha ; e itrando depois as asia do nordeste, se despedio a 
frota a 21 de abril em altura de 8.º da banda do norte, e chegaram as nãos 
- de viagem em 26 do. dito mez á altura de 4.º onde entraram as calma- 
rias da linha. | 
Aqui começaram a atear-se as febres, e na não do Vice Rei chegaram 
a quatrocentas pessoas as que enfermaram, e a 150 os doentes actuaes na 
enfermaria, de que não poucos morriam, começando pelos degradados 
que saiam do Limoeiro, que estes são sempre ( como mui bem nota o Vice 
Rei na sua conta ) os qu: dão principio a estes infertunios. Nesta afflic- 
- ção estiveram até 25 de maio, em que passaram a linha, e encontrando 
os ventos geraes, nunca poude a não do Vice-Rei fazer singradura boa, 
por ir sempre desvelejada esperando pela almiranta, que hia tão má de 
vela e de governo, que computadas as horas e dias que perderam de na- 
megar a seu respeito, importou em mez e meio o tempo que não navega- 
Tam, sem serem bastantes os muitos remedios, que o Viçe Rei mandou fas 
rger-lhe para melhoral-a. .. ? 
- A 25 de Junho , altura de 25º ÁS! , norte-sul com o cabo da verga, 
koparam uma não franceza, que em quatro horas se poz á falla com a do 
«Yige-Rei.. Chamavasse Rocheforte, montaya quasi. sessenta peças, e o capi- 
tão que a governava era Mr. Deadences, capitão mór de cinco navios, que 
- Nmmbam para a ladia, apartado dos guaes os andava buscando naquela pã- 
ragem, e perguntava novas delles. Feitas as cprtezias do estilo, e offere- 
' cendo-lhe o Vice-Rei.aquillo.de que necessitasse, se despedio a não fran- 
ceza,e foi seguindo sua viagem. Como a possa almiranta vinha distante, 
“foi o Vice-Rei esperando por ella, e pando lesta a arlilharia da sua não, 
* que fora necessario vir sempre recolhida, porgue alem do empachamento 
- da não, com qualquer mareta a maior parte nãg podia Jogarsse, Seguindo 
-R viagem com as dilações que a almiranta causava, chegaram a T-de agos- 
to á altura de 36º 27!, vinte e duas legoas do meridiano do Cabo, aonde 
um veúto:cascarrão apartqu a .almiranta da gutra oão, sem esta poder are 
“Fibar sobre ella pelo vento 6 sitio em gue se achavão na volta da terra. 
: Na madrugada de 9 do dito mez se atequ 0 fogo na pôpa da não do Viçes 
Rei pelo anxote do pharol, que .gastando-se, pegoy na peanha, que es- 
“vamal forrada: e ainda, que a não vinha correndo á pôpa com o tempo 
só com o traquete, acudiorse com tal cuidada, gue se extinguio o fogo 
sem gyande damao, Es E brado E 0a 
“A l deu .o Vice-Rei a boa viagem ao Cabo; e por ver já quasi a mon- 
ção perdida, e entender que já deixava segura a viagem da almiranta, por 
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haver móntado é Cabo,-não fez mais diligencia pela. buscar,.por se não 
expôr aos. perigos é dispendios que á fazenda de S. M. cansava uma 
juvernada ; e por os officiaes da não lhe representarem que a monção hja 
uasi perdida, veléjou' O Vice Rei o que podia, e sendo a 15' de agosto; 
em 35" 14!, altura da terra de Natal, lhe deu uma cruel tormenta, que poz 
a todos em grande cuidado até á noute, permanevendo. por tres dias vetito 
forte. sudoeste, que por. ser de servir, fez. vençer á não muito caminho. 
: A. $ de setenbro tomou Moçambique, assim porque levava: para Isso or: 
dem: de S. M. como pela necessidade de agoa e: lenha, .e falta de dietas 
para. os doentes do- mal de Loanda ( nome que 'naquelle tempo os naves 
gantes davão ao estorbuto ) que já va- não piçavas 5 E o 
- Quizo Vice-Rei ver se vencia. ainda/a monção da India,: considerando 
a grande perda. que O Estado teria, se lhe faltava. socorro aquelle anno, € 
eparada com incrivel promptidão a não em- cinco dias, sahio de Mo- 
cambique a 9.de setembro; porem não lhe foi:possivel. seguir riagem, por 
que o-vento levánte, que já reinava, e as correntes -contrarias lhe: faziam , 
retroceder incompacavelmente o caminho; pelo que deu fundo fóra. da 
barra, onde esteve até 17 do mez, e: (azendo=se- trub vezes á vela, o mes» 
mo erá largar que descair. Obrigado então o Vice-Rei dos pretestos dos 
officiaes da não; com elles e com- os praticos: da terra fez uma junta, em 
que uniformemente se votou que à monção. era. acubada, e não era possit 
vel seguir viágem sem evillente-perigo, e que era forçoso invernar em Moe 
cambique. Ainda assim não perdão o Vice-Rei de- todo a esperança,e posto 
que obrigado a entrar para dentro do'porto, deixou estar a não prompta 
até o fim do-mez, esperando qualquer "occasião que o tempo por milagre 
désse, mas sairam-lhe frustradas as esperanças. e a 
Vinte e um dias: depois da primeira-chegada do Vice-Rei a Maçambis 
que, chtgon alli a almiranta-.com toda à gente deente, e muita parte morie 
bunda, que falleceo brevemente ; € cuidando elle com toda a attenção RO 
acconimodar a: gente, se resolveo a estahcear a infantaria na terra fire 
me, governada pelo: capitão de mar e guerra Roberto Villoay; accordo 
que foi mui bem succedido, porque exceptos poucos, a que o seu desmane 
cho-arruinou, nenhum alli adoeceos A gente do'mar ficou a bordo, e os 
officiaes das nãos, e mihistros que-vinhão despachados para a: India, se ac 
commodarão: na ilha. | | 
Governava Moçambique: Thomé de Sousa Correa, pessoa de. quem o 
VicesRei tete grandes Iduvores , é ajudado delle. cuidou logo o Vice Reino 
provimento da terra pe a invernada e viagem da India, mandando buscar 
mantimentos: a Mollale e a Senna; mas unem de uma, nem de-outra. parte 
erám voltar as embarcações a salvamento: porque O pataxo, que foi à 
Mollale, nunca poude tomar aquelle porto, e ficou invernado em outra ilhas 
eo batel que foia Senna, vindo mui bem. carregado se perdeo em uma 
tormenta: Foi sensivel a falta, e tratou-se de a remediar conduziado-se to- 
dos os mantimentos. possiveis das terras circumvisihhas, porque a penaria 
de: Megambique não tinha áquelle tempo, nem tem hoje em dia, cousa 
al em si. | 
Até fim de dezembro passou muito bem a gente, exceptos os-que:vinhão 
enfermos da viagem. Entrou o auno de 1695, é logó. em. principios -de ja 
meiro começarão chuvas copiosas , € foram-se ateando muitas doenças, € 
mui summarias; e-sendo o Vice-Rei-uni dos: primeiros. que adotetb, pás= 
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sou dous meézes e meio gravemente: enfermo. Não só o mgo clima, mas 
“ainda a falta de remedios augmentaram o mal de sorte que falleceo muita 
gente, entrando no numero dos mortos os dous Desembargadores Gon- 
calo da Costa, e D. Antonio de Sousa. De Gonçalo da Costa formava o 
-Vice-Rei a opinião de ser um grande ministro, e um prestantissimo vas< 
sallo de S. M. lamentando muito a sua perda. 

A 12 de março entrou a monção, a que chamam pequena, eviosse o 
Vice-Rei obrigado a partir, assim pelo tempo, como por obviar o estrago 
que na gente hia continuando com as enfermidades; e providas as:nãos, 
não como era necessario, mas como foi possivel, saio de Moçambique a 15 
de março; e tendo viagem prospera os primeiros dias, entraram. cita. 
dias depois as calmarias. Havia o Vice-Rei mandado concertar em Moçam- 
bique a almiranta, com que vinha esta mais veleira que a sua não, e adi- 
antandosse della tres grãos antes de passar: a linha, nem mais a avistaram 
nem,della: houve nunca noticia alguma. E neste ponto adverte o Vice-Rei 
na conta que deu desta viagem, que sendo a causa até alli da sua raoina o 
não querer elle apartar-se da almiranta, o apartar-se a almiranta delle foi 
a causa total da que ella experimentou. E comoa almiranta seguia o rumo 
da outra não, e vinha mais de ló uma quarta, suppoz-se que com as calmarias 
daria no Cabo das Baixas, qué não ficava distante da terra, que impensa - 
damente avistaram como vamos referir. : 

Passou o Vice-Rei alinha a 2 de abril, ca 7 do mez fazendosse os pilo- 
tos quarenta legoas da terra, em altura de 13º 15", era tal a corrente das 
aguas, que sem embargo do grande abatimento que á não haviam dado, 
avistoú-se de repente a costa, e se achou a não metida em um sacco 
de uma bahia, onde andaram quinze dias sem dalli poderem livrarsse com 
calmarias. Saidos dalli com uma trovoada, já com mui pouca agua para 
o resto da viagem, ainda com o receio de que já vinhão á costa da Iadia 
ha invernada, a 14 de maio, cincoenta leguas de Goa, altura de 15.º lhe 
deu uma horrivel tormenta. Os perigos e trabalhos da restante viagem 
narra o Vice-Rei na conta, qne “della deu a S. M. nestas palavras (a ) 
==«'e passando toda a noite com risco igual ao trabalho, porque eram 
« gtandes os mares, mui forte o vento, a gente do mar mui pouca, por vi- 
«:rem doentes os poucos que escaparam, na manhã recreceo o tempo., e 
repentinamente nos desarvorou pelos tamboretes de todos os quatro 
mastros, levou em pedaços o leme, e fui tala furia dos mares que ar- 
rancou inteira 'uma varanda do jardim da pôpa de bombordo, e o 
poz sobre o tombadilho. Achámo-nos neste perigo com quinze palmos 
de agua no porão, e nove no paio] da não, que levou o pouco manti- 
mento que tinhamos ; as bombas vinham entupidas com a areia do lastro, 
que em Moçambique tomâmos ; não tinhamos officiaes pcra. as conccr- 
tarem 3 expostos ao ultimo perigo andámos tres dias á discrição dos mae 
res, que eram mui tormentosos, e desfazendcese a não em balanços ; e 
ainda que incessavelmente hiamos esgotando a não com baldes com pu- 
ro braço da infantaria, encarregando o porão ao capitão Amaro Favilla,: 
a arca da bomba ao capitão João da Costa, o paiol ao capitão Fernão 
Pereira, de sorte procederam que chegando-nos a ver com dezasete pal- 
mos de agua, caindo a gente com accidentes de fome e sede, tomada & 
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“(a ) Carta de 11 de dezembro de 1493—Livro-das Monções n.º 57,.fol. 294. .. 
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e agua, que por milagre do ceo na pôpa descobrimos, e elles ao.setimo. 
» dia deram a não esgotada, e fazendo uma esparella , e armando duas 
“ bandulinhas de gurupez e traquete, tudo a poder de evidentes milagres. 
« da Virgem Madre de Deos, ao domingo de manhã 24 de maio começãs 
« mos a pôr a caminho, e andando a não milagrosamente mais do qe 
« quando tinha os seos mastros, a 26 de manhã com admiração de todos 
« surgimos nesta barra; procedendo todos de sorte nesta occasião, que 
« não posso individuar a um sem offender a todos; porem acho-me obri- 
« gado a fazer presente a V. M. o valor e cuidado do capitão de mar e 
« guerra, o bon: acordo e constancia do primeiro piloto Domingos João, 
« a esperteza e vigilancia do segando Simão da Cunha, e o incomparavel 
« trabalho , «lisposição, e aleuto do contra-mestre Manoel da Cunha , a 
« quem se deve uma grande parte do nosso salvamento.==» E aqui se vô 
como o Vice-Rei não escureceo, antes noticiou com louvavel imparciali - 
dade ao soberano os serv ços dos officiaes do mar, sem embargo da obs- 
curidade do seu nascimento, e da humildade do seu estado. Exemplo que 
talvez não seguissem todos os fidalgos daquella era, 

Não quiz outrosim o Vice-Rei que estes seus infortunios fossem sem 
algum fructo, e por isso pelo primeiro barco que sahio para Moçambique 
mandou prevenir as nãos que alli fossem chegando, e invernassem, com 
Os avisos necessarios para na viagem que houvessem de fazer em maio, evi. 
tarem os contratempos que elle experimentára. E confessa que sendo os 
seus pilotos os mais antigos da carreira, daquella monção pequena não 
tinham pratica alguma, e o regimento lhes dava mui poucas noticias, e essas 
encontradas. E cabe aqui notar como cousa não menos digna de reparo, 
que a esse tempo não havia tambem na India piloto portuguez, que sou- 
besse fazer a viagem direita de Goa a Timor, como diante veremos. Tal 
era a decadencia a que então havia chegado a arte nautica entre os des- 
gobridores dos mares nunca dantes navegados. 

A invernada do Vice-Rei em Moçambique, e a perda da não, que na 
monção de dezembro de 1693 despedio de Goa para o reino, foram moti- 
vo de não chegarem á corte por espaço de mais de dous annos novas del- 
le, e da sua viagem; o que poz em grande cuidado a El-Rei, e aos pa- 
rentes e amigos do Vice Rei. Por isso quanto maior havia sido o receio 
de algum irremediavel desastre, tanto maior foi o contentamento, que o 
mesmo Rei, e outros personagens receberam quando souberam haver fe 
nalmente chegado a salvamento, e o mostraram nas cartas de parabens, 
que na monção de 1695 lhe escreveram com muitos encarecimentos e loue 
vorese. ( b) Pelo conselho ultramarino lhe agradece S. M. o zelo e disposi- 


(b) Ha uma carta do Secretario d'Estado Mendo de Foyos Pereira ao Conde 
de Villa Verde, escripta de Lisboa por via de Alepo, com data de 'L9 de setembro 
de 1693, em que diz que naquelle mesmo dia lhe chegára de Hollanda pelo correio 
de Flandres carta de Fernando da Costa Henriques escripta em Surrate em 10 
de dezembro do anno passado, dando a nova da chegada do dito Conde a este Es- 
tado. Sendo porem certo que Conde de Villa Verde chegou a Goa a 26 de maio 
de 1693 não sabemos explicar como em 10 de dezembro de 1692 dariam de Sur- 
rate aviso da sua chezada à Índia, salvo se lá correo algum boato, que depois 
necessariamente devia de ser desmentido. a 

Por carta do outro Secretario d'Estalo Roque Monteiro Paim, escripta ao V. 
Rei em 22 de março de 1694, sçg vê claramente que nesta data ainda. não 
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ções, com que:se houve na calamitosa viagem; affirnia que este serviço; 
fica na sea lembrança : e recommeada-lhe que agradeça da sua parte ás pes. 
goas, que neste occasião se adiantaram às outras: ao que'o Vice-Rei-rts, 

' com aquelles cumprimentos, e galantarias, que na eschola dá córte 
aprendera a uzar em casos taes:; dizendo a S. M ==« Senhor. Suavisãos 
« se-me tanto os trabalhos que padeci com a: honra inestimavel que V. 
« Magestade, que Deos guarde, em esth-carta me fuz, que fico desejando 
«. outros para desempenhar-se o meu agradecimento ; nem posso. apetecer 
e maior premio que satisfazer-se V. Magestade do meu serviço, que ata- 
« da que he divida de vassallo, só se pode faser acredor á: real grandeza 
«o desvelo com que procuro acertar emo servir. =2» . | 
( Continua ). 


havia em Lisboa novas de elle ser chexudo á India, mas só esperanças de que 

assim fosse, conforme ao que referira 6 tabo de uma não franrezs, que disse ea- 

contrará.o V. Rei mui bem navegado, e mui proximo dos mares da Índia, He pois 
ertô por isto, é pelo testemunho dos docunientos da monção do auuo 'de 1695, que. 

- e deco da Tudia dd: antio de 1694 chegaram a Lisboa novas du ficar o V. 
ei em Goa. | 
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DEDUÇÃO CRONOLOGICA — 


De ALGUMAS INFRACÇÕES DOS TRATADOS DA PAZ, PRATICADAS PELOS INGLEZAS 
| NOS ESTADOS DA INDIA, DESDE O ANNO DE 1748 armk o DE 1769, PRLAS E 
QUARS SE PROVA SEREM FORMALISSIMOS INFRACTORES DOS MES- | 
* MOS TRATADOS, 'POR FACTOS DECKZIVOS, SUPERIORES A 
| TODA A CONTESTAÇÃO. 


DEDICADA 


AO ILL."º E EX."º SenHoR 
Debustião Doseph Ve Cnronlho e Mello, 


Conde de Oeyras, Marques de Pombal, do Conselho de Estado de Sua Ma- 
gestade Fidelissima ; seu Secretario e primeiro Ministro &c. &c. &c. | 


( Continuação do a.º antecedente, e conclusão ). 


SUPPLEMENTO SUPERVENIENTE. 


Sº thé qui se substanciarão attentados de maior notoriedade, a super» 
venigacia de hum documento dá novas provas de famosissimas ine 
idades. Hê esse documento 


fracções , que hem justificão as referidas atroci 
a capitulação, e o tratado de entrega, que esta Coroa, no tempo do Se- 
nhor Rey D. Affonso 6.º fez da Ilha de Bombaim a Carlos $.º de Inglas 
terra, no dia 18 de fevereiro de 1665; sendo Antonio de Mello e Cas» 
tro Vice-Rey do Estado. Foi o principal o bjecto dessa entrega 0 novo 
estabelecimento de huma firme, e inviolavel aliança, de buma amizade 
reciproça, e de huma aficiosa correspondencia, ligada primeiro com os 
vinculos do parentesco, e depois com os da amizade. Assim q deixa bem 
persuadir a ultima clauzula, que se lê no referido instrumento. (23) 
" Devendo esperar a Fidelissima Coroa Portugueza da Corte de Londres a 
gratidão, fidelidade, e correspondencia que nos seculos barbaros se vio 
entre o Senado Romano, e o Rey Attalo : entre o Rey Massinissa, e Sciplão» 
entre o Rey dos Scytas Thanais, e Vessor Rey do Egipto [ 24 |, encontrou 
kom Nino ingrato, Rey dos Ássirios : hum Cresso : hum Maximiano : hum 
PDemetrio : hum Prosias: hum Polimnestor; como verificão as seguintes 
clauzulas daquelle tratado, e suas respectivas infracções» 
(23) Que de parte a parte haverá boa correspondencia é reciproca amizade, fas 
zendu-se bons officios huns aos outros, como bons umigos ; porque este foi 0 fim 


ga entrega desta praça. | 
(34) Valer, Max. Lib. 5 de gratitadim. cap- de Attalo Rege etc 


. 
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1.º Clausula; e 1.º Infracção. 


“Aquelle tratado de entrega não foi dé justiça, foi de mera vontade. Nã» 
foi puro : foi condicional; e condicionado resolutivamente. Ali se estabe. 
leceo, em primeiro lugar, que a Ilh2 de Bombaim não impediria ás ou- 
tras Ilhas o comercio, no qual haveria liberdade reciproca. Não imporia 
tributo, ou imposição algunia na extracção, ou introducção das mercado... 
rias; porque todas serião livres, athé dos direitos das respectivas alfande- 
gas: não se constrangeria embarcação alguma a passar por baixe da arte. 
lharia ingleza. Isto com tanta restricção, qué logo se declarou spécifica, 
e privativamente ser com estas condições feita a dita entrega. ( 35 ) 

A nação ingleza porem sempre cheia de ideias ambiciosas, e despresa- 
dora do sagrado vinculo da boa fé, pertendeo pelo seu conselho de Bom. 
baim, no anno de 1722, que todas as embarcações do dominio portugucz 
da Ilha de Salcete, da provincia do norte, que passassem pelo rio de 
Caranjá, e Mahim Bombaim , pagassem certo tributo na alfandega, que ali 
se fez, fortificada na margem do rio. 

Oppoz-se logo D. Antonio Casco e Mello , General então daquella 
provincia, punindo pela indemnidade dos vassallos: pela liberdade da 
navegação : e pela observancia dos tratados. Mas o dito conselho logo (fez 
huma rotura de guerra, praticando enormissimas hostilidades nas embar- 
cações portuguezas. Vendo o nosso dito General esta insperada, e As 
justa irrupção, fez marchar tropas em defeza: mandou arrazar aquela for- 
tificação ingleza : pondo assim hum freio violento ao Inglez, que desboca- 
do rompia, e se precipitava. Porem elle, que nunca aquieta o seu natu- 
ral orgalho, auxiliou publicamente, no governo de D. Luis Botelho, os 
Maratas na conquista daquella provincia, como fica referido. 


2.º Clausuúla ; e 2.º Infracção. 


Stabeleceosse em segundo lugar, que de parte a parte se não daria azile 
lo aos fugitivos ; e serião estes entregues; pelas justissimas razões ahi 
ponderadas. (26) a qa 


(25) Ha se de entregar aos Senhores Inglezes a Ilha de Bombaim, com:decla- 
ção que por quanto as outras Ilhas da jurisdição de Buçaim, tem, pela bahia, em. 
que está a dita Ilha, seus comercios, e todos igual acção à liberdade, com que nave-, 
gão, não poderão nunca os ditos Senhores Inglezes impedir=lho, nem impôr tributo, 
ou gabella alguma, nem na extracção do sal, e mais mercadorias daquellas Ilhas, e 
terras, nem nas outras, que de fora se trouxerem a ellas ; e serão livres, e desembar- 
pano tudas as embarcações que carregadas, ou descarregadas navegarem das ditas 

lhas, o terras dos Portuguezes, e das outras nações, que vierem a ellas. sem que '08 
obriguem os subditos del- Rey de Inglaterraa fazer primeiró direitos, ou pagar couza 
algumaem sua alfandega, ou por qualquer modo que seja : nem para isso'se poderão. 
valer de pretexto algum, porque desde agora para todo sempre vão assim por de-. 
claradas ; o terão a passagem, e trato livre, assim para nosas terras, como para as de 
mais partes, como thégora s» fazia. O porto de Bandorá na Ilha de Salcete, nem 
qualquer outro na mesma ilha será impedido : e francamente passarão todas as em- 
barcações, . . . os Senhores Inglezes não poderão allegar que passão por baixo da sua 
artelharia ; porque com esta condição se lhe entrega a dita Llha, é não poderão que- 
rer mais etc. | 

(26) Que não admitirão pessoa alguma fugida das nossas terras, por qualquer 
causa que seja, nem debaixo de algum pretexto a ocultarão, ou defenderão, por 
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A observancia, que este capitulo teve, foi praticarem os Inglezes, pelo 
seu conselho de Bombaim, tudo pelo contrario, Elles não - entregarão 
huma só pessoa das muitas, que da capital do Estado desertarão para 
Bombaim. Elles no governo do Marquez infeliz represarão hum navio mer: 
cante portuguez debaixo do comboio da nossa fragata de guerra, com o 
afectado pretexto de que levava fugitivo hum piloto de Bombaim. Elles 
no tempo dos tres governadores, no anno de 756 , por ordem expressa 
do seu governador, prenderão Pedro da Costa Bonicho, comandante da 
armada do norte, e general daquella Ilha ( sie ), tendo saltado em terra, que 
reputava de amigos, e aliados ; tomando o igual, e futil pretexto de hum 
laglez fugitivo. Não só o represarão com indecencia, que he quanto bas. 
tava para ser infracção formalissima ; mas o tiverão pelo espaço de alguns 
dias em prisão rigorosa. Ausentouse astuciosamente, e metendose a bordo 
da sua não, se fe: à vella para Damão, caso (a captura digo) que teve tanto 
de publico, como de raro. | 

Mas ainda foi mais ráro o atrevido arrojo, com que os Inglezes no an» 
no de 768, indo o mesmo Bonicho encarregado do governo de Damão ; 
e lançando auchora no porto de Bombaim, o quizerão compelir a que 
com sogeição aceitasse hum cártaz Marata, com o destino das armadas de 
guerra portuguezas só poderem navegar thé o porto de Damão; ficando pro- 
hibidas a todo o mais excesso. Que inaudito phenomeno ! Pois a tanto che- 
gou a audacia ingleza. ed 


8.º Clausula ; e 3.º Infracção. 


Tratouse nesta expressimamente , e com o pacto resolutivo, que em 
pontos dá nessa Santa Fé Catholica Romana não haveria violencia direc. 
ta nem indirecta; antes pelo contrario a jurisdição dos ministros ecclesiasti- 
cos se conservaria illeza, e livre de todo o embaraço, ou impedimento. [27] 

Mas como a nação ingleza fa z timbre da mesma falta de observancia das 
capitulações : sendo este hum ponto tão melindroso, e em que nada devião 
ingovar ; aqui he que menos derão cumprimento à fé dada pelo seu res- 
pectivo Monarcha ; pois logo immediatamente lançarão de Bombaim todos 


ser este o meio de conservar a paz, e amizade entre ambas as coroas ; e com que só 
se podem evitar escaudalos, e damnos no futuro: e sendo caso, que alguma pessoa 
me passea elles, se obrigão a mandala entregar logo ao capitão da Fortaleza de Ba- 
çaim, que em tal tempo for. E porque muitos gentios, que tem em si fazenda, e di- 
nheiro dos Portuguezes,e mais vassallos de S. Magestade, pera se ficarem.com tudo, 
pode suceder, que se passem á dita Iiha de Bombaim, á sombra, e amparo da 
bandeira do Serenissimo Rey de Inglaterra, não só não serão admittidos ; mas serão 
os Senhores Inglezes obrigados aos reprezarem, athé que dêm inteira satisfação do 
que deverem ; e nãoo fagendo dentro em duis mezes, os entregarão ao dito Capitão 
de Baçaim, para fazer direito ás partes, como fôr justiça. 

(27) Que se não intrometerão os Senhores Inglezes nas materias da fé, nem obri- 
garão os moradores da dita Ilha de Bombaim, nem directe, nem indirecte, a mudar 
de crença, nem ir ouvir suas predicas :e deixarão aos ministros ecclesiasticos 
exercitar sua jurisdição sem impedimento algum, por ser esta condição expressa 
nos capitulos da paz ; e debaixo da qual se lhes manda fazer a entrega ; e fazendo 
em algum tempo o contrario, se entenderá que quebrarão o assentado, e promettis 
do : o recahirá o direito da dita Ilha para a Coroa de Portugal, 
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os Ecolesiástitos Portuguezes : é porque virão desertar-lhe quasi todos os 
Catholicos ; cingindose ao proprio interesse, admittirão os Padres Car. 
melitas Italianos, 


4.º Clausula ; e 4.º Infracção. 


Capitulouse que as armadas portugaezas de alto bordo, é de remos: 
e quaesquer outras embarcações, livremente entrassem, e sahissem naquel- 
la bahia, sem impedimento, e menos se precizar de beneplaeito ; porque 
parte da mesma bahia ficava sendo propria desta Coroa ; é por tal podião 
servirese della sem duvida, ou questão. ( 28 ) | 

Porem he tão cega a ambição ingleza, que alem da infracção deste tram 
tado ; athé usurparko desta Coroa à sua direitá parte naquelia bahia ; por 
que não consentem “entre embarcação portugueza no porto de Bombainy 
sem prectder licença do seu General. o 


6.º Clausula ; e 5.º Infracção. 


Conclniose que os vassallos desta coroa habitadores das Ilhas de Salz 
cetc, Caranjá, Bandorá, e todas as mais do dominio portuguez, poderião 
livremente pescar na bahia, rio, e braço, que divide Bombaim de Salcete 
por Bandorá thé a bahia; sem que em nenhum tempo se lhe podesse 
Ea É aqui se tornou a incorporar a entrega, e restituição dos fugie 
tivos | 29 

Nada a quanto à 1.º parte se observava no tempo, em que aquella 
provincia existio no dominió portuguez, sendo continuas por essa causa 
as disputas; e este foi o motivo do referido auxilio dado aos Maratas : 
tom o privativo objecto dé adquirirem de futoro o domínio dá provincia 
toda: ao que por descuido nosso estão proximos. Nem quanto á 2.º par- 
te; pois alem do exemplo do Parsio referido, são frequentes os que dé 
“Goa fogem para Bombaim, sem que se observe o tratado ha sua imme: 
'diata restituição. 

Sendo pois a fé dada pelos Soberanos, quem estabelece tranquilas ag 
republicas, e huma das quatro qualidades, com que se govetnão as Mo- 
'narquias (30) ; e não podendo haver justiça pura, aonde a fé publica pa. 


(28) Que as armadas de El-Rey de Portugal, Nosso Senhor, assim de alto bora 
do, como de remo, e quaesquer outras embarcações suas poderão a todo tempo 
entrar, e sahir na dita Bahia, sem lhe ser posto impedimento algam, nem pedir algum 
“beneplacito ; porque em razão das outras Ilhas, e terras suas lhe toca parto da dita 
Bahia, de que poderá uzar livremente, como de cousa. que he propria, sem duvi- 
da, ou questão. . | | 

(29) Que os moradores das ditas Ilhas de Salcete, Caranjá, Baragão, e as de mais 
da nossa jurisdição, poderão pescar livrémente na dita Bahia, e tio, é no braço, que 
entra, e divide Bombaim de Salcete por Bandorá, athé a Bahia * sem que os Senhoa 
res Inglezes em nenhum tempo lho prohibão ; nem por isso lhe queirão levar trio 
buto, ou gabelia alguma : 6 os moradores de Bombaim farão o mesmo com ames- 
"ma liberdade. Que os curumbins, bandarins, e mais pessoas abunhadas, ou mora- 
'* doras na aldeas da nossa jurisdição, não poderão ser admitidos em Bombaim, antes 

passandose áquella Ilha, serão logo entregues a seus donos; é o mesmo os escravos, 

que fugitem: e o mesmo se entenderá e fará: com os officiaes, que se forem das 
"nossas terras para Bombaim, como são carpinteiros etc. E 

(30) Ludovic. a Pequer. dec. 39, n.º 3. ==Si Princeps fidem non servaret, vix 


+ 
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dece defeitos na sua observancia (31): porque Os Principes não devem 
ter senão: untm ealamum, e! unam linguam à cumprindo à risca o que 
chegarão a prometter ; por isso lhe he applicavel a TESE do Psalmista== 
Quae procedunt a labiis meis non faciam irrita == qualidades estas, que não 
tem, e menos observa a Corte de Londres, pedindo ellas huma inviolavel 
observancia ( 32 ): o seu mesme orgulho, e despotismo está enchendo de 
vivos, e efficazes clamores o real trono, por S€F já tempo de se lhe esta- 
belecer huma ajustada baliza a sua audacia, a sua ambição , à su infide= 
lidade. E 
SUPPLEMENTO NOVO. | 


Não he só Portugal, com quem a corte de Londres, pratica infidelidade, | 
e falta de observancia nos tratados ; porque, como todo oseu spirito se 
reveste de objectas ambiciosos, com tanto que tenha interesse, he faci- 
lima na violação da fé. No dia vinte e dois de junho de 1688 fer a Com- 


panhia velha lagleza hum tratado com os Armenios , revestido dos capi- 


tulos seguintes. | 
a Artigo 1.º 


Que gosarião Os Armenios dos mesmos privilegios, de que gosavão Os 


Inglezes, estabelecidos na Asia. 
CC" Artigo 2.º. 


Que terião liberdade sempre de passar da Índia para a Europa: € de vol- 
tar para a India nas nãos da Companhias ? je gde 

| Artigo. 3+º 
“Que terião liberdade de habitar em. qualquer das praças da Companhia : 
comprar casas, € terras : serião capazes de todos os oficios civis nas 
ditas praças: terião igreja, € livre exercicio da sua religião : que qualquer 
governador, que impedisse 0 seu comercio, ou privilegios, seria expulso do 
serviço da Companhia: e não, pagarião mais direitos.que os Feitores laglezes + 

Artigo 4.º | o 

Que poderião navegar em'toda a parte da India, China, Manilla, e Mar 
do Sul, com toda a liberdade dos Inglezes no seu comercio: ( e neste artie 
go estão estipulados qs direitos, e fretes das fazendas, que entre si man. 
darem á Europa, e à India ). Que as fazendas, que tiverem pago. os di- 
reitos em hum porto, não pagarão, mais em qualque outra praça, nem de 
entrada, nem de sahida. | 


Respublica gubernari posset, quia per êdcm magis, quam per sudores corporales 
gubernatur. Cap. in qualibet 23 q. 8. in quo habetur, quod per âdem, et justitio 
am, et pacem, et veritatem Principis omne regnum gubernatur. | 
(31) ld. Pequer. n.º D=Num Princeps rumpenio âdem, et sub, ejus fide pasi- 
tum puniendo, nou faceret justitiam : ratio est, quia fides fundamentum, est juse 
titie, et sine fide no potest esse justitia : ubi sana fides. non, est, non potest esse 
justitia. 
, (32) Aristot. Lb. 1. de Secret. Cap. 26esCaveas ne infringas fidem alicui 
donatam, quia per fidem civitates servantur ; et sic hominum multiplicatio, civie, 


tatum, castrorum, ac virorum communio, atque Regis donatio. 
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Artigo 5.º 


Que-em toda, e qualquer das Feitorias da Companhia, aonde se juntarem 
quarenta, ou mais Armenios, e ahi se estabelecerem como habitantes ; ahi 
se lhe dará terreno para elles edificarem a sua Igreja. 


REFLEXÃO. 


No tempo, em que se estipularão estes artigos de negociação reciproca, 
era grande o comercio, que os Armenios fazião para a Europa da Persia, 
pelo golfo persico, e pelo mar roxo. Invejosos os Inglezes destas utili- 
dades, poserão em praxe a maxima-subdola do referido tratado, com o uni» 
eo objecto do desencaminhar aquelle negocio unindoo a si, pelos seus na- 
vios, dirigidos pelo Cabo da Boa Esperança ; sem mais attenderem ao in- 
violavel vinculo da fé dada, que os ligava. Assim o mostrou a experiencia; 
porque os incautos, sinceros, e miseraveis Armenios lhe professavão huma 
quast sugeição 5 existinllo privados da maiur parte dos seus interesses, e 
de quasi todos os referidos privilegios. Estes Armenios são os mais astu» 
tos negociantes da India; e em. qualquer praça, aonde se estabelecem, 
Jogo florece o comercio. Nos principios do estabelecimento da Companhia 
Ingleza forão os primeiros moveis da maior utilidade desta : porque athé 
ellesforão quem alcançou pelo irmão do Grão Mogol os priilegide , de 
que hoje gozão os Inglezes naquella: parte do mundo. A ingratidão : a 
infidelidade: e a injustiça, os tem constituido notoriamente em displicen- 
cia à nação ingleza. Não seria dificil, nem inutil ao Estado, condutzilos 
ao estabelecimento de Goa; animandoos com aquela gratidão, verdade, 
e dezinteresse, com que a Coroa Portugueza se distinguio sempre entre 
todas. Aqui se suspende a penna, porque não deve cahbir na temeridade 
de dar arbitrios. 

Por conclusão se referem tres artigos do tratado da paz estabelecida 
entre as Coroas de Portugal, Inglaterra, e Holanda, no dia 12 de julhode 
1703; que servem de outras tantas provas mais contra esta nação indami- 
ta, ambiciosa, infiel, 

Artigo 16. 

Si ex tabulis foederis, in quo de Bombuino riter Lusitaniae, et Britaniae 
coronas conventum est, coguitum fuerit alterutram partem, aut excessisse aut 
non implevisse modum ejus conventionis, omnia ad vim illius exigentur. 


Artigo 11. Ê 
Lusitaniae naves non tenebuntur quicgquam solvere projiciendis ançhoris 
in portu Malucensi, si caeterae Europae natiunes id solvere non teneantur 
Artigo 18. 


Prratica navigia cujuscumque nationis, non solum non admittentar, ree 
cipientur ve in portus, quos Sucrae Regiae Majestates Lusitaniue , et Bri- 
taniae, Dmini que generales ordines foederati Belgii habent in orientali, 
sed etiam pro communibus hostibus habebuntur Lusitanorum, Britanerun, 
et Belgarum foeder atorum. | 
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TRATADO 
DOS RIOS DE CUAMA, 


FEITO POR FR. ANTONIO DA CONCEIÇÃO, 
ADMINISTRADOR DA CHRISTANDADE DE MOÇAMBIQUE E RIOS, 
E INVIADO AO PADRE FR. DIOGO DA CONCEIÇÃO, 
PROCURADOR DA MESMA CHRISTANDADE EM PORTUGAL, 
AMBOS RELIGIOSOS DE SANTO AGOSTINHO, 
DA MESMA PROVINCIA DE PORTUGAL. 


eres 


Ao Padre Fr. Diogo da Conceição. 


Meu Padre Fr.Diogo. Como V. R.se dignou de acceitar por ser- 
vico de Deos, e por mercê, que quiz fazer a este seu condiscipulo, a 
Procuração desta Christandade, de juro lhe devo inviar este Tratado, 
composto com tanta pressa, que apenas tive lugar de o escrever, para 
V. R. de elle formar juizo do que he necessario procurar em ordem: 
ao augmento da Christandade: e quando S. Magestade, que Deos 
guarde, me faça nesta monção a mercê, que lhe peço, de me acceitar 
a renuncia desta, Prelazia, pode V. R. dar deelle as noticias, que lhe, 

arecer, ao meu successor; e se tambem parecer a V. R. que 5. 
Magestade terá gosto deo ver, depois de V. R. o emendar, lho po- 
derá oferecer, que eu não me atrevo a tanto. Deos guarde a religiosa 
pessoa de V. R. Goa 42 de Dezembro de 1696. (a) | | 


Muito obrigado servo, e condiscipulo de V. R. 
Fr. Antonio da Conceição. 


CAPITULO 1.º 


Descrevese a Conquista dos Rios de Cuama, pelo Rio Zambezi e seus 
distritos, com o que nella temos temporal e espiritual. 


— 


O nosso Reino de Portugal chamase a esta Conquista, 
que descrevemos, Rios de Cuama ; mas só se pode dizer 
| tal figuradamente por synedoche, tomando a. parte pelo 
todo ; porque Rios de Cuama são propriamente duas veas de um bra- 


(a) O manuscripto, de que nos servimos, he original, eestá entre os papais» 
ue pertenceram ao convento de Santo Agostinho de Goa. Teve primeiro a data 
e- Senna 20 de junho de 1696.Como porem o auctor veio logo nesse mesmo anno 


a Goa, aqui retocou à sua obra, é lhe poz a data definitiva, que vai no texto, 
| O redactor. 


10 O CHRONISTA. 


ço do Zambezi, que vay parar no mar por Am-porto, & que ordinaria= 
mente chamamos os Portuguegzes Luabo, e os Cafres Cuama. Entene 
do que por esse porto entrarão a primeira vez os Portuguezes nesta 
Conquista, e que por essa cansa não reparação em a bautisar com o 
nome tam mal soante das agoas desses Rios; mas tambem me pare- 
ce que sem afronta de alguem, lhe poderá agora na sua confirmas 
ção, ou restauração impôór Sua Magestade outro melhor nome, como 
he o de Manamotapa, ou o de Rio Zambezi, que he o que rega pelo 
meyo todo este imperio da Cafraria, Por essa ipesma rezão me re- 
solvo a dar noticia dessa Conquista por meyo desse grande Rio, 
porque navegando por elle acima com o sentido na narração das tere 
ras que lhe correspondem, me ficarei de algum modo exXplicando 
menos mal, e dando alguma noticia do que aqui ha. E comecemos.. 

2. O Rio Zambezi he hum dos mayores, que tenho visto, de agoa 
doce muy sadia, e posto que tem muitos lagartos, e alguns caval- 
los marinhos, não fazem mal á navegação, mas só impedem a demazia-. 
da confiança de se botarem nelle s nadar; tem bastante peixe, mas 
não de muitas especies, nem rnuy sadio: o seu eurso he em voltas, 
mas ordinariamente vem a fazer o caminho de qesnoroeste pare sul- 
sueste. | 

3. Desse grande Rio se não sabe so certo o princípio, por mais que 
nisto se tem cançado os Dossos, quiçá para até nesta cirounstancia 
ter vizoy de incomprehensivel; e só dizem por e alguns que 
anye de uma lagoa, da qual sayem outros tres tambem grandes ; é 
assim para o descrever, visto lhe não saber o principio, me pareceo 
cúmeçar por onde elle acaba, que he Quilimane e Lúabo, por outro 
nome Cuama. | | PESO qmA | 
- 4. Está Quilimane em 18 graos, e . minntoss tem hum banço 
de area tres, ca quatro legoas aq mar cam dous canses, hum para a 
parte de Sofala, e outro para Moçambique, mas muitas vezes se er. 
rão, pot falta de pilotos praticos da barra,e de quatro ' vezes, que 
passei por ali, dmas passei pur braça e meia, e outras doés vezes por 
quatro braças com meya enchente de agoas vivas, que he a occazião, 
em que se entra.'Por esta causa não vem demandar este porto se 
não embarcações pequenas, e que demandem pouco fundo, mas he 
certo que podem entrar náos mayores, avendo piloto da barra, 
que todos os. annos ponha balizas nos canses, e em apparecendo náo, 
a vá bascar, e dizem que assim se pertende fazer na monção futura, 

5 Passadas as ditas tres leguas se entra pelo Rio de Quilimane, 
em cuja penta da banda de Sofala estão humas palmeiras bravas 
rmeyas enterradas, que são vestigios de bum fortim, que ali se co- 
meçava. 

6. Pelo Rioacima se andão outras tres legoas para chegar á poe. 
voação de Quilimane , aonde he a descarga das embarcações; 
Consta esta povoação de quatorze, ou quinze cazas, de paredes de 
madeira, todas divididas hamas das oatras, sem modo algum de. 
rauro, nem de defeza, mais que humas estacadas, com que cada ham 
cerca à sua cazg por modo de repartimento de quintal; mas sems 
pre teve morador, que e fizesse respeitar da Caíraria circumvyizinha, 
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de sorte, que nuncãa invadirão ; nestes tempos proximes tinhá hum 
| Henrique de Faria Leiião, a quem os Cafres chamavão Mazungo 
Barra, e ouvindo o seu. nome, temião, e temião igualmente, oq 
mais ainda, do que os nossos Cafres, ouvindo o do Changamiras & 
tanto he isto assi, que de Quilimene até Moçambique não havia quem 
levantasse olhos a Cafres seus, e assim uião, e vinhão como p9r nos 
sas terras com dinheiro,e cartas para aquella Fortaleza, todas as vezes, 
que importava ao serviço de Sua Magestado. Este Henrique de Fa 
ria falleceo nos ultimos de Junho de 696. Tera tambem aqui os 
Religiosos da 'Companhia huma Residencia, e O Superior della he 
juntamente Vigario Parochial, e da Vara dos Moradores. 
7. Em Quilimane se divide a cárga das embarcações, que vem 
de fora, em outras muito mais pequenas sem quilha, a que chamão Coe 
xos, é almadias, e navegando nestas pelo Rio acima vinte e cinco 
legoas, se chega aonde chamão a boca du Rio Zambezi, e neése lagar 
lança o mesmo Rio outro braço huma quarta mais para o sul, deis 
xando em meio huma piramide de terra baixa. Esse braço he niais 
forte, e copioso de agoa, do que o que val para Quilimane, porque 
nunca lhe falta agoa para navegarem por elle semilhantes embarca- 
ções, o que não podem fazer pelo de Quilimane em Setembro, Oatue 
bro, e Novembro. E 

S. Esse segundo braço vay acatar em Luabo, a que 05 Cafies, co- 
mo ja disse, chamão Cuama. Não ha aqui povoação algama de 
Portuguezes, porque tudo forão sempre terras de particulares, € só 
babitão alem de Cafres, slgans Mistiços coitados, aos quaes chão 
mam aqui Muana-muzungos, e dous Religiosos da Companhia de Jesa 
por Vigarios daquella christandade em huma ilha, que o mesmo 
braço faz dividindose em duas ametades até chegar so mar. E estes 
são propriamente os Rios de Cuama, pot ham dos quaes, que fica 
para Quilimane, dizem pessoas de credito que ha melhor entrada, 
que pelo mesmo Rio de Quilimane, e com effeito no anno de 694 
entrou por elle huma embarcação da Índia, sendo que com seu risco, 
mas dizem que tambem por falta de praticos. 

9. Todasestas terras de Quilimane, e Laabo são fertilissimas, 
e com pouco trabalho dão tres novidades por anho, huma de-arros 
muito fino,e outro grosso em tenta abúndanúcia, que não só basta 
Nao os moradores desses Rios, senão que muitas vezes vay para 

oçambique, e em avendo mais diligencia em fazer trabalhar, os 
Cafres, que são muy preguiçosos, escusava áquella Fortaleza provi- 
mentos comestiveis da Índia, outra de trigo, e muscombe, que ho 
mantimento de Cafres, etoda a casta de legumes, principalmente er« 
vilhas, abobaras,e mais ortalisse; e outra de muxuera, naxénim, é 
outros mantimentos de Cafres, tado em maita abundancia. ? 

10. Tem tambetn bastantes palmares, que sem grangeameénto, ou 
eultivação “algama, dão muitos cocos e sura, de sorte que Os nata. 
yaes da India se admirão, porque lá lhes custa muito O fructo das 
suas palmeiras, e aqui nada. Tambem se admirão da- facilidade, com 
que nascem as cannas de assucar em Luabo, posto que até agora não 
ha grandes cannavises, nem engenhos, por aver pouco tempo, que cos 
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meçarão, e menos curiozidade, que como no contrato avia mais ins 
teresse, eó deste tratavão, e não da cultivação das terras. 


11. Dae frutas da India tem muita pera, figos, jamgomas, ana. 


pazes, tudo em .abundesocia, principalmente em Luabo; tem tambem 
algumas mangueiras, que dão bastantes mangas no numero, e na 
qualidade; muita caça, muito peixe, muito sal, e arvoredo, mas mindo. 

12. Tirase tambem destas terras algum marfim dos sertões, 
que confinão com Os de Svufala. para onde ha caminho todo por terras 
nossas, Os moradores de Quilimane vam, ou mandão contratar com os 
Cafres vizinhos, a que chamão Bororos, e tambem trazem marfim 
bastante para comprarem o que lhes he necessario de provimentos da 
Índia, que para comer lhe basta a culiivação de seas escravos, 
O marfim aesim destas terras nossas, como do contrato importava 
em trinta bares, que hão devaler na India hoje perto de trinta 
mil xerafins. Até aqui de Quilimane e Luabo, 

18., 'I'ornando agora ao corpo do Rio Zambezi, e indo por elle 
acima dezoito legoas, se acha huma freguezia dos Religiosos da 
Companhia de Jesu na Caya, terra, que pertence á Rezidencia dos 
mesinos Religiosos de Senna, cujos freguez:s são Cafres seus, e alguns 
Muana-mugungos tam pobres, que mal tem com que passar a vida, 
O Vigario se sustenta pobrissimamente de sua seara, e de esmolas, 
que ordinariamente lhe fazem os seus Religiosos Superiores das 
Residencias de Senna, Quilimane, e Teite, que os de Luabo ape: 
nas tem tambem com que passar, Os ordenados destas freguezias são 
cincoenta cruzados por anno, pagos em Moçambique, aonde ordinaria- 
mente ficão para pagamento dos fretes dosseus provimentos de Goa, 
e ejuda de pagar os gastos das viagens, que elles fazem. 

14. Navegando da Caya mais sete legoas de chega à povoação 
de Senna. As terra: que demorão ao Núrnordeste por toda esta via- 
gem do Zambezi, são propriamente do Emperador do Manamotapa, 
mas ha annos que lhas tem uzurpado o Caronga, Cafre, cujo do. 
minio passa muito alem de Moçambique, e faz a sua assistencia 
quinze dietas distante de Senna pela terra dentro, 

15. Nestas terras do Caronga ha muito marfim, mas com tal pro- 
bibição, que ninguem nos poue vender hum dente, senão o mesmo 
Caronga, e dous ou tres grendes, a quem elle dá licença; e desta 
sorte os caçadores dos elefantes só a elle, e aos grandes vendem 0 
marfim, e como lhes não paga nem o trabalho de o acarretarem, dei- 
xãono antes ficar no mato, e daqui nasce levarem-lhe muito menos, 
de que lhe avião de levar, se elle lhes desse o seu justo preço; 
esse pouco que lhe levão, como está só Da sua inão, e dos dons 
grandes, revendemnolo pelo que querem, e por estas causas de ser 
pouco, e mui caro, ordinariamente vem os nossos mercadores com 
as mãos na cabeça depois de estarem hum, dous; e algumas Vezes 
tres annos pelos matos, fora de suas caz1s. Não falta tambem nes= 
tas terras mantimento, e principalmente em huma serra, a que cha: 
mão Morambara, que está á vista de Senna, e he a sua quinta, regada 
de fontes nativas, donde lhe vem muito fruita todo o anno, e muito 
arros; tem tambem muitas madeiras grossas, 
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16. Asterras porem que demorão ao enlsudeste do Zambesi, 
todas são de EL-rei de Portugal, nosso Senhor; como as de Qailis 
mane, e Liuabo, e fertilissimas tambem de mantimento, e além disto 
tem madeiras tão grossas, altas, e direitae, que de hum pão vó se fax 
hum coxo, que carrega seis, e sete moyos de mantimento: tem tamé. 
bem maito algodão, de que os Cafres sabem fazer huns panos, a qua 
chamão machiras, com que muytos se vestem : dos sertões destas tér> 
ras se tira mais marfim, qué dos de Quilimane, e Luabo. 

17. A povoação de Senna, quo está em 16 grãos, e 10 minutos, 
consta de trinta cazas pouco mais ou ménos de moradores graves, 
alem de outras somenos. Esta povoação he a cabeça das inais, e foy 
em algum terhpo hama grande alfandega de ouro, e de marfim, que 
vinha das de cima: os seus moradores se tratavão com grande fáus- 
to, não tanto de galas, como de acompanhamento de Gafres; ainda. 
nestes meus tempos sempre se tratarão gravemente, mas confessana 
do que nem sombras erão dos passados: della costuma sahir o grosso 
dos nossos exereitos, e todas as outras povoações juntas botarão, 
quando muito, tanta gente cómo ella só. | 

18. As cazis desta povoação são de adobes, cubertas de palha, 
podendo ser de pedra € cal, é cubertas de telha, sendo que alguns 
dizem que a palha he mais sadia : estão mais conthegádas, que as 
de Quilimane, porque tó as dividem ds quintaes, e ruas, as quaes 
com a occazião dos afrticaços do inimigo Changamita te taparão ind 
aninoó passado de 1695; podé esta povoação fortificarse bellissimas 
mente; porqué de huma parte lhe ficao Rio,e da outra huma ger- 
reta, que patece & poz Deos ali pata huni castello. 

19. Nesta povoação de Senna está a Sé Matriz destes Rios, de 
que he Vigario hum Religioso Eremita de Santo Agostinho, e ordié 
nariamente nella assiste o Administrador da ehristandade, que ao 
prezente tambem tem o habito, posto que indighamente, do mesmo 
RBanto Patriarcha. Faz tambem nella, como em corte, sua assisténcia & 
Capitam Geral, ou CGtovernador, ou Capitam-mór destes Rios;e a- 
qui está tambem a feitoria de S. Magestade, Tem tambem aqui os 
Religiosos de 9. Domingos hum convento, em que ordtnariamenté 
assiste o Prelado somente : e os Religiosos da Compaahia de Jesú 
tem sua Residencia com sen superior. 

20. Nas artrebaldes da povoação, terras dos Religiozos de 8. Do- 
mingos, está tambem huma Freguezia, cnjo Vigário he Religiozó 
do mesmo Barito, mas ordinariamente está sem parocho, pôr não ter 
com que se sustentar. | 

41 Os Moradores graves de Senna ordinatiamente vivem do con. 
trato da Mucaranga, e Anvuas, aonde hune vão pessoalmente, outros 
mandão seus famulos ou escravos. Disse, ordinariamente, porque 
alguns se negoceão comprando, e vendendo na mesma povosçãos 
Os que tem terras da Coroa se ajudão muito dellas, mas nenbam 
pode sustentar o estado, que tem, somente comi suas rendas, sem con- 
trato ; é nem por issose hade cuydar que o estado he esuperfluo, 
mas antes que he muito necéssário para nos fazermos respeitados 
nesta Cafraria. Os moradores pobres fazem viagens mais breves, e 
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com maiores empregos para o Baroe, e Manica, de que agora trata. 
tele 
- 22. O Reyno do Baroe confina com as nossasterras de Senna,e o 
Rey tem a sua corte, a qne chamam Zimbagwé, distante da nossa pos 
voação oito dietas pela terra dentro : nella assiste por Vigario o Pa. 
dre Gonçalo Soares, Clerigo do habito de 8. Pedro, que por ordem do 
Administrador da christandade começou aquella missão em Fevereiro 
de 1695; teve no principio tanta contradição, que o obrigou o Rey a 
sahir não só do seu Zimbaué, mas tambein de todo o seu reino. 

23. Acudiu o Administrador mandando seu inviado com prez-ntes 
para o Rey,e seus grandes, e carta, em que lhe dizia o que o seu lie 
mitado talento, e tibio espirito lhe dictou nesta materia : por reposta 
desta carta mandou o dito Rey outra tambem por seu inviado, di- 
zendo que nunca .ali estivera Vigairo, nem Igreja,e quere o Padre 
queria ir fazer seu contrato, podia ir e vir, como os mais Portugue. 
zes, mas fazer igreja, nem estar de assistencia; não. Isto dizia a 
carta, e o inviado por entre dentes dava a entender que nós por esta 
via lhe queriamos tomar o Reino. Entendeo o Administrador, e disse 
lhe, que nem elle, nem aquella casta de Pares, que lá lhe mandon, 
tinha terras, nem lhe erão necessarias , porque o nosso Rey de Por- 
tugal o sustentava de sua fazenda sem mais interesse seu, nem obri- 
gação nossa, que he a de ensinar o verdadeiro caminho do ceo a quem o 
quizese aprender. De tudo se informoa o inviado, e achou que assim 
era, 

24. Parecendo comtudo ao Administrador que pouco, ou nada ti- 
nha feitu, se vaieo de Guilherme de Araujo e Silva, Capitam mór dos 
Rios, com o qual o Rey do Baroe tem mayta correspondencia, e quer 
conservarse, ainda prescindindo da occupação, e cargo da capita 
Dia môór, por ser o mais poderoso de Senna nestes tempos, e confina- 
rem as suas terras com as delle Rey, em que lhe pode fizer muito 
mal : pedia pois o Administrador ao dito Guilherme de Araujo que 
mandasse seu inviado ao Rey do Baroe com carta, em que o persua- 
disse ao nosso intento; o que elle fez; e vendo-se o “dito Rey desta 
sorte obrigado, concedeo tudo oque queriamos de sorte, que pelos 
seus Cafres mais mimozos mandou reedificar tudo, e admittiu ouirs 
vez ao mesmo Padre; mas entendo que abaixo de Deos se deve 
a restituição dosta missão ao dito Guilherme de Araujo, e daqui se 
pode inferir o pouco que nestas partes pode o Prelado ecclesiastico, 
quiçá por sua tibieza, sem ajuda do braço secular, que por esta cauza 
me dilatei tanto nesta materia. 


25. Os Reysdo Baroe sempre correrão bem comnosco, mas: en 
tendese que mais por medo, que por vontade, e isto mesmo se ha- 
de suppor nos mais Regulos. Reconhece sugeição ao Emperador de 
Manamotapa com limitado tributo, e para comnosco mede a sua o: 
bediencia pelo nosso poder, ou conveniencia sua de o ajudarmos. 
He costame deste Rey sustentar aos mercadores, e seus escravos, 
em quanto estão nas suas terras fazendo contrato, o qual se faz com 
drugas da Índia, que levão, e trazem muita vacaria, alguus eu. 
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cravos, e não trazem mais, porque aqui em Senna tem pouca sahida, 
algam marfm, e algum ouro, mas pouco. 

26. A Manica são propriamente huns Reinos divididos por varios 
Regulos, que todos conhecem vassalagem ao de Manamotapa, mas 
muite mayor aos Portuguezes, porque nenhum he Rey senão o que 
nós metemos no governo, e quando se entende que o desmerece, 
o privamos delle, e tambem da vida, sem entrevir em algumas 
destas couzas o Emperador de Manamotapa. Todas estas terras são 
de ouro,e em huma dellas por nome Massequeça, tinhamos humas 
taypas, a que aqui chamão Chuamboô, dentro das quaes estava a Igreja 
com Vigario, que era Religioso de S. Domingos, e Capitam somente. 
Os mais moradores moravão pellos arrebaldes distantes huns dos Ou- 
aros a perder de vista, o que eta grande dezordem não só contra o bem. 
commum temporal, porque dezuaidos estavão mais incapazes de se de- 
fenderem, mas tambem contra o bem de seu espirito, porque raro era 
o que morria com todos os sacramentos; € por mais que nisto se 
trabalhou, nunca ouve remedio para os reduzir à viverem juntos em 
modo de povoação, e a cauza de o não fazerem, dizião elles, que era 
pot não terem guerras huns com outros, mas 08 de fora assentavão 
que era por suas conveniencias. e trapaças de contratarem ás fartas 
delias hans com os Cafres dos outros | 

97. Esta feira da Massequeça, que ordinariamente se chama fei- 
ya da Maniea, dista de Senna por caminho direito duze dietas, algu. 
mas das quaes são pelas terras do Baroe; botaria neste meu tempo 
ent oiro, e marfim cem pastas hesta povoação de Senna, que na India 
fazem noventa mil xerafios: em outros tempos antigos dizem que vi- 
nhão quatrocentas e quinhentas pastas, quando conservavamos naquele 
Jes distritos outras feiras, ou povoaçoens com seus Capitães, e Viga-. 
rios, que por falta de gente nossa deixámos perder, 

28. As terras todas da Manica são muy ferteis de mantimento, é 
tambem tem cannas de assucar, e moyto ferra, e hama raiz medici» 
nal, a que chamamos Raiz da Manica. Confinão por huma parte com 
as da Mucaranga, e da feira de Massequeça hião á de Dambarare 
em selte dias, mas este caminho he pouco versado; o que mais se 
continga he para Sofala, e ordinariamente passão pelo Aimbaué 
do Rey de Quiteve. 

29. O Rey de Quiteve he o mayor dos Regulos da Manica, eo 
segundo ao de Manamotapa pelas grandes terras que tem, mas por 
mal obedecido dos seus, ca quazi igual a todos; nas suas terras tem 
muito marfim, e bastante ouro, mas como os seus Cafres lhe obede- 
cem mal, pouco lhe rendem a elle, e a nós, porque os mesmos Cas 
fres são tão agrestes, que não fazem cazo das nossas roupas só por 
não terem trato, nem comanicação comnosco. O Zimbaué deste 
Rey dista da nossa feira da Manica tres dietas, e delle se vay & 
Sofala eim cinco ou seis dias. 


( Contiuãa. ) 


HQ O CHBONHTA 


RELAÇÃO SINCERA E VERDADEIRA 


DO QUE FEZ, PRETENDEO, E OCCASIONOU NA MISSÃO DA CHINA, E EM NACÃQ 


O PATRIARCHA DE ANTIOCHIA CARLOS THOMAS MAILLARD DE TOURNONM, 


COMMISSARIO, E VISITADOR APOSTOLICO, COM PODERES DE LEGADO A LATERE, 


PESDE O PRINCIPJO DE ABRIL DE 1705 ATE O Fix pa ANNo DE 1707, 


( Memoria Contemporança. ) 


( Continuação do n.º antecedente e conclusão. ) 


8. 15.º | 
Defende. El-Rey de Portugal o seu direito quanto á jurisdição do Patriarchas 
Ac regalia defondem o V. Rey da India, o Primaz, e o Capitão geral de 
—  Macão. 
Resta pera referir o que o Patriarcha fez, pretendeo, e ocasionou na ci- 
dade de Macão, e tudo depende de algumas noticias precedentes, que pri- 
meiro referimos neste titulo. 


ANTO que a sagrada congregação de propaganda fide co 
159. | meçou a mandar Vigarios Apostolicos ás missões do pa- 
aid, droado de Portugal, começou tâmbem El-Rey a defender 
- o seu direito, . ordenando aos seus V. Reys da India que 
não permitissem que os Vigarios Apastolicos , e missionarios, não vindos 
por Portugal, entrassem nas missões do real padroado, e muito menos 
que tivessem jurisdição nas terras do dominio de Portugal. Estas mesmas 
suas ordens renovou El-Rey quando soube que contra sua vontade se man- 
davão novamente de Roma muitos Bispos, e Vigarios Apostolicos pera a 


China (supra n. 15 ). Depois disto o Santissimo Papa Clemente 11. pela, 


Padre Antonio do Rego, Jesuita ( que então supria as vezes de Residente 
de Portugal em Roma) deo noticia a El-Rey de como mandava ao Patrie 
archa de Antiochia, com o officio de Visitador Apostolicao pera a India, e 
pera a China. E isto escreveo tambem a S. Magestade o mesmo Patriar- 
cha. Recebendo pois El-Rey esta noticia, escreveo ao Papa em 27 de mare 
go de 1702 huma carta, na qual dava o seu consentimento. quanto á pes» 
soa do Patriarcha, eleito pera aquella funcção, pedia porem a Sua Santie 
dade que antes do Patriarcha partir para a India se lhe communicassena 
a Sua Magestade os poderes que levava na forma, que se praticava com 
es Nuncios, pera ver se entre elles levava alguns, que offendessem o seu 
padroado e regalia : alias que seria dificultoso conseguir o Patriarcha o. fim 
da sua jornada. O mesmo ainda mais expressamente dizia El-Rey na sua 
reposta ao Patriarcha.==E logo (são as suas formais palavras ) que Sua 
Santidade se digne de se inclinar às minhas reverentes suplicas, ordenarey 
ao meu Vice-Rey da India, e a todos os meus governadores, e generaes, 
gahos, e vassallos daquelle Estado que vos franqueem os passos pera entra- 


PE TISSPARY 417 


res naquellas vastas provincias, e vos dêm pera isto a ajuda e favor, sem 
o que não poderá deixar de ser mais que dificil a execução da diligencia 
pera que estaes destinado. = 
160, Ainda até agora me não chegou a noticia do que Sua Santidade 
respondeo a El Rey. O certo he que Sua Magestade até o anno de 1707 
nada ordenou aos V. Reys, governadores, e cabos do Estado da India 
acerca do Patriarcha, Somente hum dos conselheiros de S. Magestade em 
Lisboa escreveo no anno de 1703 ao V Rey da India Caetano de Mello 
de Castro, que o Summo Pontifice por causa de certos negocios mandara 
pera a China o Patriarcha de Antiochia, e que convinha se lhe não im» 
pedisse a entrada naquelle imperio, e que fosse bem tratado nas terras do 
dominio de Portugal : não dizia porem este conselheiro que isto era ordem 
de El-Rey. E com tudo persuadindose o dito V. Rey que o conselho 
deste conselheiro era ordem real, fazendo menção della, ordenou no anno 
de 1704 ao capitão geral, e ao Bispo de Macão, que seo Patriarcha de An. 
tiochia apurtasse áquella cidade, fosse nella admitido com cortezia, e se 
lhe desse todo o bom tratamento, não se entendendo com elle o impedi - 
mento posto pelas ordens reaes aos de mais Bispos, não vindos por Portu- 
gal. E assim o executarão pontualmente o Bispo e capitão geral aos 4 de 
abril de 1705 (supra n. 24 ), no qual dia deo o Patriarcha ao mesmo Bis 
pº ham breve, que de Roma trazia pera elle, o qual traduzido de latim em 
portuguez, dizia assim. 
161t.==Clemente Papa 1f,º Veneravel Irmão, saude e benção apostolica. 
Resão he, que o pastor, g as ovelhas mutuamente se consolem, pera que 
confirmados, e animados com a esperança commúa corrão com maior li- 
geireza, com o favor divino, pelo caminho da salvação. Como pois não 
possamos ( como Fi ) assistir presencialmente a esses fieis, jul. 
gámos deviamos mandar a essas partes alguem, que em nosso nome veja 
assira aos que merecerão acolherse ao gremio da Santa Madre Igreja Ca- 
tholica, como aos que pia, e frutuosameute trabalhão nos ministerios die. 
Finos, e na pregação evangelica, e a huns, e outros lhes manifeste os 
testemunhos do nosso amor, e amplissimamente fortalecido com a nossa 
autoridade solicitamente procure socorrer spiritualmente as necessidades 
ade todus. Escolhemos pois pera este officio ao veneravel irmão Carlos 
Thomas, Patriarcha de Antiochia, varão de muitos e muy esclarecidos do» 
tes temporaes, e spirituaes, e principalmente de singular piedade, doutri- 
na, é prudencia, ao qual cometemos o ofício de Visitador Apostolico com 
os poderes de Legado de latere nossa, e desta Santa Sede, porque con- 
fiamos naquelle, que misericordiosamente rege a nossa fraqueza, que po- 
derá ceder totalmeute em grande utilidade dessas almas, a diligente, 
e pontual inspecção, que elle, ou por si,ou por seus delegados deve ter des. 
sa escolhida grey. E porque nos prometemos muito do zelo, e caridade, 
e tambem da conhecida devoção e obediencia de vossa fraternidade, pera 
com esta Santa Sede, e pera com nos mesmas, totalmente vos amoestamos, 
e avisamos que procureis diligentemente assistir ao mesme Patriarcha, 
pera que possa satisfazer ao seu ministerio, constituir cousas saudaveis, e 
colher copioso frncto do seu trabalho, e tambem confiados na vossa obse - 
quiosa vontade pera comnosco vos pedimos que se julgardes alguma coue 
sa util ás vossas cousas, ou proveitosa pera o aumento da missão, ou final. 
mente pera conservar entre os operarios a perpetua caridade tão necesgas 
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ria pera a propagação da Fé, livremente declareis tudo isto ao mesmo . 


Patriarcha: e muy amorosamente concedemos a vossa fraternidade a ben.: 
ção apostolica. Dado em Roma junto a S. Pedro, debaixo de sello do 
pescador aos 20 de junho de 1702 no anao 2.º do nosso Pontificado. Ulyses 
Jos. Archiep. Theodosiensis.== 

162. Quando o Patriarcha entregou ao Bispo este breve, não procue 
rou a sogeição, e obediencia da cidade de Macão, antes logo no dia se- 
guinte 5 de abril do dito anno 1705 se partio pera Cantão. Porem depois. 
por cartas, escritas do mesmo Cantão, aonde se deteve por largo tempo, 
mandou ao Bispo que publicasse em Macão o dito breve, e o Bispo o mane 
dou publicar por hum seu edital escrito tambem em latim, o qual vertido 
em portuguez disia assim.==D. João de Cazal, por graça de Deos e da Sane 


ta Sede Apostolica Bispo de Macão, do conselho do Serenissimo Rey de. 


Portugal etc. Fazemos saber, e testificamos a todos os fieis christãos desta 
nossa dioecesi, de qualquer estado, e dignidade que sejão, que o Santis- 
simo nosso Senhor Clemente, por providencia divina Papa undecimo, nos 
significou, e intimou por suas letras, que mandava a estas Indias orientaes 
ao Excelentissimo D. Carlos Thomas, Patriarcha de Antiochia, Visitador 
Apostolico das mesmas Indias com poderes de legado de latere da mesma 
Sede Apostolica. E pera que tudo conste: claramente ajuntamos aqui o mese 
mo breve, cujo theor he o seguinte. —Clemente Papa etc. ( supra n. 161 ). 
Até aqui o dito breve: e pera que venha à noticia de todos, mandamos a cada 
hum dos parochos desta nossa dioecesi, assim:seculares, como regulares, 
que logo o publiquem nas suas Igrejas, e depois se fixará no lugar cus— 
tumado. Dado em Macão sob nosso sinal e sello a 31 de julho de 1705.=» 

163. Publicouse este edital com o breve em Macão no dia seguinte, é 
logo depois o mandou o Bispo ao Patriarcha, o qual o tornou a maa- 
dar ao mesmo Bispo com hum aditamento, pera o Bispo o acrecentar 
ao dito seu mesmo edital. O qual aditamento tambem era escrito em la 
tim, e vertido aqui em portuguez, he o seguinte. =zE portanto pera teste- 
munho da nossa filial observancia aos mandados apostolicos, por estas 
presentes damos obediencia ao dito Senhor Carlos Thomas, Patriarcha Ane 


tiocheno , como a ministro immediato , e Legado de Sua Santidade, e- 


da Sede Apostolica Romana, e pera que conste, e seja patente a todos, man - 
damos que estas nossas letras se fixem no lugar costumado, e sejão publi- 
cadas, e que o mesmo fação todos os Parochos, assim seculares, como regu= 
lares respective nas suas igrejas. Dado em Macão etc. = Recebendo o Bispo 
este aditamento, esteve perplexo por alguns dias, se o acrecentaria como 
mandava o Patriarcha, ou não o acrecentaria ao seu edital. E finalmente se 
resolveo a acrecentalo, fazendo porem primeiro hum protesto oculto diante 
do Bispo de Malaca, que naquelle tempo tinha aportado a Macão, 

164. Neste protesto juridico e oculto dizia o Bispo: que o seu Vigario 
da vara de Cantão ( o Padre Domingos de Brito, Jesuita ) o certificara que 
se elle Bispo não obedecia ao Patriarcha acrecentando o dito aditamen - 
to ao edital, o mandaria o mesmo Patriarcha declarar logo por excom» 
mungado, entregaria o governo das duas provincias de Cantão, e Quaansim 
( que são do Bispado de Macão ) a algum dos Vigarios Apostolicos, e que 
se seguirião outras peores consequencias ; que ponderando elle Bispo isto, 


e juntamente o medo reverencial, que os moradores de Macão tinhão ao . 


Patriarcha : a obediencia que lhe derão o Bispo de Meliapor, o Arcebispo 
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das Philipinas, e davao os Bispos da China: o genio do Patriarcha infle- 
xivel no que emprendia, e o parecer de alguns Theologos, que consultou, 
e julgarão que era força obedecer ao Patriarcha, e que considerando por 
outra parte que no breve sobredito se não concedia ao Patriarcha jurisdi- 
ção tão ampla como elle pelo aditamento pretendia ; se achava elle Bispo 
perplexo, e finalmente se resolvia a acrecentar o dito aditamento, forçado 
porem violentamente, e sem vontade de que valesse, ou tivesse vigor ale 
gum, eque isso mesmo protestava huma, e muitas vezes em ordem a fi. 
car illeza a sua jurisdição ordinaria, e o padroado de El-Rey seu senhor, 
não só do dito violento aditamento, mas tambem de todas as mais con 
sequencias, que delle se seguissem. Recebeo o Bispo de Malaca este pro - 
testo juridicamente, e depois de autuado, foi restituído ao mesmo Bispo 
de Macão, pera conservação do seu direito aonde competisse. 

165. Tendo pois o Bispo de Macão feito este seu protesto aos 13 de 
agosto do dito anno 1705, logo no dia segainte mandou faser hum exeme 
plar do seu edital (supra n. 162)com o aditamento, que o Patriarcha 
lhe tinha mandado ( supra n. 163,*eo remeteo ao mesmo Patriarcha, 
não o mandando porem ler, nem publicar em Macão. Depois no fim 
do mesmo anno 1705 deo o mesmo Bispo parte ao V. Rey da India, e ao 
Arcebispo Primaz da jurisdição amplissima, que o Patriarcha pertendia 
nas dioecesis «lo real padroado, e cidade de Macão, e de huma carta que do 
mesmo Patriarcha tinha ultimamente recebido, na qual lhe dizia que que- 
ria elle Patriarcha mandar a Macão hum seu visitador, que visitasse aquel- 
ka cidade, e dioecesi, e perguntava o Bispo ao V. Rey e Primaz o que se 
devia fazer. 

166. Propozo V. Rey esta questão com tudo o tocante a ella no con» 
selho do Estado, especialmente a carta que tinha recebido do conselheiro 
de El.Rey ( supra n. 160), e ponderado tudo julgarão todos os conselhei- 
ros do Estado uniformemente que não constava do consentimento de El- 
Rey pera que o Patriarcha viesse à India con: jurisdição, e que de nenhuma 
sorte se permitisse que elle a exercitasse nas divecesis do padroado real, 
e muito menos em Macão, sem primeiro exhibir as bullas dos seus poderes, 
passadas pela chancelaria de Portugal. Assim o decretou o V. Rey, e orde- 
nou em nome de El-Rey ao novo capitão geral Diogo de Pinho Teixeira, 
que no maio de 1706 partio de Goa pera Macão, e aos Bispos de Macão, 
de Malaca, e de Pekim, e tambem ao Padre Antonio da Silva, Vigario fo- 
raneo de Nankim, por não saber ainda então o V. Rey que elle estava já 
maquelle tempo constituido Vigario Apostolico pelo mesmo Patriarcha 
( supra n. 26). 

167. Da mesma sorte o Arcebispo Primaz, Dom Fr. Agustinho da 
Anunciação, passou huma sua pastoral dada aos 12 do dito maio de 1706; 
na qual dizia que tendolhe a Igreja Catolica encarregado todas as chris= 
tandades do Cabo de Boa Esperança athé a Tartaria, devia não permitir 
que pessoa alguma entrasse nellas com jurisdição por qualquer titulo, sem 
primeiro fazer patentes as suas bullas, e poderes, que Sua Santidade lhe 
tivesse delegado, conforme a Clementina, Injunctae. S Sane de electione 
ênter communes, e que o Senhor D. Carlos Thomas , intitulandose 
Patriarcha de Antiochia , e Legado a latere, se quisera introduzir nas 
christandades da India, alterando os custumes dellas, promulgando 
censuras no bispado de Meliapor, declarando por excumungados os paros 


AU O CHRONISTA. 


“chos de Madrasta, perturbando as christandades, entrometendose na Chi: 
na nos Bispados do padroado real ; impondo prefeitos dos bispados aos 
Senhores Bispos, intentando prover os bispados vacantes do mesmo pas 
dreado, reservados conforme o Concilio Tridentino, derogando os pri- 
vilegios do Serenissimo Rey de Portugal remuneratorios, e irrevogaveis + 
e obrando tudo sem publicar as bullas, e poderes da commissão, exhibine 
doas legalmemte aos prelados, aos quaes competia a posse de semelhantes 
jurisdições, no que encontrava às leis da Igreja, e o direito do padroado 
da Coroa de Portugal; pelo que declarava elle Primaz por nullas as ditas 
censuras impostas, e ordenava a tados os ecclesiasticos , e seculares, que 
moravão dentro dos limites da sua Primazia, que não obedecessem ao 
dito Patriarcha, nem guardassem as suas censuras, sem que primeiro cons 
tasse dos poderes da sua legação ; pera cuja legalidade havia ao dito Se- 
nhor D. Carlos Thomas por citado, e inhibido com pena de excomunhão, 
pera que não exercitasse acto algum jurisdiccional, sem que primeiro: lhe 
constassem a elle Primaz legalmente os poderes cometidos ao mesmo Se= 
nhor D. Carlos. | 

168. Mandou pois o Primaz esta sua pastoral no mesmo anno ao Bis. 
po de Macão pera publicala naquella cidade, e a remeter aos outros ordie 
varios da China ; como porem no tempo em que ella, e o novo capitão 
geral Diogo de Pinho chegarão a Macão estava o Patriarçha embaraçado 
com outros maiores cuidados em Pekim ( supra a. 81), e nem por si, 
nem por outrem exercia jurisdição nas outras dioecesis, se absteve o Bispo 
por então de publicar a tal pastoral, e o capitão geral se absteve tambem 
de intimar as novas ordens que trazia do V. Rey. Passados porem alguns 
mezes, chegou a Macão noticia que o Patriarcha vinha de Pekim pera 
Cantão. Julgou pois o dito capitão geral não defirir mais a publicação das 
ordens reaes, e em efeito aos 27 de janeiro de 1707 as intimou a todos 
os prelados das Religiões residentes em Macão em presença do Bispo, ore 
denaadolhes que não aceitassem jurisdição alguma do Patriarcha contraria 
ao real padroado, mas procurassem por si, e pelos seus subditos que não 
fossem ofendidas as regalias, e privilegios, com que tantos Summos. Ponti- 
fices remunerarão os grandes merecimentos dos Serenissimos Reys de 
Portugal. Todos os prelados responderão que elles e seus subditos obede» 
cerião promptamente a esta ordem real. Propoz então ......ccumsecs 


A. B. 


O resto do nosso manuscripto perdeo-see Mas como a obra promete 
tia só narrar os successos até ao fim do anno de 1707, vê-se que pou- 
co falta do que o auctor escreveo. Esperamos porem supprir com os docue 
mentos, que ha no archivo do governo deste Estado, não só a falta da 
obra primitiva, mas a noticia do mais que aconteceo até ao fallecimento 
do Patriarcha, depois Cardeal de Tournon, no anno de 1710 em Macão. 


O Redactor. 
cem re 
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À INDIA 


NO GOVERNO DO VICE-REI 
CONDE DE VILLA VERDE. 


1693 — 1698. 


Ce 


CAPITULO II. 


( Continuação do n.º antecedente ). 


Entrega da governança. Fortalezas e terras do Estado. Forças de mar e terra. 
Cousas de Moçambique. Perturbação das terras do Norte; socorros que lhe 
envia o Vice-kei. Contenda do Santo officio com a Relação +, 0 que nisto obra 
o Vice- Rei. 

"promos o Conde de Villa Verde posse aos 28 de maio de 1693 na igreja 

dos Reis-Magos, segundo então era costume, recebendo a governança da 

India das mãos dos Governadores D. Fernão Martins Mascarenhas e Lan -- 

castre, e Arcebispo Primaz D. Fr. Agostinho da Annunciação. Compu-= 

nha-se a esse tempo o Estado da India das seguintes terras, cidades, e for. 
talezos. Cidade e Ilha de Goa, terras de Salcete e Bardez; fortaleza de 

Chaul e do Morro; fortaleza e cidade de Baçaim com as suas tanadarias 

annexas, em que entravam as fortalezas de Manorá, Caranjá, Asserim, e os 

tres fortes de Tanná; fortaleza e cidade de Damão com suas tanadarias, 
terras, e o forte de S. Jeronimo; fortaleza e ilha de Dio com o forte da 
barra ; fortaleza de N. Senhora das Brotas da Ilha de Angediva, e a dita 

Nha; fortaleza de Mombaça na costa de Melinde ; fortaleza de Moçambique 

e a de Soflala, com os rios de Cuama, e suas feitorias e terras ; cidade do 

Nome de Deos de Macão na China e suas fortalezas ; ilhas de Solor e Ti. 

mor 3 feitorias de Mangalor no reino do Canará, de Calicut nas terras 

do Samorim ; e do Congo no reino da Persia. 

Achou o novo Vice-Rei o Estado enfraquecido e exhausto de gente, nã. 
os, e dinheiro, isto he, de tudo quanto era mister para a sua sustentação: 
Nem he muito de admirar que assim succedesse, porque alem das perdas 
do sul e guerras dos Hollandezes, dos assaltos dos Arabios, da amizas. 
de pouco sincera das nações da Europa, e das recentes desventuras do 
tempo do Conde de Alvor, andára o Estado desde a saida deste Vice -lei 
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durante sete annos continuos passando succesivamente de mão em mão 
de uns a outros Governadores por via de successão, e faltando em alguns 
desses mesmos annos as nãos é soccorro do reino. 

'A praça de Moçambique, onde invernou, como dito he, achou o Vice - 
Rei mui debilitada e pobre, e a seus moradores desgostosos por estarem 
fechados os rios, e se fazer o negocio delles por conta da fazenda real na 
forma das ordens, que de dous annos áquella parte se haviam dado á 
execução; e posto que ao Vice Rei pareceo neste principio que este mo. 
do de negociação diva maito lucro à fazenda real, brevemente se desen. 
ganou de que o lucro era maior va apparencia do que na realidade. Man. 
dou concertar a artelharia da praça, que achou quasi toda perdida pela 
devassidão dos ouvidos, servindo-se para o concerto de um bom fundi- 
dor, que trazia em sua companhia. Deixou ainda soccorrida à mesma pra 
ça com quarenta e quatro soldados da sua não, e com as ordens necessa- 
rias para se cencertarem as cisternas de sua fertaleza, e juntamente para 
em uma ilheta se fabricar um forte, no qual com muito pouco custo fica- 
ya muito mais seguro aquelle porto. Sobre este particular do forte respon- 
dia S. M. dahi a dous annos que era necessario que o Vice-Rei mandasse 
a planta da obra que se determinava fazer;ao que ellc replicou lhe parecera 
tão necessaria a dita obra para defensa da praça, que entendeo não soffria 
a dilação de dous annos, que eram necessarios para *dar conta a S. M. e 
vir a sua resolução; e assim a mandára logo fazer, e á hora que escrevia 
devia estar finda ; mas não faltava a remetter a planta della. Donde se vê 
que he mui antigo costume avocar à corte a resolução de todos os negocios 
das possessões ultramarinas, embora se possa seguir damno irreparavel 
das dilações de annos nas cousas mais urgentes, como sem duviila era esta 
de segurar com muito pouco dispendio um porto tão importante como o 
de Mocambique. 

Mas continuando a referir o estado, em que o Vice Rei achou a India, 
diremos que supposto os Governadores ao fazer-lhe a entrega da governane 
ça declarassem que lhe entregavam um galeão, 5 fragatas, 11 galeotas, 5 
sanguiceis, um navio, e um paró, com as armas, polvora, e munições ne- 
cessarias para provimento de todas estas embarcações: um terço de in. 
fantariajuma tropa de cavallos nas terras de Salcete, e outra nas de Bardez; 
e finalmente o Estado em paz com todos os reis visinhos, e com os vassallos 
dos de Europa, e somente em guerra com os Arabios : he certo que para 
pouco valiam as forças de terra e mar que no auto nomeavam ; que a ami- 
zade das nações da Europa não era sincera, nem a paz com os reis visi- 
nhos tão segura, que não fosse no anno antecedente quebrada por alguns 
que invadiram e assolaram as terras do Norte; de que tendo noticia O 
Vice Rei em Moçambique pelo barco de Damão, sahio dalli em dircitura 
áquellas terras disposto a soccorrelas com a gente com que se achava, mas 
impossibilitouslhe a viagem a tormenta, que temos referido, e chegado à 
India soube que a terra já não necessitava de soccorro, por ter cessado 
a guerra. 

Todavia logo na verão seguinte teve o Vice Rei aviso de Manoel Tavares 
da Gama, capitão de Baçaim , da nova guerra que Martabacan , Nababo 
de Biundy ( a), visinho da ilha de Salcete da jurisdição da dita praça de 


(a) Bhewndy, escrevem os inglezes. 
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Bagaim, queria continuar, e este inimigo estava para entrar as nossas terras 
com tanta certeza, que os lavradores e moradores das aldeas se tinham já 
recolhido ás praças, deixando as aldeas despovoadas; que os cavallos do int- 
migo se vião já pelas nossas raias ; e que por outra parte o Sidy de Danda 
preparava outo galiotas de guerra para dar na mesma ilha de Salcete ; 
pelo que ordenou o Vice-Rei a Belchior de Amaral de Menezes, capitão 
mór da armada do Norte, fosse em soccorro daquellas costas, e impedisse 
qualquer desembarque, que o inimigo intentasse nellas. Chegou este soc» 
corro tanto a tempo, que sem elle lograram sem duvida os inimigos seus 
perfidos intentos, porque assim como se aproveitavam sempre dos nossos 
descuidos, assim desistiam da empreza quando receavam as nossas pre- 
venções, dando então afectadas desculpas de sua infidelidade. Ainda com 
o mesmo receio mandou o Vice-Rei segunda armada, governada pelo ca- 
pitão mór Francisco Pereira da Silva, a qual constava de duas galeotas, 
um navio, e uma fragata. Desejou nesta occasião o Vice Rei passar ao Norte, 
mas pondo o negocio em consulta no conselho do Estado, este lhe respon- 
deo que não era conveniente de ir certificar ao inimigo do pouco poder 
que tinhamos, pois se via que passando o Vice-Rei em pessoa áquella fac- 
cão, era infallivel que quanto poder havia o acompanhava ;alem de que 
deixava Goa totalmente destituida, e sem defensa para qualquer incidene 
te, pois havia alguns receios da terra firme; com que Se resolveo a ficar, 
mandando todavia logo a armada com todo o poder que o tempo, eas 
cousas do Estado lho permitião. | 

. Quiz tambem mandar um cabo de nome, que governasse aquellas terras; 
e para isso fez escolha do general Antonio Machado de Brito, que foi em- 
barcado na armada do capitão mór Francisco Pereira da Silva. Achava. 
se o general homisiado em Surrate, desgostoso do governo passado, e met- 
tido em justiça por varias culpas de que fora accusado ; e requerendo elle 
ao novo Vice-Rei que o ouvisse, e que conforme a suas culpas o castigas. 
se, não poude o Vice-Rei deixar de deferir a este requerimento ; e man- 
dando tirar novamente pelo chanceller uma exactissima devassa de seus 
procedimentos, não se achou que lhe resultasse culpa para perder o pos: 
to, em que por S. M. estava provido ; assim que o mandou vir para Goa, 
e lhe commetteo o governo geral das armas do Norte na mesma forma que 
em outra occasião alli fora D. Rodrigo da Costa, por fiar do seu valor, 
disposição, e boas noticias que tinha daquellas terras por suas particula - 
res intelligencias, que serviria a sua pessoa para às ditas terras de defesa, 
e de temor para os inimigos ; e por não lhe parecer conveniente ter em 

oder de nossos contrarios um homem daquella sapposição , que só em 
faltar ao Estado fazia grande conveniencia ao inimigo. Foi approvada por 
El.Rei, e louvada na corte esta restituição do general ao seu posto, € ao 
serviço do Estado, julgando El-Rei pena bastante a advertencia que lhe 
mandava fazer, de que tendo consideração a seu serviço e valor- lhe per- 
doava os excessos e verduras, de que tinha por certo se emendaria : mas 
atalhou a execução desta advertencia a tiranna e aleivosa morte,que áquelle 
general deram seus emulos nas ruas da cidade de Goa, como em seu lu: 
gar veremos. 

Não achou o Vice-Rei, quando entrou no governo, menos perturbada a 
republica no interior, do que a temos visto ameaçada pelos rebates dos 
inimigos externos. Contendiam entre si, e pleiteavam jurisdicções a Re- 
lação, supremo tribunal de justiça do Estado, com a Inquisição, tambem 
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supremo tribunal nas cousas da fé. A occasião da contenda foi esta. Al. 
guns moradores ricos de Macão haviam assentado em Manjar Massem, na 
ilha de Borneo, uma feitoria, fazendo com o rei daquella terra certos 
concertos, que o Governador do Estado Dom Rodrigo da Costa apprová- 
ra. Ficaram alli por administradores da feitoria dous daquelles morado- 
res, Joseph Pinheiro, e Bernardo da Silva. Passado pouco tempo, ou fosse 
por culpa dos administradores, ou do rei e gente da terra ( ponto, que 
ém outro logar se tratará ) he certo que foram dalli expulsos os Portu - 
guezes, extincta a (feitoria, e os administradores com os que puderam 
salvar-se fugiram para Macão. Chegados a Macão, mandou o Senado tirar 
devassa do caso, e nella sairam pronunciados os ditos administradores, 
que foram enviados a Goa para serem sentenciados na Relação. Acertou 
de ser Bernardo da Silva, naique e lingua do commissario do Santo officio 
em Macão, é como a official sem pretenderam os Inquisidores julga-lo, 
allegaado os privilegios, que para isso tinham nas Bullas pontificias, e 
nas leis do Reino. Para avocar pois àá Mesa do Santo officio esta causa 
passaram os Inquisidores precatorio ao Ouvidor Geral do crime, que 
respondeo lhe não tocava a devassa, mas ao Juiz dos Feitos da Coroa e 
Fazenda ; e com esta resposta passaram os Inquisidores segundo precatorio 
áquelle Juiz, que era o Desembargador Gregorio Pereira Fidalgo. Deu o 
Juiz vista ao Procurador da Coroa, e este respondeo que se não devia 
cumprir o precatorio, e deduzio os fundamentos juridicos da sua resposta. 
Não pareceram à Inquisição validos os fundamentos do Procurador da Co: 
roa, pelo que passou aquelle tribunal novo precatorio ao Juiz dos Feitos, 
que tornou a responder com os mesmos fundamentos, e apontava o meio 
legal de determinar o caso, que era requerer-se a El-Rei para mandar 
conferir o negocio entre dous Inquisidores e dous Desembargadores do 
Paço; mas o Santo officio propunha que pelo recurso estar longe, se ele- 
gassem cá Juizes; do que se escusou o Juiz dos Feitos: e assim pararam 
os requerimentos do precatorio, e se puzeram de parte. 

Tomou então o negocio outro caminho; e como faltavam poucos dias 
para partirem os navios para Macão, e o réo andava solto, e ainda não 
estava julgado, nem lhe eram provadas as culpas, o Santo officio com o 
pretexto de que se devia acudir ao curso dos negocios da fé na cidade de 
Macão, que ficára sem interprete da lingua, e não ser justo privar do seu 
cargo um official sem culpas, passou monitorias ao Juiz dos Feitos para 
em termo de tres dias provar, ou mostrar as culpas que tinha aquelle of- 
ficial, dá qual monitoria appellou o Juiz para o Conselho Geral do San» 
to ofício, appellação que a Mesa não admittio por legitima e curial. 

Nestes termos intervieram os Governadores do Estado, antecessores do 
actual Vice Rei, e tentaram a conciliação dos tribunaes, O Santo officio 
propunha que se suspendessem as duvidas em quanto se deferissem em 
Portugal, e nesta dilação de dous anncs fosse entretanto o réo para Macão, 
pois estava solto; proposição em que não consentiram os ministros da 
Relação querendo que fosse o réo preso, e segurado por elles, ou pelos In- 
quisidores. Nestas conferencias, e nestas duvidas passou o termo do moni- 
torio, e logo o Santo officio declarou ao Juiz dos Feitos por incurso nas cen» 
suras das bullas passadas em favor da Inquisição, e de que os Inquisidores 
se dizião executores. Declarado, isto he, excommungado o dito ministro, 
fez este petição de aggravo à Relação, e dando-se dessa petição vista aos 
Inquisidores, responderam o que lhes pareceo fazia a bem do seu direito. 
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Chegou nesta conjunctura o Vice-Rei'Conde de Villa Verde, e sendo- 
lhe logo relatado este negocio pelo chanceller Manoel Pereira Peres, que 
com elle viera do Reino, e tomára então posse do seu lugar, escreveo o 
V. Rei á Mesa do Santo officio pedindo em termos mui cortezes lhes qui. 
zessem referir 'com miudesa tudo o que neste particular se tinha oferecido. 
Satisfez a Mesa dando conta do que fica dito, e acrescentava que na mese 
ma Mesa se havia assentado nemine discrepante que o Juiz dos Feitos estava 
incurso na censura sem controversia ; que a appellação não fora legitima ; 
e a excommunhão o era por scr nascida das bullas pontificias, de que el- 
les Inquisidores eram executores apostolicos; e portanto era resolução 
corrente dos Doutores que o censurado devia pedir a absolvição, satisfeita 
a Justiça como parte. Mas porque desejavam agradar ao V. Rei, desco- 
briam outro meio mais suave, e era, que o Desembargador censura- 
do lhes mandasse entregar a devassa para elles a verem, a qual logo 
restituirião; e que cessando com isso a causa, farião elles cessar os ef- 
feitos da censura, e cometterião a absolvição ao seu confessor : que isto 
era o mais que sem embaraço de suas consciencias elles Inquisidores po» . 
diam fazer. Em quanto à competencia de jurisdição, não duvidavam se 
recorresse a quem tocasse; e como oréo estava solto, esperavam que se 
não prendesse, e ficasse com seguro ou do V. Rei, ou delles. À isto re» 
plicou o V. Rei, que o juiz não podia entregar a devassa por estar em 
poder delle V. Rei, entregue por seus antecessores, que no que tocava à 
consciencia delles Inquisidores, lhes certificava que Bernardo da Silva 
tinha culpas na fazenda de Sua Magestade, caso em que pelas leis do Rei. 
no, e pelas do proprio Santo officio devia responder perante as justiças 
seculares; que todavia lhe concederia seguro; e que finalmente esperava 
que a Inquisição havendo respeito a tudo isto, mandasse logo levantar as 
censuras fulminadas contra o Juiz. Mas os Inquisidores não costumados 
a largar a presa, que uma vez haviam colhido à mão, e receiosos talvez 
de comprometter a infallibilidade, que tacitamente arrogavam ao seu trie 
bunal, allegaram novamente os embaraços das suas consciencias, e decla. 
raram que não podiam levantar a censura sem preceder alguma satisfação, 

Estando assim renitentes os Inquisidores n9 ponto principal, sem eme 
bargo das cartas e conferencias, que entre elles e o V. Rei houvera, e 
sem embargo de toda a suavidade, com que o V. Rei procedera 
neste negocio, perdco o mesmo V. Rei a paciencia, e remettendo todos 
os papeis á Relação, mandou que a causa corresse alli pelos termos ordina-» 
rios: Apenas porem a Relação tomou entrega da causa, mandaram os la- 
quisidores publicar, e affixar nas portas das igrejas da cidade uma das bul- 
las, em que lhes eram concedidos poderes, faculdades, e privilegios, e se 
fulminavam excommunhões contra os que lhe desobedecessem ; o que equi- 
valia a declarar por excommungados os ministros da Relação, e se enca» 
minhava a passarem ávante, ainda que fosse contra o proprio V. Rei; e 
todavia este mandou logo tirar a bulia, e estranhou severamente o proce- 
dimento dos Inquisidores, significando-lhes sem rodeios que se persistis- 
sem em sua obstinação, elle usaria dos meios que tinha para fazer respeitar 
a lei, e as regalias do Soberano. Applacaram-se as furias, tranquillisaramese 
as consciencias, e responderam submissamente os Inquisidores, desculpan- 
dosse com o receio que haviam tido de algum excesso da Relação contra el. 
les, e necessidade de ter mão na tormenta, com que aquelle tribunal os es- 
tava ameaçando, pois lhes chegára a neticia que a segunda carta tuitiva se: 
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ria com mais rigor, e na terceira haviam de bailar as palhinhas (assim se 
exprimiam os Inquisidores ). Ao que respondeo ainda o V. Rei que fossem 
certos que quando a Relação se apartasse da forma, que em semelhantes 
casos se costumava observar, lho havia de estranhar muito, e não deixar 
passar alem das ordens de Sua Magestade. Mas que desde agora ficava 
desobrigado de intervir neste caso como mediador delle, e só faria o que 
lhe incumbia como V. Rei. 

Esta controversia deu grande abalo na cidade : escandalisou o povo ; so. 
bresaltou as consciencias ; e perturbaria o Estado, se não fora a pradencia 
e firmeza do V. Rei; que por tão grave reputou o negocio, que deu 
logo conta de tudo à corte em cartas, que escreveo por terra, e segun. 
dou depois pelas nãos na monção. A conclusão foi que não só approvou 
El-Rei tudo quanto neste particular obrára o V. Rei, mas ainda lho 
agradeceo, e louvou; e por cima de tudo mandou estranhar asperamente 
aos ministros do Santo officio o mal que haviam procedido, e os adver: 
tio pára que dalli em diante se houvessem com mais cuidado e prudeas 
cia dentro dos limites de sua jurisdicão. 


( Continua ) 
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MISSÃO, CHAMADA DE S. NICOLAÓ TOLENTINO, 


EM BENGALA. 


( Extracto da Relação, que o Padre Provincial da congregação de Santo Agos- 
tinho de Goa, Fr. Ambrosio de Santo Agostinho, deu ao Vice-Reijda Índia em 
25 de novembro de 1750. —Livro das Monções, n.º 125, fol. 391. 


RES S christãos desta particular Missão são todos homens 
=N 6/19 lavradores, que não entendem nem huma palavra por- 
= À ML tugueza ; e são, e forão todos livres de tal sorte que nem 
== SR elles, nem seus paes e avós forao nunca captivos. Teve 
* esta Missão seu principio deste modo. No anno de 1663 
foi captivo pelos Mogós hum filho do Rey de Busná, e 
foi levado a Arracão, aonde foi comprado por hum Pa- 
dre nosso, chamado Fr Manoel do Rozario. O! Padre 
lhe ensinou a doutrina, o elle a aprendeo com fundamens 
to; porem como estava tão cego na idolatria, nunca quiz 
ser christão,e dizia que não mudaria de religião, em quan- 
to Deos lhe não mostrasse algum sinal, pelo qual enten = 
desse ser esta a sua vontade. Huma noite estando elle 
dormindo, lhe appareceo S. Antonio em sonhos, e lhe 
disse que ficasse christão, que essa era a vontade de Deos: 
pedio-lhe sinal, e S. Antonio lhe fez huma cruz na face 
direita, que lhe durou athé a morte. No dia seguinte foi 
ter com o seo Padre, e lhe pedio o bautismo, mostrando 
o sinal, que Deos lhe deo por intercessão de S. Antonio. Foi bautisado e 
lhe puzerão o nome de Antonio em memoria 'do milagre da sua cone 
versao. A este, por ser filho de Rey, chamámos D. Antonio do Rozario. 

Feito christão, achou a sua liberdade e com ella veio para Bengala 
com hum zelo verdadeiramente apostolico. Para dar principio à sua 
missão fez hum Dialogo da lingua vernacula, entre hum christão e hum 
Bracmane, em que destruia toda a crença da gentilidade, e mostrava a 
verdade catholica. Este Dialogo tresladou a curiosidade de certo Religio- 
so dos que hoje estão nesta missão em duas columnas, hnma com ca- 
racteres portuguezes,e outra com caracteres bengalas, ambas com o mesmo 
idioma, correspondendo palavra a palavra, e por baixo a mesma doutrina 
em lingua portugueza, e lhe serve muito para saber dar a sua reposta aos 
Bracmanes, por mais doutos que sejão. Deo principio á missão, conver. 
tendo primeiro á fee de Jesus Christo sua propria mulher, huma thia , e 
alguns parentes. 

Depois começou a argumentar publicamente com o seo Dialogo, com 
grande fructo : quizerãoco matar varias vezes os Bracmanes com feiti- 
cerias, mas todas as diligencias lhes sairão nullas, porque Deos estava 
com elle, Em huma occasião cresceo tanto o argumento com os Bracma* 
nes, que ajustarão que se fizesse hum grande fogo, e se lançassem nelle 
os dois livros das duas crenças, e que o que se não queimasse, seria ti- 
da a sua doutrina por verdadeira. Assim se fez, amarrarão o livro da 
nossa doutrina com huma linha, e o das idolatrias com outra, e lançarão 
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ambos no fogo ao mesmo tempo, e de improviso foi reduzido a cinza 
o livro do paganismo; e o da nossa doutrina por muito tempo que este- 
ve entre as chamas, nem a linha, com que estava amariado, foi do fogo 
queimada. 

Com este milagre começou a conversão nio só dos gentios, mas tame 
bem dos mouros ( cuja conversão não havia athé este tempo em Bengala ), 
porem nunca poude converter hum Bracmane ; porque estão tão cegos 
na idolatria, e tão zelosos na sua casta, que não ha força humana que os 
possa converter, e cada hum delles está mais prompto para perder a 
vida, do que deixar a idolatria. Alguns annos se exercitou D. Antonio 
no ministerio de converter, ajudando aos PP. Missionarios com grande 
lucro das almas, athé que foi Deos servido leval-o para sy, não sei em que 
anno (a): 

Ficarão os PP. Reytores muitos annos em Coxabanga, terras do Rey 
de Busná, entre Daccá e Ugulim, onde teve principio esta missão, don- 
de discorrião em huma e outra parte na obrigação do seo ministerio. 
No anno 1695 o Padre Reytor Fr. Luis dos Anjos ( homem de conheci. 
da virtude, e entre estes com opinião de Santo ) vendo que naquelle lu- 
gar em aldea alhea padecião os christãos alguma vexação, comprou hu- 
ma aldea na provincia de Baval, a que chamamos Nagri, e nella ajuntou 
os christãos que poude, e alguns que el'e tinha feito, e esta tal aidea 
he hoje cabeça desta missão de S, Nicolão Tolentino, donde sahem os 
Padres huma ou duas vezes no anno visitar os christãos, que estão es- 
palhados por varios lugares. | Cê 

Depois de ter já o Padre Fr. Luis a aldea feita, e alguns christãos 
nella, foi visitar os christãos de Chiroto, e lá morreo, cuido que no anno 
de 1696 : succedeolhe no Reytorado seo irmão carnal Fr. João de Sagú, 
não sei se por Reytor, ou se por companheiro. Passados hum ou dous 
annos, foi Fr. João de Sagú a (hiroto para visitar os christãos, e para 
trazer 08 ossos de seo irmão, e achou o corpo inteiro, e cheiroso, o trou- 
xe para o convento do Ugulim, e o enterrou entre o altar mór e a parede 
da parte da Epistola; lugar aonde nem antes nem depois se enterrou 
outro algum corpo. 

Já alguns Padres Priores tiverão vontade, e eu fui hum delles, de cas 
var, e ver seseachava o dito corpo: mas como depois deste tempo teve o 
altar alguma mudança, e ser hoje maior, e mais sahido fora de que antes 
era, e terse intulhado a capella para fazer os degrãos mais altos, acha- 
rão que era necessario cavar muito, e fazer muito gasto, e por isso se não 
resolverão a fazer a diligencia necessaria, 

Ora deixemos ficar o cadaver deste servo de Deos na scpultura até 
haver algum curioso que o busque, e tornemos ao Bavals Tem huma gran. 
de igreja de palha com paredes de barro, cujo orago he S. Nicolão To 
lentino, padroeiro desta particular missão. Neste lugar habitão huma 
“grande parte dos christãos publicos, e lavradores, que do paganismo vie. 
rão à ley de Jesus Christo. Quando eu fui Reytor, tinha esta aldea 990 
almas de confissão, e crianças de menor idade era quasi igual numero: 
só na escola tinha 150 rapazes, que hião aprender a doutrina. Estes 900 
com outros que estão espalhados por outras aldeas, farão o numero de 


(a ) Veja-se sobre este D. Antonio o que diziam os Jesuitas, a pag. 316 do 
1.º vol. deste jornal, 


DE TISSUARY. 69 


1500 almas de confissão pouco mais ou menos, e cuido que ainda hoje 
tem o mesmo numero, porque como são todos homens de trabalho, 
que não sahem da mesma terra, não lhes falta a geração : são todos ho- 
mens pobrissimos por causa do muito tributo que pagão ao senhor da 
terra, e he necessario ao Padre Reitor ajudalos com esmolas, e emprestare 
lhes dinheiro em certo tempo para pagarem na novidade. 

Aqui se deve advertir que os nossos christãos de Bengala, ou sejão 
estes, que vestem ao modo da terra, ou sejão aquelles, que vestem ao 
modo de Europianos, aliás que ficarão christãos, todos ficaram iguaes, e 
comem e bebem, e cazão huns com outros, sem attenderem ás castas, que 
tinhão na gentilidade, o que não tem outras missões, que ficão na mes- 
ma casta que tinhão ; e como de huma vez perdem a casta, de huma vez 
largão tambem a'crença gentilica ,o que tudo se deve à boa educação, 
que os nossos Religiosos Missionarios lhes derão desde seo principio. (b) 

Os christãos occultos, de quem he a maior conversão, são a milhor 
chistandade, por serem homens do campo sem communicação alguma 
com as cidades, e tambem per não terem muita doutrina, nem intelligencia 
da maldita seita de Mafoma. Estes são doceis e faceis para a conversa 
são, e não os gentios, que são duros e pegados ás idolatrias, e ás suas cas- 
tas de tal sorte que rarissimo he aquelle que vem à Ley de Jesus Chris- 
to por motivo meramente espiritual, e os que se reduzem he porque per- 
derão primeiro as castas, de tal sorte que não tem lugar entre os seus 

entes, e então são obrigados ficarem christãos, como v. g. os que cas 

em em captiveiro, os que querem cazar com alguma christa &.º porem 
estes que forão da [ey de Mahomed se convertem por motivo verda 
deiramente espiritual. São occultos, porque nem elles tem licença do Grão 
Mogor para usar de sua liberdade em mudar de religião, nem nós para 
os admittirmos á Ley de Jesu Christo sub pera de morte de nós e delles. 

Tambem ha alguns occultos que vierão da gentilidade, porem estes 
ainda que são occultos, por não perderem a casta, em estando mais 
radicados na fee, por tempo se vem a declarar. 

Destes occultos se bautisão cada anno 309) ou mais cathecumenos, € 
os cathequistas em doenças graves na hora da morte não bautisarão mes 
nos de outros 309 entre adultos e crianças. Em quando fui Reitor, 
em tres mezes que estive em Monspur, de dia dormia, e de noite ad« 
mioistrava os sacramentos a muitos que cada noite concorrião, e pela 
madrugada dizia Missa, e dava a communhão aos que a merecião, e os 
despedia muito cedo de sorte que não fossem conhecidos. Nestes tres 
mezes bautizei 225 adultos com seus filhos e mulheres, e poderia bautis 
sar dobrado numero, se fosse mais favoravel nos exames. 

O numero destes christãos occultos não o posso saber de certo. Eu 
quando fui Reitor, fiz hum rol de 4590 que vierão comigo, porem são 
muitos mais, e seguramente se lhe pode dobrar o numero ; cathecume- 
nos creio que tem agora mais de 1500. 

São estes naturalmente pusillanimes e fracos, e são obrigados pelos ca- 
zizes, que são os parochos dos Mouros, a fazer algumas ceremonias mou- 
riscas por força, principalmente nos cazamentos, que sem serem presen: 
ciados por elles, são nullos, como tambem 'na circumcisão dos scos fic 
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( b5 Veja-so tambem neste ponto a opinião dos Jesuitas no logar citado. 
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lhos. À estes taes não queremos administrar os sacramentos, nem já ad. 
mittimos ao bautismo senão aos velhos, que não podem ter filhos. Da- 
qui não se segue que fique menos conversão, porque os que'são huma vez 
cathequisados, não tornão mais a virar, e quo mais se lhes retardar 
o baatismo, tanto mais o desejão. Tambem daqui se não segue que more 
rão sem bautismo, porque como em todos osjlugares ha cathequistas, ra- 
rissimo cathecumeno ou seus filhos morrem sem bautismo. 

Chorão sua miseria sem remedio , porque para se declararem, não tem 
animo, porque daqui se pode seguir alguma grande perseguição, e falta- 
rem áquellas duas ceremonias mouriscas dos cázamentos e circumcisão, 
aliás que são tidos por Mouros, he impossivel, e muitos fogem para la- 
gares distantes aonde os não conheção, e lá dizem que são christãos. 
Alguns ha , e muitos conheci eu que nunca quizerão cazar, só por se 
livrarem destas duas cerimonias. 

No tempo do meu reitorado, e alguns annos antes em huma aldea 
perto de Daccá de hum Mouro grave, havia 50 ou 60 cazas destes chris 
tãos occultos, a quem o senhor da aldea, que sabia muito bem que erão 
christãos, tomava cada anno huma pena pecuniaria por serem christãos, 
e não os denunciava em o tribunal competente. Elles davão de boa voa- 
tade a pena, só por ficarem socegados. Tinlão por cazi fingido hum 
cathequista, que em lugar de lhes ensinar o Colima, que he a doutrina do 
Mouro, lhes ensinava o cathecismo, e em lugar de os circumcidar, os bau- 
tisava, e presenciava os cazamentos, em quanto não hião revalidalos em 
presença do Padre (c). Agora não sei em que estado está esta christandade, 
porque as aldeas de Bengala por morte dos possuidores cada hora podem 
ter mudança. 

Ha 24 annus que começou esta Missão dos christãos occultos, e são 
tão firmes que em todo este tempo não nos consta que algum Neophito, 
nem ainda cathecumeno tornasse para a seita de Mahomed. Nunca esta 
Missão teve mais christãos que agora, antes agora tem muitos mais que 
nunca. Os christãos Franguins cada vez são menos, e estes cada vez são 
mais, 

Administrão-se os sacramentos aos que estão capazes de os receber 
com toda a cautella possivel: sahem estes da sua terra de noite em bar- 
quinhos, e com dous ou tres dias de viagem, ou mais (conforme os 
longes ) vão aonde está o Padre, de noite, e o Padre, se pode, de noite 
mesmo os despede, ou de dia, conforme a commodidade do lugar, se o 
pode fazer sem perigo. 

Temos muitos cathequistas que servem sem lhes pagarmos, porque não 
temos com que : os seus mesmos discipulos, assim neophitos como cathe- 
cumenos, os sustentão, a quem chamão mestres, e os tratão com todo o 
respeito ; tem estes o cathequisar já como por officio, e remedio para 
passar a vidas. 

O modo de cathequisar he este. Começão a cantar humas cantigas, 
que tem, dos Misterios do Rosario, compostas por D. Antonio, e como 
para as ouvirem se ajunte gente, e fação algumas perguntas sobre o seo 
significado, daqui tomão occasião para a conversão. Estas cantigas são muito 


[c] Vê-se daqui que os Padres Agostinhos admittiam per valido o cazamento 
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pias, e mui devotas, e todos 08 ehristãos desta Missão, assim publicos 
com occultos, as sabem, e são os Psalmos, com que lousão a Deos, às- 
sim na igreja como fora della segundo os tempos. 

Martires que morressem em odio da fee não ha, porque 08 Mouros de 
Bengala não são inimigos dos christaos, antes 08 estimão ; nem houve 
até agora em Bengala perseguição alguma, excepto quando eu fui Reie 
tor, que houve principio de huma, mas não se seguio, porque O Mouro 
não quiz. 

Foi o caso. Havia hum Condecar, que he entre elles como Bispo, ou 
zelador da falsa Ley: este não achando com elles o seo direito, como des 
via achar, se fossem Mouros, fez hum rol de 18 cathequistas, € O apre. 
sentou no tribunal do Nababo de Dacca, que se chamava Murxid Culi- 
cam , queixandose que erão christãos , que ensinavão à Ley de Jesu 
Christo. Ouvida a queixa mandou o Nababo peões para prenderam OS 18 
cathequistas, mas destes só poderão prender tres. Acharãolhes rosarios, 
veronicas, e huma cartilha da via sacra, bastante prova para ser verdá- 
deira a queixa. Fordo presentados ao Nababo, o qual lhe pergun.ou que 
doutrina ensinavão ? responderão elles que ensinavão 05 dez mandamen- 
tos de Deos; o primeiro amar a Deos, O segundo não jurar etc. Esteve o 
Nababo ouvindo com muita attenção, e depois de acabarem lhes disse 
que era muito boa doutrina, mas que fossem para à prisão athé se exás 
minar à sua causa. | 

Logo o Nababo despedio 18 cavalleiros com ordem para hirem a Monse 
pur prender todos Os christãos, e deo tambem ordem para qnebrar toe 
das as igrejas dos Franguins. Dada esta ordem, se levantou hum Mouro 
grave, e lhe disse: senhor, que fazeis ? vós SOIS senhor ; podeis fazer o 
que quizerdes ; mas 8€ executaes esta ordem, que será da casa de Mecca? 
Porque? perguntou O Nababo. Porque os Portuguezes, sabendo que vós 
quebrais as suas igrejas, hirão a Mecca, e quebrarão tambem o sepulchro, 
e casa «le Mahomed. Lá chegarão elles? perguntou o Nababo» Sim senhor, 
respondeo elle ; é tambem vós em Bengala não estais muito seguro: VOS 
não sabeis quem são os Portuguezes ; él já estive em Goa, e já os conhe: 
ço. Deixai , senhor, deixaios ser christãos, que tambem nós algum dia 
havemos de ser da mesma Ley. Ouvindo isto o Nababo, suspendeo as 
ordens, e mandou ao seu segundo que examinasse à causa dos tres pre- 


sos, sem fazer mais diligencia pelos quinze, que estavão no rol da quei- 
Xão 
O seo segundo, que se chamava Morobib, era amigo dos christãos, € 
fez todo o possivel para 05 defender . Mandou ao Condecar que apresentasse 
testemunhas em prova da sua queixa, não obstante o ter prova nã mão, 
que era 08 rosarios, veronicas, e cartilha da via sacra. Apresentou a pars 
“te testemunhas, que forão perguntadas de tal sorte em favor dos presos, 
que a algumas mandou arrancar as barbas por falsarios : entre elles à» 
chou este castigo hum cazi da aldea. Donde se mostra à vontade que O 
Juiz tinha de os livrar. | 
Acabou este governo, e veio outro» Foi posta a causa em outros tri» 
bunaes, e forão todos condemnados à morte. O Nababo, que era hum 
Persiano, homem bom, chamado Galbalicam, a quem pertencia dar execu: 
«. ção á sentença, disse que elle os não mataria ; Deos que os criou os mãe 
tará ; fiquem presos até morrerem Ficarão presos tres annos, € alguns me - 


ves. Morreo hum na prisão, 0s outros dois forão soltes por petitorio de 
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hum cbristão, cirurgião do Nababo, e não perguntarao mais pelos outros, 
ném pelos Padres; e assim ficou tudo callado ou disfarçado. 

Nesses tres annos para algumas peitas que foi necessario dar,e para 
gastos dos ministros dos tribunaes, se gastarão 1200 rupias, que valem o 
mesmo que 1200 cruzados ; eu pagaei 609, e o Padre vigario de Tesgão, 
que era Fr. Antonio de S. Francisco, que Deos haja, pagou outros 600. 
O Padre Reytor actual desta missão me escreveo ha dois annos que houve 
quem se foi queixar ao Nababo grande de Murxidabad que os Mouros hião 
ficando christãos, que lhe puzesseo remedio antes que crescessem mais; 
e que o Nababo lhe respondeo que elle podia fazer guerra aos Maratas, 
e não a Deos; com esta reposta ficou o acuzador com agoa na bocca; o 
que tudo he prova de que não são muito zelosos da sua falsa seita, nem 
inimigos dos christãos. 

São os christãos de Bengala criados sem erro algum , ou cerimonka 
gentilica, assim como se crião em Portugal, e se observão todas os ceri. 
monias da Igreja na administraçio dos sacramentos. Se os criassemos coma 
são criados os christios do Malavar, poderiamos ter maior numero de 
christãos do que temos; porem entederio que era melhor ter poucos e 
bons, do que ter muitos e mãos. Achase esta Missão ao presente com 
1500 christios publicos, e com 8000 ocultos, que Tatem 9300; e christãos 
que vestem ao modo de Europianos 8733, que com 039500 da Missão | 
fazem [3233 pouco mais ou menos, 

Ja que me coube por sorte o dar relação de toda a Miss7o, sou obri- 
gado a dizer o que entendo na minha consciencia. He esta Missão de S. 
Nicolão huma vinha muito vasta, que necessita de mais obreiros do que 
tem, e não ostem por nio haver com que os sustentar. O Padre Reitor tem 
hoje o seo sustento do que rendem as aldeas, mas não tem com que susten 
tar dois Padres Missionarios volantes, que devião andar sempre correndo a 
Missão, ficando de noite em lugar solitario perto das aldeas, onde ha 
Christios ocultos, para elles poderem commodamente hir de noite com 
suas familias receber os sacramentos , mas para estes Missionarios he 
necessario grande gasto, porque he necessario ter huma embarcação gran 
de, capa: de dizer Missa nella, com dez remadores e hum qu: governe o 
leme, para cu,a paga são necessarios cada mes 34 rupias ao menos. He 
tambem necessario ter ao menos 4 soldados para se defender dos muitos 
salteadores que andão roubando pelos rios, para cujas pagas são necessa- 
rios ao menos 20 rupias. ara sustento dos !'adres, se forem dois, sio ne- 
cessarios cada mez 59 rupias, ou ao menos 40, e se for hum só, 25 ; o 
que tudo faz o numero de IDO rupias cada mez, sema qual somma rão 
pode haver Missionarios volantes. Se em Bengala se pudessem fazer estas 
viagens por terra, seria menos gasto; mas como Bengala sio terras ala. 
gadiças, e hum laberinto de rios, he impossivel poder andar senão em 
embarcações. Se houvesse sub:idio- para a commodidade de dois Mis-io- 
nario* volantes, creceria muito e muito esta mi-são, o que se não pode fa. 
zer sem ajuda da grande charidade de Sua Magestade, 
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PRATADO 
DOS RIOS DE CUAMA, 


FEITO POR FR. ANTONIO DA CONCEIÇÃO, 
ADMINISTRADOR DA CHRISTANDADE DE MOÇAMBIQUE E RIOS, 
E INVIADO AO PADRE FR. DIOGO DA CONCEIÇÃO, 
PROCURADOR DA MESMA CHRISTANDADE EM PORTUGAL, 
“AMBOS RELIGIOSOS DE SANTO AGOSTINHO, 

DA MESMA PROVINCIA DE PORTUGAL, 


CAPITULO 1.º 


Descrevese a Conquista dos Rios de Cuama, peloRio Zumbezie ser, 
distritos, com o que nella temos temporal e espiritual. 


( Continuação do n.º antecedente. ) 


ofala fica em altura de.. graos, e.. minutos; tem bastante 

30 entrada para naus de alto bordo em occasião de agoas vi- 

vas: e todos og annos lhe vem de Moçambique huma 

galiota com roupas de Cafres, e vay carregada de mar- 

fim, e de escravos, que valem ali baratissimos. He mui farta de carne, 

e peixe, miiho, arros, e mais frutos da terra, excepto trigo, que o não 

ha; as terras são cortadas de Rios, e hum por nome Pungue he o que 
as divide das do Quiteve, Senna, e Luabo, 

Sl. Os moradores de Sofala ordinariimente vivem de suas searas, 
e do contrato que vam fazer com os Cafres pela terra dentro, onde le- 
vão fato, e trazem marfim, mas ordinariamente interessão muito pou- 
co, porque lhes tem posto esse contrato por estanco, e ao marfim hum 
preço muy limitado,e por esta causa quasi todos vivem pobremente. 
Na costa de Sofala para Nhambane ha perolas, e aljofres, que agora se 
descobrirão., 

32. De Sofala para Senna por caminho direito se gastão quatorze 
dias todos por terras de El-Rey de Portugal, Nosso Senhor. Postos 
outra vez em Senna tornaremos a navegar pelo Z4imbezi assima, e an- 
dando sete legoas arharemos huma Freguezia na Chemba, perten- 
cente aos Religiosos da Companhia de Jesu, que nos meus tempos 
nunca teve Vigario effectivo por não ter com que o sustentar, mas o 
Padre superior da residencia de Senna, a quem pertencem as terras, 
hia, ou mandava outro Religioso de quando em quando, e pelas qua- 
resmas a dezubrigar aquelles christãos, que todos são Cafres. 

33. Navegando niais vinte legoas se chega a Lupata, a qual he hum 
eapinhaço inexpugnavel que atravessa o Rio de Leste a Oeste, de 
grossura de tres legoas , nas quaes vem o Zambezi muy apertado, é 
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por isso com grande corrente, mas com tudo he navegavel, posto que 
com mais trabalho : em todo este destrito se pode facilmente tomar o 
passo ao mais poderoso exercito ; por cima das mesmas terras habie 
tão alguns Cafres, e lá fazem suas searas, que eu vi mai fermozas, é 
tambem em algumas quebradas que ha janto do Rio. 

3d. Marangue dista do fim da Lopata quinze legoas, onde está hu- 
ma freguezia dos Religiosos da Companhia*de Jesu quazi do lote da 
da Caya, e navegando mais seis legoas se chega á povoação de Tet. 
te. Por todo este Rio Zimbezi desde o seo principio até aqui, ha bas. 
tantes povoações de Cafres, assim de huma como da outra parte, e 
muitas mais pela terra dentro, pela nossa parte se chama Botonga, e 
Pela parte do Caronga Maravi. Os naturaes destas terras principalmen. 
te de Senna para cima são belicozos, e quanto mais de dentro, tanto 
mais fortes, e mal obedientes ao senhorio portuguez, e ao Empera- 
“dor peor, de sorte que ordinariamente estão levantados, sem quere- 
rem pagar a ninguem o costamado tributo, que he bem limitado ; mas 
os cativos dos Portuguezes são mais briosos na guerra, e mais valen. 
tes que elles, 

36. A povoação de Teite está em huns altibachos escalvados, que 
no tempo do verão parece que estão exhalando fogo, e não deixa 
de aver por ali perto sitios, em que se podia fandar melhor : está cer- 
cada de taypas com tres belluartes, que por ordem do capitão geral 
Caetano de Mello e Castro fizerão aquelles moradores , e principal- 
mente huma Vicencia João, viuva de Francisco Pinheiro de Faria, que 
ou por mais coutada , ou por mais zeloga do serviço de S. Magestade, 
fez a maior parte, ou quazi tado. 

36. Nesta povoação são os Religiosos de 8, Domingos vigarios pa. 
frochiaes, e os da Companhia de Jesu tem eua residencia com seu sas 
perior. Os moradores vivem com trato grave em tudo á imitação 
dos de Senna. Aqui costamão os que levão fazendas pelo Rio dezeme 
barcalas, e buscar Cafres para lhas levarem ás costas para onde os 
donos querem ; não obstante que o Rio Zambezi ainda ha navegavel 
para cima mais seis. ou sete legoas, depois das quaes vem o Rio tão 
despenhado, que fica innavegavel em muitas partes. 

97. As minas da prata estão em huma terra & que chamão Nhacas. 
se, distante de Tette cinco dietas, eutre duas terras, em que não ha ar- 
vores, junto do Zambezi; a prata de ellas he tam fina, que sem a 
achrizolarem tem toque muito melhor que o de pataca, comojpor ex- 
Periencia se pode ver em alguma, que nesta monção vay para fora 
fundida por Cafree, | 

J8. Do principio em que os Portuguezes entrarão nestes Rios, en. 
tendo que logo tiverão 8ospeita, OU noticia de que nestes destritos, que 
são tertas da Mucarânga, avia minas de prata, mas huma noticia tão 
confusa, que por mais diligencias, que fizerão em varios tempos, « 
principalmente averá vinte annos, governando aquelles Rios João de 
Souza Freire, nunca as poderão acabar de descobrir, e a cauza dizem 
que era, porque o Emperador de Monamotapa, a quem estas terras da 
Mucaranga estão immediatamente sogeitas, as occultavya, parecendo. 
lhe que tendo nós de ellas a riqueza , serião aqui tantos os Portugues. 
aes, e tam grande o nosso poder, que lhe não deixariamos porae em 
ramo verde. 
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39. Mas como no fim do anno de 1693 a Changamira destruisse 
a Mucaranga pela parte de cima, e os Portagaezes, e Índios morado- 
res do Ongoe, que escaparam, viessem para baixo, ficarão alguns Nas 
turaes da Índia por aquelle destrito das minas, e entre elles ham Do- 
mingos Carvalho, da obrigação de Manoel Pires Saro, que tomou com 
nhecimento com o grande daquella terra, de conhecimento passou a. 
contrato, que foy fazendo com elle dandolhe roupas, e recebendo 
prata, mas o Cafre a tirava com tal cautella ao principio, que nem 
suas mulheres, nem seus filhos o sabião, e assim foi guardando este 
segredo muito tempo, até que nltimamente, no mez de fevereiro de 
1696, se veio a saber o lugar certo por via de Cafres do dito Domin- 
gos Carvalho, e de Manoel Pires Saro, que espreitarão ao senhorio da 
terra ; e ambos mandarão pedras da mina a Joseph da Fonseca Couti- 
nho, tenente general, que então era, destes Rios, de que se fundiu pare 
te, e se dedicou como premicia para huma lua, que se fez para & cus. 
todia do Santissimo Sacramento de Sé Matria de Senna. 

40. Pelo destrito das Minas da prata se faz caminho para as An- 
voas, encostando-se ao Zambezi, pot espaço de trinta dias, depois do 
que oattravessão, e caminhão pelo sertão dentro inclinados para o 
nascente, oito dias, para chegar a ham lugar, a que chamão Uroano, 
onde se faz a maior parte do contrato; outros vão pelo Zambezi mais 
acima quatro dias, e junto a elle fazem seu contrato em huma terra, 
a que chamam Umburuma, outros vam mais por diante seis, ou oito 
dias, para chegarem a Angozsa,! e ultimamente outros cliegão ao Mo- 
aimo cora dez ou doze dias mais de caminho, tulo ,pelo Rio Zambezi, 
ou por junto de elle, | 

41. Estas terras todas são de varios regulos, e nellas ha muita Ca- 
fraria, toda despida, e só nas pernas trazem as mulheres humas ma- 
nilhas de cobre, de que ali ha cantidade, e ao pescoço, é pela cintura 
trazem huma couza a que aqui sé chama conta de Balegate, e he co- 

| mo velorio grosso, e mal feito; com esta droga, que vem da Índia, he 

que se lá vai fazer o contrato ;e o retorno que se tras he muito mare 
fim, e poderão ser por anno dozentos bares, e bastante cobre ; no Mu- 
zimo tambem ha oiro, mes nã tem conta aos Purtuguezes trazelo, 
pelo aventajado lucro que tem no marfim ; que he tanto, que basta à 
bum morador destes Rios fazer duas, ou tres viagens destas com bom 
successo , para, como lá dizem, levantar cabeça, o lhe ficar com! que 
possa ir passando alguns annos com limpeza. 

42. Nas Anvuas não temos povoação alguma, mas isso não obs- 
tante, Os nossos vam, e vem com muita confiança, porque levão alga- 
mas espingardas, de quo os naturaes tem tanto medo, que huns lho 
chamão catanas de fogo, e outros raios. Aonde elles tem muito perigo 
nas fazendas he no Rio, porque em muitas partes daquellas vem muito 
arrebatado, causa porque se perdem algumas embarcações, e nellas 
o merfm, que trazem. | 

43. Por estes destritos das Anvuas passão huns Cafres, que pelas 
noticias que dam entendo que vem da costa de Angola, porque gavão - 
muito a mansidão do nosso Zambezi,e a doçura da sua agoa, tU- 
do mui diferente da da eua terra, que he maito salgada, e maito bras 
ba, que nanoa está quieta, senão sempre à encher, O vazar; & di- 
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zem que da outra parte não vem terra, nem sabem o que la ha, 

44. Do Mozimo para cima não ha mais noticias certas do Rio 
Zarobezi, com que voltando outra vez pelo mesmo Rio, on por 
junto delle para Tette, faremos agora daqui viagem por terra para 
a Mucaranga. As terras que ficão pelos arrebaldes de Tette duase 
tres dietas, pertencem á Coroa de El-Rei de Portugal, nosso senhor, 
sem nellas ter dominio algum o Emperador de Manamotapa, por 
quanto seus antecessores fizerão de eilas doação por escriptara pq 
blica ao dito senhor ; mas passadas ellas se entra pelas terras da 
Mucaranga im nediatamente sogeitas ao dito Ermperador; por todas 
ellas ha povorções de Cafres, em que todos os dias os mercadores 
fazem noite, até chegarem ao Zimbaué, ou corte de Monamotapa, em 
que gastam oito dias. 

dó. Neste Zimbaué assiste o Emperador com o seu estado, que 
não consiste em tapeçarias, nem em palacios, nem em carroças, nem 
em cavalhariças, ou oultas magnificencias regias, senão em ter innume- 
raveis concubinas, entre as quaes ha huma imaior de todas, a qual ag 
mais respeitam, e obedecem, quazi como a senhora. Todas fazem suas 
Searas, e o Rei a manda fazer tambem pelos seus Cafres a perder de 
vista, e algumas vezes assiste pessoalmente a ella, mas com gravidade 
ao sev inodo,e todos lhe tem mui grande respeito, e lhe fazem hu. 
nas venerações, que passão de cortezias a postrações; vem por fim de 
contas a recolher tanto mantimento, que ordinariamente vive com 
fartura, e tambem com luxo, assim elle, como as molheres. 

46. Alem disto tem tambem os tibutos que os regulos lhe man. 
dão, e outros Cafres grandes, a quem elle tem feito mercê de algumas 
terras do seo império, e conforme os frutos da terra na mesma espe. 
cie lhe pagão o tributo, mas sempre mui limitado, e muito melhor 
lhe correspondem os nc3s0s Portuguezes, a quem elle tambem dá alga. 
mas das suas terras por isso mesmo, e porque por entrada lhe dão mui 
bons panos de vestir, e outras drogas de Goa, que elle muito esti- 
Mas. 

47. O capitam-mór da sua guarda, que sempre he Portuguez, 
morador destes Ries, lhe dã tambem de vextir a elte, e a sua molher 
grande, e a alguns mais por entrada naquelle posto, e depois disto 
sempre lhe está mandando o tabaco, o vinho da terra, a pimenta, e 
outras miudezas. Em que tambem tem renda, e consideravel, he em 
Julgar as demandas todas dos seus Cifrez, que as de maior importaa, 
cia todas vem ali acabar, e para este effeito huns levão marfim, ou. 
tros ouro, outros vacas, e outros roupas nossas de sorte que sempre 
tem que vestir, assirn elie, como toda a sua casa, e ordinariamente 
elle sempre veste panos de seda, ds damasco para cima. 

48. A sua guarda, alem dos Cafres seus cativos, consta do capitam 
mór, que temos disto, com vinte e cinco soldados tambem Portugues. 
ses, ou filhos seus, e sempre para esta capitania se elege algum dos 
moradores destes Rios, que tem Cifraria, para com ella se fazer mais 
respeitado, e neste posto faz a El.Rei nosso senhor grande serviço, 
porque o sitio he infame, o interesse nenhum, mas antes o dispea- 
dio que temos dito. O vigario deste presidio he Religioso de S. Do» 
mingos com bem limitados quarteis. | 
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do. Os grandes do Imperio pouco cortejo fazem ao seu Rei, pare 
que cada hum ordinariamente assiste na sua terra, e só pela lua de 
S. João o vem buscar todos, assim grandes, como pequenos, para 
celebrar hum rito,e ceremonia gentilica,a que chamão Mandó, em 
que fazem mil immundicias; e neste tempo necessita o Rei maig da 
nossa guarda, porque então se recea mais de alguma treição, ou le= 
vantamento: tó a caza do Goche por sua muita grandeza não vem a 
este rito, nem se avista com o Ermperador, depois de posto no govere 
no, por lhe não ser dado fezerlhe as continencias, ou postrações que 
os outros costumão. 

bO. Os Emperadores para serem reconhecidos por taes dos seus Ca- 
fres hão de ser postos no governo por nós os Portuguezes, e ou hão 
de ser christãos, ou ao menos lhes hade o Vigario botar agoa na cabe. 
ça antes de tomarem a posse, e depois disto fazem elles Cafres on- 
tras ceremonias como euas, com que todos Ermperadores até agora vi. 
verão e morrerão como gentios; 0 que de presente he foi bautisado 
de pequeno com o nome de D. Pedro, porque foi creado comnosco, 
e com o ensino da doutrina chiistaã, mas depois se auzentou de nós 
pela rezão seguinte. | 

51. Em vida de seu pai o tinhamos jnrado os Portuguezes por 
legitimo successor ao Imperio, e por morte do dito seu pai, deven. 
do entrar elle no governo, não entrou senão seo thio Nhacuvimbiri, 
que naquelle tempo nos trazia avexados, e por não embaraçar mais o 
contrato com a perturbação das guerras que intentava continuar com 
mais força, lhe derão posse do governo, oque vendo o dito D, Pedro 
se auzentou das terras da Mucaranga mais por fugir do thio, do que 
pot se apartar de nós, que bem conhecia, que neste particular obrae 
vamos mais por força, que por vontade, sendo qne como tinha noticia 
da nossa ley, e da nossa politica, não deixeva de nos botar em ros- 
to algumas vezes a falta da nossa palavra, e juramento, | 

52. Com este D. Pedro andar até agora pelos matos não deixa 
de ter alguma pia affeição ao leite da doutrina christaã, com que foi 
creado, tanto assim que não só sabe ainda algumas orações, mas elle 
mesmo as tem ensinado a muitos de seus cativos, e conhece que a 
ley de Jesu Christo he a verdadeira, e que tudo mais são erros, alem 
deste conhecimento não lhe faltão tambem inspirações de melhorar 
de vida. Por vezes manifestoa isto ne:mo em Teite a hum Religioso 
de S. Agostinho, filho de Francisco Pinheiro de Faria, em cuja caza 
teveelle Emperadora primeira creação, mostrando juntamente vontade 
de se confessar, mas que não se acaba de resolver a fazelo, por sas 
ber que era outro maior peccado chegar áquelle sacramento sem pro- 
pozito de emenda, e que elle o não tinha, mas antes tenção de fazer 
as ceremonias gentilicas de seus antepassados, para entrar no go 
verno, e ser conhecido por Eimperador. Tenho para mim que cre. 
andose os filhos dos grandes do Imperio em um seminario, se acaba. 
rão, com a graça de Decos, estes ritos, e ceremonias gentilicas; o que 
mais difficuitoso acho nesta Cafraria, he a emenda da sensualidas 
de nos que se tem por mais graves, porque a eua gravidade princi- 
pal consiste em ter muitas molheres ; mas tudo com a ajuda de Deos 
poderá ter remedios | 
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53. Dambarare dista seis dietas do Zimbaué de Manamotapa: lá 
tinhamos huma feira com suas taypas, e mui boa cava, e suas 
pecetas, mas dentro não estava mais que a igreja com seu Vigaire, 
e capitão, os mais vivião pelos arrebeldes mui divididos huns dos 
outros como os da Manica, e pela mesma cauza, De Dambarare sahia 
nestes tempos proximos a maior parte do ouro, que em todo aquelle 
destrito se acha em mais, ou menos quantidade; e quando se acha 
muito junto sejchama Bar. 

54. O Ongoe dista de Dambearare para a parte “do nascente tres 
dietas, ali não tinhamos defesa alguma, e o modo de habitação dos mo- 
radores era como os de Dambarare, e Manica, divididos , só o capi- 
tão, e Vigario vivião juntos. Esta feira do Ongoe foi sempre de mee 
nor rendimento, e de menos moradores, do que a de Dambarare, mas 
no anno de 1691 appareco nella huma mina de ouro de muita im» 
poTtancia. 

565. Quitambarvize dista de Dambarare parao poente outras tres 
dietas; aqui tivemos tambem feira nos tempos antigos, e nos proxi. 
mos ainda alguns indios lá habitavão, e tiravão alguma couza, mas 
como era ás furtadellas, por confinar com as terras do Changamira, 
nosso inimigo declarado, que a cada passo lhes estava dando sobre. 
saltos, não tiravão muito oiro, sendo que não falta em abundancia por 
todo aquelle destrito, e quanto mais se chega para o poente, que são 
terras que confinão com as da Abutusa, tanto mais se acha em quanti. 
dade. 

56. Nas ante vesperas da vinda do inimigo Changamira a Damba. 
. rare se tinha descuberto huma mina de ouro em (Quitambrrvize, que 
prometia grandes effeitos,os quaes ainda se não lograrão por ficar 
tudo aquillo destruido, e sem moradores, que possão como dantes 
povoar as feiras de Dambarare, e Ougoe; entre Quitambarvize, Dame 
barare, e Ongoe, e nos seus destritos tinhamos mais outras feiras, que 
deixamos perder por falta de gente nossa, e pela mesma falta se fo. 
rão attenuando estes Rios. | 

97. Depois de Quitamburvize se seguem as terras da Abutua, que 
he a mai do ouro, e dizem que está tão recheada de elle, que já in- 
paciente o lança fora de si, sem ser necessario abrila para lho tirar do 
ventre; quando nestas terras tinhamos algum contrato, então erão os 
tempos nestes Rios mais que dourados, e tado resultava em prol da 
India, porque tudo lá hia parar mais tarde, ou mais cedo; mas depois 
que com ellas se levantou o Thoroe contra o Emperador de Mana- 
motapa seu legitimo senhor; e depois do Thoroe o Changamira, logo 
as nossas couzas forão para traz, e sempre de mal em peor. Ha tam. 
bem nesta terra huma raiz mui medicinal, a que chamamos raiz da 
Abntua. 

98. Por coroa de todo este capitulo, digo, o que todos dizem, que 
o Emperador de Manamotapa tem direito em todas estas terras da 
Cafraria, de que temos falado, porque seus antecessores as conquista- 
rão, e senhorearão todas ; e quiçá por esta causa lhe darião os mesmos 
Cafres o nome de Muene-motapa, que na nossa lingua pottugueza 
quer dizer senhor de tado, o qual nós corrompemos em Mana-motas 
pa: até aqui digo com todos. O que agora particularmente digo , he 
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que o nosso muito alto, e poderoso Rei de Portugal parece que tem 
muito melhor direito, e muito maior dominio nas mesmas terras, e 
principalmente nas minas da prata: consta isto pelos contratos que 
os portuguezes fizerão em vinte e quatro de maio de mil e seis cen. 
tos e vinte e nove annvs com o Emperador Mavura, que elle acceitou 
quando lhe entregarão o Reino depois de o conquistarem com gsuas 
armas, dos quaes contratos refirirei o primeiro, e ultimo paragrafo, que 
fazem mais ao nosso intento. 

O Diz assim o primeiro paragrafo dos contratos :==Primeiramente, 
que se lhe entrega este Reino em nome de El-Rei de Portngal, nosso 
senhor, a quem reconhecerá como seu vassalo, pois lhe dá este Rei= 
no tomado por seus vassalos justamente pelas treições, que contra 
El-Rei nosso senhor cometeo, quebrando a fê, e palavra de irmão em 
armas, e juntamente matando seu embaixador, e roubando, e matan- 
do aos mercadores, que andavão por suas terras vendendo sua fazene. 
da de baixo de sua fé, e palavra, e reconhecerá a todos os capitães 
que tiverem a fortaleza de Moçambique, eos que tiverem seus pode- 
Ter = 

60. O ultimo paragrapho dos mesmos contratos diz assim.meSerá o- 
brigado a mandar saber por todo o seu Reino aonde ha prata, e avie 
sar ao capitão Je Massápa, para que o faça a eaber ao governador, e 
mandando Sua Magestade mineiros, a poderão buscar por todas as suas 
terras, e cavala libertamente.es ÃO pé deste paragrapho está-mMavura 
Emperador de Mansmotapa==e depois disto esta o reconhecimento do 
sinal, e do consentimento do dito Emperador, feito pelo escrivão pu- 
blico Manoel Cabral em presença do capitão-mór, e capellão da guer- 
ra, e outras muitas mais testemunhas, que todas se assinarão ; cujo 
treslailo autentico dizem que está no cartorio do juizo de Tette, por- 
que a este treslado se reporta o escrivão do dito Juizo quando O tres- 
ladou no seu livro das nutas; e a este treslado do treslado se reporta 
Andre Varregoso Franco, escrivão do juizo de Senna, no livro das nos 
tas do mesmo juizo, aonde eu o vii('a) 

61. Isto he o que me consta, e alem disto me consta tambem que 
Nhacanimbiri, Emperador passado de Mana-motapa, se valeo do Chan- 
gamira para nos destruir a todos, e que D. Pedro, que hoje he o Em- 
perador legitimo, foi metido no governo por força mais das nossas 
armas, que das suas. Estas são as cousas mais principaes dos Rios de 
Cuama, de que me pareceo dar noticia neste primeiro capitulo. 


(Continua ) 
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[n] Estas capitulações foram por nós publicadas no Boletim do Governo do 
Estado du India, n.º 29, de 15 de abril de 1864. 
O Redactor. 
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OS JESUITAS NA INDIA 
EM 1634. 


CARTA DE S. M. AO VICE-REI CONDE DE LINHARES. 


ONDE sobrinho, V. Rei da India, amigo. Eu El Rei vas 
envio muito “saudar, como aquelle que muito amo. So. 
« bre favorecerdes aos Religiosos da Companhia de Jesus, 
e vos haverdes com elles de maneira que não podessem 
| ter rezão de queixa, vos mandei escrever em 31 de Mare 
co de 631, e na naveta e galeão São Francisco de Bor= 
ja avisastes por carta de 8 de outubro de 632 dos favo» 
res que lhe fazeis, e que nas materias da christandade 
e trabalho das missões procedem com exemplo, e nas 
em que se desconcertavão de 'vós, lhe não podieis dar 
satisfação, por tocarem à conservação da jurdição e fa- 
zenda real, por cuja causa os recusavao: e pareceome 
Es dizervos que não he minha tenção que vôs consintães 
SO que os Religiosos da Companhia, nem pessoa alguma 
Se usurpem a minha jurdição , e fazenda, e que fora con- 
(o 37, veniente que vós me apontasseis em particular o em que 
AO tem faltado á sua obrigação usurpando a jurdição e 
fazenda real , o que vos encomendo façais logo, para eu 
mandar prover na materia como for servido. Escripta em Lisboa a 7 de 
janeiro de 634—REY.— | 


Resposta do ViceReys 
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Dos casos particulares tocantes a esta materia 'será com esta huma re. 
lação assignada por my e pelo Procurador da Coroa. Guarde Deos a 
eatholica e Real pessoa de V. Magestade como a christandade ha mister. 
De Goa a 11 de dezembro de 1634. 


Relação, 


A menos de seis dias depois de eu chegado a esta cidade adoeci gra - 
vemente : veiome visitar hum Padre da Companhia, por nome Fulano 
Garces; e porque eu tinha mandado em conformidade das ordens de V. 
Magestade que todas as rendas de V. Magestade viessem no thesouro, o 
que os Padres não querião, respeito a seus respeitos particulares, me disse 
o dito Padre que os V. Reis costumavão a buscar aos Padres da Come 
panhia para que escrevessem bem delles ao reino, e que ainda hoje has 
via Padres que sabião escrever bens e males dos V. Reis, 

Tem nas terras de Salcete os Padres da Companhia huma aldea, que 
se chama Assolonã, aonde açoutavão e davão as penas que lhes vinhão à 
vontade ; não consenti nisto, porque V. Magestade não o podia querer. 

Como vigarios em todas as terras de Salcete, açoutavão publicamente 
mulheres e homens ás portas das igrejas; tambem lho não consentf, nem 
tambem que acoutassem e defendessem ás justiças de Y. Magestade ho- 
misiados mas terras de Assolona. 
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Em Chorão tinhão os mesmos Padres passo por onde se desencaminha. 
vão os direitos de V. Magestade; tambem lho não consenti. 

Tem tambem os Padres da Companhia no Norte huma aldea, que 
ghamão Bandorá : he barra aonde entrão embarcações, e era muito ordi- 
mario furtaremese por ella os direitos que se havião de pagar á fazenda de 
V. Magestade; e querendo entrar por ella navios de Y. Magestade, lhe atira- 
vao muitas vezes bombardadas. 

Nesta aldea, e noutras fazião os Padres sevastaes (sic) e foraes á sua 
vontade : não lhe consenti que cobrassem dos vassallos de V. Magestade 
senão pelos mesmos faraes, que estão nos contos de Y Magestade, 

Das rendas dos Namassis dos pagodes de Salcete mandou V. Magesta» 
de assignalar mil cruzados cada anno para o sustento do Collegio de Ra- 
chol, o que se lhes deu em mil cruzados val tres ; seja muito embora que 
o tempo melhorasse as terras, ou que o ministro avaliador que foi de Ve 
Magestade se deixasse enganar ; nisto lhe não bullo ; porem depois de dee 
marcadas. estas terras, com que razão puderão os Padres da Companhia 
tomar outras mais ? pede-sc-lhe que restituão as que estão fora das dee. 
marcações ; nao querem. 

Em Tutocorim não só quizerao deitar o capitão e ouvidor de V. Ma- 
gestade, mas ainda ajuntarão mais de mil homens gentios para o prende- 
rem ; levantarão as terras para que desobedessem ao capitão e ouridor, 
seja; mas embora que não desse o mar pescaria de aljofres em quanto 
os Padres estiverão ali sem ouvidor; porem que depois que por induse 
tria do mesmo capitão e ouvidor se descobrio, afugentarão-lhe os pese 
cadores. Não bastan lo isto, procurarão que o Nayque de Maduré se apode. . 
rasse da pescaria; e posto que todas estas cousas estão asseguradas, e 
lhanas ao serviço de V. Magestade, custarão trabalho e fazenda, e pre- 
paração de armas. 

Ultimamente fizerão com o Nayque de Maduré que desfizesse o contra» 
to que se avia feito com & fazenda de V. Magestade sobre o salitre. | 

De proximo a pimenta ,que se comprou em Coulam, apeitarão os Pa. 
dres com os ministros de V. Magestade com termos mui indecentes, di. 
ante dos mesmos gentios, que se désse por cada bar dois ou tres xera» 
fins mais, affirmando que era tirania não se comprar por aquelle preço, 

porque em tempo do Conde da Vidigueira se havia comprado pelo preço 
que elles querião. 

O que fazem em Ceilão,Malaca,e na China,são cousas maiores que estas, 
porem não as sei com certeza ; as que aponto passarão por minhas mãos, 
e porque resisti a ellas. 

De outras meudas não faço caso; porem comtudo torno a affirmar de 
novo que no culto divino, e na conversão das almas, todas as outras Re. ' 
ligiões juntas não obrão ametade que os Padres da Companhia. Em Goa 
a 21 de fevereiro de 1635. e 
( Livro das Monções n.º 19, 8. 723 ). 
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INSCRIPÇÕES PORTUGUEZAS EXISTENTES EM COCHIM 
NO ANNO DE 1863, a 


tonio, e era do Convento dos Frades Franciscanos. O convy à 
demolido 5 divisam-se porem ainda Vestígios e alicerces, A ; eja E E 
feitamente conservada, mas apropriada ao culto Protestante pia a o 
nem retabulos, ou outros ornatos, Abriram.lhe de novo aneis ei 
é Provarelmente mudaram a forma das altas, que Anligamen tinha” 
àssim como a da porta Principal, reduzida hoje a arcos Pd 


Sengraçados;o tecto he de telha vã. Esta igreja foi à Segunda, que os Frades 


Campa de letra &othica, que sem duvida Pertenceo 4 igreja Primitiva. 


Esta sepultura he de Dioguo Dias he d d 
leceo a XX de Janeiro de 516. Do RN “ceudentes ho qua) fa. 
9) 
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Esta sepultura he de Marcos Botelho Pereira e de seus erdeiros. 1650. 


2 


S.* de Francisco Roiz despinhoza e de seus erdeiros, 


6 
( Armas) 


Sepultura de João de Figeredo e de seus erdeiros. Faleseo desate (sic) 
de abril de seisttos e onze. 


Aqui jaz Gaspar Rôiz de Souza filho de Paulo Rôiz de Souza e de 
Violante de Benavides natural de ilha de San Miguel. 


o 
9 


Sepultura le Manoel Pestana e de seus erdeiros. 
( e em baixo na mesma campa ) 


Manoel Rodrigues de Lucena bisneto do sobredito mandou abrir este 
letreiro anno 1634 | 


Sepultura do irmão ( a ) Mestre Dioguo Surgi*o, e de seu filho Padre 
Nicolão Vicente, e de sua molher Francisca de Brito que Deos tem, € 
seus erdeiros. 1650. 1 


Uma campa que diz somente 
Mestre da Capella da Sé. E, 1634. 


12 


S.* de Antonio Cortes e de seus erdeiros. Faleceo a 10 de junho 
1600 (? ). 


Sepultura de Margarida de Faria. 


[Continúa] 
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BIBLIOGRAPHIA: 


DISGURSO, QUE NA ABERTURA DA AULA DA LINGUA HINDUSTANI, 
NA ESCHOLA IMPERIAL E ESPECIAL DAS LINGUAS ORIENTAES VIVAS, 
ANNEXA Á BIBLIOTHECA IMPERIAL DE PARIS, 


PROFERIO 
M. GARCIN DE TASSY, 


MEMBRO DO INSTITUTO, ER PIOFESSOR DA CADKIRA DK HINDESTANI, 
EM O DE DEZEMBRO DL 1866. 
Paris. 1 vol, 8.º 47 pag. 


| E fds o mimo, a que 0 respeitavel M, Garcin de Tassy nos habi- 
tuou ha annos, isto he o Discurso de abertura da aula de hindus. 
tani, que o distincto academico continua a reger cada vez com maior ap. 
plauso. Dão estes discursos annuaes uma exacta conta dos fprogressos da 
litteratura hindustani e persa em todo o ambito da India. 

O de que agora tratamos expõe primeiramente quaes sejam os jornaes 
hindustanis creados de novo na India, ou que chegaram ao conhecimen- 
to do auctor durante o anno findo; depois passa em revista os livros 
novos ; segue ás escholas ; depois ás sociedades litterarias, e finalmente 
refere quaes sejam os homens illustres na litteratura oriental, que fallece- 
ram no dito anno. 

O sabio professor de Paris corresponde-se activamente com todos os hoe 
mens mais eminentes na letras , assistentes na India, ou sejam Indianos 
ou Europeos, christãos, kir. !is, ou musulmanos. 

Cada vez se tornam mais interessantes os discursos de M. Garcin de 
Tassy, porque cada vez se vão augmentando os seus meios de informa- 
ção. 

Agradecendo ao celebre academico o seu annual favor, desejamos 
que as forças lhe não fallecam, para poder ainda por largos annos illus- 
trar o mundo occidental com as noticias tão escolhidas e tão curiosas que 
periodicamente lhe ministra das letras orientaes. 


Je He. du Cunha Rivara, 
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NUMERO 16. ABRIL. 867 


- À INDIA 
NO GOVERNO DO VICE-REI 
CONDE DE VILLA VERDE. 


1693 — 1698. 


( Continuação do n.º antecedente ; | 
- CAPITULO TI. 


Successos das armadas, no Norte. 


o “ 
q 


8 LEO 3% ARMADA do Norte neste anno de 1694. era governada 
g 


197 Rest pelo capitão mór Belchior de Amaral de Menezes. Ein. 
a pcE e vs do elle com a sua galiota somente comboiando de Da: 
(o SB) mão para Baçaim a cafila, poras mais galiotas por falta 
E Rai AV de maré nao poderem sair de Damão ao mesmo tempo, 
Sp pie, ge haveé mandado à de D. Antonio de Menezes a Versa. 
CS 5 RDe.. vá a conduzir para: Damão um barco; topou com toda 
Comte a") a armada dos Arabios, que constava de quatorze velas ; 
? PRO ea e vendo que quatro galiotas dos contrarios 'se lhe atras 
EM, vit ao vessavam na prôa; foi com tanta resolução para ellas, 
A E que sem tirar uma só peça, as obrigou a arribar, er 
ARA DA buscar o abrigo das suas nãos grandes. O nosso capitão 
ES" eta E 3 mór se foi pondo ao-mar da sua cafila para assim a ir 
GARE cobrindo, e levando-a junto a si foi ficando na retaguar- 
O a. da mais proximo ao inimigo: até a recolher todaem Ba- 
RA caim, sem lhe-faltar um parangue. Esta acção tão airosa 
Es Av para este capitão, e de tanto.credito' para: o Estado, toi 


| muito. louvada do.V. Rei, que fez della e do capitão» 
mór que a praticou especial recommendação a S. Magestade, 

As armadas do estreito de Ornuiz:ou Golpho Persicosgipor serem as que 
mais facilmente se encontravam com ós Arabios, eram as mais possantes, 
e nellas se empenhavam todas as forças do Estado. Quando o Conde de 
Vila Verde chegou, tratou logo. com- todo o desvello de aprestar esta ar- 
mada; não só para escarmentar os Arabios na costa do Norte, e lembrar 
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aos regulos daquellas terras, que o ánno passado sé haviam levantado; 
que ainda em nós havia forças para respeitar ; mas principalmente para à 
enviar ao Estreito a castigar os Mouros de Báçorá pelo desacato, que ha- 
viam feito no anoo antecedente contra a nossa bandeira e feitor, e com 
isso mostrar ás nações do Oriente que ainda havia Portuguezes. e não 
estavamos naquelle estado de fraqueza, que lhe tinham persuadido os Hol. 
landezes. | 

Não poude porem à Y. Rei aprestar a arríiada com a brevidade que de- 
sejava, porque na ribeira de Goa havia falta de todos os petrechos, e nem 
ainda achou nella um só pão, de sorte que para mastrear a fragata Con- 
ceição, em que elle viera L que chegou desarvorada, e no imistravel estado 
que temos visto ) foi mister usar dos mastros de outra fragata velha, por 
nome S. Thiago Maior, os quaes estavam podres em muitas partes. Alem 
desta Conceição, que tambem ficou por capitania desta armada, fizeram. 
se prestes as fragatas Sol Dourado, e outra Coffceição, chamada a peques 
na, e uma galeota. O Sol Dourado e a Conceição pequena estavam tam. 
bem tão velhas e enfraquecidas, que mais receioso ficou o V. Rei do da. 
mno que lhe havia de fazer a sua propria artilheria, que o que podiam re» 
ceber dos contrarios. De gente branca para esquipar estas embarcações 
havia tão pouca , que mal poderia chegar para uma. E assim mesmo era 
esta a melhor armada que então podiamos oppôr á dos Arabios, que se 
sabia ser grossa. Fiado o V. Rei em Deos, e no esforço dos seus cabos 
c soldados, deu-se toda a pressa ao apresto della , assistindo continuas 
mente em pessoa nas fragatas; más por niais que lidqu, não poude pôr 
a armada fora da barra senão no ultimo de fevereiro ou 1.º de março 
( porque um e outro dia achamos memorado pelo V. Rei), o que toda- 
- via não deixou de causar espanto a todos, que entendiam que áquelle tem- 
po não poderiam as fragatas estar comi as vetgas em cima. 

No Norte havia a armada de receber por seo general a Antonio Ma- 
chado de Brito, que desde o anno antecedente governava aquellá pro- 
- vifcia. Ao general ordenava o V. Rei fosse buscar os Arabios, que havia 
noticia estarem em Surrate depois de terem andado alguns dias na nossa 
costa do Norte ; e pelejassê com elles, seguindosos até Mascate, se tanto 
fosse mister ; porque do primeiro bom successo, que Decos rios desse 
contra estes inimigos que andavam tão altivos, dependia toda à reputação 
do Estado, e consequencias de grande utilidade para elle. E em caso que 
a armada já não chegasse a tempo «le*encontrar os Arabios, determinava 
o V. Rei que fosse ao Estreito a tomar Baçorã aos Mouros, e satisfação 
da vffensa que nos fora feita. | 

Chegou a armada brevemente a Baçaim, e sem dar fundo tomou ao 
general Antonio Machado de Brito. A 23 de março ( 1694 ) defronte de 
Damão topou o Arabio, que vinha com quatorze velas de toda a força, ea - 
- tre ellas oito de quarenta a sessenta peças, e as mais de vinte até vinte 
e cinco. Não poderam os nossos ganhar-lhe o barlavento, porque elles 
que o traziam , nos investiram : foi rijissimo o combate desde as dez 
horas da manhã até os apartar a noute, porem já no fim da peleja an - 
- davam os inimigos com tal desaccordo que tiravam peças sem. balla, e 
se via claramente o damno e rombos que a nossa capitania lhe fazia ; e 
he .certo que nunca mostraram os Arabios tão boa disposição em comba- 
“Ae pela muita gente europea que traziam. Com a noite fizeram sigaal de 
surgir, e com efeito surgirâm, e os nossos com elles: mas como a nvuite 


. 
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Toi mui tenebrosa, tornaram a fazer-se á vela, e sem embargo do grande 
risco que tinham nos cachopos chamados Malaquezes, fugiram sem serem 
sentidos, nem de manhã já os avigtaram, e se foram recolhendo na derros 
ta dé Mascate. As novas que dalh foram chegando narravam que os A-. 
rabios receberam um grande estrago ; que a sua capitania chegára com 
muitos rombos de: ballas, e outras nãos na mesma forma ; que alguns dos 
seus barcos se haviam perdido ; que diziam os Arabios que se os Portu- 
guczes tivessem duas fragatas como a capitanta , nenhum barco dos seus: 
lue escaparia ; e finalmente que havia muito pranto em Mascate pela gran= 
de mortandade que receberam , por não serem menos de seiscentos o& 
homens mortos em toda a armada. Mas como tudo isto foram meros boas 
tos, nada se pode affirmar com certeza. 

Da nossa parte não houve mais ferida nem morte que a que uma bah. 
la deu a um artilheiro, homem da terra, na fragata Sol Dourado. A more 
te deste pobre homem merece especial menção não só por ser singular ' 
n'uma peleja tão renhida, mas ainda mais pelas consequencias que delta 
resultaram, Em satisfação do serviço do artilheiro mandou o V. Rei dar 
a sua mulher meia praça nas obras pias. Sobre esta resolução se moveo, 
duvida no conselho da fazenda com o fundawento de que a viuva e seu 
marido eram naturaes da terra, aos quaes não costumavão dar semelhan-' 
tes praças. E mui bem dizia o V. Rei, dandà conta desta duvida a S M.' 
== « Não sei que ra:ão pode haver para que não sejão premiaveis os 
« servicos, e ainda a morte destes homens, sendo christãos, e vassoilos 
de“V. M. e assim lhe peço mande Y. M. declarar esta materia, porque 
se estes naturaes virem que V. M, se lembra dos seus serviços remedr- 
ando suas molheres € filhos; nem repararão em arriscar a sua vida no 
serviço de V. M.e paderá ser se façam assim bons soldados.== » [ Car- 
ta de 2 de novembro de 1694 ). E a resposta foi mandar S. M, declaraF- 
ao V. Rei que aquelles naturaes da terra = « que morrerem em acto ser 
« melhante de guerra, vivendo ppr este caminho gloriosamente para a 
« memoria, se deve dar a súas molheres para seu sastento a meya pra- 
«" ça, como fizestes praticar no caso que referis=u » ( Cartade 17 de noe 
vembro de 1695 ). Justiça, que naquelle tempo parecia favor, e que ain- 
da sssim o V. Rei se não atrevia a estender na sua proposta aos que não. 
fossem christãos. Mas favor, ou justiça, era esta novidade um grande pro- 
gresso nas regras da administração publica da India. E não tem os nax 
turaes da terra que agradecer à memoria do V. Rei Conde de Villa Vere 
de este só beneficio; outros veremos adtantc, de que igualmente são de. 
vedores aos. generosos impulsos deste fidalgo. Mostra tambem este suco 
cesso que as faculdades dos antigos Vice-Reis não eram tão largas, como 
hoje muitos suppoem , pois em negocio tão pequeno não poude o Vice- 
Rei vencer a contradição do conselho da fazenda, sem a submetter à reso= 
- Iyção, de Sua Magestade. | 
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CAPITULO IV. 
“ Successos das armadas, no Sul, 


Quando o V. Rei Conde de Villa Verde tomou conta do governo, ha* 
via o Samorim, Reide Calicut, quebrado as pares que comnosco fizera, nag 
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só comsentindo nos seus portos osMalavares,. nio pagando ao feitor, s 
ao Padre que lhe assistia, mas ainda obrigando aos christãos a renegar. 
da fé, trazendo-os em triumpho pelas portas, assim do feitor como do 
Padre : e escrevendo-lhe os governadores antecessores do. Cande de Vil- 
la Verde queixando-se deste proceder, a resposta que deu foi entregar. 
a carta ao feitor dizendo que não se lhe dava nada do governo Portu- 
guez. Pareceo ao V. Rei que não se devia dissimular semelhante atre- 
vimento, e cuidou na forma, em que lhe havia de dar q castigo. Orde. 
nou pois no verão de 1691 ao capitão mór do Sul Francisco Pereira da 
Silva passasse com as suas galiotas aos portos do Samorim, e lhe fizesse 
toda a hostilidade possivel. Chegado o capitão mór a Calicut com a sua 
galiota, que constava de 16 peças, e outra de 6, metteo tanto pavor na- 
uella terra, que tendo alli á carga dous barcos de alto bordo, um maior 
due estava para se fazer á vela para Meca já com a maior parte da carga, 
e. qulro menor, os puxaram para terra para evitaremo não se fazer presa 
nelles, e os defenderem com mais commodidade, e vendo o, capitão mór. 
que os não podia trazer, mandou nas lanchas soldados que lhe puzes- 
sem fogo, com que o inimigo desumparou os barcos, fugindo para terra, 
eainda nella parece seg nãodava por seguro, e se embarcaram em algu: 
mas, mauchuas que alli tinham, fugindo pelo rio' dentro, e costa abais 
xo ; eainda a mesma povoação largavam, que seria factivel o queimar- 
lha, se us mares que naquella costa quebram, não estiveram mui altera- 
dos em razão do noroeste, que reina naquelle tempo, Persistio o capitão 
mór. surto no porto oito dias, e vendo que cra infructifera a sua assistencia 
nelle, levou ferro, efoi pora Mangalor a c induzir a sua cafila, fim prin- 
cipal para que-.se aprestava a armada do Sul ; a nu 
“Logo depois mandou o V. Rei contra o Samorim mais duas galiotas, 
de que era cabo maior e capitão de uma Bento Ferreira de Almeida, e 
capitão da outra Nuno Alvares Botelho. Este ultimo levava para a sua 
dioçese ao Bispo de Meliapôr Dom Gaspar Affonso, e se apartou. logo 
de Bento Ferreira, o qual ficou correndo a costa, « achando em o perto 
de Panane outro barco grande e um pequeno, intentando rende-los, se 
metteram dentro “nelles com os Mouros alguns Hollandezes , e larga - 
ranx bandeira hollandeza; mas o capitão que estava bem informa. 
do do engano , que lhe faziam, e que o barco era da protecção e domi. 
nio do Samorim ; sem embargo de que os chegaram à terra, defenden- 
do-os della com artelharia; o capitão pelejando com a terra ecom o 
barco, depois de fazer tirar aos Hollandezes a sua bandeira, e confese 
sartem que ão eram seus os barcos, e que os mouros lhe pediram os de. 
fendessem, queimou o grande, que estava carregado para Meca, e fez 
dar á eosta o pequeno, que à sua vista se quebrou. O capitão Nuno Al- 
ráres Botelho indo na derrota do Sul topou de noute um barco dos A- 
- rabios, que saia do Canará para Mascate, e o metteo à pique. 
“Os mouros, que em Panane haviam perdido o barco sem embargo da 
protecção que os Hollandezes tentaram dar-lhe, foram valer-se do go 
vernador hollandez de Cochim, que embaido por elles escreveo ao V. 
Rei dizendo que o barco era de um Baba Porbú,ou Pataré, feitor da Com- 
panhia Hollandeza, e pedindo satisfação da perda: Queixava-se mais O 
governador de Cochim que indo o feitor hollandez de Panane em com- 
“panhia..de outros Hollandezes a bordo da galçgota portugueza , pedir que 
largassem 9s barcos, o capitão -trátara rigorosamente o dito foitor, c a, 
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meaçára de o enforcar por traidor e falsario, e mandou aos Hollandezes 
render asarmas, e os teve presos, e mandára. botar abaixo a bandeira. 
hollandeza e a queimára. Não sabemos se tudo assim passou na verdade, 
mas não custa muito a crer que não serião mui fagueiras as palavras, nem 
meigos os modos, com que o capitão portuguez receberia os Hullande» 
2es em tal conjunctura. o. ? 
O Y. Rei, que estava certificado que o dito Baba Porbá não era já 
feitor dos Hollandezes, nem com elles tinha amizade, antes, sendo mo- 
rador em Cochim, terra dos Hollandezes, fugira, para Panane, terra do 
Samorim, para evadir o damno, que elles intentuvam fazerelhe pela copio 
sa fazenda com que 'se levantára contra a companhia, e de facto lhe 
haviam confiscado todos os barcos que lhe apanhavam, e todos os bens 
de raiz, que elle possuia nas terras de Cochim; informado outrosim de 
gue o dito Baba Porbú fora um idos ministros , que contra nós conspis 
rára na entrega da cidade de Cochim aos Hollande:es ( a), respondeo dan- 
do as razões por onde reputava ao dito Baba Porbú por nosso inimigo, 
e o não reconhecia por feitor, ou privilegiado da companhia Hollandeza ; 
que alem disso o capitão Bento Ferreira de Almeida fizera confessar aos, 
Hollandezes, que se achavam muttidos no barco, que nem.o casco era seu, 
nem tinham interesse algum na carga , mas que rogados dos Mouros e de 
senhorio se haviam mettido nelle, e levantado bandeira hollandeza ; 
que nem o capitão fizera hostilidade alguma sem primeiro sairem os Hole. 
landezes do barco, e tirarem a bandeira hollandeza. E com esta resposta, , 
( que depois foi approvada por S, M. ) se aquietou o governador de Cq- 
chim. ia a E ú 
Quando Bento Ferreira corria a costa com a sua galiota represou um 
barco pequeno de Mouros, mas por lhe achar capitão e piloto inglez, o 
trouxe a (Goa com “todo o bom trato, sem lhe fazer mal algum ; e em 
Goa mostrando e capitão os sens papeis, foi e barco julgado por livre, e 
seguio sua viagem, pela razão referida de trazer capitão e piloto inglez, 
bandeira ingleza, e o capitão patente do Director da companhia Ingleza 
em Surrate. Costumavam os Mouros naquelle tempo; por se livrarem de 
que lhe tomassemos as embarcações, e de perderem as fatendas, que tras 
ziam de contrabando, concertarese com os feitores dos estrangeiros para 
lhe darem capitão e bandeira sua. Representou o V. Rei á corte o da. 
mino que nos' traziam estas simulações, por se livrarem assim as nações 
orientaes de tomar ;nossos cartazes; e pedio a S. M. que mandasse ac- 
cudir a este damno pelos meios mais convenientes. A resposta foi que 
sendo às embarcações de nossos contrarios, ou aquellas que não podiam 


(a) Deposeram com juramento perante o secretario do Estado em Go mM 
ultimos dias de Abril dê 1691 bre os particulares de Baba Porbu ou Pataró 
o Padre Fr. Antonio de Jesus. Religioso professo de São Francisco da Provig- 
cia da Madre de Deos de Goa, Missiônario Apostolico por Sua Santidade. que as- 
sistira nas terras do Sul desde 1683 até ao presente mez de Abril de 1691, e 
sabia de vista, e de ouvida geralo que aflicnava sobre o dito Baba: e Joseph 
Pinheiro Serra, natura! da Villa da Covilhã, casado, e morador em Tanor, visi = 
nho do dito Babá, e que no anno passado se havia embarcado para o porto de 
Meca em companhia dos mesmos barcos, que agora foram destruidos, que €- 
ram. do mesmo Babá. | | 
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Navegar sem cartaz nosso, se deviam represar, e julgar 0 negocio em com- 
selho da fazenda ; mas que sendo caso que os Inglezes se podessem sen-: 
tir da resolução, se dali asse esta ao. estado do tempo, e forças com 
que o Estado se achasse, resposta que bem revela a nossa fraqueza: 

O Samorim doido das perdas, que seus vassallos haviam recebido 
das nossas armas ; e mettendo por mediador ao Principe Ramorma, por 
si, e por seus antecessores nosso amigo antigo e verdadeiro, pedio pates 
ao V. Rei. Correo com os preliminares desta negociação o Padre João 
Ribeiro, da Companhia de Jesus, que assistia em Tanor. Estando as coue 
sas em termo de ajuste, mandeu o V. Rei no anno de 1695 a Calicut o, 
capitão mór do Sul Dom Manoel Sotto Mayor a fazer este tratado ; e dei» 
xando em Mangalor a cafila guardada com quatro sanguiceis de guerra, 
sahio dalli a 11 de março com as quatro galiotas de guerra da sua ar=. 
mada para Calicut a executar aquella commissão ; é estando esperando, 

ue baixassem os Naires para se fater o ajustamento na forma do estylo. 
daquela gente, teve ao terceiro dia aviso de que ficara em Mangalor a. 
armada dos Arabios, rom que, por conselho do dito Padre João Ribei- 
ro, saio logo do porto de Cakicut, por se nio expôr a que os Arabios o, 
apanhassem alli com poder tão limitado, e tão.desigual ao. delles:; e para, 
desculpar a repentina saida daquelle porto, tomou por pretexto o ir a- 
-cudir à nossa cafila. Por este. accidente não ficou a paz ajustada, mas O. 
' Samorim ato interrompeo as negociações, e as ficou entretendo.o referido. 
Padre João Ribeiro com approvação do V. Rei , sem embargo deste recos 
nhecer que aquelle Rei nunca guardava bem a paz, e não poder causar 
susto ao Estado a guerra que elle movesse, por não ter poder capas de. 
nos fazer damno. Com a relação de todas estas cousas respondeo.o V. 
Reia S. M. que na monção de 1696 se mostrava. pouco agradado da rea. 
solução que o V. Rei lhe annunciara de romper a guerra com o Samorim, 
recommendando-lhe que nada fizesse sem o propôr no conselho do Es: 
tado, e ver bem as forças com que se achava para esta empreza, 

A principal causa porque o V. Rei admittio este negocio.das pazes do. 
Samorim-foi por evitar a total ruina, a que pela inalteravel lealdade. 
com que sempre tratou este Estado, estava arriscado o Principe Remor - 
ma, porque em odio nosso o Samorim. atropelava e vexava aquelle Prin-, 
cipe, seu vassallo, e acabaria dk perder o pouco que lhe restava de seu 
reino, se se não celebiassem as pazes, não lhe. podendo o. Estado dar. 
soccorro em outra maneira. ? 

O V. Rei concedeo ao Padre João Ribeiro. os poderes necessarios 
para ajustar estas pazes em nome do Estado , e aos 21 de agosto de 1696 
partio de Tanor para Calicul acompanhado dos regedores, e quatorie 
Naires do Principe Ramorma;e depois de varios debates convieram as 
duas partes aos 2 de setembro do mesmo anno nos capitulos e condições 
seguintes : 

1.º que o Samorim entregaria ao Padre Portuguez de Calicut todos 
os christãos,, que se fizeram mouros depois da ultima paz, e quaesquer 
outros que intentem fazelo ; e não consentiria que outros daqui em di- 
ante deixassem a leidos christão: pela lei dos mouros; e bem assim 
mandaria entregar ao Padre todo o christão que lhe elle pedir prezo. 

2.º que daria em Calicut o chão, que parecesse accommodado para se 
fabricar igreja de pedra e cal coberta de telha, com sua torre, e sino, à 
com cazas capazes de viver nellas o Vigagio e Feitor; o que tudo seria 
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feito à custa do Samorim, que daria logo togo a necessario para fazer a 
dita obra. a | | uso SBRRO | 

3.º que o chão da igreja seria cauto, com todos os foros. é privilegios 
costumados em tal caso, | | MR | 

4. que não cogsentiria morar casta baixa junto da igreja : que o go» 
verno do chão da igrejá pertenceria aos Padres Vigarios, os quaes terião 
poder sobre os christios. para fa:erem justiça, conforme as leis da chris» 
tandade, sem depedencia de ninguem. dh 
-. 9.” que daria licen ;a para se edificar a igreja de $. Antonio de Parul- 
lá ; e confirmaria aos christãos de S. Thomé todas as honras, e priviles 
gios, que lhe concedera antigamente o Rei Xeraman Perumal. |. 

6.º que não consentiria nas suas terras schismaticos, e obrigaria a to« 
dos os christãos a que obedecessem. ao Bispo; nem consentiria am ale 
gum tempo entre os christãos, de S. Thomé, que morrassem nas suas tere 
ras, e nas dos seus vassallos, ser recebido Bispo, ou Prelado algum, que 
não viessem por ordem do Papa, ed El Rei de Portugal, e deste Esta 
do, e do Arcebispo de Goa, e entrando outro algum nellas, o entregaria 
á pessoa que o V. Rei da India mandasse. o 

7.º que daria licença em todo o seu Reino e senhorios, e de seus vas. 
sallos, para se prégar o Evangelho, e se poderem fazer christãos de toda 
a sorte de gente e casta, sem que por esta causa fossem avexados, nem 
perdessem suas fazendas, das quaes disporião livremente como se costu- 
ma entre christãos. 

8.º que seria obrigado a dar o chão necessario pára em qualquer parte 
de seus Reinos e senhorios, e de seus vassallos, se edificarem igrejas, as 
quaes serião coutos do mesmo modo, que se usa entre os christãos; e qs 
Padres que nellas estivessem terião poder sobre os christios para fazerem 


Justiça conforme as leis da christandade, sem lho contradizer ninguem. 


9.º que mandaria pagar os ornamentos e imagens que sé queimaram e 
roubaram á nossa igreja, e satisfaria em parte a perda que derão os Mou. 
ros aos christãos de Calicut, quando lhes roubaram e queimaram as ca. 
zas; e ordenaria se lhes restituisse qualquer fato, ou alfayas, que se achas- 
sem ainda em ser. | aa 

10.º que restituiria á igreja de Calicut o seu palmar; e assim ao Pas 


“dre, como aos mais officiaes da feitoria confirmaria o privilegio antigo de 


assistirem á sua mão direita na Mamanga; e todos os mais privilegios e 
isenções que tinham antigamente. : | 
11.º que daria livre passagem por suas terras aos Religiosos e Sacer- 
dotes Portuguezes, ou vassallos do Estado, sem que pelo fato e roupa do 
seu uso, e de suas igrejas fossem obrigados a pagar junção, nem consen- 
tiria que nas suas terras se lhes désse molestia. po l 
12.º que de nenhum de seus portos se navegaria para Mascate, ou qual. 
quer outro porto inimigo do Estado ; nem as suas embarcações navega. 
rião para parte alguma sem o nosso cartaz , e achando-se alguma sem elle, 
ou sem guardar as condições delle, seria tomada por perdida para a fa- 
genda real. E Mo 4 mo 
13.º que seria abrigado o Samorim a entregar todos os hossos fugidos 
que fossem a suas terras ; e deixaria fazer no seu Reino marinheiros para 
as nossas armadas, dando-lhes nós a 'paga que se lhes costuma dar nas 
suas terras. . 4; 
- J4.º que nenhum dôs parós de seus vassallos faria damno, ou hostilidas, 
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de alguma por mar ou por terra aos vassálios do Estado ; e seria obrigado 
o Rei Samorim aos castigar, fazendo elles 0 contrario, e a fazer se largas- 
sem as presas, fazendas, ou embarcações apresadas. . | | 

15.º que destas capitulações cumpriria o Samorim sem demorá aquel - 
las, a que logó sé pudesse dar inteiro cumprimento ; e se depois de jurada 
a pazódito Rei quebrassé algumas dellas, ficaria em todo quebrada à 
paz, e lhe poderiamos fazer todo o dainnó, e tomar todos 6s' seus bar- 
cos , aindá que tivessem cartazes nossos. | 

16." qué o Padre Vigarió de Calicut em falta do feitor daria etpedi ão 
ão commercio dós portos do Samorim, e passaria tartazés a tódas as suas 
embarca des; e de seus vassallos. ' a É e 

17.º estipula o modo da ratificação destas capitulações. 

Foram escriptas em óla, segundo o costume da terra, que ainda hoje sc 
observá , e dépois escriptas em papel pelo Padre João Ribeiro, c por elle 
traduzidas em portuguez. Uma 'e outra copiá foi remettida a Goa pelo 
Padre, mas à das olas perdeosse, e só resta a que foi escripta em papel, 
com a sua traducçãos ( Livro das Monções n.º 60, fl. 103 ).. 

Quando se vhegou ao acto do juramento quizera o Padre João Ribeiro 
que o Samorimh o escrévesse em papel, juntamente com o seu sinal, para 
o que levava já o Padre tudo aparclhado, mas o Samorim se escusou di- 
zendo qué não sabiá nem podia escrever com a nossa penna e tinta, e 
que nunca fizera o seu sinal em papel (a); que bastaria jurar e assignar 
as capitulações escriptas eim óla conforme o costume; e com isto se con- 
tentou o Padré, | e. ) | 

- Em carta sua ao V. Rei refere o Padre algumas circunstancias, que 
Occorreram por occasião do ajustamento destas capitulações. Mostrou-se 
a principio o Padre difficil na concessão das condições, e obedecendo ás 
lnstruc,ões que récebera do V. Rei, desejava alcançar como gratificação 
alguma das peças de artelharia de bronze, que possuia o Samorim. Mas 
sempre os regedores; e cabeças dos povos te oppozeram a isto, dicendo 
que eram armas estas, com que se guarnecia, e acreditava havia mais de 
cento e trinta annos o paço do seu Rei; e que convinha fechar total. 
mente à porta ás nações europeas para que ao diante não pedisse carla 
' uma sua peça, e finalmente pouco à pouco ficassem sem nenhunia. Que se 
não devia estimar pequena gratificação e honra para os Portuguezes, o» 
brigar-se o seu Rêi a fazer-nos á sua custa uma igreja nova de pedra e 
cal, em satisfação e recompensa das ólas e bambis, que nos queimaram 
na igrejá velha, sem nós darmos nenhuma recompensa pelos barcos que 
"lhe queimâmos em Calicut e em Panane: Pelo que'o Padre João Ribeiro 
se resolveo à ajustar a paz sem aquella condição. Pol ni E o 
' Sobre haver ou não feitor em Calicut houve grande debate. E ainda 
que há condição 16 se concede teitor , empenhavasse muito o Samorim, e 
os seus fegedores pará que 'o não houvesse, e fosse supprido pelo Pa: 
- dré Vigario, que devia de ser sempre algum dos Padres costumadôs a 
“tratar com os Malavares, é sabedores de seus costumes e estylos. Alega- 
vam ainda que se acaso entre o nosso feitor e os Inglezes houvesse al. 
(a) Na dia, que he, como todos sabem, a folha de certa palmeira, escreve- 
se com um estilete de ferro, e sem tinta, ou sobre O joelho, ou servindo ape- 
nas de apoio à mão esquerda, que segura a óla; 

? ; | E ar O Redactor. 
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gumá desconfiança, que lhes vb Did qd côncordar os brios de uma é 
outra nação. O Padre aconselhava ad Ve Rei que o concedesse assim, 
porque alem das razões que apontava o Samorim, havia que, como a nos- 
sa feitoria não hávia de ser tão vistosa como a dos é E ep que elles 
fizeram á sua custa ; nem o nosso feitor só com dous fanões, que o Sa. 
morim lhe pagava cadadia, se pedya tratar eni Calitut com o mesmo faus- 
to, é apparato, com que se tratavam os Inglezes, parecia menos honra e 
tredito nosso entre os Malabares, costumados à avaliar as cousas só pelo 
que vêm no extérior , é à estimar mais e fazer mais caso de quem mais 
lustra. Eram justificadas as razões do Padre João Ribeiro; más ainda 
que não fossem tão justificadas , não deixaria de inerecer à sua appro» 
vação esta annexação da feitoria ao Padre Vigario de Calicut, que a esse 
tempo sahia dentré os da Compánhia de Jesus. E assim lograram os Vi. 
garios de Calicut depois disso esta regalia, e esta gopveniencia. 
Aconselhava alem disto o Padré João Ribéiro 46 V., Rei que para 
credito da igreja e christãos dé Calicut, e para evitar ad diante as af- 
frontas, que os Mouros, os Macuas, é outras castas lhes costumavam fa 
zer, era necéssario que a igreja pagasse sempre dous ou tres Naires, dos 
que no Malabar chamami Gengadas, é servem de procurar.e delknder ds 
privilegios, 6 isenções das pessoas, das quaes são Gengadas, é de tomar 
satisfação dé qualquer affronta que se lhes faça; Informava que os Ingle- 
a6s dá Calicui pagavam sempre beré Gengadas, é por Kso efam tão res- 
peitados é temidos « que nas terras do Rei de Cochim a maior parte das 
igrejas dos christãos de S Thomé tinham seus Maires: Gengadas, aos 
«uaes pagavam com toda a. pontualidade, e por isso eram mais respeita. 
des que as outras igrejas que os não tinhamos CL Cs 
- Propunba mais que era necessario à igreja de Calicut um Topar, ou lin - 
gua dos christãos da terra, que alem de entendido fosse homem de 
respeito, que podesse tratar com o Samorim, e com os seus minisros 
às negocios da igreja , e dos christãos cony verdade, e como a tal se'lhe 
devia assignar sua paga. Parecia-lhe por tanto acertado que o queaSamo. 
rito pagava no feitor so pagasse a dous Naires Gengadas. para a igreja, é * 
am bom Topat. 5 a a a 
- E tudo isto era aconselhada com muita prudescia, e conhecimento 
pratico dos costumes malabares. É e a 
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Tratáse das cousas necessarias para 0: augmento teraporal,:e espirituál da Ceg- 
O q gpa ' f 2 ' ado Re Fo Ria 
- € S causas da attenuação desta Conquista bem se: podem in- 
|: * ferir do: que:-fica:dito no capitulo precedente, que forão 
* a perda das feiras, que n'alguim tempo tivemos na Macaranga, 
o: e Manica, e o impedimento do contrato da Abutua, tudo 
por falta de gente, e de armas nossas, e superabundancia das .dos nataraes, 
como no capitulo seguinte poderemos ver; neste presente determino, com 
d.favor:de Deos, diser o que me parece: necessario não :só: para & restáq- 
*ação: do perdido, mas tambem para muito augmento ao passado," 
-. 63. Primeiramente o que me parece por dra necessario pára O augnien» 
to. temporal daquella conquista he hum: governador ou capitão geral mui- 
to zeloso do serviçó de Deos e de 8, Magestade ' com" trézentos soldados 
europeos, ou brazileiros, polvora, bala, pecetas columbrinas de'bronze de 
huma até: duas livras, bombas pequenas ; fréxas de fogo; espingardas, fal. 
gumas coiras, e podendo ser, oito, ou dez cavaltos, “artelheiros, espingár- 
deiros com suas ferramentas, e cirurgiões com boas boticas, e com o mais 
que se entender necessario para em forma de exercito se porem logo em 
huma comprida marcha : suppondo que não hão de achar cá mais que man - 
timentos, e Cafres com seus arcos, e alguns com espingardas, que por 
todas serão mil, e advertindo tambem, que a falta de pedras de espingar. 
da foi a principal causa de não ter effcito hum pé de exercito, que sahio 
de Senna no anno de 1694. 

64. Este soccorro deve partir de Lisboa na monção das nãos da India 
em demanda de Sofala, e tanto que ali aportar he de crer que o gover- 
nador faça aviso ao capitão mór dos Rios, e aos capitães das povoações 
de Senna, Tette, e Quilimane, cMucaranga que todos se fação prestes com 
vs seus partidos para se encorporarem com elle na nossa feira da Manica 
até tintos de tal mez, e elle dito governador pode ir marchando para lá 
com o esquadrão europeo, e como partido dos moradores de Sofala, e 
seus Cafres. 
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65. (Chegados que forem todos a Manica he de crer que o governador. 
mande marchar o exercito para a Abutua, no caminho pouca, vu nênhu- 
ma: rezistencia hão de achar, mas no que deve pôr muito cuidado he em 
que nenhum Cafre faça advinhações, nem uze de mafutas, que são certas. 
supertições em que elles crem; cem as impedir faz hum grande serviço, 
não só a Deos, mas tambem a S. Magestade, porque muitas guerras gossas, 
se tem perdido, por .se não evitar isto até agora, e era tão pouco o nosso 
poder, que mais hiamos nós nos exercitos sugeitos às PR supersli 
ções dos Cafres do que os Cafres ás nossas.ordzas, e todas as vezes, que a 
elles lhes pareciase desfacia o exercito, porque em dicen-lo os Mocazambos 
( que são os.cabos do; Cafres ) q.ie as suas mafutas lhe mostravão mão. 
successo dali por.diante, crião aisto tanto os mais. que huns fugião logo 
do exercit?, e aos mais se lhes metia huma tal desconfiagça e tão.extraor a 
dinario medo, que se podia dizer. que hião ja vencidos em si mesmos antes 
de verem:a cara ao inimigo, | " » cd Mad 
« "66. Na Abutua se entende que o nosso exercito, com o favor de Deos, 
castigará. os dezacatos, que os.seus naturses cometerão contra. 0. decoro 
cas cousas sagradas, e contra o respeito da na ão Portugueza : e que man. 
dará o Vizo-Rei fazer duas ou tres fortificações prezidiadas com com, solda: 
dos cada huma de ellas, é. seu capitão com ordem, que, não consimta à 
morador algum fazer ca:a, ou morar de assistencia. fora do presídio... 
+: 67. Voltando pela Mucaranga se deve fazer o mesma em Quitambur- 
vie, Dambararé, e Ongoc, e nas mais partes, que. parecer conveniente 
assim desses destritos como nos da Manica; porem os prezidios. destas 
fortificações: podem ser de cincoenta soldados, e pelo tempo adiante as 
vendo moradores bastantes, se poclerão escuzar muitos presidios destes, 
porque elles per si com os seus Cafres somente se po lerão defender da, 
Cafraria inimiga, como antigamente fasião, c agora com mais re;ão en- 
grossando como se espera em cabedaes com. os avaaços do cogtrata da 
Abutua, e das. minas da prata. | od o E 

63%. -No:Zimbaué, oa corte de Mana-mo'ápa sio tambem necessarios 
ao menos cinroenta soldados com seu capitão-mór, morador, dos Rios, 
como: sempre foi. . meo ao 

69. Nas minas:da prata, sendo como se esporão , sem «lyvida averá 
huma grande: cidade, mas sompre lbade ser neçessaria huma boa forta» 
leza com igual pro-idio. rita Ch E, cê PR Õ- 

70. O governador acabada esta função deve assistir, em Senna, eu em 
Tette com o resto da gente militar, que será até cem soldados , e. togar 
assi as terras: circumvisinhas da povoa ;ão em que assistir , para que os 
Cafres moradores de ellas não reconhegão senhorio, nem sujeição a al. 
guem, mais que a elle, ea El-Rei de. Portugal, ao:s0 senhor , e ordenar 
que nenhum Mana-miuzungo more fora das ditas terras, e com isto não 
só 'sº fará.respeitado, e obedecilo dos moradores dos Rios, mas evitará 
as guerras que muitas vezes fazem entre si de Cafres contra Cafres, em 
que tem avido muitos absurd»s; e se ainda isto entender que lhe não 
basta, a pouco custo pode terhum terço de mil Cafres, soldados pagos, 

que com tres mil ' cruzados de Chuabo comprado em Moçambique 
hes pode dar de comsr,e de vestir com grandeza, e teadaos domesti. 
cados é exercitadus , pode escusar muita parte dos saldados europeos, é 

psspir nisto muito á fazenda de S.: Magestade, porque com o pagameuto 


f 
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de hum soldado enrbpeo pode satisfater a quinie, ou viate soldados 
Cafres. e A 
71: A fortaleta de Sofala necessita de reedificação, e de maior presin 
dto do que tem : Quillimane e Lúabo tambem sé: devêm: fortificár, pars 
ó que devem vir do Reino engênheiros, é alguns pedreiros, * tarpintei » 
ros mestres de obras, que os mais officizes melhor be que sejão Íadias, 
porque não convem nesta Conquista que os seus maturaes 'yéjão traba» 
lhar Portúguezes em offitios machanicos. ? o 
- 12, Em se descobrir o canúnhó desta Conquista para a costa de Aq- 
gola, nada se perdia a meu vêr, thas antes a pi ter-convemgiente para 
delle Sé uzar em algum caso de muita necessidade ; de maita necessidade, 
digo, porque as ménos portas quê abririmos a este thesouro será o melhor, 
O descobrimento desta viagem sé pode fazer Facilmente , indo em com- 
dhhrhia dos mesmos Cafrés, que aqui vem daqueilas partes, quem sai - 
ba observar o sol,,a titulo de que leva algum prezente ao seu Regulo. 
“T3. Disse assima n.º 64, que esta armada devia partir de Portugal na 
isa de março : porque posto que todos dizem por informação de 
afres que às minas da prata são de muito rendimento, e eu tambem 
assi) o cuide, comtado, isto não se sábé ainda de certo por expériencis 
de homéns péritos, nem por informação de mineitos de prata, que os 
não há cá, e emtodo 6 caso devém vir nesta primeira armada, e podes 
rá wa realidade str muito menos do que se imagina, cu quazi nada, mãas 
héste cáso, que Déos àão permitta, nada se vem a perder no qué temos 
dito partindo a arnsada do Reino no primeiro de márço, porque tem q 
Vizo-Rei tempo para be enformar de tudo em Sofala, e achando que .as 
minas dá prata não correspondem ás despezas, que demanda esta arma - 
da toda, pode deixar em Sofala, on em Quillimane quatrocentos, ou qui. 
nhentós homens & ordem do governaddr ou capitão geral destes Rios, 
cóm proporcionados petrechos, para com elles, e com os moradores se 
castigar a Abutua, e he mui muito provavel que o possamos fazer, medi- 
ante o favor de Deos, e abrir o contrato daquellas terras, que he o que 
basta para estes Rios tornarem a sflorecer, e à dar copiosos frutos a 5. 
Magestade, ainda presçidindo da prata; e a pessoa do Vizo Rei com q 
restante da armada pode passar a governar a Íadia, que para tudo tem 
tempb tdle monção, partindo, como digo, no primeiro de março. 

14. Se em Sofala não ouver noticia de que em Quillimane ha pilo. 
tos da batra, heim os pilotos dos nãos do Reino se atreverem a s0n- 
dat o canal daquelle banco para entrarem, como fica duo n.º 4, devede» 
rembárcar o Vizo Rei com a armada no mesmo porto de Sofala, e dali 
fa. er avisos & mais povoações destes Rios, ordenando aos moradores de 
ellas que se vão encorporar na Manica com elle para onde hade marcher 
tom o partido dos moradores, e Cafraria de Sofala. 
| 45, Pareciame muito acertado despedirse de Lisboa antes da armada 
huna caravella por todo novembro, em demanda de Sofala, não só com 
vs: avizos da vinda da armada para tudo estar mais prompto nestes Rios, 
senão tambem com ordem, para que os maritimos de ella passem a Laa - 
bo na mesma caravela, e com a sua lancha sondem aquelle cagal, que te- 
nho para ínimh “pelo que me tem dito que he melhor que o de Quillima- 
he, e vão podendo sondar este, vão sondar o de Quillimane, e de tuda 
façºo “aviso logo a Sofala por terra; e tambem podem alguns Maritimos de - 
gembarcar em Sofala para irem com maior segurança por terra aié Lua- 
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bo, onde nas embarcações da mesma terra podem sondas. o canal, -, .. 
76.: Nos. annos seguintes podsas partis: as nãos dg Portugal com du - 
zentos homens cadá anno nos ultimos de marto, e chegar a Quillimana 
no êm de julho, principios dd agosto ; e de Quillimans podem voltar de 
quinze de outubro por diante para onde ,S. Magestade ordenar, ou para.o 
Bratil, ou em direitura para "o Reino, aondg' podem chegar por todo.fee 
wereiro, sé Jhes não servir de estorva o inverno, e. desta. maneira. pode. 
rão ire vir no mesmo anno. - So cimo ou Ea = 
- 71. Se,se achar; como dizem , que Luabo dá entrada a nãos de alto 
botdo, será mais conveniente que áquelle porto: veahão dirigidas as. nos. 
sasido Reimô, do que : ao porto de Ouillimane, porque o Rio de Luaba, 
gomu fica dito no capitulo antecedente, todo q anno he navegavel, q que 
não tem v de Quillimane em setembro, outubro, e novembro. e aos 
78.: Depois de restaurada esta Conquista pelo modo que fica dito, ha 
de crer que tudo fique pacifico, porque da boa guerra nasce a boa paz, 
e então se devem potoar as terras do ouro, e ainda as do, marfim com 
eazaes Índios limpos, e briosos, que tenhão genio para o contrato, como 
erdinariamento tem. Da gente feminina que por varias vezes veio do . 
Reino para esta Congaista, não apparece aqui geração alguma, excepto de 
huma, que veio ntuito meniga, e cá se creou, e desta sorte podem sir 
algumas, sendo de menos de dez annos, orfãs de pais honrados, com re 
commendação, a quem governar que prefrão ellas, e seus maridos nas 
merces das terras da Coroa, e nos officios da republica, e em quanto não 
cazarem, que se repartão pelas cazas dos moradores mais graves, e mais 
honestos destes Rios, dandolhes sea congrua sustentação, quando ellga 
reparem mos gastos, que pode ser o não façio, se se virem abastados... . 


4 
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Dos efeitos, que desta Conquista se podem aver. o 


79. Os efeitos, que esta Conquista depois de réstaurada pode dar 
de si, a serem as minas da prata taes como se dis, ecomo se crê, podem 
ser não só superabundantes ás despezas, que demanda tudo o quê te- 

jos dito, mas tambem sufficientes para restaurar a India, e subjugar à 
infidelidade, e o mundo todo, reduzindoo juntamente á verdadeira ley. de 
Jesu Christo, que professamos, e á obediencia do sea Iinperio, que elle 
mesmo se prometteo .estabelecer nô invictissimo seúhot Rei D. Affonso 
o 1.º e nos seus muito altos e poderosos descendentes : Polo inte, et iz 
semine tuo Imperium. mihi stabilire ; e se he, não só o que desejo, senão 
tambem oque cuido, já o tempo he chegado. Não he do meu instituto 
o provalo neste capitulo, senão só mostrar as conveniencias, e lucros, 
que 'S. Magestadé pode tirar destes Rios; e sapposto que no capitulo ante- 
cedente mostrei o que nesta Conquista avia de mantimentos, madeiras, 
metaes, marfim, escravos &.º o que agora me resta he sÓ dizer o modo 
| comírjue se poderá tirar mais cabedal. RR RC E E 

80. Primeiramente parecems conveniente que S. Mágestade nestes 
principios deixe cavar nas minas da prata a seus vassallos coma" condi= 
ção , que elles querem, de lhe pagarfem os quintos, é peló tempo” adian: 
te parecendoThe o contrario melhor e mais rendoso, usandará catar 
por -suá chnta,'e para fazer esta mudança será tonsreniênte que o Vizo Rei 
tragá Authotidade, nem isto me parece que será em grande desproi dos 
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moradores dos Rios, porque tendo elles. o contrato do marfim, eido ou - 
ró com a 'Abutua aberta e as. terras pacíficas, temo que lhes basta, e . 
quiçá se enfastiarão tanto da prata que fação pouca diligeneia para tira - 
le, é serão os quintos muí diminutos ao lucro que:S.. Magestade . pode 
ter mandando tirala por sua conta. * . pd. SR a os dh 
-" 81; Alem disto hade S; Múgestade tomar a.sio contrato fechado dese 
tés Rios, assini como o tinha nos:annos passados de 691, 693, 6914,e 694, 
em que teve muito avanço, e muitas vezes muito maior a terá concer- 
tandose, e povoandose os Rios na forma; que fica dito, porque se ha- 
de gastar immensidade de roupas, em que.se interessão commumente da - 
zentos por cento de Moçambique até Senna; só no que podia aver mu- 
dauça era em não pagar com liberdade de Chuabo, que he a roupa gros- 
sa ordinaria “de Catres, aos officiaes que o - servirem , senão pagar.lhes a 
dinheird ém tanta contia, quanta lhes paga agora.a Companhia .geral da 
ladia. E, o cd Ê EU Pad | 

“892. Porém'para augmiento dos vassallos de S. Magestade que hão do 
farér estas viagens, e para alívio dos que cá estão, podia: Se Magestade 
conceder que tudo aquilto, que fosse couza comestivel + e do: uso dos 
Portuguezés, como são assucar, amendoa, doces, carges do Reino, vinha, 
cera, chapeos, roupa branca, e de vestir &.º fosse livre a quem quis 
zesse tratelo, pagando os direitos, que costumavão pagar em Moçamhbi. 

ue , é desta sorte não fica tambem o contrato de 5. Magestade preju- 

tcado, pois lhc' pagão os direitos: porem as roupas de lei como são 
Chuabo, Chucas, Dotins, Chauderes, Velorio, Conta de Balagate, e o mais 
que gástá o Cafre, deve ser -tão vedado, e com as mesmas penas, que o 
he o tabaco emPortugal, porque se caro o comprão, caro o. vendem. . 

83. Os efeitos deste contrato, que vão para fora, são, oiro, prata, 6. 

marfim, e tudo isto tem muito melhor preço na Índia, do que no nosso 
Purtugal, e por esta resão deve tudo ir para a India, para cuja restauração 
será necessaria muita parte, que pelo tempo adiante poderá dar tambem 
seu proveito, .e q demais pode ic para Portugal, empregad)» em diamaa: 
tes, ou no que S. Magestade ordenar, A, viagem do Reino para aqui ene 
tendó que será muito apetecida dos maritimos, porque concedendose a 
liberdade, que tenho dito, de cousas comestiveis, e uzo dos Portugue- 
zes, à pouco custo levarão as nãos carregadas de escravos para o Brazil, 
quando qs são. mandarem ir em direitura para o Reino - 


Das couaas necessarias para o augmento desta Christandade. 


. 81, , Não se me deve 1otar ter tratado primeiro do temporal destes Rios, 
não sá parque pedia responder, que. quod est prius in intentione, est posterius 
in executions, mas tambem, porque se em alguma parte o espiritual de - 
pende de algum modo do temporal, he nesta, Conquista, cujos naturaes 
mais se movem a aprender a doutrina, e fazer suas obrigações. pelo in= 
teresse do premio, que vem, ou medo, do castigo têémporal, do que por 
motivos espirituaes.; mas nem por isso se hade assentar de pedra e cal 
que são tão brutos, ou tão demonios, como alguas as, querem suppor.. 
porque a experiencia me, tem mostrado o contrario, € que .os que se 
applicão a. aprender a. Doutrina Christãa na sua lingua, (em que à tradu- 
zi, e determino com o favor dé Deos mandar imprimir depois de mais 
pulida ) sabem muito bem as orações, e entendem bastantemente os mis 
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terios da nossa Santa Fê Catholica ; :por testemunhas. desta verdade alle» 
— -garia os-meus domesticos, se não receasse; que par 'taes me vinião com 
-contradictas, e se não tivesse outras, que são os pobres'de: Christo,. que 
pedem pelas portas de Senna. + º o à ARess 
85. Tambem fazem tal conceito do sacramento da penitenúcia, e:do 
que he tornar: para caza sem absolvição, avendo quem saiba , e queira 
conçarse em lho explicar, que todos os- pobres de Chtisto, que andavão 
amancebados, cazarão muito: por sua vontade, e. vivem: muto contear 
tes; e nesta quaresma de 1696 :se cazarão - outros muitos; que não são pas 
bres, e outros. cujos complices não estavão ma mesra terrá, ou avia;out 
+ra rezão para não cazsrem, prometião lárgar. a oceasião com-taes mos» 
+ras de arrependimento., que' me: persuadia .que pro tunc .estatião : arrer 
pendidos.; e capazes de absolvição , e: os. menos forão os que tornarão 
sem ella. co cc tr ir WE can 
86. Não nego com. tudô que esta terra he: mais .aspera, e' mais dura, 
que catras muitas para a cuúltivação da:: palavra de Deos, mas por conta 
do mesmo senhor corre.a chuva, e o orvalho de" sua divina graça, quê 
de certo não falta, e pela bossa deve correé tambem o semear a-mia 
santa doutrina, pois. esta he a nossa obrigação, este-o principal, ou uni: 
co intento, com que os senhores Reis: de Portugal descobrirão novas 
terras; e o presente nos invia com tanto zelo, coind se sabe, para as mis. 
s0€S! CO mw Fade ARE E RD e ag RO erra Co O a ande 
87. Assim não só 6 entenderão, mas tambem executarão: smuítos Ré- 
ligiosos de espirito, que. aqui vierão, entre.os quaes mêrece :ser nomeado, 
e:venerado, o veneravel Padre Sebastião Berne, dá - Companhia de Jesai 
elo muito que se cançou tom à christandade de Maxangue, que ainda 
oje por este respeito se distingue das ' mais ;: confesso que 'se alguma 
cousa ténho trabalhado nesta christandáade, foi movido do 'éxemplo, que 
mélta deixou este veneravel Religioso... sl citros sr en 
“88. Não falo no veneravel Padre D. Gonçalo da Silveira, tambem da 
Sagrada Companhia de Jesu, e da Hlustre caza dos: Condes: de Sartelha, 
porque a sua vida já anda-impressa em varioslivros; só digoó que'o devia 
ser tambem em- laminas de ouro, pois nesta: terrd post -aurum non 
abre, senão que levado do fervor de seu espirito, fui com: muito trabdibo 
at q nossá Santa Fêao Emperador de: Mana-motapa; por ordem de 
qual - induzido de Mouros, que naqaelles tempos aqui -eatravão:a fazer 
veus-contratós, w ensinar seus erros, '(oi morto; e seu “corpo. foi lançadp 
'no Rio com opinião de sánto- não só entre os nossos ; mas:tambem entre 
os matiiraes ; isto me constou "por fama legitiniamiente. provada em huma 
inquirição , que fiz em Tette 'no annode 692. ex “offício ; para saber te 
alguma pessoa tinhá derramadoseu: sangue: in odiwm -Fidei, por. estar 
assim encomendado'aés Preládos ordinarios. da. Provincia de Goa, ei 
hum decreto do 1.º: Concilio da mesma Provincia... Cs 
89. Para auginento” pois desta 'christandade mp parvce primeiramen'- 
te nécessario- hum Bispo tão eeloso -do serviço de Deos,;- como todos 
devem ser, e priricipalmente os das: christandades “novas, - qual esta he, 
e com tal talento, que possã' dispor esta nova planta. sm: milhor forma, 
do que atê agora teve, pondo em execução o «ue 'está ondenado em cinso 
conicilios, que sé celebrarão em Goa; e suporintenilends emitudoío que se 
segue , se lhe -parccer conveniento [azcrso, e dove --terctaes or , 


a APAE 


54 


o. 7 
É de GR 


«+ 


00 O GHRONITA , : 


que lhe 'não stja necessario-olhar para as mãos de seus subditós, seni 
enntratar, para se tratar: com .orestado. devido a.-sua dignidade, pagar 
sallarios.a seus' famulos de sorte, que tambem: lhes possa -prohihic o 
contrato, e fazer suas esmolas em terra de moda-tath grossa come estã. 
1 +90." Tambem che parees necesshrio ergirse hum Seminario em Ségna, 
para nelle:sê educarem não tanto os filhos dos Portuguezes..e Jadios, 
come vos filhos. dos Regulos destes Rios, e, dos seus . gtandes, 6 será 
muito conteniento - que estes se: recebão ;no dito Seminsrio. de: seis, ou 
sete' ánnos para baixo, porque de. tenra kláde se-podem ir creando me» 
jhorcom o leite ela Dontriaa Christãa, e religiosos “costumes : Os que 
tiverem melhor: inclinação podémse applicar ave estudos, e serem or- 
denados de Sacerdotes, a: titulo de alguma Vigaracia das que, como adi- 
ante diremos, se devem erigir ; €' os outros aprenderão. somente à Doup 
trina muito bem , para a ensinarem aos seus naturaes, e os que. tiverent 
exercicio de Catcclistas devem. ter seus ordénados. ci cs 
"91. : São tambem necessarios: neita - Ghristandade: muitos Missionarios 
- Religiosos, ou . Clerigos de espírito , cuja inquirição de ta et: maribus 
deve ser feita, c approvada, antes de virem para cá, pelo Tribunal das 
Missões. de Portugal, ou de Goa, conforme-o lugar de que pattirema ; 
sendo que os Religiosos era muito conveniente gue viessem. só. de 
Portugal, a cujbs Prelados estivessem sojeitos, sem. dependencia dos da 
India, por muitas rezões, que menos mal se podem considerar, do que 
dizer. O exercicio destes Missionarios não hade ser como q de Vigarios, 
«ue estão sempre. na sua parochia, senão discorrer, pelos lugares, que 
lhes forem encomendados, para nelles explicarem melhor a Doutrina 
da vossa Santa Fê, que os Cathequistas bão de ter ensinado, e çom sum 
authoridade, exemplo, .e talento arrancar vícios, e plantar virtudes. 
92. Os Missionarios derem ter tambem taes ordenados por anno, 
que não tenhão disculpa que dar a Deos, nem ao mundo, para neste ter 
rem outro cuidado mais que o de enthesourar almas no Ceo; e pera 
isto ter effeito com mais segurança se hade pedir a S. Santidade a reno- 
vação da:Bulla, por que com pena de excommunhão maior ipso facto im» 
'currenda se prohibe o contrato ás pessoas etclesiasticas ; e alem dos seus . 
ordenados devem ter tambem suas ajudas de 'custo para as viagens que 
do : Reino, ou da India fizerem para esta missão , E assim mais seus sub- 
sidios para os gastos, que aqui fizerem missionando, assiza com às suas 
«pessoas, cómo com os nossos christãos, a quem se deve muito favore» 
ter ; porem nada disto devem ter sem ser approvados na lingua da terra, 
ea podem saber sufficieatemente dentro de hum anno, e quem. assim 
Me não contentar, pode escuzar ck cá vir, porque não fará falta alguma,” 
98. Tambem be necessario erigiremse igrejas em todos os Zimmbaués 


mentos, e concertos da igreja. BE God o são dh 
v 94 Tudo iso se pode fazer facilmente, -se as, migas da prata corres. 
; Bm, Como ;s6 espera, ordenando S. Magesade a seus Minígiros que 
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não só dem todo o fator , e.ajuda aos Prelados. em ordem. à cobrança 
dos dizimos, mas que com effeito fação que,os moradares: dos ;Rios par 
guem os ditos dizimos a Debs de toda a prata que se tirár das minass 
Achandose que os dicimos excedem as sobreditas despesas do Prelada, Sé. 
minario , Missionarios , Vigarios, cathequistas, erpcções, e fabricas de i= 
grejas, como se esperá em Deos que excedão, eútão.sé poderá fazer chos 
ro dg Cónegos, meios Conegos, quartanariós &.* mas primeiro sé deve tras 
tar do que tratavão ós santos Apostolos , e seus immediatos successa, 
res no tempo da primitiva igreja, que era a codversão das almías.. .., 
95. Tenho por mais que provavel que os Prelados podem obrigar a 
scus súbditos a pagar estes dizimgs a Deos.; porque as rãzões coimuas, 
porque se deve pagar dizimos, militão neste |cáso! particular', a. saber, à 
reconhecimento do supremo dominio, que Deos tem em tudo o que 
cria, e a congrua sustentação que se deve dar a7s ministros da igreja, é 
não sei de que modo possão estes sustentarse nesta nissão deceútemens 
te sem estes dizimos, porque os naturáes por sua muita preguiça, e pouí 
ca vergonha, apenas tem hum pouco de milho para comerem, e ordi- 
nariamente andão despidos. o o 
* 96. A S. Magestade se hade pedir mais que ordene à seus ministros 
ue obriguem aos naturaes a mandar seus filhos pequenos a aprender à 
doutriha na lagar mais pertó, onde estiver quem a ensine, de sorte que. 
com effeito vão todos os dias; e assim mais que todos, assim grandes co. 
mo pequenós, assim christãos como gentios, se ajunitem aos Domiús 
g9s na igreja ou no adro para a: ouvirem. F 
97. Tambem se lhe hade pedir lei, por que obrigue aos foreiros dás 
terras de sua real coroa à apreseatar certidão do Prélado ordinario,'por» 
que cofiste , que não só não estorvão, mas antes que ajudão , e favore- 
cem os ministros da igreja no que podem em ardem à propagação da 
nossa Santa Fê, sob pena de que não apresentando a dita certidão ão 
recebedor dos fóros, este faça aviso ao Vizo Rei, ou governador. destes 
Rios, para fazer merce de ellas em nóme de S. Magestade à quem' ide. 
Ihor as mérecer a Deos, e aó dito Senhor. 
93. Hade pedirse tambem a 8. Magestade que tudo o que se entender, 
qué he necessario pará as igrejas!,e pessoas ecclasiasticas, seja livre de di- 
réitos, é de estanco, ou que se lhes dá nas suas féitorias pelos preços, que 
nellas lhe sahirem as fazendas, precédendo juramento dos ecclesiasticos, 
de que le para seús gastos, ou das suas igrejas. no ERRO À 
99. A S. Santidade se háde pedir, alem da renovação dá bulla que 
temos tocado nº. 92, outra, por que prohiba aus ecclesiasticos perturbareny 
o direitó temporal ãos senhorios das terras, e que só parecendolhe 
mal algum vzo, ou costume, possam avizar ão Bispô, ou quém seu lugar 
tiver, páta este prover no caso. como lhe parecer serviço de Deos. 
100. Item se hade pedir a S. Santidade que por vinte annos . dele= 
gue a sua jomnimoda áuthoridade ao Prelado ordinario desta christan= 
dade com poderes de a subdelegar, e revogar em todo, ou em parte 
nos sujeitos, que bem lhe parecer, na fórma mais ampla que até agora 
tem concedido para outras christandades novas. | 
101. Seas minas da prata não corresponderem com o que se espera 
o que Deos não permitta ) ainda se poderá fazer alguma cousá nesta 
christandade, pacificandose as terras, abrindose o contrato da Abutua, e 
mandando S. Magestade que corra por sua conta o contrato fechado de Mom 
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cambique na forma, que flo. dito n.º 91, porque desta sorte ôntendo quê 
nãó só hade aver para pagar ós prezidios, de que estes Rios necessi. 
tão, mas tambein'para S. Magestade poder dar huma congrua de sua re. 
at fazendo ao seminario, de que temos falado, com: huma boa térra 
das mríritas, que tem da-sua: "oroa, é poder sustentar aqui hum Bispo, 
e alguns missionários, e áccrkscentar os ordegados sos Parochios ; dé 
outro modo tenho por quazi impossivel aver desta chris tandade conn. 
deravel augmento, e nurica isto sé pode aplicar como sé entende, 

102. Disse -mandando 8. Magestade que corra por sua corita 6 coti- 
trato fechado de Moçambique — porque correndo por coiífta da Companhia 
Geral da India. lhe reridé somerite trinta € tres mil orazados, que a dita 
Companhia lhe paga, e destes se pagão os órdenados de hum gorerãa- 
dor, ou capitão geral de Moçambique e Rios, que  humas vezes são dito, 
-€ outras dez mil cruzados, os' do castellão, que fica ma fortaleza. que são 
tres mil. os dos feitores, escrivães, referendários, e mais officiaes, e tam. 
bem se fazem as despesas das obras da fortaleza de Moçambique, e 
soldos dos capitães , ejsoldados, com que apenas poderá S Magestade úes- 
ta forma dar o mesmo que agora dá, que são pouco mais de dous mil 
- eruzados; ao Prelado e Vigaários, assim de Moçambique como destes Rios. 


| “(Contibua) 
. didi e ditam E 


HOSPITAL DOS PADRES DA COMPANHIA EM MARGÃO. 
| CARTA DO CONDE DE LINHARES A S, dl. 


Em Margão ha autualmente hum Ospital dos pobres, onde se gasta O 
necessario da contia destes seiscentos pardãos ; o Conde da Vidiguei- 
ra com maduro conselho ordenou que aquelles sobejos se applicassem 
aqui á casa dos Cathecumenos, e assia fazenda de V. Magestade não 
poupe nada, é gastase milhor o dinheiro : está a cargo dos Padres dá 

jompanhia : os Gancares da Camara Geral não fizerão a V. Magestade 
- estã petição pello bem commum , senão por seus respeitos particulares, 
porque todos os sobejos recolhião para si: ho hospital se curão todos os 
Rr como sempre se fez: o mais está applicado a tão boa obra como 

e o sustento dos Cathecumenos. Deus Guarde a Catholica e Real pessoa 

&.* Goa a 12 de Novembro de 1630 O Conde de Lirihares. 


(Livro das Monções m.' 14, fl. 31). 


. 
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A TMA SOBRE A SUCORSSÃO 
DE-HESPANHA. 


ICE-REI e capitão geral do estado da India, amigo. Eu 
=!) El-Rei vos invio muito saudar. Tendo consideração ao 
q estado em que se acha Europa, e és perniciosas conse- 
quencias que podiãa resultar à conservação deste Reino 
; de se unirem em hum só corpo as duas monarchias de 
» Castella e França, havendo grandes motivos para se en. 
Wit tender que se pertende fazer esta união, tive por con- 
77! veniente e por preciso fazer huma liga com o Empera: 
dor, a Rainha Anna de Inglaterra, e os Estados Geraes 
das Provincias Unidas, cujo tratado se assinou em desa. 
seis de maia ido anno passado ,e se acha ratificado por 
todas as quatro Patencias colligadas. O intento des- 
ta liga ( que espero de Deos nosso Senhor prospere 
pelas justas causas em que he fundada ) consiste em in. 
troduzir na passe da Monarchia-de Castella ao filho se» 
gundo do Emperador, o Archiduque Carlos, que hoje 
se acha reconhecido por Rei de Castella não só as e 
Emperador seu pai, e seu irmão El-Rei dos Romanos, 
mas tambem pelos Estados Geraes das Provincias Unidas, pela Rainha de | 
Inglaterra, e por tados os Principes de Alemanha, e alguns ds Italia, e 
por mim, havendo cedido o Emperador e El Rei dos Romanos na pessoa 
do dito Arquiduque toda o direito que tinhão á dita Monarchia de Cas: - 
tella; e havendo o dito Archiduque ( que hoje se intitula por Rei de 
Castella com o nome de Carlos 3.º ) passada a este Reino em huma ares 
mada de Inglaterra e Hollanda com os saecorros, que se me devião dar 
pelo dito tratado, se acha este grande negocio em termos de se pôr 
em execução, 'e de entrar em campanha passando eu a ella com o dito Rei 
* Catholico varlos 3.º pera effeito de ser introduzido e metido de posse 
dos Reinos de Castella, que justamente lhe pertencem, e assim he infale 
livel o rompimento da guerra com o Duque de Anjou, que se intitula 
Rei della com o nome de Phelipe 5.º e nesta consideração me pareceo 
ordenarvos deveis'estar com grande atenção na segurança e defensa des» 
sas praças, tendo entendido que he infallivel a guerra com Castella, e 
«que succedendo hirem a esses portos ou mares da vossa jurisdiccão al. 
guns navios ou navio da dita Coroa de Castella antes de teres noticia de 
que foi recebido nella por seu Rei ao dito Carlos 3.º e expulsado o Du- 
que de Anjou. os façaes apresar, fazendo em tudo o mais bom tratamene 
to aos vassallos da dita Coroa, que nelles forem tomados, porque não 
he o meu animo fazer hostilidades aos Espanhoes, mas pelo contrario li 
vrallos da oppressão, que padecem debaixo do jugo Frances, dandolhe o 
seu Rei legitimo e verdadeiro ; o que deveis fazer com tal adrertencia 
que o bom tratamento, que fizeres a estes homens, seja de sorte que não 
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possa perigar a segurança de meus .vassallos e Estados: e porque pode 
succeder, e he muito crivel que os Francezes com ban:leira de Castella 
pertendão fazer algum damno ou invasão nessa conquista, deveis procua 
rar neste caso não somente a propria deffensa, mas ainda a offeasa, 
rompendo com os taes Franceses, e fatendolhe toda a hostilidade que 
lhe for possivel, e a respeito dos navios francezes que usarem da sua 
bandeira, e conseryarem a boa paz cqm os msus vassallos, vos havereis 
sempre com tal cauteila que não permittaes que entre nesses portos na: 
vio algum de França, de que poisa haver a menor sombra de receio ; e 
estou certo que os navios de Inglaterra e Hollanda, que se acharemnes. 
ses mares, vos darão toda a ajuda e favor de que negessitares para repel. 
lir a força dos Francezes e Castelhanos,e fio do vosso valor e pruden « 
cia obrareis de sorte nesta materia, que acrediteis muito as minhas armas, 
e o vosso nome de maneira que creção em mim ós motivos da boa 
vontade que vos tenho para vos haver de fazer mercê e honra. Escrita 
em Lisboa a 3 de abril de 1704 —REI—Para o Vice Rei'e Capitão ge: 
ral do Estado-da India. | ss o | 
RESPOSTA DOV. REL. 

E aê ' ú ; É 1. 

' Senhor. Tenho por infaltivel que o ceo concorrerá em favorecer a justa, 
pretenção de Carlos Terceiro, e que ajudado e patrocinado pela real gran.- 
deza dé V. Magestade, se achará já de posse dos Reinos de Castella ; eu 
seguirei muit pontualmente as ordens de V Magestade havendome com 
toda a cautella necessaria com quaesquer nãos francezas, que passem q 
estes mares, e vindo algumas de Espanhoes, procurarei reprezalas, nãa 
faltando a nenhuma das circunstancias que V. Magestade me recomenda ; 
ese à potencia dos contrarios exceder as forças com que hoje se acha O 
Estado, me valerei do socorro dos Inglezes e Olandezes, ainda que reco - 
nheço que os;ditos Iúglezes tem pouco que dar, e os Olandezes tanto a 
que acudir, que huns e outros como politicos tratarão só da propria de- 
fensa: mas como El-Rei da França lhe não falta em que se occupar na, 
Eúropa, espero se lhe difficulte empenharse na India com armada tãa 
grossa que lhe não possão resistiz as cinco fragatas de mais força que 
tenho promptas para remetter á costa do Norte, e a fragata Boa Viagem, 
e tres fragatinhas mais que mandei para a costa do Sul logo que ain. 
vernada permittio pudessem navegar , e se incorporarão todas doade a 
necessidade o pedir, porque para este effeito tenho galvetinhas ligeiras 
preparadas em todos os portos, para que promptamente se avise de 
qualquer novidade que se offereça; e assim se me deu logo. parte da 
quatro feagatas francezas, duas grandes e duas pequenas, que chegarão 
a Dandá Rajapor nas visinhanças de Chaul, e se proverão de mantimentos 
de que vinhão faltos, e maquelles districtos roubarão huma embarcação 
ingleza, que de Bombaim passava para Calecut, de que lançarão em 
tetra a gente, e derão fundo á dita embarcação ; e por varias observas 
ções se entende que as ditas quatro fragatas são de armadares de Sa- 
maló ; remetidas a piratear nesta Asia, e sabendo que os Olandezes e In- 
glezes tinhão bastante numero de nãos no poço de Surrate repetindo 
etse anno o cercarem aquelle porto, se forão as taes fragatas retirando 
pára o Sul, donde a toda a diligencia mandei este aviso a quatro fragar 
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tas nqssas, que se achão naquella custa, para que se prevenissem para a 
defensa, e se recolhessem a este porto seguindo o rumo que os pilotos 
elegessem para se desencontrar dos Francezes; e sem embargo que elles 
publicarão em Dandá que vinhio quatorze nãos, não tive até agora noti. 
cia mais qué destas quatro. Guarde Deos a muito catholica e real pessoa 
de V. Magestade como desejão e necessitão seus leaes vassalos. Goa 16 
de novembro de 1704 .( Rubrica do V. Rei). | 


(Livro das Monções n.' 68, fl. 169). 


PLANO DE PROVIMENTO DE AGUAS PARA A CIDADE DE GOA, 


EM CARTA DO CONDE DE LINHARES AS. M. | 
de 6 de dezembro de 1630. — Livro das Mosções n.º 14, fl. 168. ] 


E por haver nesta Cidade grão falta de agoa no verão + entendo será 
tambem de grande utilidade e proveito ao povo desta Cidade trazer- 
se a algumas partes della a agoa de Benganim e da Trindade, e por se ofe 
ferecerem ajudas para isto da Cidade e das Freiras, está em pratica o como 
milhor se poderá fazer, e effectuandose, tenho tambem por cousa mui 
util e do bem commum gastaremse estes seis mil xerafins (a) nesta o- 
bra, de que todos recebem proveito, eem particular os pobres e mes- 
quinhos pela grande falta que ha nesta Cidade, que ha nos mezes de abril 
'£ maio, com tambem em reposta de outra carta o digo &.º 


ao go re 


A IMPRENSA NO SECULO PASSADO. 


CARTA DO SECRETARIO D ESTADO AO VICE RE! DA INDIA. 


Him.º e exm.º siir. A. S. Magestade se fizerão algamas representações, 
em que se pretendia estabelecer nesse Estado algumas imprensas para 
imprimir livros, ao que o mesmo senhor não deferio, e me ordena avi 
sea v. ex." que não consinta estabelecimento algum das ditas impren- 
sas nesse Esta-lo, não só em particulares, como tambem nos Conveatos, 
Collegios, ou qualquer outra comunidade, por mais previlegiada que seja; 
O que participo a v. ex." para que neste particular ponha o maior cuida. 
do em ordem a que se evite o dito estabelecimento. Deos guarde a v.ex. 
Lisboa 20 de março de 1754 — Diogo de Mendonça Corte Real — Senhor, 
Conde de Alva. 


( Livro das Monções n.º 121, 8. 415 ). 


E a A O O o E E 


[a] Eram das condemnações dos atravessadores de mantimentos. 
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AP PORTUGUEZAS EXISTENTES EM COCHIM, 
NO ANNO DE 1865. 


—. dd 


( Continuação do n.º antecedente ). 


13 


Aqui jaz Maria 


v 


gua alma Falleceu.aos 14 doutubro de 1562 annos- 
vd uy SOM Sp Jour ojod spo enb x Sopusy 


10d “exysou 193. 
| 14 
Nesta lapa ( a) sagasalhou 
Francisco Glz Madeira 
quamdo a vida acabou. 
“Em coamto nela trabalhou 
ispirando na derradeira 
tudo nada se tornou, 
Soo sualma qenncomendou 
a Deos que lhe de a gloria 


(a) Aleitura desta palavra be duvidosa. , 
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. para que a ele criou 
que tenha dela memoria 
uinda que o nam agradou: 
Credo in unum Deo. 
Pater Noster. Ave Mária. 


Aúno de 1575(b) 


lô 
: no (Armas) 
De Pantalião Alz Graces que faleceo aos 23 de Fevereiro de 615 
annos, e de sua molher Gracia Vieira, a qual faleceo aos 8 de Maio . 


de 628, e de seus erdeiros. A qual sepultura seu filho Antonio Gra- 
tes Vieiraa mandou fazer. Era de 1629 annos. 


16 
Aqui jaz Paritaliá Ledo e sua molher Joana da Cunha, € faleceo 
aos oito de Fevereiro de 949 annos.- 


lí 


Esta sepultura he de João Pa, Japão, e.de sua molher Cristiná Bo- 
telha, e de seus.... - 
| 18 


Esta sepultura he de Francisqo do Masedo e de sua molher Franc. 
cisqa de Almeida, e de seus erdeitos em. . +. 


19 


Esta Capela e sepultura he de Tristam de Barbuda e Dana Fez, 
sua molher, e do se..... : > 
20 


Ga “CAma) cs 
“Esta sepultura he de Francisco Pinto Dazevedo e de 'seús érdeiros , 
cujo ditozo fim foi aos 15 dagosto anno do sõr 016. Co | 


1 1.3 


(b) No original não ha esta divisão de regras, que todavia ho necessaria, 
para melhor infelligencia do pensamento do auctor. E je SRA 
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1 
— Esta Sep. 
S pr 
a. :s 
É, ( caveira) : 
S O 
un Ea, 7 
e 1632 S 
o 
o 5 
eta O bcp dê CD 
"E  Ceaveira), Ra 
et 
E 5. 
Ss 9p ou 
Ju, 
( Armas ) 


Sepultura de Antonio de Brito Fogaça e de sua molher Ea Incz 
de Mellgoza e de seus herdeiros e. decêdentes. 


an 


Esta sepultura he de Madanela Pinta e de seus add 
o” 


Esta sepultura he de Jorge Dias e de seus E 


| 25 


Sepultara de Amaro de Sosa e dê sua tholher El.. Es 
20 
(Armas ) 
8.º de Vasco Frz Pimentel do conselho de Sua Magestade. Fale- 
séo ethaio de 67 (c ) avendo tres annos e sinço mezes que... .. aqui 
esta cidade.  * no 


" ( Côntinia ). 


(c) 1667. es 


CHRONISTA DE TISSUART. 


PERIODICO MENSAL; 


“NUMERO 17. | MAIO. 1867. 
A INDIA 
NO GOVERNO DO VICE-REI 
CONDE DE VILLA VERDE. 
1693 — 1698. 
( Continuação do n.º antecedente ). 
CAPITULO V. 


A cumpanhia do coramercio, 


e po OS que na narrativá historica só buscam cercos e bata. 
Dt a: es E ho 


E lhas, enredos cortesãos, e genealogias de principes, a 
ENS Ro cho conselhamos que passem por alto este capitulo. O que 
qu YES Wa) nelle se tratã só pode importar aos que alem dos appa- 


SERRO Ne ratos exteriores procuram investigar o amago da vida 

«o cyan * dos povos, ós planos e arbitrios dós governos dirigidos 
SA o CSA a infundir a seiva vital na arvore social, e finalmente 
Va OR ta” a serie dos factos que constituem aquillo que na linguas 


: ER gem moderna se châmaám interesses economicos. 
BA Ag Contando pois que alnda redusidos ós leitores a ese 
ad e E. ta ultima classe, não serão menos dignos de apreço por 
BA serem mais raros no numero, entramos no assumpto. 
DO cia E o A decadencia da Índia obrigava o governo de Pore 
EA Eid: tugal a cuidar dos seus remedios. O exemplo de Hol. 
o SS landa, que por meio de úma compánhia nos havia lan 
Rr GS cado a nós naquella decadencia, e se havia levantado 

Ro. asi em poderio e riqueza, pareceo digno de imitação, 
va mormente em tempo, em que a Inglaterra e a Fran- 


ça seguiam já os passos da Hollanda. Por isso prevaleceo nos conselhos 
da corte a ideia dé uma companhia, não politica, e soberania, como as de 
Inglaterra e Hollanda, más simplesmente applicada av commercio. Co - 
meçou a experiencia pelo do Brazil, e agora extendia-se à India. a 
plano fazer convergir a um cofre commum os capitães do Reino, e de 
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toda-a India Oriental; para assim poderem juntos vencer os obstaculos 
e dificuldades, que dispersos achariam insuperaveis, e criar forças para 
soffrer sem grave detrimento os revezes, a que a navegação e q commer- 
cio sempre andam arriscados. | 

Já em annos anteriores a este em que viera governar a India o Conde 
de Villa Verde, a corte havia encommendado ao governo do Estado os 
arranjos, que podessem concorrer para a fundação de uma tal compa- 
nhia ; mas a frouxidão dos governos interinos, e suas frequentes mudaa- 
cas, juntas ás resistencias, que na India achavam as bases propostas em 
Portugál para a formação da companhia, não haviam produzido resulta» 
do algum satisfactorio. o 

Com a vinda porem do Conde de Villa Verde não só cresciam as es» 
peranças da corte, mas quasi que -se anticipava por certa a creação, que 
lá julgavam só capaz de restaurar a India. E para se ver bem qual era 
o empenho do governo real neste párticular, poremos aqui as palavras 
de uma das cartas, em que El Rei o encommendava ao Conde de Villa 
Verde: na occasião da sua partida para a Índia ( 20 de março de 1692), 
e diz assim à earta: | 
==« A companhia de cômmercio, que se intenta fazér entre os homeas 
« de negocio deste Reino e desse Estado, he materia de tanta considera. 
« ção, e de taes consequencias, que nenhuma mais justamente deve occu. 

par o vosso cuidado, nem será pará mim de maior serviço, porque nel. 
la se conseguirá não só a conservação desse Estado, e o seu auginento, 
mas a maior opulencia pera seus moradores; e como estaes largamente 
instruido rias conveniencias della, e nos mativos com quo prudente. 
mente podereis persuadir a todas as pessoas que tiverem cabedal a que 
se interessem em hum negocio, de que tirarão tão certas como gran - 
des utilidades ; vos hey por muito recommendando o ajustamento des: 
ta companhia, procurando por todos os meios que vos parecerem mais 
accommodados , dispôr as vontades e atrahir os animos pera a feliz 
conclusão deste hegocio * é de quem vós sois, e do muito que me de. 
sejaes servir, espero que o adianteis de sorte, que tenha eu muito que 
agradecervos.=: » 

E ao mesmo tempo recommendava El-Rei ao Vice-Rei que alem da 

conta que désse dos progressos da intentada companhia nas nãos de via- 

gem; se sobreviesse quererem entrar algumas pessoas nella: com taes ca 

' bedaes e disposições, que animasse os hómens de negocio dc Portugal, 
mandasse dous avisos por terra. 

Fuadiram porem pouco as diligencias do Conde V. Rei nos primeiros 
tempos do seu governo ; e com tudo dando conta do miseravel eatado 
em que achára a India, assim mesmo se persuadia que não seria impossi' 
vel levar avante o ajustamento da companhia , mórmente unindo se à 
“do commercio geral do Brazil, que já estava formada; e ainda porque 
(dizia o V. Rei) o a dos nossos Portuguezes he como o dos musi. 
cos, que sempre difficultam o que se lhes roga, e com muito mais diffi- 
culdade desistem do que começam : alem de que ( continuava o V. Rei] 
sendo a nossa nação tão desunida entre si, na particular do interesse 
para onde vai um, vão todos. ( Carta de 8 de dezembro de 1693. Bol. 
13, 1864). 


Erá igual no Reino e na India a frieza, ou a repugnancia dos homens 


araanaccaanaaxasragr 
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de negocio e cabedal; ao ajustamento da companhia ; mas na proporção da. 
quella repugaancia cresciam lá os esforços do governo real, e cá os do 
V. Rei para levar as cousas ao desejado fim. Por effeito destes esforços . 
chegaram os homens de Portugal a parecer mui alentados a entrar na 
companhia ; ainda que quanda congregados para formar as condições 
della, logo deram demonstração de que mais obedeciam aos impulsos da 
auctoridade soberana, do que ao livre alvedrio de suas vontades. Com: 
tudo conseguio-se formar as condições da companhia no que tocava ao 
commercio da Europa, para a Asia, deixando aos homens da India a pro» 
posição daquellas condições, que elles julgassem mais acertadas na par. 
te relativa ao commercio da India para a mesma India. Emendava-se as- 
sim, um dos erros, que nos primeiros planos. da companhia se haviam. 
commettido, que era, fazerem, logo em, Portugal as condições de todo o 
commereio às cegas, porque os interessados. do Reino só sabiam do com- 
mercio da Europa, e não do da Ásia ; e og que mais noticia tinham des + 
te, não passavam de haver mandado algumas encommendas para Gua. 
Resultado natural do sistema de monopolio, que do commercio do O. 
riente havia arrogado a si a fazenda real desde o descobrimento da la. 
dia. | 
As condições da companhia, que de. Portugal vieram nas nãos, e tame 
bem, remettidas por terra ( 1693) foram em summa estas 1 

1.º que o cabedal da companhia seria de um milhão. e quinhentos mil 
cruzados, juntos em tres annos; e o que faltasse pera se perfazer aquella 
quantia, seria posto da fazenda real, que ficaria, neste. caso igual á dos 

articulares ; nem os deputados e, thesoureiros da companhia serião o. 
rigados a dar conta nos contos, nem em. outro algum tribunal. 

2.º que os. cabedaes, com que houvessem de entrar os. m »radores da 
India, e. mais conquistas, serio remettidos por conta daquelles morado 
res á cidade de Lisboa, e entrarião. nos cofres da compauhia, | 

3.º que o cabedal da companhia se empregaria nos generos seguintes, de 
que a. companhia teria o estanco ou commercio exclusivo, a saber, no Reis 
no pannos grãas, cochenilha, coral lavrado e tosco, esmeraldas, prata, ouí 
ro, e. dinheiro; na India, canella. cultivada e do. matto, pimenta, lacre 
de formiga, anil, cravo, noz, incenso, e toda a mais sorte de especiaria 
e drogas, e as roupas grossas que se fabricavam em Calapor, Balagão, . 
€ Cambaya ; e outrosim cassas cruas e curadas. 

4.º que só se faria excepção á regra. antecedente a favor da Rainha até. 
onde. montasse a quantia procedida. dos quarenta, rolos de tabaco, que. 
S. M. lhe tinha concedido, em cada um, anno para a India. 

5.º que a companhia pagaria os direitos dos generos, que. mandasse 
vir de fóra, e remetesse à India; e que para. S. M. mandar aviar as. 
duas nãos, que. cada anno havia de mandar á India, serviria a compa. 
nhia todos.os annos à S. M. com cincoenta mil cruzados de donativo para 
apresto das ditas nãos, e que se durante q tempo da companhia houves. 
se algum grande aperto na India, sempre a companhia serviria a S. M.. 
com o que podesse. º 

6.º que as duas ditas nãos serião. carregadas por conta, da companhia, 
tirados os mantimentos, e os generos, que costumavam. ir por'conta da 
fazenda real para a ribeira de Goa ; eacompanhia poderia tambem man» 
dar destes generos os que fossem necessarios para fornecimento dos na. 
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vios, que por sua conta houvessem de navegar na India, 

7 * que na tornaviagem da Iadia para a Europa, se por caso accidental 
não podesse ir mais que uma não em algum anno, não mandaria S. M. 
nesse anno ir salitre por conta da fazenda real. 

8.º assignala até que tempo se poderião admittir na companhia os sa: 
cios da India ; faz algumas concessões aos Religiosos ; e declara o modo 
como a companhia satisfaria as liberdades concedidas aos V. Reis, capi- 
tães de mar e guerra, e mais officiaes das 'nãos. 

9.º permitte a venda destas liberdades, mas somente á companhia pelo 
seu justo valor. 


10.º que -naquellas ditas liberdades não poderião entrar os generos 
prohibidos, de que a compaahia teria o estanco, 

J1.* Limita a duração da companhia a doze annos, e estabelece que 
passados os primeiros tres annos se daria balanço, e'se começaria a re« 
partir pelos interessados a parte dos avanços, que lhe pertencessem, fi- 
cando sempre a terça parte do ganho para se ajuntar ao capital da com. 


panhia, pois o principal intento de todos era que ella tivesse augmen- 
to e duração. 


12,º Faculta a prorogação e continuação da companhia pelo mais tem- 


Po que se ajustasse, acabados os primeiros doze annos; e no caso da su3 
dissolução dispõe o modo como se ajustarião as contas, e se cobraria q 
Principal é reditos que andassein por fora, 

13:* que durante o tempo desta companhia não conçederia S. M. on- 
tra para o Estado da India, Moçambique , Rios, nem para qualquer outra 
parte de Cabo da Boa Esperança para dentro. + 

14.º propõe qual será o commercio da companhia no Brazil, sucçeden- 
do fazer as nãos da India escála por qualquer porto daquelle Estado. 

15.º acautella que não se valeria S. M. do cabedal da companhia, por 
mais apertada e precisa que fosse a necessidade, porque a companhia se 
formára só para utilidade da India a sua navegação. 

16.º dirige-se a prevenir o desfalque da companhia pelas invasões do 
fisco na parte pertencente aos homens de negocio, que fossem condem . 
nados por judeos no santo offício, e nesse intento estipula que succeden. 
do confiscar-se para a camara real pelo crime de lesa magestade divina 
ou humana, ou por outro qualquer crime, a parte ou partes com que 
alguns interessados na companhia houvessem entrado nella, 


se não pos 
deria desannexar este cabedal da companhia, e nella estaria até se aca= 
bar, ficando a fazenda real participe qa mesma parte para haver o prin: 
cipal e avanços. , 


17.º permitte aos interessados a venda, doação, ou trespassação de 
qualquer cabedal ou 


parte delle, pondo-se nos livros da companhia as 
verbas necessarias ; e o mesmo manda praticar com os herdeiros dos in- 
tesessados, do mesmo modo que já então se costumava fazer nos juros re: 
ars, e hoje he commum em todas as companhias, banços, &c.* 
18.º dispõe o modo do governo da companhia por 5 Deputados ; & 
tomão por Protectora a Nossa Senhora da Penha de França, a que pro: 
mettem fazer todos os annos uma festa solemne. 
19.* propõe a creação de um procurador especial, e pede para acom- 
panhia todos os poderes, Jurisdição, liberdades, franquezas, e preroga- 
tivas concedidas á companhia geral do commercio do Brazil. 
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20.º propõe mais a creação de um juiz conservador ; e que da India 
haja appellação para O Reino nas sentenças tocantes aos negocios da 
companhia, tanto que a causa chegar a 44 xerafins; e pedem o privilee 

io da via executiva como fazenda real. 

21º commette aos interessados da India a assentarem e proporem "as 
condições tocantes ao eommercio destas partes ; € diz assim : == que por 

quanto os interessados na companhia, que assistem nesta cidade, (Lis- 
boa) não tem noticia cabal dos particulares que respeitão aa Estado da 
Judia e seu commercio, e ás utilidades necessarias para à sua conserva 
ção e augmento; he Sua Magestade servido mandar ouvir as interessados 
daquelle Estado para que apontem o que se lhes oferecer em utilidade 
da companhia e sua conservação, que se consultará a Sua Magestade, e 
o que for servido resolver se estenderá neste papel alem das expressas 
« das (condições j.==» 

22º que rompendo o Reino guerra com alguma na ão, cujos vassallos 
tenhão entrado com cabedal nesta companhia, se lhes não poderia em- 
bargar, nem sequestrar, antes lhe seria livre o poderem usar delle co. 
mo se fossem vassallos de Sua Magestade, e naturaes deste Reino. . | 
” 23, que pertenceria à companhia o commercio de Moçambique es- 
tancado na forma que O tinha S. M. ea haviam tido seus capitães. . 
"24º queS.M. não concederia viagens da India para Mo ;ambique. 

25.º que a companhia daria aos Religiosos que assistiam nos Rios as 
fazendas para seu uso na forma que lhas davam os castellões e capitães 
de Moçawbique. Mpiácido 

26.º que os navias da companhia e seu commercio lograrião o mesmo 
privilegio que gozavam quando o commercio corria por conta da fa- 
zenda real; que os serviços feitos à companhia serião remunerados por 
S. M. como se fossem feitos á sua coroa, visto que esta companhia se 
formava para q augmento e canservaçãa do Estado da Iudia, e propagae 
ção E nossa santa tó; e só as pagas e soldos serião por conta da com. 

anhia. | 


27. estipula protecção à companhia da parte de todos os ministros de 
guerra, justiça, ou fazenda. - o 

28.º que S. M. não mandaria capitães móres nas nãos da India, em 
quanto durasse a companhia, pelo muito que carregavam as nãos com as 
suas excessivas liberdades. 

De todas estas condições era a segunda a que mais agradava aos in = 
teressados do Reino, e ao mesmo tempo a que mais repugnava aos iatee 
ressados da Índia, e os punha quasi em desesperação, por chegarem a 
conceber que os do Reino entravam com cavillação neste negocio, pois 
buscavam o meio mais seguro para a ruina da India, querendo que ro» ' 
metessem aq Reino os homens da India por seu risco todo o cabedal 
della, fiando-o nos perigos do mar de hum só jacto á contingencia de 
uma só não, e mandando o ao Reino com a perda certa de 30 por cen: 
.to que lá havia de ter na reducção dos generos em que fosse emprega- 
do, e obriga-lo a vir do Reino depois juntamente com o cabedal delle 
empregado em drogas, que pela quantidade não podiam cá ter consue 
mo nem saida. Todos estes inconvenientes, que cá se ponderavam na 
India, haviam sido prevenidos pelo ilustrado: engenho do secretario de 


Estado Mendo de Foyos Pereira, que no Reino corria com este negocio 


a: 
aaas: 
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do ajustamento da companhia; mas como foram haldadas todas as dilli. 
gencias que applicou a reduzir à razão os interessados nella, remetteo a 
negocio ao Vice Rei para que visse se com a sua grande pondencia e 
bom modo sabia melhor persuadir os Indianos do que elle os Portugue - 
zes e estrangeiros, porque (dizia o secretario. d'estado ) delles os qne nãa 
tem commercio na India, o não desejam, e aquelles que o tem, não que: 
rem outro, e se contentam com as suas comuwissões: e he certo ( accres- 
centava o Ministro ) que os da India tratam da causa propria, e os de, 
Portugal querem que seja alheia. | 
As difficuldades, que o secretario d'Estado não poude vencer no Reino, 
ficaram em pé na Índia, onde todos os votos foram, conformes em se 
não mandar o dinheiro para Portugal. Mas o Conde V. Rei convocando, 
os que haviam promettido entrar na companhia antes de chegarem as 
condições do Reino, e fugindo de meios violentos, poude conseguir que 
se elegessem por todos aquelles interessados des cominissarios, (a )com, 
quem se tratasse este negocio. Depois de varios debates na junta destes 
commissarios, à que ( como hoje diriamos ) presidia o chancheler Manoel, 
Pereira Peres, que servia de secretario do Estado , veio-se a um, Conçer- 
to, que na opinião do V. Rei conciliava os animos, e os interesses de to» 
“dos. O cuncerto foi que se começasse logo a companhia na Índia com, 
o cabedal, que na arca se juntasse, com esta declaração que toda a perda, 
e ganho que produtisse o meneio deste cabedal seria todo participe para 
os hemens da India, que tivessem concorrido para a arca, eisto. até 
chegar a Goa a primeira remessa dos homens de Portugal, que seria 
em generos e quantia que a junta de cá resolvesse e pedisse; e que a, 
perda e ganho dos cabedacs de Portugal seria tambem participe só para, 
os homens do Reino, a saber, o ganho que aqui produzisse em Goa, 
seria só para os interessados de Portugal; e então se daria principio á 
companhia geral entrando nella os homens da India com as, suas pro. 
messas, na quantia das quaes entrarião os generos qu: tivessem em ser 
nos portos onde se achassem: e que mesta mesma forma tomaria esta 
companhia agora a S. M os generos que tivesse em ser em, Moçambique 
g Rios: e que isto seria com as condições, que se haviam de fazer, e ela 
Jes haviam de apontar. | 


( Continua ) 


La) Os commissarios foram João Machado, João de Lemos do Valle, Fran- 
cisco de Azevedo) de Sande, Francisco de Pinho Teixeira, João e Sequeira 
de Faria, Dom Vasco Luis Cputinho, Manoel Leitão de Andrade, Luis de Meltn 
de Sampayo, Belchior de Amaral de Meneses, e Paschoal Gomes, pe 
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TRATADO 
DOS RIOS DE CUAMA, 


FeiTO POR FR. ANTONtO DA CONCEIÇAÕ, 
ADMINISTRADOR DA CIIRISTANDADE DE MOÇAMBIQUE E RIOS, 
E INVIADO AO PADRE FR. DIOGO DA CONCEIÇAÕ, 
PROCURADOR DA MESMA CHRISTANDADE EM PORTUGAL, 
AMBOS RELIGIOSOS DE SANTO AGOSTINHO, 

DA MESMA PROVINCIA DE PORTUGAL 


( Continuação do n.º antecedente, é conclusão ). 
CAPITULO 3.º 


Referemese as guerras do Changamira. 


Changamira nos seus principios foi pastor do Emperador 

103 de Manamotapa, o qual se deu por tãobem servido de elle, 

que o premiou com a merce de huma terra da Mucaranga, 
| que confina com as da Abutua, uzurpadas como temos 
disto no Capitulo 1.º n.º 57 pelo Thoroe ao dito Emperador. 

104. Tomou Changamira posse da sua terra, e parecendolhe Jimi- 
tada esfera, senão para o seu nascimento, para os agigantados espiritos 
guerreiros, com que se achava, comecou a conquistar as da Abutua, como 
tão bom súccesso, que ficou logo senhor de muitas, e ultimamente o veio 
à ser de quázi todas, ajudado somente da fama qne tambem teve de feitio 
ceiro finissimo. | 

10%. Não parou na Abutua a soberba deste inimigo, porque não só 
se atreveo a contender com outros Cafres como elle, mas tambem não se 
receou de medir os seus arcos com as nossas espingardas, antes sahindo 
pessoalmente das suas terras a demandarnos, nos apresentou huma bata 
lha no Maongoe, terra da Manica, em tempo, que governava estes Rios 
Caetano de Mello e Castro, que para aquella fun ão ajuntou o poder to» 
do daquelles Rios, 

106. Era tão astuto, e ardiloso, que depois de vencido por nossas 
armas, nos venceo com suas estratagemas : foi 0 caso, que sustentando 
hum dia inteiro a batalha do Maongoe, em que por quatró, oú cinco 
vezes estivemos quazi perdidos, não obstante o valor tambem grande 
dos nossos Portuguezes, e dos seus cativos, e a ventagem conhecida das 
nossas armas de fogo aos seus arcos, vendo com tudo, qué sobré a tarde 
hia o seu exercito afroixando pela muita mortandade, que nelle tinha- 
mos feito com a espingardaria, animou, e persuadio aos Cafres que de 
nenhum modo deixassem de dia o campo, porque nenhúm avia de esca- 
par. e ás molheres, ( que costumão vir em companhia dos Cafres ) orde- 
nou que cortassem a lenha, que podessem ; fizerãono assim tudos, ( que 
em ser bem obedecido dos seus nos levava muita vantagem ), com quê 
se ausentou o sol deixando a batalha indeciza. 
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197. Os nossos Portuguezes não deixavao de conhecer as entreca- 
dencias do pulso do exertito contrario ; cauza porque não ficarão de todo 
desconsulados, mas antes convocandose a conselho , se assentou melle 
que no mesmo lugar se esperasse o inimigo até amanhecer ; neste come- 
nos, que seriã huma hora de noite, se viu o nosso exercito todo cere 
cado de fogos, com que se entimidarão tanto os nossos Cafres, e alguns 
que o não erão , como os Madianitas vendo as tochas de Gedeão, aos 
quaes tambem imitarão na desordenada fugida; e foi bom estar o inimi- 
go já posto em retirada, que a não ser assim nenhum lhe escaparia. 

108. Amanheceo o dia, e como o inimigo hia em melhor forma, hia 
tambem mais de vagar, e achavase miais perto do campo, causa donde nas 
ceu ter elle primeiro noticia dá nossa (ugida,do que nós a tifessemos da sua 
retirada, e assim tornou ao mesmo campo, a recolher sem contradicção 
alguma os despojos do nosso exercito ; não quiz porem seguirnos, qui» 
çá por ver que aquillo fora mais fortuna sua, que fraqueza nossa, mas antês 
se resolveo a voltar para as suas terras, aonde viveo sempre sem querer 
trato, nem communicação comnosco, antes ameaçandonos, e assombran.- 
do ás terras todas da Mucaranga, sem todas juntas lhe poderem fazer a 
menor rezistencia, e ainda das dos Rios todos se duvidava muito, por - 
que os nossos Cafres lhe cobrarão tal medo, que temião, e tremião só de 
lhe ouvirem o nome, e 05 que se prezavão de mais briosos, quando lhes 
dizião seus senhores que avião de ir pelejar com 6 Changamira, respan- 
dião que erão cativos, e que irião a morrer com seus amos; e assim al. 
gumas vezes que o intentarão não só não sahião vencedores pará vencer, 
senão já vencidos, ou para morrer, ou para voltar do caminho para caza 
como sempre fizerão. | : | | 

109. Deste nosso inimigo declarado se valeo Nhacunimbiri, Empera- 
dor, que era de Manamotapa, para com as suas armas tomar satisfação de 
certos agravos, que dizem lhes tinhão feito alguns moradores de Dam- 
barare, 'e com effeito deu naquella Feira no mez de novembro de 1693 
tão de repente, que a muitos apanhou dentro das proprias cazas, e não 
ouve modos para se recolherem á fortificação da dita Feira com as ptro- 
vimentos que cada hum tinha, assim comestiveis, como de guerra ; e bem 
se vê que esta dezordem nasceo de morarem muito divididos, e muito 
distantes da dita fortificação. O mais que fizerão alguns dos nossos foi 
juntaremnse em casa de hum Antonio Rebello, que como mais rico, en. 
tenderão que estarii mais bem provido de tudo, onde acabou o inimi- 
go de matar a todos, sem escapat de toda a feira ( que era a maior quê 
tinhamos, e em occasião que nella estavão muitos moradores de Senha, 
e Telte a teus contratos ] nem Portuguez nem Índio algum. 

110. Depois disto foise á Igreja donde ( deixamos em silencio o que 
fez às santas imagens, calices, e mais ornamentos sagrados, porque he 
mais para chorar com lagrimas de sangue, dô que para-se descrever 
com pegna e tinta), desenterrou os ossos dos nossos companheiros para 
os queimar, como fez, desfazendoos em cinza, para desta fazer suas ceres 
monias, com que metia na cabeça aos seus que já ecra invencivel dos 
Portuguezes: de tudo isto tivemos noticia por via de Cafres, 

111. Os moradores do Ongoe, e alguns Indios, que assistião por Qui- 
tamburvize, tendo noticia do que passavaem Dambarare, fugirão para o 
Zimbaué do Emperador de Manamotapa, aonde estava por Capitão mór 
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do prezidio Manoel Pires Saro, que quanto foi possivel, não só trabalhou 
por conservar o seu posto, mas intentou matar ao mesmo Emperador, e 
indo buma vez com bastante gente para este effeito, achou o dito Eme 
perador com muita mais de sua guarda, e com tal cautella lhe fallou, 
que não pode pôr em execução o que intentava; mas antes receiou de 
que o Emperador podia ser soccorrido do Changamira muito antes do 
que lhe podesse chegar a elle soccorro de Tette, se resolveo com os mais 
a retirarse para Tette ; aonde chegarão por merce de Deos, e pelo Go « 
cha, por cujas terras necessariamente avião de. passar, não querer pôr em 
execução a ordem, que tinha do dito Emperador, para matar a todos. 

112, Chegarão estas tristes novas em dezembro ao capitão .mór des. 
tes Rios, que então era Manoel de Tavora e S. Paio, morador de Sen. 
na, e como tinha já tomado o pulso ao poder, e astucia do Changa- 
mira na batalha de Maongoe, e juntamente ao medo, que os nossos Cas 
fres lhe tinhão concebido , assentoa que sem hum bom soccorro de sol. 
dados Europeos, e outros petrechos se lhe não podia apresentar outra, 
c assim se rezolveo a pedir tudo o que entendeo ser necessario, principal. 
mente pedras de espingarda, de que estes Rios estavão mui faltos, a Tho. 
mé de Souza Correa, governador, que então era da Fortaleza de Moçam- 
- bique, e tratou de ajuntar com os moradores de Senna a Cafraria toda, 
que poderão, assim cativa, como forra, das terras, que sempre nos o 
bedecerão , porque se receava que tudo o mais se pozesse contra nós. 

113. Neste mesmo tempo teve tambem noticia do que passava na 
Mucaranga o Principe D. Pedro, de quem temos dado noticia no Capi- 
tulo 1.º n.º 50, 51, e 52, e parecendolhe boa occasião para entrar no go 
verno do Imperio, que por direito. lhe pertencia, deixou as terras da 
Manica, por onde vivia, e veiose haganio para as de Tette com seu | 
irmão Chirimbé, que he mui alentado Cafre, e com quatrocentos, ou 
quinhentos Cafres mais, que sempre o acompanharão, e fez aviso ao ca: 
pitão-mór dos Rios, que se os Muzungos, [ assim chamão a todos os que 
não são Cafres ] queriao dar cumprimento ao que tinhão jurado de re: 
conhecerem por Emperador depois da morte de seu. pai, fosse elle dito 
capitão-mór com o partido de Senna a esperalo em hum lugar a que 
chamão Chambo, para alli encorporados com o partido de Tette, e com 
elle, irém matar o Nhacunimbiri, e meteremno a elle de posse do Zime 
baué. 

tt4, O capitão-mór com este aviso foi marchando para o Chambo ; 
ordenando juntamente ao capitão de Tette que com a brevidade pos- 
sivel fizesse prestes aquelle partido, para em companhia do Principe se 
encorporarem lá todos, aonde com effeito chegou o dito capitão-mor, e 
por mais avisos que fez em desasete dias, que ali esteve, não acabarão os 
moradores de Tette de se resolver a partirem, dizem, que por não se a» 
charem com forças para fazerem caminho por aquellas terras, por serem 
mui povoadas de Cafraria forte e belicosa, nem os de Senna as tinhão já 
para fazer o mesmo, e ir buscar os de Tette, porque naquelles desasete 
dias tinhão muitas vezes peleijado, e perdido bastantes Cafres das man» 
gas, que botavão para a pilhagem do mantimento, que já lhes hia faltan- 
do, e sobre tudo se achavão faltos de pedras de espingardas, que esta 
foi a principal causa de se retirarem para Senna, mas em boa forma, que 
não foi pequena merce de Deos introduzila nos nossos Cafres, porque até 
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ali hão sabião nráis que venter, ou fugrr, e se ali “se pozessem em fugida, 
éra certaa pérdição de todos, porque como tinhão ali chegado á força 
de armas unidos, voltando á desfilada serião todos rechaçados, e ainda 
assini por quatro, ou cinco vezês forão picados. 

115. Quándo chegarão a Senna, que foi em maio de 694, já tsella acha. 
FãO O sóccórto, qui tinhãá vindo de Moçambique. Constava elle de trinta 
soldados Portuguezes com seus officides, de que erá cápitão Theodozio 
Fradcistó de Souza, bastatite polvota, e balla,e pedras de espingardas, 
fhás sem nerihuma prestar para nada, porque erão múito rádios, e não 
avia quem soubesse coricertalas : tudo isto era da fazenda de S. Magestale ; 
alem do que vihhão tambem ríais dé cem bares de roupas, que he o dinhei- 
rô tom qué sé fáz á guerra. é mais polvora, balla, e espingardas de hum 
donátito, quê ds moradores de Moçambique, ealgunis mercadores da India, 
que ali se achatão, espohtanecaniente fizerão a S. Magestade para ésta eme 
preza, e tâmbem offérecião suas pessoas, e vidas lembrados de que quan- 
do à Arabio deu naquella Fortaleza, acharão nos moradores destes Rios 
nãó só à mestha voiitade , mas tambem à execução de sc terem alguns 
pósto a caininlio por terra com os seus Cafres. 

416. Coristando em Tette que o partido de Senna sé tinha retirado 
do Chambo, cotneçarão os Cafres naturaes das térras, em que estava as 
lojado o Principe com à sua gente, a mostrarlhe tão mã cara, que entens 
deo gté se quérião levantar coxtra clle, ea causa era, porque já não 
tinhão que cóther nem Huns nem outros, e posto que Mahoel Pires Saro 
tiúha Soceórrido so mesmo Principe, já O não podiá soccorrer mais, por» 
que tambem sé lhe tinlia acabado o mântimento ; por esta cáuzã deixou 
o Principe aquellas terras, é foi para as de Nhabanzoe, aonde actualmen. 
to estává coin seus flhós a viuva de Fráncisco Pinheiro de Faria, em cu- 
ja oáta, como dissemos no Capitulo 1.º n.º 52, téve elle Principe a pri- 
méita creação; dizia o Principe que hiá a despedirse de ellá, como de 
Sua Mai que era, porque se tornava pata os matos, e ella coótio Mãt tm. 
mém o persuadio a tue-não fizesse tal, senão qué se deixasse ficar não 
quellas terras, que erão suas, e támbem dé elle Principe, para nellas se 
alojar com à sua gente, até ver o fim, em que as coutzas vinhão a parár, 
& que pór entre tantó nellas tinha que comer ; acceitou o Principe tudo 
o que sê lhe óffereceo, como quem tanto o desejava. | | 

117. Poucos dias depois do referido chegarão noticias certas a Nhas 
bánz06 que o Etnperador Nhacúnimbiri tinha já feito mercê tlaquellas 
terras à hum dos seus Grandes, é qual vinha tomar posse com bastante 
gente ; é que constando à senhotia mandou ajuntar a génte toda das 
Suas terras, assim fórra como cativa, que tra bastante, e entregandoa a bum 
thio seu por nome Pedro Gontalves Pinhão lhe disse que em tudo ses 
guisse ao: Principe, e estivesse ás suas ordens, 

18. O do o vendose com aquelle poder, foi com elle cortar o 
passo ao iníntigo às tuas mesmas terras, e o fez cota tão bom suctesso, que 
aos que não matou, ou poz éta fugida, cativou : por via destes souberão 
que o Changamira não tinha descido para o Zimbavé, é que nem tenção 
mostráva de descer por certos agouros, que tinha, istó mesmo tinha já 
dito o Principe, e nos queria segurar que o Changamira não avia de 
descer a strra de Chiquiziri, que fica entre Dambarare, é o Zimbadé, por 
que clic como natural, e como Grande sabia o que nisto avia, (e o cer- 
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to he que não desceo, não tendo quem lho estorvasse ) e tambem dizia 
que nem o Nhacunjmbiri avia de pegar em armas contra elle, e assim foi; 
mas nós lhe não davamos muito credito. Dizião mais os prisioneiros que 
o Emperador estava mal acompanhado, e que o mandar aquella gente fora 
porque-se lhe tinha metido na cabeça que já não avia Muzungos em Telte. 

1i9. De tudo o que passaya fazia a viuva aviso a hum genro seu, 
e aos mais moradores de Tette, os quaes vendo que por ali hia a fortuna 
abrindolhes algum caminho, resolverãose a seguilo, Ee anána a som 
o Principe, e avisando juntameute a Senna, para que lhes fosse algum so. 
corro: achavamse porem os Cafres de Senna tam enfadados, que se teve 
por go Fi reconduzilos para nova marcha, & assim se assentou por 
hum adjunto, que se lhes mandasse a Companhia Portugueza com bass. 
tante polvora, e balla, e roupas de Cafre, e por capitão-mór destas gq= 
prezas de Tette se elegeo a Francisco Machado Tavares. vê 
“120. Em quanto este soccorro não chegou a Tette, hia o Principe, e 
os moradores dando seus assaltos nas raias das terras do Rei, e nellas as 
chavão bastante mantimento!; divulgoyse isto pelas nossasgerras, que ese 
tavão mui famintas, e foi causa de se ajuntar ao nosso exercito esponta- 
neamente muita Cafraria mgossa, que se não esperava, porque dizião que 
se aviao de ver morrer a suas molheres, e filhos nas terras proprias, e 
acabar com elles a fome, querião antes morrer pelejando nas lhes: á pon. 
ta da freçha, sem verem tantas miserias, e com esta consideração peleja- 
vão como Machabeos, mais afoutos, e cada vez hião ganhando mais ter. 
ra, mas devagar. | o 

121. Chegouo soccorro a Tette nas vesperas de S. João, e com bre: 
vidade se encorporou com o exercito, que hja continuando seu caminho, 
no meio do qual se lhe offereceo huma grande embaraço ; e foi, que. ne- 
cessariamente avião de passar pelas terras do Gocha, .Cafre poderoso, e 
supposto até ali o tinhamos por amigo pelo que fica dito n.º 111, e ocon- 
firmavamos por ter mandado hum tilho seu com bastante gente para a. 
companhar ao Principe D. Pedro, com tudo constavanos com certeza que 
tinha mandado qutro para o Nhacunimbiri, sem disso nos dar parte, p que 
elle não negava, mas dizia que fossemos, porque até o mesmo seu filho 
se avia de pôr contra o Nhacunimbiri : sobre isto ouve varias replicas 
nossas e repostas suas. 

122. Neste comenos chegou á Povoação de Tette Joseph de Affonsee 
ca Coutinho capitão mór, que então.era destes Rios,a quem acompanharão 
Guilherme de Araujo e Silva, e Manoel Freire de Oliveira com os seus 
cativos, ambos dos principaes moradores de Senna; com a chegada dos 
tres sg divulgou pela Vafraria do nosso exercito que era chegado a Tette 
q partido de Senna, com que cobrou novos alentos, e dos nossos Cafres . 
passou tambem ao Gocha.esta fama, depois da qual se acabou de decla» 
rar mandando suas proprias molheres de refens para o nosso exercito, 

ue era o maior sinal. que nos podi: mostrar de amizade ; com que da. 
Ú por diante forão sem embaraço algum ate o Zimbaué, donde o Nha- 
cunimbiri se retirou á vista do nosso exercito, mas sem se pôr em de- 
feza, comp q Principe tinha dito, por mais que a isso O incitavão 98 se: 
us ,e principalmente sete, ou oito Cafres do -hangamira, que forão os 
unicos que pegarão em arcos. Tomou o “rincipe posse do seu Zimbuué 
com as costumadas ceremonias, que são ridiculas,e dali por diante se intitu- 
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lou Emperador. 

“123. Contarão dous Cafres nossos, a quem seu amo dá credito, que o 
Nhácunimbiri, Es se retirou, hia seu passo cheo, e ja sem companhia, 
que o podesse defender, e que querendo elles seguilo, para o apanharem, 
ou matarem, o não poderão fazer, porque lhe doerão o ambos os joelhos 
de sorte ,'que não podião dar passo para diante, e que por isso lhes es» 
capara. 

124. O Nhacunimbiri se foi valer do Changamira, que nesse tempo 
estava no Maongos, entre Dambarare, e Massequeça com tanto poder, que 
a ambas as partes assomborava : não se quiz elle dar por achado para o 
restituir ao governo, podendoo fazer facilmente, mas foio detendo por 
ali com os olhos em saquear a Manica, como saqueou. 

125. Estândo as cousas nestes termos, nos veio a soccorrer da India 
D. Estevão Joseph da Gama, filho do Marquez de Niza, e Capitão mór 
que avia sido das nãos da India, e de presente vinha por governador , e 
capitão geral de Moçambique e Rios;, nos quaes entrou em março de 
695 com huma companhia, que sustentou de sua fazenda até a pôr em 
Senna. Tendo nós noticia deste zello do serviço de S. Magestade, que não 
podia por então chegar a mais, que a vir gastar do seu, e de seus pa- 
rentes, donde seus antecessores sempre levarão, e juntamente que a sua 
prudencia, entendimento, e valor erão iguaes ao zello do serviço de El- 
Rey Nosso Senhor, e à qualidade de seu illustre sangue , nos pareceo que 
nelle tinhamos tão certo restaurador dos Rios, e conquistador da Abutua 
como o forão seus ascendentes da India, mas Deos o não permittiu assim, 
porque lhe quiz dar mais cedo outra muito maior gloria no outro mun-= 
do : assim o creo piamente pella informação que tive de sua santa vida, 
e pelos evidentes sinaes, que vi de sua predestinação pelo discurso da 
doença até a hora da morte, em que lhe assisti. 

126. (Com a morte deste fidalgo se rasgarão as gallas verdes de nos- 
sas esperanças, e se cubrirão os nossos corações do triste luto do senti- 
mento, e se nos fez mais sentida aos que da sua vida mais esperava- 
mos. Eu confesso que me considerava hum dos mais enteressados nella, 
porque o via tam amig?, e zeluso do serviço de Deos, e do augmento 
da christandade, que me persuadia ter nelle outro Moizes da lei da gra- 
Ção + 
127. Por sua mórte fiçou outra vez governando estes Rios Joseph de 
Affonseca Coutinho com patente de Tenente General, que lhe veio nã 
mesma monção, e ainda tinhamos as lagrimas nos olhos, quando nos prin-. 
cipios de julho tivemos certeza em Senna de que o Changamira tinha 
arrazado a Feira da Massequeça, e conseguintemente senhoreado as ter. 
ras todas da Manica, que erão as que lhe faltavão para totalmente não 
termos nem hum grão de ouro, sem o qual sabia elle mui bem quê 
nos não poderiamos sustentar nestes Rios mais dous annos, e assith era, 
porque já estavamos de sorte, que muitos, ou os mais delles, nem bocca 
tinhão para pedir a seus devedores, por verem a extrema necessidade em 
que quazi todos vivião, regulandose por si mesmos. ao. 

128. Mas antes que deçtodo se acabassem as roupas que avia na feito- 
ria de Senna, queria o Changamira aproveitarse de ellas, para o que in 
tentou marchar para Senna, pelas.................. «O qual o foi de: 
tendo no Rio ......,.cvesse rss o...... passar; de que tendo nos noti: 
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cia, tratamos de fortificar a Povoação da sorte, que foi possivel, que como 
estavamos sobre attenuados, mui faltos de mantimento , nem podemos 
correr huma taipa ao redor de ella, mas somente tapâmos as ruas da 
Povoação, em cujas pertas se pozerão algumas peças, e não deixava de 
nos dar muito cuidado à vista do pouco animo com que os nossos Ca- 
fres estavão, o receio que tinhamos de que na occasião nos acabassem | 
de faltar, quando totalmente se não pozessem tambem contra nós, e a fale 
ta do mantimento, e de pedras de espingarda. | 

129, A este extremo de aflições tinhamos chegado todos, e a este aus 
ge de soberba tinha tambem chegado, como outro Antiocho, o Changa. 
mira; quando nos principios de janeiro de 1696 se começarão a divul. 
gar humas novas de que o Changamira era morto, e de que o exercito 
se hia desfazendo, ou estava já desfeito por disputar hum dos filhos, que 
ficara, sobre a preferencia ao governo; não se crerão estas novas por muito 
tempo, não só porque não mereciamos a Deos a certeza de ellas, mas tame 
bem porque aquelle inimigo era tal, que quando queria fazer a sua, para ser 
mais á sua vontade, fingiase morto, e assim o tinha feito varias vezes; mas 
finalmente viemos a assentar que assim era , e na realidade he morto. 

J30. Com estas novas, que não forão pouco alegres, nem pouco die 
guas de se louvar a Deos por ellas, se corroborarão as do descubrimento 
das minas da prata no mez de fevereiro , e parecendome que tão gran 
des merces de Deos devião agradecerselhe mais com obras, que com 
palavras, esperei o mez de maio, em que por occasião da monção se ajun 
tão em Senna os mais dos moradores dos Rios, e communiquei aos 
principaes de elles atenção que tinha de lhes fazer huma proposta a 
todos, em que os persuadisst a prometter em acção de graças pagar ese 
pontaneamente os dizimos da prata a Deos para sustentação dos Minise 
tros da Igreja, e augmento da vhristandade na forma que fica dito no Cas 
pitulo 2.º n.º 9t e nos seguintes, sem que fosse necessario serem a 
isto constrangidos por censura, e para os livrar do escrupulo , que pode. 
rião ter do meu interesse proprio, lhes manifestei a vontade que na verda- 
de tenho de renunciar esta Prelazia pela mais pobre cella da minha ?Reli- 
gião, que em quanto não me viesse successor, queria passar como até então 
pobremente, sem cousa alguma de dizimos. 

131. Parecialhes cousa tão santa .....e ..ccco cu oo «.0000 JAgTIMAS NOS 
olhos dali.......................... menteos dizimos, mas........ 
coco ca vo 00 0+ + + ++ S0Dresemeou a zizânia por meio de quem tinha obrigas 
ção de ser Apostolo ( que he mais para se sentir ) cresceo ella tante, que 
suffocou a boa semente do Senhor, botando na maior parte de elles taes rais 
zes, que me parece, que sem a força do braço de S. Magestade se não pos 
derão arrancar, e daqui fiquei tirando somente o conhecimento do pouco, 
ou nada, que podia fazer nesta ( hristandade, principalmente em quanto 
nella ouvesse semelhantes Ministros, mais do demonio, que da Igreja, e 
por esta causa me resolvi a vira Goaa requerer a 5. Magestade entre 
outras cousas que mandasse cobrar os ditos dizimos, pois lhe pertencem 
por bullas pontificias como Gram Mestre da Ordem de Christo, que he, 
e neste requerimento fico em Goa, em Ib de dezembro de 1696, 
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INSCRIPÇÕES PORTUGUEZAS EXISTENTES EM COCHIM, 
| — NO ANNO DE 1865. PS 


(Continuação do n.º antecedente e conclusão. o: 


Dispersas em varios logares da cidade, e principalmente servindo de passadiço 

&s portas das cagas sobre o Cabo, que corre ao longo dellas, acham-se muitas 

pedras com epitaphios, que nos parece pertenceram à Sé, hoje demolida, e da 

qual resta uma porção da torre, onde entãc estava o farol-e o páo da bandeira. 
epois da nossa saida de Cochim constraio -se novo farol. 

às inscripções que achâmos pela cidade são estas. 


AM 
. Na rua dos Senhores, à porta do Senhor Thomas Coelho. 
Sepultura de Domingos Gil e de seus erdeiros. 

| os 

Na Rua, que vai da antiga igreja do convento dos Franciscanos para o logar 

- onde foja Sé. | 
Fade Antonio Rabelo e sua melher Ilena Piz por amor de Deos hiúia 
Ave Maria em omra de Nossa Sr...... 16 an... . | 


N. B. À era deve ser de 1876. 
No limiar da porta de uma caza na Rua do Principe. 


Esta sepaltara é de Antonio Mendes e de seus erdeiros, que fale 
seu a dous-de Dezembro, era de 1579. 


Sb 


Na mesma Rua'á porta de outra caza, que serve de hotel. 


(Armas—tigre rompente) 
Aqui jaz Duarte Paim Velho a que Noso Sbr de a sua gloria. Fal- 
leceo aog honze dias de Junho, Ano de 1569. 
Na mesma Rua do Principe á porta do Hotel do Principe de Galles. 


Aqui jaz Maria Vaz molher que foi de João d'Abreu. Faleceo a... 
* outubro de 1...annos, = | 
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E à o 
4 ro, 
Na Rua Pequena, á porta de huma caza. 


( Armas de Carneiros) 


Esta sepultura he de Vicente Carnêiro é de sua molher Dona Ma: 
ria Pereira e seus erdeiros. Faleceo a 5 de- Junho de 582 an. 


Na mesma caza, no quintal, servindo de fundo ao tanque junto do poço. 


Aqui jaz Francisquo i Lobo filho de Framcisquo de Maris Nilobo 
( sic ) e de Maria Pinhero. Faleceo a quatorze de Julho de 1565 a- 


DOS. 24 


Na mesma Rua à entrada d'outra, porta, 
Sepultura de Luiza da Trindade Treira noca (sic) e de seus er- 
deiros. o | 
So | 
Na Rua da Forca dentro da loja da caza de Mr. Peter Robert. | 


Aqui jas Jorge Corea da Gunha filho de Xpovão (Christovão) Corea. 
Faleceo a desanove dias do mes de Maio de 4561 ? anos. 


Jo 


No largo da caza da secretaria do Magistrado, que be junto do logar onde foi a Sé. 


(Armas de.Monteiros ) 


Sepoltura de Paulo de Braga Môte( sic ) de sua molher Dona Ana 
de Bairos e de seus erdeiros. 


- N. BB. O appellido parece que devia ser Monteiro, eJ"seguir-se à conjuncção e. 
Na Rua do Queiroz, A do Fiscal Mr. Green. 
D.O.M.B.Y. D. 
Mariae et in honorem | 
S. pg Petro Gondissalvo 
“Lusitano Montimore 
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nsi, Regio Capellano, 
quondam Vicario et 
1.º Decano hujus sacri 
summi templi, de rep. Co 
chinen. optime merito: 
IT1I post ejus obitum an 
no Capitulum Co 
chinen. ex devolione 
posuit 


Anno M.D.LXXIII 


À invocação do principio deve interpretar-se assim : =» Deo Optimo Mazimo, 
Beatae Virgm Deiparae Mariae et in honorem Sanctae Crucis.em 
A Sé de Cochim tinha por orago a Santa Cruz. 


Jo 


A' mesma porta. 


Esta sepultura é de Manuel Corea e de sua molher Izabel Botelha 
e de seus erdeiros ano de 16144, | 


d9 


Na Rua da Rosa, á porta de Mr. Meyr. 


(Fragmento ) 


lher e filha Do 
na Ines molh 
er que foi de D 
om Julião de N 
oronha. 593. 


40) 


No largo da igreja dos Franciscanos á porta do boticario: 
Esta cova he de Diogo Dias he de sua molher he de seus erdeiros. 
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EDITAL 
DO ARCEBISPO DE GOA 
De FRANCISCO DÁ ASSUMPÇÃÕO E BRITO, 
SORRE OS CEMITERIOS: 


D. Francisco da Assumpção e Brito por Graçá de Deus Arcebispo Metro. 


politano de Goa, Primaz do Oriente, do Conselho de S, Magestade Fi. 
lissima Ac. 


A todas as pessoas ecclesiasticas, e seculares desta diocese, que 6 pte- 
zente edital virem, ou delle tiverem noticia, saude, e paz para sempre em 
Jesus Christo, Nosso Redemptor. 


Cs OSTO que no S 5.º da 1.º instrucção, que acompanhava 
ria a provisão que com a data de dez de julho de 1777 fize- 
| 779 mos expedir para serem visitadas primeiro algumas [+ 
et grejas deste Arcebispado antes da nossa pessoal visita ás 
4 mesmas, ordenavamos aos Visitadores nomeados cuidas» 
“We “sem em dispor os animos dos Parochos, e Parochianos 
89 para que em todas ellas se fizessem Cemiterios para nos 
mesmos se enterrarem os cadaveres, explicandoenos por 
estas precizistimas palavras = Pelo que respeita aos ce: 
miterios, que devem ter as mesmas Igrejas, afim de que não 
nestas, mas sô naquelles se enterrem os mort. s, v.m. pres 
venirii sobre este ponto os animos dos Parochos, e Parõ= 
chianos, que quando formos é vizita achemos tudo dispos» 
to, para, com prompta execução se concluir huma obra, 
em que tanto interessa o bem publico, evtando-se os enter - 
ros dos cadaveéres nas Igrejas, donde talvez se tem origi- 
nádo as diferentes epidemias , que até O presente tem gras- 
sado nas Ilhas de Goa, Bardez, e Salcete =. | ] 

E posto que daquella nossa ordem, não obstante terem decorrido mais 
de dous anhos depois que foi expedida, não tivesse resultado effeito al- 
gum, como nem da diligencia, que fizemos. quando pela volta do mez de 
outubro do anno proxime preterito por occasião de hirmos a Mapuçã a 
promover a obra da Igreja, fomos pessoalmente designar o seu Cemite: 
rio; nunca comtudo largamos de mão o promover a que se executasse 
huma obra, que alem de ser de tanta utilidade para vós, bastava só para 
ser boa, e optima o recommendasla a Igreja Santa, Nossa Mãy. 

E ainda que se nos não occultava a contradicção, que da vossa parte 
forçosamente haviamos encontrar, bem como o experimentâmos sempre 
em tudo o que temos intentado concernente ao vusso bem, e a restituir nes. 
ta Diocese o exercício da disciplina ecclesiastica, que quasi nella achâmos 
como esquecido ao tempo da nossa chegada á mesma, do que são conclu 
dente prova as differentes impreterivcis santissimas regras, que presen. 
temente se achão estabelecidas para a boa administração ainda dos San= 
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tos Sacramentos, como he notorio, vendo-se já em todas às suas Igrejas, e 
principalmente nas da pai de Salcete, serem os mesmos Santos 
Sacramentos administrados com àutro decoro, qual antecedentemente 
se não observava ; tendo ao mesmo tempo sempre diante dos olhos que 
ao grande Arcebispo de Milão S. Carlos Borromeu, a quem desde o prin- 
cipio nos propuzentos por exemplar, e modello das nossas acções pelo 
que pertencesse ao bom regimen desta Igreja, já mais fizerão affrouxar as 
cuntradicções, que exprimentou, na de Milão, a queresla reformar dos a 
busos, em que se conservava , chegando o Magistrado da cidade a eaviar 
Legados a Roma, para requererem ao Santo Padre Gregorio XIH, que então 
prezidia na universal Igreja, contra tão innocentissimo Prelado ; e ainda 
( o que parece incrivel ) passando o odio de alguns dezalinados, e turbu- 
lentos cidadãos até a acommette-ld com tiros para pórem fm a sua 
innocente vida, sempre nos conservámos firmes no conceito de que nem a 
nós nos devião fazer intimidar as vossas opposições ; e muito principal- 
mente considerando-as agitadas por aquelles discolos ecclesiasticos, que 
tendo sido punidos por nós em razão dos seus delictos, não cessão como 
freneticos com a febre, em que ardem, de vos quererem arrastar, € precipi- 
tar no abismo do mal, em que se achão sumergidos em castigo da sua 
maldade. E nestes termos assentâmos sempre sem a minima hesitação, 
que sobre a ponto de Cemiterios não deviamos mudar de projecto, e que 
à seu réspeito se devia praticar nas Igrejas desta Diocese, quanto fosse pos: 
sivel, o que nas de Milão prescreveu se observasse o mesmo S. Carlos 
Borromeu nas suas instrucções sobre a fabrica das Igrejas no Cap. XXVI 
De Sepulcris et Caemiteriis, e particularmente nos Titulos = De Caemi- 
| teriis = De Loco Ossariosme de Ostiis Cuemiterii ==. 

E como agora nos seja presente a Real ordem, pela qual S. Magesta- 
de não só em razão do inabdicavel, e supremo poder, que tem sobre os 
seus vassallos para os cempellir a obrarem quanto cooperar para a sua 
snbsistencia , e conservação das suas vidas, senão tãobem em rarão da 
jurisdicção, que tem sobre todas as Igrejas do ultramar ( à excepção do 
que toca aos poderes da orden Episcopal, instituida por Christo Senhor 
Nosso para providenciar immediatamente sobre o que pertence ao bem 
espiritual, e salvação das almas) determina se fação Cemiterios em todas 
as Igrejas desta Diocese, e isto nos lugares mais altos das mesmas, afim 
de que naquelles, e não nestas se enterrem os cadaveres, e tudo pelo 
motivo dé se evitar, não só em beneficio da saude dos povos, a infecção 
de ar, senão tãobem a indecencia do mão cheiro dos Templos. 

Pelo prezente Edital mandamos a todos os Reverendos Paroehos das 
Igrejas desta Diocese, e todos os seus respectivos Parochianos, que logo 
logo procedão pelo rendimento da Fabrica das suas Igrejas, e das + onfra- 
rias nas mesmas estabelecidas, a construir os referidos (Cemiterios do 
modo que S. Magestade ordena ; e isto de sorte, que no termo perem- 
ptorio de dous mezes contados desde o dia da data do mesmo Edital 
. se achem todos concluidos. e que só nelles,e não nas Igrejas se enter. 

rem os cadaveres, ficando porem sempre. conservando -se nas ditas Igre- 
jas as sepulturas, Jazigos, e carneiros, que nas mesmas ha, ou para 0 
- futuro houver com Provisão nossa, ou dos nossos Successores, para 


nos mesmos serem enterrados os mortos, não o ordenando pelo contra: 
rio $. Magestade. 
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E porque nos tem feito ver a experiencia, que na India para o bem 
sempre ha difficuldades, e « ue estas presentemente se poderão pretex- 
tar com a ignorancia do modo, porque devão ser construidos os referie 
dos Cemiterios: no prezente Edital transcrevemos as mesmissimas pala« 
vras, pelas quaes na sua Diocese os mandou edificar o nosso exemplar 
S. Carlos Borremeu, e se podeu ver no Cop. XXVII. De Sepulcris et 
Caemiteriis do Livro 1.º Instructionam Fabricae, et Supeltectilis Ecclesias 
ticas Tit. == De Caemiteriis = e são as seguintes: 

» Caemiteria igitur, ut animadverti licet, alia in porticu, atrio vê Ecs 
clesiarum. à fronte scilicet; alia á tergo; alia a latere septentrionali; 
alia a meridionali; quaedam ab omni illarum parte sunt: nec vero vetitum 
est, quin adhuc ctiam ab eisdem singulis omnibus vê partibus constituê 
possant. | 

» Porro, quae á frontein atrivvé ecclesine extructa sunt, quamots ad 
excitandam, vel charitatis erga mortuos fideles, vel conditionis humanae 
memoriam in ipso prospectu hominum sint; tamen quoniam ob iter, ac 
tritam viam qua transitus per Ecclesiam hac atque illac fit sfacilius pa 
tent, vel animalibus, vel servitutibus, vel deambulationibus, congressibus, 
et aliis hominum actionibus eo sacro loco indignis , quanobrem etiam 
saepê ob alia, quae quotidie humanttús incidunt, violari contingU ; ideo a 
fronte in atriis, porticibus vê Ecclesiae ( cum ab alio latere fieri possunt ) 
non extrui expedit. 

» 4 scptentrionali autem Ecclesiae parte illorum situs potior deligatur : 
D» aut ab co latere. in quo maximé acdium clericalium transitus quotidia. 
» Nus, fenestrarum prospectus, stillicidiorum etiam projectura, aliaeve e 
» Jusmodi servilutes vitari possunt. | 

» Ampla autem Caemeteria esse debent, pro Ecclesiae, cui adhaerent 
» situsve spatio, pro que hominum item multitudine. | 

» Formá esse possunt ollonga, aut quadrata architecti judicio, ac pro 
» situs modo = | 

» À parietibus nuda esse nor debent, sed undique iis septa, | 

» Qui parietes à terrae solo altae exaedificentur cubitis Circiter septem. 

» Ubi vero tanta parietum altitudine prae lociinopia extrui non possunt ; 
» ita saltem alté exaedificentur, ut animalibus aditus praccludatur : haec: 
» que altitudo non minor sit cubitis tribus. 

» Ubi veró praecisas rupes erunt, quibus Gaemiterii situs coneluditur; 
» eae pro Sepimento parietum esse poterunt | 

» Parietes aulem manufacti extrinsecus albario opere incrustentur ; tn 
p» locis veróinsisnioridbus decens erit, si intrinsecusab omni parte porticibres 


“» vestiantur , sacris que picluris, historiis ve ornentur. 


» In iis porro porticibus sepulturae aequali spatio inter se distínicive, 
» recto ordinc ad praescriptae Jormae rationem fieri possunt. ' 

» Ubt porticibus Caemiteria non circumvestiuntur, parietes saltem vxorá 
» nari debent aliqua sacrá picturá certis corum locis expressa. 

» Ja medio eorum situ, crur ex aurichalvo , aut marmore, alio vÊ lrpide 
» confecta collocetur: quae in columna marmorea, lapidenvé, sed fn píla 
» structili sufulta aliquo decenti integumento operiatur, aut e lifro alte 
» erecta constituatur. | a 

» Cupella item parvula, ea que ir orientem versus, udi potest, extrums 
» tur * in Qua preces pro mortuis aliquando fiunt. UA 
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» Habeat item vas aquae santae formá supra demonstratá, cum asperm 
» -Sortoy non tamen appenso, sed quod amoveripossit ad aspergend: usum. 


DE LOCO OSSARIO 


» Certus praeterea locus intus sit, pariete undique septus, et tecto, ac 
» jfornice, ubi putest, opertus: às que in omnium conspectu sit, ubi mortuo- 
» rum ossa aliguando effossa ordine struantur. 


DE OSTIIS CAEMITERII 


» Caemiterii porro tria ostia a fronte esse possunt, nisi situs ratio equs- 
» modi est, uta latere etiam illa Jieri necessario postulet. 

» Si veró Caemiterium ecclesiae ab aliqua parte continens est, ab ea par- 
» te januam item habeat, qua ad Ecclesiam aditus sit, cum veb divínorum 
officiorum pro mortuis, vel processionum causa usu venerit. 

» Ab ostii autem maioris à frontê exstructi summa parte, quae extrinse- 
» cus est, sacrosantae crucis imago exprimatur, tn extremo crucis afiiza 
» imagine capilis. aut cranii hominis mortui. 
— * Quae ostia, á quacumque parte sint, firmis valvis, pessulis, et clave 
» munita, et clausa, nec pateant. nisi cum usus venerit. 

» JVullae vites, ardores, arbusta, stirpes cujusvis generis non modo fre. 

» giferae, sed quae etiam nullum omnimo fructum, baccas ve gignunt, in 
ns esse, aut conseri debent. à | 

» JImmo vero nec faenum quidem, herbavé virescens, quae pabulo detur« 
» silo É E 

» Absil strues lignorum, aç tignorum , tum omnis acervus caementorum, 
» lapidumvê, omnis denigue res, loct sanctitati, religioni, et decoro re: 
» pugnans. 

Não ignoramos, meus filhos( assim vos chamamos ainda, não obstante 
a vossa ingratidão ) que com esta nova disposição vos haveis de exacer- 
bar mais contra nós, que tendo sempre procurado, desde que chegámos 
a esta Diocese, o vosso bem espiritual, e temporal, não temos tirado. 
outro fructo das nossas diligencias mais que apeoas huma execução vio= 
lenta aos nossos preceitos. Deos Senhor Nosso, a quem tomamos por tes» 
temunha, e ante cujo rectissimo tribunal havemos comparecer todos no 
ultimo, e tremendo dia do final juizo, sabe muito bem qual tem sido o 
nosso empenho a vosso respeita. Os differentes Editaes, Decretos, e Car- 
tas Circulares, que temos promulgado, e ainda as continuas praticas com 
que vos temos admoestado, já publica, já particularmente, já com brandu. 
ra, já com rigor, não respirao mais que hum paternal amor, coin que 
desejamos a vossa salvação. 

Bem se nos tem feito manifesto por muitos factos decizivos, que a ar - 
dentissimo zello, com que sempre procurâmos constantemente promover 
o culto divino, e arrancar os inveterados abuzos, que grassavão nesta Dio- 
cese, nos tem feito odioso a alguns maus ; porem lembrandosnos ao mes- 
mo passo que padecendo tãobem por semelhante motivo o odio dos 
seus Diocesanos não só o nosso exemplar S. Carlos Borromeu, de quem 
diz a Santo Padre Benedicto XIV que: por causa dos saluberrimos Decre- 
tos, com que elle queria restituir á sua Igreja a disciplina ecclesiasti- 
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ca == prerique turbulenti homines non dubitarunt illa acriter impugnare, eo* 
rumque auctorem Carolum veluti novatorem palam, et publice traducere=a 
senão ainda, o que he mais, hum S. Damaso Papa, a quem muitos do 
Clero, e Povo Romano não o querendo reconhecer por Supremo Pastor, 
até o chegarão a calumniar com a impostura de a dulicro, como diz Na: 
tal Alexandre ==ad calumnias conversi sanctissimum virum adulterit ace 
cusarunt==de nenhuma sorte desistirão elles da” empresa de cortarem 
os abusos, e promover o bem das ovelhas , que se lhes achavão commet- 
tidas; nem nós igoalmente desistiremos de procurar extirpar os abusos 
que ainda houver nesta Diocese, em quanto sobre os nossos hombros 
durar a pezada carga do seu governo. E assim como aquelles santissi= 
mos Prelados perdoarão por tim os aggressores da sua fama, nós igoal. 
mente seguindo as suas exemplarissimas pisadas, bem com elles observa: 
remos sempre o preceito evangelico, que diz = benefacite his, qui ode- 
runt vos =s, trabalhando em todo o tempo com tanta maior efficacia pelo 
vosso bem, quanto maiores forem os obstaculos, que se offerecerem para 
vos apartarem delle. | 

E para que o que determinamos no presente Edital chegue á noticia de 
todos, e se não possa allegar ignorancia, mandamos que registado elle 
primeiro no Livro, a que tocar da Camara Pontifícia, se publique depois 
na Sé Primacial, e seja affixado nos lugares, onde he costume ; passando 
o N. R- Provisor ardens para ser entregue em todos os Mosteiros. € 
Paroehias desta Diocese, nas quaes depois de publicado, e afixado o seu 
treslado nas portas das mesmas, se registará nos seus respectivos Lic 
vros para perpetua memoria do que nelle ordenamos. 

Dado em Goa no Palacio Archiepiscopal da nossa residencia sob nosso 
sinal, e sello das nossas Armas aos 26 de setembro de 1179. 


Arcebispo Primaz. 


( Logar do sello) 


Edital pelo qual V. Ex." ha por bem determinar se fação Cemiterios 
em todas as Igrejas deste Areebispado pelos motivos, e modo no mesmo 
fidital expressos, 


Para V. Ex.º ver, e assinar. 


120 O CHRONITSA 


CARTA DO BISPO DE VISEU, 


D. JULHO FRANCISCO, DA CONGREGAÇAO DO ORATÓRIO, AO PADRE JOSE DE 


LACERDA, PREPÓSITO DA MESMA CONGREGAÇÃO EM GOA. 


Com summo gosto, e estimação recebi huma carta de V. P. pela 
não, em que aqui chegou o Exm.º e Revm.ºsr. Bispodo Algarve (a), ma 
qual V. P. em seo nome, é no de toda essa Santa Congregação me dá 
os parabens da honra, e merce que S Magestade foi servido fazerme, die 
gnandose de me nomear Bispo do Funchal: esta attenção , que por si 
era para mim summamente estimavel, cresce muito mais para a minhe 
estimação pelas circumstancias do applauso, com que V. P. me dis. que 
nessa congregação se celebrou a honra, e mercê , que S. Magestade me 
fes. De tudo dou a V. P. os agradecimentos, e peço a V. P. os queira 
dar em meo nome a toda essa Congregação. Como as Bullas dos Bis- 
pados, que entrarão naquella nomeação, se demorarão até o fim de janei- 
ro deste anno, tuccedeo, que no mez de agosto do anno passado, chegane 
do aqui gravemente enfermo o sr. Bispo do Rio de Janeiro, que vinha 
para Bispo de Viseu, falleçeo logo da mesma enfermidade, e no mez de 
novembro foi S. Magestade servido de me fazer a nova honra, e mercê de 
me nomear Bispo de Viseu: no fim de janeiro deste anno entre as mais Bul- 
las chegarão as minhas para o Bispado de Viseu, do qual estou já de 
posse, e me acho sagrado, e em vespeias de fazer para lá jornada. Em 
toda a parte reconhecerei, e confessarei sempre a obrigação, em que estou 
à pessoa de V. P. ea toda essa Santa Communidade. Peço a V. P.o fa- 
vor das suas orações, eu de pedir da minha parte o mesmo favor a toda 
essa Santa Congregação, e para tudo o em que poder prestar, estarei 
sempre prompto para servir a toda essa Santa Congregação, e muito 
particularmente a V. P. Deos guarde a V. P, muitos annos. Lisboa occi- 
dental, 5 de maio de 1741. 


Ir. e Servo muito tenerador de V. P. 
J. Bispo de Viseu. 
Muito Revd.º P. Preposito José de Lacerda. 


cce O dim 
CARTA DO CARDEAL DA MOTTA, 


AO PADRE JOSEPH BARRETO, 
DA CONGREGAÇÃO DO ORATÓRIO DE GOA. 
Depois de haver escrito a carta incluta em resposta da que recebi do 


Padre Francisco Vaz na monção passada, se me entregou outra de V. P.º 
pela qual vejo que em lugar da Missão de Cochim, em que o Senhor Bis. 


[a] D. Ignacio de Santa Thcresa, que acabava de ser Arcebispo de Gtoa. 
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po daquella Diocesi desejava empregar o talento, e espirito de V. P.º 
o destinou Deos para o governo dessa Santa Congregação, e que entre os 
cuidados delle se não esquece V. P.º do amor, que lhe deveo Ceilão, 
procurando promover o augmento daquella Missão com os seus bons 
offícios, assim como já o fez com a sua doutrina, e exemplo. E como so- 
bre este particular respondo ao Padre Francisco Vaz, mostrandolhe o bom 
animo, com que estou prompto a concorrer para tudo o que respeitar os 
mteresses dessa Congregação , me não resta que dizera V. P*em re. 
posta da recommendação que me faz delles, mais que ratificarlhe o mes. 
mo, e darlhe o parabem do novo emprego, em que espero faça muitos 
serviços a Deos, e a my a mercê de ajudarme com as suas orações e 
dos seus subditos, na certeza de “que assim o merece a estimação, que 
faço de huma tão louvavel communidade. Deos guarde a V. P*. mui. 
tos annos. Lisboa Oriental 22 de março de 1734. | 
Servido de V. Pº. 


E J. Cardeal da Motta, 
Reverendo Padre Joseph Barreto. 


mecenioO qu—  — 
CARTA DO CARDEAL MANOEL, 
AO PADRE LUIS FRANCISCO, 


DA CONGREGAÇÃO DO ORATORIO DE GOAs 


Com data de 20 de janeiro do anno de mil e sete centos e cincoenta 
e dois recebo a carta de V. P. vinda na nau que ultimamente chegou dese 
se estado a este Reino, e ainda que eu não fosse tão parcial das Con- 
gregações de S. Felippe Neri, e na desta corte fosse congregado meu 
Irmão o P. Francisco Manoel, sempre receberia com gosto e estimação 
esta attenção de V. P. vendo que Y P. me escolhe para cousa tão santa 
e do serviço de Deos, valendose de mim para o ajudar, concorrendo 
com a minha diligencia para o progresso da Missão de Ceilão, de que 
he encarregada essa Congregação, e sem embargo que este, e simelhan. 
tes negocios me não pertencem, nem tãobem se me comunicão , farei 
quanto estiver em mim por applicar a sua decisão, fazendo que se to- 
me nelle todas aquellas resoluções e determinações, que forem mais effi - 
cazes para o bom fim que V. P. deseja, e a que o incita o zelo e fervor 
do serviço de Deos;, estimarei infinitamente que tudo se faça de modo 
que V. P. fique com a gloria de ser attendida a sua supplica, e que eu 
tenha tãobem o merecimento de a ajudar, e para tudo o mais que V. P. 
entender lhe pode ser util o meu pouco prestimo, achára sempre propicia 
a minha- vontade, Deos guarde a V. P, muitos annos. Lisboa, 30 de mar- 


ço de 1754. 
Servidor. 


a J, Cardeal Manoel. 
Or. Luis Francisco ( Goa ). 


crer OS» dE meros 
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CARTA DO MESMO CARDEAL, 


SENDO PATRIARCHA DE LISBOA, 
AO PADRE PREPOSITO DA CONGREGAÇÃO DO ORATÓRIO DE GOA: 


Com grande consolação espiritual recebi a carta de V. P. porque ape. 
sar de tantas distancias me comunica na relação que remette os adiniraveis 
progressos, e zelo incomparavel, com que os seus missionários vão propa- 
gando a fé de Jesus ( hristo por paizes tão barbaros, e indomitos. Não me 
admiro das adversidades, porque sempre forão o fogo em que se purificãu 
as almas abrazadas no zelo da honra de Deos, admiro sim a grande 
constancia, com que tem sofrido, e vão sofrendo as mesmas adversidades. 
Tudo se deve à mão do Omnipotente, que nunca se descuida mandar á sua 
Igreja varvens tão apostolicos, que animados com enchentes da divina gra- 
ça vão regando o dilatado campo da sua Igreja, arrancando vícios, e 
plantando virtudes. 

Estimarei que V. P os anime quanto for possivel, pois nissó dará graa- 
de gloria a Deos, conformandose juntamente com a vontade de nosso fide: 
lissimo Monarcha, que cada vez mais se empenha em augmentar o culto de 
nossa Santa Religião: eeu ainda que reconheço em mim pouco prestimo 
para ajudar tão santo exercicio, me offereço com prompta vontade no que 

restar, rogando a V. P. me encomende muito a ideos para poder tam- 
hem seguir o verdadeiro caminho no governo das almas, que a providen- 
cia foi servida de me encarregar. Dcos guarde a V. |”. Lisboa 31 de mar,o 
de 17158. 


De V. P. 
Servidor, 
J. O. Patriarcha de Lisboa. 


“Muito Reverendo P.º Preposito da Congrega:ão do Oratorio de Goa. 


O 
CHRONISTA DE TISSUART. 
PERIÓDICO MENSAL; 
| NUMERO is JUNHO. 1867. 
— A INDIA 
NO GOVERNO DO VICE-REI 
CONDE DE VILLA VERDE. 


1693-— 1698. 


( Continuação do n.º antecedente ), 
CAPITULO V. (continuação) 


A companhia do commércio. 


Gm RAM alem dissó os homens da Índiá' persuadidos que os 
GM de Portugal não queriam a companhia, e haviam posto as 
» 444” quella segunda condição, tão fora de razão e vhnerosa, 
ef por claramente verem que cá se não havia de admittir ; 
ERR e assim tomando por pretexto a falta do cabedal dá In 

VP “diá, achárem otútlhor motivo para nuncá effeituatem à 
coihpanhia : mas com 6 accordo agora tómado na Índia 
se viria a conhecer sem rebuço se os de Portugal que» 
riam, oujúão queriam a companhia ; e se a não quizessem, 
nada impediria que a que agora era principiada na India, 
se fosse mantendo per si só, e engrossando em grande u- 
tilidade dos interessados, e muito proveito e beneficio do 
Estado. E como esta persuasão doraiiiaça no animo de 
todos ; não admira que as condições propostas na India 
saissem mais encaminhadas a formar uma nova e indee 
pendente companhia, do que a crear um ramo filial da 
companhia geral delineada em Portugal. | 
? As condições pois foram estas : 

- 1.º que a compathia constaria dos cabedaes, com que os vassallos de 
5. M. deste Estado no interessar-sé nella, e o dinheiro se recde 
lheriá em um cofre de tres chaves, que estaria no lúgar que decretasse 
duata da administração desta companhia, 
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3.º que S. M. entraria nesta companhia com os barcos e fazendas, cas 
pazes de se receber, que tivesse na junta da administração de Moçame 
bique, que ficaria extincta com esta companhia, a qual tomaria ao dito 
Senhor as fazendas que estivessem em ser nos portos de Moçambique e 
Rios; pelos preços que lhe custaram postas nos ditos lugares, para que 
com este proprio houvesse segurança de se não valer do cabedal da 
companhia, e ainda desta sua porção se não valeria V. Rei ou Go- 
vernador algum, sem que se julgasse precisa e indispensavel a necessida- 
de pelos mesmos deputados da Junta, porque neste caso, sendo extremo 
o perigo, não só se poderia dispender o cabedal real, mas ainda no 
que fosse possivel o da companhia, que liberalmente offerecião os inte» 
ressados para a segurança das terras, defensa da coroa, utilidade e con- 
servação da mesma companhia ;e mais que tudo para o augmento da fé, 
remedio de tanta christandade deste Estado cercado de intieis inimigos. 

3.º que os V. Reis ou Governadores deste Estado entrarião nesta com- 

“panhia com 15% xerafins, que he ametade de seu soldo; e este dinheiro 
só o poderião tirar, se quizessem, indo parajo Reino, e quem lhe succe- 
desse no governo entraria com a mesma quantia. 

4.2 que os Desembargadores, vedor da fazenda, e Provedor mór 
dos contos serião obrigados a entrar nesta companhia ao menos com mil 
xerafins cada um. 

5º que haveria 5 deputados para administração desta companhia, e 
propõe a forma de sua nomeação, assim como a de secretario, thesourei- 
ro, juiz conservador, e promotor fiscal; e para salar;o destes officiaes se 
tirarião cinco por cento de todo o lucro que cada anno tivesse a compa- 
nhia, para se repartir por elles, e no caso que não houvesse lucro, não 
terião cousa alguma. 

6.º Versa sobre a nomeação dos feitores, administradores, e superin- 
tendentes | | 

7.º que nenhum official da companhia seria obrigado a dar conta 
nos contos; e ninguem se despacharia neste Estado, nem entraria em 
mercê alguma sendo devedor à companhia. 

- 8.º que a fazenda da companhia se cobraria executivamente com todo 
o privilegio da fazenda real. 

9.º Falla sobre a jurisdição do juiz conservador da companhia. Passando 
a causa de 6 xerafins haveria appellação pará a casa da supplicação de 
Lisboa no effeito devolutivo somente. O juiz conservador seria tambem 
privativo nas causas crimes e civeis dos deputados e mais officiaes, que 
actualmente servissem a companhia, ainda que não fosse sobre cousas 
que a ella tocassem, e isto ou elles fossem auctores ou réos, 

10.º que as pessoas que a junta quizesse consultar fossem obrigadas 
air a seu chamado, com pena de prisão, não obedecendo. 

11.º que esta companhia estancaria e apropriaria para si todo o come 
mercio dé Mombaça na forma que hoje o tem os capitães daquella for- 
taleza ; e assi mais todo o negocio de Moçambique para os Rios e sua 
costa até o Cabo das correntes inclusivé, na forma que até hoje o tem 
estancado a fazenda real pela sua junta do commercio; e se darião à 
companhia de graça os armazens que S. M. tem na fortaleza de Moçam- 
bique, não estando occupados em fabricas, e petrechos de guerra, para 
recolher suas fazendas, É 
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12.º que os moradores de Moçambique e Mombaça paderião fazer o. 
seu negocio do mesmo modo que agora o fazem ; porem serião obrigas 
dos a comprar á companhia os generos que quizessem para o contrato ; 
e todo o marfim, ambar, e tartaruga, que resgatassem, o venderião à 
companhia, com pena de o perderem para ella, e a terça parte a quem o 
denunciasse; e quanto aos preços se faria no primeiro anno taixa com 
todo favor possivel,a qual taixa se guardaria inalteravelmente em quan- 
to durasse a companhia. E esta pagaria a 5. M. a renda do Remangão 
em Mombaça, como até aqui o faziam seus capitães, e pelo preço porque 
andava arrendada neste anno de 1694. 

13.º determina o modo como a companhia pagaria as liberdades dos 
officiaes dos barcos, feitores, e mais pessoas que as tivessem. 

14, quea companhia daria a vestiaria e mais necessario aos Religio- 
sos e Igrejas dos Jtios, pelos mesmos preços que os generos custassem à 
companhia ; £ o mesmo praticaria com os ecclesiasticos, que entrassem 
nos Rios com cargo do santo officio. 

15. que alem do estanco para a companhia do commercio de Mo- 
cambique para os Rios e sua costa, ficaria no arbitrio da mesma come 
panhia o estancar tambem o negocio para Moçambique e Mombaça, assim 
de Goa, como das mais praças do norte; e neste caso resarciria a com. 
panhia o valor das mercés das capitanias das praças, pagando aos pro- 
prietarios dellas a alvidração taxada pelo assento do conselho da fazen= 
da deste Estado; e na mesma forma ficaria no arbitrio da companhia po. 
der estancar e apropriar asi quaiquer negociação, que até ao presente. 
fosse commua aos particulares e vassallos do Estado, ainda para os por- 
- tos que lhe não são sogeitos. 

16.º que no caso que a companhia tomasse a si a negociação das 
praças do norte para Moçambique e Mombaça, como os providos com 
as capitanias dellas, que fossem capazes de us servirem per si, ficassem 

rejudicados no commercio, que lhes tirava a companhia, ainda que lhes 
Luma por isto pagar a dita alvidração, lhes ficaria acção para requerer a 
S. M. o resarcimento deste prejuizo ; e achando o dito Senhor, que alem. 
do que lhe dava a companhia por este respeito, o contracto que elles 
havião de fazer era essencial e devido ao provimento das mercéês, que 
lhes estavam feitas das ditas capitanias, S. M. por sua real grandeza os 
mandaria renumerar com outras mercês de postos, officios, ou aldeas, e fa- 
zendas, que fossem vagando, sendo elles preferidos aos mais pretendentes 
conforme os seus merecimentos, e perda que se lhes seguisse. 

17.º que S. M. não concederia mais viagem alguma de novo para 
Moçambique e Mombaça. 

18.º que para a companhia ficaria apropriada a viagem da China, e 
outrosim as viagens de Macão ou de Goa para Timor; e sé tomaria por 
estanco para a companhia todo o sandalo, que se podesse tirar da dita 
Ilha; e quando a companhia não podesse por algum inconveniente estane 
car a dita viagem, o faria na mesma forma que o Governo da India o 
costumava: dar aos particulares, sem que prejudicasse a cidade de Macão 
nos dous terços da carga; e querendo a companhia fazer esta viagem, 
não a faria outra pessoa, sob pena de perder o barco e carga para a mese 
ma companhia. | 

19. que visto a companhia não tirar à cidade de Macão os dous tera 
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ços da carga dos barcos que fossem a Timor a saccar o sandalo, que era 
o quese havia de repartir por bagueação, entre os pobres, ficaria na ex» 
colha da cidade de Macão o largarem à companhia o sandalo dos ditos 
dous terços pelo preço que na chegada da não corresse em Macio, para 
todo ficar estancado na mão da companhia, pois não era em prejuizo dos 
moradores ; ou a companhia se obrigaria a levar dos ditos moradores o 
seu dinheiro, repartido na forma da bagueação a responder para Timor 
com o premio do risco, porque até agora o costumavam dar ; e assi À. 
caria fazendo a companhia a carga do barco, ficando os moradores com 
“o emolumento dos dous terços, para que elles fizessem boa carga com a 
moeda ordinaria e corrente. | 

20.* que querendo os moradores de Macão entrar nesta companhia, o 

oderião fazer no tempo limitado nestas condições, é os que tivessem por 
ção nesta companhia, não entrarião nos dous terços da bagueação das 
viagens pára Timor, que ficavam para os pobres; e entrando no bague 
per si, ou em nome alheio, perderião a porção que no dito bague mettes- 
sem, ametade para quem denunciasse, e ametade para a fazenda da com: 

nhia. 

21.º queseria o Estado da India obrigado a dar a fretes, ou por cer. 
to preço à companhia os barcos que tivesse artilhados, e com a solda 
desca da sua lotação: e outrosim toda a madeira que fosse necessaria á 
companhia para a fabrica e concerto de seus barcos, a poderia mandar 
cortar em Baçaim, e mais partes do Estado, pagandosa pelo mesmo pre 
ço que S. M. a tamava para as suas embarcações. 

22.º que nas armadas, que de ordinario mandava o Fstado para Or: 
muz, poderia a companhia embarcar de ida e volta as fazendas que lhe 
parecesse, pagando o frete a S. M. não carregando porem as nãos de 
sorte que ficasse impedido o exercicio para a pcleja, a que vão desti 
nadas, pelo credito da coroa, pois desta sorte sem prejuizo da navega! 
ção, nem estorvo para os combates, era justo tivesse a companhia esta 
conveniencia, e o mesmo se praticaria inda qualquer fragata de guerra 
para outro porto. | 

23º que dos generos, em que a companhia negociasse, pagaria 0s di- 
“reitos das alfandegas sem privilegio algum. |. 

24.º que as nãos e harcos da companhia lograrião os mesmos privi 
legios, que gozavam os que navegavam no tempo que o commercio cor: 
ria pela fazenda real ; é os serviços que fizessem as pessoas occupadas pela 
companhia assim no mar como na terra, haveria S. M. por bem de os 
remunerar com as honras e premios, que dava pelos serviços proprios feie 
tos a sua coroa ; vista que esta companhia se formava para augmento é 
conservação da India, e propagação de nossa santa fé, e só as pagas 
soldos serião pagos pela companhia. | 

25.º que nenhum V. Rei, Governador, ou capitão mór, ou óutro al- 
gum ministro de guerra, justica, ou fazenda se intrometteria nos particu: 
lares da companhia, e guardarião em tudo as suas condições, e lhe darião 
toda ajuda e favor ; é o que o contrario fizesse, se haveria S. M por mal 
servida delle; e alem disso ficaria obrigado a todas as perdas e damos 
que dessea dita companhia por qualquer modo que fosse ; e se accrescen- 


taria esta condição por capitulo no regimento das residencias, para ser per» 
guntado nellas. 
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26º que esta companhia duraria por tempo de doze annos, e aprazen. 
do a S. M. e aos interessados que se prorogasse por mais tempo, conti. 
nuaria na mesma forma todo o tempo que se ajustasse ; e sempre no fim 
della lhe concederia S. M. mais tres annos para recolherem os effeitos que 
tivessem espalhados pelos portos com o mesmo privilegio da via execu: 
tivas - 

27º que em caso que S. M. não admittisse esta companhia, ou lhe não 
confirmasse estas condições, e lhe reprovasse alguma, poderião os interes» 
sados largar a dita companhia sem que se lhes impedisse a cobrança de 
suas fazendas , que andassem espalhadas nos logares de contrato , dando- 
Jhe tempo de dous annos para isso ; e quando nos Rios lhes ficasse algu= 
ma fazenda, lha tomaria S. M. pelo preço que ella lhe tivesse custada 
posta nos ditos Rios, como a companhia agora tomava a que tivesse a jun 
ta do commercio do dito Senhor nas mesmas feitorias dos Rios. 

28." que acabados os primeiros tres annos se daria balanço aos gene. 
ros e avanços, que o commercio nelles tivesse produzido, e o que impor» 
tassem os ditos lucros se repartiria em tres terços, dous dos quaes se en- 
tregarião logo aos interessados, e um ficaria no monte maior da socies 
dade, para se ir engrossando o seu cabedal : e depois deste triennio ge fas 
ria a mesma repartição dos lucros em cada um anno : e achando a com- 
panhia que no fim do primeiro ou segundo anno podia convenientemen. 
te fazer a repartição e entrega dos ganhos, o poderia fazer na sobredita 
forma, sem esperar o fim do triennio. 

29» que S. M. concederia á companhia que podesse mandar vir do 
Reino daquelles generos que S. M. manda para a ribeira das nãos de Goa, 
os que lhe fossem necessarios para os aprestos dos seus barcos, e que ese 
tes virião nas curvas do dito Senhor, sem lhe pagarem fretes. 

30.º que nesta companhia serião socios os vassallos do dito Senhor 
moradores nas terras sogeitas a este Estado, e seria livre poderem-se in» 
teressar nella assim ecelesiasticos, como ministros; e aos moradores de 
cada terra se lhes assigna por tempo limitado para poderem metter seu 
cabedal na companhia desde o dia que se fizesse para isso aviso á dita 
terra, té delle vir sobre este particular a primeira resposta. 

31º que durante esta companhia não concederia S. M. outra alguma 
no Estado da India, em qualquer dos portos 'della. . 

32.* que succedendo confiscarese para a camara e fisco real por crime 
de lesa magestade divina ou humana, ou por outro algum, a parte com 
que algum dos interessados tivesse entrado, ou houvesse adquirido na 
“companhia, se não poderia desannexar della este! cabedal, e nella estaria 
até se açabar, ficando a fazenda real participante nesta parte do principal 
€ avanço. | nao: 

35º que supposto os interessados da companhia durante o tempo 
della não possão tirar o seu cabedal, com tudo lhes seria permittido venp- 
del-o, doa-lo, ou trespassal-o em todo ou em parte à pessoa ou pessoas que 
lhes parecesse ; e nos livros da companhia se porião as verbas necessa- 
rias para se saber a parte com que ficava o cedente, ea que havia de ter 
o cessionario, ficando logo feita novação real e verdadeira em favor do 
comprador ou cessionario, como se elle fora o mesmo que houvera entra» 
do, e, de sua mão tivesse a companhia recebido o dinheiro : e estando 
nos livros da companhia nota de alguma glosa na parte da que .se ven- 
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der, passaria ao cessionario ; que era o mesmo que se costumava fazer no 
Reino com os juros reaes: e com os herdeiros dos interessados se prati- 
Caria o mesmo. | 

34.º queS M. em tudo o mais em que se podesse applicar a estacom. 
panhia o concedido por suas condições á companhia da junta geral do 
Brazil, lhe concedesse os mesmos poderes, jurisdicções, liberdades, e pre. 
rogativas no tocante à administração , capitães, e officiaes, que hão de 
servir nos navios desta companhia, e nas praças do Estado. 

35.” que por quanto os barcos da companhia havião de navegar por 
seu serviço, e da companhia havia de ser a perda que houvesse nos com- 
bates, que tivessem com os inimigos que encontrassem ; que fazendo os 
taes algumas presas, serião estas paraa fazenda da companhia, como se 
concedeo á companhia do Brazil; ea companhia faria a repartição com 
os soldados, como se fazia nas presas, que os barcos da coroa tomavam ; 
e alem disso daria os quintos das ditas presas a S. M. ou á pessoa, a 
quem o dito Senhor tivesse feito mercê delles. 

36. que os provimentos de todos os officiaes, que por mar ou terra hou. 
vessem de servir a esta companhia do Cabo de Boa Esperança para den. 
tro, os consultaria a junta aos Y. Reis ou Governadores, na forma que 
era concedido á dita companhia do Brazil; excepto os capitães das Praças, 

orque estes não tem dependencia alguma da companhia, nem esta lhe 
hade pagar os soldos. | 

37.º que durante esta companhia, que ora se formava para entreteni- 
mento do cabedal, ou para subsistir sóno caso que os homeas de nego= 
cio de Portugal não viessem na sociedade geral conforme suas condicões, 
serviria esta contpanhia a S. M em cada hum anno com hum donativo de 
vinte mil cruzados para o dito Senhor reforçar o soccorro das nãos, que 
hade mandar á India, os quaes se darião em Goa ao feitor do dito Senhor 
para os mandar para o Reino como pertença de seu cabedal; e isto offe- 
réciam alem dos trinta e tres mil cruzados, que havia de dar em cada um 
anno em Moçambique para o sustento do presidio daquella praça, como 
davão os capitães della ,a saber, trinta mil cruzados pelo commercio dos 
Rios, e tres pelo de Angoxa. E subsistindo esta companhia, achando-se com 
mais opulencia doque promettiam estes principios, accrescentariam esta 
porção de vinte mil cruzados conforme sua possibilidade, para o dito Se 
nhor soccorrer com maior subsidio de nãos e gente este Estado. 

“38,” que protestavam não prejudicar nos bens e pessoas dos commis 
sarios e deputados, que fossem da junta da companhia, qualquer requeri: 
iménto que se'movesse sobre se haver feito esta companhia da India so= 
mente com estaneo do tommercio de suas praças, visto o Conde Y. Ret 
segurar o levaria S. M. em gosto por ordem que tinha para isso, e a von: 
tade dos interessados ser de servir a 5. M. no possivel, aos quaes se de 
via noticiar por editaes' a creação desta companhia nova, para concorre: 
rem com suas promessas ; e haveria vista destas condições o Doutor Pro= 
curador da coroa, para em tudo ficarem solemnes, 

Estas condições, lançadas em geral com mais tento e consideração 
que as que vieram do Reino, como se pode ver comparando-as nos loga- 
res parallellos, foram enviadas à corte em carta do Conde V. R.i (de 
agosto de 1694 ), na qual não só se expunham os motivos dellas, mas s€ 
propunha'um arbitrio novo para fomentar o commercio geral entre a Eu' 
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ropa e a Ásia, Não tendo porem nós podido achar esta carta do V. Rei, 
não nos he possivel saber ao certo qual fosse o arbitrio: só podemos 
rastejaleo pela resposta, que deu ao V. Rei o Secretario d'Estado, ao diaa- 
te apontada.. | ERA | 
Em quanto estas condições, e mais papeis iam caminho de Portugal, efe 
feituava-se na Índia a companhia, e em noyembro de. 1694 .escrevia o V. 
R. à corte dando conta de ter já em cofre duzentos e tantos mil xerafins, 
com os quaes se haviam comprado dous barcos para se emprehender a 
negociação de Mombaça e Moçambique, e havia esperança de tambem se 
encetar nesse anno remessa para Bengala e para a China. E mais . fizera 
a incipiente companhia, se não faltasse muita gente com a porção promet» 
tida, principalmente o clero, e os moradores do norte; o primeiro por 
não se extender a elle a jurisdicção do V. Rei; os segundos porque cos 
mo ausente, não chegava lá a força ou persuasiva do mesmo V. Rei, que 
com quanto os tivesse ameaçado com penas graves, se não atrevera a che- 
gar à execução dellas, por lhe não parecer conveniente nestes principios 
introduzir com violencia negocio, que reputava de tanta utilidade, porque 
seria exasperar os animos, e arruinar a sociedade. | o 
Esecusou-se, tambem de entrar na companhia o senado da camara de 
Goa, por falta de rendimentos, que muitos annos lhe não chegavam para 
reparo das fortalezas, e outras consignações, a. que eram applicados ; e as 
camaras geraes requereram que a companhia não podesse tomar a si os 
côcos, areca,e sal, e ficassem livres estes generos ao povo, pois com essa 
condição haviam offerecido certo capital á mesma companhia. Uma e ou- 
tra pretenção foi favoravelmente deferida pelo Conde V. Rei, ainda antes 
de chegarem da corte as ordens que assim o concediam. e ER 
Tanta fadiga e molestia deram ao V. Rei estes principios do ajusta - 
mento da companhia, que affirmava ter-lhe custado mais este negocio, 
do que custára aos grandes V. Rris antigos o conquistar a ladia, por ser es» 
te negocio uma hydra, da qual cortada vma cabeça em uma duvida, pu- 
lavam de novo sete em outras tantas difficuldades. . A 
Não deixou o V Rei em esquecimento os ministros e pessoas, que mais 
efficazmente o haviam ajudado neste enleado trabalho, e os encommenda 
á corte para o galardão. Em primeiro logar põe o chanceller Manoel Pe. 
reira Peres, que servia de secretario do Estado, do qual diz que he inex- 
plicavel o que lidou neste negocio, e continuava ainda com a mesma lida, 
porque cada instante resuscitavam duvidas. que a não ser tão prompto 
o desvelo delle V. Rei, e tão efficaz o cuidado do chanceller secretario, 
cada dia se veria desfeita a companhia. Morreo este ministro no anno de 
1696 sem lograr os premios, que o V Rei com tanto empenho para elle 
requeria, assim por este, como por outros seus serviços. nn 
Apoz o chanceller vem Francisco de Azevedo de Sande, fidalgo da caza 
de S. M. que havia servido mais de quinze annos neste Estado, oceupan- 
do todos os postos até o de capitão de mar e guerra. Foi eleito por um 
dos dez commissarios, que capitularam as condições da companhia, e nel. 
Ja entrou com dez mil xeraíiins espontaneamente, Nomeado depois depa- 
tado da companhia , fez todos os regimentos dos superintendentes, Íei= 
tores, e mais officiaes della, avantajando-se muito aos mais na boa intel» 
ligencia com que dispunha os negocios, e carregando sobre elle quasi tq* 
do o trabalho. Por estes titulos o recommeadou muito o V. Reija SM, 
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eo propvz para superintendente perpetuo da alfandega de Goá, officid, 
que então não havia, mas que em outros tempos houvera. A alfandegã 
era a esse tempo regida por um juiz, de provimento triennal, ém que 
entravam ordinariamente homens soldados, que das cousas da alfandega 
não tinham noticia, e quado à começavam a adquirir acabavam o seu 
triennio; pelo que julgava o V. Rei conveniente haver o tal supérinten- 
dente. Sem embargo porem de todas as recommendações do V. Rei, é a- 
inda do valimento do secretario d'Estado Roque Monteiro Paim, com 
quem o mesmo Francisco de Azevedo de Sande tinha algurhas razões de 
pareatesco, não foi S. M. servido fazer o provimento proposto, com 
quanto não faltasse a mandar agradecer a Francisco de Azevedo de Sande 
ó procedimento e zelo que tivera no ajustâmento da companhia. 

E por ultimo faremos menção do vedor da fazenda Francisco d'Avillez 
Ramires, que por ter acabado de capitão de Damão, e se achar em Moe 
cambique e Mombaça com mais de 50% xerafins de fazenda e generos 
proprios para o commercio da companhia, que para alli enviára na forma 
das fiberdades que eram concedidas ás capitanias das praças do Norte, 
se resolveo a entrar na companhia com toda aquella quantia. E recolhe. 
do-sée ão Reino este sugeito na monção seguinte áquella em que cá ficoú 
ajustadá a companhia, O V. Rei o propõe à S. M. para um dos deputados 
da junta da companhia no Reino, não só pelo interesse que levava nella, 
mas por ser pessoa que tinha grandissima intelligencia e pratica de todo 
o commercio da Asia. 

* Apenas'concluidos em Goa os trabalhos do ajustamento da companhia, 
que temos relatado, passou o V. Reiao Norte, onde alem de outros mo* 
tivos o obrigava a passar esté mesmo ; porque como as cartas até então 
não tinhâm produzido effeito algum, esperava o V. Rei que a sua dili 
gencia pessoal tivesse tanta força para reduzir aquelles moradores a entra: 
rem na companhia, como havia tido em Goa 

* Era então Dio a mais opulenta das praças do Norte; e a ella se diri 
giam a as diligencias do V. Rei. Os Banianes de Dio, repre 
séntados pelos seus cabeças, ou mazanes, haviam feito contracto em tem- 
po do V. Rei Conde de Alvor de tomarem a si à commercio daquella 
praça para Moçambique, pagando ao capitão da mesma praça, à quem 6 
dito commercio pertencia, a quantia em que estava alvidrada por esse 
respeito aquella capitania. Ora como a nova companhia do commercio 
não era grata nem aos homens de negocio do Norte, nem aos capitães 
das fortalezas ; em Dio os Baniancs, valendo-se subtilmente, como he 
proprio da sua nação, de certo descuido, que houvera nos deputados da 
companhia em não prevenir ao Castelão, e juiz da alfandega daquella 
praça com a noticia de haver a companhia comprado aos ditos Banianes 
por meio de seus procuradores em Goa, e pagado o valor do ultimo 
anno, que lhes restava de seu contracto ; apressaram-se os Banianes à 
mandar por sua contao barco do costume a Morambique ; e quando o 


V. Rei chegou a Dio, achou ser já partido o dito barco. Os Banianes ' 


por desculpa allegavam ter sido violentados a issc pelo Casteltão e juiz 
da alfandega ; e ainda que apparentemente assim fosse, bem percebeo 0 
V. Rei que aquella violencia fora um disfarce agradavcl aos Banianes. 
Todavia o V. Rei tratou com elles uma composição, de que se mostra- 
ram satisfeitos, e satisfeito se recolheo tambem o V. Rei a Goa. Mas acoms 
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tecendo ser depois o barco dos Banianes represado em Moçambique, e 
sequestrada toda a fazenda pelos olficiaes da companhia na forma de seus 
privilegios, veio outra vez o negocio á discussão, e destruidas muitas due 
vidas, que appareceram, conseguio-se fazer uma nova composição entre 
os Banianes e a companhia. Depois de assim compostos, tornaram os 
Banianes a reclamar, dizendo-se lesados, e com seus letigios não enfadas 
ram pouco ao V. Rei e aos tribunaes; sendo a final desattendidos nas 
suas impertinentes reclamações. | 

Os moradores de Damão, entre quem avultavam principalmente os fie 
dalgos foreiros das aldeas, deram ao V. Rei as mesmas boas esperanças 
que os de Dio, mas os resultados não corresponderam melhor ás proe 
messas. Em Baçaim não teve o V Rei tempo de tratar este negocio, e 
a Chaul não se atreveo a ir, por estar naquelle sitio a peste em grande 
força, e não se querer arriscar a levala comsigo a Goas Não achamos 
memoria de qual fosse a natureza desta peste de Chaul, nem a vemos ace 
cusada em outros pontos da costas | 


(Continta.) 


ema O Ce 


O ARCEBISPO DE GOA D. FR. AGOSTINHO DA ANNUNÇIAÇÃO 
E AS BEXIGAS. 


CARTA DO ARCEBISPO AO PADRE PREPOSITO DA CONGREGAÇÃO DO 
ORATORIO. 


Reverendo Padre Preposito. Constame que em ÀAnjuna morre alguma 
gente de bexigas com tal desemparo, que nem quem lhe leve o sustento 
matural tem ; e para estas occasiões são os ecclesiasticos. V. me. pratique 
este negocio com os Padres, e havendo dous ou quatro que queirão fazer 
este serviço a Deos, me dará noticia amanhã na See, porque determino 
ser-seu companheiro neste santo exerçicio ; e quando V. m não ache no 
recolhimento pessoas que tenhão esta charidade, dandome reposta, O Dão 
diga a ninguem. Deos guarde a V.m. 1 de fevereiro 1705. — Arcebispo 
P rimazo. 

| ( Do original ) 
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RIOS DE CUAMA 


. E SUA CHRISTANDADE. 
1696. 


Como complemento do Tratado dos Rios de Cuama feito pelo Pas 
dre Fr. Antonio da Conceição, Administrador da sua Christandade, 
tratado, que deixamos publicado nos numeros anteriores deste perio- 
dico, poremos aqui os documentos seguintes. 


PETIÇAO QUE FEZ O ADMINISTRADOR DA CHRISTANDADE DE MOÇAM - 
BIQUE E RIOS ( FR. ANTONIO DA CONCEIÇÃO ) AO CONSELHO 
DA JUNTA DAS MISSÕES. 


Administrador da Christandade de Moçambique e seus 
SA districtos com a experiencia que tem de seis annos de 

» assistencia nos Rios de Cuama expõe a V. Magestade as 
* principaes causas, porque à maior parte da Cafraria não 
está reduzida ao gremio da Santa Madre Igreja, que são 
as seguintes. 

Primeiramente a penuria de Parochos, por quanto sen» 
“A do aquella messe tão dilatada nos ditos Rios, que tem 

de comprimento mais de cento € vinte legoas pela fral- 

da delles, e de largura ordinariamente tres dietas pela 
terra dentro, e em muitas partes mais, tudo de terras da 
Coroa de V. Magestade, e alem disto estendendose até 
Sofala, Reinos de Manica, € Imperio de Manamotapa, de 
que V Magestade he Senhor (como consta da escritura de 
contrato que os vassallos de V. Magestade fizerão com O 
Emperador, que então erà Mavura, quando lhe entregaram 
o reino depois de conquistado por justas causas, cujo tres: 
lado se acha nos cartorios dos Juizos de Senna e de Tete, 
sendo entre outras condições huma, que deixaria elle dito Mavura, e seus 
descendentes erigir em todo o seu imperio igrejas a quaesquer Religiosos ) 
se não achão mais que onze igrejas parochiaes com Vigarios effectivos, 
sendo porora necessarios mais de duzentos, e pelo iemnpo adiante mais. 

Item, a falta de Missionarios , por quanto nos sobreditos districtos não 
se acha pessoa alguma, que tenha tal exercicio, ensinando à doutrina chris= 
1a pelas povoações dos Cafres, nem catequisandoos a que recebão a gras 
ça do bautismo, sendo porora necessarios mais de vinte Missionarios, 
que tenhão este exercicio. E 

Item, a falta de congrua sustentação, ainda para os poucos Vigarios que 
ha, por quanto da Real fazenda de V. Magestade se não . dão mais que 


II 


A 


duzentos é cincoenta cruzados para todos os Vigarios Religiosos da Come. 


panhia de Jesus, e outro tanto recebem os Religiosos de 5. Domingos, 
sendo que estes dizem ser este o quartel do seu convento de Moçambique , 


| 
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e com efeito nelle se gastão, e não com os Vigarios dos ditos Rios, de cu- 
ja penuria e falta quiçã nasce occuparemse huns na cultivações das 
terras para se sustentarem, e outros em outras occupações muito alheias 
do exercicio do parocho e missionario, e não meramente em cultivar a 
seara do Senhor, como he nossa obrigação. ? 
Kem, a falta de hum Seminario, em que se criem os naturaes, recebene 
dose nelles de tenra idade, para nesta se lhes introduzir melhor a boa 
forma de doutrina christa, e aos que forem mais capazes, e mais graves 
darlhes exercicio de catechistas com seus ordenados, porque vendo os 
mais que os seus mesmos naturaes, filhos dos seus Regulos e dos seus, 
grandes, seguem a ley de Jesus Christo, e lha persuadem na lingua mas 
terna, mais facilmente a abragarão, e se reduzirão todos a ella com a gra 
ça de Deos Nosso Senhor. | | 
Item, a falta de hum Bispo zeloso, e Sé capitular dentro dos mesmos 
Rios, para de mais perto accudir à cultivação desta nova planta; o que 
tudo sendo tão precisamente necessario, não se procurou athé agora (ao 
parecer delle Administrador ) assi por falta de Prelado ptoprio, de que 
a administração por muito tempo careceo, como, e muito principalmen- 
te por falta de meios para se sustentarem tantos ministros quantos são 
necessarios, a qual resão não val no tempo presente, por quanto foi Deos 
Nosso Senhor servido descubrir as minas de prata, de cujos dizimos se 
podem farer as despesas necessarias a tudo o que se tem dito: por tanto 
Pede a V. Magestade seja servido de mandar prover a dita christanda- 
de de ministros competentes a sua dilatação, e de mandar cobrar os die 
simos da prata, para delles pelos ministros de hum tribunal de Missões e - 
recto em Senna ou Tete, se fazerem as despesas necessarias e convenien: 
tes aos ditos Vigarios, Missionarios, Seminario, Igrejas parochiaes, Cate- 
quistas, Bispo, e Sé capitular ; e achandose que a cantidade dos dizimos 
excede as ditas despesas, se acuda tambem com congrua sustentação aos 
muitos ministros ecclesiasticos, de que necessitão os nataraes de Nhan= 
bane, Cabo Delgado, e do mais que se contem desde o Cabo da Boa Es 
perança athé o de Guardafuy, que tudo pertence ao districto daquella 
Prelasia, que pelo tempo adiante se pode dividir em muitos Bispados, 
havendo, como espero em Deos, congrua sustentação os ministros delles« 
Item, Pede a V. Magestade seja servido maadar que tudo o que for ne. 
cessario para as Igrejas e pessõas ecclesiasticas seja livre de estanco e de 
direitos, conforme as leis pontificias e civis. ., 
Htem, que os Senhorios das terras da coroa de V. Magestade sejão obri 
gados a apresentar certidão do Ordinario (que se lhes passa gratis ) por 
. que conste que não estorvão o aumento da clristandade, mas antes fa. 
vorecem este intento, que he o unico, como todos vemos, porque V. 
Magestade com tanto zelo conserva estas conquistas : ER 


Despacho em junta das Missões. 


Propondo o Senhor Conde V. Rey esta petição em a Junta das Missões, 
se assentou que quanto aos Ministros que se pedem, se faça aviso aos Res 
ligiosos a que toca, para que enviem á missão os que forem necessarios, 
e que em caso que os não mandem, tomará a Junta por sua eonta este ex. 
pediente; e que quanto aos dizimos, por se não verificarem ainda, se 
não pode deferir ; e menos á erecção do Tribunal de Missões em Tete 
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por defeito de jurisdição que ha para se erigir: e no que toca á liberda- 
de e isenção de direitos que se requere, se entende que no que he pre- 
ciso para os Missionarios, e necessario para as Igrejas se tem provido co» 
mo se pede na junta da Companhia Geral : e que no que toca á certi- 
dão que se pede dos senhorios das terras, se elles não propagarem a 
doutrina christa, o Padre Administrador dará conta nesta junta dos que 
se ouverem com omissão neste particular, e contra os que empedirem a 
propagação da fé poderá usar da jurisdicção .que tem. Panelim 12 de no- 
vembro de 1696 Rubrica do Senhor Conde V. Rey — Arcebispo Primaz — 
“Coutinho — Vicira — Souza — Gouvea, 


PETIÇÃO DO VIGARIO GERAL DE SÃO DOMINGOS. 


* OVigario Geral dos Religiosos Prégadores da Congregação da India 
Oriental em seu nome e de toda a sua Religião se queixa a V Magesta- 
de neste seu tribunal das Missões, porque estando de posse pacifica de 
administrarem seus Religiosos e fazerem officio de Parochos em todas as 
christandades dos Rios de Cuama e ilhas do Cabo Delgado do anno de 
1569, em que cntrarão os primeiros Religiosos nas ditas christandades, 
e começarão a fundar igrejas em todas ellas por concessão do Senhor 
Rei Dom Sebastião c seus successores, por conhecerem o muito que oe 
bravão na conversão das almas, assim dos gentios como dos mouros, 
com grande trabalho, zelo, disvello, e risco de suas pessoas, e lhes con= 
cederão muitas graças, privilegios, e liberdades, de que athé agora goza- 
vão, e juntamente os dizimos que V. Magestade lhe concedeo, por não 
terem congrua, nem de que se sustentar nestas christandades, onde mui- 
tos Religiosos por defensão da fee e exaltação della morrerão martyri- 
sados, e padecerão grandes trabalhos, acompanhando sempre os nossos 
exercitos nas guerras, que em todo o discurso deste tempo teve o Estado 
contra os naturaes daquelles Rios, particularmente contra os Emperado - 
res de Manamotapa, que ultimamente os Religiosos de S. Domingos troa- 
xerão á fee, baptisando todos os que entrão a governar, assistindolhe 
sempre hum Religioso por seu E ; pelas quaes rasões os mesmos 
Emperadores reconhecendo os beneficios que de nossos Religiosos rece- 
berão, os estimão e venerão como a seus pais espirituaes, não conhecendo 
outros Religiosos, nem os querendo em suas terras, como varias vezes 
tem supplicado por cartas a V Magestade, e de presente o fez o Empe- 
rador quando concedeo a V. Magestade as minas de prata a instancia de 
hum Religioso nosso, pela experiencia que tem do amor e respeito com 
que de nós são tratados. Não obstante porem todas estas rasões, servi= 
ços, e posse que tem minha Religião, de presente o Reverendo Padre Ad= 
ministrador Fr. Antonio da Concepção com o motivo que todos sabem, 
e nós não ignoramos, mandou levantar no lugar de Boraes, districto de 
Zimbaoé, huma igreja nova, pondo nella por parocho ao Padre Gonçalo 
Soares, clerigo natural da India, introduzindo por esta via nas ditas chrise 
tandades novos parochos e ministros, não o podendo, e nem devendo fa - 
zer, assim porque V. Magestade tem prohibido que nenhum Religioso 
entre nas christandades de outra Religião pera ser Missionario nellas, pelas 
perturbações e desordens que disso se seguem, como tem mostrado a ex- 
periencia em outras partes, persuadindose os naturaes que com a diflerene 
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ça do habito ha diferença na doutrina; do que tudo se infere que muito 
menos deve querer V. Magestade que entrem clerigos naturaes a ser Mis- 
sionarios juntamente com os Religiosos ; e tambem porque sendo necessa + 
ria a dita Igreja, que de novo se mandou fabricar, devia o dito Reverendo 
Administrador requerer primeiro, e mandar ao Prelado das ditas chris- 
tandades que a provesse de Religioso seu subdito, pera o que se achavão 
nesse tempo alguns desoccupados, e sem igreja; com que se mostra que 
o intento do dito Padre Administrador não foi acudir ao bem das almas, 
pois athé o presente se não levantou a igreja, aind> que se coónseguio o 
fim temporal para que foi mandado a parocho clerigo vivendo em huma 
palhota, e quando ella fosse necessaria, se vê que era mais conveniente 

ara a conversão hum Religioso , cujo habito era já tão conhecido daquele 
es naturaes, do que hum clerigo estranho, e que nunca tratarão, nem co» 
nhecerão. Mas em nada reparou o Reverendo Padre Administrador, que- 
rendo introduzir novos Missionarios naquellas christandades, como já tis 
nha feito na igreja Matriz de Senna encommendando-a a seu proprio ir- 
mão, Religioso de Santo Agostinho, esbulhando-a da posse em que estava 
de ser servida por clerigos, ainda em tempo de Administradores Religiosos 
de S. Domingos, que nunca intentarão dalla a seus irmãos, antes con. 
servarão nella os clerigos, contormandose com v costume e antiga pos- 
se, em que estavão de a servirem, mas como esta materia me não toque, 
nem á minha Religião, não o refiro por queixa, mas só por mostrar que 
o intento e o empenho do Reverendo Padre Administrador he o que tenho 
dito, o que confirmou no papel e proposta que fez em Senna, e publicou 
nesta cidade das muitas igrejas que era necessario levantaremse nas di- 
tas christandades, que sendo tantas como elle suppõe, e prova bem mal, 
forçosamente se havião de multiplicar os Missionarios, e por este ca. 
minho introduzir os seus Religiosos, que he o fim e intento principal 
com que obra, quando esta Missão por tantos annos he da Religião de S. 
Domingos, e athé agora não faltou com superabundantes Missionarios, 
e promette não faltar para o futuro, havendo creação de novas igrejas, 
ainda que seja despovoando os conventos: pelo que com muita rasão me 
queixo, e toda a minha Religião, do Reverendo Padre Administrador, 
-e de seu procedimento, e muito mais havendo duvidas na jucisdicção 
com que obra, por não ter as qualidades que aponta a Bulla da erecção 
desta Administração, que pede seja graduado em theologia ou canones, 
ou examinado e aprovado na Mesa da Consciencia o sojeito que for nos 
meado nella, nenhuma das quaes se verifica no dito Reverendo Padre 
Administrador: por tanto P. a V. Magestade que respeitando os mui. 
tos serviços, que a Religiaojde S. Domingos lhe tem feito naquella chrise 
tandade, a posse em que está de mais de cem annos de dar ministros, 
corroborada e confirmada por provisões passadas em nome dos Senhores: 
Reis de Portugal, ordene e mande aos Ministros Reaes, que assistem nas 
ditas christandades, e em Moçambique, não consintão que Religioso ale 
gum, que não seja de S. Domingos, ou da Companhia, entre nas ditas 
christandades, e levante nellas igrejas, ou resida nas já antigas com titu= 
lo e jurisdição de parocho, e muito menos clerigos seculares, por se e- 
vitarem as disconcordias que disso se seguem, e Y. Magestade pretende 
cortar. E R. M. | 
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Despacho: 


O Padre Administrador haja visita desta petição, e responda por escri- 
to. Panelim em Junta das Missões 12 de novembro de 1696— Rubrica d.» 
Senhor Conde V. Rey—hRubrica do Arcebispo Primaz — Coutinho— Vietra 
— Souza —de Gouvea. | 


RESPOSTA DO PADRE ADMINISTRADOR. 


Senhor. O Administrador de Moçambique obedecendo à ordem de V. 
Magestade responde primeiramente que não tem por novidade a queixa, 
que o Reverendo Padre Vigario Geral dos Religiosos Prégadores em no» 
me de sua Religião faz delle Administrador a V. Magestade na India, e 
pois tem noticia certa que já fez outra a V. Magestade em Portugal, e 
por mais que nella instou e reinstou, nunca foi deferido como que- 
ria, nem elle dito Administrador reprehendido ; e o que mais he, que 
lhe não foi necessario defenderse nem por si, nem por seu procurador. 

Responde mais que não he sua tenção aggravar nesta sua reposta ao 
Reverendo Vigario Geral dos Religiosos Prégadores ; mas somente obe- 
decer , e informar a V. Magestade do estado daquella christandade, que 
foi servido encarregarlhe a elle dito Administrador, por provisão sua 
passada authoritate apostolica , que sendo necessario apresentará. 

Responde mais que deve o dito Padre Vigario Geral apresentar as 
provisões do Senhor Rei Dom Sebastião, ou de seus successores , per 
que se lhes destinassem aquelles districtos para serem nelles os seus Re» 
ligiosos parochos, e por ne dito Administrador não tem até a- 
gora noticia de provisão alguma mais que de huma do Senhor Rey Dom 
Sebastião, por que lhe faz mercê da igreja parochial de Teche ( sic), cuja 
verdade não tem ainda cabalmente apurado; e de outra do Reverendo 
Cabido sede vacante de Goa, passada no anno de 1634, per que lhes dá 
licença e jurisdição para erigirem igrejas no Reino de Mucaranga e Ma= 
nica, e serem nellas Vigarios parochiaes, e durará em quanto os Prelas 
dos não ordenassem o contrario , o que foi feito em vagante de Adminis- 
trador daquella christandade, que seo ouvesse, a elle pertencia esta ju- 
risdição, como consta da Bulla da erecção daquella Prelazia. 

Quanto á conversão das almas, assim de mouros como de gentios, e 
a outros serviços de Deos, e fruito, que,o dito Reverendo Padre Vigario 
Geral diz tem feito e seus Religiosos naquelles districtos, responde elle 
dito Administrador que lhe não consta de taes progressos, mas antes 
lhe consta naquelle districto só não christãos os Portaguezes , e naturaes 
da India , e suas mulheres e filhos, e alguns escravos, a quem elles per 
sua devação ensinão, ou mandão ensinar a doutrina christã. Constalhe 
mais que nenhum Religioso seu se applica a aprender a lingua da terra, 
nem a sabe mais E hum que ha, natural dos Rios de Cuama. Item lhe 
consta que só os Religiosos da Companhia de Jesu, e principalmente 
o veneravel Padre Sebastião Berne se cançarão em traduzir a cartilha 
do Padre Mestre Ignacio em lingoa cafra, e á imitação deste fez elle Ad- 
ministrador dous catechismos, hum mais breve que outro, e hum con» 
fessionario na mesma lingoa. 

Quanto ao bautismo , que diz fazem os seus Religiosos aos Emperado- 
res de Manamotapa, responde elle Administrador que seo Reverendo Viga- 
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rio Geral tivesse mais experiencia daquella missão, se evergonharia de 
fallar nisto, porque acharia que os seus Religiosos fazião aquella ablu- 
ção aos ditos Emperadores sem preceder instrucção alguma dos misteri- 
os da nossa santa Fé, nem ellos prometterem guardar a nossa santa 
Lei, nem haver probabilidade alguma de que havião de deixar suas su- 
perstições, erros, e ceremonias gentilicas, com que todos viverão e more 
rerão; ese o Emperador presente sabe alguma cousa da doutrina, he 
porque se creou com os Portuguezes, mas o modo de viver he como os 
de seus antepassados, nem isto tem remedio, salvo se houver hum Semi- 
nario, em que de tenra idade se crie o que ouver de entrar no governo, e 
os filhos dos outros Regulos, e dos grandes do Zimbaué, isto he, da cor 
te de Monamotapa , porque estes juntos instruirão mais facilmente aos 
mais da sua casta. 

Quanto aos Martyres, responde elle Administrador que por obrigação 
de seu oficio tirou huma inquirição geral nos Rios de Cuama para saber 
que pessoas tinhão derramado seu sangue in odium fidei naquella sua 
Diocesi, e que não ouve pessoa aiguma que deposesse de Religioso algum 
de S. Domingos, havendo muitas que jurarão ser publica voz e fama 
que o veneravel Padre Gonçalo da Silveira, da Companhia de Jesu, e da 
Hlustre casa dos Condes de =ortelha. derramãâra seu sangue, e morrera 
in vdium fidei por mandado do Emperador de Monamotapa, e que não 
só tinha fama, e opinião de Santo entre os christãos, mas tambem entre 
os mesmos Cafres gentios, 

Quanto ao serviço, que allega do Emperador presente conceder a V. 
Magestade as minas de prata a instancia de hum Religioso seu, responde 
que não fez nada de novo;, porque V. Magestade tinha já direito nellas 
em todo o imperio de Monomotapa, pois os vassallos de V. Magestade 
o conquistarão, e depois de conquistado, o entregarão ao Emperador 
Mavura com varias condições de contrato, a primeira das quaes he que se 
reconheceria por vassallo de V Magestade, e a V. Magestade por seu Rei: 
a ultima condição de verbo ad verbum diz assim s 

« Será obrigado a mandar saber pur todo o seu reino onde ha prata, 
« e avisar ao capitão da Massapa para que o faça a saber ao Governa. 
« dor; e mandando S. Magestade mineiros, a poderão buscar por todas 
« as suas terras, e cavalla livremente. » 

Custa isto dos livros dos registos dos cartorios de Senna ese Tette, 
nos quaes está registada a escritura deste contrato, que se fez com o dito 
Emperador Mavura aos 24 de maio de 1629 annos (a). o 

Quanto ao que o Reverendo Padre Vigario Geral diz que elle Adminis- 
trador mandara alevantar huma igreja nova, e pôr nella por Parocho o 
Padre Gonçalo Soares, confessa elle Administrador que assim foi, mas 
não por motivo de interesse temporal algum, como falsa e inadvertida. 
mente suppõe o Reverendo Padre Vigario Geral; e pede elle Admiaistras 
dor mande V. Magestade examinar exactamente este ponto, inquiriado 
se acaso o dito Padre comprou algumas roupas a elle dito Administrador, 
ou se lhas levou para lhas beneficiar, ou se fez com elle outro algum 
contrato; e muito menos se deve suppor que fizesse elle Administrador 


com o dito Padre pacto algum de lhe dar os quintos do que naquella 
CD A O é 


[a] Já a pag. 69 fica citado 0 lugar, ondo esto contrato anda impresso 


198 O CHRONISTA 


missão adquirisse, como fazem os Reverendos Padres Vigarios Geraes dos 
Religiosos Prégadores com qs seus subditos, que vão para aquella missão. 
O que moveo a elle dito Administrador a mandar o dito Padre foi esta- 
rem por aquellas partes muitos christãos, que havia annos se não confes- 
savão, nem fazião obrigação alguma de christãos, e não havia quem della 
os arrancasse; e juntamente querer ver se por aquella via se pode intro” 
duzir na corte daquelle Rei a Ley de Jesu Christo por meio daquelle 
Clerigo, que como natural sabe a lingoa, e he de tão bom procedimento 
que foi muitos annos Notario do Santo officio, de que não foi privado 
por culpas. 

Quanto ao provimento, que elle Administrador fez da igreja de Senna 
em seu irmão, responde elle Administrador que já se fez isto presente a 
V. Magestade em Portugal, e V. Magestade não ordenou o contrario, 
nem a igreja he tão inviolavelmente de clerigo, que a não occupassc já 
nestes tempos proximos outro Religioso de S. Paulo (a ), por nome 
Fr. Antonio de S Joseph, por provisão do Reverendissimo Arcebispo 
Primaz D. Manoel de Souza e Menezes. 

Quanto ao que diz o dito Reverendo Padre Vigario Geral que o in: 
tento principal delle Administrador he meter lá os seus Religiosos, res- 
ponde que o seu fim e principal intento he a maior honra e gloria de 
Deos, e o augmento daquella christandade, para o que lhe procura minis 
tros zelosos e proporcionados à sua dilatação, da Religião ou Religiões que 
a V. Magestade parecer; e he a messe tão dilatada, que para todos ha 
lugar. 

Quanto às duvidas, que dizem ha na jurisdição delle Administrador, 
responde que já a Religião de S. Domingos propoz este ponto na Mesa da 
Conciencia, e se resolveo por elle Administrador, sem ser necessario ser 
ouvido : e por esta rasão não responde mais por ora; mas não dá esta 
sua reposta por acabada, sem que o Reverendo Padre Vigario Geral lhe 
apresente, como tem dito, as Provisões que diz tem do Senhor Rey 
D. Sebastião, on de seus successores, por que destinassem aquelles 
districtos aos Religiosos Pregadores para serem nelles Parochos ou Mis 
siogarios.— Fr. Ântonio da Conceição. 


Despachos 


Propondo o Senhor Conde V. Rey em a Junta das Missões esta petie 
ção, e sendo vista a reposta, que a ella fez o Padre Administrador dos 
Rios, e posse em que o Supplicante está de mandar ha muitos annos Mis» 
siônarios a esta Missão dos seus Religiosos , se assentou que o Supplicante 
e sua Religião sejão conservados na posse em que estão, e que nenhuma 
outra Religião lha interrompa ee papá outros Missionarios; e porem 
o Sopplicante terá cuidado de prover a dita Missão de Missionarios ido- 
neos em numero e€ sufficiencia, aliás a Junta mandará os que lhe parecer 
necessarios. Goa 12 de dezembro de 1696. — Rubrica do Sar. Conde V. 
Rey. — Arcebispo Primaz —Coutirho— Vieira — Ssuza — de Gouvea. 


( Livro' de cartas e ordens. / 


. e A DT e - me - mma — — 


(a) Assim está no registo, mas pareço que sÇ dove Icr== Santo slgastinho. 
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CARTAS DO BISPO DE COCHIM D. FR. PEDRO PACHECO 


AOS PADRES DA CONGREGAÇÃO DO ORATÓRIO DE GOA. 


ESPERO 


CARTA AO PADRE PEDRO FERRAÕ, ASSISTENTE EM CEILAD, 


Reverendo Padre Pedro Ferrão. — Não me lembro ter mais que huma 
carta de V. m. á qual respondi logo, e não deixo de o sentir pelo muito 
que desejo novas de sua saude, e dos progressos dessas christandades. 
Huma e outra cousa peço a Deos continuamente, e se eu merecera que elle 
me ouvisse, pouço tinha V. m. mais que desejar; mas he tão pio, e tão 
Senhor, que o não embaraça a minha indignidade para me não chegarem 
muito alegres noticias de huma e outra colisã, pois o R. P. Joseph de 
Menezes mas escreve de V. m. e do seu zelo e cuidado com que 
acode, e faz acudir os christãos ás obrigações de Missionario, e de chrise 
tãos. Deos que em tempos tão frios está vendo esse ardente fervor, lhe 
dará a V. m. o premio não só segundo as obras, que lhe dedica, mas. 
segundo a era, em que as faz ; e eu em nome do mesmo Senhor lhe aço a 
V. m. a benção pastoral, para que a virtude que ella de sy tem, o alen- 
te em trabalho tão perpetuo, para que se cance no serviço de tão bom 
Deus sem se cançar; e para tudo o mais que eu prestar me tem V. m. no 
bispado, para onde estou de partida, pois nem a V. m. nem a algum dos 
companheiros heide deixar de acudir com o que à minhas posses for pose 
sivel, com .a condição somente que V. ms. me dem algum quinhão nas 
suas fadigas, perigos, e suorese Deos a V. m. guarde com os verdadei- 
ros bens que lhe desejo &c * Goa 97 de dezembro de 1109 annos. De 
V. m. servo em Christo. —O Bispo de Cochim | 


e 


AO MESMO, EM CEILAÕ. 


Reverendo Padre Pedro Ferrão.—hMuito me alegrarão as novas de V. m. 
e a declaração do seu bom zelo: aquellas, por me noticiarem goza pers 
Feita saude; este, porque o representa missionário verdadeiro. Queira o 
piissimo Deos que como digo o seja, porque nem para V. me pode aver 
gaior gloria, nem para mim maior dita. 

Agradeço a V. m. as orações e graças que fez dedicar á minha vindas 
nellas espero ,e nas que a V. m. de novo peço, me alcancem do Senhor 
Deos a graça que ei mister para que destas christandades se colha algum 
fructo, pois segundo as acho verdes, muita será necessaria . 

Se Deos me der vida, quanto vontade não me falta de conhecer todas 
as minhas ovelhas, mas porora, com a perseguição, que em Cochim se 
tem declarado, não posso crer que não chegue aos mais ministros, que 

ela prôa me ficão, o que faz pôr em duvida se devo chegar á costa da 
escaria, quanto mais passar avante ; com tudo como V. m. tocou este 
ponto, e ser pode fosse superior o impulso, V.m, da sua parte dandoo 
aos mais Padres para que todos me avisem se ha modo, ou pode aver 
algum meio para que possa ver todas as almas christãs, que habitão esta 
Hha, ou quantas e quais, e em que tempo ; porque sendo possivel, sempre 


lhe ficarei deyedor a V. m. do cumprimento de obrigação tão precisa 4 


e 
.— 
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e quando de nenhuma sorte possa se: , daqui de Coulão, e de to 
da a parte em que estiver, com aviso de V. m. o servirei no que prestar 
como desejo. Guarde Deos a V. m. em sua graça, e com muitas occasi- 
ões de lhe fazer grandes serviços &c*. Coulão 19 de novembro 1701 
annos. De Y. m, amigo e servo— O B:spo de Cochim. 


ipa o 


AO MESMO, EM CEILAÓ. 


' Reverendo Padre Vigario. 

“Jesus e sua Santissima May sejão com V. m. 

' Ao Pay das misericordias dou humildes e agradecidas graças pelas 
Muitas que a V. m. faz, e com V. m. usa para conseguir a grande dita,e 
a singular ventura de lhe ganhar tantas almas, e as ter em tal concerto, 
que se reconheça bem que para mudança que a dextra fez do Excelso 
tomasse a V. m, por instrumento. Bemaventurado se pode V. m. chamar 
já neste mundo, se até o fim perseverar nesses trabalhos, para cuja pro: 
secução não duvido que O inimigo commum se atrevesse, não só com lhe 
preparar desgostos, fujminar embrulhadas, fingir chismes,; fomentar ini 
mizades ; mas tambem com lhe procurar achaques, excitar desgosto, fazer 
Jembrar a já perdida saude &c * o que tudo permitira o Senhor para que 
descubra V. m. os quilates do seu zelo, ou confesse a fragilidade do seo 
ser. Animo pois, Padre meu, valor, e resolução, porque quando tudo, e 
até a vida se perca, donde mais ganhada a podia ver V. m? sendo Bispo, 
ou sendo Papa ? Nugae omnia. Não ha vida como a perdida por Deos. 
Esta a optima sorte dos mortais, morrer de sorte que passem a immortais 
na amizade e amor de quem pelo nosso amor se fez mortal : quanto mais 
que não sabe tão pouco 0 inimigo, nem tão pouco nos aborrece, que pro- 
cure esmaltarlhe a V. m. a coroa, vendoo afllicto, enfermo, não desistir do 
trabalho ; prova, tenta, faz carrancas; mas se vir determinado valor e 
resolução, crea, meu Padre, que para a sua saude não terá outro me: 
lhor procurador, porque nesse caso diz que dos males o menor : se este, 
enfermo, debilitado nos destrõe; melhor he procurarlhe a saude, para nem 
à sua coroa ser tão grande, nem o nosso poder tão abatido. V. m. he Pe. 
dro, ehe Ferrão; como pedra, se faça insensivel a seus tiros, ea tudoo 
mais que o pode retardar na sua obrigação; e como ferrão, o afinque 
tão bem no adversario, que ao tempo da conta em lugar de accusações 
ouça gemidos. Aferrese ao serviço de seu Deos, e ferre este rebelado a 
quem o criou : assim duplicarã os triumphos, e dobrará as coroas. Nada 
disto creo he para V. m. necessario, mas eu faço, ainda que o não seja, O 
“que devo. Não ignoro que para servir ao nosso grande Deos, e confundir 
ao seu maior inimigo, se entregou V. m. a esses mattos, mas se dizem os 
Santos, cresce a virtude louvada; para que a de V. m. vá sempre em maior 
'augmento, não pode a minha ubrigação faltar em procuralo, e para que 
tambem seja com obras, em todos os actos do culto divino, a que concor 
rerem mais de quarenta pessoas, concedo 40 dias de indulgencias, e V. 1. 
“as pode nelle publicar ; pedindo porem a V.m. ea todos esses bons chris: 
tãos me ajudem com as suas orações, pois tanto de todas necessito que 
me vejo sem fazer nada, quando qs meus companheiros obrão tanto» 
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Para ir visitar as costas acho invenciveis difficuldades ; que seria para 
Ceilão ? isto faz o falar sem experiencia. Deos Nosso Senhor ponha ter: 
mo nestas terras que se não difficulte nellas tanto tudo o que pode re= 
dundar em seu serviço. Ao R P, Francisco de Jesu dará V. m. minhas: 
lembranças, e que eu lhe invejo a sorte,e a V. m. agradeço muito e 
muito o bem que com elle sc portou. Tudo são depositos que V. m. a. 
chará mui bem guardados. Se V. m. me escreve todos os annos, eu sempre 
que as recebo, respondo a suas cartas, e agora,o faço á de 20 de junho, que 
não gasta menos tempo em chegar aqui do que succedia em Goa, e pu. 
dera succeder em Portugal. Ora pois, meu Reverendo Padre, supposto que 
na sua me diz V. m. que não basta correr, mas que o ponto ea subse 
tancia delle está em correr de sorte que mereça o bravio t eu sobre esta 
verdade nada mais tenho que dizer a V. m. certificalo somente que eu 
quotidianamente o encommendo a Deos, e o progresso dessas christanda- 
des, e que a ellas para sy, e a V.m. paraa coroa dellas guarde em sua 
graça muitos annos como desejo &rc.' Mudacra 12 de janeiro 1703. De 
V.m. humilde servo em Jesu Christo —O Bispo. 


mm TO O dm a 


AO MESMO, EM CEILAÓ, 


Se favor fura o receber carta minha, quando, se não em dia tão glo- 
rtoso, como o do grande Patrono dessa Ilha, meu senhor São Joseph, 
se podia conseguir ? Mas o contrario he': porque cartas de tal Bispo bem 
requerem que motivo diferente alivie a ora de recebelas. Até nisto me 
favorece esta delicia dos Santos, e por isso ordenou temperar as minhas 
memorias com as suas, por saber que com estas não podião aquellas mo- 
lestar, como a carta de V. m. pelos seus repetidos achaques me atormen. 
tou a mim ; e por isso, talvez, me foi entregue em dia ferial de nenhum 
Santo, para que fosse inteira e só a minha pena; e assim durará até que 
V. m. com as noticias de mui perfeita saude a extinga.! Deos altissimo o 
disponha segundo a sua divina vontade, como for para maior gloria sua, 
porque sóa este fim se dirigem, como as passadas de Vem. os meus af . 
fectos, que tão mal por outras partes se conhecem, como em Ceilão os vejo 
agradecidos; posto que o Bispo o mesmo que ama e deseja a Ceilão, quer 
a suas ovelhas todas: rigor he porem dos homens, e disposição de Deos, 
ser valle o mundo não de lagrimas só, mas de trabalhos, que se se, sabem 
Jevar, prometem a tranquilidade do espirito, que V. m. me representa, 
e lhe dêo Senhor, para que não cessem os agradaveis serviços, que 
de Vem e companheiros recebe. | 

Dou a V. m. muitas e muitas graças pelo estabelecimento da Confra- 
ria da Senhora do Bom Successo da Graça ; não lhe faltará a V. me 
esta com aquelle, pois a tão divina sombra se acolheo. 

Tudo vai confirmado, e sobretudo irá aqui hum conselho. Se V. m. 
como deseja e diz, quer encher da sua vocação todo o vasio, não dê pas 
so, nem faça acção sem invocar a Senhora, e em seu nome : despois me 
escreverá como se acha. Nisto vai já recomendado o cuidado da Confra- 
ria e do seu culto; e veja em ordem a isto, e ao mais, para o que eu 
posso prestar, porque tudo farei com muito gosto, Sobre o mais escrevo 
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ao R. P.º Vigario Geral, mas tudo com -brevidade, porque me acharão 
estas cartas çom as escrituras do Reino, e da India, que me não deixão 
instante livre para nada. Guarde Deos a V. m. como lhe peço e desejo 
&c.* Mudacra 27 de outubro 1703.=De V, m. amigo e servo em Christo 


-=(0 Bispo. 
meio O dE —— 
O CANAL DE SUEZ. 


dobro esta tão famosa obra diz o correspondente da Bombay Gazette, esere- 
vetdo de Paris a 25 de maio ultimo, é dando novas da Exposição universal, 
o seguinte, 


==Os planos do Canal de Suez (apresentados na Exposição pelo Barão 
de Lesseps ) me interessam muito, e hão de converter inteiramente qual. 
é Pa sceptico no que toca ao objecto,e às probabilidades de bom exito 

o plano do Canal. Todas as grandes difficuldades tem sido evidente- 
mente vencidas, e a conclusão do canal possa hoje por cousa certa, e por 
uma despeza moderada, se a compararmos com os beneficios que he des- 
tinado a conferir à India, às regiões Mediterraneas, e ao mundo. O Cas 
nal será um novo Egypto, e resuscitará a primeva prosperidade da Asia ; 
e todo o Inglez cordato verá agora que os Francezes não tem interesses 
egoistas e exclusivos que favorecer no complemento desta grande obra, 
senão a honra e gloria que justamente lhes he devida, e que nós em um 
espirito de generosa ejhonrosa sympathia ha muito tempo, nos deviamos ter 
apressado a conferir-lhes. He maravilha como M. de Lesseps soube ter per- 
severança no meio do antagonismo, dificuldades, e tropeços, de que a 


final ha triumphado.e= 
ú ( Bombay Gazette, 19 de junho de 1867). 


peace anne DD Ee recoae 
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INSCRIPÇÕES DE DAMÃO, 
NO ANNO DE 1859. 


EE 


l 


Sobre a porta do mar. 


[Quinas portuguezas com duas serpes.] 


Na era de 1593 sendo capitão desta cidade Dó Duarte Deça, que 
foi ho deradeiro que El-Rei Dom Sebastião com ela despachou, foi 
por ele lançada a primeira pedra neste beluarte 8. Francisco, e se fez 


Ao lado direito da mesma porta. 


Em 1829 se começou este caes 6 se acabou em 4830, sendo go- 
vernador Julião José da Silva Vieira: | 
Ão lado esquerdo da dita porta. 


Por ordem regia de 1797 se mandava aqui cóstruir hii caes. 


2 


Sobre a porta da Alfandega. 


1801 
3 


Na meia laranja do Palacio. 


Conquistada por Martim Affonso em 1528 a 1538. 
Capitão mór de Mar Indic. &c** 
Cam. Cant. X. Est, 65. 


Da parte esquerda. 


Reconquistada em 2 de fevereiro de 1559 pelo 
o Da parte direita. 
Vice Rei da India Dom Constantino de Bragança. 
N. B. Esta inscripção foi mandada pôr pelo Governador, 


Lopes de Azevedo e Cunha. |. 
Dantes tinha aqui uma inscripÇãO latina , segundo me informaram. 


o Major Constantino 
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4 


Sobre a porta do Palacio, ou Fortaleza. 


Armas Reaes 
1827 


9) 
Sobre a porta da terra, 
Armas Reaes Esphera 


Na, era de 1581 sêdo Martim Affonso de Melo capitão desta sida- 
de foi por el defêdida aos capitais do Grã Mogor que a tiverão de 
serquo, he se fez na fortificasão della parte deste Baluarte São Sebas- 
tão 1 e se fes 4 quoartinas de muro cô dous baluartes de madeira, 
8, D.º hedS. Mart. he se fes esta porta. 


6 


Na ponte levadiça da porta da 'terra. 


Em junho de 1858 no governo de G. L. A. Cunha, 


( 


No forte de S. Jeronimo: 


Alem das Armas Reaes. e da imagem de S. Jeronimo sobre a porta, tem ao 
lado desta esculpidos Leões e Gigantes com suas massas. 


O Gigante da parte esquerda de quem entra diz : 
= (Juem por aqui quizer entrar com esta mo ade pagar= 


O da parte direita diz : 
me (Ju eu he meu companheiro o vigiamos sem dinheiro, — 
No alto da porta á direita de quem entra. 


Este Forte São Jeronimo se começou por ordem de Dom Jeronimo 
de Azevedo sendo Viso-Rei da India no anno de 1614, e os Admi- 
nistradores da fortificação desta cidade lhe mandarão lavrar esta pe- 
dra por agradecimentô com suas armas abertas e emtalhadas pera 
perpetua memoria dos seculos vindouros. | 


N. B. As Armas estam gastas. 
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Da parte esquerda de quem entra. 


“Este Forte se acabou em tempo de D. Francisco da Gama Conde 
Almirante sendo a segunda vez Viso-Rei da India no anno de 1627, 
“eos Administradores da fortificação em reconhecimento ao dito Viso 
Rei em cujo viso-reinado se fez a mór parte deste Forte, pera defen- 
são do qual mandou de Goa & pesas grandes de artilharia, orde- 
narão que nesta frontaria se entalhassem as suas armas pera eter- 
na memoria. | 


N. B. As Armas estam mal feitas. 


No Baluarte S. Francisco Xavier deste forte ha a imagem do Santo por fora; 
no de Santo Ignacio ha por dentro a deste Santo, e por cima della as Ar= 
mas Reses; e no S. Jeronimo a imagem deste. | 


ê 


Na Praça no baluarte tambem chamado Santo Ignacio está a formosissima peça 
de Santa Catharina, assim chamada por ter em relevo a imagem della. Tem 
tambem em relevo com excellente desenho um Dragão, uma Esphera, e as Qui- 
nas Portuguezas: e um letreiro que diz: 


Pega Ve ( Vicente) faciebat gubernite Nuno da Cunha ano 


| He de bronze, e calibre 36. 


0) 


NA SE MATRIZ 
Na Capella mór. 
Aqui nesta sepultura 
jaz o Padre Matheus : 
Daraujo o mais indigno 
Prior e Vigario confirmado 
desta Matrix, q, socedeo 
aos Priores e Vigairos 
confirmados os Reverendos 
P.º Antonio Diaz, Paulo 
Rodrigues de Tavora, e Pero 
Homem, cuja alma reine 
com Christo na gloria. 
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10 


No Cruseiro. 


“Sepultura de Pero Gil he de seus herdeiros. 


HM 


Aqui jaz o Padre Diogo Pereira Cura e Beneficiado quê foi desta 
Matrix, cuja alma goze na gloria com Christo, Amê . Faleceo aos XXVII 
dagosto de 618. 

12 


Junto do Altar da Senhora da Vida, na parede. 


0 Papa Paulo Y concedeo a este altar de N. S.* da Vida que 
celebrandose nelle ás 2.º feiras do anno e no oitavario dos Sanctos sg 
tirem tantas almas quantas se disserem. 


No Adro ha uma campa com armas, mas com epitaphio já illegivel. 
NA IGREJA DA MADRE DE DEOS. | 


14 


“ Sepultura de Manoel de Barros e de seus herdeiros . 
ló 
-  (CArmas) 
Esta sepultara he de Alvoro.................c... RR 
fidalgo da casa de Sua Magestade. 
16 


“Sepultura de Francisco de Tores e de sua molher e filhos é erdeiros. 


N 


Sepultura de Quintino Teixeira e de sua molher e herdeiros, fei- 


ta em Julho de 1623. 
No Adro. 


16 
(Armas) 
Aqui jaz Nuno da Cunha Ficalgo da caza-de Sua Alteza o qual fale- 
ceo aos... . de Novembro de 467 (? )e de sua molher e herdeiros. 


(Continúa). 
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NUMERO 19. JULHO. 4867. 


“AINDA 

NO GOVERNO DO VICE-REI 

CONDE DE VILLA VERDE. 
1693— 1698. 


( Continuação do n.º antecedente ). 
CAPITULO V. (continuação) 


A companhia do commercio. 


E» S condições e mais noticias da companhia; enviadas, ad 
a que parece, por terra em agosto de 1694, chegaram a 
' Né Portugal a salvamento a tempo de poderem ser respon- 

a 4º) didas na immediata monção ordinaria de março de 1695. 
PR (o) UN aco Em carta do Secretario Mendo de Foyos Pereira agra- 

af, e dece muito Se M.ao V. Reio grande cuidado que ap» 
plica a estã materia, que o governo ainda cotitinuava 
à julgar tão importante, que lhé parecia poder nélla cone 
sistir não só o augmento, inas tambem a conservação 
deste Estado. Sobre as condições nada mais por então 
dizia o governo, porque em assumpto de tanto momen= 
to era mister meditar bem mas suas colveniencias ou 
contrariedades, e para isso era estreito o tempo até á ' 
expedição das vias na monção. Es 
Acompanhava porem a cartá do Secretario d'Estado 
um largo papel, assigãado pelo Padre Miguel do Amaral, 
Ra da Companhia de Jesus, que no anno antecedente de 1694 
4 -Sorá nas nãos do Reino de Goa para Lisboa, recolhen= 
do das missões da China; e centinha o pápel um plafio para em Macão 
se formar umá companhia, que abarcásse hão só o commercio de Ma- 
cão para Timor, e o da China para a India, mas o da India toda dentro 
della, c o da. India para o Reino; na qual companhia entrariam alem 
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dos moradores de Macão os de toda a India. O plano do Padre Miguel 
do Atnaral assenta no falso é inexplicavel presupposto de que estava em 
Portugal desvanecido o intento de se formar a compatihia geral daquelle 
Reino e da. India ; e he como uma substituição daquelle pensamento. 

Começa o Padre Miguel do Amaral o seu papel por um pequeno pre. 
ambulo, cuja materia he que a cidade de Macão só se pode sustentar 
po cotnmercio, que este se acha muito diminuido, e que o unieo meio 

e o augmentar, e salvar da rúina aquella cidade, he formar a compa- 
nhia que propõe. Passa logo o pedir a S. M. certas mercês para a sua 
antojada companhia, e são estas : 

t.e fazer S. M. mercê á companhia de todos os direitos da alfam. 
dega em Macão, os quaes cobrava até agora o Senado da Cathata com 
obrigação de sustentar o presídio, e com esta mesma obrigação deviam 
ficar à companhia. 

2.º que durante a companhia cessaria o cargo de capitão geral, e a 
obrigação de lhe pagat ordenados, e só haveria um castellio como em 
Dio, cujo ordenado pagaria a mesma companhia, e teria juntamente a 
prerogativa de propôr para este cargo a tres daquelles que melhor a ti- 
- vessem servido nos postos militares, ou fosse no mar capitaneando os 
seus navios, ou fosse na terra no presidio da praça de Macão, para 
destes tres propostos o V. Rei da India escolher o que melhor julgasse. 
Da mesma sorte serião providos os postos de sargento mór, € capi- 
tães das fortalezas, propondo os da Junta que governassem a companhia à 
tres para cada um destes cargos, e escolhendo o V. Rei dos tres nomea. 
dos os que melhor lhe parecesse 

E ainda que os do Senado da Camara pediam diminuição no presídio, 
com tudo parecia conveniente ao Padre Miguel do Amaral que se não di. 
“minuisse, antes se accrescentasse o numero dos soldados de sorte que se 
podesse tirar delle os que fossem necessarios para defensa dos tbavios 
da mesma companhia, embarcando-se nelles alternativamente, acrrescea - 
tando.se os soldos de todos os soldados, para que aquelles, que a com. 
nt não occupasse em outros ministérios, tivessem por esta via da mi- 

icia com que bastantemente se sustentar, 

3.º que cessaria em quanto durasse a companhia a obrigação de pa- 
gar ordenados ao Ouvidor, ficando este officio annexo ao vereador mais 
velho, que o serviria sem ordenado, como pedia o senado da Camara. 

4.º que lograria a companhia a mercê das viagens de Timor para 
as fazer livremente, não podendo os V. Reis em quanto a companhia 
durasse concedér esta mercô a ninguem. 

6. que lograria tambem a mercê dos quintos da mesma viagem sem 
“obrigação de pagar ordenados ao feitor de S.M. o qual officio ser: 
viria sem salario o procurador da cidade, como propúnha o Senado, 
ou o feitor da mesma companhia residente em Macão. | 

6.º que alem destas mercês, que «eram as que o Senado pedia, com- 
cedesse 3. M. á- companhia alguma diminuição nos direitos da alfandega 
de Goa nas fazendas, que a mesma companhia conduzisse para lá; com 
o que daria a companhia preferencia ao porto de Goa sobre qualquer 
dos outros portos da India. | 

7.º que S.M. concedesse aos que entrassem na companhia aquellas 
mercês de foros de fidalgos, e cayalleiros, da mesma. sorte: que 9 concer 
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dia aos que entrassem na companhia, que se intentava formar no Reino 
para a Índia. o | | | | 
“Antes de passarmos avante notemos'que ao lerese estas condições se 
fica ignorando se o Padre Miguel do Amaral era commuissario ou pro: 
curador de alguns moradores de Macão, ou se fallava em seu proprio e 
particular nome. Do Senado não era elle procurador, porque coni quan - 
to se achasse bem informado do que o mesmo Senado naquella occasião 
pedia a S.M. o seu conselha era pela maior parte contrario áquelles 
edidos. na | 
Talvez favorecesse à algum dos bandos, em que os moradores de 
Macão eram a esse tempo, como sempre, divididos; e que esse bando 
fosse o que se achava excluso do Senado. O visivel intento do papel do 
Padre Miguel do Amaral era transferir todo o governo de Macão para a 
Junta, que regesse a sua delineada companhia, a qual Junta seria com- 
posta dos 13 moradores de Macão, que entrassem .com mais cabedaes, e 
ticaria logrando não só as grandes preeminencias e prerogativas, que já 
lograva o Senado, mas outras muito maiores ; taes como, as propostas 
do capitão geral (reduzido a castellão ) do sargento mór da praça, e 
dos capitães das fortalezas ; propostas de mais a mais subordinadas á clau» 
sula de recairem nos que houvessem melhor servido a companhia. Tal- 
vez ainda o bando adverso ao que prevalecia no Senado concebesse espe ; 
ranças de prevalecer na Junta da companhia creada pelos dictames e vali- 
mento do Padre Miguel do Amaral, e assim apoderar-se do governo quasi 
absoluto da colonia, Mas o mais certo he ser tudo isto obra só da cabeça 
do Padre Miguel do Amaral. | Pe. 
Prosegue elle-no seu papel propondo a S. M. que pela concessão das 
sobreditas mercês á companhia em Macão, lhe imponha S. M. duas o= 
brigações. | 
1.º que fossea companhia obrgada a pagar a congrua do Bispo de 
Macão, porque estando o Estado da India tão atenuado, não se podia sem 
grande gravame consignar esta congrua nas rendas do mesmo Estado, 
como o pedia o Senado da Camara de Macão, que até agora tinha pa- 
go a mesma congrua E esta condição nos prova ainda quão pouco o Pa- 
dre Miguel do Amaral favorecia as pretenções do Senado. | 
2º (e mui notavel obrigação para uma companhia de commercio ) 
que para remedio das muitas mulheres pobres, que tinha Macão, seria a 
companhia obrigada a sustenta-las em casas, que compraria ou alugaria 
para este effeito, separadas as que fossem de gente grave das que o não 
fossem, sendo o Padre Pay dos christãos o director e procurador de tos 
das assim para que fossem admittidas as que o deviam ser, como para 
se lhes deferir a quaesquer outros requerimentos : e o presidente da June 
ta que governasse a companhia com o Bispo de Macão deferirião ás 
petições e requerimentos do Padre Pay dos christãos, e não concordaa- 
do nos votos, elegerião terceiro que desempatasso. Que o sustento destas 
mulheres lho désse o feitor da companhia em especies, mandando lhes vir 
as roupas para se vestirem, e comprando-lhes o necessario para come- 
rem. Que se algumas dellas tivessem alguma cousa de seu ( não bastante 
para se sustentarem ), entrariam com elle na companhia, e se iria augmen. 
tando o propio com os reditos até chegar a quantia bastante para se 
sustentarem cada anno com os reditos ( ficando o proprio na companhia / 
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bu para tomarem estado conforme sua qualidade ; e dahi por diante nãa 
correria mais o seu sustento por conta da companhia. Que da mesma 
sorte se faria com o que cada uma destas mulheres fosse ganhando com 
o trabalho de suas mãos, em que todas se deviam occupar. E que para 
ir alhviando a cidade de Macão deste mulherio, de que em Timor, e 
em Moçambique, ou nos Rios de Cuama havia grande falta, poderia à 
companhia ( não havendo nisso maiores inconvenientes ) ir peuco a pou- 
co conduzindo-as para lá em seus navios, e á sua casta, principalmente 
as que o merecessem por seus mãos procedimentos. | 

Para dirigir toda esta complicada maquina de giro commercial, admi- 
nistração de recolhimentos de mulheres, e expedição dellas para Timor, 
Moçambique, e Rios de Cuama, sem se saber para que ; propõe o Padre 
Miguel do Amaral uma Junta, que constaria de treze moradores de Maçãa 
Portuguezes, ou filhos do Reino ou da India, e estes sem mais eleição 
serião aquelles que entrassem na companhia com mais cabedaes, porque 
“(dizia elle) como os moradores de Macão não tinhão otra vida mais 
Que commerciar, todos eram bastantemente peritos nesta materia, e se. 
guir-seshia daqui que cada um delles entraria na companhia com todos 
os tabedaes que tivesse, só para poder ser um dos da Junta,e se depois 
de formada esta Junta viesse ater na companhia algum outro morador de 
Macão cabedal maior que algunas dos que estavam na Junta, esse entraria 
nella, e sahiria aquelle que entre todos os da Junta tivesse menes cabedal 
na companhia. | | : 

Que séalgum natural da terra, não Portugaez, entrásse ria compa- 
nhia de sorte que por resão do maior cabedal que nella mietesse, how. 
+essé de entrar na Junta, se fosse Portuguez, poderia nomear em sea 
lugar om Portuguez para que entrasse na Junta. Que o mesmo se eon- 
cederia às viuvas, que entrassem com maiores cabedaes. E da mesma sorte 
os que não fossem moradores de Macão, e entrassem na companhia com 
tal cabedal, que se o fossem, entrarião por resão delle na Junta, poderiãs 
nomear algum morador de Macão que entrasse em seu nome na dita 
“ Junta. Que estes treze da Janta governarião tudo o que pertencesse á 
companhia a mais votos, é elegerião de tres em tres annos, ou cada anao 
um presidente, que não teria mais que um voto, mas presidiria, e faria 
executar tudo 0 que os mais votos julgassem. 

Conclue a Padre Miguel do Amaral o seu papel aconstlhando a S. M. 
“que remettesse todo este negocio ao Conde V. Rei com amplos poderes 
para o executar naquella forma que lhe parecesse mais conveniente, con= 
cedendo ou negando as mereês e privilegios propostos, e accrescentan- 
do ou diminuindo as condições; por quanto o dito Conde V. Rei ficava 
- Já ultimamente resoluto a começar logo a pôr em execução este arbitrio 
de fundar esta Companhia em Macão ; e affirma alema disso o Padre que 
o mesmo Y. Rei lhe recommendára o significasse assim a S. Me 

Que o Padre Miguel do Amaral propozesse aS. M em assumptos cona- 
' merciaes alvitres incapazes de serem acceitos, e até absurdos, não admira 
muito, por não ser a profissão de mercador aquella a que especialmea - 
te o obrigava a roupeta; mas que affirmasse perante o soberano que q 
Conde V. Rei da India ficava resoluto a pôr em execução aquelles dis 

arates, e que lhe recommendira o 'sigeificasse assim a S. M. he cousa tão 
ra dos limites da credibilidade, que se a não viramos exarada em docu-, 
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mentos authenticos, originses, e coevos, de menhuma sorte a julgaria- 
mos possivel. = 

O que havemos. referido dos principios da companhia na India, e es- 
pecialmente as condições 18, 19, e 20 das que foram ajustadas sob os 
influxos do V Rei, e por este enviadas a Portugal na propria não, em 
que foi o Padre Miguel do Amaral , são sobejas ad que este Padre 
faltou completamente à verdade naguellas ultimas asserções do seu pa- 

IR 
"Em quanto ao mais que elle propunha, foi tudo tão estranho ao 
governo, que logo o ministerio determinou que em quanto se tratasse 
da companhia geral do Reino para a India, se não devia admittir prati- 
ca na companhia particular de Macão, porque lhe seria de grande pre- 
juizo ; e mandou ao V. Rei que informasse com o seu parecer. O V. Rei 
não achou digno de resposta o papel do Padre Miguel do Amaral, e 
guardou sobre elle completo silencio ; mas em cartas escritas na mesma 
monção em que houvera de dar aquella resposta [ dezembro de 1695 ] 
fallando das cousas da companhia, declara que não obstante as condições 
della serem favoraveis aos moradores de Macão, ficava com grande receio 
de que alli achasse a mesma companhia tão grande opposição, que se 
não recebesse naquella cidade, onde (diz o V. Rei) cada um de seus 
magnates tinha grande sequito separado dos outros, e eram aquelles mora- 
dores gente tão absoluta, que ainda contra a sua conveniencia eram ás 
vezes pouco obedientes. O que tudo corrobora, e deixa evidente. a falta 
de verdade do Padre Miguel do Amaral nos pontos referidos. | 

Este Padre Miguel do Amaral era um alvitrista incançavel. Chegado a 
Lisboa ; alem do alvitre sobre a companhia de Macão, propoz tambem 
outro sobre o modo de se haverem de Ceilão plantas de canella para se 
enviarem ao Brazil, cousa de que o governo andava ha muito tempo de- 
sejoso. Parece-nos porem que qualquer dos mejos. por elle apontados [de 
que em outro logar fallaremos ) não eram faceis de levar a effeito ; e he 
certo que o V. Rei guarda sobre este alvitre o mesmo silencio. 

Propuaha finalmente o Padre Miguel do Amaral a S. M. que seria mui 
conveniente que o V. Rei da India mandasse ao Imperador da China dous 
leões ; e affirmava que o mesmo V. Rei lhe dissera que para esse efeito 
tivera ordem de S. M. e que estando elle V. Rei em Moçambique os tive- 
ra promptos para os remettec, mas que lhe morrera um; e agora lembra» 
va q Padre que remeitesse um leão e uma leda. Ainda acerca deste al- 
vitre guarda silencio o V. Rei; e nós podemos segurar que não achámos 
a ordem, que o Padre affirma ter-lhe dito o V. Rei que tivera de S.M, 
mem em carta alguma do V. Rei haa mais leve menção desse particular. 
havendo-a de outros de menor monta. E se houvera ordem de S..M. 
aándá que fora vocal, não deixara o V. Reide dar conta de todo o suc- 
cedido. 

- Mas tornando ao nosso o: bem-sabia o V. Rei quão pouco seguras es 
. tavam as cousas da companhia assim no Reino como na India; e por isso 
enviandó as condições atraz referidas, as acompanhava de um novo arbis 
trio seu para salvar a companhia de todas as contradicções. Este arbitrio 
consistia principalmente, 1.º em se fabricarem por conta da futura come 
panhia os-mavios que fosse mister, guarnpeçê-los, e provéstos bem, para 
poderem navegar a salvo de inimigos e corsarios da Europa e da Ásia ; 
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e 2.º em se segurarem as fazendas da companhia, quer em Lisboa, quer 
nas outras praças da Europa. Não podemos dar mais miuda relação des- 
te plano, por nos faltar, como já notámos, a carta em que o V. Rei o 
expunha, mas em substancia era o que levamos dito. Pareceo ao gover: 
no de Lisboa muito acertado e conveniente o arbitrio, mas entendeo que 
por então se não podia levar à execução, porque no estado em que se 
achava Europa todos os materiaes, que serviam á fabricação dos navios, 
as munições de guerra, e os mantimentos estavam carissimos ; que o mes- 
mo era com os generos de commercio ; que por causa das guerras as sol. 
dadas eram excessivas, e os fretes semelhantemente,; que para os seguros, 
igualmente caros, faltavam no Reino cabedaes, nem nas outras praças da 
Europa os havia para tanta quantidade de' fazenda, pela grande perda que 
as guerras haviam causado com as presas feitas de uma € outra parte ; 
que só passando ao Reino os Martins de Moura, que assistiam em. Paris, . 
poderião persuadir aos homens de negocio, e tirarelhes todas as dese 
confianças e receios; e por isso o governo estava actualmente tratando 
de persuadir aquelles homens, e asseguraelos para que fgssem ambos, ou 
um delles a Lisboa ,e sendo assim , esperava na futura monção remetter 
a companhia ajustada. Fracas eram pois ou nenhumas as esperanças, que 
se podiam fundar no arbitrio do V. Rei; que mesmo assim se não arre- 
pendia de o haver proposto, porque ameaçando com elle os homens da 
India, e mostrando-lhe que se S. M. o mandasse praticar, ficavam elles im. 
pedidos de todo o commercio, não deixou este thema de os abalar para 
effeituvarem a companhia, e entrarem nella, | 

Effcituada a companhia com 400% xerafins de cabedal, que tanto im. 
portaram todas as porções dos interessados, mandou barco para Macão, 
para Moçambique, e para Mombaça, mas no primeiro anno ( 1694-1695) 
pelas muitas despesas que houve, e ser nova a'negociação, foi limitado o 
ganho. No 2.º anno [ 1695 — 1696 ] houve mais feliz successo, apezar das 
revoluções e guerras de Mombaça, onde o marfim escapou dentro da for. 
taleza, e em Moçambique teve mui bom resgate delle. 

Por isso os interessados estavam muito auimados, o que no parecer do 
V. Rei devia tambem animar os homens do Reino a entrar na compa- 
ahia pela acharem já assentada, livre das primeiras despezas, e experiente 
da negociação que mais convinha. ' 

Na monção de 1697 veio do Reino a resposta ás condições da compa. 
nhia. Não foi favoravel. Primeiramente assentavasse em principio geral 
que de nenhuma sorte se podia admittir a companhia, não sendo reci. 
proca aos homens de negocio do Reino. Depois passando ás condições, 
declarava o governo que as mandára ver por ministros e pessoas de toda 
a supposição, e que deste Estado tinham as maiores noticias e experien = 
cias, aos quaes parecera que as ditas condições se deviam modificar em 
alguma. parte, por serem algumas contra a razão e justiça, e outras contra 
os mesmos interesses que se esperavam do commercio da companhia 
Fundado nestes pareceres fazia o governo às referidas condições estas 
modificações e respostas. 

Acondição 4.º reprovada, para não serem admittidos na companhia os 
Desembargadores, e o Provedor mór dos contos. 

Na 5.º condição não approva S. M. o sallario, que alli se concede aos 
Deputados e mais officiaes da companhia; e quando não fosse possivel 
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reduzi-los a que servissem de graça, não passassem os sallarios aos Depa.- 
tados dé 6)0 xerafins cada anno, e ao conservador e promotor fiscal se 
lhes daria o que fosse justo, como tambem 'ao secretario e thesoureiro. 

Na 6.º onde diz que a Junta faria os regimentos que houvessem de'guar- 
dar os seus feitores, administradores, e superintendentes, põe a clausula 
de que seja somente instrucção mercantil, os 

Na 7.º que a folha corrida de que falla, seja no juizo da conservatoria 
da companhia. 

Na 9.º onde falla do juito privativo do conservador, declara que do 
crime se exceptuarão os exceptuados ( a ), e no civel só valha nas causas, 
em que ambas as partes forem moradores em Goa e Ilhas adjacentes, 
* Salcete, e Bardez. | | | o 

Na [0.º quando diz que todas as pessoas serão obrigadas a vir ao cha 
mado da Junta, exceptua as pessoas de maior condição, que temforo de 
fidaigo, as quaes chamará o V. Rei. 

Na 12.º em quanto ao negocio , que fica permittido aos moradores de 
Moçambique e Mombaça, manda se faça somente o que se fazia correndo 
o commercio por conta de S. M. - - 

Na 13.º sobre as liberdades de Moçambique para os Rios aos officiaes 
dos barcos, adverte que podendo ajustar-se, se ajuste, e quando não, see 
jão na mesma forma e modo que se obrava no tempo do contrato dos ca. 
pitães. , 

Na 15.º somente permitte que possam estancar o negocio dos Rios para 
dentro na forma que o tinhão os capitães, e estava pela fazenda real; e 
Bengala, e os dous Estreitos de Ormuz e Meca. | 

A 16.º fica sojeita ao que se diz na antecedente. E 

Na 17.º promette não dar mais viagens. 

As 18.º 19, e 20.º tocantes ao commercio de Macão, não são appro- 
vadas. | 

Na 21.º declara que fica ao arbitrio do V. Rei dar os navios ; e daelos- 
ha de maneira qne não façam falta à defensa do Estado, pagando a come 
panhia os fretes, e aos soldados : e quanto ás tnadeiras se darão a a vença 
das partes. pd 

Na 22.º que só na volta da armada poderão carregar. 

Na 24.º que S. M. terá attenção aos serviços feitos à companhia para 
lhes mandar dar a remuneração conforme aos merecimentos. 

Na 29.º que dos generos, que a companhia carregar nas curvas pagará 
o preço devido, tendo preferencia aos estranhos para occupar estas cur. 
vas. | | 

Na 30.º que o tempo para poderem entrar na companhia se extenda 
até seis annos. | 

Na 33.º que os cabedaes poderão ser executados, ficando na compa- 
nhia na forma determinada no caso de venda ou confiscação. | 

Ni: 34.º concede lhe El Rey o que se lhe puder applicar das jurisdic- 
ções e liberdades da companhia do Brazil. | 

Na 35.º coneede as presas á- companhia com declaração de que os 
raia ta Ad ga nao Sua Gai AO SS sa dad a a ia A cn 


[a] Os exceptuados diz o papel authentico no Livro das Monções n.º 6?, fol. 
179 Y. mas parece que deve dizer—os exceptuandos, | 
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quintos pertencem ao V. Rei, = o É 
Na 36.º que se deve tirar a excepção que alli se faz dos capitães das 
raças. | 
Na 37.º que o V. Rei procure augmentar de sorte o donativo, que ao 
menos se dêm os 509 cruzados, atténdendo aos grandes lucros que se 
largam á companhia em Moçambique. Mo == 
| Que finalmente á gente pobre de Goa se tome a responder até a quan- 
tia de 60% xerafins, para que com seus avanços possam remediarsse os 
que tiverem menos cabedal. | e DR 
Declara outrosim S. M. que quando os Deputados da companhia não 
queiram estar pelas declarações e emendas sobreditas, nem queiram con» 
“sentir que os vassallos do Reido se interessem uella, houvesse logo o V. Rei 
a companhia por levantada, e se reduzirião todas as cousas a seu primei. 
ro estado, como se tal companhia não houvesse, Em caso porem de se. 
rem acceitas, o V. Rei poderia approvar tudo em nome d'El Rei, ca 
companhia se poderia chamar Real: e lhe concede mais que podesse o. 
brigar executivamente as pessoas, que tivessem promettido entrar nella, € 
o não fizessem : e por cima de tudo que ós Deputados da companhia fos. 
sem ouvidos sobre os provimentos das capitárias de Mombaça e Moçam- 
bique de modo que taes provimentos, sem se faltar ao serviço de S. M. se 
ajustassem aos interesses da companhia ; não deferindo. S. M. 4 represea- 
tação que lhe fizeram os Deputados da Junta para lhes conceder privi- 
legio de em cada provimento de capitães e castellães não só destas duas 
“fortalezas, mas das de Dio, Damião, e Chaul, nomearem tres sugeitos, 
dos quaes saisse um provido. = 
Na esperança de serem acceitas na India as modificações e emendas das 
condições, mundava S M. remetter uma lista dos effeitos, que algumas 
pessoas do Reino enviavam nesta monção, no valor de perto de 3 
xerafins, para haverem de entrar na companhia, cujo retorno iria em ou- 
tros generos segundo os avisos que fizesse o procurador da companhia 


no Reino Francisco Carvalho de Oliveira, e os homens de negocio, pelos: 


quaes mandára S. M. conferir com o mesmo procurador as materias mer. 
“Cantis, e eram Luis Correa da. Paz, Antonio e Bartholomeu Manzoni, 
Domingos Maciel, e João Pereira do Lago. 
Chegadas a Goa estas resoluções, chamou o V. Rei (6 de novembro 1697) 


uma Junta composta dos Deputados da companhia e seus principaes ine' 


teressados, e de outras pessoas praticas no commercio (a ); e fazendo a 
tados prescnte as modificações das condições, e mais ordens de S. M. 
se assentou que para evitar a ruina da companhia, que seria infallivel, se 
não se observassem as condições com que fora erigida, se dévia suspea- 


= final Domingos de Sequeira Sarmento-sJoão de Lemos do Valle==-Jeão 

Telles da Silva=0O Arcebispo Primaz=Belchior do Amaral ( que disse que quanto 

à sua fazenda estava prompto para servir a S. M. e que sobre o mais deviam vo- 

ei ha) Deputados da companhia c pessoas, que fossem inteligentes deste ne- 
Ocio ). | 


nen 
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der porora a nova forma que S. M. mandava guardar, até se lhe dar no. 
va conta; e que sea companhiá não consérvasse o commercio das praças 
do norte, não poderia suster-se. Só o Procurador da Coroa o Doutor 
André Varella Sotto maior foi de voto que se observasse a reformação 
das condições como S. M. mandava. Devcsse porem advertir que este mis. 
nistro tendo approvado ao principio aquellas condições, propozera logo 
depuis ao V. Reiea S.M. varias razões contra a companhia. Quanto ao 
accrescentamento do donativo não foram tão conformes os votos. Os mais 
delles foram que porora se não accrescentasse ; outros votaram algum ace 
crescentamento; mas nenhum chegou á quantia pedida dos 408 cruzados. 

O V. Rei conformandosse com as conclusões da Junta, deu de tudo con- 
“taaS. M. (carta de 14 de janeiro 1698); accrescentando que os novos 
interessados do Reino ficavam livrando no commercio da companhia tanto 
da India para a India, como «de Portugal para Goa ; que esperava que 
com a chegada dos barcos da China se desvanecesse o receio de S. M. 
de que a companhia seria de muito damno á cidade de Macão, quando cá 
se entendia que lhe seria de muita utilidade; que posto que não podesse 
maúdar já a conta perfeita, se colhia com toda a certeza que os lucros da 
companhia haviam importado em 65 por cento nos tres annos e 5 mezes 
que tinha de duração ; e que o conhecerem as praças do norte o proveito, 
que resultava á companhia do commercio de Moçambique, era toda a cau- 
'sa de renitirem a largar=lhe aquelle commercin. 

A cidade de Macão não resistio tão abertamente com o V. Rei receiava, 
mas acceitou a companhia com constrangimento, e cuidou logo de solli- 
citar a isenção della, mostrando os irreparaveis damnos que de se esten- 
der a dita companhia áquella praça poderiam resultar à sua conservação; 
ao que lhe deferio favoravelmente o Conde V. Rei, ficando porem a com- 

anhia fazendo o commercio de Macão como qualquer particular ; e pará 
he dar maior segurança contra os piratas, que infestavam aquella carreira, 
mandou o Cunde V. Rei neste anno de 1698 a Macão uma fragata de for. 
ça, bem guarnecida de infanteria, de que foi por capitão de mar e guer- 
ra. Ayres de Souza de Castro, com ordem de trazer em retorno as fas 
zendas dos moradores de Macão, que as quizessém mandar á India; pelo 

ue quando neste mesmo anno velo da corte ordem de S. M. para se dar 
êquella cidade a liberdade que pretendia, não teve o novo V. Rei,o Ale 
motacé mór Antonio Luis Gonçalves da Camara Coutinho, nada que inno« 
var nesta materia. | 

E assim ficou a companhia fazendo livremente o commercio de Macão, 
t de Bengala, que pouco avultava. Para Macão continuou o novo V. Rei 
a mandar cada anno um navio armado, o que mereceo a approvação do 
governo real; 


(Continia ). 
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INSTRUCÇÃO DE SUA MAGESTADE, 


DADA AO MARQUEZ DE CASTELLO NOVO, 
(DEPOIS, DE ALORNA ) 
QUANDO VEIO POR VICE REI DA INDIA. 


ONRADO Marquez de Castello Novo, Vice Rei e capitão 
general do Estado da India, amigo. Eu El Rey vos envio 
muito saudar, como aquelle que preso. O cuidado, que 
justamente deve causar-me a perigosa situação, em que 
ficou o Estado da Indiá depois de tantas infelicidades, 
com a que de novo lhe sobreveio na morte não esperada 
do Marquez do Louriçal, e a confiança, que com igual 
justiça devo fazer da vossa capacidade, zelo, e experi. 
encias, me moverão a nomearsvos V. Rey e capitão gene. 
ral do mesmo Estado, esperando que mediante o favor 
divino sabereis tomar as medidas mais acertadas e conve: 
nieutes, assim para livrar aquelles Dominios do aperto, 
a que os tem reduzido os seus inimigos, e restabelecer o 
respeito, e reputação, que tão gloriosamente lhe ajuda- 
rao a adquirir em outros tempos os vossos ascendentes, 
como para emendar as desordens e decadencia, que a per. 
turbação da guerra tem occasionado, e reduzir as mais 
dependencias do mesmo Estado ao systema, que segundo 
as presentes circunstancias convem para a sua conservação, a qual me 
deve tão particular attenção pelo interesse que della resulta á christandade 
de toda a Asia, que Deos confiou ao meu cuidado e protecção. 

2. Para fazeres a viagem tenho mandado preparar as nãos N. Senhora 
Madre de Deos,e N. Senhora da Caridade e S. Francisco de Paula. E 
porque no Regimento, que tambem mandei fazer para a mesma viagem, o 

ual vos será entregue pelo Conselho Ultramarino, vai prevenido tudo o 
que nella pode occorrer-vos, Só vos recommendo muito particularmente 
que sea não N. Senhora da Caridade se separar da vossa conserva por 
algum incidente, e os officiaes della, não obstante a prohibição do dito 
Regimento, tomarem o arbitrio de arribar a Moçambique com os affecta- 
dos pretextos, de que costumão valerese para dissimularem as negociações 
e interesses particulares, que vão buscar ao dito porto; logo que chega: 
rem ao de Goa mandeis tirar huma informação particular do seu proccdi- 
mento, e constando-vos que foi affectada a arribada, os mandareis logo 
prender até haver occasião de serem remettidos para este Reino com à 
informação das suas culpas. | 

3. Com esta Instrucção mando entregar-vos mappas da gente, muni- 
ções, e materiaes, que levão as ditas nãos ; e attendendo a que em algu- 
mas das que fizerão viagem nas monções proximas se vio a desurdem 
de que sahindo deste porto superabundantemente providas de tudo o ne- 
cessario, dentro de poucos dias lhes faltarão as dietas, e até os medica- 
mentos mais ordinarios e precisos para os doentes; tenho ordenado que 
se vos entregue juntamente hum mappa geral de todos os mantimentos, 
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dietas, e boticas, que se embarcarão em cada huma das nãos, do qual se 
darão tambem copias aos commandantes, para que succedendo experimens 
taremese na viagem semelhantes faltas, se possa pelo dito mappa averigu- 
ar facilmente o descaminho, e procedersse logo contra os officiaes, a quem 
tocar, para que dem conta do que receberão : e na que me deres da via. 
gem declarareis se houve os ditos descaminhos, para que eu possa man- 
dar castigar aos que os commetterem, como for servido, 

4. Entre as mais munições mando remetter o numero de barracas que 
consta do referido marpa, sem embargo de se não terem mandado em 
tempo algum, por se me representar de Goa a falta que havia dellas, eo 
jncommodo que por esta causa padecião os soldados nas marchas e cam- 
panha. Da mesma sorte se remettem todos os petrechos que se avisou 
faltarem para o trem da artelharia da nova invenção: e com esta vos será 
entregue a instrucção do seu uso, a qual mandareis guardar na Secretaria 
do Estado com a devida cautella, para vos servires della no caso que se 
tenha ausentado o capitão S. Martin, a quem inconsideradamente se fiou 
o dito segredo. E porque convem que tambem sejais informado das ex- 
cessivas remessas, que de alguns annos a esta parte se tem feito para o 
provimento dos armazens daquelle Estado, assim de artelharia, armas, 
€ mais munições, como de materiaes, se vos entregarão com os mais dous 
mappas geraes, em que se declararão todos os ditos generos. para que 
- por elles averigueis o consumo que Liverão, e os que estão em ser nos 
ditos armazens. ; 

5. Em outro mappa, que tambem vos será entregue com esta, achareis 
declarada a somma do cabedal, que nesta occasião mando remetter em 
prata e ouro, o qual segundo o lucro, que em Goa costumão dar semelhan - 
tes remessas, poderá produzir mais de 6008700 xerafins, e delle manda. 
reis fazer receita separada das rendas do Estado para se dispender somen. 
te no pagamento das tropas, e apresto das nãos do Reino na forma das 
ordens que achareis na Secretaria de Goa: tendo entendido que não 
deveis applicar , nem permittir que se applique parte alguma do dito ca- 
bedal a outra qualquer despesa, ou divida do Estado, alem das expres- 
sadas nas mesmas ordens. E na primeira monção me fareis presente hu - 
ma conta distincta da reeeita e despesa, assim do mesmo cabedal, como 
dos mais que se remetterão nas monções precedentes, com declaração do 
que restar em ser, e das ordens, pelas quaes se tiver despendido o mais. 

6. O systema em que achares as cousas quando chegares a Goa he o 
que deve determinar-vos para regular, conforme as circunstancias occur. 
rentes, os meios de que deveis servir-vos afim de segurar o Estado con- 
tra as ideias dos seos inimigos, visto que nem a distancia, nem a incerte. 
za do que terá succedido depois que partirão daquelle porto as nãos da 
monção precedente, permittem que vos dê ordens mais positivas em huma 
materia sogeita a tantas contingencias. Tudo o que pode inferir-se do que 
referem as ultimas cartas, he que ainda que a restauração da Provincia 
de Bardez, o choque do campo de Sanguem, e a escala successiva da- 
quella Praça, edas de Pondá, e Supem, que depois da morte do Mar- 
quez do Louriçal se continuarão com louvavel constancia por ordens do 
Governo, fizerão abater muito a soberba e orgulho daquelles barbaros, 
não deixão com tudo de persitir nos mesmos desigaios de invadir e hos. 
tilisar o Estado sempre que a conjunctura se lhes presentare Porque og 
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Bounsulós sem embargo do tratado concluido com o dito Marquez, não 
só duvidarão cumprir alguns dos seos artigos, mas passarão á ousadia de 
represarem algumas embarcações, ainda que depois forão constrangidos a 
restituilas. E os Maratas alem de violarem a paz invadindo novamente 
com affectados pretextos a Provincia de Salcete, e procurando aleivosa- 
mente sorprender Damão , ainda depois de experimentarem na referida 
expedição de Pondá o merecido castigo destes insultos, se diz que pro 
curavão ajustar novas allianças para repetirem outros contra as Ilhas do 
Goa, e Provincias adjacentes. 

7. Quando pois soceda achares ateado de novo o fogo da guerra, fio 
da vossa apacidado e experiencias que a procurareis sustentar vigorosa- 
mente quanto vos for possivel, até se conseguir huma paz decorosa. Mas 
se pelo contrario não tiver occorrido novidade que perturbasse 0 socego 
publico do Estado, procurareis conservalo na mesma forma, € evitar, 
o permittir o decoro, toda a occasião de rompimento com qualquer 

os seus visinhos ; observando só com a precisa vigilancia e cautella os 
seus movimentos, e designios para os prevenires com tempo; e não vos - 
esquecendo tambem do meio de fomentar as differenças, que costumão 
ter frequentemente entre sí, porque em todo o tempo foi util ao Estado 
este arbitrio. 

8. Pelo que respeita à restauração das Praças e .Áldeas do Norte, a 
opinião constante de todos os que tem conhecimento da India, he que 
não poderá conseguir-se presentemente pelo meio da força. Porque ainda 
que conforme os mappas que ultimamente se remetterão de Goa, as tro: 
pas regulares que achareis no Estado, inclusas as reçlutas que levais, pas- 
são de 38 infantes divididos em 6 batalhões, alem de duas tropas de 
cavallos, e dos sipaes, ordenanças, auxiliares, e gente da marinha, e ar: 
telharia, o que tudo excede muito a lotação das forças, que ategora Cos- 
tumava sustentar o Estado; comtudo as dos Maratas lhe são incomparas 
velmente superiores para se poder intentar contra . elles huma conquis' 
ta. Pelo que sem embargo de ser igualmente certo que sem o dominio 
daquella Provincia não pode subsistir seguramente o Éstado, nem os seus 
vassalos, deveis comtudo conter-vos nesta parte, conforme as medidas 

ue tinha tomado o Marquez do Louriçal, procurando conservar em bom 
estado de defesa as Praças de Damão e Diu, e esperando quanto ao mais 
que os accidentes do tempo offereção alguma conjunctura opportuna, ou 
seja a da morte de principal Maratta, que se tem por certo fará mudar 
muito o systema presente, ou a da rebellião e guerra civil, que se pros 
gnostica entre os seos mesmos Generaes, e bastará para atenuar as suas 
forças, ou finalmente a de alguma negociação, a que com o tempo dem 
as mãos os mesmos Marattas, e por meio da qual se possão recuperar 
pacificamente ou todas, ou ao memos algumas das ditas praças com as suas 
Praganãs. 

9 Tambem poderá conduzir muito para este e outros fins o procura- 
res restabelecer a antiga amisade e bva corrspendencia,que em outros tem* 
pos houve entre o Estado e a Persia, como tinha intentado o Marquez do 
Louriçal ; porque alem de ser notorio o formidavel poder, e respeito que 
se tem adquirido Thammas Kolican com os seus numerosos exercitos, € à 
vigorosa diversão, que com as suas tropas pode fazer a favor do Estado, 
deveis saber que proximamente tem concebido a idea de estabelecer 
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tambem huma marinha, para o que cumprou já em Surrate algumas nãos, 
e mandou fabricar outras de novo :e he sem duvida que se chegar a 
pôr em pratica este projecto, será muito util ao Estado segurarese das es. 
quadras persianas, que dentro de poucos annos se farão respeitar naquel. 
les mares, para que ou auxiliem as do mesmo Estado, ou ao menos lhe 
não embaracem o seu trafigo. | 

10. As forças do pirata Angriã vos não devem dar menos cuidado 
do que as dos Bounsulós. e Marattas. porque unido com os Melondins, e 
tambem com os mesmos Marattas, e Bounsulós, que uns e outros tem já base 
tante numero de galvetas, e algumas pallas, infestão continuamente toda 
aquella costa divididos em piquenas esquadras, de que a parte mais con- 
sideravel he a que pertence ao dito Angriá, o qual tirando desse cor» 
so hum excessivo lucro, no mesmo tempo que augmenta com elle cada dia 
mais o seu poder, cresce tambem á proporção o prejuiso do commercio 
geral, e em Goa a falta daquelles mantimentos, que lhe costumão hir de 
fora, porque o mesmo pirata lhe embaraça a conducção. Pelo que se faz 
preciso que procureis conservar sempre prompta a mesma esquadra, que 
os Governadores do Estado advertidamente armarão para franquear o 
commercio, e a conducção dos ditos mantimentos, 

lt. Para o mesmo fim seria o meio mais eficaz o de se uniremc om 
as forças dos Estado as das mais Nações Europeas, que se interessão no 
dito commercio ; pois sendo o prejuiso commum, e maior a parte que 
delle toca às ditas Nações, poderião por huma vez evitalo, se fazendo to - 
clas huma alliança entre si, e com o Estado. procurassem atacar ao mes: 
mo tempo aquelles barbaros dentro dos portos, em que se refugião, é 
reprezarelhes, ou queimarelhes todas as suas embarcações. E porque sóbre 
esta materia já os Franceztes fizerão em Goa huma abertura, insinuando 
que tinhão dado conta à sua corte, e esperavão as ordens para adianta 
rem a negociação, me pareceo conveniente prevenir-vos esta noticia, 
para que no caso em que se vos proponha a dita alliança, ou se vos offe. 
reça conjunctura opportuna de a promover, não duvideis concluila, quan - 
do se não pertendão condições taes, que a fação inadmissivel. 

12. Com as ditas Nações Europeas deveis cultivar aquella boa armo- 
mia, € reciproca correspondencia, que pede a amizade a alliança, que 
conservo com os seus Soberanos: tendo porem entendido que assim como 
he sem duvida que nenhuma dellas deseja sinceramente as vantagens 
do Estado, assim tambem não deveis concorrer para as suas em forma, 
que engrossando-se consideravelmente o seu poder, venha a redundar em 
damno do mesmo Estado, como já se experimentou com a Companhia 
Ingleza, de que achareis bastantes provas na Secretaria de Goa. 

13. A respeito da Companhia Franceza he preciso prevenir-vos que 
alem do exorbitante contrabando, que está fazendo desde as suas Ilhas 
de Bourbon, assim em Moçambique como nos mais portos daquella costa, 
pertencentes ao meo domiaio, sem que para impedilo tenhão sido base 
tantes as apertadas ordens, que o Marquez do Louriçal deixou quando 
esteve em Moçambique ; ainda são muito mais largas as vistas da mes» 
ma Companhia, porque favorecida da Corte de Pariz pertende ha annos 
que eu lhe ceda hum daquelles portos, em que possa fazer hum estabe. 
lecimento; e na falta delle deseja outra igual cessão do direito que te- 
nho ao dominio de Mombara e costa de Pate. E porque de tudo o que 
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tem occorrido neste importante negocio mandei instruir largamente aa 
Conde de Sandomil em carta de 14 de abril de 1739, e depois ao dita 
Marquez de Louriçal nos despachos que levou, e nos que se lhe remet- 
terão nas monções seguintes, vos ordeno que examineis todos os ditos 
despachos ( os quaes achareis na Secretaria do Estado ) para por clles vos 
regulardes ; vendo tambem as cartas que escreveo de Moçambique q 
Governador D. Lourenço de Noranha, em que refere as differentes as: 
tucias e tentativas, com que os Francezes castumão oçccultar, e pretextar 
o seu illicito commercio, para que pelos meios que julgares mais efli. 
cases o procureis evitar , e juntamente prevenir que q Gavernador das 
referidas Ilhas de Bourbon, de tuja vivacidade achareis tambem em Goa 
bastantes noticias , não intente ou na dita costa, ou na de Mombaça é 
Pate alguns dos projectos, de que he fecundo, em prejuizo do Estado. 

14. Com a Companhia Hallandeza he necessario que procedaes com 
tanta maior circumspecção, quanto he mais notoria a sua igsaciavel am 
bição ; pois não satisfeita com os vastos dominios que tem usurpado 
ao Estado, não perde occasião de adquirir outros aproveitando se dos 
descuidos do governo de Goa. Por cartas do governador das Ilhas de 
Timor, e Bispo de Malaca fui informado com grande desprazer meu 
de que o dito governo de Goa tem abaadonado ha annos aquellas Ilhas ; 
pois ha muitos que a ellas se não manda o navio de commercio, que 
em todos se costumava expedir, de que resulta acharemese sem o ne- 
cessario presídio, e provimento de munições , destruidas as çasas e far 
talezas, e reduzidas a sunma pobreza e desordem as suas rendas e go» 
verno, porque faltando ao governador os meios para o respeito, e para 
a coacção, vivem os povos à discrição, e sem a devida obediéacia : no 
mesmo tempo em que os Hollandezes já estabelecidos ha annos em huma 

ta da Ilha de Timor, chamada o Cupão, tem fabricado novamente nella 
uma fortaleza e povoação suficiente, da qual estão observando o que 
soccede, e procurando attrahir os animos dos naturaes na esperança de 
se fazerem senhores de tada a Ilha, como já o tem conseguindo na de 
Sumba. E porque não deve despresar-se nesta forma huma colonia, que 
pela fertilidade de seu paiz, e excellentes generos que tem para o com. 
mercio, merece differente attenção, e se faz juntamente appetecida dos 
Hollandezes, vos recommendo que procureis embaraçarelhes os seus de. 
sigoios, mandando prover as ditas Ilhas de gente e munições, e dando pro- 
videncia ao mais de que necessitão para se remediar a desordem, em que 
estão. 

15. Com igual injustiça mandou a mesma Companhia Hollandeza oc- 
cupar hum anno o Cabo das correntes na costa de Moçambique, aonde 
com effeito chegarão a estabeleceresc os seus administradores, mas sendo 
depois expulsados pelos mesmos Cafres, ordenei ao Marquez do Louriçal 
que procurasse fechar aquella porta, assim aos mesmos Hollandezes, co- 
mo às mais Nações da Europa, para que não podessem por ella penetrar 
o paiz, de que resultaria hum irreparavel prejuizo ao commercio de Mos 
cambique e Rios de Senna. E porque me não tonsta o que o dito Mar: 
quez obraria nesta materia, a recommendo tambem ao vosso cuidado, 
pois não iguorais a sua importancia, e consequencias. 


[ Continúa | 
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Em varios documentos existentes entre 08 papeis que foram da Cone 
Eregação do Oratorio de Goa, achamos memoria dos seguintes Autos da 
é | 


13 de maio 1764. Em carta de 9 deste mez assignada pelos inquisido. 
res Manoel Marques de Azevedo, e Manoel Antonio Ribeiro pedem elles 
no Prelado da Congregação que para acompanhar os presos e peniten- 
ciados mande doze Religiosos à salla da Inquisição no Domingo seguinte 
13 do corrente mez de maio de 1764, ás 4 horas da manhã, e com a brevis 
dade possivel mandará antecedentemente os nomes e antiguidades delles, 
cometando a lista pelos modernos. 

99 maio 1168 —Em carta de 26 deste mez pedem da mesma sorte os 
Inquisidores Fr. João do Pilar, e Manoel Antonio Ribeiro 6 Padres para 
acompanhar. os presos e penitenciados, que hão de sair no auto da fé 
no Domingo seguinte 29 do corrente. 

7 maio 1169 — Os mesmos Inquisidores pedem dous Padres para a» 
companhar os presos e sentenciados no Domingo 7 de maio de 1769. 

3 fevereiro 1771-—0Os mesmos pedem para o mesmo ceffeito 6 Padres 
' no Domingo 3 de fevereiro de 1771. [ | 

» fevereiro 1113—0s Inquisidores Fr. João do Pilar, Manoel Antonio 
Ribeiro, e José Antonio Ribeiro da Motta, pedem 10 Padres para o 
mesmo effeito no Domingo “ de fevereiro de 1773. 

Entre os condemnados no auto da (é de 29 de maio de 1768 foram 
Bartholomeu da Silva em seis mezes de reclusão no convento da Cruz 
dos Milagres; € Manoel Ribeiro, aliás Bragança, em oito mezes. A mesa 
manda que O Padre Preposito destine algum Padre que cuide muito em 
os instruir nos misterios da fé, e em os dirigir na salvação de suas al. 
mas: no fim de 8 dias os confessará, e lhes dará a communhão, a Manoel 
Ribeiro,alias Bragança, absolverá da excommunhão em forma, para o 

c a Mesa lhe dá commissão, porque no auto da fé não foi absoluto 
entre os que o forão, por inadvertencia. Elles levam as listas de suas 
penitencias, que devem cumprir. | 

Estes presos fugiram da reclusão, caso de que a Mesa tomou conhe. 
cimento segundo sua jurisdição. | 

Dos que sairam no auto de 7 de Maio de 1769 foram condemnados a 
reclusão no dito Convento varios individuos, de que a Mesa enviou lis. 
ta ao Prelado, recommendando que este os mandasse instruir na dou- 
trima christã, fazendo-os reter no mesmo Convento com toda a seguran- 
ça, principalmente à Bartholomeu Rodrigues, ainda que seja com mas 
chos, porque fugio da primeira vez da mesma reclusão. - 

“Depois da restauração da Inquisição em [779 não apparecem mais 
convocatorias de Padres para autos da fé publicos, mas simplesmente são 
convidados por cartas do Notario da Inquisição dous Padres para ins. 
truirem ná propria Inquisição por tempo de oito dias os reos despa- 
chados pela Mesa. Ha cartas destas nas seguintes datas.—23 janeiro de 
1151—15 dezembro 1789—19 julho 1790—17 novembro 1790 —31 ou- 
tubro 1191 —2 dezembro 1796. — 

to O di——— 
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GUERRA DA SUCCESSÃO DE HESPANHA, 
BATALHA DE ALMANZA. 


1707—1708, 


(Carta do Secretario d'Estado aó V. Rei da Índia ). 


Meu Senhor. Pela carta firmada da real mão de S. Magestade, que 
Deos guarde, reconhecerá V. Sr,' que se receberão todos os despachos 
da ultima monção, e pelos Tribunaes a que pertence se remeterão as res: 
postas, e no folheto incluso ( a Jachará V Sr. as novas que por cá temos, 
e esperamos em Deos que esta campanha seja mais feliz que a passada. S. 
Magestade e Altezas logram perfeita saude, e fico para servir a V. Sr. 
com a mais prompta vontade, Deos guarde a V. Sr.º muiios annos. Lisboa 
a 7 de abril de 1708. 

Muito servidor de V. Sr '“—Diogo de Mendonça Corte Real. — Senhor 
Dom Rodrigo da Costa, 


Noticias da Europa desde abril do anno passado 
de 1707 até o de 1708. 


Em 5 de abril do anno passado se poz o Marquez das Minas em cam: 
panha no Reino de Valença, e matchou a buscar o inimigo, que abando- 
nando os seus quarteis e armazens que tinha em Montalegre, Ecla, e Vi. 
lhena, se retirou com precipitada fuga, e havendo o mesmo Marquez quei 
Mmado os mantimentos de que se não podia aproveitar, determinava mar. 
char para Aragão. por onde se Linha resoluto fazer a campanha, porque à 
passagem do Tejo embaraçava poder seguir os inimigos, os quaes haven- 
doelhe chegado os socorros de França, e os mais que tinha em Castella, 
ajuntarão todas as suas forças em a villa de Almança mandadas pelo Du- 
que de Barwick, e tendo noticia disto marchou o Marquez no dia 24 de 
abril a Montalegre, e no dia 25 a Almança, onde achou o inimigo formado 
em batalha, e inda que reconheceo lhe era muito inferior em cavallaria 
e infantaria, se resolve a atacalo, tirando a mayor parte da segunda li- 
nha para a primeira pera podella igoalar com a do inimigo, que foi ata: 
cada com grande vigor, e rota pelo lado direito; porem reforçandose 0 
inimigo com a segunda linha, e com o corpo de reserva que tinha, foi 
preciso a nossa gente ceder ao maior numero, e assim ficarão-os inimi- 
gos senhores da artelharia, e campo da batalha. 

Os nossos Generaes com quasi toda a cavallaria se retirarão a Alcira, é 
a infantaria foi a que padeceo mais, mas fez grande damno ao inimigo 
com o continuo fogo que fez, e a maior parte della se retirou a huma 
montanha, onde capitulou . 

Os ditos Generaes deixando o Reino de Valença, porque não tinha pra: 
ça alguma de defensa, se retirarão a Tortoza com as reliquias do exercito 
a incorporarse com o Conde de la Puebla, que mandava hum é de e» 
xercito. 


——— aa am 


DAN EN NT[[["————>———— 
(a) He mansscripto, e contem as Noticias, que vão gdiante, 


DE -TISSUARY 408 


O Reino de Valença se rendeu logo ão' etercito inimigo, excepto as 
praças de Alicante e Denia, que se mantem por El Rey Carlos. | 

Os: inimigos depois marcharão divididos em tres e a a Aragão, e 
pertendendo atatar Tortosa, se retirarão, e o Marquez das Minas orde= 
nou ao Conde de la Puebla não sé deixásse cortar pelos inimigos, e. se 
viesse retirando a Lerida, e assim o executou, e nas visinhanças daquella 
praça se aquartellou o nosso exercito no verão, e o dos inimigos, divie 
dindo' hum- e outro quartel os rios Sinca e Segri. | nas 

No: outono: vieraó os inimigos atacar Lerida, que defendeu com, grande 
valor o Principe de Armestad, e a não poderão soccorrer por tardarem 
os socorros, que se esperavão de Italia, e depois de huma larga resisten- 
cia em que incommodou o inimigo, se rendéu com hoúradas capitulações $ 
e com a perda desta praça se acabarão as campanhas o anno passado por 
aquellas partes, e os ditos soccorros de Italia não chegarão a Barcelona 
senão no fim de janeiro, e consta de sete mil homiéns de infanteria de 
gente Alemã e Italiana; e se espera igual numero para a campanha futura, 

Por Italia se  poz em campanha o Duque dé Saboya e o Principe Eu- 
genio, e marcharão a atacar Tolon por terra, e por mar com a armada 
dos Alliados, e depois de lhe causarem grande damno, se retirarão sem 
perda alguma: porque os ventos contrários retirarão (a ) por algum tem- 
po esta expedição, porque tudo o pertencente a munições de guerra e boca 
vinha por mar, e deo tempo pará os inimigos ajuntarem forças que El Rey 
de França: mandou marchar do Rhim e Flandes a socorrer.aquella praças 

Neste Reino se tinha mandado ajuntar as forças na Beira pera se eme 
trar por Ciudad Rodrigo em Castella Velha:; porem os inimigos animados 
com o successo da batalha referida, tirarão de Andaluzia toda.a gente que 
tinhão nas praças: maritimas , e com ellá marchou o Duque de Ossuna a 
atacar Serpa e Moura, que se rendeu , porque o nosso exercito que mar, 
chou de Almeyda, chegou tarde pela grande distancia,.e se aquartellou 
na Provincia dê Alemtejo, onde no outono se ajuntou o mesmo exercito 
pera recuperar aquellas praças, mandádo 'peló Conde de Alvor, o qual 
marchando pára Monsaraz tevé hum accidente de perlezia, que retardoy 
a operação , que com as chuvas que sobrevierão se desvaneceo, por ser 
dá outrá parte da Guadiana. Entretanto ajuntou em Salamanca o Mar» 
quez de Bay as forças que pode, e atacando Ciudad Rodrigo, se lhe ren- 
deo em 4 de outubro. ; | 

Em 4 de setembro partiú para Romão Inviado André de Mello e Case 
tro em hum navio genovez, e em 29 partiu para Inglaterra o, Conde dg 
Villar Mayor, que vay por Embayxador ao Imperador, e daquelle Reino 
passou a Olanda, e de lá passou para Viena, onde chegaria nos primeiros 
de fevereiro. 


Em Flandes não ouve acção alguna, e todaa campanha se passou em 
marchas e contra marchas. 

No Rhim o descuído dos Alemães deo occasião a que os Francezesene 
trassem em Alemanha, e se o Eleitor de Anovre se não resolvera a tomar. 
o mandó dó exercito, houverão os Francezes entrado athé a Baviera. 

O: Conde de Daan, general do Emperador, marchou com doze mil 
homens para o Reino de Napoles, que logo se declarou a favor de Car- 
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(a) Assim está; mas parece que deve ser—retardarão. 
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los 3.ºe o V. Rey Duque de Escalona, e os mais cavalleiros que seguião 
o partido do Duque de Anjou se retirára a Pescara e a Gayeta, que 
forão rendidas, e esta ultima por assalto, e foi degolada a maior parte da 
 goarnição, e os que escaparão da primeira furia ficarão prisioneiros de 
guerra, e entre elles o mesmo Duque V. Rey. 

O Almirante Chavel depois da mal lograda expedição de Toulon se 
recolheo a Barcelona, e deixando huma esquadra de 25 navios no Medi- 
terraneo, e reculhendose a Inglaterra: com o resto, naufragarão no Cabo 
de Lisarda tres navios de guerra, em que entrou o do mesmo Almirante, 
que se afogou. | | 

Em 24 do passado entrou neste porto parte da armada que tinha fi. 
cado em Catalunha, e a outra parte foi arribada a Lagos, onde desem- 
- barcou o Conde de Villa Verde, e Dom João Diogo de Attayde com al- 
guas officiaes, e nos navios que aqui entrarão vierão o Marquez das Minas, 
Pero de Vasconcellos, e o Conde de Gallway, os quaes conforme as or 
dens que tinhão de Sua Magestade se devião retirar logo que chegassem 
os soccorros de Italia, deixando encarregado o governo das armas da 
gente Portugueza a Pedro Mascarenhas, e o da cavallaria ao Conde de 
Atalaya;a gente que lá ficou Portugueza são sinco Regimentos de infaa. 
taria, e sette de cavalaria, e ainda se não sabe se em (Catalunha hade 
mandar o exercito o Principe Eugenio ou o Conde de Staremberg. 

Neste Reino se tem formado doze Regimentos de cavallaria, e trinta de 
infantaria, e ha mais quatro Regimentos de infantaria Inglezes, e se espe- 
rão mais tres da mesma nação. - 

O exercito se tivera já posto em campanha em Alemtejo se as chuvas € 
tempestades, que ha quatro mezes continuão, O não tiverão embaraçado. e 
o Marquez de Fronteira, que está nomeado governador das armas delle, 
deu conta de que cessando as chuvas determinava pôrse em campanha na 
ultima oitavas | | 

Na Provincia do Minho governa as armas D. Manoel de Attayde é 
Azevedo com o posto de Mestre de Campo General, e com o mesmo em 
Tras os Montes e Beira o Conde de S. João Dom Sancho de Faro e Sou: 
za, e governa o Reino do Algarve o Conde de Monsanto. 

* Falleceu o Conde de Val de Reys, e lhe succedeo em Regedor o de À- 
veiras, e a este na residencia do Senado da Camara João de Sal. 
danha de Albuquerque, e pela sua promoção ficou sendo Tenente Gene- 
ral da artelharia Diogo Luis Ribeiro =oares. O conde de Castel Melhor foi 
admitido à Real presença de S. Magestade, e ao exercicio do Conselho de 
Estado ; o Bispo Capellão mór foi nomeado Conselheiro do mesmo, e Mi- 
nistro do despacho; como tambem Inquisidor Geral, de que já está de posse 

A frota de Inglaterra comboyada pelo vice Almirante Lack se espera a 
qui todos os dias, e nella vem dous Regimentos dos tres que nos vem 
de soccorro. | 

A tardança da nossa frota do Brazil nos tem feito experimentar falta de 
tabaco, fazendo a maior os dous navios de licença, que vinhão da Bahia 
com carga daquelle gencro, e se perdeo hum delles, chamado o Alamoda, 
entre Viana e Villa do Conde, e nelle naufragou, sem se livrar cousa de 
proveito; todo quanto tabaco trazia, e tambem o Padre Barros, que vinha 
enviado do Emperádor da China ao Pontifice (a), e outro navio, 

RR O RS 

(a) Sobre o Padre Antonio de:Barros, e sua embaixada veja-se.a Noticia sim” 
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envorado N. Senhora da Guia, se havia apartado de Alamoda na altura 
das Ilhas com tormenta desmastreado, e como athegora não houve mais 
noticias delle, se suppõe perdido ; e todas estas perdas impede manda- 
se tabaco para o Estado da India nesta monção. 

( Livro das Monções , n.0 12, (1. 319 J. 


e ce ee 


“ CARTAS DO BISPO DE COCHIM D. FR. PEDRO PACHECO 


AOS PADRES DA CONGREGAÇÃO DO ORATORIO DE GOA. 


( Continuação do n.º antecedente). 
CARTA. AO PADRE PREFEITO DA CONGREGAÇÃO, EM GOA. 


Reverenlo Padre Prefeito. — Par Christi —O Reverendo Padre Pedro 
de Saldanha chegando a Tanor achou hum Padre da Companhia que pas: 
sava à Coleche, e se embarcou com elle passando á vista desta palhota. 
Assim que eu o soube, disse logo a carta que daquella terra me faria ; 
pois tão sabidas são, como geraes estas desculpas. Sobre ellas me man. 
dou o Jubileo inchoado e terminado pelo Senhor Arcebispo, pedindo lhe 
puzesse o Cumpra-se, como o pudera supplicar ao Vigario da Vara de 
Chaul &c.* o que tudo não obstante, he tanta a reverencia com que olho 
para o zelo com que os Padres de V. m. por servirem a Deos deixão a 
sua patria, e os seus, que nada fora bastante a retardar a sua viagem, se 
não fora a petição que o Reverendo Padre Joseph Vas tinha feito de em 
caso de vir algum Missionario, tratasse com elle aqui algumas cousas im. 
portantes para o bom successo de huma carta que me pedio fizesse ao 
Rei de Candia, que o dito Padre levou. 

(.hegado o Padre a esta caza; porque por humas falsas noticias, que 
tinhão aqui chegado da morte do Reverendo Padre Joseph de Carvalho, 
que Deos tem, tinha eu mandado para Ceilão ao Padre Francisco de Je. 
su, que lá estã; e vendo que nem despois da certeza da sua morte seria 
tão grande a falta; e porque já aqui se murmurava do pouco caso que 
se fazia do Bispo, passandolhe os Missionarios pela porta sem delle faze. 
rem caso ; ajuntei os que avia na terra, e propuz, se por isso, e pelo mo. 
do com que me mandou o Jubileo, devia passar avante, ou voltar ? resol. 
veose que fosse adiante, mas suspenso até V. m. escrever, porque tambem 
nisso se tratou, Como esta junta mais pelos Padres que pelo Padre se fez, 
ficou ao meo coração deferir à menor supplica do Padre, se elle a fizesse. 
Não a fez, nem aqui, nem de Ceilão, escrevendome os mais Padres, me não 
fez elle huma regra; mandou sim essa carta para seu irmão, que pela via 
que vinha era certo vir ter às minhas mãos. Eu não lhe tirei a suspensão 
antes de elle partir, sem embargo de não pedilo, porque tendolhe mandado 
tresladasse o Jubileo na forma que se tinha publicado no Bispado, não 
tratou disso em quarenta e tantos dias que já avia estava nesta casa; o 
que eu vendo, é cortando por mim, lho mandei advertir segunda vez nas 
vesperas da viagem; respondeo lhe mandasse papel para o fazer. Não 
faltava sobre isto que dizer; mandeilhe papel, e o fez ; mas não deixou 


cera e verdadeira das acções do Cardeal de Tournon na China, publicada nos 
n.º deste jornal do anno passado. 
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de me parecer este procedimento algum tanto do seu ministerio alheo ; e 
por isso, e porque o não pedio, partio suspenso. Já lhe mandei licença 
para administrar os sacramentos), e ao Padre Vigario Geral lhe com- 
municasse os poderes que aos outros: e crea V.m. que sem esta carta 
de V.m. e sem a do Reverendo Padre Joseph Vas, eu lha tivera manda- 
do, se depois que elle partio fora oe embarcação deste porto para 
a Costa, mas a em que foi a licença foi a primeira. Porque eu sou, não 
o que V. mi. auyirá, mas muito differente. Busco sempre, » em todas 
as partes a rezão, e como a acho em poucas, vem daqui o inquietarme 
tantas vezes. Esta a verdade, que terribilidade chama o mundo. Sey eu com 
tudo que indo pelo geu rego as cousas, não ha homem nem mais lhano, 
nem mais suave do que eu ; e sobre isso diga o mundo o que quizer, mas 
debalde, porque sou já muito velho para aprender outra lingoagem. Tam» 
hem era cortezia, que chega a obrigação, dar o Prelado parte ao dono de 
caza de gue vem para ella o seu;subdito; mas como V, m. q confessa, não 
ha que falar nesta materia,fainda que nella ouvera grandes crimes. 

O que quero de V. m. he que se lembre daquella Missão com os obrei- 
ros que puder, porque a christandade passa de vinte e sinco mil almas, 
€ não chegão a sinco os obreiros; porque creo será esta a mais eflicaz di. 
Jigencia para essa Copgregação não só alcançar q que deseja, mas para 
ter grande lugar em hyma e outra igreja. E quando V. m. as mande, 

onjo eu espero, os remeta a esta caza, que sendo hospital de todos, não 
faltará huma cama para elles; sobre que daqui melhor que de outra 
qualquer parte podem fazer com feliz sucesso a viagem. 

Sobre tudo peço se lembrem V. m.º“ de mim em suas orações ; e sa 

s minhas prestão para alguma cousa, tem V. m.º* seu quinhão nel-- 
as, porque o devo assim não só por aífecto, tambem por obrigação ; e 
por isso rogo ao Senhor Deos conserve a V. m.* em sua graça, e os 
parde nella para o servirem muitos annos &c.* Mudacrá 9 de novem- 
Do 17103. De V. m. humilde servo. — O Bispo de Cochim. 


AQ PADRE PREFEITO DA GONGREGAÇÃO, EM GOA. 


Muito Reverendo Padre Prefeito. —Remeto a V. m. as cartas de Ceilão, 
o iqual clama por Missiouarios, tendo sinco, por não hastarem “para tão 
grande seara. Eu não tenho quem mande, porque fora dos clerigos pros 
vidos, alguns mais que ha andão por fora. Recorro a V. m. para queao 
memos mande hum companheiro ao Reverendo Padre Joseph de Mene-. 
zes, ab trabalha muito, e temo lhe sueceda o que ao Reverendo Pa- 
dre Joseph de Carvalho, que Deos tem. Creo não taltará V. m. porque 
estou certo lhe valerá mais para o intento dessa Congregação o zelo de 
grangear almas para Deos do que q favor dos homens, tão fallivel sem- 
pre , como he certo e seguro o de Deos. Quando V.m. possa o que digo, 
a Pedro da Costa Coelho ( a quem pedi levasse a V. m. estas cartas ) pode 
encomendar o subjeito que vier para que o traga em sua companhia, e 
de Tanor q remeta a esta caza, pois do lhe peço, e melhor ainda 
o fará elle. | | 

“Supposto as orações de V. m. e dos mais Padres, e uvas minhas tais 
quaes, pedirei o augmento dessa Congregação em o serviço de Deos, que 
a V. m. guarde em sua graça muitos annos &o.*. Mudacra 11 de fevereiro. 
1705. De V. m. sezvo em Christo. — O Bispo de Cochim. 


A Continvia ). 


DE -FERUARE 1467 


INSCRIPÇÕES BE DAMÃO 
NO ANNO DE 1859. 


| ( Continuação do n.º antecedente ). 
“NA IGREJA DE 3 FRANCISCO. 
Capella mór. 
Docas 
(Armas) 


Sepultura de Luis de Moura e Sousa £ de sua molher, e de seus 
herdeiros. | 
9() a os | RO sai 


(Armas) ' ER e 
Sepultura de Pedro Vas Soares Bacelar, e de seus herdeiros, feita 
em 17147. 
ol 


|  CArmas ). ct: 
Aqui jaz Jorge Nunes Rumivão (?) e de seus herdeiros. 
BM 
" (Armas) 
Sepultura de Paulo Coelho da Costa e de seus herdeiros. Fallocgo. . o 


“(Faltão resto da campa. ) Ria 


Cruzeiro. 
as 
(Emblema da morte) 


9.2 de Domingos Lourenço c de sua molher Domioguá Correa. te 
“RA 
( Armas ) em de sda! 


Esta sépiliaia he de João Peixoto da Silva e de seus herdeiros. 
Falleceo na era de 1661 anos. 


Á 
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eo 
(Armas) 
Esta sepultura e de Antonio Veloso e de seus herdeiros. 


0 


(Armas) . 
Serta morada de João Pereira e seus erdeiros. 


A 


(Armas) 


Aqui jaz Pero Lopes da Fonseca feitor e alcaide mór que foi desta 
fortaleza, que faleceo no serviço de Deos Nosso senhor e de seu Rei 
a 13 de Janeiro de ( a ) e de saus erdeiros. 


E E | | | 
oo 


| (Emblema da morte) 
Sepultura de Jorge Miz da Maya que faleceo aos 27 dabril de. . .. 


41] 

x | 
Sepultura de Lourenço Maceado ( sic ) e de Inez da Gama sua mo- 

lher e de seus decendentes. 


| Sepultura de João Glz: e seus erdeiros primeiro cindico desta casa, 


(Armas) 
Sepultura de Luis de Souza o velho e seus herdeiros, posta por 
seu neto Lourenço de Sousa em 627. | 
Jo 
(Armas) 
Esta sepultura he de Antonio Taveira Sodré e de seus herdeiros, 


SUR ; — re tpm e 
“(a) Está em branco a era. 
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e so achou na tomada desta cidade de Damão, e nella faleceo aos 3 
dias do mes de dezembro de 1575. Rd 


| 3 
S.2 de D. Mariana de Souza de Vasconcellos. 
“4: 
“( Armas) 


Esta sepultura e de Diogo Alvres de Montaroio. Faleceo a 8 de. de- 
zembro de 1971 annos. ts É 8 Rs 


So 
(Armas) 


Esta sepultura he de Antonio Rebello da Fonsequa he de sua 
mulher Maria de Araujo de Avreo e de seus filhos e mais herdeiros 
e:decendentes, Anno de 1663. Ei o 


sb. 


“Esta sepultura he de Diogo Mendes Botelho é de set irmão Joane 
Mendes Botelho e de seus herdeiros. A | TE 


(G 
Sepultara de Jorge Homem de C. .se de seus herdeiros. 
Jo 
Esta sepultura e de Dierz (sic) Riquo e de “seus erdeiros. Eta de 
15... es | a 
o 9 
S.* de Jorge Dias e de seus herdeiros O qual faleceo A ipstada 


Corpo da Igreja. 


40 


Esta sepultura ho de Jorge Pequeno € de seus herdeiros. 
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| E 

S.* de Antonio Mouro e de seus erdeiros em que se mãdou lã- 
car acabado esta vida de destero,e pesar. | 

Pedem que a Jesu Christo os queira emcomêdar. Em Julho de 1575. 


42 


Nesta sepultura jaz Margarida Damdrade molher de Manoel Vieira, 
Guarda mór que foi de Dio, e faleceo ano de 1569. 


“ Sepultura de Gonçalo de Barros e de sua molher Ana Mentes e de 
seus erdeiros. 


Esta sepultura he de Antonio de Sexas é de seus erdeiros. 


no | dd o | 
Esta sepultura he de Dominguas Glz: he de seu filho Pascoal Nu- 
nes. 16... ? 

46 


--TEsta sepultara he, de Diogo Mgz Botelho he de sua molher Lianor 
Morena, e de seus irmãos della e mais herdeiros, 


dq 


Sepultura de Baltezar Gomes Cordeiro e de. seus erdeiros. 
48 


- Esta sepultura he de Luis Ribeiro, Escudeiro: Fidalgo da 
Sha Grita he de seus herdeiros. , id lá 


49 


9.º de Gaspar, de Aguiar de Magalhães e para seus filhos e herdei- 
TOS; '& para os“db D. Luiza da Silva sua nora, Anno de 4674. 


5 
Sepultara de Dom Pedro de Souza e de sua molher Dona Izabel 
Cardozo, e de seus, herdeiros. Era de. 1649... . 


+ 


Êo. (Continha). 
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CHRONISTA DE TISSUARTY. 


PERIODICO MENSAL. 


NUMERO 20. AGOSTO. 1867. 


A INDIA 


NO GOVERNO DO VICE-REI 
CONDE DE VILLA VERDE. 


1693 — 1698. 


( Continuação do n.º antecedente ). 
CAPITULO V. ( concLusão ) 


A companhia do commercio. 


PASS Cotmpanhia do commercio erigida a puros esforços do 
Vice Rei Conde de Villa Verde, estava vacillante. Re - 
No provada pela corte em quanto à forma geral, e em mui- 
Pã À &) tas de suas condicões, repugnada pelos capitães, merca - 
Cr dores, e moradores das praças do Norte, e de Moçambi. 


5 o 


o v: 
nes o à que, rejeitada pela cidade de Macão, impedida em Mom- 
ES Dvd AA baça pelo cerco, que a esta praça pozera o Arabio, só 
f 9º) achava a seu favor a voz do Conde V. Rei, e alguns 
. oucos interessados della. Até o Procurador da Coroa o 
Doutor André Varella Sottomayor, que 'approvára as 
condições do seu ajustamento, entrára logo a propôr ao 
V. Rei varias razões que a encontravam ; o que o V. Rei 
lhe estranhou muito, e o attribuio ao seu orgulho, e à 
conveniencia propria, que na companhia lhe faltava, ten- 
dosa quando corria por conta da real fazenda o mesmo 
negocio, sendo elle Deputado da Junta que o adminis- 
nú trava. O Procurador da Coroa dirigio então à corte as 
| suas propostas, que confirmaram os “miaistros regios nas 
relaictancias contra a companhia formada na India. Pelo que na monção 
de 1698 toram repetidas ao novo V. Rei todas as ordens, que na antece- 
dente munção eram vindas ao Conde de Villa Verde, pondo por condição 
da conservação da companhia a acceitação das condições reformadas na 
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maneira que temos visto. Accrescentava-se outra ordem ao novo V. Rei 
para que éxaminasse com toda a exacção as queixas que houvesse da 
companhia, e os motivos dellas, averiguando os damnos ou Convenien- 
cias, que della resultavam ào Estado, para dar conta a S. M. com toda a 
individuação e certeza; e ahi mesmo se concedia ao V. Rei faculdade para 
suspender logo a companhia em caso que a conservação della arriscasse 
a do mesmo Estado., O V. Rei era de parecer contrario à conservação da 
companhia ; mas não julgou conveniente suspendê-la logo não só porque, 
“consultados novamente os Deputados e interessados della, os achou fr- 
mes nos votos, que haviam dado no anno passado, mas pér considerar 
que quando ella se extinguisse, precisamente era necessario que um anno 
antes tivessem disso noticia os capitães e moradores das fortalezas para 
haverem de preparar as carregações convenientes para o commercio; a. 
Jem de depender esta matcria de se resolver o modo em que havia de 
ficar o commercio de Moçambique e Rios; se havia de correr pelos ca. 
pitães como antigamente, ou por uma Junta de administração como era 
no tempo proximamente immediato á formação desta companhia geral; 
cuja resolução envolvia para uma e outra parte rasões muito adequadas, 
Aszentou pois o V. Rei Almotacé mor aguardar a resposta da corte à ins. 
tancia feita pelo seu antecessor o Conde de Villa Verde na monção an- 
tecedente, porque essa resposta devia de ser decisiva sobre a extincção 
ou conservação da compânhia; | 
A repugnancia geral e os clamores contra a companhia procediam de 

duas causas : a primeita, a propria natureza do mogopolio, que tolhe sem. 
pre ao maior numero o livre meneio do trato commercial, e faz crescero 
custo das fazendas; e segunila as corrtptellas e abusos, que na execução 
de suas condições se introduziram ( como tambem he commum em seme- 
lhantes institutos ) mórmente caindo , como caio muitas vezes, a eleição 
dos sugeitos, que serviam a companhia, e administravam o seu commer' 
cio, em. homens ignorantes daquelle mester, e totalmente estranhos á sua 
pratica. Á companhia estancára para si todo o trato entre as praças do 
Norte e a costa d' Africa, ficando exclusos delle, ou dependentes dos fa. 
vores da companhia es mercadores daquellas praças. Na de Chaul o mal 
era peior; porque a companhia posto que pagasse a alvidração da sua ca 

itania na forma das condições, não permittia fazereso a viagem della para 
a costa d'Africa, nem vir barco algum de Africa a Chaul, tudo a fim de 
dar melhor vasão aos seus generos por via de Dio e Damão, e os reputar 
melhor em: Cambaya, principalmente o marfim, que era o mais importan- 
te. Em Moçambique, Rios, e mais portos daquella costa havia tambem a 
companhia estancado todos os generos de entrada e saida, sem excepção 
dos mantimentos ; o que deu occasião a ser alli detestada. Na India onde 
mais se sentiam os perniciosos effeitos da companhia era nas cidades de 
“Dio e Chaul, que iam ficando desertas, e as suas alfandegas destituidas de 
rendimentos para acudir ás despezas ordinarias. Por estes meios poude a 
companhia nos seus primeiros tres annos ganhar 63 por cento, saindo 
a cada anno 21 por cento, fraca compensação de tantos odios. As conve- 
niencias e dathnos, que dimanavam da companhia, são expostos n'um pa 
recer dirigido pelo V. Rei Almotacé mór à corte na monção de dezembro 
de 1698 ( primeira do seu governo ), parecer escripto com bastante per: 
spicacia € exacção. : | 
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Nesta indecisão estavam as cousas da companhia quando em junho de 1699 
“chegoua Goa nova da perda de Mombaça, nora que todos podiam esperar, 
e produzio nos Deputados da companhia (a ) um effeito para muitá gente 
inesperado. Viuese logo a confiança convertida em desalento; a pertinactia 
com que pugnavam pela conservação da companhia em impaciencia pela 
verem desfeita e extincta. Apenas os Deputados foram certificados da perda 
de Mombaça, congregaram em Junta os interessados da companhia (10 de 
junho 1699 ), a quem proposeram, se vista a perda de Mombaça, e exces- 
siva quebra do commmercio, que della resultava á cómpanhia, era conves 
niente que se levantasse logo a mesma companhia para evitar o maior da - 
mno, em que forçosamente cairia com'a falta do commercio do marfim ; 
ou se se devia esperar até setembro que viessem barcos do Reino, e com 
elles resolnção de S. M. sobre o aviso que'se lhe fizera no anno e mons 
ção de 1697; á qual proposta todos os interessados presentes, assim por 
suas pessoas, como pelas de seus constituintes moradores no Reirio de 
Portugal ( b ), responderam uniformemente que era preciso levantar-se 
logo a companhia, visto a infallivel perda que receberia, se continuasse, 
na diminuição do commercio de Mombaca e costa de Melinde, por lhe não 
ficar mais que Moçambique, donde podia fazer negocio, e nãó ser bastan. 
te para se poder commerciar com todo o dinheiro que ficava no cofre da 
companhia; e que para haver tempo para se avisar aos capitães das pra- 
ças do norte, se devia levantar logo sem mais esperar tempo algum ; fi= 
cando-lhe livre o tempo que por suas condições lhe era permittido para 
recolher os effeitos que tinha em diversos pontos. Só o Doutor Promo. 
tor Fiscal da Companhia, Joseph da Silva de Gouvea, votou que assim 
como os Deputados não receberam as limitações que S. M. mandoa ás, 
condições da mesma companhia, e sem embargo do que o dito senhor 
ordenou ella ficou correndo ; que na mesma forma deviam agora, sem 
embargo das razões que allegavam, esperar até setembro, para que á vis. 
ta da resolução de S. M. se tomasse a que parecesse sobre a presente 


(a) Eram a esse tempo : D. Vasco Luis Coutinho, Pascoal Gomes, Manoel 
Leitão d'Andrade, e João Rodrigues da Costa, Não appareee o' quinto. 

(b)' Os interessados presentes 'à Junta alem dos & Deputados já referidos, 
foram : Gregorio Pereira Fidalgo ; Joseph da Silva e Gouvea ; o Provisor e Vi- 
gario Geral Luis Soares de (Góes, Como procurador do Ilm.º sar. Primaz : Joseph 
de Mello Barreto ; Manoel de souza de Menezes ; Francisco Correa de Mesquita ; 
Luis Teixeira de Pinbo ; Francisco Freire de Araujo; Belchior de Amaral de 
Menezes; Antonio de Mello de Sampayo ; Vicente Soares Castel Branco ; An- 
tonjo Correa de Andrade ; Manoel Marques Sidy; Lourenço Teixeira da Cunha ; 
João Machado ; Manoel Fernandes da Rocha, por si, e por seus constituintes ; 
Luis de Tavora ; tustodio de Almeida e Soasa; Vidal Bravo da Fonseca ; Pe. 
dro Coelho Leitão, por st, e por seus menores; Agostinho de Carvalho da Cos- 
ta; Manoel Nogueira, por si e pelo seu menor ; Bom Vasco: Luis Coutinho, pot 
seus men»res; Pedro d'Atuido. por seus constituintes : tascoal Gonies, por seus 
constituintes do Reino e China; Agostinho de Carvalho da «sta, por seus conse 


tituintes ; Simão Carvalho Leto e Salvador de Noronha procuradores da camara 
geralde Sátcete ; Antonio Rapel Baptisa e Simão Pinheiro, procuradores da 
camara geral das llhas dr Goa; Luis da Silva, e Mannel Corte iccal, procuras 


dores da camara geral de Bardez; Vitola Uam lym, porst. e nor seus constituintes; 
Deudar Gandy, por si. € por seus constituintes; Ara Parbu, por st. e por seus 
constituintes, —Secretario da compantia era Agostinho de Carvalho da Costa. 
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proposta. Voto sensato, mas que nem por isso foi abraçado por nenhum 
outro dos da Junta. 

Com o assento da Junta requereram os Deputados ao V. Rei que lhe 
acceitasse a desistencia que faziam da companhia, e lha houvesse por le: 
vantada desde logo, e resoluto o contrato, com que ella fora celebrada, 
desobrigando+a das pensões que pagava na importancia de mais de 70 
xerafins. Accrescentavam alem das razões do assento da Junta uma explana- 
ção dos prejuizos que a companhia sóffrera nos quatro annos que a for- 
taleza de Mombaça esteve de sitio, em ser precisada a companhia por 
meios coactivos a mandar roupa para aquella praça, sem que de lá viesse 
retorno algum, ao mesmo tempo que os soldados e capitães dos barcos 
da armada vinham carregados de marfim contra as condições da mesma 
companhia. | 

Em negocio de tanta ponderação não quiz a V. Rei resolver per si só, 
Consultou os tres Estados, e os Tribunaes maiores, para com maduro 
conselho se determinar o que melhor conviesse ao serviço de S. M,e 
bem do Estado. | 

O Estado Ecclesiastico votou por maioria. que se extinguisse a compa: 

anhia, por lhe parecer que não era conveniente ao Estado. Só o Arce. 
Eno Primaz, o Chantre, e o Arcediago, votaram que a companhia se de. 
via emendar no em que fosse prejudicial ao Estado e ao povo, e que emen- 
dada se devia conservar, sem embargo da perda da praça de Mombaça, 
- porquanto não era só esta a praça em que ella negaciava, por haver mui- 
tos portos em que podesse negociar, como faziam as mais nações da Eu 
ropa e da Ásia. É neste voto mostraram os tres dignitarios da igreja que 
penetravam melhor que os outros o pensamento primitivo, que no Rejno 
havia pesidido ao plano da companhia geral do commercio. ( c) | 

A nobreza e povo foram consultados na forma do estylo por inter= 
medio do Senado da camara, em cuja casa se juntaram os vereadores € 
mais officiaes, os fidalgos, cavalleiros, nobres, e cidadãos da governança, 
o juizda caza dos vinte e quatro, e os mais do povo; e considerada a 
materia da proposta por esparo de tempo votou o maior numero que sa 
extinguisse lago a companhia ; os tres vereadores votaram que se não 
extinguisse a companhia sem a resolução de S. M. que se esperava em se: 
tembro ; e Dom Manoel Lobo da Silveira dissé que elle não devia votar 
sobre os particulares da companhia, por não ser chamado quando se fez ; 
mas visto o senhor V. Rei o mandar, era de parecer e votava que se ex: 
tinguisse, desfizesse, desaparecesse, e nunca mais aparecesse, para que se 
não perdesse Moçambique, como se perdera Mombaça por sua causa (d). 
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(c) Votaram no Estado Ecclesiastico ; o Arcebispo Primaz; Manoel Barbosa, 
Provincial da Companhia de Jesus; Fr. Pedro dos Martyres. Prior de Santo A- 
gostinho; Fr. Luis dos Remedios, Provincial de S. Françisco; Fr. Henrique 
Travassos, Vigario Geral de 5. Domingos; o Arcediago Henrique Bravo de Moraes: 
e o thantre, Provisor, e Vigario Geral Luis Soares de Góes. 

(d) Assistiram a este auto os tres vereadores do Senado da Camara João 
Pinto da Fonseca, Francisco de Azevedo de Sande, e João Borges Corte Real. 
Era escrivão da Camara Vicente Suares de Castello Brauco. Os mais são estes, 
segundo a ordem que estam assiguados. ........ Rodrigues de Carvalho; Bar- 
tiholomeu Cabral; Manoel Martins; Manoel Gonçalves; Manoel Tavares ; André 
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Votou no Conselho da Fazenda João de Lemos de Valle, Provedor mór 
dos Contos, e João Telles da Silva, Vedor da Farenda, quea companhia 
se extinguisse logo, por não ser de utilidade ao Estado, e por livrar -cona 
a espera algum risco quê podesse ter à praça de Moçambique em lhe não 
irém as roupas e mantimentos, que os capitães do Norte havião de mane 
dar. O Doutor Joseph da'Silva Gouúvea' remetteo=se ao seu voto na Rela » 
ção;e o Doutor Procurador da Coroa qué responderia quando houvesse 
vista de todos os votos. - E O SA 

Os Ministros da Relação votáram na forma seguinte. O Desembarga- 
dor Domingos Dourado 'de Oliveira n'um parecer escripto com as eles 
gancias do seu tempo, vota que se extinga logo a companhia, addutindo 
as razões que já nos são conhecidas. Declara porem que não attribue & 
companhia a perda de Mombaçe, porque nella depois do seu assedio. tis 
veram mais parte os erros dos que a foram a soccorrer,:do que: a com- 
panhia, a quem alguas a queriam attriboir. E n'outra parte alludiado su 
voto do Arcebispo e Dignidade: dá Sé, que propunham a emenda: da 
companhia, diz que os ecclesiasticos tem por obrigação  exhortar 40 
menda ; mas os politicos não devem nella fazer confiança ; que he:mais 
para o pulpito, que para os conselhos. Pareceo a este Doutor que pro- 
punha aqui uma discreta sentença de moral pratica; e se bem attentare 
mos na sentença, só vemos nella condemnado o pulpito: catholico, aó me « 
nos o daquelle tempo. ' TE ER 

O Desembargador Francisco Gomes de Goes votou da thnesma mameira, 
sendo só notavel um periodo, que diz que como a India por: tantos se; 
culos se tem conservado sem companhia ( não reflectia o Desembargador 
a os seculos eram apenas dous, porque só podia fallar desde a entrada 

os Portuguezes nella ) justo seria se seguissem os dictames de tão larga 
experiencia, acreditada com o ruim successo, que tem tido algumas come 
panhias que se quizeram estabelccer nas conquistas,por não serem estas 
proporcionadas para estancos adonade todos vivem de negocio, e. com. 
maior resão nesta India, em que a maior parte do commercio era diri. 
ido por mãos de gentios, banianes, e mouros, que vendo coarctada:a lie 

erdade, se passavam a terra dos seus a tratar suas conveniencias, e de» 
semparavam, e totalmente fogiam de chegar a porto do Estado, escandali> 
sados de alguns exemplos, txporem os seus cabedaes à sogeição de mui. 
tas condições, com que as companhias se governam. | A 

O Desembargor João Rodrigues Machado foi do mesmo parecer, e pe- 
los mesmos fundamentos dos mais. Alludindo tambem ao voto do Arce= 


A td ga o RD O CAPTA ge O DO O SARA A DOS Sea So apr Da 
da Silva; Francisco de Sousa de Sequeira; D. Manoel Lobo da Silveira; Ma- 
de Sousa de Menezes; Antonio Pereira de Berredo ; Iznacio-Pires de Aguiar.. 
Joseph de .... .... Antonio de Oliveira Delgado; Pero da Silva Peixoto ; 
Manoel Serqueira de Souza ; Manoel Francisco ..... ... Sebastião Pires Gardesa ; 
Jorge Pereira do Rego ; Vital Mendes de Vosconcellos ; Vival Bravo da Faar 
seca ; Gonçalo d'Abreu Castel Branco ; Joseph Vieira da Cunha ; Salvador Vieira 
d'Andrade: Manoel Henriques ; Manoel Jorge da Silva; Manoel Mendes de Oli- 
veira; Manoel Velho da Fonseca : Gabriel Pereira dos Santos; Joseph (oclho 
da silva; Miguel .. .. .. Joseph Correa da Fonseca; Diogo Gomes Pacheco; 
Antonio Pinto de Souza; Manoel Freire Batalha; Antonio da Silva de Sequete 
ra; de Miguel Ardas uma cruz : de Byaz de Souza uma cruz; de Antonio 
Dias nma cruz. 
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bispo dis que seguira elle Desembargador o parecer dos que dizem que a 
companhia se conserve emendando-seslhe os. erros, se quem o diz deli- 
Reasse o meios com facilidade pratica para a execução, Attribue à com- 
panhia não sem fundamento a diminuição do rendimento das alfandegas, 
e por consequencia o estar o thesouro do Estado vasio, e não ter com 
que pagar as ordinarias aos filhos da folha ha perto de um, anno, cousa 
que nunca se vio, ainga nas maiores calamidades de guerras do Estado. 
Attribue-lhe ainda a diminuição da propagação da fé, pois , vemos ( diz 
elle ) que até o baptismo geral, que os missipnarios de Bardez faziam 
todos os annos, ha dous ou tres que o não ha; quiçã por verem os que 
se podiam converter que sendo de todos tanta a pobreza, não acharão 
facilmente quem os haja de sustentar ; proposição que envolve uma pouco 
fovoravel explicação das conversões feitas pelos nossos missionarios, 

O Desembargador Antonio Pinheiro de Soysa n'um discurso recheado 
de erudição sagrada e profana vota o mesmo que os outros, 

O Desembargador Antonio Pinheiro de Faria vota o mesmo ; attribye à. 
companhia a perda de Mombaça, e receia com ella a de Moçambique e Dio, 

O Desembargapor Joseph da Silva Gonvey em um breve, mas notavel 
parecer vota pela conservação da companhia , ao menos até vir à resolu- 
gão de S. M. que se esperava. 

O Desembargador Gregorio Pereira Fidalgo desdizendo em parte o 
voto que dera na Junta como interessado, vota que a companhia seja re- 
formada segundo certas. condições que aponta; mas julga que não deve 
permanecer na sua forma presente, | | 
" O Desembargador Procurador da Coroa Manoel: Delgarte da (Costa vo» 
tou pela extincção da companhia logo, sem mais esperar resposta de S. M. 

Dus. votos do Conselho do Estado só achamos os de João Telles da 
Silva, Vedor da fazenda, e de D. Manoel Lobo da Silveiras O primeiro, 
que já havia votado no Conselho da Fazenda pela extincção da companhia, 
propõe agora no Conselho do Estado os motivos do seu voto. , Admitte O 
falsb presupposto de que a perda de Mombaça procedera da companhia, 
e'por outra. parte dá-nos a verdadeira explicação daquelle terror panico, 
que ao chegar da nora da perda de Mombaça, pareceo apoderar-se dos 
Deputados e interessados da companhia, e os impellio a pedirem com tan- 
ta mrgencia a dissolução della, Muitos se persuadiam ( diz o vedor da 
fazenda ) que ha mais tempo estava premeditada esta desistencia da Junta ; 
ea esse fim não mandaram para Bengala o barco, que de lá tinha vindo; 
e he sem duvida que invernaria nesta barra, se. o V. Rei os não obrigas- 
se a que o mandassem para a China, facilitando a viagem com lhe dar 
infantaria para sua guarnição : diz que para Moçambique se experimentára 
quasi o mesmo, porque mandando uma galiota, fora. vasia, ia não carre - 
gar a Junta mais que dez ou doze mil xerafins : que de todos estes indi- 
cios colligiam os que de fóra viam as disposições. da Junta que os Depue 
tados pretendiam recolher o cabedal della, e esperar qualquer pretexto 
decorpso para a desfazer : que lhe viera de molde o da perda de Momba- 
ça : com que a éxperiencia havia mostrado que aquella Junta mais se oriá» 
ra para disfrutar as utilidades do Estado, que para ' achdir às necessida- 
des delle.. E ma : e | 
- De Manoel Lobo da Silveira votou da mesmã maneira que votára no 
senado ; mas para sempre accrescentar alguma singularidade, disse que 
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era coristante -que os mercadores gentios fugidos das praças do Norte para 
Cambaya mandaram chamar os Arabios para se libertar de jugo da come 
panhia ; e rematava O seu voto pondo em regra, que as com nhias só 
se deviam permittir aonde os Reis e os povos alcancem utilidade, e aonde 
as mesmas companhias vão tratar fóra das terras dos Reis, que as consen* 
tem. como se via nas de França, Inglaterra, e Hollanda. (e) | 

Sendo presentes ao V. Rei em principios de agosto todos estes pareces 


res, em que por entre muitos desacertos, e errongas apreciações apparce 
O O RC A o 


(e) D. Manoel Lobo da Silveira, filho natural do Vice Rei Conde. de Sarzedas, 
era um fidalgo de prestimo, mas algum tanto vão, desejoso de occupar semprô 
o primeiró lugar. e amante de se [azer singular em suas Opiniões, ordinariamen= 
te contrarias às dos que governavam. Restam de suas singularidades algumas 
iremorias. Em 1641 queixava-sc á corte de sé haver tréado o cargo de capitão 
mór das barquinhas. que andavam de vígia nos rios de Goã. e ainda mais 80 
queixava de não haver o Governador D, Fernão Martins Mascarenhas de Len» 
castro óbtemperado aos seus avisos pata que se extinguisse aquelle posto. Foi 
combatida esta opinião pelo Vice Rei Conde de Villa Verde, € approvado pela 
corte o que nesta materia estava feito. Melhor suecesso teve n'outra represéne 
tação feita à corte no mesmo atino contra a criação do cargo de general da costa 
do Norte, sendo que bastava o de capitão mót da armada, representação, que foi 
bem acteita pela corte, e pelo Vice Rei quando lhe veio enviada da mesma corto, 

Em 1093 queixava-se D. Manoel de os Governadores não terem acceitado 6 
seu alvitre para se senhorearem da aldea de Colla, que estava em poder do 
Rei de Sunda. Quando este negociô foi posto em conselho na Índia por ordens 
real, no dito conselho se assentou uniformemente que não convinha, suppostas 
as poucas forças do Estado, mover por tão pouco guettá ao Rei de Sunda, e por 
ventura ào Mogor. Teimoa D. Manoel no conselho que todavia se - fizesse guesra 
ão Rei de Sunda. O goverho de S. M. approvou 0 voto do conselhn; e despresou 
à teima de D. Mandel. ao pr do DE = 

Passados annos foi vedor da fazenda, provimento que mereteo à approvação 
de S. M., e em cujó exercicio dizem os dotumentos que procedeo louvaveimente. 

Nos seus ultimos tempos, sendo conselheiro do Estado, deu sobre proposta: do 
Vicé Rei acerca do soccorto que se devia mandar a Timor, um parecer, escrie 
ptó na Ilha de S Jacinto a 12 de novembro de 1:06, e nelle se lem as se: 
guintes notaveis opihiões. À a É o o A a 
és Vi cu nesta cidade pedir muita fazenda emprestada à todos os contratado» 
res que havião para as. necessidades do Estado, que derão alguns, 6 outtos 
hinido ao tronco O fizerão, e todo se pagou excepto alguma parte do que deo 

Diogo da Fonseca e Silva, que já está quast pago , é assim quando laite ale 
guma parte do dinheiro, não taltão nesta terra muitos homens, que não tem | 
herdeiros, e são muito ricós, e podem concorrer por emprestimo com tudo o que 
v. ex.* for servido, porque nestas occasiões de que podem resultar tantas 00n+ 
sequencias de bem, auctoridade, é proveito, assim para a despesa real como para 
os pd não se respeita ninguem. com tanto e se “Ile págus logo'em: 0 Es 
tado podendo, e destes homéns, que digo, são aulo Machado sem filho nem . 
tilha, é tem muito dinheiro enterrado, e à seu irmão em huma Religião, € see 
guado a avaliação vulgar dizem que serão trezentos mil xerafins:; Vidal Brave 
da Fonseca sem nenhuma obrigação, tambem muito rico; Francisco de Aguiar; 
Canarim de S. João Sahagu, Chatodó, que tem muito dinheiro ganhado em 
revender os diamantes, e foi caixeiro de João Machado, aonde adquirio ou fur 
' tou a mayor parte, que são os meyos porque adquirem os Canarias O dinhei- 
ro, é tein huma filha casada em Batim com dez mil xerafios que lhe deo, € 
para Canarins basta esta contia a cada hum para sorem ricos-; Custodio Collaço 
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cem algumas atiladas observações, e conselhos aproveitaveis, ficou perples 
Xo $'e assentou prudentemente esperar que chegassem as nãos do Reino. 
para resolver tudo 'segundo lhe melhor parecesse à vista das ordens da 
corte. As nãos chegaram na monção propria de setembro ; mas em vez da 
resolução definitiva, que se esperava, traziam uma nova dilatoria. Mandava 
El Rei continuar a companhia sob as condições reformadas na forma que 
nas anteriores monções ordenára ; e para tomar resolução definitiva aguar» 
dava-não só as informações, que encarregára ao actual V. Rei Almotacé 
mór, mas a chegada a Lisboa do antigo V. Rei Conde de Villa Verde, que 
como quem estabelecera a companhia podia dar della todas as noticias 
necessarias, Insistia ainda S. M. em que a Junta accrescentasse o do- 
nativo dos vinte mil cruzados, que promettera, e se remettessem os atra- 
zados ao Reino. 

- Destas resoluções deu o V. Rei vista á Junta, que insistio no requeri- 
DO a E ic 


»rmorador em Rachol tambem he rico, e tem hum unico filho cazado ; e seus 
» dous irmãos Mathias Colaço e Joseph Collaço, supposto este tem mais familia, 
» 6: este dinheiro foi adquirido nas rendas reaes, e informaturas, e foi morrer a 
»: Moçambique degradado pelo senhor Governador Antonio Paes de Sande pela ac- 
» cusação de certos Padres dizendo que elle queria entregar este Estado nas guer- 
» ras que ouve.do Olandez e Idalxá junto com hum Francisco Manvel que aqui ou- 
» ve,que morreo omiziado c sentenciado por outros casos. Destes que tem dinheiro 
» ha bastantes, mas deixandoos para outras necessidades,digo que he cousa galan- 
» te que havendo nesta cidade tantos Banianes ricos, como são Soirea Sinay, Vi- 
» tulá Camotim, Aria Porbu, Arbá Sinay, Vitogy Sinay, e Santopá, e eoutros 
a“ muitos, com que pedidos por emprestimo a cada hum vinte mil xerafios, fazem 
»: cento e vinte mil, é pareceme que em consciencia s2 lhe pode pedir essa contia 
» de cem mil, quando para isso haja necessidade, e sera cousa ridicula que falte 
» soccorro à conquista das Ilhas de Timor, em que se perderá a christandade de 
» tanta gente barbara, que clamam pela liberdade com a darem à El Rey nosso Se- 
» nhor, emais tendo hum cabo tão experimentado que facilita todos os bons succes- 
» s0s que se podem desejar, que o dito Senhor tem approvado para esse lugar, e não 
»: podemos faltar a hum mandamento tão eficax como o de S. Magestade, que Deos 
» guarde, o que não havia até agora, para lograrmos do rendimento e grandesas de 
» Timor. ;.e tornando aos Banianes digo que estes são os que levão a manteiga e 
» todaa gordura dos Portuguezes e Canarins trazendolhe todo o comestivel, e 
» levando.por elle Ludo o que as terras dão; e assim mais pelo contrato todo o 
» bom que vem de Portugal, de Macão, de Moçambique, que no Norte não ha 
»-mais que hum pequeno de trigo, que vem da terra dos Mouros, e 0 batte que 
» dão as nossas; que tambem,o comprão e vendem da sua mão, trazendo arroz 
» do Canará, para o que tem lá seus procuradores, estando recheados em Chal- 
»: les dos que chamão poderosos nesta terra, com portas fechadas, de que levão 
». muitos alugueis, sobre que hão tantas ordens de Ei Rey que se extingão, de que 
prató-agora não houve qutro. eleito mais que pejallos cada anno das cousas 
» tobreditas, que trazem de fora, como fica dito, e meu Pay, que Deos tem, 
»-tnouxe muitas ordens do dito Senhor para assim o. mandar fazer, que jazem 
» nesta Secretaria do Estado, 0 que evitou a morte ; é os ditos Banianes muito 
evdescançados sem congorrerem para a sua defensa em nada, excepto sete 
». 08 oito:mil que lhe lançarão de tributo agora, segundo me disserão, podendo 
»' BO. menos serem cem mil, xerafins, com que lhe custava maito barato, porque 
» 0 Olandez 'a todos os naturaes que morão nas suas fortalezas e terras, que 
»-são intinitas. na. Iadia, os, tribulão em muito mais, que elles pagão com a- 
» legria comprando com essa pouco ..., o descanço € socego que logrão cres- 
» cando cada dia mocadores.==. | | 
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mento da extincção da companhia por ser impraticavel conservar-se. Pe. 
lo que em Alvará de 2 de outubro de 1699 houve o V. Rei por bem de 
levantar, e haver por extincta a dita companhia, e reduzir todas as cous 
sas ao seú primeiro estado. Em virtude desta resolução se formou nova= 
mente a Junta do commercio de Moçambique por conta da real fazenda 
nã maneira que existia quando se criára a companhia geral, tirando-ge pos 
rem aos officiaes e ministros della as liberdades que tinham, e atcres= 
centando-se-lhe algum tanto os soldos. As pessoas, que o V. Rei elegeo 
para Deputados desta Junta foram João de Lemos do Valle; Paschoal Goes 
mes, João Rodrigues da Costa, por Juiz conservador o Desembargador 
Joseph da Silva é Gouvea, e para secretario Agostinho Carvalho da Costa, 
cada um com a propina de 200 xerafins por anno. Refere mais o V. Rei 
que foram mui" bem acceitas nas praças do Norte estas providentias, e pró. 
gnostica por meio dellas grandes beneficios ás ditas praças, e muitas 
conveniencias à fazenda réal, prognosticos, que o tempo desmentio, e 
que a sciencia hoje nos ensina serão sempre desmentidos. De:tudo deu 
conta á corte em cartas de 28, e 29 de dezembro de 1699. Declarando que 
quanto aos donativos atrazados se não podia mandar nada, por se haver 
valido delles o Conde de Villa: Verde para as despesas das armadas. 
Ao tempo que estas cousas se passavam na India, era chegado à cote 
te o Conde de Villa Verde, cuja opinião favoravel á mauutenção da com- 
panhia fazia novamente vacillar os conselheiros da coroa sobre a defini- 
tiva resolução que cumpria tomar. Manifestam-se estas dubjedades na car- 
ta real dirigida ao V. Rei Almotacé mór em 13 de março de 1700, ya 
qual avisando serem recebidas as suas primeiras informações, manda-lhe 
que informe novamente à vista da copia do. papel, que o Conde de Villa 
Verde fizera contra as objecções que se offereciam à continuação da com- 
panhia. == Esta materia (diz S. M: ) por sua natureza he gravissima, 
“ norque sempre se entendeo que o estabelecimento da companhia seria 
-se o maior fundamento para a conservação e augmento desse Estado ; e a- 
se inda hoje muitas pessoas intelligentes no commercio entendem que des- 
ss ta companhia se poderá seguir a geral que se desejava, e que se esta 
“ se extinguir, ficarão desenganadas todas as esperanças, e ésse Estado 
e como grande prejuizo de não poder restabelecer-se, e augmentar-se 
ss por via do commercio : e pela parte contraria se offerecem razões tão 
+ oppostas, que se julga poder ser a companhia a tuina desse Estado 
ss pelos grandes damnos que já della resultim ao particular e ao com- 
es mum. E nesta contrariedade de opiniões se devem averiguar se são 
-«* certos os prejuizos, e de que causas nascem, e se podem evitar-se, para 
se que por falta de trabalho, diligencia, e cuidado se não entenda que 
« os males são da natureza da companhia, quando nascem da culpa ou 
ss ommissão de seus administradores : é parecendoevos proporcionados 
*s os meios apontados no papel do Conde de Villa Verde para a conser- 
-** vação e augmento da companhia, (a ) vos aproveitareis delles, fa- 


(a) Este papeldo Conde de villa Verde não ficou na Secretaria, mas a 
snbstancia delle se pode' conjecturar pelo que este V. Rei em seu tempo 
informára acerca da companhia. E a instancias do Conde de Villa Verde se deve 
«attribuir uma nova tentativa de companhia geral, que poucos annos depois veio 
-recommendada da corte, mas que não passou de preliminares. fis Sã 


180 — O GHRONISTA 


es zendo que com efeito se executem; e da vossa prudencia e cui. 
s* dado fio que possaes dar toda a boa direcção á companhia, as- 
s sim para evitar os prejuizos, como para accrescentar as conveni' 
«s encias, sem embargo das condições que tenho mandado guardar, 
** quando esta alteração não seja em damno do Estado, senão só parti: 
-** cular de algumas pessoas , havendo sempre entendido que a companhia 
ss foi creada para augmento do “ommercio da India, do qual será conse. 
«* quencia a conservação e segurança do Estado, e que tado o que se lhe 
“s oppõe he contra este fim que se pretende = Com estes fundamentos 
manda S, M.ao V. Rei que por tempo de dous annos não tome reso- 
lução sobre a extincção da companhia, ainda que entenda não ser 
conveniente continuaiese, porque S. M. reserva esta resolução para st 
tomar á vista das ultimas informações delle V. Rei; e. só naquelle 
caso em que elle conhecesse que a companhia era de tal prejuizo, que pru 
dentemente considerado se tivesse por certa a ruina do Estado, a extine 
guirá, dando aquelle tempo que parecesse conveniente para que se po' 
dessem recolher os cabedaes, que estivessem espalhados naquellas partes 
onde se fazia o negocio; e então daria ao commercio' de Moçambique 
e Riosa forma que tinha antes da introducção da companhia, podendo 
emendar aquellas cousas que lhe parecessem necessitar de remedio. E por 
que as queixas mais repetidas eram dos damnos, que a companhia cau 
-sava ás praças do Norte, se o V. Rei entendesse que estes se não podiam 
“evitar, as poderia separar do estanco da companhia, ainda que ella nisso 
recebesse algum prejuiso, porque aquillo que respeita à conservação do 
. Estado sempre se deve reputar por maior ; e em tanta variedade de opi- 
.niões se lhe não podia ordenar com certeza senão que se conservasse à 
companhia quando não fosse evidente o perigo do Estado ; porque o pe: 
rigo da companhia continuar mais alguns ananos, ainda que fosse grande, 
sempre seria menor que aquelle que havia de resultar da companhia x 
extinguir, podendo conservar-se. 

Chegaram tarde, como já temos visto, estas ordens da corte. À com: 
panhia estava extihcta com applauso geral, e ao V. Rei parecia que era 
“este um doé grandes serviços que elle havia feito a S. M. e ao Estado; 
donde não deixou de se magoar com o papeldo Conde de Villa Verde, 
“que todavia diz ser feito com tanta erudição e zelo como elle sempre 
costumava votar e servir a S. M. mas accrescenta, que se o Conde vira 
- O diverso caminho, que as cousas tomaram desde a sua partida, mudára 
de parecer ;e insinua que todavia aquelle Conde já ao tempo que par: 
tira da India era sabedor dos damnos, que a companhia fazia a este Estado, 
assim em Moçambique, como em todo o Norte, e não menos em Goa; 
por isso exprime o V. Rei uma certa admiração de ver como o Conde 
ainda insistia na conveniencia da conservação da companhia. Talves le: 
vado um pouco da paixão, assevera o Almotacé mór que os moradores 
de Mombaça e os Reis visinhos não davam outra razão para chamar o À: 
rabio, mais que por não poderem soffrer as semrazões dos superinten 
tes da companhia. Informações destas não se dão ao soberano sem funda: 
mentos quasi infalliveis, mas neste caso não os havia nem para uma, nem 

a outra destas asserções do V. Rei. Não era verdade que os moradores 

e Mombaça chamassem o Arabio por odio da companhia, e o proprio 
We Rei, posto que moderno na India, devia estar lembrado dos parece* 
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res, que no anno antecedente lhe foram dados sobre a materia da com= 
panhia, e no do Desembargador Gregorio Pereira Fidalgo devia ter lido 
que os que attribuiam á companhia a perda de Mombaça não advertiam 
que depois de chegar a galiota que levava a noticia da companhia dalli a 
mez e meio chegou o Arabio, medeando tempo tão breve, que era im- 
possivel sabersse em Mascate, e tomarese logo a resolução de se mandar 
sitiar aquella fortaleza, sendo que 'a verdadeira causa desta guerra fora 
o açoute .que O capitão João Rodrigues Leão mandou dar em Pemba ; 
que assim sem fundamento he que costuma muitas vezes fallar o. povo. 
E o V. Rei imitando nesta parte o povo, se no que toca a Mombaça caio 
em erro contra a ordem dos tempos : no que toca aos Reis visinhos caio 
em erro contra a boa razão. Os Reis visinhos mais que provavel he que 
ignorassem totalmente a existencia de uma cousa tão pequena, e tão acci . 
dental, como era a companhia do commercio fundada em Goa. O que elles 

orem não ignoravam era que em Goa, e nas mais praças occupadas pe- 
os Portuguezes, tinham um jugo sempre imminente ; e por tanto era bem 
natural que desejassem quebrar esse jugo, e para o alcançar se colligavam 
coin os inimigos dos Portuguezes. Não eram por certo as sem razões dos 
superintendentes da companhia do commercio o de que, se queixavam os. 
Reis visinhos, mas sim do contacto molesto, e ás vezes talvez oppressivo 
destes visinhos de outra raça, outra fé, e outros costumes tão oppostos 
aos seus. Não era mister soccorrerese o V. Rei a argumentos deste quilate 
para desculpar perante S. M. a sua resolução de extinguir a companhia.. 
antes de receber para isso ordem expressa. Assaz havia já dito em abos 
no dessa resolução nas suas informações antecedentes ; feitas com mo- 
deração e cordura, € remettendo-se a ellas só, podia segurar a S. M., 
como agora lhe segurava, que não perdera o seu dominio neste oriente 
nada no extinguir-se a companhia, nem em nenhum tempo haveria quem 
chorasse por ella, antes muito quem chorasse pela ter havido ; que se a. 
inda os que eram mortos podessem fallar, se queixarião das semrazões 
que experimentaram da companhia ; que isto não era companhia, era um 
arrendamento de quatro homens pondo a mão na bocca,e o baraço na 
garganta a todos os moradores deste Estado, que até os mesmos interes- 
sados desejavam ver o dinheiro livre daquelle captiveiro. Podia ainda a 
seu salvo nóvamente prognosticar, como prognosticava, seguindo os erros 
do tempo, muitas venturas às praças do Norte, muito avanço nos ren= 
dimentos das alfandegas, e muito adjutorio ao Estado em suas ne- 
cessidades, da restauração da Junta do commereio de' Moçambique 
em Goa, e restituição das liberdades dos capitães quanto ás praças do 
Norte. ; | 


Ha erros em historia, como em tudo o mais, que à força de serem re- 
cebidos pelo povo rude, passam-do povo à gente grave, e ganhando o 
credito de verdades, perpetuamese até na sucressão dos tempos. Tal foi 
este de se attribuir a perda de Mombaça ao chamamento dos Arabios' 
pelos moradores daquella praça: escandalisados e opprimidos das violen- 
cias da companhia. Ao menos em quanto durou a memoria dos coevos 
correo sem contradicção, e passados perto de quarenta annos he ainda 
allegado por um homem, que governára a capitania de Moçambique e Rios, 
e era consultado pelo governo da India sobre a conveniencia de se fundat 
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novamente putra semelhante companhia. ( a ) 

Todas as esperanças que ainda no Reino havia da conservação da come 
panhia na India ficaram frustadas com a noticia da sua extincção pelo V. 
Rei, sobre a qual não exprimio o governo real opinião alguma nem favo» 
ravel, nem desfavoravel. Só recommenda depois disso ao V. Rei que aos 
Deputados, que ainda ficavam administrando o cabedal remanecente, dê 
favor para cobrarem os effeitos, que estivessem espalhados pelas feitorias, 
e pede a conta dos lucros que a companhia dera à fazenda Real, Veio esta 
erdem na monção de 1701, e a ella responderam os Governadores Arce» 
bispo Primaz e D. Vasco Luis Coutinho, successores do V. Rei Almotacé 
mór, que a fazenda real entrára na compâphia com 408035 xerafins, 
e lhe coubera de ganhos, na primeira repartição feita em 7 de dezembro 
de 1697, 264156 xerafins, e na segunda feita em 18 de fevereiro de 1700, 
318239 xerafins: e accrescentam os Governadores que prouvera a Deos 
se conservasse a companhia, pois nella tinha o Estado hum thesouro para 
as suas necessidades ; pondo assim os ditos Governadores outra vez em 
novos balanços a conveniencia da sua extincção. 

“Os interessados do Reino queixaram-se no seguinte anno ( 1702 ) de 
não ter recebido todo o seu cabedal e lucros, ao que os Deputados respone 
deram aa estavam de tudo pagos os procuradores dos ditos interessados, 
e só faltava ajustar a conta de algumas pequenas parcellas, que então se 
cobravam, e outras quo estavam ainda por cobrar. | 

E por derradeiro no anno de 1703 queixando-se alguns dos interessa. 

' dos da companhia de não serem pagas as quantias com que esta accudi. 
ra aos aprestos dos soccorros de Mombaça, achouese ser a queixa infunda' 
da ; sendo que de taes emprestimos se fizera desconto no que a fazenda 
real era interessada na dita companhia, e assim se lhe não restava a de 
ver cousa alguma. E esta he a ultima memoria que achamos da chamada 
companhia geral do commercio, a qual, segundo muito bem diz o Desem- 


bargador Joseph da Silva Gouvea, se occupou por muitos annos os dise. 


cursos da nação Portugueza pela formosura, que sempre representaram 
CS SE E E E 
(a) Antonio Cardim Froes, que em 23 de dezembro de 1734 escreve o se- 
seguinte : E 
cm No anno de 691 se extinguio 0 tribunal da Junta, e se introduziu huma 
» companhia geral, a qual não se conservando mais de 5 annas, deo materia 
» 405 clomores dos mesmos interessados na companhia, porque alguns apenas 
» extrahirão o mesmo com que entrarão; outros perderão do proprio, e todos 
» conhecendo o seu engano, accusarão os Administradores da companhia que 
» rompendo o vineulo da verdade com que se sustenta O commercio, só para 
» si tirarão as conveniencias todas, e com tão grande escandalo que ainda de 
» presente causa susto em Moçambique e Rios de Senna a memoria daquella 
» companhia pela exorbitancia com que prohibirão todos os generos, impedin- 
» do aos habitadores daquellas terras todos os meios de terem alguma utilidade 
» para a sua sustentação. E maior foi o escandalo dos moradores de Mombaça, 
» que opprimidos das violencias desta compânhia se conjuraram entra o domi- 
» nio Portuguez, e se submetterão ao Arabio. A desordem que suspendeo a con- 
« tiuuação deste meio toda coneistio na ambição dos Administradores da 
.« companhia, e a pouca duração que esta teve justifica que foi maior à sua 
» desordem do que tinhão sido as que impedirão a continuação do Tribusal 
» da Junta, e da Alfandega em Moçambique. =» e 
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suas utilidades, nasceo tão inferior ao que se delineava, e em tão adversa 
constellação, que o primeiro dia que saio á luz, como pedra reprovada pe. 
los que a erigiram, foi tambem quasi o primeiro, em que se procurou ti. 
rar-lha, pela natural perversidade e inconstancia do povo. 

Dava que entender . aos homens pensadores daquelia epocha esta fla- 
grante contradicção entre os desenhos da creação da companhia e o seu 
effeito ; e alguns chegaram quasi a adevigharelhe as causas. O governo 
de Portugal maravilhado do engrandecimento da companhia Hollandeza 
pelo monopolio do commercio asiatico, que nos arrancára das mãos ; ate 
tento aos progressos das companhias Ingleza e Franceza, que com feliz 
suecesso disputavam à Hollanda âàquelle monopolio, intentou tambem resr 
taurar o perdido usandq de meios semelhantes. Mas Portugal estava em 
condição mui diversa daquellas nações. Quebrantado por sessenta annas 
de occupação castelhana, exhausto per quasi trinta de encarniçada guerra 
dinastica, oppresso pelo predominio das classes privilegiadas, atrazado 
na cultura intellectual, falto da energia propria de um povo industrioso e 
commerciante, não poude accudir ao brado do governo, nem já tinha fors 
ças, que a rivalidade daquelas nações podesse pôr em acção ( à ). Quan. 
do o governo, dado o primeiro impulso, conhecço o desalento publico 
para uma tal empreza, ainda se lembrou de recorrer aos Martins de 
Moura, homens de negocio Portuguezes, de raça hebrea, segundo cremos, 
possuidores de grossos cabedaes, e assistentes em Paris; cujo auxilio devia 
aproveitar mais pelo novo espirito mercantil, que de França haviam de 
trazer á patria, do que pelos cabedaes; mas as tentativas para attrahir estes 

oderosos auxiliares falharam ; e a companhia não poude ter effeito em 
Portugal. Os homens da India fiseram o que temos visto: creando em Goa 
uma enfésada companhia, que d maior cabedal que teve não passou de 
700% pardãos, e que não se extendia a mais quea metter em Africa ale 
gumas roupas e mantimentos pelos arbitrarios preços do estanco, recebendo 
em retorno algum ouro, e um pouco de marfim, generos que só lhe davam 
alguma utilidade. Devemos porem confessar que os intuitos do governa 
de Portugal eram grandiosos, e o que o Conde de Villa Verde fez tuda 
«uanto poude por secyndar na India esses intuitos, Só ha a lamentar que 
a nação estivesse já tão amortecida, que não sentisse os estimulos, que lhe 
applicava o governo, e com este procedimento apressasse a conclusão 
do tratado de Methuen, que sacrificou aos Inglezes toda a industria, € 
todo o commercio portuguez. 


( Continia ). 


meme e qm 
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- (a) Vid. Histoire du Portugal et ses colonies, por Augusto Bouchot. Paris, 
1854. Chap. XIX, onde se descreve bem -ssta epocha. 
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INSTRUCÇÃO DE SUA MAGESTADE, 


DADA AO MARQUEZ DE CASTELLO NOVO, 


(DEPOIS , DE ALORNA ) 
QUANDO VEIO POR VICE REI DA INDIA. 


( Continuação do n.º antecedente, e conclusão ). 


16. Todas as providencias referidas asssm como são precisas para pre- 
servar o Estado contra os designios dos seos inimigos declarados, ou oc- 
cultos, assim tambem he indubitavel que não bastarão para segurar a sua 
subsistencia, se no mesmo tempo se não considerarem, e applicarem os 
meios necessarios para restabelecer as suas rendas, e o seo commercio da 
decadencia, em que se achão, depois de tantas perdas, e infelicidades, 
quantas se experimentarão nos annos proximos, procurando-se juntamen - 
te o remedio de outras desordens, que não prejudicão menos ao interesse 
publico. | À 

17. Para que fiqueis instruido do que passa nesta importante materia, 
deveis saber que conforme os Mappas, que ultimamente se remetterão de 
Goa, as despesas ordinarias do Estado no prêsente systema, sem contar as 
que devem accrescer, se por qualquer accidente tornar a accenderse o fo- 
. €o da guerra, excedem a receita das suas rendas em mais de 310% xera 
fins, e sendo certo que ainda quando não se houvesse despendido tantos 
- milhões, quantos tem custado os soccorros extraordinarios que nos an- 
nos proximos tenho mandado para a India, nunca seria praticavel que a- 
lem dos ordinarios que se costumão remetter em todos os annos, sem 

ue ha muitos venha o retorno delles, que sempre costumava vir, e alem 
da despesa que tambem se faz com o aparelho das nãos, e transporte dos 
soldados, se possão continuar de mais os subsidios de dinheiro que nas 
monções precedentes, e nesta fui servido mandar para o mesmo Estado ; 
precisamente se segue que dentro delle se devem buscar, e ajuntar os 
meios proprios a sua defensa, e para suprir a referida falta, 

18. A estefim se formou em Goa, logo no principio da invasão da 
Provincia do Norte huma junta composta de Procuradores dos tres Esta- 
dos, Ecclesiastico, Nobresa, e Povo. Porem tudo o que resultou das suas 
conferencias foi a imposição da decima, a qual apenas se cobrou hum an» 
no, porque sobrevindo depois a perda das Provincias de Salcete e Bardez, 
não só cessou a dita contribuição, mas se extinguio tambem a mesma Jua- 
ta. Pelo que vos ordeno que logo que chegares a Goa procureis restabe- 
lecella, mandando que assim nella, como no conselho de Estado se pon- 
derem os arbitrios que parecerem mais proprios, assim para augmentar 
as suas rendas, e e commercio, de que tanto depende a sua subsistencia, 
como para diminuir as despesas, de sorte que cortando-se as que forem 
ou totalmente superfluas, ou menos necessarias, e regulando-se as mais 
com a devida economia, se evite o inconveniente de excederem tão cdnsi- 
deravelmente a receitas 
- 19. - Entre os ditos arbitrios deve ter o primeiro lugar o do restabele: 
cimento da decima, visto terem cessado os embaraços que fizerão suspen- 
der a sua cobrança, e haver Bulla Apostolica que obriga os Ecclesiasticos 
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é mesma contribuição. Mas porque sou informado de que no primeiro 
lançamento que para ella se fez procederão os lançadores com tão escane 
dalosa infidelidade por respeito e conveniencias particulares, que muitas 
pessoas das mais ricas não pagarão a quarta parte do que jusiamente 
devião á proporção das suas rendas, vos ordeno. que feito o novo lan- 
gamento por pessoas de mais honra e consciencia, o mandeis examinar 
pelo Ministro que vos parecer, ordenando-lhe que tomando as informas 
ções necessarias vos faça presente qualquer desigualda-le que nelle achar, 
a qual emendareis sem embargo do arbitrio dos lançadores, visto que 
pela parcella não he de tão pouca importancia que não produzisse no 
anno de 1738 mais de 1564 xerafins, ainda sendo feito o lançamento com 
a dminuição referida. | | 

20. Por conta que: me derão os Governadores do Estado me foi pres 
sente que estavão na resolução de pôr em execução outro arbitrio do 
papel sellado, o qual tinha tambem approvado a referida Junta : e ainda 
que não poderá ser de grande consideração: o lucro que delle resultasse, 
com tudo se o achares praticado, é não occorrer inconveniente attendi- 
vel que o encontre, não altereis as ordens dos ditos Governadores. 

21. Maior utilidade poderá produzir á fazenda do Estado o estanco 
de alguns generos, pois he constante ser este hum dos meios mais prin 
cipaes a que se costuma recorrer quando a necessidade o pede, e as ren= 
das publicas não bastão para supprir as despesas a que são obrigadas. 
Nesta consideração julgo conveniente participar-vos que de Goa se me . 
mandou propôr o estanco de dous generos: o 1.º são as urracas, das 
quaes se diz que sendo vedadas com a condição de ficarem obrigados os 
palmareiros a vendellas á fazenda Real, como as vendem commumente ao 
povo, poderão produzir maior rendimento do que he o do tabaco na- 
quella cidade : o 2.º genero he o velorio, do qual se diz que tomando se 
pela fazenda Real em Moçambique, e pelo preço commum como o que 
for em direitura do Reino para aquella Praça, e mandandosse para ella 
de Goa, e dos mais portos da India por conta da mesma fazenda com or- 
«dem de empregar-se o seu producto em marfim, poderá produzir de 
ganho mais de 60 xerafins, e muito máior somma, se o mesmo velorio 
se mandar comprar a este Reino. Mas porque seria' perigosa e arriscada 
a grandes inconvenientes qualquer resolução que se tomasse nesta ma- 
“teria sem precederem os exames e informações de que ellá depende, e 
que só achareis na face do lugar,:me pareceo não differir á dita repre- 
sentação 3 e vos ordeno que conferindo em Goa na forma que vos tenho 
advertido se será conveniente estancar ou os ditos generos ou algum oue 
tro, tomeis a resolução que julgares mais util ao interesse do Estado. 

22. A respeito da alfandega do dito porto de Moçambique se me 
representou tambem que poderia ter maior rendimento com que soccor« 
rer o Estado, quando se evitasse a desigualdade com que nella se pagão 
os direitos das fazendas a rasão de dous por cento, pagando-se na de 
Goa e nas mais a rasão de cinco por cento. E quando este costume não 
tenha motivo particular que o faça preciso, nem prejudique considera - 
velmente o commercio do dito porto o augmento dos direitos da sua 
alfandega ; ordenareis que se paguem, como nas mais, a razão de cinco 
por cento ; e que ficando naquella feitoria os dous por cento, por não 
prejudicar as suas consignações, se incorporem na receita geral da fã. 
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zenda de Goa os tres por cento novamente impostos, rémettendosse todos 
os amnos para Goa o seu producto empregado em marfim ou ouro, para 
com essa parcella se supprir tambem em parte a referida falta. 

- 23. O estabelecimento das fabricas he ostro meyo, com que se costu: 
mão augmentar igualmente as rendas publicas, e as particulares dos vassal- 
los. E porque sou informado de que em Tanná havia bastantes fabricas 
«e roupas, e manufacturas de algodão, linha, e seda, que se extrahião e 
vendião com boa reputação, as quaes se perderão juntamente com aquel. 
la Fortaleza, retirandose os seus officiaes para differentes partes, eerá 
tambem conveniente que procureis attrahilos a Gca, e restabelecer as 
mesmas fabricas, ou naquella cidade, ou em outra parte, aonde haja mac 
ior commodidade para a sua subsistencia. 

24. Mas porque hem os arbitrios referidos, nem quaesquer outros, 
que poderião occorrer, e considerarse melhor nas referidas conferencias, 
serião tão promptos, como he urgente a necessidade de proporcionar as 
despésas do Estado á sua receita; vos ordeno que logo nas primeiras 
trateis da reforma de todas as ditas despesas, que poderem evitarse, 
E sendo bem evidente que depois de reduzidos todes os dominios do 
Estado ao piqueno recintho que comprehendem as Ilhas de Goa, e Pro- 
vincias de Salcete e Bardez, com as duas praças de Dio e Damião no 
Norte, nem para a administração da justiça entre tão poucos vassalos 
nem para a da fazenda, não chegando todo o seu capital a 550% xerafins 
conforme o mappa referido, são: necessarios tantos tribunaes, ministros, 
e officiaes, quantos se criarãono tempo da sua maior opulencia, preci- 
samente se segue que não havendo actualmente meyos para sustentar 
tanta grandeza, se deve cortar assim nesta parte, como nos mais empre 
09 e despesas por tudo o que se julgar superfluo. 

25. A este fim tenho mandado expedir repetidas ondens nas mon» 
ções precedentes aos V. Reis vossos predecessores: mas não se havendo 
executado ategora pelos, embaraços que sobre vierão, vos encarrego quê 
ehamando á vossa presença o Secretario do Eistado, o Vedor da Fazenda, 
o Provedor mór dos contos, e o Chanceller da Relação, lhe ordeneis que 
cada hum na parte que lhe toca vos informe dos empregos e despesas 
que podem escusarse, e dos. meios com que poderá compensar-3e 0 pres 
juizo dos interessados, nos casos, em que de justiça deva attenderse. E oue 
vindo tambem aos (Gorernadores actuaes do Estado, e as mais pessoas que 
forem capazes de iuterpôr arbitrio sobre o estabelecimento de hum novo 
syetema; a que he preciso reduzir o seu governo, proporcionandoo ás 
circunstancias presentes; conferireis ultimamente .todos os pareceres no 
conselho, e tomareis logo todas aquellas resoluções, que couberem,na Vos 
.8a jurisdicção , mandandoas observar interinamente, e dandome conta 
assim dellas, como de tudo o mais que se julgar eonveniente, e para 50 
pôr em pratica necessitar da minha approvação, interpondo o vosso 
pareter, e remettendome copias dos mais que vos forem presentes. 
| 26. Com igual cuidado deveis procurar instruirvos dos grandes des 
caminhos e roubos, com que he constante que se fraudão e diminuem ai 
rendas do Estado, sobre o que se me tem representado tão repetidas queir 
xas por pessoas dignas de credito, que não posso persuadirme a quese 
Jão insubsistentes. Para esta averiguação poderão serevos mais uteis aº 
informações particulares do que as publiças 6 judiçiaes ; porem de hu; 
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mas e outras usareis conforme o pedirem as circunstancias, com a refles 
xão de ps quando não sirvão para resarcir o damno passado pela ims 
possibilidade dos que devião satisfazello, aproveitem ao menos para eyi* 
tar o futuro. o 
27. As mesmas queixas: 8 me representarão proximamente contra 4 
administração que o Senado da Camara de Goa faz das suas rendas, de 
que tambem resulta prejuizo á fazenda do Estado, por ser a maior pare 
te dellas procedida de imposições que o povo estabeleceo, e destinou para 
enpprir o pagamento da marinha, e outras despesas do mesmo Estado, 
Pelo que vos ordeno que tambem procureis averiguar se na sua adminiss 
tração ha as desordens e descaminhos que se diz, e havendoos, mandareis 
tomar contas aos officiaes da mesma Camara, e ma dareis do que resul- 
tar desta diligencia, declarando tambem se será mais conveniente separar 
as ditas rendas da administração do Senado, incorporandcas na receita 
geral da fazenda do Estado. | | | 
28. Sobre tudo he preciso que empregueis o vosso zelo e actividade 
“em promover 98 interesses do comercio na certeza de que do augmento 
delle depende tanto a conservação e restabelecimento do Estado, que 
nenhum outro meyo sem este poderá ser bastante para preservulo da 
ultima ruina. Nesta consideração se tentou ha annos o projecto de fori 
mar huma companhia, em que dandose as mãos as duas praças de Lis- 
boa e Goa, se empregassem em desfructar o comercio geral de toda & 
India na mesma forma que o fazem as mais companhias europeas. Porem 
de todas -quantas diligencias se tem repetido a este.fim no discurso dos 
annos proximos, se não tirou outro fructo mais que o desengano de que 
na perturbação, em que se achão presentemente aquelles Dominios, ainda 
uando houvesse promptos os grandes cabedaes, de que dependem semes 
Ihantes estabelecimentos, nunca haveria quem quizesse expolos-ao perigo 
de huma perda irreparavel. De sorte que sendo por hora impraticavel ess, 
ta idea, só resta o meyo de promoveres o comercio parcial, escolhendo 
entre os seus ramos os que forem mais faceis, e juntamente mais capazes 
de produzirem hum lucro competente aos interessados, e pór consequen» 
cia à fazenda real, | | : 
29. Para animar hum destes ramos que he o comercio, que-costuma 
fazer-se deste Reino para Goa, alem da resolução que tomei de mandar 
prohibir a entrada e consumo de todas as fazendás e generos asiaticos, 
que não vierem em nãos portuguezas , sé tem procurado proximamente 
rsuadir os homens de negocio a que perdido o horror, e escandalo, 
que justamente conceberão de verem sequestradas em Goa a titulo de em- 
prestimo metade das suas carregações em dous annos successivos, tornem 
a interessarse no dito commercio. Mas porque he constante que ainda 
que as fazendas e generos, que se remeitem deste Reino, produsão em 
Goa hum lucro competente, pelo contrario he infallivel'a perda de 25 
athé 30 por cento nas que se mandão em retorno, por não serem com- 
pradas por conta dos mercadores do Estado na primeira mão, e nos pais 
zes aonde se achão, mas condusidas e vendidas em Goa pelas nações es. 
trangeiras com o ganho de 20 e 25 por 100, nunca pode esperarse aug: 
mento consideravel no dito commercio em quanto se não evitarem ém Goa 
as referidas compras. E porque não convem pelas rasões, que são bem 
notorias, prohibilas expressatnente, voy recommendo que seguindo nesta 
parte o mesmo arbitrio, que ultimamente praticarão o Marquez do Lou- 
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rigal e os Governadores do Estado, chameis a vossa presença Os principaes 
homens de negocio de Goa, e us exhorteis a mandarem comprar por sua 
conta na primeira mão as fazendas referidas, vfferecendolhes huma fra. 
gata de guerra para as hir buscar aos portos respectivos; porque a faci- 
lidade e segurança da condução poderá animalos a tomarem este partido, 
ea utilidade dos fretes, e augmento dos direitos compensará a despesa 
que se fizer com o aparelho da dita fragata. 

'80. Para o mesimo fim de animar o dito commercio, e estabelecer jun= 
tamente hum fundo, de que com o tempo venha a tirar a fazenda do Es- 
tado consideravel interesse, tomarão os ditos Governadores o arbitrio de 
remetterem nas ultimas nãos huma carregação de pimenta, que o Rei de 
Sunda pagou pelo socorro de Pondá. com a bem fundada idea de que 
voltando para Goa o producto da dita pimenta empregado em pratae 
velorio, e continuandose a mesma negociação de huma e outra parte nos 
aunos futuros, se possa augmentar dentro de poucos o capital, e depois 
conservandose este sempre em ser, utilisarseo Estado dos lucros que pro 
duzirem os seus empregos. E como da conta que mando entregarvos vereis 
o grande interesse que já se tirou da dita carregação., escuso recomen- 
darvos quanto importa continuallas com o regulamento conveniente, E 
só vos advirto que se soceder por algum accidente tocares o porto de 
Moçambique, deixeis logo nelle o velorio que se remette- pela casa 
da India pertencente a esta negociação, dando as ordens convenientes 
para se vender, e remetter o seu producto empregado em marfim com ar 
recadação separada, a fim de que vendido este, se possa fazer novo empre- 
go, e remessa para este Reino. e 

81. O commercio do referido porto de Moçambique e dos Rios de 
Senna he outro ramo, de que o Estado pode tirar tanto maiores vantagens, 
quanto he sem duvida que nenhum outro produz iguaes lucros. Nesta 
consideração se estancou ha annos fazendose privativo a favor do Estado. 
Porem entregandose a sua administração a huma Junta, que a esse fim se e. 
rigio em Goa, se tem visto com admiração que em lugar dos grandes ca. 
bedaes, que naturalmente devia ter adquirido, se acha gravada com consi- 
deraveis dividas procedidas das desordens, fraudes, e descaminhos, que se 
praticão no giro desta negociação. E não sendo bastantes a emendallos to- 
das as providencias, que em differentes tempos se tem applicado, fui servido 
ordenar ultimamente ao Marquez do Louriçal que supprimisse a dita Jua- 
ta, unindo à sua administração ao conselho da, Fazenda, e. evitando a des- 
pesa superflua de mais de 30% xerafins, que importão os ordenados dos 
seos Ministros e officiaes. Não teve porem atégora effeito esta resolução, 
porque os embaraços da guerra, e precisa applicação a outros negocios não 
derão lugar ao Marquez a concluir este; e querendo os Governadores que 
Jhe succederão executar à ordem, se lhes opposerão os fautores, e inte 
ressados. na conservação da Junta com tal animosidade, que os ditos Go- 
vernadores julgarão providentemente por menor mal suspenderem a sua 
resolução, do que exporem o socego publico a outras desordens maiores 
que as da mesma Junta. Pelo que vos ordeno que não obstante qualquer 
pretexto que poderão allegarvos, executeis logo a referida ordem, man: 
dando pelo Ministro que vos parecer tomar contas aos Administradores 
e mais officiaes da Junta ,. e averiguar os descaminhos, e desordens de 
seu governa, vonferindo np conselho o meyo de cvitalos, e de reduzir a- 
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quelle commercio ao pée em que deve pôrse para que se logrem as suas 
utilidades. E quando para este effeito não baste a providencia da nova 
administração do conselho, me apontareis qualquer outro arbitrio que se 
Julgar mais conveniente. RE 

32. As minas de ouro e prata, de que abundão os ditos Rios de Senna. 

sao tão opulentas, que não só podem tambem soccorrer as urgencias do 
Estado, mas enriquecello!, e aos seus vassallos, se applicares o devido 
cuidado , e as diligencias convenientes para se aproveitarem aquelles the. 
souros, de que atégora se não tem feito a estimação que . merecem. 
Com este intento quando o Marquez do Louriçal esteve em Moçambique, 
tomou a acertada resolução de mandar examinar as ditas minas por huas 
mineiros do Brazil, que no mesmo tempo chegarão em huma das nãos da 
sua esquadra. E sendo uatural que quando chegares a Goa achareis ja as 
informações que devião remetter ao Marquez os ditos mineiros, vos res 
gulareis por ellas, e pelas largas experiencias que tendes das minas do 
Brazil para adiantar este negocio como pede a sua importancia. 
- 33. E porque sou informado que os tres navios de Goa, Dio, e Damão, 
que costumão hir todos os annos a Moçambique, extrahem já bastante 
porção de ouro daquelle que com as agoas do inverno lança de sia ter- 
ra sem outro trabalho ou industria ; e que devendo pagarse exactamente 
o quinto do dito ouro, não corresponde o rendimento dos mesmos quin. 
tos á importancia destas remessas, vos recomendo que procureis tambem 
averiguar e prevenir com as ordens convenientes qualquer descaminho e 
fraude que haja na cobrança destes direitos. | 

34. Alem de tudo o referido que respeita ao: interesses temporaes do 
Estado devo recommendarvos com igual empenho os que pertencem à Re- 
ligião, e ás christandades e missões daquelles vastos dominios, de que Deos 
me constituio Protector. E porque tado o que podia aqui prevenirvos 
sobre o governo, e augmento das mesmas missões. achareis na Secretaria 
do Estado em carta de 21 de abril de 1738 escripta ao Conde de Sando- 
mil, vos ordeno somente que tendo presente a dita carta procureis exe- 
cutar as ordens que contem, visto que os embaraços que occorrerão na= 
. quelle tempo não derão lugar ao mesmo Conde a proseguir esta materia - 
com o mesmo zelo, com que a principiou a)tratar nas conferencias e pa- 
receres, de que tambem achareis memorias na mesma Secretaria. 

35. Entre todas as ditas missões a que presentemente merece mais 
compayxão he a da costá do Malavar pela terrivel perseguição que lhe 
tem movido o Governador de Cochim, exterminando a maior parte dos 
Missionarios , usurpandolhes o Collegio de Travancor, queimando mui- 
tas igrejas, e povoações de christãos , roubando, e profanando outras, e 
constragendo com juramento e comminação de gravissimas penas a qua- 
tro unicos Parochos, que deixou em algumas, a que se separassem da 
obediencia do Bispo dê Cochim, seu legitimo Prelado , o qual se acha na 
triste situação de não ter Igreja Cathedral, nem poder assistir em todo 
aquelle destricto sojeito ao dominio da Companhia Hollandeza, porque 
todo lhe tem defendido o dito Governador. E ainda que não deixo de 
reconhecer quanto he difficil o remedio de tão violentos procedimentos, 
com tudo vos recomendo muito que se discorreres algum com que possa 
moderarse, não deixeis de acodir áquella afflicta christandade. 

36. Assim o dito Bispo de Cochim, como os mais do Estado, me tem 
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feito as mais vivas representações sobre a injustiça com que se lhes falta 

com o pagamento das suas congruas, devendoselhes as de muitos anna 

sem embargo das continuas diligencias dos seos procuradores, a que 

se não attende, nem ás repetidas ordens, que tenho mandado expedir 

sobre este particular. E ao podeis bem imaginar que me será des. 
gradavel que os ditos Prelados não tendo outros meios para a sua subsis 
tencia mais que as ditás congruas, experimentem na: falta de seu paga- 

mento hão só O gravissimo prejuiso que lhes resulta, mas ainda a itde. 

cencia de se attender mais à outras consignações, é não devião pre. 
ferir a esta; fio de vós que examinando as causas desta desordem, lhe 
appliqueis o remedio prompto e efficaz, de que necessita. 

37. A respeito da congrua de Arcebispo Primaz se tem dado provi. 
dencia especial para o caso de não ter cabimento na Recebedoria de Bar. 
dez, qndo está consignada, como vos constará pelas ordens que achareis 
em Goa, as quaes espero que fareis observar; como tambem que ajuda. 
reis ao dito Arcebispo em tudo o que depender de vós, para que possa 
satisfazer às obrigações do seu pastoral offieio : e que igualmente procu. 
reis se conserve sempré entre as duas jurisdicções, secular e ecclesiasti. 
ca, aquella boa armonia, e reciproca união que convem ão serviço de 
Deos, e socego publico. | | 

348. Ultimamente vos recomendo com a maior especialidade o trans. 
porte das nãos, que nas monções precedentes se expedirão para aquel. 
le Estado, e inutilmente se estão consumindo na ribéira de Goa, sem em: 
bargo das repetidas ordens que tenho mandado para que se remetão para 
este Reino. É porque o motivo que se allega de sé não haverem obser- 
vado as ditas ordens, he a falta de gente da marinha, tenho reslito 
que nas ditas nãos que agora vão se áugmente o numero das equipagens, 
para que ajuntandoselhes em (Goa alguns canarins praticos da navegação, 
- e alguns soldados antigos, que tiverem: acabado os anhos porque forão 
servir voluntarios, e quizerem voltar ao Reino, se complete o numero 
necessario para poderes mandar na: primeira monção quatro nãos, pre- 
ferindo as de guerra,e de maior lotação, que para o serviço do Estado 
sao totalmente inuteis. E à respeito das queificarem vos recomendo iguale 
mente que deis a providencia necessária para que se trate da sua cou- 
servação com mais cuidado do que me consta ha neste particular, 

39. Em tudo o mais quê não vai prevenido nesta Instracção fio da 
vossa capacidade e zelo que obrareis como convem aó meu serviço, re- 
gulandovos pelos Regimentos e ordens: que houver: e Nas materias que 
excederem a jurisdição concedida aos V. Reis me dareis conta para vos 
ordenar o que foi servido, quando não haja prejuiso grave na demora; 
- porque havendoo, tomareis neste caso os arbitrios que julgares mais a- 
certados. Escrita em Lisboa à 25 de março de 1144. — REY — Antonio Gue- 
des Pereira. | 

Instrucção que V. Magestade manda dar ao Marquez de Castello Novo, 
aque agora vai por V. Rey, e Capitão General do Estado da India. 

Para V. Magestade ver. 

O ( Livro das Monções, n.º 117. A, 173. ) 
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Carta do Secretario d'Estado Diogo de Mendonça Corte Real 
ao Vice-Reida India. Es 


Sua Magestade, que Deos guarde, por carta da sua real mão de 30 do 
presente mez de março significa a V. S. o contentamento que recebeo da 
em que V. S. lhe deu conta haver chegado com bom successo a esse Es 
tado, e das mais da disposição e negocios delle fica entendendo o cuida- 
do com que V. S. se emprega em seu serviço, e lhes manda deferir 
pelos tribunaes a que toca para V. S. executar o que em reposta. ordena. 

As noticias que, S. Magestade me manda participar a V. S. do estado 
presente da liga, e do mais que se nos tem offerecido, verá V.S. do 
folheto que remeto com esta (a). E desde 25 de março estivera com o 
exercito em companha o edi de Fronteira na provincia de Aletntejo, 
se as grandes chuvas, que ha dias durão, não obrigarão as tropas de 
Tras os Montes, Minho, e Beira deterse. na Idanha, esperando melhora de 
tempo para passar o Tejo, e as mesmas chuvas tem retardado a conda- 
ção das munições de guerra e boca. Porem como estes dias tem cessado, 
esperamos que até dez deste se possa pôr em campo. j | 

Suas Magestades e Altezas logrão perfeita saude. Deos guarde a V.S. 
muitos annos. Lisboa 2 de abril 1709. — Diogo de Mendonça Corte Real. — 
Senhor Y, Rey e capitão geral do Estado da Índia. o 

“Extracto das noticias da Europa, ém particular do nosso Reino, 
“desde 22 de março do anno passado de 4708 

até 25 do mesmo deste presente. à 


Dé Catalunha não ouve nóva alguma de consequencia, e sem embargo 
que em Alcantara se faziam preparações, que os inimigos publicavão ser 
para a futura campanha, se desvanecerão os seus dissinios, e as nossas 
se dilatarão pelas continuas chuvas, e se forão ajuntando as tropas das 
outras provincias na de Alemtejo. E Ega 

Em 19 partio para Alemtejo o Marquez de Fronteira a comandar as ar- 
mas, ea tardaaça da frota ingleza nos foi mui prejudicial, porque nel. 
la esperavamos armas e fardas : tambem se esperava pelo Almirante Lek 
para nos dar alguns navios que fossem comboyar as duas nãos que par= 
tirão para esse Estado, sem embargo que S. Magestade mandou aparelhár 
quatro de guerra. Es 

Pela promoção de João-de Saldanha a Presidente) da Camara vagou o. 
posto de Tenente General da artilharia, que S. Magestade conferio: a Diogo 
Luis Ribeiro de Sousa. | 

- Em 22 do passado entrarão neste rio alguns navios da armada, que 
estava em Catalunha; em hum delles veio o Marquez das Minas, Pero 
de Vasconcellos, e ontros cavalleiros Portuguezes, e tambem o Conde de 

* Gallway. A Lagos foi arribada parte da mesma armada, e alli sairam a 


( a ) Manuscripto ; e vai adiante. 
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terra o Conde de Villa Verde, seus filhos, e Dom Diogo de. Attaide, que 
logo chegou a esta corte ; e dos nossos Generaes ficavão em Catalunha 
Pedro Mascarenhas commandante da gente portugueza, que são cinco re- 
gimentos de infantaria, e outo de cavallaria ; e estes manda o Conde de 
Atalaya. - | 
A'quelle Principado tinhão chegado onze regimentos que se esperavão 
de Italia, que fazião seis para sete mil homens. Pretendeo El Rey Catho. ' 
lico que a armada tornasse a Italia a buscar mais gente, e supposto que 
os Olandezes'erão do mesmo sentimento , os Inglezes forão do contrario, 
e resolveo vir a este porto para voltarem com a brevidade possivel, como 
com effeito vierão, e trabalharão em alimpar e aprestar os seus navios, e 
como em 7 do mesmo entrou neste porto o Almirante Lek com a frota, 
se mandou fazer toda a diligencia para sairem com brevidade, por ser 
preciso assim para transportar as tropas de Italia, como pera estarmos 
segutos do mar por aquella parte para se transportarem mantimentos a 
Catalunha, por haver muita falta delles. | 7 
Por aquella parte não haviam os inimigos feito movimento algum, e 
s0 divulgavam haviam de principiar pelo sitio de Tortosa e Girona, 
* Neste tempo se soube conforme os avisos de Madrid que o Duque de 
Barwik havia partido para França para comandar o decantado desem- 
barque em Escossia; e em Nararra se encontrou com o Duque de Orle- 
ans, que dizem haver chegado a Madrid em 11 de abril. Tambem se a- 
visou que em Cartagena embarcarão os inimigos doze regimentos de in- 
fantaria, que mandavão para Sicilia. | 
Na nossa fronteira tinhão os inimigos neste tempo de Samora até Ba- 
dajoz 14 regimentos de infantaria, e outo de cavallaria, e esperavão mais 
cinco de Galliza, é o tempo continuou tão rigoroso que não deu lugar a 
operação alguma por nenhuma das partes. | 
Na armada de Lek vierão dous regimentos de infantaria, que desem- 
barcarão logo, e marcharão para Alemtejo. 
O : Marquez de Fronteira sahio de Estremoz com a gente que alli tinha 
-ao campo de Alcanices, onde se lhe incorporou o Conde de São João 
“com a gente dé Tras os Montes e Minho, e dalli marchou à Fonte dos Sa» 
pateiros, onde se lhe ajuntou o Marquez das Minas Dom João de Sousa 
com cinco regimentos de cavallaria, e se esperavão mais algumas tropas. 
-O Marquez de Bay-se achava então em Badajoz, e ajuntava a sua gente 
em Talavera e: Merida ; os Castclhanos neste tempo minarão as fortificas 
ções de Serpa e Moura para as voarem, e largarem depois de demolidas. 
-* O Conde de Gallway se declarou. Embaixador de Inglaterra, e em 26 
de abril entregou a 5. Magestade a credencial ;e em 8 deste mez de 
maio partio para Italia a armada ingleza, e poucos dias despois. entrou 
-hum navio. de guerra, pelo qual se soube que o Conde de Staremberg 
tinha passado a Barcelona em hum navio de guerra inglez ; e athé 25 de 
abril não havia movimento algum naquelle Principado. | 
O Marquez de Fronteira marchou em dez de maio da Fonte dos Sapa: 
'teiros a acamparse entre Caya e Cayola com 26 esquadrões de cavallaria, 
-e: 16 regimentos de infantaria, e ally esperou alguma mais que se lhe ha-. 
via de ajuntar: Neste tempo campava o Marquez de Bay na ponte de Xe- 
“vora, com 8 regimentos de cavallaria, e 7 de infantaria, e de Ciudad 
Real a se lhe ajuntar baxarão 6 regimentos de infantaria, 5 Írancezes, € 
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hum espanhol; ea continuação do rigor do tempo não deu lugar àse 
moverem huns e outros. Entretanto se foi engrossando o nosso campo 
com algus regimentos de cavallaria e infantaria, e o inimigo se engros: 
sou com 4 que lhe chegarão de Aragão, os de Ciudad Real menciona- 
dos, e dous que tirou de Alcantara. Alguns regimentos nossos que vinhão 
do Algarve se mandarão deter em Beja á- ordem do Sargento mór. de 
batalha Francisco de Mello pela noticia que ouve de fazer movimento por 
aquella parte o Duque de Ossuna, que depois se desvaneceu. : 
Soblevouse neste tempo o lugar de Merida, que era da obediencia de 
Albuquerque, que presidiou.o inimigo com huma companhia 'de infanta- 
ria. Mandou o Marquez de Fronteira cem cavallos que assaltarão o dito 
Jugar, fizerão prisioneiro de guerra a dita companhia, que constava de 
hum capitão, hum alferes, hum tenente, hum sargento, e 29 soldados 
alem dos mortos nesta acção. | A 
De Barcelona se avisou que o Duque de Noalhes falecera de hum gar- 
rotilho sem confissão : e em 30de abril chegou áquella cidade o Conde 
de Staremberg, que se aposentou nas casas do Conde Wiofelt, onde has 
vendose mettido debaixo do leito hum rapaz Catallão de 12 ou 13 an: 
nos, deitado o Conde de Staremberg, e dormindo, 'sahio o rapaz, e da 
algibeira dos calções lhe tirou hum relogio, e alguns papeis e dobrões, 
os quaes cahindo na casa, despertou o Gonde, e chamando o seu moço 
da camara para que guardasse a porta della, como estava sem luz, e com 
pouco conhecimento da casa, guardando com a espada na mão o criado a 
porta, e encaminhandose a ella o mesmo Conde, lhe deu huma estocaila 
que parou sobre huma costella, e o Conde pegando com a mão na 
espada se ferio levemente, e se prendeu o rapaz, com quem se fiserão 
as diligencias de perguntas. | 
As forças do inimigo naquella parte erão 3% homens em Aragão, é 
1 em Valença com pouca differença. Da nossa parte havia 108 infane 
tes Portuguezes, Inglezes, e Olandezes, e 3500 Castelhanos. A cavallaria 
serião 5600 cavallos, alem de 1200, que teria Carlos 3.º 
A armada que sahiu deste porto chegou com feliz viagem a Gibaltar 
donde, proseguiria a Italia para conduzir cavallaria e infantaria. | 
Em 11 do dito mez passou o Marquez de Fronteira a ribeira de Caya 
com 14 regimentos de infanteria, dez de cavallaria,15 peças de campanha, 
Tendo noticia desta marcha o Marquez de Bay entendendo lhe queri. 
amos cortar a communicação com Badajoz, passou com a primeira linha 
o Xevora,e poz a direita no Alcornocal, e a esquerda debaixo da artilhe- 
ria do forte de S. Christovão. Nesta postura estiverão os dous exercitos.. 
No dia 26 o Sargento mór de batalha Francisco de Mello guarneceo os 
vãos de Guadiana de Serpa e Moura com alguns regimentos de cavalla. 
ria e infantaria, por se o Duque de Ossuna fizesse entrada por aquella 
parte. | | | 
Dom Sancho de Faro, que governava as armas da Beira tambem se 
poz em campanha com tres regimentos pagos, auxiliares, e ordenanças, e 
tropas de meyo alqueire (a ), e egoas, para fazer alguma diversão. 


(a)Hea primeira vez que achamos esta expressão. Pelo sentido parece si- 
gnilicar, cavallaria irregular, cuja paga seria meio alqueire de cevada por dia 
para cada cavallo, | (O Redactor.) 
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“Nos ultimos do dito mez. deo conta o Marquez de Fronteira de haver 
Quatro dias que estava no mesmo acampamento, e se sabia vinhao Du: 
que de Ossuna Juntarse com Bay. Com esta noticia repassou o Caya, sem 
se mover o inimigo, e veyo acamparse em Calderas, e dali á Ribeira de 
Valverde por baixo de Olivença, e Bay passou o Guadiana em Badajoz, e 
se acampou em Telena, observandose hum ao outro. 

- Persistio o noaso exercito naquella postura, onde se lhe juntarão va- 
rios regimentos, e tambem Francisco de Mello com a sua gente, e Bay 
esteve na mesma parte engrossandose tambem com «varias milicias, € 

Ossuna desemparou Moura, demolindoa, e o mesmo fez a Serpa, e man- 

dou alguns regimentos seos ajuntarse com Bay, e elle marchou para a 

Andaluzia. 

D. Sancho de Faro pela Beira tomou, e saqueou o lugar de Silleiros,: 
com que deo hum bom dia aos soldados. Continuarão os exercitos do 
Marquez de Fronteira e Bay na mesma postura , onde entrarão muitas 
doenças por causa dos calores. 

Em 18 deste entruu neste porto Milord Dorselay com 5 navios de guer. 
ra, e alguns navios mercantes, e um re imento de reclutas. 

No mesmo tempo na Beira Dom neo acometeo o lugar de Robleda, 
em que pereceo huma companhia de granadeiros, que se não quiz ren- 
der, e 13 prisioneiros, e o seu capitão ferido. - 

Em 18 deste passou o nosso exercito Guadiana pela ponte de Olivens 
ga O Duque de Ossuna marchou com a sua gente a Barcarota, donde 
retrocedeo para o, Condado de Niebla, o que executou vendo passar a nosso 
exercito entendendo antes haveria alguma acção, que se desvaneceo, como 
fica dito, porque o Marquez de Bay tambem levantou o campo, e se foi 

ôr no Pinal, donde passou o Guadiana pela ponte, e se acampou a N. 

Denbira da Botica, donde destacou 1500 infantes, e 100 cavallos a sur 

prender Valença. Com esta noticia marchou o Marquez de Fronteira a 

Campo Maior resoluto a .ir atacar o inimigo, como executou em 22, apos 

derandose da ponte de Xevora ; desta marcha teve noticia Bay, 6 se re: 

tirou com alguma confusão a Villar de Rey e Montijo, ordenando se lhe 
ajuntasse o destacamento, cuja vangoarda se achava já junto a Valença, 
£ O nosso exercito tornou a passar o Xerora, e só houve alguns choques 
com partidas avançadas, em que lhe tomámos alguns cavalilos. Unido 
o destacamento a Bay veyo acamparse debaxo da artelharia de Badajoz 
com o lado direito no Xevora, e o esquerdo no forte de S. Christovão, onde 
era impossivel atacalo; com que o Marquez da Fronteira veyo acame 
parse na Alameda de Elvas, e destacou D João Manoel com 6 regimens 
tos de infantaria e 2: de cavallaria a demolir Valença; o inimigo des- 
tacou para a mesma parte outro tanto numero, porem estes seguirão & 
marcha de Caceres, Placencia, e Ciudad Rodrígo, e cada exercito aquare 
tellou as suas tropas pelos grandes calores, e D. João Manoel se reti 

Tou de Valença com toda a artelharia. e munições de guerra, deixando 

demolida a praça, porque nos custava todos os annos dous regimentos, 

por ser muy doentia. 

Julho. Em 19 poserão os inimigos luminarias em Badajoz com salvas 
E artilharia, e mandandese tomar lingoa, depuseram ser pela tomada de 

- Tortosa, 

Aquarteliado o nosso exercito, como fica dito, passou o Marquez de 

* Fronteira a Beja e ás praças de Nerpa e Moura para ver sc as podiá pôr 
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em defensa ; dalli marchou a Alcaria nove legoas distante, aonde com lar 
ga imarcha se retirarão os inimigos, e o Marquez de Fronteira mandou a - 
tacar o forte que guarnecia huma companhia e alguns paizanos, que se 
renderão por capitulação, e no assalto nos ferirão hum Tenente Coronel, 
hum Capitão de cavallos,e hum Tenente de Dragões. | 

No dia seguinte destacou o Marquez o Conde de S. João com alguma 
cavallaria e infantaria, e marchou a Gibalião, e se remio a Villa e o saque 
com dez mil patacas : na villa se acharão 48 moyos de farinha e trigo, e 
outros petechos e munição de guerra. Passou ao lugar de S, Bartholomeu, 
que se remio por quinhentas patacas. Depois rebanhou os campos, em 

ue achou 170 boys, e cinco mil cabeças de gado miudo. 

Em 18 foi S. Magestade divertirse a Cintra, onde se deteve athé os 13. 

Agosto. Averiguouse que as luminarias que se puzerão em Badajoz, como 
se diz atraz, forão pela tomada de Tortosa, que se fez em 11 de julho por 
capitulação com hunradas condições, sahindo 24500 soldados. 

Tambem soubemos haver o exercito da Liga ganhado em Flandes a ba- 
talha de Audenarda aos Francezes, que S. Magestade mandou celebrar 
nesta corte com salvas e luminarias. 

Na nossa fronteira de Alemtejo fez D. João Manoel em Castella huma 
consideravel presa, Tambem se avisou de Madrid ouvera naquella corte 
hum grande motim por falta de pão, e que o Duque de Anjou se retirara 
ao Retiro, e se prendia muita gente. 

Em 5 sahirão tres navios de guerra inglezes, que se forão juntar com 
Gaspar da Costa, que andava esperando as nossas frotas. A 'frota ingleza 
partio para o seu Reino, e nella foi D. Paulo Methuen, Embaixador que 
foi nesta corte. 

Nos ultimos deste mez partio o Marquez de Fronteira para Alemtejo, 
onde não ouve neste mez que algumas entradas de pouca consequencia. | 
“O Marquez de Bay de Safra voltou a Badajoz, e dalli a Sevilha a soce- 
gar algumas alterações que havia com a tardança da frota das Indias. Em 
7 deste entrou hum navio da Bahia (a ) de estar detida a nossa frota na- 
quelle porto por falta de comboys, e que alli ficava tambem a do Rio, 

e tres nãos da India, em que vinha o Vice Rey Caetano de Mello. 

O Marquez de Bay juntou as suas tropas entre Lobão e Talavera, donde 
abalou para Caya, e o Marquez de Fronteira foi juntando o seu exercito 
em Estremoz para se lhe oppôr, 

Na noute de 21 deste mez pegou fogo no cenvento da Trindade, e não 
se sentio senão depois de incendiado, e só ficou livre o templo, sanchristia, 
e livraria. 

Outubro. Em 24 do passado veio o Marquez de Bay campar com o seo 
exercito á Fonte dos Sapateiros, e se compunha de 17 regimentos de in 
fantaria espanholla e francesa, e 12 de cavallaria, e o Marquez de Fron- 
teira a a Borba, onde mandou Bay hum trombeta pera que fosse 
dar a obediencia, e o de Fronteira lhe mandou dizer que elle se achava 
naquella Villa, e marchou a Villa Viçosa com 12 regimentos de infanta- 
ria, e dez de cavallaria, Com esta noticia levantou Bay o campo, e de cas 
minho mandou atacar Barbacena, que se defendeu tres horas com hastante 
perda do inimigo, e ultimamente se rendeu, ficando prisioneira de guerra 


DS RR O O CR 22 O 
(a) Parecem faltar no original algumas palavras taes como estas—que deu 
noticia= ou outras semelhántes. - ( O Redactor ). 
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huma companhia, que guarnecia o castello. iDalli marchou outra vez-a 
Caya, Badajoz,'e lara 

Em 5 deste mez entrou huma embarcação despachada pelo Conde de 
S. Miguel, em quo dava conta lhe avisarao Provedor da fazenda da llha 
3.º que 24 horas depois de se apartar daquelles mares Gaspar da Costa, 
chegarão 12 navios fcancezes, outo grandes, e quatro piquenos, que desem- 
barcarão na Ilha de $S. Jorge, e se apoderarão da Uha das Vellas. Com 
esta noticia se mandou loga sahir Gaspar da Costa com 'b: navios pottu- 
guezes, e tres inglezes, porem não topou com elles. 

Em 25 chegou a S Magestade a noticia de chegar ás Barlengas -a ar. 
mada que conduzia a Rainha Nossa Senhora, que em 26 com feliz viagem 
entrou neste rio,:e se ancorou na enseada de Sam Joseph, e no de 21 
ancorou o seu mavio de fronte da pontet sahio logo o Conde de Santa 
Cruz, Mordomo mór de S. Magestade, e passou a bordo a felititar a Rai- 
nha Nossa Seúhora da parte de Sua Magestade ; com x mesma commissão 
o seguirão da parte do Sar. Enfante Dom Francisco o Conde de Arcos, e 
da dos Senhores Infantes o Conde Meirinho.mór, seu ayo, e da Senhora 
Infante D. Francisca Dom Christovão Joseph da Gama, Veador da casa 
da Rainha Nossa Senhora. Ê 

Na tarde do .mesmo dia sáhio do Paço El Rey Nosso Senhor ' com os 
Senhores .Infantes, e se embareou no seu bergantim, em que entrarão SS. 
AA. os Conselheiros de Estado, o Mordomo mór, Estribeiro mór, e Por- 
asiro mór, e Secretario de Estado, e em outros varios bergantins toda a 
corte. Entrou Sua Magestade na camera do navio, e com pouca dilação 
sahiu com a Rainha Nossa Senhora, e a conduzio ao Paço. ' 

No saguão do Paço, onde terminava a ponte, estava esperando a Se 
nhora Infante D. Francisca com sua aya e damas, e vindo pela salla dos 
Tudescos entrarão na capella, onde se cantou o Te Deum, e se recolherão 
ao Paço, precedendo a tudo todas as demonstrações de alegria do poto, 
nobresa, torres e fortes ; e Suas Magestades e Altezas comerão todos em 
publico na noute de 27, no dia e noute de 2.º feira, 

O Duque de Ossuna não fez movimento algum, e de Catalunha não ou: 
ve nova mais que dizerse que os inimigos havião sitiado Denia. 

De Lagos se virão 10 navios ao mar, que se entende serem francezes 
pela noticia que tivemos de. haver sahido este numero de França. 

Nos ultimos de outubro começarão a entrar alguns navios da frota do 
Brazil, que partiu da Bahia em 15 de Agosto. 

Novembro. Os Castelhanos na Alemtejo intentarão entrar Moura pelas 
ruinas da fortificação, onde forão rechaçados com perda. Em principios 
de Novembro entrarão 18 navios da nossa frota, e huma não da Índia, em 
.que vinha Caetana de Mello de Castro, e huma de Solor. 

Sua Magestade nomeou por Estribeiro mór da Rainha Nossa Senhora 
o Marquez das Minas, e por Presidente do Conselho Ultramarina o Con 
de de S. Vicente um lugar do Conde de Alvor, que Sua Magestade & | 
. posentou. 

No Alemtejo quiz o Bay surprender algumas tropas nossas, que hião 
“pera Castello de Vide, e com esta noticia destacou o Marquez de Fronteira 
mil cavallos com D. Pedro Amesta ( ?), e retirandose os inimigos lhe 


aprisionamos o Coronel D. Antonio de Leiva, alguns officiaes, é cincoenta 
soldadose ) 
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Nos dias 15. 17, e 24 de Novembro tourearão no Terreiro do Paço o 
Conde do Rio, e de S. Lourenço, e o Visconde de Villa Nova com bom 
successo. 

Da nossa frota entrarão mais alguas navios, e hum entrou em Vigo, ou» 
tro tomarão na altura de Viana. | 

Sua Magestade mandou cubrir como Marquez o Conde de Villar Mayor, 
que veio conduzindo a Rainha Nassa Senhora. 

Os inimigos fizerão huma entrada pela Beira Baixa, mas furão seguidos, 
e perderão 40 soldados. | | 

Sobre as queixas do Patriarcha de Antioquia manda Sua Magestade pe- 
dir satisfação a Roma pelo Marquez de Fontes, seu embayxador nomea. 
do áquella curia. | : | 

Dezembro Entrou hum comboy com 12 navios do Brazil, e em I3 en- 
trarão mais !|1 com dous comboys. 

Com a chegada a Madrid do Duque de Orleans, como seg disse em.6 de 
Novembro passado, se fe: hum grande conselho de guerra, em que pro. 
puzerão puxar para as nossas fronteiras tudo o que tivessem, porem tu. 
do se desvaneceo. 

De Catalunha se destacou hum corpo de cavalleria pera passar a Fran. 
ça, e inda que contra o parecer do conselho de Madrid, e falta muita 
gente no Principado de Catalunha por causa de mortes e deserções, que 


tem consternado muito os Francezes. = 
Janeiro 1709. Tomarão os inimigos Denia. e a cidade de Alicante. Em 


7 deste mez teve audiencia o Secretario de Gallway, por este se achar in - 
disposto, e nelja entregoy as cartas da Rajnha, em que dava conta da 
morte do Principe Jorge; e Sua Magestade se encerrou por 4 dias, e to- 


mou luto de hum mez. 
La e o 
Chegou a esta corte Pedro Mascarenhas, e dá as mesmas noticias, e 


que o ajustamento do Papa com o Imperador se retardára por haver vol. 
tado a armada inglesa de Italia a Barcelona, por cuja causa tornou a Ita- 
lia. 
Morreu 0 Conde das Galveas, e no fim deste mez às 7 para as 8 horas 
derão hum tiro no Conde de Vimioso, que lhe não fez mal. 

Os exercitos da Liga em Flaudes ganharão huma batalha aos Francezes 
em Audenarda ; tomarão... ..... e co co cof O mais falta ) 


( Livro das Monçées, n.º 74. E. 175, ) 
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“INSCRIPÇÕES DE DAMÃO 
NO ANNO DE 1859.) 
( Continuação do n.º antecedente ). 


“Esta Sepaltara ho de Antonio de Souza e de seus her deiros. 
és os 
” (A rmas) 

Aqui jaz Dona Filipa (? ) de Souza filha que foi de Baltezar Lo- 
bo de Souza, capitão de Bardez i molher que foi de Pero Freire Dan- 
dade. Faleceo ( ? ) em abril na era de 1987. 

por 


Sepultura de Rodrigo Daraujo e de seus herdeiros. 


0 
(Armas) ' 
Sepultura de Marcos Carneiro e de sua molher Violante de Se. 
queira Palha e de seus herdeiros e descen dentes. 


S.* de Françisço Doliveira e de sua molher Maria Teixeira e de 
seus erdeiros. > 


(Armas ) Ena 
Esta sepultura he de Antonio Veloso de Rebello e de seus herdei- 
ros. Falleceo, ,.ecerccercceriss .e.. (0 mais falta ) 


— (Armas). 
S.º de Fernão de Freitas de Vasconcellos, e de sua molher, e do 
seus erdeiros. 


id 8 | 
Aqui jaz Honario ( ?) de Figueiredo que nesta cidade faleceo a ló 
de dezembro de 1568. 


(Armas) . 
Nesta sepultura se mandou enterrar Emilia Carafa, sua (molher, 
e erdeiros. | 


Sepultura de Amador de Mesquita, e de seus herdeiros, ho qual 
se achou na tomada desta cidade, e nela faleceo aos quatorze de de- 


zembro de 584. 
( Continda ) 


O 


CHRONISTA DE TISSUART. 


PERIODICO MENSAL; 
NUMERO 91 | | SETEMBRO. sor. 


A INDIA . 


NO GOVERNO DO VICE-REI 
CONDE DE VILLA VERDE. 


1693 — 1698. 


À Conliação do. n.º antecedente ). 
CAPITULO VI. 


Jornada do Vice Rei ào Norte. Peleja naval de Rajapór. Naufrágio de Varsavá. 
Armada do Estreito. Successos do Sul. 


| 


OGO depois da sua chegada a Goa quiz o Vice Rei Con- 
de de Villa Verde passar ao Norte a castigar os mãos vie 
2inhos que inquietavara aquellas terras ; mas foi dissua- 
dido desse intento pelas rações, que já vimos no Cap. 
IH ( pag. 53). | ? 

No anno seguinte ( 1694 ) determinou não preterir a- 
quella jornada, não só para refrear o absoluto poder, 
que os capitães das praças se arrogavam sem embargo 
dos modernos regimentos do Conde de Alvor, remediar 
as vexações, que aos pobres fa/ião os poderosos, e a- 
cudir a outras muitas necessidades; mas tambem para 
promover entre aquelles moradores o ajustamento da 
Companhia do commercio, negocio, de que no Cap. 
antecedente temos dado larga noticia. 

Aprestou pois a melhor armada que poude. attene 
ta a penuria do Estado, que era tal que em 24 de outu- 
bro do dito anno de 1694 dicia elle a Sua Magestas 
de: ==** Hoje fui em pessoa á ribeira, aonde ouvi quei - 
»» xa geral dos officiaes della que lhe vão pagava, e sendo preciso fazer 
+» trabalhar com pressa, ois à tem o tempo de despedir as armadas, me 
vão atrevi a usar de rigor com elles, pois a sua queixa era tão justificas 
., da, ea necessidade em que estou não dá lugar a accudir lhe; e a Vos 
sa Magestade constará por outra o quanto dispendo de minha fazenda ; 


+ 
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» e disto não faço a Vossa Magestade serviço, senão do sentimento que 
+» tenho de não ter muito mais para despender neste emprego =,, E logo 
em outra carta repetia =a** Digo a Vossa Magestade com toda a certeza 
» que me não atrevoa sahir fósa, porque não passo ouvir os ela 
»» mores dos officiaes da ribeira, e soldados que me cercão pedindo lhe 
+» mande pagar, porque vejo que não ha com que lhe accudir, Eu não 
»» tenho já que despender de jninha fazenda, e outrem diráa Vossa Ma. 
»» gestade o que della tenho aqui despendido .==,, 

Era a armada composta de quatro fragatas; a saber, a capitania Con. 
ceição, em que o Vice Rei viera, de que nomeou por governador a Mes. 
tre de Campo Dom Vasco Luis Coutinho, capitão de mar a guerra Fran 
cisco Pereira da Silva, e capitão tenente Hyeronimo da Maya Sol: da al. 
miranta era capitão de mar e guerra Manoagl Martins Mexia: da não ou 
fragata Rosario ( porque de um e de outro mado a achamos nomeada ;, e 
tinha vindo do Reino nesta monção, hia por governador Luis de Mello 
de Sampayo, e por capitão de mar e guerra Cosme Rodrigues de Carva- 
lho ; da fragata nova 5. Francisco Xavier, que este anno se botára ao mar 
na ribeira de Goa, era governador D. Antonio Lobo, e capitão de mare 
guerra D. Antonio de Menezes, Hia mais uma galeota, de que era capitão 
de mar e guerra Fernão Sodré Pereira; e dous burlotes de fogo: tulo guar- 
necido e esquipado no melhor modo que era possivel , e o necessitavaa 
noticia das forças com que este anmo se esperava achar o Arabio. 

Desta armáda devia sair a que havia de ir ao Estreito, para cujo gover- 
no era designado o General Antonio Machado de Brito, que o Vice Reiha- 
via de levar comsigo. Mas a 30 de dezembro à tarde, dous dias antes da 
assignalado para a partida, foi aquelle General barbaramente morto 
nas ruas da cidade de Goa, a tempo que no seu paulanquim se andara 
despedindo, e-hem descuidado das traições de seus inimigos. Este luctys 
0s0 successo perturbou um pouco os planos do Vice Rei, porque os 
principaes fidalgos, entre os quaes se poderia ir buscar successor ao Ge- 
neral, eram mais ou menos implicados va conjuração da sua morte, e al. 
guns por isso attrahiram contra si o odio dos soldados, Resolveo pois 
o Viçe Rei nomear simplesmente um capitão mór para o governo da arma- 
da do Estreito, para cujo cargo escolheo a krancisca Pereira da Silva, 
que já o havia servido em outras armadas, e agora estava nomeado por 
capitão de Dio. Este novo arranjo obrigou a dilatar à saida da armada 
até Tou 8 dc janeiro de 1695. 

Deixou o Vice Rei o governo de Goa, suas ilhas adjacentes, e provia- 
cias de Salcete e Bardez ao Arcebispo Primaz D. Fr. Agostinho de 
Annunciação, e lhe deu todos os seus poderes para tudo reger indepen- 
dentemente, propondo em conselho do Estado os negocios graves que st 
offerecessem. Q Arcebispo houvesse no governo com toda a prudencia € 
cautella , que o temor de ser accomettido dos Arabios demandava. 

“Navegando o Vice Rei para o Norte desejoso de encontrar este inimt- 
£9 apenas houve noticia de tres barcos seus, que estavam acolhidos no 
porta de Rajapôr , pertencente ao Sevagy, os quaes logo . determinou 
destruir. Não podendo entrar no porto a fragata do Vice Rei pela muita 
agua que demandava ,e pouco fundo ds barra em um banco que acer- 
ca, ordenoy o mesmo Vice Rei aq fiscal da armada Luis de Mello Sam. 
payo, e avo cabo D. Antonio Lobo entrassem com as suas Íragatas, G-º 
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por maís pequenas nadavam no banco. Do combate é suas circuhstaas 
tins he o Vite Rei o propria historiador em carta dirigida a Sua Mage 
tade logo depois do successo, dizendo : io 
+= Entrarão as fragatas com a maré, ficando a miaha e do Atmirante ná 
hoca da barra, para que O inimígn de neaham modo peresse sair quando 
fosse obrigado á peleja : começon esta ás 9 para as 10 do dia, e ás 5 da 
tarde acubou deixando tlous dos barcos Arabios queimados, ce mator 
rendido, ao qual o inimigo cortandolhe a amarra, com a força da corrente 
socedeo calnr entre huma penha, dle donde se impossibilitou o podelló 
tirar. e por esta causa depois de lhe salvar quasi toda a artelharia lhe 
mandei pôr fogo | 
A pressa que pur nesta invasão foi ctusa de ser tão bem succedida, 
porque o inimigo para ros defender a entrada determinava cavalgar ar 
telharia em dous fortes quebrados, que no tempo do Sevagi se guarne- 
cião, e defendião aqnella barra: nestes não pode pôr mais que em hum 
huma só peça, com a qual matou dous homens na fragata Rosario, e duas 
tque já tinha no outro não as pôde cavalgar, por lho mnpedir a qossa mase 
quetarta. e o espalhafato de artelharia. | 
Por huma e outra parte do ria tinha a inimigo tambem muita gente 
que mosqueteava as nossas lanchas e ainda para as nãos, mas não foi 
bastante esta resistencia para impedir ao valor dos meus cabos e soldados 
o conseguirem o effeito a que os mandava, Conseguiose elle como tenhá 
narrado a V. Magestade. 
Erãa os barcos do inimigo tres ; 0 principal a fragata Sutany, que he 
a que se rendco, e depois mandei queimar. pela não poder Lirar das pe- 
«lras: mantava esta trinta e tluas peças, e trazia tmais de trezentos homena 
com muitas munições de polvora e balla; a segunda chamada Fatey mon» 
tava vinte peças, é de guarnição duzentos homens ; à terceira, que se cha. 
mava Quarqui, era a mais pequena, montava desoito peças; e me disem 
trazia quiros duzentos homens. : | 
Vinhão nestas fragatas pilotos e artilheiros inglezes, e dez inglezas enais 
que me fugirão de Goa, e se forão meter nellas : porem pagarão estes com 
a morte a soa perfidia: elles forão a causa total de que o inimigo se pu- 
2esse o fogo gos dous barcos, e de nos não ficar a utilidade da presa delles, 
Segurãome que morrerão duzentos Arabios, e forão innumeraveis feridos 
O dano que nós recebemos nenhum foi nas embarcações mais que ale 
gumas cordas cortadas, e cluas vergas, e hum mastaréo passados com bal- 
la : na gente hos matarão seis homens, e feririo trinta e quatro, dos quass 
henhum perigou. e se achão já sãos; e embarcão para o Estreito, 
Dos barcos inimigos tirei 27 peças do grande, do calibre de 8 até 4,e 
tres mais que se tirarão dos fortes, e huma que estaya à vista de hum dos 
barcos queimados, e alguma cordoalha. O mais, e as fazendas se não po » 
de salvar, assy por tudo estar molhado, como por ser nevessario muita 
“detença, e esta serme muito prejudicial à esperança queeu tinha de ter 
segundo encontro com este inimigo, e assv tirando as minhas fragatas 
para fora me fiz à vela a esperalo na ponta de Daná, e dali despedi ordem 
a Goa para mandarem duas galiotas com aparelhos e mergulhadores a ti. 
rarem algumas ancoras, e fazerem diligência pela mais artelharia quê fis 
“cava no fundo daquelle rio, e debaixo dos cascos queitnados. 
Foi a este efleito o capitão Antonio Martins cem huma galiota e duas 
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manchuas de guerra, e estando principiando a diligencia, vinhão entrando 
no dito porto duas galiotas, péquenas, tambem do Arabio, e queimarão 
uma que varou em terra, outra trouxerão de presa. Não tirarão nada do 
fundo, porque dependia de muito vagar, e tiverão aviso verosime] que não 
tardava ali dous dias com a sua armada o Arabio. 

Tenho dado canta a V. Magestade deste successo ; agora me parece pres 
ciso pôr na sua presençao bem que se ouverão os cabos, que me acom- 

anharão nelle, que seguro a V. Magestade obrarão todos com tanto vas 
Jor. que recco o numeralos aqui, por.me não determinar no aumero em 
que os devo pôr: e porque elles se não queixem de que os prefiro, prin 
cipiarei pelos cabos. | 

Em Luis de Mello de Sampayo tem V. Magestade hum vassallo de i- 
gual valor, disposição, e desejo do serviço de V. Magestade, e se faz di- 
gno de todas as honras que V. Magestade por sua grandeza lhe fizer | e 
pareceme; que V. Magestade deve honrar este fidalgo com lhe! agradecer 
o bem que obrou nesta occasião por carta sua, e mandarlhe justamente 
alvará de Gonselheiro do, Estado, que elle exercita já ha muito tempo 
por permissão do Governo, mas sem este caracter, que he de toda a esti: 
Mação. : 

Dom Antonio Lobo tambem se ouve com não menos valor, Este mere 
ce tambem a houra de V. Magestade lhe escrever, para que hum e ou- 
tro estimulados com o gosto de chegarem aos pés do seu monarcha as 
obras do seu valor, se incitem na ambição de adquirir novas haâras, € 
cóntinuarem com maior vontade nos progressos. | | 

O capitão de mar e guerra da não Rosario Cosme Rodrigues de Car- 
valho teve huma balla de artelharia por hum lado . que Jevandolhe só à, 
carne, milagrosamente lhe deixou a vida. fiste moço serve com muito ze- 
lo e desejo de acertar, e merece toda a honra que V. Magestade lhe fizer. 

Dom Antonio de Menezes, capitão de mar e guerra da fragata São Fran; 
cisco Xavier, se houve tambem com muito valor, e dá. esperança de ser 
hum bom soldado. o | 

Nos mais soldados particulares se assignalarão muitos, e entre elles Dom 
Christovão de Mello, que juntamente acudia ás obrigações de soldado, 
artilheiro, .e marinheiro sem se poupar a nenhum trabalho nem perigo, 
ferindo e matando alguns junto delle. . Po | 

Jeronimo da Maya Sol, tenente capitão de mar e guerra de minha fra- 
gata, que governava na occasião huma esquadra de lanchas, se quve tam- 
bem com muito valor, sendo grande parte no trabaibo de tirar.a artelharia. 

Dom Francisco de Lima, que governava outra esquadra, tambem se 
ouve como se esperava delle; e o meu capitão da mançghua Magoel Pac 
checo Soares, que foi por cabo della, de modo se vuve que me parece 
Jhe deverei restituição, se per causa de meu criado nãa representar a V. 
Magestade o bem que elle obrou assy no acudir com a manchua aos re- 
boques das embarcações, como aos varios combates. que na terra e mar 
teve com o inimigo, matandolhe na mesma manchua hum soldado, e fe- 
rindolhes tres. EA | 

Todos os mais que podera nomear aqui a V. Magestade, parque só 
assy podia satisfazer a alegria, gosto, promptidão, e brio cam que os vi 
hir para a empreza, e acometer o inimigo, são tantos que mo impede o nu, 
mero, e à grande difusão que farei em esta carta, 
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O doutor Gregorio Pereira Fidalgo, ouvidor geral do crime, que me as 
compenhou nesta occasião, não teve menos trabalho nesta empreza, por- 
que'á sua dilligencia, e assistencia se deve tirarse a maior parte da artelha- 
ria, a que eu o mandei assistir, e elle o fez com grande prumptidão e acer» 
to, não se tirando de junto dos barcos até de todo estar salva a artelharia, 
e eu lhe mandar ordem para isso, e para queimar o barco , o que elle 
fez mui igual às minhas ordens, e em todas as fainas militares e mariti - 
mas vi nelle que não sabia menos manejar com o seu valor as armas, do 
que com a sua sciencia decidir as causas na Relação. He ministro digno 
de toda a honra que V, Magestade lhe fizer, e merece tambem lhe faça à 
honra de agradecer por carta o bem que se ouve nesta ogcasião, e em 
todas as mais que lhe tenho encommendado do serviço de V. Magestade. 
Com certeza já de que o inimigo não vinha a Surrate, parti para a pra: 
ça de Dio. =/ Boletim u.º 93, 1854). o 

De Dio passou a Damão, e dahi a Baçaim. Para maior brevidade wa 
expedição da armada do Estreito, quando passava de Damão para Baçaim 
mandou da altura de Daná ao Almirante da sua armada D. Vasco Luis 
Coutinho ao porto de Varsavá, na ilha de Salcete, para expedir dalli as 
duas fragatas que destinava áquella empresa, e quando estas hiam a sair 
da dita barra de Varsavá, deram em secco: a Nogsa Senhora do Valle sale 
vYousse sem mais damno do que perder o leme, e fazer uma pouca de 
agua ; mas a Nossa Senhora do Rosario encalhou em uma pedra por ma- 
neira que não foi possivel safasla. Acudio logo o Vice Rei ao sitio. e ven- 
do a impossibilidade de desencalhar a fragata, tratou de salvar a artilhas 
ria, enxarcia, vergas, e tudo o mais que podia aproveitar para fazer ou- 
tra novas Absolve o Vice Rei de culpa neste successo a D. Vasco Luis 
Coutinho, e afirma que antes se lhe deve agradecimento pelo bem que 
neste caso obrou. O capitão mór do Estreito Francisco Pereira da Silva 
não estava a bordo, por o Vice Rei o deter mais algumas horas na expe- 
dição do regimento, e instrucções que havia de levar. Dos mais officiaes 
tirou-se devassa, mas não nos consta qual fora o seu resultado. As sus- 
peitas de culpa cairam logo no mestre da fragata. = E seguro a V. M. 
e» (dizo Vice Rei) que não sci até agora resulvereme ao que attribua 
» este acaso. senão à minha desgraça =a ,, ( Carta a S. M. de 30 de mar- 
go de 1695, Boletim n.º 13, 1884). 

Para não faltar porem arinada no Estreito mandou o Vice Rei logo 
meter toda a gente das daas nãos ( porque por néos e fragatas são indi. 

 ferentemente nomeadas ) na fragata Conceição em que elle hia, e guar- 
necendo-a o melhor que poude. lhe juntou a fragata S Francisco, e um 
brulote de .fogo, e-esta foi a armada que naquelle anno navegou para o 
Estreito. Com o resto das embarcações recolheo o Vice Rei a Goa em 
-meado de Abri! de 1895 entre victorioso e desbaratado. 

Em quanto o Vice Rei andou no Norte aproseitaram os Arabios b 
tempo para se alongar ao sul. Chegaram a Mangalor a /2 de março a 
tempo que O capitão mór da nossa armada do sul tinha saido com as 
suas galiotas daquelle porto no dia antecedente para o de Calicut no ia- 
tento de ajustar com o Samorim as pazes, deixando em Mangalor. parte 
da cafila guardada com quatro sanguiceis de guerra. () Arabio trazia qua- 
torze harcos, alguns de grande força, e cometteo logo um barço da 
companhia franceza, queachou surto ná barra: foi rijo o combate por 
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tuas hóras ; escapando o frances de ser presa do Arabio, mas com graride 
perda, entrando ado capitão. No dia seguinte a-cometteram cum Os seas 
Bateis a nossa cafila, que estava dentro do rio; os nossos amtdrontados 
puzerárm fogo aos sanguiceis de guérra, e os homens, tm grand> parte na» 
turats dá India, deitaram-se ao mar, Os parangaues ruetteram-se pelo nto 
dentro, e pela muior parte se salvaram. Saltaram os 4rabios em terra. e 
porque à Rainha do Canará não goiz lar=lhes a feitoria que pretendião, 
Profanarambe os pagodes, matando-lhe dentro vaccas, e fazendo vutras 
thuitas insolencizse À politica,que nesta conjunctura o “onde de Villa Verde 
seguiu com está princeza, refere elle ingenuamenteaS M nestas palavras: 
“=Tive notícia que em nada fora camplice a Rainha do Canará, mais que 
dizia que por nússa causa padecera aquella perda e injuria no seu orto, 
porque em odio nosso havião hido a elle os Arabios: eu tratei de me fa. 
zer autor. antes que ella me fizesse réo, escrevendolhe logo com algum 
desabrimento pedíindoihe castigo contra os seus cabos, b resarcimento da 
perda com o fundamento de que não nos havião protegido no .eu porto, 
estando nós debaixo do direito das gentes em hum porto amigo, com 
quem tinbainos pazes; mas he certo que o que o arabio obroa foi por 
Força, e quando sé foi levou dous barcos represados á Rainha. Ella mé 
deu toda à satisfação pelo nosso feitor que podia darme, offerecendose à 
castigar os cumplices, e que fizessemos fortaleza na nossa feitoria . e de. 
pois tratou de ella a mandar fager na boca da barra; mas hem huma 
eousá nem outra nos he conveniente; a primeira porque a não podemos 
presidiar, sustentar , e defender ,a segunda porque fortificada a sua barra, 
fica tomh e força sobre a nossa. armada, cativa por ingresso, e á sa- 
hida, quando baja alguma desconfiança : assim vou entretendo com mas | 
nha este negocio dizendo que havemos fortiicar a nossa feitoriá, = 
( Bolctin nº 89, de 1864, pag 858). 
( Continta ). 
meio Da meme 
INSCRIPÇÕES DE DAMÃO 
NO ANNO DE 1859. 


dedicar 


( Continuação do n.º antecedente ). 
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Couto, o qual falleceo de idade de oitenta anos na saa cama coa 
egado e comungado e ungido aos 8 de outubro de 1579, 


2 


“Esta 8? he de Antonio Gla: Saraiva que Deos aja e de seus erdei- 
ros. Falleoeo dia de Sã Siraão e Judas ao, primeiro de octubro de, . .. 


S.! de Antonio de Barros e de sua” molher D. Antonia (o mais falta )x 
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63 
Esta S.* he de Domingos Dias Calva. ,. . .(o mais falta ) 
6d | 
(Armas) . 
Sº de Rui Gomes Dabrou. de Melo e de seus herdeiros. Faleceo gra 
de 1585. | - 
09 
Sepultura de Pedro Alvarez natural de Bragança, e de seus erdei- 
ros. Faleceo na era de 1578 annos. 
66 | 


Esta sepultura he de Gregorio Lnpes Baião, he de seus herdeiros. 


6 


(Armas) 
S.: de José Pereira de Vasconcellos, e de seus herdeiros, posta no 
anno de 1732. 
68 


Esta Sepultura he de João do Rego que Deos aja, e de Violante 
de Moura sua molher e de seus herdeiros. Faleceo em quinta fejra de 


Enduenças era 158), 
Debaixo d choro . 


(Armas) 
Esta sepultura he de Eitor ( ? ) Quinteiro, e de quem mais com 


ele se quizer lançar. = 
No transito da Sachristia. 


(O 
(Emblema da morte) | 
&.* de Manoel de Leão, e de sua molher é erdeiros em Fevereiro 


de 1644. 
Na parede do dito. 


di 


(Armas) | 
S.: de João Freire de Souza, e de Dona Boaventura de Sequeira. 


Agosto de 1606. 
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Na capellá da Portaria: 


S.* de Francisco Homem de Góes, e de sua mulher é erdeiros. 
No Adro. 


(3 


“Esta sepaltura he de Antão Pacheco Alho Farinha, e de seus her- 
deiros que faleceo. . . ( o mais não se pode ler ). 


9.º de Francisco Roiz e de seus herdeiros. 
ps te 
69) 
S.º de Antonio Botelho e de seus “erdeiros. Pede a todos que este 
leeem hi Pater Noster e Ave Maria polo amor de Deos. 1533. | 


pa 
| (6 
Nesta S.* jaz Jorge Vas de Quadros que ajudou a tomar estas ter- 
ras, é ajudou a auste....( O mais não se pode ler ).- 
Campa solta no largo. 
(« 
Sepultura de Mancel de Brito Teixeira e de Ilena de Torros Corsea 
sua molher. | E 


( Cantinua. ) 
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RESTAURAÇÃO DE MOMBAÇA, 
o OU 
RELAÇÃO HISTORICGA 


5ANEGIRICA, DESCRIPTIVA, DISCURSIVA, 
Dos progressos nauticos, dos successos bellicos da armada, que da barra da Goa 
sahio nos 24 de dezembro ds 112%, | 


SENDO VICEREY E CAPITÃO GENEBAL DA INDIA O EXCELLENTISSIMO SENHOS 


O Senhor João de Saldanha da Gama, 
A quem a dedica,'vota, e consagra 


Seu author, o;Capitão de mar e guerra da Coroa | 
SILENO TALEANE FELMU. (a >: | 


ANNO M. D. CC. XXVII 


DEDICATORIA 
Exm.º Senhor. 


REA AO POSTARÃO as disgraças em outro tempo a conjurarse 
E contra as Portuguezas fortunas : e o que naquelle pode- 
“"9 rão conseguir, não chegarão nesle a conservar. Se ta- 
a EM 28) manhas façanhas, se acções tamanhas, heroicas todas, não 
Va Gl e tinhão pregado a sua inconstante roda, deixando de pre- 
RES a a É ver nada permanecer no mesmo estado, já agora a ve. 
hã (OS fracas reinos segura, à teremos immovel, não menos que fechada 
com dourada chave. 
LH Trinta e dous annos havia que depois de tantas rule 
nas, de perdas tantas, a que se negou O remedio, nunca 
a constancia, fora lastimoso espectaculo de todos a inva- 
são de Mombaça pelo Arabio. Nella pereceo o sangue 
Portuguez em todo o sexo, de sorte,e com tanto valor 
sacrificado nas aras da divina fee, que O ultimo solda- 
do, que restava, com interpidez grande, com fortaleza 
AS mayor, melhor famoso Sansão, estribado nas catholicas 
' do columnas della, se arrojou ao armazem da polvora,e se 
q abrazou com muitos dos inimigos, que ambiciosos de 
que mere 


algum thesouro, que aqui se escondia , o seguirão. Ácção 


(a) Em letra contemporanea, € igual à de varias emendas € entrelinhas no 


208 O CHRONISTA 


cendo immortalisarse com as dos famosos Heroes, e conservarse em 

Marmores, FER pag em bronzes; nem o nome nos ficou de quem ao. 

brasse ; fatalidade de huma nação, em que sempre fez mais o poder, o sa- 

er, O engenho, e arte, e que só soube deixar despojos ao esquecimento 
não memorias á fama. 

Perdida pois aqnella (ou Por, castigo do ceo, ou por desgraça dos ho. 
mens ) na esperança de se restaurar a puzerão muitos senhores anteces- 
sores de NV. Ex emo conseguir : mal o houverão de effeituar, se parece 
reservava a divina omnipotencia, ou a sua escondida providencia a presente 
empreza, que a tantos se tinha feito formidavelmente arriscada, para tros 
Pheo, para triumpho, do seu valor, da sua magnificencia. 

Os mesmos Arabios o preverião quando ao passar V. Ex. pela altura 
de Mombaça navegando de Portugal para Goa, virão succeder o mayor e. 
clipse nesse menor Luminar celeste, por indice do que padecerião as suas 
Mahometanas Luas; começando desde logo a profetizar as snas ruinas, e des- 
mayar nos seus augmentos: e não lhes dictando os seus Alcorões o que nos 
ensina a nossa Fee, devemos piamente crer não serem os celestes sigua- 
es pouco misteriosos em semelhantes occasiões, e mais quando dias antes 
se tinha V. Ex. removido de huma perigosa, e quasi mortal queixa à 
restituição de-hama perfeita saude, que Deos Nosso Senhor foi servido 
darihe como a vida tão necessaria. 

Em Goa donde já'felixmente virreinava e donde já os seus intuitoso 
levavão depois de outras gloriosas victorias (com que logo o nome de 

« Ex.* se fez de respeitos digno, e temer em' toda. Asia ) á restauração 
de Mombaça ; se observarão sobre o seu meridiano alguns maravilhosos 
signaes ; foi hum o de huma refulgente Estrella, que mostrava ser da pri- 
meira magnitud, a qual rayando resplandores, se estendião os seus re- 
flexos a huma larga, e comprida faxa, cuja aguda cauda lá hia fazer pon- 
tarias sobre as austraes regiões. Outra que parecia opporse já as mouris 
cas Luas não sendo de igual grandeza, se via atreverse ás Latonas luzes, 
e por entre ellas dirigir o seu cursos o . . 

Logo depois a apatição de huma cruz. fermosissima de materia candi. 

da, cujo pé se plantava direitamente ma Costa de Africa, e em bem pou- 
ca diferença da sua latitud; prodigio que bem indicava aver de sero 
futuro successo tão benefico aos intentos de V. Ex. que sem perda de hum 
Portugues veyo a restaurarse aquella fortaleza. Sobre o Pate, estando a 
inda aly surta a armada, aparecerão algumas noites humas faxas de ma 
teria nubelosa, á maneira de lanças, á feição de choupas, a que os igno” 
rantés dos meteoros derão o nome de cometas, viradas as suas pontas á 
parte do Sudueste contra Mombaça. 

“Não he esta a vez primeira que semelhantes sinaes forão pronos- 
tico dis noseas ditas: e deixando de referir o de Christo no campo de 
Ourique : o do Braço com aza de ouro, e espada na mão em outra bata: 
lha, de que resultou a cavallaria da Ala; na de Alcassar do Sal aparições 
divinas na aeria região; pararseo sol ao grande Correa nas do Algarve; 


codite, diz á mrgem deste nome == Autor o Capitam Manoel Felis Valentess 
cijo tomb todo se vê na obra ser Manoel Felix Valente de Azevedo Cotrim, ca- 
pilão de már é guerra da Palla, que hia na armada. * Sine So caes 
- Devemos este manysçripto, go favor do sur, José Antonio de Oliveira, cirurgião 
mór deste Estado. (O Redactor ). 
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verse no ar S Thiago em nossa defensa nas do Congo; em Sofalla nas 
do valeroso Naya o mesmo Decos, contra quem os barbaros dizião o3 man. 
dava o seu Rey, a pelejar, e outros muitos a muitos outros capitães. 

Na India se vio a sacrosanta Cruz, que ao grande Albuquerque sé os- 
tentou sobre o mar roxo,e da mesma cor rubra em sinal talvez das grans 
des guerras, que se lhe seguirão na conquista de todo o Freto Persico, em 
que senhoreou a Ormuz, Calayate, Curiate, Mascate, Soar, Orfação &.* á dif - 
ferença da que vimos no tempo de V. E<*, que sendo branca , nos dava 
a entender serião todas as suas victorias, mais do respeito do seu gtande 
antigo nome, sempre heroico na Azia, que das forças : pois sendo estas tão 
pequenas ao presente, que se não animaria outro algum com ellas a intentar 
empresa tão ardua, V. Ex.º destemidamente cheio do valeroso, grande, ar- 
dente animo seu, e movido da virtuosa constancia, e firmesa em Deos, que 
como senhor dos exercitos dá as victorias sem intervenção ( quando o per- 
mite ) de outro poder ; se resolveo a intentala, e foi o mesmo que conse. 
guila ; nem obstarão as faltas que se lhe opunhão; pois vencendo as da di- 
nheiro a singular ajuda do mesmo Jesus na sua Companhia; exercito mui pos 
deroso contra todos os inimigos do seu nome ; não reparou na pouca gen- 
te, prevendo ser a Portuguesa, escolhida por Christo, dada do Ceo, nunca 
vencida de menor numero, a que fez sempre pelejando poucos contra mui- 
tos temer a mundo com suas acções; e estas as que tirarão à verdade 
o parelello; como com Far. Europ. Port. tom. 1. p. 4. cap. 6. e com o 
P.* Fr. Hortenc. Felix Paravic. grande orador castelhano, S:rmão de S. 
Isabel Rrinha de Portug.:l, e diz Rotero, escriptor italiana, em semelhage 
tes palavras: . 

Que dos Portuguezes na Índia os casos militares pela maior parte tem 
mais de verdadeiro, que de verosimel, 


E ao nosso Poeta, Lusiad. Cant. 10 est. 20. 
Porque tantas batalhas sustentadas 
com muito pouco mais de cem soldados 
ou parecerão fubulas sonhadas, 
ou que os celestes choros invocados 
Descerãa à cjudala & 
Assim na 11.º do 1.º—na 59.º do 5.º—-na 66 do 6.º=e na 3.º do 7.º — 


E que Deus seja quem peleja pelos tortugueses se viu sempre, 6 o re- 
fere o mesmo na 82 do 5.º 


* que em casos tão estranhos claramente 
mais peleja o favor de Deos, que a gente. 


E na 169: 
Que como braço do; seus Christo peleja. 
Se ponderarmos pois as circunstancias da restauração de Mombaça, 


sobrou nella a gente, que parccia pouca, q victoria, para que necessita « 
vamos muita, Seis poderosas embarcações de guerra destinou V. Es. 
+: 
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ara aquella: a grande tormenta que lhe sobreveyo fez desconservar 
ro da armada hum Pataxo, como desnecessario a seo empenho: surta ella 
no porto de Pate, o discorreu a Não Almiranta, talvez ao mesmo fim: 
meyo pelo qual nos quiz Deos mostrar ser o autor de todas as nossas 
victorias : com o resto que nos poude somente pôr em terra 390 ho. 
mens, conseguimos o que com muitos milhões não puderamos sem o dele 
vino auxilio, De 32 se compunha o exercito de Gedeão, que Deos man. 
.dara contra os Madianitas ; e querendo o Senhor que o vencimento se 
tivesse por seu, € não se devesse ao numero delle só, lhe diz 7.º Judic. 


“Multus tecum est populus : nec tradetur Madian in manus ejus, ne 
Elorietur contra me Israel, et dicat ; meis viribus liberatus sum die. 


"E ordenandolhe se aliviasse de gente ; despidio da primeira vez 228: 
e da segunda, em que lhe advertio que—cadhuc populus est multus — so 
ficou só com tresentas, e com elles matou à 141,5 dos inimigos. 

No nosso caso, em tudo semelhante, vimos primeiro apartarse huma não 
quando—Multus tecum est populus — Logo outra quando —adhue populus 
est multus—permittindoo Deos para lhe devermos as victorias, para lhe 
agradecermos as felicidades. Piedosamente crivel he não nos ter elle pri. 
sado de ajudarnos com os mesmos auxilios, em que desde os fundamea- 
tos do nosso Reino estamos em possessão ; principalmente agora medi- 
andoos, e merecendoos a virtude de V. Ex.* 

Estribados nelles, vencerão, o Santo Rey D. Affonso Henriques a ba- 
talha de Ourique com 60 homens contra 703 ; o grande condestavel Nuno 
Alvares Pereira a notavel de Valverde contra toda Castelta: Duarte 
Pacheco, hum dos primeiros heroes da India,a 593 mouros do Samo- 
rim com somente 40 Portuguezes : em naval batalha com' tres navios a 
300 baxeis do mesmo Emperador: cinco homens em huma lancha que 
guarnecião, a tres nios delRey de Pacem, das quaes rendida huma 
puzerão em fugida as outras. Antonio Galvão, capitão de Maluco, a muitos 
dos Reis visinhos. O V. Rey D. João de Castro no cerco de Dio a quan- 
tas barbaras nações pode juntar a Azia. No de Chaule Goa o V. Rey D. 
Luiz de Ataide a todo o conciliabulo com que as tres potencias de Nisa 
Maluco, Samorim, e Idalcão' se conjurarão contra os Portuguezes todos, 
pe este ultimo sobre Goa cem mil homens, trinta e cinco mil caval. 

os, mais de 20 elcfantes, e 350 peças de artelharia;e o primeiro sobre 
Chaul vinte mil infantes, e &% cavallos: havendo em toda a India, nossos, 
e para accudir a todas as partes 15)0 com trinta canhões. O grande An= 
dré Furtado de Mendonça ao Cu::hale , cosario insigne, que trouxe prezo 
a Gua, dende foi recebido com jubitos de triumpho , e aquelle regulo de- 
golado em cadafalso publico. O terrivel Albuquerque na expugnação de 
Or:auz com 4º .em-sete navios a 30g$ contrarios; e no porto a 40 ve- 
las, das quaes 80 eram nãos grossas de grande porte c força, bem baste- 
cidas de gente c armas, reiusindo todas a fogo, e cinza: reparandose 
r:. He conflic» que as proprias flexas dos mouros 08 cravarão, e nos 
ujadarão 40 vw avi into não sem divina permissão, ao que alludio Camões 
quando “disse, U. 2. ést. 49, ' - 

o a é; | 
'vai contra os vossos claro veja, 


1» Que: quem 


e) 


Que se resiste, contra st peleja, 
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E na 40 do 1); - 
| que Deos peleja o 
gor quem estende a Fee da madre Iyrejas 


Em'tados estes obrou mais que o poder a sua virtude, racionação, é 
confiança em Deos; com cujos atributos não só vencião a milhões de ini- 
migos, rompendo por muros, e esquadrões de barbaros como leões,'coe 
mo touros; mas a mesma fortuna, a Marte mesmo: E 

! Que esforço e arte = 
 Vencerão a fortuna, e o proprio Marte. 


Camões ali, na 42; e na 148 que até aos mesmos demonios, ibi: 
* Demonios infernaeés, negros, e ardentes, 
* Cometerão&e." cs o dps 
E 43: E o dei 
Vai rompendo | g 
“Por muros, fogo, lariças, e pelouros.. «e 
| Mais que leões fumeiicos e touros. 
Virgil. em semelhante caso, Enead. 7. e És dê 
| Medias arces medios que per ignes 
Juvenire viam, 
E. 9.º: | | ar 
Impastus ceu plena leo per ovilia turbase  - 
E Ariost. Cant, 18: : ' = no 
o a E Come !impasto leone in stalla piena 
: | -. che lunga fame &º,, 

À Jeões compara tãobem a Escritura Sagrada . outros soldados, Muchab. 
2. Cap. tl. a ' Poa ' Sm ie Ta ; Re as aus 
| Leonum autem more impetu irruentes in hostes. 
“Pela virtude de V. E«.º nos succedeóo a nós o mesmo em Mombaça,, 
eem Pate: aqui destruindo toda a armada do Arabio com duas lanchas 
e huma galeota, cousa difficil, como todas as nossas, de crer, e ouvir : ali 
restaurandga das mãos daqulle jnimigo contra todo o poder seu, qua 
era muitas vezes nais que o nosso. Donde sendo o primeiro .acto que 
nella se executou, o plantarse huma grande Cruz no adro da sua See, tal 
vez por superior inspiraculo nenhuma outra cousa veio a sigaificar, mais 
que o retrato daquelle original, e este que em Gua aparecera :,e para (ua 
as duas estrellas não deixassem de ter notavel representação , se ;viq aki 
mesmo a boa que teve hum Arabio, que mal ferido na occasião, falle- 
ceg entre nós christianisado , é com signaes de grande eatholiçe. pelos 
despresos e uitrages, com que abjurou do seu falso Propheta; tendo para 
o nacer huma, parta o morrer óutra, e esta com que logrou a major. felici= 

dade, foi para elle a da primeira magnitad. | 


» 


Sendo pois 'primicias da Christandade desta conquista aquelle mouro, 


| Eh co 
Pato ao o 


assim como da da India já o fora hum-Judeo de Alexandria ; nações ams 
bas as mais oppostas, as mais contrarias á religião catholrca, ao nume de 
Christo ; veio V. Ex." a lograr o melhor fructo della na Ilha de Mombaça, 
como lá o grande Gama, antecessor seu, na Hha de Anjediva,' onde aquel- 
le recebeo o sagrado baptismo: e sendo este illustrissimo Heroe o primeiro 
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plantador da vinha evangelica em toda a Asia; V. Ex.' lhe deu principio 
ao ser em toda a Africa. Se na Ilha de Anjediva se levantarão as primeiras 
aras, em que se recitou o sacrosanto sacrificio da primeira missa nesta 
grande parte do mundo : V. Ex.* na Ilha de Mombaçca erigio o primeiro 
altar, depois dé tantos annos lamentarimos a sua perda, renovando o sa. 
criticarse naquella não menor porção do orbe. Em Anjediva se acharão 
então em algumas ruinas esculpidas muitas cruzes por signaes de haver 
nella christãos em outros tempos * em Mombaça, porque tambem já os tis 
vera, incitou a sua conquista, não só huma Cruz, mas outros signaes celese 
tes; e restaurada, foi a primeira planta para a producção dos catholicas 
fructos, que hão de sazonar as divinas flores, a imagem da nossa redem: 
pcão, a Cruz sacrosanta de Christo. àá qual nenhuma cousa corresponde 
tanto em redemir almas da escravidão infernal, como a espada portugueza, 
que tamhem a representa. Tudo misterios. | | 

Não deixando de os ter a combinação desta nossa presente felicidade 
com as profecias das futuras esperadas glorias ; pois quazi todas, quanto 
ao seu cumprimento, parece fallão no tempo de V. Ex." ao menos nos 
dias desta conquista, discorrendo desde o primeiro athé a conclusão della ; 
fallão as escripturas em tão proprios termos, que não parecem devem ter 
outra applicação : e se ellas se vem já cumpridas em huma parte, que tão 
difficultosa, e formidavel se tinha feito, já não duvido as consiga V. Ex. 
todas, vindo a senhorear como a ultima às primeiras perdas: não sem 
signaes profeticos, pois he certo nos estão clamando em Ceilão 33 nossas 
bandeiras sem perinissão de outras: em Malaca, e Betavia as cruzes, quo 
com estupenda admiração até dos que as senhorcaram, se conservão tem 
Mascate todas as [imagens dos Santos, e com especialidade a de S. Anto. 
nio, a quem os mesmos Arabios, se não venerão, respeitão: em Cochim 
os desejos dos povos : e assim autros, que a virtude de alguns venera- 
veis varões, e inda Santos, nos deixarão em seus escriptos. | 

Em Ormuz hum armazem de arros, polvora, e balla, que, permanece 
desde o nosso tempo, e aquelle incorrupto, e com tradicção de se guardar 
pára comerem os Portuguezes. Assim o esperamos em Deos os zelosos,e 
apaixonados da catholica religião, do Portugues augmento. E porque sem 
pre as acções grandes forão estimulo de outras maiores, e não deve ficar 
et esquecimento esta, que hade ser productiva de herocidades muitas, of- 
féreço a V. Ex:* a sua formal, e verdadeira relação : a qual se bem nua 
dus figuras, despida dos tropos, e maltrajada dos hyperboles, de que a 
rethorica, que neita falta. se costuma adornar, nunca a illustre benignida- 
de de V: Ex.“ deixará de à proteger, attendendo a que cousas grandes 
( qnál. aquella facção ) por si mesmas se fazem estimadas. | 
" Nalla verá V, Ex.“ todas as suas direcções attentamente descriptas : à 
“viagem da arniada : os acontecimentos maritimos della: a batalha naval 
de Pate: & victoria que alcançarão as nossas armas do inimigo commum: 
a desembarque ali de algumas milicias. os juramentos de fidelidade , o- 
bedretícia, vassalagem,e entrega de :odas as terras daquelle Rey. A entrada 
da 'barra de Mombaça : à reeleita (sic) das tropas na terra! o campo: a mar- 
cha: às mutações, reversões, acontecimentos, e todos os successos da guerra 
eté o final rendimento daquella Ilha, e Fortaleza, que se restaurou, e ga” 
nhou para S. Magestade pelas bem fundadas intelecções de V. Ex.* aos 
16 demarço do presente felicissimo anno. o 
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.E posto que escreva hum soldado, 'a cuja profissão, por alheia da ma- 
teria, he mais propria a espada do que a nenna, não querendo a crítica pos. 
são alcançar a ferir o conceito desta os rasgos , onde chegão a cortar da. 
quella os gumes: V Ex.* como quem em armas, € Fetras satisfaz ao quê 
em hum perfeito Principe se requere. de sorte que o-mesmo Laurel ' de 
Apollo lhe serve de Coroa de Marte, poi: não deminaem: humnás.“o vas 
lor das outras, antes o aperfeiçoão : à amparará como sua; devendose to» 
da aos seus acertos , cujos dictames identificão em V. Ex.” igualmente 
a Minerva, -o Pallas ; sem no político, sem no qailitar ficar em nada in= 
ferior aos Cezares, aos Xenefontes, aos Latões, aos Emilianbs, aos. Sci- 

iões, aos -Cyros; aos. Alexandres, aos Epaminoadas, aas “Temístocles, aos 
Achilles, aos Ulysses, aos Eneas, e aos infinitos, que.em seus annats deçan- 
ta a fama. ' o CR auf ande 

Attendendo tambem a que mais se deveo sempre aos escriptores: de 
acções heroicas, que aos vencedores de grandes imperios; e:por isso a 
estes derão toda aquella os Virgilios, os Homeros, e 05 mais que em. seus 
escriptos as publicarão. | Po 4 SE ão GARRAS pie 
“Ex biterarum studio immortalitatem acquiri | 

- Traz por perifrazis o Emblema 132 de Alciato; em que pinta com a 
sua bozina a Tritam, fechado no orbe de huma Serpente, dando a entene 
der que os varões heroicos, e de illustres feitos, por todo.o mundo se 
immortalisam , e relebram por virtude dos sabios. Em vao obrarião 
as valerosas espadas, se à sua conta as não tomassem as valentes plumas. 

Dos antigos ilustres que deixaram | 
Hum nome digno de immortal memoria,. 
Ficou por tuz do tempo à larga historia 

na Dos fritos em que mais pe anantagaram a 

- Diz o Poeta, Sonet. 86. cent. 1. E he certo que ag façanhas de tantós 
heroes, que merecerão ser decantados pelos escriptores, se-fizerão mais 
gloriosas, que por elles, por seus escriptos. Foi senha de Petrarca, 4) 
Sonet. 84, | o E 
Crede vot que Gezare ó Mareclo 
O Paulo ed African fossin co'tali 
Per incude gia mai. ne per matelo ? 

Pandolfo mio; quesle opere son frali 

Allungo andar; ma il nostro studio é quello. 
| Che fá per fama-gli homini immortalio 

E em outro lance : | o 

Pidi co lor chandaro al regno sttgto 

Hercole, Enea, Teseo. et Ulisse 

Per bepar qui di Fama tal veslígio. 

Hettor col padre, quel que tr:PP visse, | 

Dardano, et Tros; et Heroi altri vidi o 

Chiari per se, ma piu per chi ne scrisse. (a). 


(a) Nestas citações de Petrarcha ba incorrecções, que nos não foi possivel res 
duzir a sua verdadeira licção, por não podermos haver exemplar algum das óbras 
do Poeta Italiano. U mesmo nos aconteceo com a que val adiante de Martial. * 

Mas quanto mais esteril he de livros esta terra, tanto mais fecunda se vai tor 


Bando de literaigs,;g folhetinistas de sciencia Infusa. (O Redacior) 
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- E ge tanto querem se lhes deva os qua somente escreverão acções alheias, 
sem feitos proprios; bem pode entrar a merecimentos quem ao mesmo 
tempo . milita, e escreve, sem que o prive a curiosidade da penna do ex- 
ercicio da..espada. Teveo o grande A pollo entre os Gregos, que o veneras 
rão Dgos: das sciencias, quando o virão tambem armado de arco, e flexas. 
Solpn,.e Liçurgo na lição dos livros aprenderão a brandir as lancas Com a 
espada aparou Cezar, a penna, e na peona he que déu 6 melhor fio a sua 


espada. : - 


' Una manu faciebnt opus et altera tenebat gladium, 

se disse. delle: e Ovidio a semelhante intento : 
Deztra tenet catamum , strictum tenet altera ferrum.. 

Martial. lib. 1. epig. Tas | 
Que que manus ferrum, posito feriente Líbellos: 

Gracilas : na da 

| Tomando ora la espada, ora ia pluma. 
- Cam. na 79. do 1..: no é Ra , o 

N'uma mão sempre a espadz, e n'vutra a penna. 

Della a largava Alexandre paraa substituir na Odyssea. À solver o 
nós gordios aprêndeo elle na Filosophia de Aristoteles. Não .he defeito do 
valor de Marte ajudarsé da Apollinea sciencia: Logo que a doçura de elo 
quencia de Ulysses se oppoz ao valor de Ajax, perdeo este, ganhou aquelle, 
o premio das armas de Achilles. | | 

Aos dictames de Tullio na conjuração de Catilina se deveo a liberdade 
da patria, e nem foi huma só a vez que em Roma, e na Grecia servirão 
às armas as letras. Na batalha Farsalica, quando todos se prevenião para 
defensas, se empregava Marco Tullio em ler, e comentar a Polybio. O 
antigo Sertorio para captar a vontade aos Portuguezes igualmente os dou 
trinou nas escolas de Marte que nas de Apollo, Menos estragos-sentio Sa- 
ragoça de Sicilia nos combates de Metello, de que a armada romana us 
regras astronomicas de ' Archimedes.' Da prudente isciencia de Fabio 
Maximo, que não peleijava sem boa occasião, disse Annibal, que mais o 
temia sem pelejar, que a Marcelto,' seu companheiro, fazendoo. 

Domina(ur occasio in omnibus rebus humanis maziime vero in bellicis 
diz Polyb. 9. E abr Po O RE ERR : 

Temistocles hum dos: maia:sabios, e excellentes “capitães que exagera 
a Fama, definioser 3 oceasião, mai dos. sucessos, alma das acções ; o que 
não distinguira, se não fora sabio. 


Oceasio in praelio amplius juvare solet quam virtus. 
Vegec. de remilit. o: 


, 


V. Ex.*o mais sabio, o melhor capitão, novo: Temistocles ; conhecendoo 
assim, buscou a mais oportona,.a mais propria ; .e como hia tão bem dirie 
gida, o mesmo foi intentar que vencer : assim será em todas as suas ace 
ções; em todos Os seusintuitos : e assim lhe desejamos todos os criados 
de V. Ex.* como mais interessados nos seus acertos, e que o que esta 
escreve, o menor de Y.. Ex.* consiga someate. por premio do seu trabas 
lho q agrado seu, a ácceitação sua, e o 

NOR a “Deus guarde a:V. Ex." &er 


( Continia 
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PRIMEIRO RELATORIO DO CAPITÃO GERAL DA CIDADE DE; 
MACÃO, 
DIOGO DE PINHO TEIXEIRA, 


AO VICE-REI DA INDIA SOBRE AS COUSAS DO PATRIARCHA DE ANTIOCHIA, 


(CARDEAL DE TOURNON ) 
AO 1.º DE DEZEMBRO DE 1707. 


+ &&  XCELLENTISSIMO SENHOR. —Por este Relatorio dá 
Th E só) a V. Ez.º contra o capitão geral da. cidade de Macão; 
(02247 Diogo de Pinho Teixeira, de tudo quanto obrou na 
“. = dita cidade em defensa da jurisdição do Padroado Re- 
3))4al de Sua Magestade, que Deos guarde, que o Patriar- 
Revo 4 cha de Antiochia D. Carlos Thomas pretendeo em- 
À om ESA penhadamente offender nella, como tinha - fetio nas 
é ” Provincias do Imperio da China. 


PN * Vendo eu, Senhor, assy pelas notícias que o-anno 
nto a passado dei a V. Ex.* como por outras que me fo- 
GEN AS rão chegando, o empenho com que o Patriarcha de 
Aa Antiochia procurava offender a jurisdição do Real Pa- 
j GR droado de El Rey nosso Senhor, e vendo tãobem a co- 
it. nhecida aversão que mostrou ter ao nome portuguez 


pela accusação que deo no tribunal de hum Rey in- 
fiel, procurando por ella não só malquistar a nação, e perder esta ci- 
dade, mas tambem abrir as portas para a entrada dos Missionarios 
da Propaganda sem o consenso real de Sua Magestade, como do tres- 
lado authentico da dita accusação se vê ( Doc. 1e 2); e achando- 
me obrigado a defender a dita jurisdição pela ordem que V. Ex.” foi 
servido darme no Cap. 5.º do meu Regimento, procurei acautelar- 
me para o fazer nesta cidade, já que naquellas terras, por indepen- 
dentes deste governo, não podia obrar mais que insinuar aos nossos 
Missionarios a obrigação que tinhão por vassallos de Sua Mages- 
tade de se empenharem na mesma defensa, e a sentir juntamente com 
elles o lastimoso estado a que hião chegando aquellas missões pelas 
inconsideradas resoluções deste Prelado, como tudo será presente a 
V. Ex.* por este Relatorio, e pelos constos authenticos, que com elle 
offereço. | | 
Pela ge (Doc. n.º 3)Jque fiz aos Prelados de todas as Religiões 
desta cidade, se vê que tendo eu moral certeza de que o dito Patriarcha 
pretendia por sy, ou por interposta pessoa exercitar a sua juris dição 
nella gra offensa do real Padrgado de El-Rey nosso Senhor, os man-, 
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dei convocar, e sendo.todos juntos, lhes noticiei a ordem com que me 
achava, e para a observancia della lhes notifiquei não aceitassem nem 
deixassem aceitar a seus subditos jurisdição alguma do dito Patriar. 
cha, que fosse em offensa do dito Padroado, sob pena de eu proce- 
der contra aquelle que o contrario obrasse, como me fosse licito em 
tal caso, e pelo termo do assento que se tomou ao pé da dita pro- 
posta, se vê a promessa que todos fizerão de observarem mui intei- 
ramente, accrescentando que assim devião fazer sem o menor escru- 
“pulo, por ser a jurisdição do dito Padroado concedida por moitos Bre- 
ves Pontificios, e do mesmo termo se vê o meio que nesta occasião 
arbitrou o Bispo desta cidade, de que as cartas todas que recebessem 
do dito -Patriarcha, ou do seu Vigario Apostolico, de que: se presu- 
misse poder vir nellas alguma Pastoral, censuras, ou excommunhão, 
se não abrissem sem ser em minha presença, e que eu as mandasse 
logo recolher, que todos julgarão por conveniente meyo, ea my me 
pareceo tambem, porque já antevia não só a frouxidão, que havia de 
a ge em alguns delles nesta defensa, mas ainda tãobem inh- 
delidade, que pelo tempo adiante vim a conhecer na obediencia, que 
logo alcançou nesta cidade, não só contra esta notificação, que lhes 
fiz, mas tãobem contra outras muitas que lhes fui fazendo, como à 
diante se hirá vendo, impondolhes muy rigorosas penas, até a de se- 
rem retheudos em huma fortaleza, e remetidos à presença de V. Ex. 
nada disto bastou para que o dito Patriarcha não fosse alcançando 3 
obediencia que pretendeo, pela qual resão me foi necessario proceder 
do modo que se dirá no seu lugar. o 

Disposto isto assy na forma referida fui sabedor que tendo o Patri- 
-archa: a nolicia de que o Emperador da China mandava convocar 6s 
“Missionarios todos que assistião no seu Reino depois que botou ao 
Bispo Maigrot para fora delle por. opositor ás praxes do Padre Ma- 
theus Riccio para examinar a todos se segulão as ditas praxes, que 
“elle tanto approva, para debaixo do dito exame despedir aos que as 
reprovassem para fora do seu Reyno, e permittir nelle só aquelles 
que as seguissem com ordem de que aos taes se lhe desse hum Prão, 
que he o mesmo que huma patente, para poderem prégar e ensinar à 
santa ley, sem a qual o não poderião fazer sob'peoa de morte, sahi- 
ra o dita Patriarcha com hum Decreto, pelo qual condenava os ditos 
ritos, ou declarava estarem já coudemnados pela santa Sede A postoli- 
ca, e ordenava a todos os que fossem chamados com pena de suspen- 
são e outras censuras a elle reservadas dissessem ao dito Rey que 0s 
não podião já ensinar, nem seguir; e porque me dissessem que €s- 
te tal Decreto se achava já em poder do P. Francisco Pinto, da Com- 
panhia de Jesus, Provincial da Provincia de Japão, lho mandei pedir 


e! 
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pela carta (Doc. n.º É ) traduzido.em portuguez, o qual sendo visto, e 
considerando o perigo que certamente se entendia correr não só toda a 
missão, mas fambem esta cidade, se pelos nossos Padres fossem re- 
provados os ditos ritos, que athe aquelle tempo seguirão, e ainda ho- | 
je seguem, me pareceo mais conveniente mandar retirar a todos pa. 
ra esta dita cidade, para que em caso que por tal causa se perdesse 
de todo a missão, ao menos pão perigasse tãobem a esperança de 
a podermos em algum tempo restaurar, e evitar que se irritasse mais 
0 pan com lhe reprovarem os Padres Portuguezes os taes ri- 
tos, em que se funda toda a politica do seu imperio; porem como a 
materia era de tanta importancia, é envolvia em sy muitas e mui gran- 
des circunstancias, não quiz executar esta determinação sem primei- 
yo tomar sobre ella maduro conselho, pelo que mandei convocar o 
Bispo e mais Prelados desta cidade, e o Senado da Camara della, e sen- 
do todos juntos lhe fiza proposta (Doc. n.º 5), a qual sendo ouvida por 
todos, assentarão se mandasse perguntar ao Padre Provincial da Com- 
panhia, que como mais experiente nas cousas da China podia dizer 
se da hida dos nossos Padres missionarios à presença do Emperador, 
.e nella dissessem que não podião já seguir os taes ritos que athé en- 
tão seguirão, se irritaria o dito Emperador de scrte que se seguisse 
dahi algam damno a esta cidade; ou se ainda não hindo os ditos 
Padres à sua presença, mas que ficando nas suas residencias, e nellas 
não guardassem os taes ritos, se por isso se seguiria o mesmo damno a 
esta cidade; e ultimamente se perguntasse tambem que em caso que 
eu mandasse retirar os ditos Missionarios, se desta resulução se mos 
Jestaria o Emperador de tal modo, que em vez de se remediar este 
damno que consideravamos, se seguisse o mesmo perigo; e qué fei. 
tas estas perguntas, e certificando o dito Padre não se seguir da tal 
resolução ruina alguma a esta cidade, julgarão todos ser o meo mais 
conveniente de que se podia usar para se reparar tão gravé damno, 
es que podia eu ordenar ao seu Superior, ou Superiores dos ditos 
issionarios da parte de Sua Magestade que salvo qualquer perigo da 
fé, e perigo das almas, se recolhessem a esta cidade com os seus sub- 
ditos todos que entrarão na China por via de Portugal, como tudo me- 
lhor consta do termo (Dito Doc. n.º 5). | 
(Continia), 


DOCUMENTO N-*' 1. 

Exemplar Libelli ab, Illm.o et Revmº. Dão. Carolo Thoma Maillard de Tournon, 
Patriarcha Antiocheno, Visitatore A postolico etc. oblati Summo Sinarum Imr 
perarori Kam-hi anno 45.> die 12.º Lunue 5.º nempe die 22 Junii 1706. de- 
simptum ex authentica scriptora Cantonem missa ad R. P. Josephum Ray- 
mundo, visitatorem Soc. Jesu, utservaretur in Ar.hivioV. Proviacias, = Artic. 6- 


Imperial Maestó.= All alta comprehensioni di V. M.* in adempimento del 
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suo ordine rappresento in questo foglio, ció che la mia indispositione non mi ha 
permesso diferirle a viva voce ; 6 la supplica humilnente di perdonare la rip 
gnanza, que havero di publicarlo, attribuendola al rossore, che ciascheduno ha 
di propalare i proprio defetti ;che a V. M.º la quale ci fa le parti di Padre, devo 
con riverentiale ossequio palessro per riceverne i sui alti insegnamentt; 
tanto piu che mi trovavo in precisa necessita di ricevere il suo oraculo, e chela 
materia riguarda il piu perfetto compimento de sui ordini. 

1.º Hebbe V. M.* la clemenza di destinare Sabino Mariani a Sua Santitá per 
portarli i sui preciosi, e tanto stimati regali, al quale per'tanto consegnai vicino 
alla partenza li detti regali portatimi in deposito dai ministri di V. M.º nella com 
formitá, che expressi nella letera sogettata agli occhi di V. M.º Hora per strano 
accidente intendo eon notitia certa, chi il Padre Bouvet maudato per compagno, 
ed anche á titolo di servire d” interprete, pretende essere il solo Inviato da V. Md“ 
e che Sabino Mariani li habbia di rimettere à regali da me counsignatigli, come al 
primo Deputato da V.º M.º como al magiore in dignitá ecclesiastiva, come a. 
persona apieno informata, e participe dei grandi beueficii da me recivuti da YV. 
M.* dal principio del mio arrivo fin hora per riguardo della Santitá Sua; e h- 
palmente come a sogetto noto, ed amuto teneramente da Sua Sautitá. Di piua 
questo fine si é sparso che la lettera sudetta da me esibita alla correttione di V. 

«* e che per mezzo del Mandarino Vam me fi restituta com la sua benigna ap 
provatione, V, M.º me habbia ordinato di mutarla, lo benche non dovessi far ea 
pitale di tali voci ; vedendo che chi le sparse le fomenta con attestationi che 
potrebbero mettere in dubio, massime in parti lontane, la veritá del fatto, edu 
ei gran beneficio di V. M.º ed acció posso io senza alcun dubio di contrareniro 
alle sapientissimi intentioni di V. M.º ne lasciare in qualunque oscuritá un negotio 
pi grave, i di tanta premura di Sua Santitá, supplico humilmente V. M.* di dichi- 
ararmi la sua precisa volontá, acció il servitio di V. M.º sia piu esatamento 
fatto, e che le attioni sue heroiche siano celebrato in Europa con tutta quelia 
- prospettiva di gloria, che gli é si giustamente dovuta, ed anche acció resti giut 

tificato ció che ho scrito, 

2.º La somma rettitudine, con la quale V. M.º governa i sui popoli e | ogual 
clemenza. con cui si degna da tanto tempo riguardare gli Europei, ed anche iltan- 
to lodevole amore della pace, amossa la sua bontá a dare insegnamenti profoudi 
di charitá ai medesimi, ed a sopire con la sua dotrina alcune loro private dissen- 
tioni. Ma temendo io, se non si scuopre a V. M.º la vera ralice delle medesimt 
insorgirauno nove occazione di molestia al suo cuore tutto pieno di amore, speci 
almente in ocasioni, che saranun per venire de pcrsone domandate da V. M.' pr 
il suo servicio, d'onde ne nascerebbe puca sodisfatione di V. M.* e non mino 
disgusto al Summo Pontifice, mio signore, che tanto desidera che V. M.' sia ser 
vita con pieno suo gusto, e che tra gli Europei si dia esempio diquella charits, 
che il solo dubio di incontrate discordi traltiene le persone piu eavie e prudentia 
non esporsi alPocegsione. Quindi é che mi movo a repprazentarle humilmente che 
Vorigine fondamentale di queste é che i Portoghesi non vogliono che venghi qua 
alcuno senza passdr per Portogallo, e senza suttometerse alle logi di quel reguo 
"e daqui ne venero i primi disgusti con i Padri Francesi, non ostante cho siso 
fratelli dellistessa Compagnia : onde molto piá faranno oppositione ad altri di gre 
mio distinto. E certamente tutti per la fama della bontá di V. M.º a gara coue 
correbbero a multiplicarle i servi e operarii, e scogliendosi da tutto le nationi,é 
da tutti i corpi, on vi é dubio che V. M.º haverebbe haomini piá habili edin mag: 
gior numero in qualcunche professione che desiderasse. Ma perció s'insinua s0 
lamente per ricevere i sui ordini, mentre l'intentione di S. Beatitudine, di concor- 
rere alle sodisfatione di V, M.º e sendo Padre commane, che rimira cun uguale 
paterno affetto tutte le nationi ehristigni di Europa, e che desidera sopra tatto il 


gusto di V. M.º ed iu nel ricevere i sui insegnamenti ricoveró beneficio epecial" 
per potere piú egattamente ubedirla. 
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Ita actum Pekini die 22.º Junii 1706 scientibus omnibus Buropaeis familisribus 
Domini Patriarchae, et omnibus Patribus nostris habitantibus in -Residentia Bore- 
ali, ac ibidem Patre Thoma Pereyra ex speciali mandato Imperatoris praesente. 

Hoc transumptum accurate coucordat cum suo originali, quod pobis jussu Im- 
peratoris communicatum fuit. Ita testor.—P, Kilianus Stumpf, 8. J. Procurator, 
et Notarius Apostolicus— Thomas Pereyra, os 


DOCUMENTO Nº 2 


Exemplar Articuli Decimi Scripturae Cantonem missae ad R. P. Josephum Ray- 
mundo, Visitatorem Societatis Jesu, ut servaretur in Archivio V. Provinciãe. 


Artic. Decimus. 


Dietam Scripturam Imperator habuit pro Accusatione eorum contra quos in 
illa Dominus Putriareha querelas deponebat, sic coustat ex Articulo 9.º ubi illam 
statim vocavit Aceusationem : 2.º constat es mandato oretenus misso 3.º Augusti 
ex Tartaria, quod Pekinum perventt L1.º Augusti, etexprobrarit Domino Patri- 
archae quod nunc non prodirent, nisi Áccusationes: 3,º constat ex epistola Pao 
tris Thomae Pereyra et Antonii de Barros, quorum ille sic serip«itex loco Tarta- 
rige Ge Ho 16.º Augusti anno 1706 ad Patrem Kilianum ae « Estrauhou o Ie 
« perador ao Hemkama o não lhe ( Domino Patriarchac ) resnonler quando se elle 
« deo por desentendido, e que lhe não apontava quem erão aquelles que vicise 
€ sim ce tinhão accusado!, Tu es ille accusator, quomodo servas o Ngai ginin ki, 
« regulam amare proximum sicut se ipsum,m»Hic veró ud eundem ex eodem louco 
Scripsit sequenti die 17 Augustiz=e« Ãos 15 de Agosto presente o Regulo, filho maior 
« o Chao, o Padre Thomas Pereyra, 6 mais gente da presença imperial, o Impe- 
« rador disse que o Senhor Patriarcha se não dava por entendido de quem era 
« o que accusava;, mas que Hem Ka respondera muito mal, pois devia dizer que 
« o Senhor Patriarcha era o aceusador, que repetidas vezes lhe accusou os Pyre 
« tuguezes desprovositadamente. em 4.º Constat ex alio decreto Imperatoris ad exes 
cutionem praelato 2D Septembris 1706 de revocation: muucrua , prout habetur 
integrum in actis ex Archivio palatii ab Imperatore missis ad Summum Pontifie 
cem, sub pum. 46, in quo leguntur haec verba =» Verum considerato modo vili 
et temerario, quo Toio se gessit, postquam profecti sunt ( P. Bonvet et Dominus 
Sibinus) perpetuo homines accu-ando ...... is nullatenus habet magnatig 
delegati speciem.m=e ln his et jam notandum est quod Imperator momiuerit accue 
sationem Lasitanorun post illam scripturam verbum solun factam a Domino Pa- 
triarcha aliquoties coram mandariniss quod hic latius explicandum non censeg. 
Testor autem memorata mandata Iiperatoris et Epistolas Patrum in hoc arti- 
Gulo sllegatas penes me authenticas servari. P. Kilianus Stumpf, S. J. Procura- 
ter, et Notarius A postolicus — Thomas Pereyra- 

Quod autem primogenitus Imperatoris Regulus scripturam Jtalicam a Domino 
Patriarcha Antiocheno Carolo Thoma etc. oblatam, et Art. 6 de verbo ad verbum 
relatam, habuerit pro acousatione, constat, quia cum trigessima Junil Dominys 
Patriarcha dixisset in audientia coram Sua Mujestate quod Cuufucius docere 
vindictam, et post explicutum ab Imperatore locum Cunfucii ab audientia recgdo- 
ret, Regulus ad latus revocavit Doninum Apviani, ei que in conclavi residens 
vultu ad omnem securitatem composito dixites Audi Pi Tien Siam ( Domino 
Appiani ) quando Tolo ( Dominus Patriarcha ) dixit Patri meo Cunfucium permite 
tere víndictam, et legem christianam eam prohibere, ego audivi Patrem meum 
pacate, sicut magoum Monarcham decet, respondere pro Cunfucio ; ego veró ipe 
tra pellem meam contineri vix puteram. Ecce autem quae inthi occurrprunt di- 
cenda contra Tolo- [une judicasti expedibile ante paucos dies accusare Lusita- 
nos ad perdendum eus quin examinaretur negotium ? Dic, cur hnec fecisti ? An de: 
uit vindictae cupiditas ? Hocciue est amare juxta Vestram legem ? —Ad haec Dos 
minus Appiani, redendo evadere cupiens, dixit—Placet Domiuo meo Rezi joca= 
ri-ipse que Pater Superior Joannes Franciscus Gerbillon maiores molestias prase 
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vertere volens, rogavit, diganretur Regulus ab ejusmodi abstinere, simul que abie 
ro parabat. Regulus contra incensus oculis minans «es Non ego jocor, inquit, ne 
tu discedas ; tu autem Pi Tiem Siam ( Appiani ) ausculta ; Dato libello aceusare 
Lusitanos et velle Su Ge Xim [ Patrem Pereyra ) morte condemnrri, est ne ho 
cupere vindictam, nunc ? et haec quidem ex suspicione ? Dicito , si ita amatis pro 
Ximum, sicut vos ipsos ? es Constat quoque ex pluribus et frequentiasimis dictis 
et factis Regauli, quae hic exprimenda non judico. Actis vero sub trigessima Juni 
allegatis ipse ab initio usque ad finem interfui cum Patribns Joanne Francisco 
Gerbillon, Thomas Pereyra, Domiuico Parrenim, et Josepho Suares, Ita testor. — 
P. Kilianus Stumpf, S. J, Procurator, et Notarius Apostalicus — T'hamas Pe. 
reyra — Josephus Suares. ; 

Quod denique Mandarini dictam scripturam habuerint pro aceusatione constat 
ex Art, 7.º et ita communis fuit aulao sensus de dicta scriptura á Domino Pa. 
triarcha Imperatori oblata, ut nullus aliter de ea loqueretur, quám velut de for= 
mali accusatione. Ita testor prae-ens, vculatus, et auritus testis. — P, Kilianus 
Stumpf, S. J. Procurawr, et Notarius Apustolicus, — Petrus Jartoux, Notarius 
Apostolicus, Soc, Jesu, . 


DOCUMENTO N-' 8. 


Proposta 


Por quoanto o Patriarcha de Antioquia assistente nesta China com o titulo 
de Visitador A postolico se tem entremetido na jurisdição do Padroado de El Rey 
Nosso Senhor pelo que obrou no Bispado de Naukim, sem atender qne falta ao 
determinado em varios Breves Puntificios dados a favor de isenções e regalias do 
mesmo Pudroudo, e que intenta tambem ( segundo as noticias que tenho ) por 5, 
ou por interposta pessoa visitar este Bispado e cidade de Mucão, e porque me 
acho com huma expressa ordem do Exm.º Sor. V. Rey do Estado da India 
que em quanto o dito Patriarcha não amostre as suas Bullas passadas pela chane 
cellaria de Portugal, não permitta que nos limites deste Governo, que tenho & 
meu cargo, exercite acto algum de Jurisdição ou mando, recomendandome este 
negociv comu cousa muy importante ao Real serviço, mandey a VV..PP. para ds 
parte de S. Magestade e ds do dito Senhor e minha lhes requerer e intimar com 
todas as clausulas em direito necessarias que do dito Patriarcha não acceitem ju- 
risdição ou mando que em algum modo possa nesta cidade, qu nos limites deste 
Governo ofender o seu Real Padroado, mas antes como leaes vassallos do dito 
Senhor, a quem per direito natural e divino estamos todos obrigados a obedecer, 
procurem todos e cada bum por sy, e pelos seus sublitos goardar de tal sorte 
que em n“nhuma forma se offenda as regalias e isenções delle, as. quaes por 
muitas Bullas Pontificias foram concedidas a Sun Magestade em, remuneração dos 
graudes serviços que tem feito à Igreja nestas partes orientaes, e quando (0 que 
Deos não permitta ) falte algum ao cunprimento desta intimação, correrá por sus 
conta O dalia ao dito Senhor, c a quem tocar, e pela minha o obrar o que em 
tal caso me for permittido. Macão vinte e seto de janeiro de 1707 annos.-=» Diogo 
de Pinho Teixeira, - 

Miguel Vas Pacheco, Tabelião publico proprietario de notas e do judicial, 
por Sua Magestade, que Deos guarde, nesta cidade de Macão do Nome de Dos 
na China, certifico por minha fé que aos 27 do mez de Janeiro de 1217 aonos, 
pelas tres horas da tarde pouco mais ou menos sendo o Seuhor Capitão Ge- 
Fal della Diogo de Pinho Teixeira presente em suas pousadas, e o Lllrn.º Senhor 
Bispo Dom João do Cazal, o Rev. Padre Francisco Pinto, da Companhia de 
“Jesus, Provincial, o Revd.* Padre Mestre Frey Constantino do Espirito Santo, 
Prior do convento de Nossa Senhora da Graça, o Revd.º Padre Fr. Sebastião de 
Santo Antonio, Vigario do convento de São Domingos, o Revd.º Padre Fran- 
cisco das Chagas, Guardião de “S, Francisco, o Revd.º* Padre Fr. Antonio da 
Encarnação, commissario das Religiosas Madres do Mosteiro de Santa Clara, 
que todos furão convocados por ordem do dito Senhor capitão geral, o qual me 
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“ordenou que lesse a proposta atraz, o que foi logo por mim satisfeito, e sendo 
ouvido por todos alegarão cada hum suas rezões, e por fim disserão que havião 
de goardar e obedecer inteiramente a ordem do Exm.º Senhor V. Rey conteuda 
na dita Proposta, porque entendião que assy o devião fazer sem escrupulo algum, 
visto o aito Patrisrcha não ter aprésentado suas Bullas passadas peld Chancel= 
laria do Reind de Portugal, e ssr esta regalia concedida a S. Magestade por 
muitos Breves Pontificios, e para que isto assym se goardasse sem por via alguma 
o dito Patriarcha pudesse usar de nenhum delles ditos Prelados, ou de seus 
subditos para auto algum de jurisdição, arditrou uv dito Senhor Bispo o meyu ses 
guinte : que qualquer carta que recebesse do dito Patriarcha que entendesse po- 
der vir nella alguma Bulla, ou ordem, não abrisse,a dita carta senão em presen- 
ça do dito Senhor capitão geral para recolher, e com isso obviar a publicação 
della, e os incunyenientes, que se podião seguir, porque era este o terino que se 
podia tcmar em semelhante materia, para em nenhuma forma se offender a ju. 
risdição do Real Padroado; e pelos ditos Reverendos Preladus julgarão por con. 
veniente o dito meyo, e prometterão assy obrarem ; em fé do que passsey a pres 
sento por my escrita, e assinada de meu sinal raso e costumado por ordem do di- 
to Senhor capitão geral para constar aonde comprir, Macio 28 de janeiro de 
1707 annos,=—Aiguel Vaz, Pacheco, - 


DOCUMENTO Nº 4. 


Carta do Capitão Geral Diogo de Pinho Teixeira ao Padre Provincial da Com- 
panhia de Jesus. 


Tive noticia que tinha chegado á mão de V. P. hum Decreto do Patriarcha de 
Antioquia sobre o que os Padres Missionarios avião de ensinar na China, é o 
que avião de responder ao Emperador, e como tenho arreceo racional que possa 
succeder algum damno a esta cidade, peço a V. P.se sirva de me remetter o 
treslado do dito Decreto vertido em portuguez para com a noticia delle ter eu 
claresa do que nesta materia ha, e para o que for de serviço de V. P. fico muito ' 
certo, cuja religiosa pessoa guarde Deos por muitos annos. Macão 13 de abril 
de 1707.— Diogo de Pinho Teixeira, 


Resposta do Padre Provincial; 


Senhor Capitão geral. Por ubedecer ao que V. m. me ordenou na carta que 
hoje se dignou escreverme mandei traduzir da lingua latina na portugueza o De- 
creto, com que de novo sahio o Patriarcha de Antioquia em Nankim. Este Decre- 
to envio juntamente com esta, e traduzido não do seu proprio original, mas de 
hum treslado da letra do Padre Joseph Monteiro, da Companhia de Jesus, V. 
- Provincial da China, escrito e enviado à mim pelo mesmo Padre, de cuja verdade 
pecaria eu gravemente se duvidasse della, Quanto à versão affirmo que he tra- 
duzido por huma pessoa douta desta mesma Companhia, O treslado latino, escri- 
pto pelo Padre Joseph Muntriro fica na minha mão. Fico muito prompto para 
tudo o que for do serviço de V. m.a quem Deos guarde etc. Collegio 1:3 de abril 
de 1707. De V..m. humilde e muito obrigado servo e capellão.— Francisco Pine 
to, da Companhia de Jesus, Provincial da Provincia de Japão. 


DOCUMENTO N.º 5. 
Proposta do Capitão Geral. 


Pela noticia que tive de que o Patriarcha de Antioquia despachára agora prós 
ximamente hum Decreto pelo qual ordena o que devem responder os PP. Missio- 
narios da China, que quizerem nella ficar, ao Emperador quando por este lhes 
sejão porguntadas as praxes que seguem, em que manda lhe declarem não po-. 
derem já seguir aquellas que athé agora os mais delles seguião, por estarem con 
demnadas pelo Summo Pontifice, como melhor se vê do dito Decreto incluso à 
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esta proposta, e tendo pois com a dita noticia, é vists do dito Decreto consides 
rado o grave dano que muitos tem por infallivel resultará a esta cidade se pelo 
nossos Missionarios for declarado ao dito Emperador o que no dito Decreto se 
lhes ordeua , e que barbaramente irritado poderá obrar em prejuizo, e total rui- 
na delia aquillo que palpavel e ocultamente se vê pode obrar, quando ( o que 
Deos não permitta )tal succeda, que vem a ser, impediruos o manthnento que 
das suas terras nos vem, e de que este povo se susteuta ; de que se seguirá 
huma guerra com pouca esperança de bom successo pelo estado em que nests 
terra e cidade nos acliimos ; e porque tenho a meu cargo o governo della, 
devo procurar evitar toda a occasião de que pode seguirse tão prejudicial damao 
'a ella, pela qual rezão desejando evitar este que autuaimente se offereee, não eu- 
contrei meio algum mais proporcionado que este que aqui aponto, o qual não quiz 
pôr em execução sem primeiro tomar maduro conselho sobre elle, para o que 
mandei cunvocar a VV. PP. e Mercês para que como fieis vassallos de El-Rry 
nosso Senhor ponderando esta materia com a consideração que se deve vejão se. 
lhes parece o dito meio conveniente, ou se encontrão outro mais adequado a w 
evitar este dano, O meio vem a ser que suppusto que este tal damno se conside. 
ra vir da resolução que os nossos Missionarios derem ao Emperador por não po 
derem obrar outra cousa pela ordem do dito Patriarcha, mandar eu que todos 03 
ditos Missionarius, excepto os Padres que assistem ao Emperador em Pekum, to 
recolhão lcgo para esta cidade sob pena de que o não fazendo, Correr por couta 
de seus Prelados, aos quaes se ha de intimar esta ordem, o daremena a S. Ma- 
gestade de todo o mal que por tal causa vier a esta cidade, o que me parece té 
não encontra em cousa alguma ao que o Patriarcha lhes tem ordenado, porque este 
pelo seu Decretó manda +ó6 que aquelles que quizerem ficar na China não obser- 
vein os taes ritos condenados ; eeu com os mandar retirar para esta cidade tiro 
a oceasião de poderem ser elles perguntados pelo Emperador sobre os pitos que 
seguem, e consecutivamente o mutivo de elle se poder irritar com os ditos Mis 
sionarios, o pelo mesmo respeito contra esta cidade por em quanto. Seja nus See 
nhor servido de pôr neste negoeio o remedio de que elle mais se agradar, e for 
do seu serviço. Macão 13 de abril de 1707 annos.. 

N. B. Segue-se a versão portugueza do Decreto, de que já está outra versão 
na Relação Sincera etc. [ a pag. 307 do nosso vol. 1.º ] 

Termo. 

hos 13 dias do mez de abril de 1707 annos nesta cidade de Macão do nome de 
Deos na China, sendo o Snr. Capitão geral della Diogo de Pinho Teiszeira presen- 
to em suas pousadas, e o Illustrissino Senhor Bispo D. João do Cazal,e 08 
Reved.” Padres Prelados das Religiões, e os officiaes do nobre Senado da Cama- 
ra,e o Capitão mór do Campo Francisco Leite Pereira, o dito Senhor Capitão 
geral me ordenou que lesse a sua proposta atraz, e juntamente o Decreto junto, 
que foi por mim eatisfeito em alta voz, e sendo ouvido pelos sobreditos allega- 
rão tudos varias razões, e assentarão que supposta a futura certeza da resposta 
dos Revd.: Padres da Companhia, salvo qualquer perigo da fê e perizo das 
almas, que são de parecer que o Snr. Capitão geral pode da parte de S. Mages- 
tade, que Deos guarde, orlenar ao superior ou superiores dos Missionarios ds 
China pertencentes a Portugal que se recolhão a esta cidade, e mais disserão que 
lhes não occorria outro meio mais proporcionado para no presente caso se evitar 
a prevista ruina de Macão, e que assim se deve obrar ; em fé do que fiz este 
Termo , em que todos se assinarão comigo Miguel Vaz Pacheco, Tabellito que 
o escrevi— ljjogo de Pinho Teixeira- Dom João de Cazal, Bispo de Macáo— 
Jeronymo Vasconcellos—Manoel Vicente Rosa=João de Pina Falcão—Fran- 
cisco de Mendonça Fartado—Fr. Antonio da Encarnação, Commissario das 
Religiosas—Fr. Francisco do Espirito Santo, Presidente in capite— Fr. Cons. 
tantino do Espirito Santo, Prior—Fr. Patrício Sanc—Fr. Sebastião de San. 
to AntoniomFrancisco Leite Percira-=Miguel Vaz Pacheco, 
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( Continuação do n.º antecedente ). 


CAPITULO VII. 


Cousas da Persia. 


OMO desde o anno de 1690 não hia armada nossa ao 
» Estreito, não só haviam os Turcos desfeito a feitoria, 
que naquelle anno se ajustou com o seu Bachá houvesse 
em Bassorá, e que um pouco antecipadamente alli se ee 
À rigira, mas no porto do Congo, pertencente ao Persa, 
97 &onde depois da perda de Ormuz haviamos obtido feito - 
ria, é parte dos rendimentos da sua alfandega, levantaram 
bandeira os Hollandezes no anno de 1693; a qual Ele 
) Rei da Hersia sobre queixa nossa lhe mandou tirar, 
Vivia todavia este Rei, que ha pouco succedera no reino, . 
queixoso de que correndo em tão boa amizade com os 
Portuguezes, não lhe houvesse 3. M. mandado embaixa- 
dor a sua corte, pois não eram nella ainda esquecidas as 
antigas embaixadas portuguezas. 

Fora sempre de grande conveniencia ao Estado a às 
mizade do Persa, e na occasião presente muito mais, 
para com sua ajuda tentarmos quebrantar as forças dos ' 
Arabios, inimigo, que áquelle tempo era d'entre os na= 
turaes destas partes o que maior damno nos causava. Para, pois con- 
firmar o Persa na sua boa disposição para comnosco, enviou o Vice 
Rei Conde de Villa Verde no anno de 1695 a pequena armada, 
referida no Capitulo antecedente, que se compunha de tres fragatas, em 
uma das quacs hia o capitão mór Francisco Pereira da Silva, n outra O 
almirante da armada Manoel de Souza de Menezes, filho de Gonçalo de 
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Nouza, governador de Aveiro, soldado! de experiencia e valor; e na ter. 
ceirá por capitão D. Antonio de Menezes, mancebo, que sem embargo de 
suas-verduras, data esperanças de vira ser imui bom soldado. Hia mais 
um pataxo de fogo, capitão Jacob Giraldes, soldado de valor e disposição 
para tudo. 

Como ao tempo de despedir a armada houvessem chegado ao Viee Rei 
novas de queo Arabio havia saqueado o porto do Congo com o titulo de 
termos nós alli feitoria; o que de algum modo nos teria malquistado com o 
Persa, se os Arabios não commettessem ao mesmo tempo a indiscrição 
de represarem um barco do Comorão, pertencente aos vassallos daquelle 
Rei; encommendou ao capitão mór da armada fosse em direitura ao dito 
porto do Congo, para mostrar que não hia a outro effeito mais que a so- 
correr e ajudar o Persa. Escreveo tambem ao dito Rei, e ao seu valido 
mandando-lhe propôr pelo Superintendente do Congo, e Padres Agosti. 
nhos assistentes naquelle reino uma liga contra o Arabio, a qual ajustada, 
promettia o Vice lei ir em pessoa áquelles mares para mais promptamen- 
te destruir aquelle inimigo ; e outrosim promettia mandar-lhe brevemen: 
te embaixador deste Estado. De tudo isto ezperava o Vice Rei os bons 
effeitos, que annuncia aS. M em carta de Baçuim, de 24 de março de 
1695 ( Boletim n“ 13, de 1864) dizendo : = Como este Rei he moço, e 
dizem que espirituoso, entendem os praticos daquelle paiz não deixará 
de procurar todo o castigo ao Arabio ; se assy for, poderão as armas de 
V. M. lograr novos triumphos, e cu ter a gloria de que no meu tempo, 
e pelas minhas diligencias principiasse a decadencia deste inimigo Arabio, 
cuja insolencia tem sido o principal damno do comercio deste Estado.= 

A proveitando o successo da tomada de um barco da companhia fran: 
ceza em Mangalor pelo Arabio, como no Cap. antecedente referia, 
conseguio o Vice Rei com suas intelligencias que o director Francez de 
Surrate publicasse tambem guerra ao mesmo Arabio. E para mais caphi- 
var o l'ersa lhe mandou largar um barco seu, que a nossa armada do Sul 
represára em Calicut, o qual não foi julgado boa presa ; mas o Vice Rei, 
occultando esta circumstancia, o restituio como mimo de amizade. 

Foi a armada ao porto do Congo, ealli se deteve até 8 de outubro 
[1645 ] tratando da liga, e mostrando áquella gente que não temia o ini 
migo Arabio, por mais que todos os dias corresse fama que infallivel- 
- mente viria alli buscar-nos para pelejar comnosco Au 1º de dezembro 
(1€95 ) recolheo a Goa a mesma armada, trazendo a liga ajustada, com 
todas as condições, que o Vice Rei pedira, assignadas por mão do pro: 
prio Rei da Persia. Eram entre outras: que daria ao nosso Superinten- 
dente no Congo de graça as cazas que elle escolhesse para nova feitoria : 
que o lingua podesse levar a Xiraz todos os vinhos que quizesse, o que 
se lhe tinha tirado havia tempos: que se pagassem outra vez, como Bo 
princípio, meios direitos de todo o rendimento da alfandega do dito 
porto do Congo, os quaes se haviam reduzido'a uma pensão certa de HI 
xerafins em cada anno, e os meios direitos se computavam em 4 Limões, 
que achamos serem equivalentes a 200% pardfos. E como aquella re: 

usção fora somente assentada por coniracto feito com o Nabandar, € 
não por formão de El Rei, procedia dahi que não só nos arriscavamos 
a perder tudo quando o Nabandar recusasse o pagamento, ou estivesse 
impossibilitado de o fazer, mas perdiamos a regalia de assistir naquella al- 
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fandega em cadeira propria o nosso Superintendente, e com preferencia 
ao da Persia O primeira inconveniente sentio-se agora bem manifesta - 
mente, porque devendo o Xabandar a pensão de dous annos, não foi pos- 
sivel à armada cobra-la, por achar, quando alli chegou, o Xabandar 
reso, e confiscado por ordem da» Rei, como indiciado na traição de 

sa introduzido os Arabios naquelle porto | 

Concedeo mais o Persa que viria com todo o seu poder por terra a 
conquistar Mascate, indo a nossa armada a segurar-lhe a barra, e facili 
tar-lhe o transito 3 que rendido Mascate, no-lo entregaria ; e nos mais por 
tos da Arabia, que rendesse, nos daria feitoria, e meios direitos nas alfane 
degas delles; que nos daria 8) xerafius cada anno para as despesas da 
guerra, em quanto ella durasse. Da sua parte pediaenos 20 fragatas para a 
empresa: e posto que não tinhamos possibilidade para tanto, deu ordem 
o Vice Rei a aprestar a fragata Conceicão, em que elle veio. a fragata Nos. 
sa Senhora do Valle, a S. Francisco Xavier, outra fragatinha de 29 pe. 
ças, que fez de uma galiota, uma ga!iota do mesmo lote um brulote de fo - 
g9,e seis manchuas de guerra, vencendo as dificuldades da falta de gente, 
principalmente do mar, e ainda as maiores da do dinheiro "ara reme- 
diar esta ultimo procedeo na maneira que refere a S M. carta de |! de 
dezembro de 1695, Bi/eiim nº 92 de 1854) dizendo == Tenho excogitado 
muitos arbítrios para haver dinheiro, e todos são arduos, e muito escru 
pulosos Pareceo.-me offerecer os foros de fidalgo e os habitos de Chris - 
to. de que V. M me fez honra, a pessoas em quem não ficassem com no. 
toria improporção, dando-me cada um para esta guerra hum donatiro, 
porem para os foros, que ainda são dez os com que me acho, não se 
animão os homens por pobres a dar quatro mil xerafins, que he a mais 
modica oferta com que se lhes podia conceder esta honra; e os habitos 
de Christo a que elles com mais facilidade se arrojão, já os não posso 
dar. porque todos os que tinha dei a pessoas que os merccerão no servi. 
ço de V. M. porem fialo em sur real grandeza m: animo aos promet- 
ter da parte de V. M aos que concorrerem para esta ocrasião com as 
quantias que eu lhes taixar conforme suas pessoas e merecimento: e pe. 
c> à real benevolencia deV. M. admitta esta minha epicheia contfire 
mando as mercês de que fizer a promessa; pois não se dirige mais que 
ao augmento do seu real serviço. — Bem vejo que para a necessidade pre. 
sente não pode produzir este arbitrio quanto baste, e me será forçoso va- 
lerfme do tabaco em alguma cousa, porqu: como n» tempo do ('onde de 
Alvor se tirarão dous pardãos de cada arratel, hum do povo. que ainda 
hoje existe, outro da fazenda de V. M. o qual mandou V. M extinguir 
com ordem de que só se poderia tornar a impôr havendo urgente causa, 
he a presente tão forçosa, tão precisa, que pois nella se funda a restaura. 
ção da India, me parece não estranhará V. M. o valereme deste effeito. = 

Vencida esta difficuldade, que não era das menores, crescia 0 conten- 
tamento do V Rei,e nas fagueiras esperanças, que estes bons principios 
infundiam no seu animo escrevia a S. M. ( Carta de 6 de dezembro de 
1695, Boletim u.º 87, 1894 ) = Estão, Senhor, semeadas todas, e as maio 
res fortunas que podia desejar este Estado, as quaes são de tanta conse- 
queucia que só a mão de Deos, que parece quer ainda ajudar para gloria 
de V. M. a Índia Portugueza, podia elfectua-las, e espero na sua boncla- 
de de as ver bem conseguidas. = 
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A estas esperanças accresciam outras da restauração de Otmuz. couu 
sempre desejada, e que tendo sido proposta 4 corte pelo Vice Rei em 
um dos annos anteriores. foi de lá respondido que da prudencia do V. 
ce Rei fava S. Magestade o medir esta resolução segundo e estado pre. 
sente. por quanto não havia capitulação celebrada entre nós e Inglaterra 
que pudesse embaraçar tomar-se esta praca por forca ou por negocia: 
.gão, com a advertencia de se não romper com o Persa, nem se arriscar 
a reputação das armas” portuguezas. Ao que o Vice Rei rescreveo em 
carta de 8 de dezembro de 1695 ( Boletim n.º 81 de 184] == Quandoa 
Ormuz reconheço que entre nós e os Inglezes não ha capitula-ão de paz 
que prohiba a tomarmos esta praça. mas sim a ha entre o Inglezeo 
Persa, porque quando o dito Inglez ajudou ao Persa “para nos tomar Or- 
muz. pacionarão. que todas as vezes qne nós a invadissemos, socorreriin 
ao Persa para a defensa; com que suposto que à restauração desta pra. 
ca nos he mui facil hoje pela pouca força que o Pora nella tem, empre: 
hendendo;o nós. já nos implicamos com Inglaterra, e rompemos com o 
Persa, o que hoje he digno de grande reparo em rezão da liga que com 
elle contra “o Arabio temos feito, e amisade que nelle experimentamos. 
Esta negociação .de Ormuz pede sagacidade e manha; eua comecei já 
a ordir, nas candições da liga, em que nropuz, como V-M. verá, o an- 
danem navios nossos de remo por aquelles mares, e já com esta conces- 
são nos adiantaremos a pedir faculdade para invernarem em Ormuz com 
o pretexto de que não podem invernar no Congo, e postos nestes termos, 
o tampo, e o estado das cousas insinuarão o progresso. = 

Quanto a mandar ao Persa o enbaixador que elle pedia, estava o Vice 
Rei algum tanto perplexo, não somente pelos gastas. a quea embaiza 
da obrigaria o Estado, mas tambem pelo receio de que não levando« 
embaixador carta de crença da real mão de S. M. se lhe não daria 
naquella corte o tratamento que nella recebiam os mais embaixadores das 


coroas de Enrapa que sempre nella havia. | 
e | ( Contindia ). 
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CARTAS DO BISPO DE COCHIM, ; 
De FB. PEDRO PACHECO 
AOS PADRES DA CONGREGAÇÃO DO OBATORIO DE GOA; 


. Meu Reverendo Padre. Pedro Ferrão. 
Jesus Maria sejão sempre com V. m. o RR 
Não duvido motivasse a minha carta em V. m..a melhora do: seu agha- 
gue, mas nem por isso se segue levar ella a virtude, mas. aohilas: Dr- 
-dimarid hé quasdo lemosas regras, ou manejamos as prendas dos que ;sa” 
bemos nos amãe, respoader com alguma emoção a oatureza, Esta, daquel- 
le affeito a eausa. Diga V.m. de quem nasceo ? eu só entro com à ganancia 
de crer V. m. lhe tenho amor. Mas nem isso me deve V-m. porque fora em 
mim pecado:sem desculpa, não amar de coração à quem me alivia a con- 
ciencia ;-a quem toma sobre sy os trabalhos que erão meus, com dispendio 
da propria saude. Esta, daquelle effeito pode ser segunda carisa. Em 
era ingrata, ver os meus suores louvados, agradecidos : quem não sabe 
ser alivio, dos. que fazem abalar a natureza. Mas huma 4 outra cansa 
achara V. m. dentro em sy. sem ter que agradecer, o que he em mim-ebri- 
gação. Para divida podia só caminhar o especial gesto que eu tive. com-a 
nova da-melhoria, que rogo a Deos confirme,e lhe de a V. m. tantps. alentos, 
que possão desempenhar o seu fervoroso zela, e consumar felismente 
tão gloriosa carreira. Ah, meu venturoso Padre : dilatados, e grandes fas 
rãe ós trabalhos de S. Paulo.; não são desemelhantes os. dos suissinnar 
rios de Ceilão: por isso, mais que os outres, - devem trazer na memonia o 
que. com tanta elegancia, como verdade lhes adverte: A/amentanenm hac 
leve tribulationis nostrae. aeternum glorige pondius operatu”. àn caglise Poge 
que huas e outros trabalhos, e todos os mais da terra, conseguem. por hum 
momento de pena, etenno peso de gloria, He precisa, a faltade eston- 
dimento no que não está pela troca, V. m. e seus companheiros ponque a 
aceitão, são ditosos; e se a perseverancia , concorrer, será. dita eterna: 
a: sua dita. Pobres, dos que só falamos: porque para palavras. não ha 
premio ;e vem daqui a grande enveja que eu tenho a V.ma. Paguema 
Deos por quem he, pois outra cousa não tem que ms pagar. Qua aos fez 
tão ricos, nas permitie esta phrase. . . e A 
Maito estimo vá. a confraria da Senhora em, augmento,, e muita 
mais.a seforma das vidas, por ger este a obsequio maior. que se pode- fazes, 
& May, não offender ao Filho. Queira a dulcissimo Jesus por sa imfinita. 
piedade animar esses principios de tal sorte,que dos suores de. Y m, lhe rem 
dunde grande gloria, e a mim grande alegria. A V. m,. 6 atado esse poro 
laaçamos a nossa pastoral benção, rogando, a tão, bom .Deos qua a elle e a 
V. ma. guarde em sua graça sempre, para que para sempre oçbeguen a 
gosar, como eu lhe peço, e desejo etc. —Mudacra 29 de abril 1705. De.Vs 
m. humilde Servo,mO Bispo | E E Dar Ens peasd 
a Se oi Preqesteasço ' ; Rd FIA tg eg 
- Meu Reverendo Padrs Manoel. da. Miranda, . 


Se de passo se não pode escrever, como escreverá quem, nem passo 
pode 'dár ? E se sem passo, fizer passear a std imais espaço penará 
que quem escreve de passo. Assim ficão iferentes não os passos só 
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mas os espaços ; porque dos passos que se me negão, abundou V. m. em 
tanto extremo, que pudera repetir os que andou, antes que en desse hum 
passo, São não menos diversos os espaços : V. m. o tem, (assim o diz), mas 
o tem para exaltar o nome de Jesu Christo, augmentarlhe o rebanho, e 
pastalo com saudaveis doutrinas; quando eu só para chorar a minha sor. 
te, lamentar os meus achaques, eenvejar a V m as suas ditas ( que sabe 
Deos lhas envejo ) tenho espaço. Mas se tado argentia, e tudo dou o 
amor: o que V.m me tem,e eu lhe tenho, porque de prata. e ouro nio 
pintará passos e espaços, para que cada passo seja huma carta para mim, 
e paraV. m. hum tormento e huma gloria estes espaços. Não he istn 
maravilha: mas grande prodigio he. que sem dar passo. me ache com tan: 
tos passos lançado, sem me valer tanto espaço | por isso, e por meus 
passos andados, chego á declaração deste enigma. 

A 15 de septembro me deu huma tão forte ersipola, que são hoje |: 
de novembro, e ainda me não vejo de todo livre, porque esfolou a perm 
«le modo, que molestão os seus “effeitos atégora. Caminhava neste tempo 
senão V. m para lá, o Ignacio;com a sua carta para cá, e chegou com elh 
“ as mais a l4de outubro, e com as novas. alegres de que V. ms. eu Re: 
verendo Padre Vigario geral caminhavão com tão eguaes passos a Vany. 
“que huns e outros chegarão no mesmo dia. Grande felicidade ! buscarme 
quem eu buscava, para que a pusse do apetecido bem desse hum encon 
trão á esperança «de lograto. Mimos são que o senhor manda aos virtuosos 
principios, para que se paguem nos progressos, e como V. m e os com 
panheiros lá sabem em que moeda, não estranharão despois a trabalhos: 
despeta; antes como pagos de antemão se animarão a dobrar o cabeial 
que assegura o gosto do senhor. Assim o espero eu de sua bondade 
infinita, e quea V m. lhe dará saude, forças, e graça para melhor o cum: 
prir do que lhe sei desejar. 

Com V.m. e seus companheiros serem em toda a parte agradaveis, digo 
com tudo forão as pressas de Coulão mais lacrimosas, do que as mais de 
moras podião ser estimadas. Hoje são tudo alegrias, porque V. ms. já des 
cançados. O que sem embargo de grandes saudades ; não negará V. m. 
mace de amor verdadeiro. 

“A florida e misteriosa relação que V m faz da viagem, requere pan 
a sua ponderação mais devoto e mais florido engenho que o meu, e pó 
isso, a tanto mirto . tanta flor, e-tanta rosa, respondo com os quotidiz 
nos terços do Rosario da Senhora, em que não só V. m. mas os comp 
mheiros todos tem sobre muita parte intelligencia tanta que ftudo podem 
nelles descobrir, e achar tudo. 
'* Que V. m. e companheiros estejão já dentro da Ilha de Ceilão, he o qu 
eu desejei sempre, e tambem que fortes e sãos chegassem lá; devo com 
tudo advertir que não peção emprestado o que devem unicamente 19 
seu zelo. - - - Pg | 

Não manifestei as lagrimas desta casa, porque: pondo Deos, Senhor noss, 
assaz de virtude nas palavras, lhe não deu a de explicar as lagrimas; digo 
só que aindá durão 3 expliqreas , ou pondereas V. m. se recebeo este dom 
quando esteve no - Cenaculo, Isto dos famulos, e de mim digo somente 


O) e t e o .. e A ' ve É . 
que à vista do sol, me não atrevi a despedidas. Melhor se explicou V. m. 


mas ey o não sei melhor. 
Se nesta praya prestar eu para alguma cousa, crea V, m. do meu amor, 
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ue pois me não deve pouco, pouco não será o a que elle me obrigue. 
“ntre tanto lhe deito a V m. a nossa pastoral benção, rogando ao Senhor 
Deos o façaaV. m, qual eu desejo, e O guarde como sempre lhe pedirei 


etc 
| Mudacra 17 de outubro 1706. De V. m." Humilde e affectuoso Servo e 
Amigo.—O Bispo. - | - 


INSCRIPÇÕES DE DAMÃO 
NO ANNO DE 1859. 


O a Rc 


( Continuação do n.º antecedente, e conclusão). 
IGREJA DE SANTO AGOSTINHO. 
«8 
(Armas) = 


3.2 de Bernardo da Costa e de sua molher Elena de Oliveira, e de 
seus erdeiros. Faleceo aos 11 de Fevereiro de 1504 aonos. 


(9) 


S de Inacio Correa Cabral, e seus herdeiros o coal faleçso aos 
16 de Março de 638. 
80 


S.º de Costodio Pemteado e seus erdeiros que faleceo a 22 de Mar 
ço de 1637 annos. 
S1 


(Armas) 


Esta Sepultura he de Diogo Monteiro de Foncecqua que faleceo aos 
24 de Abril de 1661, e de sua molher Dona Maria de Moura, e de 
seus herdeiros. 

82 


( Armas ) 
S.* de Autonio de Souza de Lima, e de seus erdeiros. 
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NA CAPELLA DAS ANGUSTIAS. 
Esta campa-cobre as frias cinzas. do Alferes. do exercito Agostinho 
Xavier de Almeida da Silva Vidigal nascido em Lisboa em 3 def De- 
zembro de 1826, e falecido em Damão em 20 de Março de 1843. 
NA PAROCHIA DE NOSSA SENHORA DOS REMEDIOS. 
No Adro. 


84 
(Armas) 


Sepultura de João Falcão de Souza maior dos pecadores, e de seus 


herdeiros. Eus 
Na Capella mór. 


85 


Governando esta Praça João Vicente Roncosa faleceu sua molher 
D. Maria Anna Henriques de Melo aos 47 de Janeiro de 18146, cujo 
corpo se conserva nesta sepultura para sempre 6 para não se abrir 
mais esta sepultura athé o terivel dia uaoiversal. NE 


S6 


- Jaz Francisca Mascarenhas nesta coa ( sic ) que pertence a Anto- 
fio Francisco Moniz e sua familia. 6 de Maio de 1846. 


Na parede da Capella mór do lado da epistola. 
(Armas) 


Esta capella fez Rui de Mello de Sampaio capitão e governador 
age cidade, era 4607. Era. g e v. (ergueu? ) 0 arco côas esmo: 
as dos devotos na hera de 1675. 


FIM. 
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RESTAURAÇÃO DE MOMBAÇA, 
OU | 
RELAÇÃO HISTORÍCA 
PANEGIRICA, DESCRIPTIVA, DISCURSIVA, 


Dos progressos nauticos, dos gueçessos bellicos da armada, que da barra de Goa 
sabio aos 24 de dezembro da 178%, 


SENDO VICEREY E CAPITÃO GENERAL DA INDIA O EXCELLENTISSIMO SENHOR 


O Senhor Joao de Saldanha da Gama, 
A quem E dedica, vota; & coiisagra 
Seu author, o Capitão de mar e guerra da Coroa. 
SILENO TALEANE FELMU. 
ANNO M. D. CG. XXVIN. 
( Cohiinuação do n.º antecedente ) 


CARTA DO CORONEL D, ÁLVARO MARQUES CARDOZO Y CIENFUEGOS, 
CORONEL DE DRAGÕES DAS TROPAS IMPERIAES, AO AUCTOR DA RELAÇÃO, 


Amigo, sefior y dueho. Es increible el regosixo con que recebi, y lei su 
discrétisimo, dóctd, erudito, sapiente, militaf, politico, nautico, y eloqueén» 
te papel, pues en el halle: que ba mesclado lo docto can lo erudito; lo sas 
piente con lo militar y politico , lo nautico con lo eloquente, para que 
todys entiendan estân propiétarlas estas insignes stiencias en el supre- 
mo siminarló dé su gran talento; todas estas prefecsiones juntas ala 
rigórosa berdad de su plunia, y a la gran modestia de su eminente nota la 
ilustran, y confirman mas y mas en atlmirable y suprema; por lo que jus- 
gó no igularan los grandes bolumes de Omero y Virgilio ál mas brevê 
rasgo de sá óbra. Esto supuesto y entendido por mi rudeta ( sold en es- 
to supremamente sabia ) próduxo la fúcrza de su ihconparable merito' essos 
dies breves rénglones consonáfites en uha decima castellana , en donde 
buiica sapo tan bien escribir mi pluma, ni ablar tanta verdad mi lengoa; 
Y tomo querer poriderar su iúcomparable metito seria querer alumbrar al 
sol cor ud candil, o dar aiuda cón un enano niio al ias robusto Sanson ; 
suspendo mi plurha, y calla mi lengua, pues lo que es publico y-cors+ 
tante no“tiene necesidad de corta alabariça. Si fuera! dable que fuese la 
dicha decima ynclusa a la preserite obra, seria gran banidad mia, pues 
con tal 'fabor se desengaiiarian todos bivir yo en su buéna gracia, y ser 
conocedor del gran merito que a V. m. ylustra, cuja bida guarde-la divina 
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clemencia a V. m. felices aiios: Desta sucasa a los 18 de jelio de 1728 
ailos. j Ex 
Besa las manos de V.m. su venerador. y mas obligado, maior fel y 
perpetuo amigo 
D. Alvaró Marques dé Cienfuegos 


DECIMA. 


Ladren Zoilos que a my ber 
Mas blason dan a tu fama, 
V su ardor, si se derrama 
El bdeneno, ande perder, 
Quitarte no hande poder 
Desde al uno al otro pulo 
Que excedes Fileno Apolo 
Sabiendo solo escribir 
Sabiendo solo lucir 
En ocasion tu solo. 


RESPOSTA PELOS MESHOS CONSÓANTES DO AÚCIDE PARA O CORONEL CEZAR. 


Podran el fabor bien ver 
Del honor, con que a mi fama 
Dús el clarin que derrama, | 
FP le haze la vox perder . 
Al Zoilo; idas no han' poder 
Los Momos contra mi Apolo 
Ni en uno, ni en otro Polo 
Mordicnr; pues ta escribir 
Me huze a mi muy más luztr 
Con fuegos cien, non uno solu. 


CARTA DO GOVERNADOR DE MOMBAÇA ALVARO CARTANO DE NELLO DEGASIN 
ESCRITA AO AUTOR DA RELAÇÃO. 


* Entre louvarse V. m. a sy, e ser diminuto na verdade, ou ficar a restau 
ração de Mombaça sem tão digno Relator, escolheu o seu entendimento 
otuilhor meyo para fugir á censura, que foi relatar a verdades, e occul: 
tar o nome; acção entre humanistas auttores do grande imperador Adriano, 
e entre os sagrados do amado Evangelista, que debaixo do nome de às 
mado, muitas vezes disfarçou o proprio na sua mais preciza, verdadeira, 
e soberana historia; e então he que voou sobre si mesmo a Aguia 
Hecequiel: perdoe a melhor penna do mais erudito professor; porque o 
texto diz que voava sobre os quatro animais, € este protento imperfeito 
se deve verificar por um acto continuadd, ou por muitos, e não hum 4), 
qual foi no um de sua historia dizer que era impossivel escreverem 
os milagres de vhristo todos: pois por este só acto se podia dizer quo 
“voou sobre todos, más nem se verifica em rigor o dizer, Que .vpava, 48 
não pur muitos ou por bum continuado» PRN 

Para o credito de todos nos sahira esta Relação em nome trocado, 1048 
escuzão adevinhar anagramas, que quem esconde a mão com que acre: 
dita a todos, e honra à Patria; quem só por não fugir á verdade dis à 
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verdade em seu Iquvor ; quem de tanta elegancia não procura nome neste 
papel, mais se dá que a decifrar, a conhecer que V. m, he entre todos 
o unico auctor delle. Então conheçeo S, Pedro que era Anjo do Ceo, 
então conheceo Tobias que era o inriado de Deos. quando recebendo 0 
favor não acharam a quem dar o agradecimento ; mas se sem faltar á 
verdade escreve V. m. de sy, não deixou de passar em silencio no que 
podia ser menos luzimento de outros. 

A ver os despojos de manilhas, e colares, de que estava O mar cu: 
berto, e ocupadas as prayas, passava Temistocles, .o maior capitão no me- 
recimento, inda que não no posto, dos que conseguirão a victoria; e 
mandando não pegur em cousa alguma por quem principiava a roubar 
tudo, disse as decantadas palavras : | | 


“Collige tibi, tu enim nequaquem Temistocles es. 


Conheceu a causa por que o mandavam, e assinou a causa por que 9. 


bedecia. 


Feliz qui polute rerum cognoscere causas. 


Mas se V m. nesta acção se igualou a este Fayp de Aúhenas, em dis- 
fançar O seu nome quando escrere. à gloria em que teve tanta parta, 
excede a muitos e grandes, que com menos escrupulo se fizeram autos 
res de suas obras, e relatores de suas façanhas, como Herodoto, Tuei - 
dedes, Thimoteo filho de Conon, Anibal, Jozeph, Catão mayor, Julio, 
e Augusto Cezar, Hirtio, Claudio, Gordiano Senior autor da colgbre 
Amtoniniada, € finalmente direi com Saltario (sic) 


T'aceo et alios innumeros rerum gestarum auctores, sine quibus prãecla- 
ra superioris temporis, utriusque linguae, regum, et ducum acta, 
aut pene deperissent, aut essent tn tenebris perpetuae oblivionts sepullã. 
Ut que ad urbium jam maximarum nomina convertatur oratto, nonne 
suo jam igne consumptum esset Ilion 4 num consumptae Thebae? Num Mid 
senae ? Lacedaemon! Athenae? Num Corinthus (?) Cartaginis .... de vetos 
ris maenia Bahilonis ? quid Roma denique ipsa unica quondam mundi glurias 
ac clarorum tot virorum patria et domicilium nihil profeeto, nisi et Grae- 
cis et Latmis rerum gestarum inscriptionibus suscitaretur & hae exim 
re una multi loguntur, absentes adsunt, mortui divunt ; mortuorum emita 
vita, Ut inquit Cicero, in vivorum memonta consistit . quo At ut res ab nose 
tra actate memorias que remotas, melius cognaseamus. si modo sint claris que 
etoribus illustratae, quam quae recentior dies obtulit. e ai 

E por dar fim ao discurso na parte que toca ao que à V. m, deveo ear 
ta praça, o feicho com o seguinte soneto, e sermeha desoulpavel toda 
a fálta, porque se Ovidio achava ser desculpa hastante a distancia. em 
que: se achava de Roma a dez aunos de auzencia entre 05 sustos da guec; 
ra: justa parece à minha em mais annos, em mayor distancia, £ AMA 
mayores trabalhos; aos quais foi sempre a g erra à unica tregoa que ve 


SONETO. 


Esta sempre Theatro de la guerra 
Nombre que le dio barbaro idioma 
Mas nombre de tu sabia pluma toma 
Yen tu eloguencia mayor gloria encierrã. 
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Pudo igualar sus fortes con ta tierra 
Pereza que la rinde, y no la doma 
Pero ty docta mano allá la assoma 
Donde ya sublime en los Astros yerra, 


. El postrer Luso que a Ig deplorable . 
Perdida al suprestar sq vida solo . 
“Fin luzido hallo en pira lamentable. 


Pero mejor luz de Felix Apolo 
Si aguelta humo fue toda no durable 
Eterna ia hará de uno al outro Polo. 


Divididos os politicos na certeza de que este sucesso foi mais devido 20 
senhor V. Rey que a toda a India, huns o hande atribuir a sua-constancia, 
cum que persistio nesta expedição, outros á benevolencia cam que'a. 
chon prompto o dinheiro, e o que mais he, corações; outros á sua fortuga;. 
por todas as partes parece que caminham a desluzir, edãs à S. Ex.' quan- 
to Augusto Cezar desejava que os Deuses dessem a séu neto, 

Felicissmus ominuim Principum, nec dum aliorum sed gu) eam ju. 
dio habitus et. Num cum nepotem in militiam destinaret: a: diis op'ae 
vtt ul stli fortitudinom Scipionis, bensvolestiam Pompaei , gui qua ipsias 
fortunam' darens. | - ? E di 

Est aliquod meriti spatium, quad nulla furentis invidiae memsura capil, 

“Disse Claudiáno. | pego ba | Vo 

Parece-me que ninguem explicou cabalmente. até. hoje esta. lugaa 
e neste lugar suponho eu já nosso invicto V. Rey o senhor João de 
Saldanha. Assentam as historias que foram Mario, Pompeo , Antonio, 
Pirro, Anibal grandes, e que mereceram os cogaomes de. magnos; mas 
que ou foram maximos, ou maiores Quinto Fabio, Julio e. Augusto Ce 
237» Sylla, e Scipião, porque a fortuna os fez, e não porque à rasão q 
dicta, nem teye outra Ovidio para dizer : O a 
- Magnum,tuym nomen rerum est mensura tuarum 

Sel qui te vicit nomine major erate 
" E o outro Poeta : | 
7 Em Si cor, st vires, si bella requiris Achill's, 

-Paucis exptdiam, Hecipre maior erate 

"Tanto pode a fortuna que he o melhor principe para seus, subditos. 
o que ella mais favorece; mas se esta razão milita entre gentias, e por 
líticos, que para my em seado politicos, pu são Eroicos, op Ethicos: mui: 
to mais deve militar entre catholicos, que sabgm. que os acçidentes 
da fortuna são disposições da Providencia Diviua ;p, que suposto deve: 
mos encher de louvores os triumphas de Sya Ex." adonde a inveja po 
Fitica, como disse, não tem lugar; £ porgue os aplayzos toscos talvez sãe 
mais siúceros,.e como tais majs aceitos, feicha a minha rude muza com 


net inte : | 
E Ro SE SONETO. 


Quantas Ilhas rodea, e terras banha 
Athé o Cabo Delgado, das correntes, 
De Guardafuy, o mar obedientes 
A s Portuguezas quinas fez Saldanha, 
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Em poucos dias vence, tomt, e ganha 
“Quantas praças, provincias, reinos, Gentes 
Tantos annos dos Lusos matt valentes 
Não domou a const.ncia mais estranha. 


Com pouca gente, cabedal escasso 
Tão certas medidas lançou ao intento 
Que coube tal victoria em breve espaço, 


Mas que muito, se aquelle entendimento . 
Que medir pode os golpes do seu braço, 
“Por elles as deitou ao vencimento, . 

' Entrámios em Mombaça na quarta Dominga da quaresma: na quarta feira 
seguiute punhamos as nossas batarias ás fortificações do inimigo a horas 
“que o sol se eclipsava, ém signal de que á Luz Evangelica se submetis 
a mauritana Lua. Infelix Hlaneta he =aturao.: de quazi 32 annos fat o 
su curso ; tanto gastoy à estrella dos.Arabios: desde que principiando 
em a barra de Quilindine acabou seu curso para nós iufausto sabindo 
pela de S; Antonio. ED o a 
Entrou a dominar. o Lusitano Jose em dia em que nasceo a feliz sa- 
treila do serenissimo Infante iD. Antonio, Marte portugues, quando cum - 
pria 33 annos. Nem obsta que algum critico diga que aquelles faus 
tos annos se cumpriam a 15 de março, e o felice dia da nossa posse foi 
já no principio do' dia 16, por ser decreto infalivel dos ceos, que sejs 
nesta jongitud o dia 16 quando em Lisboa ainda he o dia (5. Mombaça-so 
chama esta Ilha da palavra ....... quesigailica guerra, e da sylaba de- 
monstrativa da divinidade, senhorio, ou soberania, como Moluco per Deos;; 
Muzungo por senhor; Manamuzungo filho da terra e do senhor; Musuns 
gui Rey dominante ; Munhicas senhores do sertão ; Mnguindas senhores. 
as montanhas; Mecinda, Dom ou senhor meu; porque dizem que de secuu 
los immemoraveis ha nesta ilha guerra passados trinta annos de pas: 
Referem en testemunho a-pretenté de 1728, a passada de 664, ado je. 
vantado D Jeronimo em 62, e outras Muitas. -' a E. 
"Considere V. m. s& seusasse o antigo rito quantas plantas de Má. 
.baça serião votos nas paredes 'dt Marte, como: me consta '0 são mat. de 
Meca, que agora fais pia c seguramente -penderão colgaduras mp 'Paa 
lacio de S, Alteza, como eu fizera coma planta: que fiz, se a dedicitório 
dv sodeto seguinte, por indigna; não incurtâsse a rbinha- copfianga, -> - 
o SONETO. ES 
Esta de Portugal outra Numancia .. E e ER) 
De annos foi colgadura a Vossa Alteza, 

Theatro he já de dita Portugueza, | 

Mappa em que o mundo vio sua constancia. 


Despreso foi da Arabiga arrogancia 
E aquella mesma gloria hoje despresa, 
Que ter ppr tutelar tanta grandeza 
die digna gloria de maior jactancia, 
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Nião paréceo. possivel mais ventura, 
É o Ceo que tudo pode em toda a parte, 
A. fez maior, fazendaa colgadura. 


Que agora apezar de industria, força, e orte 
Fica Mombaça desta vez segura 
Mais do que nos templos pendesse de Marte, 


Se olharmos para os vaticinios de Portugal, nos parecerá que tudo fo? 
hum cumprimento daquellas promessas, e que aquillo que athé agora a 
fé nos não olírigou a crer, nos faz acreditar a experiencia. Que outra cou» 
sa parece sera primeira cousa que se toposem Tangane, quando sal. 
tamos naquella povoação ( primeira que pisamos desta Ilha ) quanti- 
dade de-mpada batida pelos Arabios coma o canho portuguer e a su- 
perscripção do nome. Augustissimo de João repetido de letras menores, 
se não que o infiel Balaam profetisava sem querer nem saber as fortunas 
do pove escolhido; e pela imagem das «agradas quinas e sabcripto da 
moeda ser ja sentença de Deus que tornasse o seu a seu dono. Costumam os 
homens: quando querem conhecer hum furto pela marca, trazer outra 
cousa que a tenha; assim o fez a Providencia Divina, permitindo que em 
Gua se fondisse o principal morteiro que vinha a esta empeeza , com as 
mesmas letras, e q verso=:confundantur amnes etc. =2Q como de mais não 
servia, não sprvio mais que para amostra, é O od TER | 
1 Na lamentavel perda de Ormuz, primeira golpe dos mais sensiveis é 
à Endia portugueza teve, piamente cremos ouvio o Irmão veneravel Pedro 


Basto huma tristissima voz que dizia=: ainda hade tornaram Suposta a: 


perda, não. parece poderião darse palavras mais alegres, que as que 
prometião a restauração ; mas não se referia a isto a tristeza, senão aos 
outros males, que se haviam seguir de que este era o primeiro, e quem 
torna, principio dá a desfazer o caminho por onde acabou. Para se cum: 
prir o rigor da palavra, na profecia era forçoão principiar por Momba- 
ça: irade-a nussa fortuna tornar principiando a desfazer o caminho. por 
ende acabou. que assim está predicto. Se pois por aqui prinçipiou, 
tenhamos por infalivel que já volta. o ia A 

“Eai abono da mossa fé parece que a Igreja nossa Mar em todos 
aquelles dias falava só com os fieis desta conquista: o bastão que Sua 
Exiº tinha dado a Luis de Mello para eu tomar posse, q se mandar esta 
acção, é qual tinha ficado a bordo, chegou a tempo qne ouviamos Missa, 
e se liy o que saceedeo a Giesi com o bordão de Elizen: Gquei frio é 
vista da profecia; mas ou porque Deus quiz favorecer mais em seu mi. 
lagre ao Sr. V. Rey; bastouo baculo para se executar o prodigio de se 
resuscitarem, não só hum morto, mas tantos, que oprimidos da Agarena 
tirania estavão mortos por haverem apostatado, é a renascerem tantos 
na sagrada fonte do Baptismo. | 

No dia em que entramos rezava aTgreja a lição de Izaias, 66.=aLactare 
Jerusalem et conventum facite omnes, qui diligisti eam: gaudere cum lae- 
titia quim tristitia fuístis ut exultetis. et satiemini ab uberibus consolatr= 
tontis vestrae. .. sã 

Ea epistola Gaulat. 4 adonde falando S. Paulo com a Igreja her- 


deira da benção de Jacob, eeom os Agarenos diz: 


mem mo aii Tim o 
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Unum quidem in servitutem generaris in monte Sina, Sina enim mons est 
in Arabia. ...Ila autem quae sursum est Jerusalem, libera est, quae est 
mater nostra.. | k n 

E fallando dos filhos de Sara e Agar diz ibi: 

Ejice ancillam et filium ejus, non enim hueres erit filius ancillae 
cum filio liberae. - 

Os milagres dos $ pães e dois peixes É segunda feira: 

Universam terram hanc de qua 'oquutus sum, dabo semini vestro, . 
et possidebitis eam semper. . | É MR E A 

A terça feira E a - 

Adducam vos in terram vestram... et habitetis in terra, quam dedi pas 
tribus vestris, | E 

A quarta feira, Ezech. 36. 

A quinta o Bordão de Elizeu 4 Reg 4. 

Exurge Domin, judica causam tuam 

Memor esto oprodriz servorum tuorum. Psal, 37, 

A sexta feira Ps. 147. e 

Populum humilem salvum jfncies Domine, et oculos superborum 
humiliabis .. quoniam quis Deus praster te, Domine” ? | 

Ao sabado, Izai 49. a 

Et possidebis haereditates dissipatas- e. ; 

Se pois Deos fala hoje tanto comnosco, se de tuda vemos que são mis. 
terios, que podemos crer senão, que he chegado aquelle tempo prome., 
tido de ser a India portugueza mais do que foi, eque nosso presente V. 
Rey he aquelle Varão insigne portuguez, que na conquista de maior 
llha hade conduzir o luzido exercito Luzitano contra a heretica perti- 
nacia de Luthero: quem senão o mesmo hade entrar pelo baluarte pon: 
ta diamante de Jacatará a exercitar nelle os primeiros actos de piedade 
catholica ? | o reR 

Quo non justior alter 
Nec pietate fuit, nec bello maior el armise 


Deus guarde a V. m. etc. Mombaça 14 de agosto de 1728. 
Álvaro Caetano de Mello de Castro. 


RESPOSTA PELOS MESMOS CONSOANTES AO SONETO DO GOVERNADOR, 
FEITO AQ AUCTOR DA OBRA. E HB O PRIMRIRO DA SUA CARTA 
QUE COMEÇA 


Esta sempre Theatro dela Guerra 
SONETO. 


A Castro debio siempre paz y guerra 

| Ka externas gentes, en qualquisr idioma 
Politica, que ento sabio agueila-fama | 
Militar , que en lo fuerte aquesta encierrão 


Tu alta sciencia, ó Castro,'en esta tierra 
Con una y outral gue es quien mas la doma ) 
Ensenará al inimigo st se assoma 
Quales son tus aciertos, quanto el yerra, 
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Elia entonces que en ruinas deplorable 
Ya pudo no tener un hombre. solo 
Del fin a defendella lamentable 


Con un solo hombre, con tan gran Apolo 
Quedara eternamente perdurable 
Sj de aus exes no desquícia el Polo. 


RONETO DO CORUNEL D. ALVARO PELOS PROPRIOS FINAES DO DÁ: 
ALVARO CAETANO, EM LOUVOR DO AUCTOR 


La historia de la mas dichosa guerra 
Lograda de lo docto del digna 
Con tu pluma mas lauro illustre toma 
Pues todas sctencias tu gran papel encierra. 


Mustras con tu ingenio aquesta tierra 
Y tu esfuerço la rinde y aum ta doma, 
Mayores triumphos tu valor assoma 
Heroe en todo, pues en nada yerra. 


Hisistes al Arabe deplorable 
En vencer y es crivir seras el solo | 
—  Teniendo por muy cierto y por muy dable 


Que em todo eresun Marte. y un dpolo :* 
Tu esfuerço y tu saber será durable, 
Feliz Valiente, del uno al outro Polo. 


RESPOSTA PO AUCTOR AO CORONEL D. ALVARO PELOS MESMOS CONSOANTES, 
SONETO. 


E? fu”go cásteliano en nuestra guerra, | 
"la tengua, o el Portuguez idioma 
Às quien Mombaça con violencia tom, 
Ka quien Arabes rinde, prostra en tierra, 


Una centella so'a hiso en la tierra 
Inimiga el ênceadio que la duma 
Veste aun despreciada si se assoma 
Con fuegos mas de mil al Moro hitrra. 


Oh quien en nuestra ruina deploráble 
De tus fuegos ciento una ascua solo 
Tubiera, no seria lamentadle. - 


Pues rayando en Mombaça el mismo Ápolo 
Tuê luzes se le haria perduroble .. 
Tus fuegos alumbraran a su polo. 


( Continua ). 
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PRIMEIRO RELATORIO DO CAPITÃO GERAL DA CIDADE DE 
| MACÃO, 
DIOGO DE PÍNHO TEIXEIRA, | 
AO VICE-REI DÁ INDIA SOBRE AS COUSAS DO PATRIARCHA DE ANTÍOCHIA, 
(CARDEAL DE TOURNON): 


40 4.º DE DEZEMBRO DE 4707. 


( Continuação do n.º antecedente ). 


Tomada esta resolução mandei logo ainda estando em conselho ao 
escrivão da Camaia, fazenda, e matricula desta cidade, e ao Procura- 
dor della, ao Collegio de S. Paulo fazer an Padre Provincial da Com- 
panhia as perguntas acima referidas, que logo se executou, e da. 
certidão ( Doc. n.º 6 ) consta que respondeo assim o dito Padre Pro- 
vincial como o Padre Manoel Ozorio, da mesma Companhia, e Pro- 
curador da Provincia de Japão, que da retirada dos ditos Pas 
dres se não podia seguir damno algum a esta cidade, mas antes. 
se evitaria, e que da ficada delles nas suas residências, ou da hida 
delles à presença do Emperador julgavão por infallivel o damno que 
se considerava; pelo que determinei logo escrever ao Padre Joseph 
Raymundo, Visitador das Provincias de Japão e China,e ao Padre Joseph. 

onteiro, Vice-Provincial da dita Província da China, qua recolhes- 
sem logo com os ditos seus subditos para esta cidade, como consta 
das cartas (Doe. n.º 7 ). E para que constando ao Emperador da Chi- 
na esta minha resolução, a não estranhasse, mas antes entendesse | 
que era por tirar a occasião do desgosto que lhe poderião causar os 
nossos Padres, se na sua presença, e ainda fora della reprovassem os 
ritos que athé ali seguião, e elle tanto defendia, escrevi na mesma oc- ' 
casião ao Padre Phelippe Grimaldi, que assiste na sua corte, com a- 

vellas palavras de que o dito Emperador mais se paga, para que 
lhe fizesse presente, tendo occasião, o motivo que live para mandar 
retirar os ditos Padres, como consta da carta (Doç. n.º 8 ). Da reposta 
que tive do Padre Joseph Raymundo, Visitador das ditas Provincias de 
Japão e China, que vai no mesmo (Doc. n.º 7), verá V. Ex.º o estado 
em que se achavão já a esse tempo as cousas das Missões, e pela do 
Padre Vice Provincial Joseph Monteiro, que vai (Doc. dito ) se vê che- 
gar esta resolução minha a tempo que já quasi todos os Missionarios se 
tinhão apresentado ao imperador, como elle diz, e por elle e mais qna- 
so Padres terem dito que já não podião seguir as praxes do Padre Ma- 
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theus Riccio, que athé então seguião, pela prohibição do Patriarcha, 
forão mandados para Cantão para ali estarem alhé a chegada do Padre 
Antonio de Barros e seu companheiro, que forão mandados pelo dito 
Emperador ao Summo Pontifice, avaliando a resolução qne tomei para 
a retirada de todos por pouco conveniente, sem primeiro darem re- 
zão de si ao dito Emperadór ; e o Padre Visitador entende o Gontra- 
trario, como adiante se verá. | 
Nesta confusão andavão as cousas das missões da China, e por 
Instantes se augmentava à desconsolação dos nossos Padres Missiona- 
rios em ver que se hião de todo arruinando, e se acabarião de arrui- 
nar, seo Emperador com a noticia do Decreto do Patriarcha entrasse 
em furor, e como barbaro dispuzesse o ultimo fim dellas com expulsar 
a todos do seu imperio, ou com os acabar nelle tirandolhes as vidas; 
porem como a causa he tanto de Deos, parece que sua Divina Mages- 
tade 0 alumea nas suas resoluções para que ao menos se não perca à 
esperança de se restaurar ao seu primeiro e florente estado pelo mes- 
mo Monarcha que para partes tão remotas mandou á custa de sua 
réal fazenda, sangue, e vida de seus vassallos a sua santa ley, pertuit- 
tindo que sé conserve, ainda que agonisante, athié que de tudo seja 
Sua Magestade e V. Ex.? sabedor para dispór o remedio, que for ser- 
vido, com o qual se restaure, como todos confião, a seu primeiro es- 
tado, e ainda mais florente. 
“Estando pois, senhor, as cousas hestes termos. sem me ser possivel 
oder obrar mais cousa alguma em defensa da jurisdição do Real 
Padroado de S. Magestade, sucedeo que não se satisfazendo o dito 
Patriarcha dea ter offendido naquellas terras, aonde por indepe- 
dentes deste governo lhe não podia eu resistir, se resolveo à quere- 
la tambem offender nesta cidade com pretender exercitar nellaa sua, 
sem que me constasse serem as suas Bullas passadas pela chancel- 
lária'do' nosso Reino; e foi o caso que em 28 de abril deste pre- 
sénte annó pela tres horas da tarde pouco mais ou menos me trou- 
xe o Bispo desta cidade hum masso de cartas sem dizer de quem era, 
e só pelo sobre escrito conhecia ser para elle, porem que o não abri- 
ra, porque o queria fazer em minha presença, porque como já lhe 
tinha sucedido serlhe entregue em outra occasião outro massete de 
cartas, o qual abrindo achára dous escritos, hum para elle, e outro 
para mim. que me remetteo, e ambos sem nomes, mas em tudo quasi 
“conformes nas circunstancias que continhão, o que do seu treslado 
se vê (Doc n.º 9), não queria nesta occasião lhe sucedesse tambem o 
mesmo; e por tal caso formar eu delle alguma sinistra opinião contra 
a lealdade devida a S.Magestade; e que por isso e pelo muito que convt- 
na a seu credito e fidelidade, assentára não abrir carta nenhuma que 
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pelo sobre escripto, sello, ou portador não conhacesse de quem era, 
senão em minha presença, e de-um Tabelião: e que por esta resão 
trazia 0 dito masso para ali se abrir, e que fosse eu servido mandar 
vir hum official de fé para o fazer; e suposto que procurei. desper- 
saadilo daquella justificação, com que qneria obrar naquelle partt- 
cular, com lhe dizer que o conhecia tão flel vassalo ds S. Mages- 
tadade que nenhum daquelles casos me poderia fazer duvidar da leal- 
dade que ao dito senhor devia, e que com esta certeza. padia abrir 
as cartas que lhe viessem, porque estava certo que quando ellas trou- 
xessem cousa que de algum modo podesse offender as regalias do 
Real Padroado de S. Magestade, se empenharia elle na defensa del- 
las com aquelle zelo com que estava obrigado por moitos titulos: 
comtudo persistio em que lhe mandasse vir o dito official, porque 
assim lhe convinha ; e sendo presente a sua instancia, se RSA 0 
dito masso, e nelle se achou hum decreto prohibitivo dos ditos 
ritos, o mais duas cartas para o dito Bispo, e um Edital: para 
hum Jubileo, que mandava fizesse tudo publicar nesta cidade, 
o que vendo en disse ao dito Bispo que elle não ignorava as 
ordens com que me achava para de nenhum modo permittir que o 
Partiarcha de Antiochia usasse de jurisdição alguma com offensa do 
Real Padroado de S. Magestade nos limites deste governo, e que 
juntamente sabia que com outra semilhante se achava elle; pelo que 
devia como fiel vassalo de S. Magestade empenhar-se na mesma 
defensa naquella parte que estava a seu carga o fazelo, por- 
que de outra sorte não só se perderia, segundo: se entendia , ipremedia- 
velmente a missão da China, mas tambem se offendia gravemente 0 
jus do Real Padroado de S. Magestade, e que quando para as dilt- 
gencias necessarias para a tal defensa fosse necessario alguma des- 
peza, não fessea falta de não haver nesta cidade feitoria a causa 
de se não fazerem as ditas diligencias, porque tudo quanto eu pos- 
guia desde logo offerecia para se despender no serviço do dilo se- 
nhor, e que já dalli correria por minha conta o fazela: o que sendo 
ouvido pelo dito Bispo, disse que logo aggravava e appelava para a 
Santa Sede Apostolica, e promettia brevemente rateficar.0 seu aggravo 
com rasões que para isso tinha, e pretendia mandar-lhe intimar: na for- 
ma do direito: como de tudo melhor consta da certidão (Doc n.º 10), 
e do auto do aggravo que com effeito fez o dito Bispo allegando 
as rasões todas por onde não podia o dito Patriarcha usar de sua juris- 
dição sem que primeiro apresentasse as suas Bullas passadas pela 
chancelaria do Reino de Portugal, segundo a ordem de.varios. Bre- 
ves Pontifícios passados a favor das isenções e regalias do Real 
Padroado de S. Magestade, e pelo que lhe amostrava tambem a conhe- 
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cida aversão que tem ao name portuguez pelo que obrara, e tinha 
abrado. nestas terras da China, que tudo se vê do dito aggravo, € 
mais papeis concernentes a elle, que vai no (Doc. n.º 41),0 qual sendo, 
lha intimado, à não quiz aceitar, mas antes. por hum. decreto. sea, 
que logo mandou ao dito Bispo er reposta do dito aggravo, que sé 
vá na (Doo. n.º. 42), lha mandos que resogasse o dito aggravo sob 
pena no dito decreto expressa, chamandose nelle á posse da abedi: 
encia que lhs dee o. dito Bispo em uma Bulleta que lhe mandou do 
| Summa Pontifiga loge que chegou a esta China, coma adiante se verá, 
e alguns actos de jurisdição que fez em um Edital de jubileo que 
mandeu publicar tania que a-estas ternas chegou, estando governando 
esta cidade o-(reneral meu antecesser Joseph da Gama Machado, que 
tado permitio o dito Bispo pro bomo pacis debaixo de um protesto 
occulto que fez mas mãos do. Bispo de Malaca, que se achava tambem 
naquela tempo. nesta cidade, que me fez presente o dito Bispo, ao 
qual lhatoca dar a S. Magastado ea V. Ex.* conta, como suponho 
fuz. com: a clageza negessania, 


| ( Continua ), 
DOCUMENTO N.º 6. 


f Perguatr-se qm gonselho sa og. Padres Mirsionarios forem é corte, e nela 
orem perguntados. pelo Emperadpr da China ga seguem os ritos do Padre Rágeia, 
e se lhe respanderem que não, por estarem estes pelo Patriarcha de Auti IA 
deelgrados que se condemnarão em Roma na forma que declarou por seu e- 
ereto, s6 inritaza q dito Emperador de tal sosto. que dahi re siga algum dan- 
nO grave a esta cidade, | y De , 
Pergunta-se mais se ainda não hindo os ditos" Padres, mas deixando-sa fien 
nas suas missões não observando og ditos ritos do Padre Riccio, que athó aqui se. 
guilo, ro ninde agsim so ivritará muito o dito, Emperador, de modo queise sie 


ma des tres capitulos, o qual disse qua o Reverendo Padre Manoel Osorio 
Corto, experiente nestes particulares, diria O que entendia; de. donde fomos ao 
seu cubiculo por estar molesto, donde lida a proposta, dissa que eua iufiu li 
vel o irritarse o Emperador cum qualquer execução dos dous capitulos agir 
ma, € que a missão dstava eh tanto risco, e que era infillivel o perderse e que 
Juntamente acaharia esta, cidytes q em quanto á retirada. nunca poderia. preju- 
dicar, antes evitar-se em gorto, modo. algum dgmpo: 0 que ponfitmon o Revo- 
rendo Padro Provincial pelo que alcayçava a sua expariençia: e jumamos aos 
sautns En vangolhos ser 0 ncima referido verdade, em fé do que nos asginanços,, 
Maçcgo 13:dg abril, de 07 annos. João dq Pina Halcão — Manoel Vicente Rosa: 
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DOCUMENTO N- 7. 


CARTA DO CAPITÃO GERAL BI0GO DE PINHO TEIXEIRA ÃO PADRE JOSEPH 
BAYMUNDO, . VISITADOR DA PROVINCIA DE JAPÃO B CHINA. 


Que V. P. logve boa saude estimarei muito. Oom etla passo para 0 servir muito 
certo. 

Como da hida dos Padres - Missionarios para a corte de Pckim, q ainda da 
fiada deles ans partes aonde ussistarm messa'misdão nas circunstnhcias presen- 
tes se considera seguirse a esta cidaile grave damno pelas resões qué ha, que se 
tem ponderado com a consideração devida, por esta requeiro a V. P. e em nome 
de S. M. que Deos guarle, mando que salvo qualquer perigo da fé e perigo das 
almas se recolha cum os seus subditos pertencentes à Portugal a espa cidade, e do 
contrario correrá por conta de V. P.q dúla no duto Senhm de qualquer dano 
ou mal que a esta dita cidade por tal causa vier oy receber, o que Deos não 
permitta. 

Acompanha a esta outra carta para o M. Reverendo Padre VicesPravincial dn 
Provincia da China; V. P. se sirva de fazerm: a graçy da lha remetter com a. 
brevidade e segarança possivel * e a mym me mande em que o sirva, que me tem 
a seu querer. À religiosa pessoa de V. P. M, R: guarde Deos, Macão 14 de 
abril de 1707.— Divgo da Pinho Teixeira. - 


RESPOSTA DO PADRE VISITADOR 


Muy seit mio. Recibo la de V. Sr* con las adjuntas para el P. V. Provine 
cial y para Pekim ; el mismo dia las mande por proprio a Ia Provincia de Kian- 
sy, porque aquã ya nlel Vico Rey niel Mandarin'de las portas quieren adinitir 
cartas que van para adentro. 

Creo que ant«s que las cartas de V. Sr.* Hegnen a medio canino fa e! Empe- 
rador abrá tomado su ultiraa resotucion sobre que se ha quexado que los Euros 
peos harvian venido afrentalo en su proprio reino, aort que por sy mistão “cond 
ce al seãor Maygrot de ignorante en cosas de la Chim, y recorre at Papa cute 
tra los informes del dicho sefior, ver nora que el sefior Patriarcha "alvrajo su ad- 
thoridad. y le niega e] recurso, creo que nie! menor Princene catholico de Earos 
pa lo toleraria, cão q Es o 

Al partár de Pokim el Emperndor porra Nankim le pétieron dos Padres que 
Mevasse muchas patentes selladas porque por ek camino los Misstonêros se preu 
sentarian al Emperador. Lo hizo assy. Va nora el póbre Monnreha errgado deb 
patentes, y en todo el camino ó nn aparece Missionero elgind, ó si Algamo se as 
presenta, hade ser protestando. que sente lo mismo que et Hllm.* se. Maygrot, 
quo hade jusgar sino que lo vilipendian ? Ca 

Acã de dia en dia se, esperan todos los Missioneros, sina es que el Eme 
peralor entre en furor, que eu tal caso es. dificil gqsesurap la vida q, - Ding 
Missionero. Acá nos allamos el Padre Brito, Capasse ( sig b Y vo, missioperos do 
Portugal, y ha ya muchos dias deliberavramos recogergos a Macio, mas 43 dificl 
saber to que conviene, porque el Vi Rey tomo ya umaticia de todos x dio mg- 
morial al Emperador sobre que ha de hazer de nusutros, ) tenomos que gn el ga- 
mino nos hade prender el Maudarin de las armas que guarda las boras dal 
mar ; ya intimo a los barcos qu: salen gl mar que no aduitan Egropea que aga 
morado algun tiempo en Ghins. Los dias passados partio do acá el Amiani, yo tê- 
miendo esto, aunque entonceg no sabia, le aconsejé fuesse en un, herqueto peque- 
no teculto y sin critrar en Hianxam, tomasse. et camino de tierra, y la com 
Ilegó a noticia de! Mandarim de Hianxam despuos de. aver partido el Padre, aora 
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conforme el orden que vendrá de la corte, sacaran al Padre con violencia de 
Macão, | 


Los Padres de Pekim me perguntan si sera mejor despedirse del Em perador, 

retirarse, ó quedar en Pekim haziendo el juramiento que manda el senor 
Patriarcho, Y' con ess esperar que el Einperador con viol-heia los heche 6 
mande degollar : yo les respondo que hagan aquello que juzgarem menos mal : 
que ya que la mission perece, por lo menos nó peresea con sonito, qne esw 
seria no solo perderse la mission, sing tanbien perderse la esperanza de poderia 
restaurar. En fin estamos eu la China como eu un barco en alta mar que toma 


uego, y dentro del cansultan si sera bien esperar que el fuego lleguo, 6 antes 
echarse a fundo, 


Ya ha dos meses que queria escribira V, So de las cosas de esta agonisante 
mission , peró eomo veo la cosa 8in remedio, veo tanbien que mis cartas no tie. 
nen viro uso que afligir a V, S.º Enfin los Juiícios de Dios son inescrutables, y 
estan tanto en lo que permite como en lo que quiere ; peró terribilis in consi. 
tiis super filios heminun, 

Ruego a Dios consuelg a V. S.º y le dey salude y fuerças para poderse soste- 
ner en esta gran tragedia que vamos a representar en ia China. Canton & 19 
de abril de 1707. De V. S* menor capellan=Joseph Raymundo. 


CARTA DO MESMO CAPITAO GERAL AQ PADRE JOSEPH MONTEIRO, 
VICE PROVINCIAL DA CHINA. 


He identica à que escreveo ao Padre Joseph Raymuudo, e da mesma data 


RESPOSTA DO PADRE VICE PROVINCIAL DA CHINA, 


Senhor capitão geral. Caminhaudo para este Cantão me fui entregue a carta 
de V.m. de 14 de abril deste presente auno, na qual da parte de S. Magesta- 
de, que Deos guurde, me mandava que salvo o perigo da fé e das almas, me re. 
eulbes:e com todos os meus subditos pertencentes a Portugal a essa cidade etc. 
Esta ordem me chegou tão tarde, que já me foi impossivel a execução, porque 
Quasi todos os Missionarios se tinhão apresentado ao Rey da China a fim de 
pedir a sua licença de ficarem nella; e eu com cuatro Padres Purtugnezes, 
por sermos os primeiros que em observancia do Decreto que publicou o Senhor 

atriarcha Antioqueno resistimos á prumeesa de observar o que o Rey da China 
Queria contrario ao que dizem estar deciso em Roma, fomos mandados para 
esto Cantão, athé que chegassem os dous Padres mandados a nosso Sanctissimo 


Padre Papa; mas cum pena de morte, se obrarmos alguna cousa contra suas 
leis e ritos sinicos- 


Do que eu, e meus subditos tem obrado antes da noticia do que V. m. manda» 
vada parte de S, M, que Deos guarde, não resultava mal algum à essa nobre 
cidade, antos considerei antes, 6 experimentei depois lhe resultaria damuo,se sem 
dar resto de nós ao Rey da China, fizessemos a retirada, que V. m. pur outras 
razões consideradas ao longe prudentemente nos mandava fazer, O Rey da Chi- 
na está bem informado da fidelidade dessa nobre cidade, e muito affeiçoado, e 
sobre tudo Deos, de quem ella tem .: nome, a conservará e defen lerá com a mes- 
ma protecção, com que o ha feito por espaço de quasi dous seculos. Desejo a 
V. m. perfeita saude, e todas as felicidades assim particulares como comunuas 
ar Seu governo, e as peço a Deos, que guarde a V.m. muitos anuos, De Can- 
tão 25 de mayo de 1707. De V.m. muito homilde servidor — Joseph Monteira. 


DE TISSUARY 245 


DOCUMENTO Nº 8. 


CARTA DO CAPITAO GERAL DIOGO DE PINHO TEIXEIRA AO PADRE PHE- 
“LIPPE GRIMALDI. 


Muito 'Reverendo senhor Padre Phelipe Grimaldi. | 

Temendo eu que alguns Missionarios que entrarão por via de Mação naChis 
na obrigados dv Decreto e ordeus do Patriarcha de ÂAntiochia, vffendão a Sua 
Magestade Imperial com alguma reposta menus acertada, me resolvi com tda. 
cidade de Macão de mandar logo retirar para esta cidade a todos 08 Missic. 
narios que vierão por via de Portugal. O fim que tive para intimatr esta ore | 
dem não foi outro mais do que se guarde em tudo o respeito e reverencia a . 
Sua. Magestade Sinica, cujas prendas não pode o mundo acabar de admirar por 
escurecerom as partes dos mais abalisados da fama que o mundo estima. V.P. 
achando vecasião opportuna, não deixe de manifestar a Sua Magestade este 
nosso tão limitado obsequio. Guarde Deos a V. P. por muitos annos como dese- 
jo. Macão ld, de abril de 1707-—Diogo de Pinho Teixeira. . 


DOCUMENTO Nº 9. 


AO CAPITAO GERAL DIOGO DE pl- 
O CAZAL. 


ESCRITO ANºNYMO QUE SE DEO 
NHo TEIXEIRA POR VIA DO BISPO D. JOAO D 


(N. B. Oserros e incorrecções de linguagem mostram ter sido escripto pof 


penua italiana ). 
ro a V.S.º que por cbrigacion de leal 


Por parte del Rei Nosso Senhor reque 
vassalo ex y recubenta ( sic ) de seu cargo guarda o segredo no que lhe notefico 
et cunforme as noticia! que darei obre por bem de coroa de Portugal, e de nos 


bre cidade de Macão que está a seu CAFZO. Po | 

He verdad que eu não tenho authoridad com que obligar a V. S.º porem me 
sendo obrigado pela ley natural, et innata fidelidad pera mandar estes avisos, cum 
eficaces ruexos que V. S.? considere o que vay em esto negotio que importa tan- 
to El Rey Nosso Senhor, et por esto saiba por €ertu que mandarei hum transe 
lado desta minha carta ao Senhor vice Rey de India, et outra a Sua Magestado 
mesina, descarregandome sobre V. Ss. | 

Pois o caso he esto. Ham Ki el linperador. da China manda a Macão pella via | 
do seu Virey e Sunto de Cantão o Reverendo Senhor Bispo de Conon, Senhor 
Menfe (sic), Senhor Guetti, e probabel he que daqui a poucos meses anta 
mandará tambem o Seuhor Appiani. El Imperador de China não mauda outra 
cousa a V. S.º sent» de tomar les entregue y cuidar delles que não Loruão énº 
trar em China. Logo se tornarão entrar à culpa será vossa, e da-cidade de Ma- 
cão, por esto não poderá faltar V. 8. de prover pera que estes Reverendos 
S-uhores vaião a Europa por ria mais segura que puder, assi em tudo caso & 
nobre Cidade dará boa conta de si com se embaraçar com o governo Sinico cum 
desagrado do Imperador. | 

Alem disto he noturio a todo mundo quanto estes Senhores de Sominario de 
Paris attentarão a prejudicar et actualmente prejudicarão 40 Patronato de Por 
tugal et outros direitos pertencentes a e-ta COTOAs não su en Chiua, senão tambem 
cm todo este Oriente. 

Não fallo eu das Missões agora, senão o que toca à Sua Magestado Nosso Sc- 
nhor, e q governo contra Os poderes Reacso De Senhor Maysgrot basta Ver 08 
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seus libros impressos : de Senhor Guetti consta ia sua mão que accusou à 
nassão Portugueza et a cidade de Maeiv diante do Imperador de China que ti- 
nhão tomado presa gente de Francia etc. qual tinha pera servir na corte de 
Pekim. . 

O mesmo vonfirmõa o Setor Appinht acrecaitando que a cidade dé Matão 
sua propria persona queria tomar preso, que não eutrasse na China. Sendo ver- 
dade que estes Senhores tão graves * tão falsas accusações depuzerão diante do 
Imperador contra a honrada nação nossa et a nobre cidade de Mucão, claro está 
que V. S.º não pode de sua ptoptia authoridad Inrgar tal gente sen! avisar El 
Rey, ou a tmenos o governo da Índia. | 

Si ocurre o inconveniente que talvez o. Senhor Patriarcha de Ant. Car. 
Thom scréve , manda, uu ameaça à V. S.º ou a cidade de Macão, não né. 
cebsita Y - 8.º de outra teposta ou defesa, senão de estas puucas palavras : es 
Illm.º Seuhor, V. S* se declarou jaridicamente diante de Imperator deChis 
ná inimigo da corou de Portugal, e dê toda nação Portugueza. Assim não 
presta por imais. =s Poderia succeder que dubitasso V. 8.º de tal hostilida- 
de de Senhor Patrinrcha, et de outros memoratos S-nhwres , porem saiba 
V. S,” que o mesmo linneralor mandõa tal accusação em lingua tartara e 
Jutina cuni sello, et todas 48 legalidades a El Rey Nusso Senhor pelo Padre Auto- 
nio de Burros, Portuguez, da Companhia de Jesus, querendo fazer justiça a sua 
coroa e nação. Os originales et os authenticos translados tenho visto na inão do 
dito Padre, e no Collegio de Macáo na mão do KR. Padre Provincial de Japão 
achará tales papeis de Senhor Patriachi, Je Senhor Cru (sic) Guetti, et Appiani. 
Acubo cum esto, et de novo commendo o secreto, sullictando o zelo, et leal- 
dad de V. S.2 Datum va minha caza. — Zeruas de Coimbra, fio: vassallo del Rey 
N.S. ecriudo dé V. 8.” 


DOCUMENTO Nº 110. 


He certidão passada a 28 de abril de 1747 pelo Tabellião Mignel Vuz' Pache- 
ea em conto na presença do capitão Gerale Bispo de Macão, e de Francisco Leite 
Pereira, capitão mór do campo, e Domingos Gomes Banha, sargento mayor do 
presidio, e Aotonto de Sousa Gayo, capitão da fortaleza de N. Sr.! da Guia se 
ubrio o musso. de que fulla o texto, que tinha no sobrescripto. ss Al Illm.* e Re- 
verendíssimo Sndr Dum João do Cazal. Goarde Deos muitos annos, Bispo de Ma- 
cit dam é anhousse ser carta de lunaeio Hiampe;c estava tambem dentro outra 
carta fechada que pelo sello se infério ser do Patriarcha, e sendo tambem aber- 
ta, se acharão duas cartas pára o dito Bisno, huma em lingua latina, outra cm 
liggva hespssholá, haim Edital para Jubileo, e hum Decreto prohibitivo dos ri- 
tos sinigos. O mais consta du texto, | 


N. B. Os Documentos n.º 11 é 12 irão no se- 
guinte numero deste jornal. 
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“(Continuação do n.º antecédente”). | Corta j 
CAPITULO VII. (continuação ) ecc siusgreo 

" ga E ad A es 3 ES E da i 

— Cousas da Persia... Lora E 

ARA tofiiar a mais segura resolução 'poz o Vice Rei em 
», & conselho, aos 3 de janeiro de 1696, 1.º quaes seriãaó os 
543 arbitrios mais suaves é convenientes para sé 'tirár | odi- 
g nheiro necessario para a armada do Estreito; 2.º se 
mandaria na rvesma armada embaixador" à El Réi da 


tirasse lambem na parte pelas camaras geraes; mas 
este arbitrio. tinha contra si o acharem-se ellas muito 
oneradas com outros anteriores emprestimos., Todos 
estes meios porem. eram morosos na. cobrança ; e para 
de prompto sé haver dinheiro aconselharam, se: tirasse 
lógo-por emprestimo de varios depositos dos defuntos 
e uusentes, e da consignação: dos 205-pardãos applicas 
Mormúgao: Quanto-ao embaixador assentaram que fosse; 


dos às obtas. de 

(a) Eram cstes, o Arcebispo Primaz, D. Vasco Luis Coutinho, Manoel. de 
Saldanha, D. Manoel Lobo da Silveira, Christovão de: sousa Cobtinho, Manoel 
Detoira Peres, João de "Lemos do Válle, Manoel João Vieira, Matroel Leitão 
d'Audrade, D. Manoel Souto Mayor, D. Phelippe: de Sousa, Luis de Mello de 
Sampayo, - 
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À es 
salvo dous votos em contrario, e levasse carta de crença passada pelo Vi- 
ce Rei em nome e por ordem de Sua Magestade. = 
* Não quiz tâmbeih 9 Vicé Rei resolver pot si tó, 58 dada qualíuer dila- 
ção do Persa na éomeçar a guerra côntra. o! Arabio, devia ou bão a 
nofdarmeda hivernar no Estreito; e- pondo tambem em torselho ese 
negocio, em proposta de 23 de Fevereiro de 169 », assentou-se uniforme- 
mente que por nenhum mode, havendo a dita dilação, a atmada invere 
nasse; não só porque aksiiiá Ficaria desamparado o, Estado, eá mercê do 
proprio Arabio, e mais inibigós visinhos, mas porque padeceria a mes. 
- ma armada damno irreparavel em portos desabrigados e pouco seguros, 
e alem disso a gente se arriscaria a adoecer e morrer em gragde purte (by. 
Dispostas assim as cousas, foi nóineado pór embaixador odesembarga- 
dor Gregorio Pereira Fidalgo, varão de partes proporcionadas ao inten- 
to. Deramese-lho 8 xerafins de ajuda. de custo para o seu apresto ede 
seis gentis homens, que se ehtendeo ser:o menos vumero que lhe era 
preciso, havendo respeito assim é: sua auctoridade, como pela corte z 
que hia, onde não faltava toda a policia e magnificencia. E posto que 
El Rei da Persia costâmava fazer as despesas dos embaixadores das co. 
roas amigas, em quanto estavam nas suas terras, foi todavia ordem á 
feitoria do Congo para pôr. á dis zosição do essbaixador o dinheiro que 
fosse necessario para aquellas cousas, a que o Persa não acudisse. 
Segundo o inviolavel costume das cortes asiaticas levou o embaixador 
a El Rei da Persia um presente , ou como cã se diz, un sagoate, que se 
compunha do seguinte - 


Uma peça de escarlata, de sessenta covados € tres quartas, X.*T.º Rº* 


é 


comprados a sete xerafins'e meio 6 covado.... ecc. 455:3:00 
166 ungas e-meia de Pedras de Gaspar Antonio, com bocetr. 590:2:00 
Uma caixa de figuras de bonifrate.....v..... cocrcrrrrco so  30050:00 
Deus pares de biombos de flores de seda ....a..ie. erro GIHILT 
Uma naveta de prata, do peso de 9 marcos e 5 onças, que se 

tomaram por dobrado peso, por ser obra de engenho de | 

andar, a 33 xerafins e 3 tangas 0, marco de prata de rupia 646:4.20 
Tres armas, a saber, uma espingarda de quatro cargas: duas 
' caravigas, uma de dous canos, que levava duas cargas, € ou. 

“tra “do megmo lote, todas de engenho quebradiças.......... 150:0:00 
Duas pegas, de bronze, dous reparos, |€ outo carretas, tudo o 


(b) Eram nesta consulta os mesmos! Contélheiros. Nota-se que D. Manod 
Lobo da Silveira não foi desta vez protixo nos seus votos, nêém propuz arbitra- 
Os singulhres ; rias em poucas pálatras se remetteo aos do Vice Rei: Passava 
porem de tal'sorte em proverbio a sua prolixidade, que o embaixador, que ora 
foi à Perbia, Gregorio Pereira Fidalgo, «escrevendo de.lá ao Vice Rei dize=t per 
não fazer esta mais dilatada; não dou a V. Ek.! mais muidamente todas as nom 
ticias:; porens com.a fleuma de D. Mauoel Lobo as vuu escrevendo, para V- 
Er.* as ver por juntoes E já que tem-s fallado tanto. deste fidalgo, ednciaire- 
mos 'dizendo que falleceo muito adíantudo em annos em fevereiro de 1704, Grxere 
eendu'o cargo de Vedor da fazeuda, le enfermidade adquirida pela grande li= 
da e excorsivo trabalha, com que nessa monção tratou, de expedir para o Rei- 
no a não Nossa Senhora das Portas do Ceo, que levou o Vice' Rei Cactano 
de Melly de Castro. e | 


& 
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“ dourado, com study capas atólchósdas e outros arrahjós, e 
deoze ballas de prata. Post e aos 
Uma - lasca de' ouro do peso de 2'Marcos,'5 onças, e 1 bitava e 
+ -meta, 4 400 xerafias o marco. ag Pao EPE Gr CNA sd Aga 


h 
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“Que tudo importoj pa valia de seis mil cento € tceze xerafiná, quatro 
hangas, e cincmenta E qualro reis e meios. 
“ No meado de março [1693 ] saio de Goa a armada na forma que.3- 
traz dissemos ( pag. 223 ). só com a diferença de vãp irem todas as 
seis manchuas de guerra, que o Vice Rei mandára aprestar, mas sa- 
mente duas. Capitão mór erg Francisca Pereira dy Silva, que camo ha - 
via procedido tão. bem ag anna passado, assentou q Viçe Re: ser injustp 
tirar-lhe a gloria de executar o que havja começado ga liga ajustada, a- 
Jem da granile pratica g experiencia. que tinha das cousas daquelle Es- 
treito, e respeito que soubera adquirir com qa grandes do Congo. Da 
tão Nossa Senhora do Valle era cabo .gaior q almirante da armada Leo. 
nardo da Costa. e capitão de mar e guerra. Manoel Marques Side. Das 
Outras embarcações não achamos memorados os cabos. o o qunionE 
- Navegou a armada ao longo da costa até Rajapôr com pauco vento, e 
engolpbando dahi aa norte. experimentou ventos tão contrarios, que não 
foi possivel avistar o Cabo de Rosalgate; e a 22 de maio na altyra de 
24 grãos e 4) minutos lhe deu pm vento forte, que posto que durasse 
poncas horas, apartou todos os barcos da conserva. A almiranta tendo 
chegato a pouca distancia da Cab» de Jaques ou Juquete, sem tormenta 
ou causa justificada arriboy a Goa dous mezes depois que partira, O motivo 
desta arribada foi a desc infiança que o almirante Leonardo da Costa teve 
da fidelidade do seu piloto, que era estrangeiro, desconfiança que nãh 
podia auctorisar aquella determinação, tanto mais que botando. o dito 
almirante naquella altura a Paylo de Mesquita na maachua , este entrou 
no Estreito sem piloto, e foi juntar-se all 4 armada.- Magoqgu Muito ao 
Vice Rei este primeiro contraste não só pelo indesculpavel procedimento 
dos cabos, nas priacipalmente pela grande falta que a fragata fazia na 
armada, já de si tão pequena. De tudo mandou tirar devassa para ças. 
tigar os culpados como merecessem, = dani o DR o 
Chegou a armada ao Conga nos dias 1.º e 2.º de junho. Ahi espera 
va ao embaixador o Padre Fr. Antonio de Jesus, Religioso de Santo 
Agostinho, assistente em Aspaham ou Aspão, com que o Vice Rei ene 
commendára que a echaixador conferisse os megacios da embaixada, 
pelo grande valimento que tinha aa corte da Persia, e ter sido o. pria- 
cipal auctor da liga, em que agora se fundaram tamanhas esperanças. 
Conferidos pois entre o embaixador e Fr. Antogio os negocios mais Yr- 
gentes na forma, que adiante veremos, foi-se o Padre para Aspão e 
recommendou ao embaixador que desembarcasse logo, e se preparasse 
paétir para a corte, sem mais esperar outro recado. Deteve-se o eml A 
xador a borda onze dias, em quanto 'se lhe . preparava alojamento nãs 
casas da feitoria. A bordo o veio a visitar o Xabapdar passades alguas 
dias depois da sua chegada ; e talvez o não fizera, se q enbaixador 
não obrasse segundo o que o Vice Rei lhe recommendaára em tal caso. , 
No dia do desembarque o foi esperar com a gente que havia na terra, 
que serião tres mil homeas, entrando até quarenta de cavalo, e para isto 


, 
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mandou lançar hando, que ninguem . trabalhasse naquelle dia, o que de 
occasião a dizer chistosamente o embaixador na conta. que disto dá ao 
Vice Rei; — não sei se. fol para me mostrar que nesta terra elle. era q 
ue dava os dias sanctos. = E ahi mesmo. continua. o embaixador, as 
Tanto ne puza proa em terra se apeouy do cavallo, e usou comigo todas 
'as 'corteziás, mão fultando'à de mé tomar a mão de redea, o que eu não 
quiz repugnar, por ser o lugar melhor conforme à éstilo do Di 
“veio .'acompanhândo até casa; havendo peló caminho muitas salvas de 
mosquetaria, 'e “depois me visitou repetidas vezes, e eu lhe não paguei 
nénhuma:, 'porque como não He vizir, não me pareceo que era licito aq 
caracter o hir visitar ham homein, que não era de grande supposição : 
e deuse tão bem-comigo que mandando-o chamar algumas vezes, veiu 
"logo com toda a pôhtualidade, que suppasto elle seja quem dá aqui os 
diás sanctos, eu tambem lhos fazia guardar quando era necessario. Des 
pois de alguns dias dá minha estada nê Cohgo nie convidou para ham 
banquete: nas casas “da: alfandega, e ainda que a principio me quic' escu. 
"sar com O pretexto de doente; à qual em parte era verdadeira, não deixou 
de me entender, buscando-me, e diztndo-me que lhe havia de fázer aquella 
honra, “porque élle me não convidava. para suã casa, senão para as d'l 
Rei, aonde era' estilo hirerni os embaixadores ; e que de outra sorte se 
lhe havia de dat em “culpa O faltarmé'a esta civilidade : pelo quê foi pre. 
ciso o aceitir ; e vindome buscar a cisá cum a sua gente ,y mcj levou 
ara as casas da alfandega, onde depois de have: o banquete”, pmuitas 
Ra fogos; iie tornou a acompânhar alhé á porta.=s ' So 
O negotio, de que o Padre Fr. Antoaiv dé Jesus veio ao Congoa 
prevenir o embaixador, era qué na corte tinham levado muito a' mal o 
capitulo Ja liga, em'que se nós concediam os 'meios direitos da “alfm- 
dega do mesmo porto do Congo, e que era necessario ceder logo desta 
condição, 'por' quanto não fora tenção d El Rei dar-nos “senão somente 
aquillo que nós' logravamos antes; e de outra "sorte se não faria à guerra 
ao Arabio, nem"se havia de ouvir a embaixada. lastóu o embaixador 
muito para “sustentar a condição, mas o Padre persistio 'nó' séu dizer, eo 
superintendente estava da'mesina opinião, afirmando ambos 'que nisto 
consistia q darese logo principio à guerra. Não deitou o enibuimadicd: 
desconfiir que erá mais o proveito “do que o zelo a causa 
ygiho dáquélles dous sujeitos; mas não querendo que depois se lhe impu- 
tasse que a sua repugnancia fora x causa de se não fazer a guerra, e con- 
sultândo-o com o capitão mor, cedeo: e com esta resposta: partio logo o 
Padre para Aspão; promettendo fazer requerimentos para se accrescentar 
á pensão. Considerdu tambem o embaixador que-idepois que tinhamos à 
mela alfandega , senão tinha cobrado. nada, posto que disso erá a causa 
o superintendente, que assistindo-aos despachos, não queria cobrár por 
parcellas, como lhe offerecia o Xabandar, niys "Peservava cobr 
ubto no fim do anno.: GP “ea er ER ca ge, | 
““Vepois de estar trinta e dous dias no:Corigo, partio q embaixador éi- 
“minho “da 'corté em 1 de julho. A causa da dilação foi a difficaldadé de 
achar as 'câusas necessarias para a jornada, principalmente cavallos, dif 
ficuldades, que 6 superintendente creava, em vez de'as cortar. 'E' posto 
que o embaixador se achasse descontente delle, todavia d estolheo para 
o acompanhar à Aspão pelas rhsões que expõe do Viet 4Rêi, dizendo : = O 
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mesmo superintêndente he o que vai comigo ão Aspão, €' fui deste pare- 
cer não só porque elle he quem havia de fazer menos falta no Congo, 
mas'tambem pelo apartar ds huma occasião em que estava com húma 
Moura; que tinha de purtas a dentro, côm notorio escandalo,'e des- 
gosto do Xabandar, do que podia nascer alguma ruina, ' sendo o Pa: 
dre Fr: Antonio de Jesus, e o Vigario do Congo os que me pedirão 
tambem o levasse em ordem a se? apartar da oceasião, que O podia ser 
de dar algum desgosto, por terem hido queixas a El Rei.=- 
Quando o embaixador saio do Congo, e ainda depois de chegar à corte 
de Aspão, parecia que nella se tratava de ajuntar exercito para 'a guerra 
do Arabio na forma da liga, posto que já corressent vozes, e se vissem 
indícios de que tudo era apparato para nos entreter ; até que “finalmens 
te aquelle Rei se determinou a estrever ao embaixádor, e ao nosso Vice 
Rei da India, expondo os motivos que tinha para faltar ao "que promet- 
tera. Não achánios entre Os documentos, que consaltâmos, estas cartas 
dofPersa, e por isso não podemos aqui declarar os motivos, verdadéiros 
ou suppostos, que elle allegou para justifitarese. | | ad 
“ Se a embaixada filhou quanto aos negocios “militares, ' não deixou dk 
aproveitar em parte nos religiosos. Os frades de Santo Agostinho | Por» 
'tuguezes, da corigregação da India Oriental, tinham desde: remotas eras 
um convento, ou residencia em Aspão, onde. ao menos naquelles tems 
pos mais proximos, serviam mais para tratar dos: negocios temporãts dh 
coroa portugueza, do que de prégar, e promulgar à fé de Ghristo. “Não 
somente viviam ao modo de Mouros e Turcos; mas no -anno de 169! 
padre Fr. Manoel, prelado da casa, é nessa qualidade residente J'El Rei 
de Portugal na corte da Persia, apostatou, e se fez musulmano. Os catho- 
licos de varias nações da Europa assistentes na Persia, posto que affei- 
tosa ver a largueza de costumes dos frades Agostinhos, hão espera» 
vam todavia um caso destes, € indigaados escreveram a El Rei dé Por. 
tugal dando lhe conta do estado das cousas daquélles frades, e pedindo 
a S.;M. que acudissc a este escandalo com o remedio convenlente;'Inhe 
* tre outras cousas dizem os catholicos a ElRei: — aqui veio-em fim à 'pa- 
rar?aquella tão famosa missão dos Padres Augustinianos de. Portágal, 
que antigamente, estando ainda em Aspão os christãos de Armenia, promo - 
vião tanto a religião catholica, e entre os quaes hávia missidnarios e'pre- 
gadores evangelicos prestantissimos. Mas o muito ocio, o muito dinheira, 
o estudo da mercancia, em que gastavão o tempo, O muito trato com O 
"Purcos, e ainda familiaridade com elles; o muito, que se entregavão ao vi. 
nho, e ainda à mulheres; e em Gm a muita falta de cortipanheiros que fos!. 
sem testemunhas hum dos outros, para que se não fizesse cousa alguma 
contra a christandade e religião, antes se ajudassem mutuamente á propa- 
“&ação da fé, forão as causas do quejá vimosé aindavémos, O que-he set 
“duvida, he que ainda agora vemos, não sem grande dor nossa, nã casa dos 
ditos Padres Augustinianos a bum servo de trese'a quatorze annosde idade, 
que he tido'e havido por filho de hum Padre “Augilstiniano' que era 
superior actualmente quando êsté servo nastév, e não ha: muitos an- 
nos niorreo aqui em Aspão este, superior. e' dizem 'que piamente. Em 
fim basta dizer que aquelia mesma casa “de! Religiosos, em" que ainda 
hoje ha tantos imonuinentos de piedade, e ém-que 'viveainda“a: inagdif- 
cencia dos Reis Portuguezes, está quasi reduzida à' uma taberna, ou'e us 
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a poi mercaneta. À ra'ão principal, porque este Padre Manoel, 
sendo avaliado por do boa condição. veio a cair em talinferno, suspeitamos 
aque. he porque engaaado pelos Turcos, e- levado do amor profano das 
mulheres, contrahio muitas dividas, e'como.as não podesse pagar, e te- 
viesse de mais disto que voltando pará .Y india o prenderião pur ordem 
da Santa Inquisição ou finalmente que os Portugueses a tratarião mal, co- 
mo elle merecia, caindo em summa desesperação veioa dar na cegueira 
de entendimento em que deu = Era companheiro de Fr. Manoel qa resi- 
dencia de Aspãoo Padre Fr. Antonio de Jesus, o mesmo de que atraz 
falamos; mas como eatão era cliegado de pouco tempo à Persia, nem ácre: 
ditou os avisos que lhe forão datl»s sobre os intentos de apostasia de Fr. 
Manoel, nem ainda que os acrecditara, tivera poler hastante para os atalhar. 
Os outros Padres querendo limpar esta nadoa, puderam no anno de 1095 
.ou 1596 obter cartas de recommendação para Ellei de Portugal. assigna- 
das, uma por Paylo Batta. Arcebispo Nacsivanense, Fr. Stefano =ciran, 
Provincial da Provincia Nuscivanense da Ordem dos Pregadores, e Fr. Ja- 
cinto David, da mesma ordem. Superior da Missão de Aspão; outra por 
Ludovico Myria, Bispo de Babilonia, France: de nação; outra de João 
Boucher, Religioso la Companhia. tambem Francez; e a quarta de Igna. 
cio Francisco Zapoliqui, da mesma Companhia, e de nação Polaco. que se 
dizia enviado d'ElRei de Polonia naquella corte, e Missionarió. Todos a bo. 
navam o bom pro sedimento de Er. Antonio de Jesus. e mais Padres A- 
gostinhos, os quaes não desmerecião q real patrocinio e attenção de S. M. 
pelo lapso de um kKeligioso que apost tára; que este mesmo Religioso se 
achava arrependido do seu desatino, e queria reconcjliar-se gam a Igreja 
Catholica. E pediam que S. M. intercedesse com ElRei da Persia para 
que não consentisse que os Armenios schismaticos naquelle reino perse- 
guissem e avexassem as catholicos. o 
Não nos diz o documento onile resi liam os Bispos signatarios daquelas 
cartas, sendo certo que no mesmo anno de 1615, quanda chegou à Aspão 
o embaixador Greg»rin Pereica Fidalgo não fa: memoria de outro Bispo 
Catholico senão de D. Fr. lúlias de Santo Alberto, fvancez de nação, o 
qual o veio logo encontrar no dia em que chegou, e lhe referio como 
fora lançado fora da sua casa e igreja, qie tinha em Julfa, suburbio de 
Aspão; como a dita cara e igreja fora demolida. e elle maltratado e gvili- 
pendiado pelo Divão Belgi, primeiro ministro da justiça; com» lhe fora 
gowinada pena de njorte. se voltasse a Julfa: tudo a instancia do Bispo Ar. 
menio schismatico, Stefano Vertabiete, escandalisa ln delle Bispo Fr. Elias 
ter convertido as. principues famílias Armenias da cidade; que escrevera a 
Sua Santidade; e ao Lnperador pedindo cartas para ElRei da Peri, as quaes 
vada haviam aproveitado; que depois escrevera ao Imperador para ElRei de 
Portugalo proteger; e agora perguntava pelas cartas. que a esse effeito devia 
trazer o embaixador ; 0 q.ial posto que as não trouxesse. tomou 0 negócio a 
seu cargo, e com sua destresa soube desfazer todos os obstáculos, que se 
oppunham, e alcançar recamo ou provisão d'ElRei da Persia para set nova- 
mente levantada a igreja.e casas, que se haviam demolido, e o dito Bispb 
ser restituido a Julfa, o que se fez com grande festa de todos os calholicos. 
Agradece q Bispo por carta. ao Vice Rei tão assignalado beneficio; co em- 
baixador o escreveo ao Papa no intento de que esta noticia podesse apro- 
veitar para moderar as invasões da Propaganda, que então recrudesciam, 
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mormente ná Cha, ande contra todo pi os antigo é-moderno havia 
a corte de Roma desmembrado das novas dioceses de Pekim e Nankitn 
territorio para dous ainda mais novos vicariatos apostolicos. Parecia aos ho 
thens de então que a Propaganda se abrandava com favores e bons offícios. 

Mas tornando de Roma á Persia, ditemos que o embaixador levava 
tambem muito recommendada a reducção do religioso apostata Er. Manoel; 
mas não poude vencer a sua obstinação, contra v que faziam esperar és 
cartas dos Bispos é Missionarios atraz referidas, enderessadas a El Rei de 
Portugal: = | | 

Quantoa Fr. Antonia de Jesus, antigo companheiro de Fr. Manoel na . 
residencia de Aspão, e agora ngente de negocios politicos naquella corte, ' 
seguia de tão perto os dictames do apostata, que á vista das informações, * 
que-delle dera o embaixador na sua volta, não fez grande espanto saber-sé - 
logo depois ená Goa porcarta de outro Padre Agostinho. Fr. Raphael'dos - 
Anjos, escripta do Congo a 4 de outubro de 1697 (a) que Fr: Antonio de ' 
Jesus, renegando a religião, o habito, eo nome, se tornara tambem Mouro, 
De Fr. Antonio de Jesus passou a chamar-se Aly Culibeque. MR 

Chegando esta noticia a 5. M mandou recommendar ao Provincial y 
de Santo Agostinho de Portugal que nos Padres que mandasse para os cone 
ventos deste Estado tivesse attenção ás suas virtudes: recommendação que: 
o Vice Rei da sua parte já havia feito ao Provincial da Índia quanto aos 
qtre houvesse de mandar para Aspão, da qual todavia o Vice Rei esperas 
va pouco fructo, porque (diziaelle a S M.)= esta Religião tem tão: 
poucos sujeitos, que me persuado hão sem pequeno fundamento, que: 
serão raros os que satisfarão os encargos da sua obrigação, porque em 
todus se pode temer o mesmo precipício, em que cairão os dous, qué: 
niaquella parte arrenegarão, se a poderosa mão de Deos os não tiver da: 
sua mão == ( b). E digam lá que os fiades não prestão para as Missões. 1 


( Contintia ).. 


« 


(a) Original no livro das Monções n.º 64 fol. 198. | | 

(b) Carta do Vice Rey a S. M. 26 de dezembro de 1699, Liv. das Monções. 
n.º 63, fol. 242. | | | 

E para remate desta historia poremos aqui a seguinte: 

Copia da Carta que o arrenegado Fr. Antonio, aliás Aly Culibegue , es- 

" “ereveo ao generál Francisco Pereira da Silva, ne 

Faço estaa V. 9.º em tempo que o Reverendo Padre Prior está com o pé no. 
estribo para partir, e como eu considero o quanto importa partir com brevidade, 1 
não pusso deixalo para alargarme muito com V. S.º pela qual causa só duas pae é 
lavras digo nesta, procurando in primis novas da boa saude de V. S.* À primeira 
he que ns sua ficada ou ida, está o perder ou ganhar LlRei de Portugal o que tom 
na Persia, juntamente com o credito; à segunda he que o Padre Fr. Antonio pode 
significar a V.S.º vs impossiveis que nesta curte venci, e u que obrei pelo cre 
dito da Nação, e o quanto ne empenhei neste negocio. Fizo que pude; faça V. S. 
agora o que deve emserviço da Nação e de seu Rei, estando seguro que não heide 
faltar em tudo levar ao fim o que principiei; e como de tudo lhe hade dur rela. 
ção o Padre Prior, e o tempo he tão escasso, não resta mais que pedir a V, S.º oca- 
siões deseu serviço, e o Altissimo que o guarde para credito da Nação Purtugue- 
za. e destruição de seus inimigos etc. De V. S.* humilde servo — Ály Culibeque. 

Esta copia he da letra do proprio Gencral Francisco Pereira da Silva, e foi en. 
viada em carta delle aq Vice Rei de 26 de uovembro LUI. —( Livro d:.s Monções « 
n.º 05, fui. 305). 
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PORTUGUEZES NA ABYSSINIA OU ETHIOPHIA 
eu 1609, 


CARTA DES. Mo AO V. REL. 
. o. E Ra a 6 Po, e g . ' 

-Viso Rey amigo.. Eu El.Rey vos envio muito saudar . Pera; Paes , Reli- 
gioso da (ompanhia. que reside na Ethiopia, me escreveo dandome cont: 
de alevantamento que alguns vassalos poderosos do Emperador A tanaf (a. 
gued fizerão contra elle, e de como sendo morto por elles, alevantarão a 
Malac Cagued, que, estava Emperador pacifico, ao qual me pareceo mandar 
escrever dandolhe os parabens da sua successão, offerecendolhe minha 


"amisade, e que no que lhe comprir destes meus Reynos, e desse Estado 


falgarei de lhe dar satisfação em tudo o que ouver lugar, O que vos enco. 
mendo assy o façaes pelo muito contentamento que disso terei, e nesta con- 
formidade vai nestas vias carta para elle, a qual lhe encaminhareis com 
hum presente na forma que vos parecer, enviando juntamente ao dito Re: 
ligioso Pero Paes a carta, que tambem vai para elle, assinada pelo Mar: 
quez Viso Rey, por não haver tempo para eu a assinar, na qual lhe man 
do agradecer o trabalho que leva naquella missão, e que elle o faça de mi: 
nha parte aos mais Religiosos que lá estão, animandoos á continuação 
de obra de tanto serviço de Deos, e que com o Emperador faça todos os 
bons olhicios que lhe parecerem necessarios para bem dos christãos, € 
vos encomendo muito lhe façaes acodir com toda. a pontualidade coma 
ordinaria que se lhe costuma dar, para que por falta della não padeção, 
nem se deixe de conservar com augmento aquella christandade, que dese: 
jo quanto he justo se prosiga, e animareis a isso com vossas cartas ã0s 
ditos Religiosos e christãos.. | dm É o 

E porque tenho informação do martirio que pela confissão da fêe re 
cebeo naquellas partes Dom Christovão da Gama, e dos milagres que pit- 
mente se cree que Deos tem obrado por seus merecimentos, vos ey por 
muy encarregado procurardes com toda a diligencia assy a relação de seu 
martirio e milagres, cumo por se haver o seu corpo, havendo certeza da 
parte em que está,e encomendardes por vossas cartas aos Religiosos daCome 
panhia que lá anúião huma informação a mais autentica que poder ser, 
e de tudo o succedido nesta materia, para que sabida a verdade, se lhe 
possão fazer as honras que merecer. Escrita em Lisboa a 11 de março de 
1609 — O Marquez de Gaste! tfiodrigo, — Para o Viso Rey da India, 


. - (Livro das Monções n.º 11, fol 55.) 
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RESTAURAÇÃO DE MOMBAÇA, 


OU 
RELAÇÃO HISTORICA 


PANEGIRICA, DESCRIPTIVA, DISCURSIVA, 


Dos progressos nauticos, dos successos bellicos da armada, que da barra de Goa 
sabio aos 24 de dezembro ds 1727, 


SENDO VICEREY E CAPITÃO GENERAL DA INDIA O EXCELLENTISSIMO SENHOR 


O Senhor Joao de Saldanha da Gama, 
A quem a dedica, vota, e consagra 


Seu author, o Capitão de mar e guerra da Coroa 


SILENO TALEANE FELMU. 
ANNO M. D. CC. XXVIII. 


( Continuação do n.º antecedente ). 
RESTAURAÇÃO DE MOMBAÇA-—=RELAÇÃO HISTÓRICA. 


HEGADO havia em todasas partes do mundo a Nação Portugue- 
za, na maior de cada huma, ao maisalto fastigio do seu dominio, 
ao cume mais elevado de sua soberania. Nenhuma se via já nestes 
hemisperios ambos, nessa orbicular redondeza, que não obede- 
cesse, a quem não sujeitasse o portuguez Imperio. Predestinado lhe esta” 
va a este muito antes pelo senhor dos exercitos, athé a cujas remotis” 
simas partes quiz se disferisse o seu nome, 0 vilo a ser de estranhas 
gentes. Assim cresceo em quanto somente a honra desacompanhada da 
cubiça, apartada da inveja, foi estimulo do seu augmento : tanto que houve 
mais sequazes desta que daquella, parou logo em decrementos, em declina- 
ções ; toda a sua exaltação eram já decadencias : notavel detrimento para 
as nossas forças, para as nossas praças. | 
Teveo entre as primciras primeiro a Fortaleza de Chalé : foi esta situada 
em huma Ilha constituida de hum Rio, que desboca tres legoas á parte aus- 
tral de Calicut, navegavel cm catures até os Gates, de quem era Rey U- 
nirama : fandada pelo grande governador Nuno da Cunha pelos annos 
mil quinhentos e vinte e tantos: celebre por suas altas torres, e por 
nella manufactarem as proprias delicadas mãos de muitos cavalheiros para 
adiantarem a sua fabrica, taes erão os pontos de honra daquella dourada 
felix idade. Na de Christo 1571 lamentamos a sua ruina, choramos a 
sua perda. Por ella foi em publico cadafalso exposto ao dominio da for- 
tuna Dom Jorge de Castro, que a governara, que a perdera; a ninguem 
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mais servio de exemplar a sua tregedia, não faltando depois successo* 
tanto ou mais tragicos. Maluco sendo a segunda que assim se perdeo, 
foi desigual no castigo, se igual na perda. Hiase então a apressados instan- 
tes atenuando aquella real prole, que nas primicias de Portugal fora divi- 
namente augurada; totalmente se vio extincta na fatalidade de Alcaçar 
Quivir sessenta annos que os peccados portuguezes não merecerão ser 
olhados da misericordia do Senhor, alimesmo votada ao grande, ao maior, 
ao maximo Affonso prometida ; declinou de sorte aquelle vasto Imperio ( a 
quem o mesmo sol em o alcançar com sua trepidante carreira ou andava 
muito, ou não fazia pouco ) que se veio a ostentar da fortuna, e da ruina, 
ou ludibrio,ou lastima. Na Asia se experimentou ella maior nas suas 
mais poderosas Fortalezas, e nas mais inconquistaveis Praças suas : com 
a de Omar huma das memoraveis que tinhamos no seio Persico, se pere 
deo inteiramente este. Perdeose Malaca depois de tantos annos servir de 
theatro aos continuds mavorticos exercicios, na pertinaz annual belica 
jostancia do Achem, e da Rainha Japara afim de se restituirem della ; 
assim tudo o que possuimos nas Ilhas Samatra, Java, Ternate, Banda, etc. 
assim Onor, Barçalor, Cochim, com toda a costa (Canará, Malavar, e do 
Sul: assim Ceilão, de cujo aurifico fructo hum celebre capitão seu 
Miguel Ferreira, como experimentado velho, licenciado dos annos, disse ao 
V. Rey Dom Garcia de Noronha temia riessem em algum tempo cou- 
tros a tomarlhe o gosto, ficando somente nós com o cheiro: com ella toda 
aquella vasta rica costa, a quem as lagrimas dessa .... .... ... poserão 
nome de Pescaria do Aljofar. Posterior a todas foi remate das ........ 
ooo ocere. e -da Fortaleza.. .. de Mombaça, cuja restauração nos serve as 
gOra... ee «e... escriptos. 

He esta na costa oriental da Africa na região da Cafraria chama- 
da Mozungula ou Monhica ; regaa hum esteiro de agoa, que redonda. 
mente a cerca, circularmente a cinge : achase a sua situação arrumada 
debaixo da Jatidud de 3 grãos 65.. .... .. Sul do Equator, e apartada do 
maior meridiano 63 grãos justos. Na primicias de In..... conquista do 
grande Dom Francisco de Almeida, que em desagravo aos primeiros Are 
gonautas portuguezes a reduzio a cinzas. Annos depois foi aquella no de 
1594 fundação do V. Rey Mathias de Albuquerque : vêsse fabricada no alto 
de huma rocha talhada a pique, que faz frente ao mar, entre ambas as bar- 
ras, ou bocas que a constituem Ilha: he a sua figura em forma tetragona: e 
em cada angulo do seu parallelogramo se assenta hum Baluarte : os dous 
que olhão ao poente se figurão em triangulos agudos ; em obtusangulos, 
ou ambligonios, os outros dous que cahem sobre o Rio. 

Desce a este desde a Fortaleza huma pequena couraça [ quasi arruina- 
da hoje ) de 1b passos geometricos de largo, e 20 de comprido, que lhe 
serve de defensa : tornease aquella de huma cava picada na propria rocha, 
aberta em largura tres braças, em profundura outras tantas : as duas bos 
cas, que do mar entrão a circumdar, a circumvalar a Ilha toda, abrem'as 
barras ao Nordeste, e ao Sudueste ; Barra de Mombaça ( a que nós de San- 
to Antonio pelo cenobio, que ali tem este divino general nosso ) chamão 
os naturaes áquella . a esta de Quilidine,ou Tuaca, por dicorrer pela praia, 
e passos cognominados assim. 

Nesta de fronte delles ha surgidouro com capacidade para as maiores 
nãos, fundo limpo a prumo de 18, 1b, e 10 braças ; aquella tem quasi igual 
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aptidão, mas em lugares ruim o surgidouro, e perigosa à entrada para 
embarcações grandes; as menores aqui anchorão sempre ; havendo neces - 
sidade algumas veses thé as maiores. Eacontrãose ambos os Rios 
que dellas vão pela interior pereferia da Ilha, em hum passo seco, dito 
Maçupa, onde ha hum Forte defensavel a alguma invasão dos Monhicas, 
Eatre huma e outra barra encostado à rocha, em que se situa a Fortaleza, 
ha anchoragem capacissima athe 15 braças de alto ; neste lugar não offen. 
de ou defende a Fortaleza nem as embarcações, nem a barra de Qui- 
linde ; só consiste toda a defensa desta nos baluartes de sua entrada, em 
que deve haver boa guarnição, e cautella, e vigia. 

He fertilissima a Ilha em seus fructos, sazonaos mais de huma vez ao anno: 
poroavãona em outro tempoa cidade dos Portuguezes, que se discubria 
logo ao poente da Fortaleza, e a cidade dos Mouros, que distava e se ess 
tendia a tiro de canhão della: no dominio dos Arabios se fez noya 
povoação, a que deram nome de Mascate, no territorio de Tuaca : a dos 
Portuguezes se vê hoje reduzida a bem poucas casas; as outras duas €» 
xistem. Da terra firme dos Monhicas ou Mozungulos lhes vem todo o 
necessario para a sua sustentação, e ainda ao negocio. Nas Ilhas de Pemba, 
Zanzibar, Momfia, e as mais que se estendem ....... o Cabo delgado 
tem riquissimo comercio de todo genero .......se( que se aparta da terra 
98 lcgoas)e se situa.. grãos de latitud.. da segunda, cuja ponta do Sudueste 
está em .....de 6 grãos ..... 40 legoas; longe de costa 1: eda terceira 
posta em 7 graos 30 minutos, 160 legoas. 

Ha desde Mombaça até o Cabo delgado, que lhe demora por 10 grãos 7 
minutos do sul, 182 legoas:e ao Cabo de Guardafui, que se arruma ao polo 
contrario sobre 12 grãos, 216 legoas. Ambus estes Cabos são os extre- 
mos, fecham os limites do que domina S.M. somente no senhorio daquella 
Ilha, e estendese de hum a outro a gosta por 393 leguas portuguezas. Fica 
lhe à parte do nordeste Melinde, (celebre reino pela planicie de sua cidade, 
E seu: jardins, e pelo piloto Melindano, Malemo Caná, de quem se 

mbrou 0 nosso poeta ) em distancia de 30 leguas, e na latitud de 3 grãos 
6 minutos austraes. O reino de Pate com os de Lamo, Cio, e Ampaze a» 
fastados 60 leguas na altura de | grão 55 m. No meio , ( e o seu meio em 
2 grãos 35 m.)a notavel Bahia, que por sua grandeza se chama Fermosa, 
cuja boca interiormente occupa o espaço de 10 legoas, e de ponta a ponta 
quanto diz o seu tamanho outras tantas : correse com a costa pelos ru. 
mos de nordeste sudueste, e tira da quarta de sul e norte. o 

Governava pelos annos 1694 em pacifico soçego aquella Fortaleza o 
Capitão João Rodrigues Leão, soldado de conhecido valor, mandado pelo 
V. Rey, que então era da India, o Conde de Villa Verde, Marquez de An- 
jeja hoje ; quando começou a ter noticia por certas intelligençias de que 
intentava o Arabio inimigo commum vir a conquistala; não sem a des. 
confiança de ser convocado pelos Mouras da costa visinhos, que ou opri- 
midos de alguns disturbios, que os nossos capitães causarão nas Ilhas ad. 
jacentes : ou escandalisados da nova erecção da junta do conmercio, que 
então se instituira, se buscarão justos mativos a sua sublevação(a)« Não forão 


a EO 
(a) Não quiz o auctor deixar de iazer menção da opinião, posto que erronea, VUl- 
garmente recebida, de ser o assentamento da companhia do commercio a causa de 
os Arsbios accommetterem Mombaça. Veja-se O que neste particular fica di. 
to a pag. 180 e 181 deste volume. | PO Redactor 1. 
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elles tão occultos á vigilancia do capitão, que agora como leão verdadeiro 
estava sempre de acordo quando mais dormido o consideravão, que anti. 
cipadamente os não prevenisse, que acauteladamente os não remediasse: 
já nos avisos que logo participou ao V. Rey desta noticia , já nos aprestos 
que preparava em ordem ao defensavel da sua praça. 

Forãolhe estes de mais util do que aquelles ; por quanto o V. Rey em. 
penhado no soccorro que enviava aos Persas, implorado contra o mesmo 
Arabio, em poderosa armada, não premeditou ao pouco eflcito que della 
se seguiria : e só entendeo que não farião estes pouco em se defender da. 
quelles na guerra que lhe intentavão meter pela Arabia, e menos, que po- 
dessem fazer outra digressão. Mostrarão os successos futuros mui diferen. 
se o sentir presente, pois aos 12 de março de 1695 apareceo o Arabio 
sobre a fortaleza, e Ilha de Mombaça, e na sua barra; por onde tendo 
vento de servir entrou aos 13 com todo o poder de sete nãos a assediala. 
A duração do seu sitio, as acções heroicas que nelle se obrarão pelos Por» 
tuguezes, as bizarrias de alguns negros visinhos aliados na sua defensa, 
a fidelidade de outros, e a sem exemplar de Banadão Principe de Ampaze, 
Q s soccorros que da India ( posto que tarde ) lhe forão; os successos delles; 
a quinta essencia do soffrimento,'da constancia, com que se requintarão os 
maiores quilates do valor, de quem foi pedra de toque a rocha sobre que 
aquella se fundava, ou a fundamental pedra,em cujo holocausto tantas 
vidas se sacrificarão victimas, sem que nella houvesse edificante algum que 
a reprovasse; emfim a sua perda depois de extincto totalmente o sangue 
portuguez, que ali se achou, donde athé os meninos, e molheres o derras 
marão, mostrandose fortes no coração, fortes na fee, e renovando estas 
os seculos antigos, em que as matronas portuguetas sem inveja das Romanas, 
das Pentesileyas, das Clcbias, não forão mais prezadas as armas que as 
rocas; o disseram então melhores lingoas, o escreverão depois pennas 
melhores. 

JEmpunhava, ao passo que ella se perdia, o Lusitano imperial sceptro 
o serenissimo Rey D. Pedro 2.º de gloriosa. amorosa memoria. Fezse 
lhe mais sensivel esta noticia pela inconstante variedade dos temporaes 
accidentes; logravao elle em pacitico. publico socego; e a felicidade de 
reinar em paz universal com toda a Europa; depois de huma larga prolixa 
guerra. Ja tinha sucessor o Conde de Villa Verde; quando Sua NMagestade 
mandou cinco nãos de Lisboa para sua restauração. General com o maior 
predicamento Henrique Jaques de Magalhães, tinhão elles nas preroga- 
tivas do milhor cortezão ni corte, do milhor soldado na campanha, do: 
mais experimentado capitão nos exercitos campaes, e navaes; maximo ge. 
neral em todo o marcio exercicio. 

Nã» menos que com tamanho homem pertendia desempenhar El Rey o 
sentimento seu: não menos e bem que então famoso general afiançava a 
desejada restituição da sua fortaleza. Em comprometidos praticos da bar- 
ra, e da costa se fiou tambem o rucesso da empreza: frustrouse es. 
ta por não haver quem entrasse aquella: seria mnis que falta de inteli- 
gencia, divina permissão; em Goa donde o maior cuidado se vio, descuido 
maior o ficou bem parecendo. Não sahia El Rei daquelta ancia, daquelle 
cuidado , instava em todas as monções pela re:tauração de Mombaça : 
queria mostrar não ser dessimilhante a seus reaes progenitores, a seus pre: 
decessores magnanimos: maxima, que já Eneas lembrou a seu filho Às- 


DE TISSUARY 259 


canio : mais de hnma vez no tempo delles setinha ella perdido, se tinha 
restaurado; esta, que no seu o fora, desejava illustremente imitalos. À 
morte, que em tirar tão heroica vida mostrou bem no s:u modo de exes 
cutar quanto iguala a humildade das choupanas á soberba dos palacios, lhe 
atalhou este desejo. 

Na avclamação do maior monarca, que conhece Europa: na sucesão 
do maior Rey, que felismente em Portugal reina, cujos titulos de Magna- 
nimo, de Grande, de Maximo, de Heroico, de Magnífico, hiperbolisão cure 
tamente ainda a sua magnificencia, a sua heroicidade, a sua grandeza, e 
a magnanimidade sua; ficou herdado com todos estes atributos o desejo 
daquella restauração. Das principaes recomendações, que os Vice Reis 
da Índia trazião, era ella o principal empenho. Occupados huns nas guer- 
ras visinhas; em empregos politicos outros; cutros divertidos em dife- 
rente. projectos. a forão reservando para tempo mais oportumo: apro 
pinquavase este com vagorosos passos, quando regendo o emporio In. 
dico no anno de 1724 os Ilm “ Dom Iguacio de Santa Theresa, Dom 
Christovão de Mello, e Christovão Luis de Andrade . aportou em Sur- 
rate, cidade do Grão Mogor na Combagya, de Surrate em Mangalor, ler. 
ra do Canará, Muinha Hameth Vanaquipay, enviado de Mombaça, à fim 
de tratar de sua entregua por parte de huma de duas parcialidades , das 
quaes seguia a melhor. Avisados pelo feitor, que Sua Magestade tem naquel- 
le porto, se tratou logo de seu transporte; € conferindo. entre si os Gos 
vernadores qual dos dous capitães de mar e guerra , que este anno auda- 
vão de guarda costa, hiria ao sul a conduzilo, acharão ser conreniente 
mandar a Manoel Felix Valente de Azevedo Cotrim, de quem o commum 
aplauso fazia particular conceito. 

Expedido com as instrucções necessarias disferio o porto, largou velas, 
conseguiv viagem,e em breves dias voltou á barra de Goa como O in- 
viado. de que agora fora conductor; depois o virá a ser gloriosamente da 
armada que elle pede. Da barra foi levado aos paços da Fortaleza, 
donde se lhe tinha preparado luzido quarto, € propoado logo o nego: 
cio a que vinha, assegurava que dandoselhe qualquer armada, ainda 
que mui poderosa não fosse, obrigava a sua cabeça à entrega de Mome 
baça , donde os principaes erão do seu partido; pudera bem (dizia ) ir 
buscar outra nação da Europa em ajuda sua; mas que O jamor antiguo 
dos Portuguezes, só agora na perda reconhecido; pois os insultos dos de 
rabios lho fazião relativo de sua memoria, da sua lembrança, € não per» 
mitia entregar-se a outro dominio, que fora Mombaça nossa, e que sabia 
o jus que tinhamos a ella; que seu pai, que entre nós morrera bem cas: 
tigada a sua rebeldia, solicitara tratos com 08 Arabios para a eitiareim, 
paraa perdermos: que elle ao contrario melhor filho, e mais leal vas-= 
salo. a queria submeter outra vez à obediencia da serenissima Magestade 
Portugueza, desejo que mais annos havia tinha sem o poder executar. até 
que quasi profugo da patria, transfuga dos seus, insofredor já de tan- 
tas tiranias, como padecera por nosso respeito até ser prezo, e extermi= 
nado della: se expuzera a todos os vaivens da fortuna, e seguira viagem 
por diferentes rumos a vir porse nas nossas mãos, das quaes esperava Sãe 
hir com aquella satisfação, que prometia semelhante empenho, como causa, 
em que os interesses se fazião tão communs, € mais a nós.. 


O mesmo asseverava na viagem ao Vapitão seu conductor, O qual sen - 
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do mui especulativo em toda a materia, nesta, que entendia ser de grande 
importancia, o examinava atentissimamente, e propondolhe algumas du. 
vidas, que se lhe offerecerão ao seu dizer. lho ratificou mais afirmando 
que nem armada queria, que elle só na embarcação, em que o levava a 
Goa, seguisse derrota para Mombaça, e quando lha não entregasse para 
S. Magestade, lhe cortasae logo a cabeça, que já desde ali sacrificava, se 
faltasse á sua palavra, ao cutelo; e que observasse se a todo o tempo que 
lhe premitissem, a não cumpria. 

Ouvirão osGovernadores a sua proposta com notavel attenção, trata- 
rãono com grandioso. generoso animo, e comprometerãolhe se trataria 
com todq o cuidado da importancia do presente negocio Era elle de 
consideradas consequencias, de desejadas e promptas execuções, porem o- 
lhando o estado, em que por então se achava a ladia, atenuadas as rendas, 
extinctos os erarios, e todos faltos de dinheiro por falta de comercio: assea- 
tarão em que para se haver de pôr huma armarda conveniente a semelhante 
projecto, era necessaria soma grande de dinheiro e de gente, musculos 
ambos os mais essenciaes da guerra; para a qual, posto que o desejo à 
fazia facil, poderia talvez diicultarse, e ser então preciso dobrar as 
forças, porque se não arriscasse o credito com o empenho, o que seria 
maior desdouro; e que não havendo aquelle para as armadas ordinarias, 
e medianas, nem gente para a que agora se pedia: p is não se devia avens 
turar todo o poder que tinha.nos sem deixar resguardo a outros aper- 
tos, se os succesos fossem adversos, como era maxima trivial politica é 
militar; seria melhor esperarse occasião mais oportuna, tempo mais 
conveniente. 

Com esta resolução, com semelhante expediente foi a governo politica- 
mente intertendo a Muinha Mameth Vanaquipay este anno com promes- 
sas de armada sem conclusão alguma mais de sua pertenção Já a monção 
delle era quasi passada, findava já outubro de 1725, quando retumbando 
signaes de artelheria na fortaleza de Agoada se derão certos de que che» 
gava novo successor ao governo o Er”: João de Saldanha da Gama: as 
vozes de aplauso, com que foi recebido, o habilitarão logo Vice Rey perfei- 
tissimo: desde Portugal vinhão ribombando os eccos de sua fama; pa- 
ra os de sua virtude formava ella novos clarins, que a bocas cheas a vi 
nhão publicando. Desembarcado, e concluidos os primeiros actos de sua 
chegada, acabadas aquellas funcções, ou ceremonias, que por custume se fa» 
zem já commuas, se a vez primeira celebres; e tomando absolutamente a se- 
us hombros singular Atlante o pesado regimen do Indico orbe, cue 
jas espheras começarão a ter tanto na intendencia politica, como na militar 
intendencia movimentos diferentes. 

Foi logo Muinha Mametl com promptissimo rendimento tributarlhe 
por victimas da sua fidelidade o mesmo que já ao precedente governo vo- 
tado tinha: informou este, informou aquelle a sua intenção, O seu 
intuito. 

Por auspicio grande do seu gorerno teve Sua Ex.* as primeiras moli. 
cias de tão ponderavel, e ponderoso negocio, e propondo em sí satise 
fazer com todos os meios por principio de suas acções ao desejado fim 
da restauração da fortaleza de Mombaça, renovou ao inviado as prometi- 
das esperanças asseverndolhe” ser na causa, que de ambos parecia pro- 
ptia, mui mais particularmeate interessado. Trazia elle as mesmas iastruc- 
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ções de 8. Magestade Jsobre esta antigua pertenção , e mais ratificadas, que 
todos os Vice Reis anteriores seus: como mais empenhado na vontade do 
seu soberano, solicitava agora com affectos maiores restaurar Mombaça. 

A rebelião do Regulo visinho Fonddu Saunto Bonssoló . que pertendia 
castigar: alguma desaten ão do Rey de Sunda tambem visinho, de que se 
queria satisfazer, lhe fazião a seus intentos digressões diferentes. To» 
mada porem a fortaleza de Bicholim por primeiro prologo das suasac- 
ções em castigo daquelle: sobre cujos feitos melhor penna se aparou, 
engenho melhor (a'; reduzido este ao ser da antigua amisade, e ambos à des. 
vida obediencia do estado, se aplicou Sua ix, todo ao apresto da armada 
primeiro com a intellecção, com o efeito depois. : 

Cuidava na disposição della, e via bem as dificuldades que lhe obstavão; 
ajuisava o modo de as vencer, e não achava algum que lhe não encon: 
trasse: as faltas de dinheiro se fazião menos venciveis: as da gente, sendo 
portugueza, considerava, e bem, que inda sendo/pouca bastaria acompae 
nharse esta da grandeza de seus corações; aos quaes deveo sempre a 
luzitana espada mais louros que a multuosos exercitos: não ignorando 
que ainda nelles ou fumeia, ou arde aquelle antiguo fogoso espirito dos 
corações antiguos , aquelle sangue tantas vezes derramado pela fée , pela 
patria, e que nas modernas veias ainda palpitava o mesmo ardente a 
nimo para a presente empreza; e mais quando a de ganhar Mombaça se 
fazia tão digna do seu valor, da heroicidade sua, quea mesma gloria de 
a conseguir a facilitava: nem desconhecia que os poucos com que se achas 
va erão no (nascimento Portuguezes, e na profissão soldados; e estes inda 
quando mais prostrados de animo, sempre tem o brio intacto, o coração 
inteiro. que aveuturar com elles o que emprendia no risco de effeitue 
arse, na duvida de conseguirse, sempre era credito no intentarse, e se foss 
se então da fortuna a queixa, nunca haveria quem accusalo timido, prin 
cipalmente que sendo ajudado dos naturaes da terra, como prometia Mui- 
nha Mameth, lhe ficavão não pequenas esperanças de triumpho. Resol- 
ve por isso não ser a falta de gente a que o prive dos seus designiose 

a do dinheiro pois busca o remedio, emprega o discurso, investiga 
os modos, e fugindo todos aquelles que custumão atenuar os reinos, ar- 
ruinar os estados, destruir as republicas, como tributos, imposições, ven 
das de titulos, de senhorios, de postos, creações de offícios, preheini- 
nencias de nobreza, subsidios, e outros muitos, que alguns arbitristas jul. 
garam ser convenientes em semelhantes precisões: quiz evitalos todos, e 
tenteando a necessidade dos povos, e a impossibilidade de poderem concor- 
rer para a presente facção, por o terem feito na proxima passada da forta- 
leza de Culabo com a guerra do Regulo Canogi Angria Saquer; pensas 
menteou o empenho das Ilhas de Corjuem e Panelem, para que como pa. 
trimonio real advertissem aquelles não era a tenção de S. M. avexalos a- 
inda em empresas, de que mais havião resultar conveniencias a elles commus 
as, do quea elle proprias. E finalmente nunca deixando de discursar na pre. 


(a) Parece alludir à Relação diaria da expugnação e rendimento da Praça de 
Bicholim, em “29 de Maio de 1726, escripta por André Ribeiro Coutinho; que pos- 
E que impressa o Lisboa ai pon anno de 1728, em que o auctor escrevia, 

e devia ser conhecida quando inedita, 

: | (O Redactor ). 
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sente materia, resolvia sempre por conclusão da sua magnanimidade o 
haver de executar as suas mentaes intenções, os seus intelectuaes intuitos, 

Neste interim se suspenderão elles para mais se afervorisarem depois com 
a nóticia que chegára do norte dada pelo general da provincia Dom An: 
tonio Casco e Mello de haver ali desde Surrate aportado a Baçaym Bana 
made Malemu Bina Bubacar, embaixador que dizia ser de Sultane Banata- 
mo Babacar Bin Mahameth, &ey de Pate, o qual insinuava vir a negocios 
pertencentesa Mombaça, e a entregar voluntariamente a El Rey nosso senhor 
todas as terras e reino do seu Sultão. l'or a iuvernada já neste temp» 
rigorosa impedir a conducção do embaixador , foi ordenado ao genes 
rala forma do tratamento, que lhe devia dar athé vir á corte. 

Não estâvão nella ociosas as preyenções da armada, a que incançavel 
e incessantemente assistia S. Ex.º fazendo dar a expediencia necessaria à 
todas as manufacturas dos petrexos bellicos, dos trabucos militares: cuja 
manovra o levava a sua vigilancia ja por continuo custume aos arsenaes, 
aos armazens, a bordo das nãos; a dispor, ea manilar para que a falta 
do seu desvello a não occasionasse á menor circunstancia do apresto 
daquella , a qual no verão futuro solicitava ter prompta. 

Começava elle a favorecer os exercicios nauticos, e dar lugar a com- 
municação maritima; quando Banamade navegava de Baçaym a Goa; a- 
qui o esperavão com ancioso cuidado todos os interessados no seu ex- 
pediente ; e tendoselhe prevenidas convenientes cazis para assisten- 
cia de sua pessoa, e estipulados dispendios certos para o seu trato, 
foi recebido com universal commum aplauso, e muito á sua satisfação, 
o qual descançado agora da viagem deu lugar a Nua Ex. entrar a de- 
clarar o intento de se empenharem as Ilhas de Corjuem. e Panelem. 

Precedendo algumas conferencias nesta materia se assentou por mui 
conveniente ao serviço de S. Magestade o seu empenho. e que se va- 
lessem dos RR. PP. da Companhia de Jesus para condescenderem á 
mutuação de 140 mil xerafins sobre ellas; quantia que se orçou seria 
proporcionada ao estipendio da armada. Não levava ella Já pequenos 
auspícios para o seu bom guccesso na ajuda de companhia tão. grave, 
tão ennta, na de Jesus se afiançarão sempre todas as prosperidades 
portuguezas. Mal se livra ella ( he bem verdade ) no muito que adquire 
da mordacidade dos maledicos, das malevolas lingoas; mas mais mal con- 
siderão elles, e estas que o augmento das suas riquezas della se encas 
minha a maiores, e mais perfeitas, fructiferas obras 5; Já conservando ( o 
que só nella se vê ) com o concurso da copia o eXercicio da virtude, 
Já redemindo tanto á custa do seu zelo, do seu espirito (riqueza maior 
sua ) a inúmeravel multidão de almas, que desde a primitiva Indica 
Missão tem usurpado do poder e escravidão mfernal, e dado milhões de 
Martyres a Christo , e já, como no caso presente, acudindo, e remediando 
semelhantes faltas, em outras muitas semelhantes oceasiões : e fazendo- 
se nesta tão pouco de rogar a tempo que se achava sem a quantia pede 
da, prompta propendeu de sorte para o emprestimo della, que muito 
ao em que íoi necessaria se achava já expedida. 


( Continia .) 
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PRIMEIRO RELATORIO DO CAPITÃO GERAL DA CIDADE DE 
CC MACÃO, E 
| DIOGO DE PINHO TEIXEIRA, 
O VICE-REI DA INDIA “SOBRE AS LOUSAS DO PATRIARCHA DE ANTIOCHIA,. 
e (CARDEAL DE TOURNON) | | | 
AO 1.º DE DEZEMBRÔ DE 1707... 


- ( Continuação do' n.º antecedente ). 


. A-este Decreto, que recebeo o dito Bispo, lhe respondeo:com o se- 
guinte aggravo, que lhe mandou intimar pelo seu Vigario foraneo da 
Provincia de Cantão, Padre Domingos de Brito, o qual: se vê no:Doe. 
n.º 13.) Respondeo a este segundo ageravo com outro: Decreto, :que 
vai no Doc. -n.º:.44, pelo qual lhe manda que em termo de doze dias 
desista da dita appellação, sob pena nelle imposta, procurando em tu- 
do mostrar a paixão com que obrava, porque athé de se procurar o 
recurso-se infarecia; pelo que:respondeo.o dito Bispo com huma carta 
requisitoria, que vai no Doc. n.º 45, pela qual não só aggravou, e ap- 
pellou de'todas as suas censuras, mas tambem lhe requereo que apre- 
sentasse as originaes Ballas de sua Legacia, passadas pela chancella- 
ria do Reino de Portugal, como da dita carta requisitoria melhor se vê, 
o que nunca quiz fazer o dito Patriarcha, pelo que arreceandose justas 
mento o dito Bispo do indigesto modo do:sea óbrar, e antevendo que 
com: 0 dito aggravo se poderia infurecer de tal sorte,.que negando todo 
assenso á resão, tuidaria só no modo com que contra elle e seus sub- 
ditos procederia, se acautelloa com hum protesto reclamatorio,, que 
ante mim fez em 11 de maio assinado :por elle, o. qual por meu des- 
pacho acceitei há melhor via e forma que podia aceitar, e querendo no 
dito pôr para a conservação do jus do Real Padroado de S. Mages- 
tadle, me replicou'o dito Bispo não ser necessario, . para me não fazer 
parte nelle; pelo que se escusou a dita declaração. E porque me;pa- 
recesse que já naquellas circunstancias convinha soubessem todos que 
o Arcebispo de Goa, Metropolitano deste Bispado, tinha enviado a elle 
huma carta Pastoral, pela qual annullava todos os autos jurisdicionaes, 
que o dito Patriarcha tivesse feito nos Bispados sufiraganeos a elle, e ao 
diante fizesse, para que'em caso queo dito Patriarcha quizesse usar de 
algum, ficasse o povo desta cidade no conhecimento do que nesta materia 
havia,e deckarara o dito Arcebispo Metropolitano, nesta mesma occasião 
disse ao dito Bispo sahisse com a dita carta, que julgou não ser conve- 
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niente o publicala sem que o dito Patriarcha entendesse primeiro com 
elle; e conhecendo eu que nisto o dito Bispo duvidava com algam temor 
das suas censuras, lhe animei com dizer que com a dita Pastoral se po- 
dia tambem impedirlhe os caminhos todos de que podia usar para qual. 
quer censnra sua, porque se podia prohibir que nenhuma pessoa de 
nenhum estado acceitasse papel algum nem carta onde presumiss 
poder vir alguma ordem ou censura do dito Patriarcha para esta 
cidade, por este não poder usar a sua Jurisdição sem primeiro apre- 
sentar as proprias bullas de sua Legacia passadas pela chancellaria 
do Reino de Portugal: e que eu tambem faria publicar hum bando, 
em que insinuasse o mesmo ; porem como nem com isso nesta oc- 
casião pude acabar que se publicasse a dita carta, tratei de obviar 
estes caminhos por outro que me pareceo mais conveniente que o 


bando por escusar estrondo, e foi o de mandar convocar novamente 


os Prelados todos, e lhes nolifiquei o mesmo meio já referido, que 
arbitrou o dito Bispo, de se não abrirem as cartas senão em minha 
presença ; à cutrosy de novo lhes notifiquei advertissem a seus portei- 
ros que quando abrissem das manhãs as portas de suas Igrejas, ti- 
vessem particular cuidado de verem se nellas estavão fixados alguns 
papeis do .dito Patriarcha, ou do seu Vigario Apostolico, e achando, 
os tirassem, e me trouxessem sob pena declarada na. certidão que 
disto consta ( Doc. n.º 16), por assim me ter concordado com o Ordi- 
nario desta cidade, que a mesma ordem expedio pelas freguezias 
della, como consta da certidão (Doc. n.º 47 ): e não me con- 
fiando muito no cuidado dos porteiros, procurei que todas as manhãs 
se vissem as ditas portas, recomendando este negocio a quatro cabos 
de confiança , como me foi pedido pelo Vigario Geral deste Bispado, 
como consta do mesmo Doc. É para que por via de algum secular 
não pudesse o dito Patriarcha introduzir nesta dita cidade alguma 
censura, ou excommunhão, mandei convocar tambem à camara della 
“os cabos de guerra, e os homens mais principaes, e a todos noticiei a 
obrigação que tinhamos de defender a jurisdição do Padroado Real 
de S. Magestade, que pretendia offender nesta cidade o Patriarcha de 
Antioobia ; pelo que lhes ordenava que qualquer carta que recebessem 
do dito Patriarcha, ou do seu Vigario A postolico, trouxessem a minha 
presença para nella se abrir, sob a pena declarada na certidão que 
disto consta ( Doe. n.º 18). | a 

Com este meio, Senhor, procurei e consegui se não oflendesse a real 
jurisdição do Padroado de 5, Magestade em quanto o Patriarcha não 
passou a esta cidade, animando-aos nossos Missionarios a soffrerem 
com paciencia as angustias que padecião nas cousas das missões, e a 
lembrarlhe sempre a obrigação que tinhão de defender como fieis vas- 


Ed 
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salos o jus do Real Padroado do dito Senhor, como consta da carta 

ve fiz ao Padre Visitador das provincias de Japão e China ( Doc. n.º 
to » é de outra que fiz à corte de Pekim ao Padre Phelippe Grimal- 
di ( Doc. n.º 20 ): mas vendo porem que com o aggravo do Bispo 
desta cidade nas circunstancias daquelle tempo se podião os nossos 
Missionarios conservar nas suas missões sem damno conhecido desta 
cidade, por ficar suspensa a execução do Decreto, com que saio o dito 
Patriarcha, sem nunca querer apresentar O originario delle, para não 
ficar de todo desemparadas, me pareceo avisar logo o dito Padre Visi- 
tador que nas taes circunstancias julgava já por pouco conveniente 
a retirada dos ditos. Missionarios, e que o mesmo julgavão os Padres 
experientes nas cousas da China, que assistião no collegio desta cidade; 
porem que odito Padre com a prudencia, com que costumava, dispu- 
zesse 0 que fosse mais conveniente, como da carta ( Doc. n.º21) cons 
ta, e o mesmo aviso fiz ao Padre Provincial da Provincia da China 
(Doc. n.º 22). | o 


( Continia ). 


DOCUMENTO Nº 11: 


DECRETO PROBIBITIVO DOS RITOS SINICOS. 
(Já fica a traducção portugueza referida no Doc. n.º 6, agora vai.o texto latino. ) 


Carolus Thomas Maillard de Tournon, Dei et S. Sedis Apostolicae gratis 
Patriarcha Anticchenus, Commissarius, et Visitator Apostolicus generalis cum 
facultate Legati de Latere etc. Revmis. Dominis et Fratribus Episcopis, locerum. 
Ordinariis, Vicariis Apostolicis, et Reverendis Provicariis, nec non Missionariig 
Apostolicis in his Regais Sinarum, ealutem in Domino sempiternam.«sQuanoqui- 
dem audivimus Evangelicos «perarios accersiri de aliquibus ad sanctam religionem 
nostram spectantibus interrogandos ; ut selectum Divini Verbi eemen “a noxiis 
superstitionum oceribus publica crnfessione separare valsant, ut que simus u= 
nanimes veritatis testes, et assertores 5 atque sine scandalo errantium invio, uno 
ore et corde Deum glorificemus, qui non est dissentionis Deus, inhaerentes 
menti S. Sedis Apostolicae, et decisioni ( de qua nobis constat ) ab eadem sue 
prema Sede, atque a Sm.* Domino Nostro Ciementi divina proviúentia Papa 
XI nuper emanatae post emeusa tot annorum studia et labores in examine con- 
troversiarum hanc Missionem diu exagitantium, regulam, et legem certam ab 
omnibus in posterum observandam, pro muneris nostri debita proponere, decla- 
rare, et statuero decrevimus, prout in subsequentibus rosponsis ad quaesita, 
quae fertur esse facienda, cum ea majori qua fungimur potestate, etiam Legati 
de Latere, proponimus, statuimus et decernimus, et ro omnibus Missionariis tam 
seenlaribus quam regularibus cujuscumque Ordinis, etiam Societatis Jesu, in hac 
Missione omnino obserrari mandamus. 

Si interrogentur de doctrina, legibus, ritibas, seu consuetudinibus sinícis in 
genere an illis consentiant, an permittar,ç illos, aut illos non impugnare, nec 
sontrascribere aut praedicare ; respondre tenebuntur, quoad ea, quae sunt cons 


formia christianae legi, et cum ea licite et rito componi possunt, afirmative : 
quoad alia, negative. Pê 
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Si deinde interrogentur quaenam sintin divina lege quae Sinarum docírinse 
noú sint conformia; respondebunt plura; et' ad exemplificandum indueti dicere 
poterunt. prae libita ea quae sibi occurrent de sortibus, de sacrificiis “ceu Ci, quao 
fiunt coelo, terrne, -soli, planetis, spiritibus, artium inventoribus. et aliis, cum 
soli Deo rerum omnium conditori liceat christignis sacrifieare, et ab eo prospe- 
ta quaeque et adversa sortiantur.' a Ro | 
- Sidescendant interrogationes ad Ci, seu sacrificia Confueii, et progenitorum, 
negative respondebunt; non  possumus illa facere, nec permittere divinae legis 
cultoribus. ra Ra E , 

'- Item negative quoad usum tabellarum defenctotum progenitotum juxta morem 
sinicum, | : E ma O E 

Si interrogentur quare do praedictis ita sentiant, respondebunt; quia non 
eomponuntur cum cultu veri Dei, etita a Saneta Suprema Sede est definitum, 
quao est regula infalhbilis christianoram in rebus fidei. 

- Si eirca tempus decisionis ; omgibus sit notum illam emanasse die 20 Novem- 
bris 1704. 4 

Si demum dicatur quomodo vobis de hoc constat ? nobig constat ex declaras 
tione de hoc facta.a Patriarcha Antiocheno, Superiore nostro, qui oraculam 
Summi 'Ponfifiois in. se habet vigore suarum facultatum, et tenemur ei credere, 

Etita ex commissa nobis, licet immeritis, authoritate apostolica, etiam cum 
facultate Legati de latere; omnibus et singulis Episcopis, Vicariis . Apostolicis, 
locorum Ordinariis, Missionariis et Praesbyteris tam secularibus quam regula» 
ribus, etiam Societatis Jesu, in hac sinica Missione existentibus, et in futa- 
rum extituris decernimus, praecipimus, et observari mandamus sub poena exe 
communicationis latae sententiae Sanctao Sedi Apostolicae reserrata et uvobis, 
ut ne quidem sub praetextu cujuscunque privilegii a Summis Pontificibas 
concessi, etiam Patribus Societatis Jesu, ab hac exeommuuicatione possit quis 
unquam absolvi praeterquam in extremo mortis articulo, ad quem solum effec 
tum, et non in aliis casibus, et quatenus opus sit, quodcumque .privilegium hos 
jusmodi vigore specialis facultatis, qua ad id fungimur, Buspendemus, et revo. 
camus, sublata etiam facultate illudendi, seu aliter interpretandi hoc nostram 
mandatum sub praetextu Decreti Alex. santae mem. Papae Septimi, editi anno 
1656, vel alicujus magni periculi, etenim ex speciali indulto Apostolicarum 
constitutionum interpretitio, et declaratio nobis est commissa. ac propterea de- 
claramus non obstaute dicto Decreto, aut quocumque gravi periculo, ita ab 
omnibus in hac Missione permanere, vel in eam ingredi volentibus sub prae- 
dicta poena ipso facto incurrenda, esse tenendum, docendum, et respondendum : 
eum maximum Religionis et Missionis bonum praecipue consistat in decore et 
honore divinae Spousac. quam Christus acquisivit sanguine suo, et inconsutili 
vesti contetit. Datum Nankini die 25 Januarii 1707, Pontificatus autem Smi. 
Dni. Clementis divina providentia Papae XI anno septimo, 

Publicatam die 7.º Februarii ejusdem anni 1707. — Carolus Thomas Patri- 
archa Antiochenus, Visitator Apostolicus etc. — Loco Já Sigilli. — Reg. fol. 
83. Andreas Candela, Visitatronis Apostolicae Cancellarius. 


EXTRACTO DO AGURAVO DO BISPO. 


Aggrava-se elle do Patriarcha assim por proceder contra direito violentando o 
vadroado d'El Rei de Portugal, como tambem por ser Juiz incompetente, 0 
que elle Bispo até o presente tem dissimulado pro bono pacis sem tenção de 
ficar obrigado a cousa alguma opposta a sua jurisdição ordinaria, ou ao Real Pac 
droado, como melhor constará aonde couvier por um protesto authentico que 
em tempo apto fez, e juntamente por outras muitas causas e razões, que agora 
aliega ;e são as Bullas que cita de varios Summos Pontificos, pelas quass s0 
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concede e confirma o direito de Padroado aos Reis de Portugal e clausula 
delias; Concilio Tridentino, e Doutores. citados. E juntamente ter elle Patriar- 
cha publicamente declarado , e mostrado ser inimigo da Nução Portugueza 
pela accusação que fez publicamente por um Memorial ao Imperadur da Chi- 
na, da Nação Portugueza , principalmente dos Portuguezes de Macao, sendo 
interprete desta accusação o Padre Apiani. Que não tem mostrado as letras «de 
sua delegação, como era obrigado, nem tão pouco tem feito presente na forte 
ma do direito o decreto originario, que diz tivera do Papa sobre os. ritos sint 
eos. Que este decreto, ainda que seja de S. Santidade, foi appellado por parte dv 
Imperador da Chima, mandando a Roma aos Padres Antonio de Barros, e Bous 
valier - e pendente a appellação nada se pode innovar. Que tendo o Impera- 
dor da China saido dias antes com outro Decreto totalmente contrario, se are 
ruinará e perderá a Missão da China, por se desgostar o dito Imperador doé 
Europeos, e os desterrar a todos, como já fez a tres que se embarcarão em 
Mação , a jsaber;, Carlos Maygrot Bispo de.Conou,, é Vigario Apostolico de 
Fokiem, o Padre João Donato Mezzafalse, Vigario Apostolico de Chiquiam, e 
o Padre Francisco Guetty, todos por se não confurmarem com os ritos que 
quer o dito Imperador. Que do Decreto do Papa apontado nu delle Patriar- 
cha já appellara para a Santa Sé D. Fr. Alvaro de Benavente, Bispo Ascalonen- 
se, é Vigario Apostolieu de Quansy .— 6 de maio de 1707. | E 


“DOCUMENTO N. 12. 


DECRETO DO PATRIARCHA, 


F 


“4 : 


Carolus Thómas Maillard de Tournon, Dei et S. Apostolicae sedis gratia Pa- 
triarcha Antiochenus, ac in Regnis Sinarum etc. Commissarius et Vigitator Aposs 
tolicus gencralis cum facultate legati de latere ete. Reverendissimo D. Joanni de 
Casal, Episcopo Macaonensi, salutem, et divinae gratise affluentiam. Miramur, Doe 
minationem tuam Reverendissimam videri immemorem illius Petrae, de qua ex» 
cisa est, videlicet, potestatis Pontificiaç, a qua emanat episcopalis, vel ad ea. non 
animadvertisse quae inconsulto subsignavit. Profecto utifilius Ecclesiao non offen- 
deret capitis auctoritatem, nec illus Legati jurisdictionem quam tot publicis actis, 
literis que ad nos datis in obsequium pontificii diplomatis agnovit, quod praestitit in 
rebus minoris momenti; modo cum agatur de esquntibie Aposiolioi Decreti detre- 
ctabit ? Nemini enim magis incumbit quam Dominationi tuae sancte custodire, aliis 
que exemplo suadere debitam erga sanctam sedem , ejus que Legatos observantiams, 
de qua praesertim occasione mei ad has regiones adventus á serinissimo et piis- 
simo Lusitaniae Rege edocta fuit: Cum igitur scriptum praetensae appelationis ire 
regulari methodo confeetum et illegitima via ad nos suo nomine transmissum plura 
contineat libertatis ecclesijasticae, jurium S. Sedis Apostolicae, et nostrao jurisdic- 
tionis, atque dignitatis laesiva, illud hacet aliis de causis non recipimus, nec ad- 
mittimus; sed serio monemus Dominationem tuam ut revocato in memoriam s0- 
lemni juramento praestito in actu suae consecrationis, et sub interminatione cene 
gurarum in Bulla Cocnae inflictarum, tale scriptum omnino , revocet, et ab sctig 
cancelariao episcopalis deleat, ac per publicum documentum. nos certos facere 
non gravetur illud ita revocasse, ac delevisse. Interim vero, exequutione prao- 
fati Decreti [ uti par est ] non retardata, ecclesiastici zeli, et filialis erga sane- 
tam sedem obedientiae testimoniaa Dominatione tua anxie expectamus, Deum 
rogantes ut eam diu servet incolimem, Datum Cantone die tertia Mensis Junii 
Anni MDCCVII.sCar Th.º Patriarcha Antiochenus, Visitator Apostolicus -Loco 
Bá sigilli— Andreas Candela, S. Visitationis Apostolicae Cancellarius, et Missioe 
narius Ápostelicus=Chrt, Se Vis. Apa. o m 


h 
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DOCUMENTO N.' 13. 
EXTRACTO DO NOVO AGGRAVO DO BISPO. | 


Aggrata para a Santa Sé deste novo Decreto do Patriarcha, e pede novamente 
que mustre o Decreto de Sua Santidade sobre os ritos. Diz mais: = Antes de vir 
V. Ex.* a esto imperio, toda a missão estava em grarde paz e socego; agon 
tudo estã em grande perturbação, que se Deos não acudir milagrossinente, tudo 
se perderá — E mais adiante: — E juntamente ( caso que V. Ez.” lhe negue a a- 
ceitação deste seu justissimo aggravu) desde então para agora, e desde agon 
para então aggrava cello aggravado ad S. Sedem Apostolicam de tal denegação de 
V. Ex.º huma e muitas vezes, usque ad infinitum— ti de junho de 1707, 


| “DOCUMENTO Nº 14. 
OUTRO DECRÉTO DO PATRIARCHA. 


Carolus Thomas Maillard de Tournon, Dei ac S. Apostoliçae Sedis gratia Po- 
triarcha Antiochenus, Commissarius ct Visitator A postolicus gencralis cum facultne 
“legati de Lntere ete. Fidem fucio ego iufrascriptus capcelarius qualiter in caia 
Decreti Apostolici de quo agitur, Illustrissimnus et Reverendisssmus Dominus «ub 
hodierna die 22 junti currentis anui 1707 appelationem, sive appelationis reite- 
rationem per Patrem Duminicum Britto, Societatis Jesu.| nomine Rini. Epis. 
copi Macaonensis eodem dic praesentatam non adinisit, et devenit ad infascr:p- 
tum decretum tenoris — Ex tunc Illustrissimus et Reverendissimus Domiuus hoc 
secundo decreto loco secundae monitionis mandarvit dicto R.mº Episcopo Ma- 
caonensi, ut pareat dicto Decreto Apostulico, se que illo paruisse infra duoue- 
cim dies duceat, omnino que vero ad es, quae in as-erto appelationis libello scrip- 
ta fuerunt contra libertatis ecclesiasticae, S, Sedis Apostolicae, ipsius que jurs- 
ditionis jura, litteras monitoriales iv forma expediri mandavit umai etc. — lu 
quoram fidem hoc publicum supradici Decreti instrumeutum scripsi ac stg 
náavi. Cantone die et anno supradictis. — Car. Th*º Patriarcha Antiochenus, 
Visitator Apostolicus —Luco Sá cixilli. — Andreas Candela, S. Visitationis À- 
postolicae Caneellarius et Missionarius Apostolicus. 


DOCUMENTO N-º 15. 


EXTRACTO DA REQUISITORIA DO BISPO. 


Recapitulando o que fica referido sobre os Decretos e seus agravos diz de- 
pois: — E de mais tão longe está de offender eu com o3 meus requerimentos o 
direito de Santa Sé quan lo com elles considero que fiz o imaior serviço á Igreja 
catholica em livrar estas agonisantes missões da China da garganta da morte es- 
- tando já no paroxismo com a intenção ( sic ) que fez V. Er.º do dito Decreto, ==Dit 
mais que com os eus legitimos aggravos não tem offendido pessoa ulguma, mas 
antes se tem conformado com as determinações e ordens do seu Metropolitano, que 
tem julgado por nenhuns quantts actos jurisdicionaes elle Patriarcha exercer em 
qualquer dos Bispados a elle suffraganeos, em quanto não apresentar aos Ordinarios 
as originaes letras da sua legacia, passadas pela chancellaria de Portugal. Pedeelhas 
novamente; e conclur: =rogo e fequeiro a V. Ex," por esta minha carta requisitoria 
que pro dono pacis não queira exercitar acto algum de jurisdição neste meu Bispa- 
do, por quanto não pretendo nesta cidade dar a V. Ex.” minima molestia, mas 
antes tratar com todo decoro devido à pessoa de V. E.º, pois sou obrigado por 
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“direito natural e divino observar, e executar as ordens do meu Rei e Senhor. e do 
meu Metropolitano. É do contrario, de todos quantos absurdos e escandalos, que 
se seguirem assim aos christãos, como & este gentilismo, protesto que será V. Ex.º 
a cansa, e dará de tudo conta assim a Deos, corno á Se Sede Apostolicame 4 de Ju- 
ho de 1707, estando já o Patriacha em Macão. 


DOCUMENTO Nº 16. 


À peus, a quese referoo texto, e consia da certidão, era que 0 que o con- 
trario fizesse seria recolhido em uma das fortalezas, e ramettido como infiel e tri 
dor à cidade de Goa parao Vice Rei determinar o que fosse servido. 

Esta junta foi convocada a 17 de maio de 1707. 


DOCUMENTO Nº 17. . 


He a certidão deste concerto, passada à 12 "de outubro de 1707, na qual se 
diz que em cumprimento desta ordem se tiraram varias cartas monitorias e de- 
claratorias, que o Patriarcha mandou tixar na cidade em varias partes, desde 5 


de julho em diante. e 
DOCUMENTO N.' 18: 


À peua que da certidão consta he a mesma, que fica coninada no Doc. u.º 16. 


DOCUMENTO Nº 19» 


CARTA DO'CAPITAD GERAL DIOGO DE PINHO TEIXEIRA AO PADRE VISIFADOR, 
| JOSEPH RATMUNDO. ; 


 Muit Reverendo Padre Visitador. Recebi a carta de V. P. e com ella a no- 
ticia dus molestias, com que se ucha pur causa das augustias, a que tem cha 
gado us negoc os das missões: é como já a ordem que remetti a V.. P.. não 
pode surtir o effeito esperado polo impedimento das presentes circunstancias, fiz 
tudo o pos-ivel para que o Senhor Bispo appella-se e aggravarse do Decreto 
do Patriarcha de Antiochia ; que fez com aquelia solemnidade que permittia 
a brevidade do tempo : e como esta resolução creio terá effeito, deixo a exe- 
“<cução da primeira ordem à prudencia o disposição jde V. P. Aos RR. Padres 
de Pokim dou nesta mesma ocetasião noticia desto aggravro, € tudo o que na 
defensa do Real Padroado e regalia poder obrar, esteja V. P. certo que não 
hade haver ommissão de minha parte; e o mesmo espeto de V. P. e mais 
Religiosos como leses vassallos: de Sua Magestade. Deos guarde muitos annos 
a possou de V: P. Macão 6 de maio de 1701 annos.«» Diogo de Pinho Teixeira. 


-. DOCUMENTO Nº 20. 


CARTA DO CAPITÃO GERAL DIOGO DE PINHO TEIXEIRÁ AO PADRE |. 
PHELIPPE GRIMALDI. 


| 


Muito Reverendo Padre SPhelippe Grimaldi. Aus 15 de abril escrevi a V. P. 
dandolhe noticia dé buma, resolução que tomei demandar recolher os' Padres 
Missionarios a rets cidade, parecendu-me que sentiria menos O Emperador desta 
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retirada, que hirem apresentar-se-lhe, ainda que obrigados do Patriarcha, com 
resolução de negarem as Opinides que elle defende como suas;e por esta causa 
pedia a V. P, podendo ser, fizesse patente ao mesmo Emperador esta resolução, 
quando fosse necessario, Agora fiz com o Senhór Bispo d 


aggravasse do Decreto do Patriarcha, de Antiochia, cujo treslado se remette a 


* P. Tudo o mais que estiver na minha mano em ordem a defender a regalia 
do Padroado Real não hade faltar, e' espero que V. P. e. mais Religiosos, como 
fieis vassallos de S. Magestade levem com bom animo essas molestias, que co 
iNQ São por causa tão Justa, devem-se sofrer Sum menos Tepugnancia. Deos guar- 
de 4 religiosa pessoa de VP, Macão 6 de maio de 1707. — Diogo de Pinho 
Teixeira, pe E x 


RESPOSTA DO PADRE GRIMALDI. 
Senhor Capitão Geral, Ãos 19 da Junho me che 

escrita em 6 de maio, cujo contheudo: de 

timoso das christandades € Missionarios | 

“ll procurava para algum remedio manifestando O zelo de V | 

Deos e de El Rei nosso senhor, me confirmou no Cunceito que eu Já tinha por 


outras noticias Precedentes, e especialmente por via do Padre Thomas Pereira, 
«de concorrerem na pessoa de V.m, partes é calidades correspondentes ao lugar 
qjue tem nessa nobre cidade. O 

que tendo eu entendido das 
sos Padres do collegio de essa mesm 


sa das circunstancias do tempo depoi: 


E reveo. de mandar recolher os Padres Mis- 
sionarios a essa cidade, desisto eu tambem da “determinação em que estava de 


enviar com a primeira “CCastão que se me offerecesse à reposta que já tinha 
entre as mãos, ainda que não de todo acabada para V..m. sobre este mesmo 
ponto, o qual foi o principal da já dita carta de V.m.e em lugar da dita re- 
posta já inutil em ordem ao fim com que foi feita, faço estas poucas repras 
em que dando aviso da recebida da já dita carta de V. m. de 6 de maio, e não 
«da Gutra sua antecedente, da qual V. m. me faz menção,. temato offerecendoeme 
promplissimo para tudo o que puder em serviço de V, M. COMO seu minimo servo. 

Do Pekim 9 de agosto de 1707, — Phelippe Grinaldi, da Companhia de Jesus, 


DOCUMENTO N:21. . 


CARTA DO CAPITÃO GERAL AO PADRE. VISITADOR . JOSEPH |RAYMUNDO. 

Muito Reverendo Padre Visitador. Como tive por noticia que dessas missões 
pertendião: recolher-se muitos Padres Missionari 
“eo fazer esta a V. P, pera. lhe dizer que nas cir 
Julgo per pouco conveniente a retirada delles, mas tambem.o res 
os Padres de mais experiencia que témo collegio desta cidade 
que duvidei a chegada do Padre Dantas, por ser em 
va poder estar dessas partes com álgum socego mais-do que athé então tinha, 
com o aggravo do Senhor Bispo desta cidade, pelo que V. P, com a pruden- 
cia com que costuma obrará nesta materia muy conforme ao que mais convier ao 
bem dessas missões, À religiosa pessoa de V. P, guarde D 


ma saude para seservir da que logrou. Macão 19 de Junho de 1707. — Diogo de 
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( Continuação do 1º kitêeçdênto Pa A 
- CAPITULO VII. 


— 


1a AU sairemos do golpho-persico sém. dar -.foticiar das 
- Cousas de Bassorá. No anno-de 1690. sendo - general da 
%y armada daquelle Estreito. Antonio: . Machado 'de Brito; e 
pertencendo Bassorá ao Grão Turto, assentou aquelle ge - 
"sa neral com Calil Bachá, que em nqme- do seu soberano 
Sultão Solimão, governava aquellá cidade, certas ca- 
pitulações, nas quaes se coniinham. as-mésmas clausulas 
que d'antes havia com os; Portuguezes, : quando. Bassorá 
estava sob o dominio dos Princepes; Arabios ; eerâm as 
seguintes : ss E EB po Pi Dad 
Que os Portuguezes “terião toda a liberdade em Bas- 
sorá, usarião de armas, e poderião livremente: fazer .a 
“mercancia não pagando mais de 5 por cento. +. 
|. Que se nas restituiria.a-nossa , igreja “para: assistirem 


=) ZA os nossos Padres, e os mais lugares que: nos pertencés- 
> Ry a A UI EGP AMA E Ms , ; Ases 
Eee Que haveria feitoria nossa com: bandeira ; e seu fei- 


tor e escrivão para passar cartazes ás embarcações , 
que .serião todas obrigadas a tomal-os, e a que o não fizestey poderia li. 
citamente ser perdida. e tomada por nos. 


Que ao Feitor darião os Turcos um Veneziano por dia, meio ao Padre, 
& meio ao estriyão.,, | Ê 


212 Ô CHRONISTA 


Que a cidade tontriháimia por: angiscorá ciatg' mile quinhentas pata- 
casge um cavallo de raça. , E E a 
- Que poderiamos comprar por 
e tiraclos sem pagar direitos. 
Que nas causas que tivesse christão com christão, se não poderia meter 
o Bachá, nem os ministros dy terrá; que se à causa fosse de mouro com 
christão, o Bachá e o Feitor, ambos jantos a devião decidir, ficando sem: 
pre o castigo do delimquente christão reservado para q Feitor, e o do de. 
linguente mouropara o Bachã. Tc . 
- Quê serião obrigados os Turcos a defender de qualquer intasão os 
nossos ministros da maneira que: o tempo désse lugar. . | 
Que nenhum vassallo, egcravo, ou subdito da coroa de Portugal, nem | 
algum catholico romano poderia trocar. a religião, nem lhe conseatirião 
por nenhum caso fazerese mouro, e em caso que a este ponto se faltasse, 
se haveria todaa paz por nulas. cre, 
Que os Turcos poderião licitamente vir commerciar em os nossos por: | 
tos e terras da India,: da maneira que o fazião os vassallos dos Reis nossos | 
" amigos, e serião como os mais por nós mui bem tratados. 


Loo sa j E E + : K e 
anno quinge cavallos para. a cavallariça, 


Que da nossa parto nos obrigariamega dar gudae favor aos morado- 
res da Turquia para que passassem livre e seguramente com as suas fa: 
zendas, é abrir commercio de uma e outra banda para bem commum. 

. Que nestas condições não entraria o Ginheiro dos mereadores porta 
guezes, que violentamente haviam tomado em Bassorá. o qual dinheiro 
requeria elle general ao Bachã, e arrecadaria, por ser de vassallos da co: 
roa de Portugal. | | 

Estas capitulações foram mandadas logo de Bassorá pelo general di. 
rectamente a S. M. que por Segurança antes de as approvar as mandou ao 
novo Vice Rei Conde de Villa Verde para tomar a sua informação, b- 

. cando todavia logo auctoritado a guarda-las ou hão, “seguallo as cirtuas. 
, taneias do tempo, e a observancia que deéllas fiiessen os Turcos. O Vi. 
: ex»Rei achou que ellas eram mui uteis ao serviço de S. M. porque 'a. 
lem de outras rasões ficava:com ellas em certo ihodo o Grão Tureo reu- 
« dendo vassallagem á coroa de Portugal; porém que a» civéunstancias do 
- tempo eram madadas, porque no dós Governadores seus àntecessores, sem 
: de esperar pela confirmação do Grãó Turco, se erigira alli em Ba ssorá an: 
: te. tempo uma feitoria ; e ainda quê no primeiro annô (. 1692 ) pagaram 
«os Turcos as 5500 patacas com o cavallo na forma das ditas capitulações, 
todavia depois se alteraram as cousas de maneira: que o feitor que alli se 
. ihúria posto se retirara pata o porto'do Cóngo com bem pressa e perigo; 
; eo. povo musulimano abatera a nossa” bandeira, e exetutára na feitoria ps 
malefícios que de outras vezes alli sehaviam experimentado... | 

, Desejava O Vice Rei icastigar: estas insólencias , hhas a impossibilidade 
de. mandar armada ao: Estreito nos principios de 'sea' governo, impedio 
haver effeito aquelle desejo; e quando no anno de 1695 fui alli a armada 

- do-capitão môr Francisco Pereira da Silva, não poude sair dó Congo 
« pelas rasbes: que viros no capitóló antecedente. Neste meio tempo pas: 
- sou 'Bassorá do: dominio do Turco aé de um regulo da Arabia de cima 
[ como dizem os nossos documentos ] éhâmado o Xeque Mane, o qual se- 
- gundo £s noticias que so Vice Rei haviam chégado, desejava a nossa amiza - 
de para com ella se segurar melhor na sua nova conquista, que todavia pot 


tv 
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pruco tempo logrou, por lha tomar logo o Persa, o qual da mesma sorte 
não duvidava pagar 0 tributo, que sempre fora: conuyme , :ihas para..isso 
eta mister que foste :dqueile porto-a' nossy armada, : sem a qual nada, se 
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que de todos os referidos usas, cerimonias, “e costumes tesultão às cons 
cignçias dos fieis, e. para que se conserve em todos com à devida per- 
feição, e puresa a religião christã imtnaculada, limpa, e'purá em. si mesma 
' como em todas as acções com que a devemós óbservar, de que so nos 
dá completo, e intejrq sinal na candúra dá vesté hupcial , que recobemos 
pelo baptismo : autoritaie apostolica' mandamos em virtude da santa: obe» 
dienciá, e debaixo de todas as penas espirituaes, 'e' temporaes, em: tie 
incorrem qs desobcdientes aos mandados apostólicos, a tódas as: pessoas 
naturges da mesma costa de Africa, é ali thoradorés, tome tambem a o»: 
tras de qualquer nação tambem ahi existentes; ecclesiasticas e secula- 
res, (le qualquer grão, ordem, estado, cóndição, e diguidade: que sejão, izea- 
tas é não izeatas, cujos nomes e cognomes aqui haveimos pór- expressos e 
«declarados, que cumprão, e guardem fielmente tudo quanto por este'nosso 
Edital determinamos gm reprovação, e prohibição perpetua dos sobrsdi- 
tos ritos, usos, e costumes, na seguinte forma: Cc cs so 
- -:Mandamos que nenhuma pessoa mande pi casas de outras: 05 pannos, 
ou quaesquer'outros sinaeg manifestalivos do primeiro coito tompleto entre 
Os noivos, devenda gonservarse coin o pejo nathral em total segredo huma 
acção são, horrenda, 's. tão proxima aq | estaridulo, de que estã: viciada. 
” RS a DOS ado RO pç A A 
? E Sub Cspabaddo E carado no dr cgi o 
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: -—Ttem mandamos que. quando suçceda-vip O melistrao és mulheres, a que 
. vulgarmente se chama Mewar;, não fação: demonstrição alguma de festejo, 

como costumão, que para ser mais abomimavel, e mais propriamente mani- 
festa indueção do demonio, dirigem por semelhante motivo as suas festas 
ao sacrosanto e adoravel pelo mesmo inferno Santissimo Nome de Jesus. 

“Jem mandamos que nenhuma pessoa por occasião de seus baptisados, 
fação vigias chamadas grande, e pequena “ém certos dias com a cerimo- 
nia de estar a criança naquellas occasiões ao collo da madrinha, e de pôr 
huma espada nua çom certos cabellos, folhas de .Hutondo com carvão,o 
outras superstições semelhantes, como são lançar Lagil pela casa no dia 
da vigia que chamão 'grânde/ Rmaginando cegamente;gue com ellas seli. 
vrãao as criançaside algum grande perigo: e quando entendão ser necessario 
tes mão nellas para as Jivrarem do dito perigo em taes tempos, não fação 
acção nem ceremonia alguina que exceda a tal vigilância, e cuidado, aja 
dando-se para issa dos meios mais segiiros, e mais proprios 'de quem pro- 
fossa a religião christá, como são o uso de agoa benta, e de algamas reli. 
quias verdadeiras por defeza ás mesmas crianças. Fa | 
bQJtem mandamos que nenhuma mulher pejada, ou ainda depois de pa- 
rir faça semelhantes cerimonias indignas do verdadeiro conceito e fé que 
deve: ter no infinito poder de Deos nosso Senhor, pára recotret só a elle 
pelos meios, que a disciplina christã ensina para a defesa-da sua propria 
vida, e da criança, e pão por semelhantes superstições “úrticimênte pros 
prias da cega gentilidade. | o : ua 

- Item mandamos .gue na oçoasjão dos partos nenhuma “malher, ou eutra 
qualquer pessna,persuada, aconselhe, qu induza'a algum cafre: ou a ou: 
tra-qualquer pessoa a que tenha accesso com sua mulher, pondo aateci. 
padamente para a referido fim hum Mungy (cordão) & cabeceira, a que cha 
mão Mucugy. que depois enterrão ocultamente, em caniihho publico, -aó mo- 
do de crua, para que.todos possão passar por cirna ,'é desenterrando-o des 
pois-de moute,. q atão à cintura da criança recemnascida. | cá | 

Item mandamos . que : sucçedendo, morrer" alguma criança nascida em 

arto gemgo: pão .possão seus paes, gem alguma outrd pesáoa formar valto 
de qualquer «hateria, que seja, amortalhado 'à moda de criança,a que tha 
mão Mutty, pondoslhe missanga, e ornando=> conforme'as suas possés, 0 
enterrem junio da criança que falleçeo, para qué niho' venha bascar o dio 


defunto ao outro. seu, irmão gemeo que ficar vivp. 4 
| Item mandamos, que na, occasião de movitos não seja chamado: por 
qualquer pessoa algum, cafre, ou qualquer,outro sujeito, ao qual obriguem 
a ter accesso com mulher,.tendo.ao pé de éi na “ocazião do mesmo 
accesse huma panella qu vazilha, com. àgoa, da qual nó diá seguinte'o 
“dito cafre usando de huma raiz chamada Wutambá 'asperge ou lance 
por toda a casa, em gue tiver, succedido movita, para que saia todo + 
mal ; nem mande à «alguma. negra que cosa 'niassa, é à repatta-como rel» 
quia pela mulher que teve 'o movxitp, .sey marido, € pelos parentes deste 
mais chegados. Ps PES NM cigano ú Rm : = | A a a ; 
Ttem mandamos que. marrenda alguma pessoa se nãá tevem de caza : 
calõés de agoa quente, para. se lançar na cova da defuncto. 
Item mandamos. que quanda se enterrar alguma pessóa;' não” entre na 
cova, em que hade ser enterrado, alguma escrava sda; “que Ihe !pegue pela 
cabeça, quando o lançarem nella, nem que a dita escrava depois desta 


diligencia, ou dinda sem ella, durma aquella aoute, ou em outro qual- 
quer tempo na propria cama, em que morreo seu senhor, com algum dos 
cafres da mesma casa delle, nem tambem que depois disto vã Javar-se 
no rio, dizendo, ou capacitando-se que lanção nelle a terra da sepultura, 
'em que o dito morto fora enterrado, nem tambem que passados alguns 
dias depois, do referido, matem alguma galinha, ou qualquer outro aai- 
mal, e o assêni, e cózão com massa, exprerhendo sobre huma , é outrá ousa 


“+ pá 


certas, folháe, e proferindo certas palavras, repartiado as ditas tousas: pel 

doro da mesma casado defuncto e 'ontras pessoas mais. + 
. Item mandamos que fallecendo qualquer pessoa, não se. faça semelhan- 
te ceremogia, como a que fica referida, ou qualquer, outra diferente , 
v8m que por occasião da dita morte uze algum cafre da dita rais Mutam. 
da, e cam ella asperge, borrife, ou molhe tódo o fato, e mantimento 
que ha ha casa do defuncto. | Se a E gi 
[tem mandamos que nenhuma pessoa não só não mande dar, mas nem 
consinta que se dé o mortifero, supersticioso, infernal juramento, a que 
chamão vulgarmente Moaby, tentando desta arte a Deos nosso senhor 
tom huma depravatla, sacrilega, e irracional pertenção de que faça. mi- 
lagres para apurar a verdade que se pertende, e que muitas veres; ficará 
eeculta ou por;malicia dos mesmos ministros do tal juramento, ou de- 

clarada por algumas sollititações com 0 demonio. RS 
E para qué este tossó “Edital tenha exacta observancia, e'infallivel pum- 
primento, e possamos proceder contra: 05 que não observarem, as pro- 
hibições nelle declaradas, como for justiça, mandamos sob pena de ex- 
comúnhão maior ipse facto incurrenda, cuja absolvição a nós reservajmos, 
bé todas aé pessoas de. qualquér grão, e condição que seja, que soyberem 
de. ôutras, que sendá, ehristãos obrarão contra as sobreditas nossas prohi- 
bições, venhão denunciar dellas perante riós, ou diante de nossos com- 
missarios em termo:de 30 dias, que lhes assigaamos. pelas tres canonieas 
admoestações, termo preciso, e peremptorio, dandolhes' repartidamente 
déz “dias por cada humá, e para-que venha á notícia de todos, e ninguem 
posta allegar  iggorancia, auluritate apostolica inifadamos à todos os 
Prelados das, Igrejas conventuães « e parocos das Igrejas paróchises das 
ditas terras, e costa da África oriental, a quem este nosso Edital for apre - 
sentado, o leão, nu fação lery.c bem explicar. na liugoa da terra, em que 
se houver de publicar, ou aonde necessario for, estando o povo junto 
'em Domingo ou'dia sânto, em alta, elintelligivel vou, pára, que de todos 
sejà ouvido, e bent entendida, a que continuarão fazer, successivamente 
por tempo de dois mezes da primeira publicação delle adiante nos refe. 
zidos dias, estando q povo junto, € depois disso sempre na primeira Do» 
migga do advento e quaresma, em que tambem se lê o Edital da fé, e 
delle 'deixarão hum treslado autentico em seu poder :no livro, ou no la» 
gar a que tocár. Dado em Goa no Santo Officio sob n93s98-sinhes, e. sello 
| Qelleiabs vinte eiham-de japejro de mil seteogatps setenta e hum annos. 
“Miacrino Carvalho o; fes. Ar. “João . do. Pilop-——Manoel Antonio | Ribeiro. 
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aê “Sênda p por a bot Damão para Bombáim a 29 do maio de 1859, 
cheguei a Baçaim a :2 de junho. Consersa-se alli quasi tada a mura- 
lha portugueza, e no ambito da antiga cidade ainda restam alguns 
edificios máis ot menos arrulnados: A porta do mar'está . perfeita, 
tom'toda a sua pregadura é. ferragerh.  Acha-se porem: de novo ' logo 
ao.entrar desta. porta um , pagode. Na rua que segue á esquerda ha fais 
nas de uma igreja, sobre cuja parta se ta ainda em tuna lapida a ias- 
eripção seguinte : GR 

“No anno da 1604 sendo Arcebispo Primas, 0 Ulm Sr. D. Frei As 
leixo de Menoses,e Vigario o a Feso Galeão Pereira se reformou 
está Matria, NA Rc E ais 

Mais adiante no funho de rua que corte 20 longó dá ináralhá; ha 
um portal, que parece ter sido a porta do Castello ou Rede e cai” 
do no chão: úm padrão, que diz; 


 Coveriándo o Estado da India + o Vice Rei Dom à Miriil de. Noro. 
nho, Conde de Linhares, se fez este portal;em..o qual se pos par pa» 
draeiro desta cidade a Sam Francisco Xavier. 4 des de maio 1681, 


“Em cimá, nó tympano do, portal, & á direita de quem: olha: | 


-. Sendo capitão desta cidade Gaspar de Mello de Miranda e veteado- 
res Gonçalo Coelho fla Silva, Pero Ferreira, e João” Boto Machado cb 
os mais ofhciass-se poz neste ( portal?) a, Sam Xavier, que tomarão 
por sem patrono. s.is cs. no anno de 1034,0 | 


RR A to prt 


' No recinto do antigb castello. ha uma fabrica, a vapor de isliaição | 
de assúcar, à qual octúpa tambem: a antigá igreja, que alli havia, ca 


ja invocação não pude descobrir. ' 

-No largo, feonteiro ha um. pagóde bom. E nó fiá do Jargo o” “cone 
vento de 5, Domingos, pela maior parte arruinado. A igreja porem 
“êxiste toda “ent pé, sem tecto . e na sua: capella maór está ainda o lú- 
maló. do padroeiro, ao lado-"do evangelho, já arrombailo, e - destruido 0 
epitaphio. A igreja he amplissima, facilmente se-restauraria, e ainda 
conserva a abobada da capella mór, 

Nº uma casa nobre, que.talvez fosse a da capitão, há armas par- 
tisnlares, uma cruz, esphera, é a data de — 1600. 
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E dim e O ra A Pon PR a a à as a Re Ce 
Defronite da-fabrica referidá ha uma antiga Capella, que serve. de 
arwazem a Pa DR dos Pp, AREIA: E Ps ar AE VR 


deste colegio. Falleceo a 2h de janeiro anno de 1591. 

— Sepultura de.Dôna Filipa da: Fonseca, Dona “viuva, insigna bemfei- 
tora desta igreja, a quem em sua vida deu tudo: quanto tinha. Fale 
co: à vinte de julho da era de 628. DO v$êsg RR a ga di 


Reinando ho muio alto e muito poderoso Rei Dom Joam de Purtu- 
qual 3 deste nome e governando à India o Vice Rei Dom Afonso de 
Noronha filho do Marquez de Villa Real, sendo Francisco de Sá ca- 
pitão desta fortaleza e cidade de Baçai, fundou este baluarte per 


nome Sam Sebastiam aos 22 dias do mes de fevereiro era 199 anos, 


- He uma grandé igreja e convento em ruinas, que me pareceo Ser O 

dos Franciscanos. A capella mór- conserva a -abobada, e no centro do 

seu pavimento ha 0 resto de uma campa, que diz: 
dO ips Po E Do aa F O ns EE .! “o ls 


de, Sua Magestade. Faleceo eim 2h dagosto de 1653, e de sua molher 
" Dona-Luiza da Silva, e seus erdeirós. CS 
|: Na 4, capela: do lado do evangelho: Ur it 
SP tada cs E o o a E aa = ad ato AA + 
Agua jas Dona Francisca de Miranda, molher. de Manoel de. Melo 
Pereira, institwidora desta capella. e sua filha Dona Ines de' Melo, 
leceo à 10 de novembro de'1606. 


“CArmas) 
S.º de Dona Giomar Daguiar molher que foi d' Alvaro de Lemos 
que Deos aja. Faleseo a 4 de março de 90. He sua he de seu filho. 


A porta do campo esta toda perfeita, mas sem as portas de madeira: 


* Na outra capella immediata. 


e 
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ve 


rada 4ó chão uia lapida' com este letreiro *' ss e 
“Sendo: V.-Res Pero da: Silva e copitarh desta fórtalega . Rus Dias 
da unha a cidate de -Baçaim D.: Luis od" Ataíde, Fróncisco Pereira 
“2. +. +. € Alvaro Coelho mandou fazer esta prisam, a qual se ata- 
bou sendo capifam André Salema e vreadores Antonio Teles, Tristam 


Janto do bengaló dos viajantes, no campo exterior à praça, está áli 


gs . .. o. E] se pit. há “o. «(o mais, está illegivel)' | aa 


'-Pelo- dizer: da'lapida se vê que pertences á prisão “ou: tronco ia ci- 
dade, é della: foi trasida para fora cc 
À povoação de Baçaim he formada da gente da-fabrica, é dé álguos 
gertjos. As cazas pela maior parte são de construeção mederna, 
“À christandade vive no campo, e pertence ás duas parochias gubur- 
banas, de N. Sr:* dos Remedios, e K. S.* das Mercês. | 
Na igreja dos Remedios as portas são as portas lateraes da igreja 
de 8. Paulo dos Jesuitas. a | 
- A3 de'junhô à noute sai de Baçaim para Bombaim pelo braço 
de mar interior. 


| BIBLIOGRAPEIA. | 
—.  ALMANACH DO CEO DE GOA 
para 0 ahno bissexto de 1868 


O. ALHANACH do senhor. Conselheiro Manrãó não he daquielies que 
podem ter por divisa :— Hos ego vcrsiculos Jecis tulit álter hónores—A. obra 


toda sua; formada á custa do im- 
probo trabalho de calculos astronomicos, 


um modo utilissimo para nso dos que pre 
movimentos dos corpos célestes, é tirar delles applicações uteis a mbitos 
actos.da vida commum. Esperamos que este pequeno volume seja o: prin 
cipio de uma longa serie de estudos, que continuem e: exaltem a já noto» 
ria reputação scientifica de seu illustre auctor, | e 


cujo resultado he diipostg” de 
tendem conhecer os admiraveis 


' 4 É 
[1 T- 4 PA 28 4 
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RESTAURAÇÃO DE MOMBAÇA, 
OU 
RELAÇÃO HISTORICA 
PANEGIRICA, DESCRIPTIVA, DISCURSIVA, 


D: progressos nauticos, dos successos bellicos da armada, que da barra de Goa 
“ sahio aos 24 de dezembro ds 1727, 


SENDO VICEREY E CAPITÃO GENERAL DA INDIA O EXCELLENTISSIMO SENHOR 


O Senhor Joao de Saldanha da Gama, 


A quem a dedica, vota, e consagra 


Seu author, o Capitão de mar e guerra da Coroa 
SILENO TALEANE FELMU. 
al ANNO M. D. CC. XXVID. 


( Continuação do n.º antecedente ). 


Estava-o tambem Banamade, e só esperava terminarselhe dia para a 
funcção da sua embaixada publica. No destinado para ella foi conduzido 
pelo capitão da guarda ao palacio da Casa da Polvora, dentro em cujas 
salas se via hum bem luzido concurso de toda a gentg militar, e cortezan, 
e fóra hum grande corpo de infantaria, que guarnecia a entrada. | 

Recebeo-o Sua Ex.* na forma que se pratica com os ministros de outros 
principes orientaes; e propoz elle ( depois de fazer entrega da sua 
carta, ou de crença, ou de guia ) ser mandado da parte do seu Sultam 
a render obediencia, e vassalagem ao serenissimo Rey de Portugal, com 
quem queria conservar aquella antiga amizade , em que seus antecesso- 
res forão estabelecidos, e com ella sugeitar ao dominio de S. Magestade 
todas as terras , e reinos de Pate; e que de mais desejava aliarse, e 
concorrer para a restauração da fortaleza, e Ilha de Mombaça , de donde 
viera outro enviado: empreza que seria facil conseguirse tanto pelas dis- 
cordias, e parcialidades. em que aquella Ilha se achava entre os Arabios, 
e morudores naturaes; quanto por certas intelligencias que elle de huns 
e outros tinha adquirido. Agradeceu S. Ex.' da parte de S. Magestade a 
congratulação, que o Rey de Pate procurava, e assegurou ao Embaixador 
que tendo já armada prompta pelas insinuações primeiras de Muinha 
Hameth, agora com mais efficacia se cuidaria no seu trajecto. para que 
Pate fosse primeiro theatro da guerra, que intentava meter en Momba- 
ça. Despedido com esta reposta Banamade, o salvou toda a infantaria 
com tres descargas de mosqueteria, 
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Livre Sua Ex. do cuidado em que os intrincados laberintos do seu 
discurso o fazião vacilar, sem que o seu reparo para a sua sahida (me. 
lhor novo Theseo ) necessitasse de mais fingidas Ariadnes, que as verda- 
deiras magnificas intelecções suas, que o seu ardente generoso animo, 

“tão grande que não tem comparativo maior ,e só a si comsigo equipa- 
rarse pode: e tendo a armada convenientemente preparada, fornecida, 
bastecida em aprestos, monições, viveres,e já de verga de alto na barra 
de Agoada,e embarcada a gente : determinou disferisse o porto, levasse 
“anchoras, desfizesse velas, em dia do Apostolo S. Thomé, porque sendo 
este Santo o que na conquista catholica na India colheo os primeiros e- 
vangelicos fructos ; fosse tambem na de Moimbaça o que ajudasse as nos. 
sas primeiras christans digressões, pois só a este fim se encaminhava o 
principio desta navegação: justissimo, utilissimo meio para tão sobe- 
rana eleição, para tão signalado dia. 

Antes de neste sefazer à vela veio S. Ex. acompanhado de toda a 
corte, e do Arcebispo Primaz. Dom Ignacio de Santa Theresa, prelado 
illustrissimo, cujas virtudes sendo tão notorias, não chegará cabalmente 
nunca a exprimilas o aplauso, a publicalas a fama , sem que nô vigoro- 
so soberano impulso de sua força enrouqueça os eccos; sem que na ex. 
cessiva bem afinada melodia dos seus toques quebrante os clarins; e 
sem que mais que de ferro sejão as vozes, mais de cem as lingoas, mais 
de mil as bocas, deixem de ficar aquellas diminutas na sua espiritual 
grandeza : e visitando ambos a armada toda, que discorrerão desde al. 
miranta até a capitania, em o mais vistoso sagrado acto, que jámais vira 
a India nas maiores funcções suas, lançou sua Illm * à cada embarcação 
singularmente a archiepiscopal benção, e concedeu muitas indulgencias a 
todos os seus navegantes. 

Com este tão felix ditoso auspicio começou a levarse a armada prece- 
dendo huma real salva de tuda a artelheria confuzamente disparada, em 
aplauso aos dous principes que agora sahião della, retumbando junta- 
mente publicas, alegres, vivas vozes de fieis contentamentos animados 
do estridor de tão viStoso bellico acto, com que todos parece celebravão 
já quasi infalivel a victoria, por ser elle o primeiro com que se fez o pro. 
logo ao horrisono tratado da guerra, a que se caminhava. 

Era a capitania real a não N, S. da Fenha de França, e na fortaleza 
e vocação duas vezes penha, muitas vezes rocha; seu general Luis de 
Mello de Sampayo ; seu capitão de mar e guerra Matheus Vieira da Sil. 
va Bandeira. Por sua pôpa navegava a não N.S. de Aparecida com 
bandeira de Fiscal, cujo posto occupava Joseph Barbosa Leal; capitão de 
mar e guerra e della Manoel da Rocha Gandavo e Sousa. Seguiase o 

'pataso N. Sr.*de Monserrate conduzido pelo capitão de mar e guerra 
Luis Vieira Matozo. Logo a pala N. Sr* da Assumpção a cargo do capitão 
de mar e guerra Manoel Felix Valente de Azevedo Cotrim. Na retaguar- 
da a não N. Sr.' Madre de Deos, e por seu almirante Antonio de Fi: 
gueiredo e Utra; capitão de mar e guerra Caetano Luis Pereira. Compunha: 
se toda a armada de tres nãos, hum pataxo, huma pala, e huma galio: 
ta, e de algumas manchuas com 218 peças de artelheria do menor a 24 
libras de calibre de bala por diametro. Guarnecia-a 300 homens das me: 
lhores, e mais luzidas tropas de Goa; 19 capitães de infantaria, outroS 
tantos alferes; 33 sargentos; artilheiros, marinheiros, gente do mar, 
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officiaes de apito o numero porporcionado ; os officiaes de graduação do- 
brados ; e estes os de melhor nome , e distinção no exercicio de guerra 
e mar. 

Favoneado de admiravel zephiro, como se campalmente no continente 
o fizera. marchava pelo elemento fluido aquelle naval exercito, a quem 
esta mesma acria eulia região fazia submeter (como a portugues dominio, 
a sujeição só devida ao seu imperio ) os galernos ventos , com que já via 
engolfar; animandose no desejo de vencer a hum tempo mesmo a via 
itencraria, e o poder do Arabio, cujo inimigo hia buscar desde as plagas 
indianas às africanas praias. 

Navegando assim felizmente, em conservavel conforme união, e achane 
dose ainda sobre a altitud de 8 grãos do poln artico , lhe sobreveio des. 
feita tormenta de nordeste fortissimo, que a separou totalmente, que in. 
teiramente a desunio :a primeira que se apartou foi a pala, cujo capitão 
sendo dotado de suficiente noticia da sciencia nautica, achou ser mais 
conveniente correr com ella que capcar, pelo risco evidente de se perder. 
Continuava cada vez mais rijo o vento, crescião os mares, empolavão as 
onilas, e «venciãose na pala todos estes contrariss em hum só so zeito 
com o incessante, incansavel trabalho dos marinheiros, dos solda: 
dos, e dos capitães, sendo estes os primeiros no exemplo , os ultimos no 
descanço: davase a duas bombas de ampulheta em: ampulheta, por ser 
tanta a agoa que metia, que mui facilmente se alagara , a não haver este 
cuidado, de que resultou ao capitão consideravel perda nos mantimentos 
e em moveis: ce havendo notavel vigilancia em tudo, avistou terra por 
menos de 4 grãos. a qual correndo de longo, e passando alem do gran: 
de circulo, sobre o qual na celeste esphera faz o sol seu movimento, foi 
surgir cdlentro da bahia de Pate ( primeiro porto que devia tocar por re. 
gimento ) e que ao austro daquelle se situa na latitud de 1 grão, e 55 
minutos. | 

Foi o seguudo na divisão que occasionon a tormenta o pataxo, e send 
o seu capitão mui bem experimentado no mar sotaventeou de sorte que 
discorreu o porto, não tomou a bahia. À fiscal se separou tambem, e tame 
bem a almiranta, e sendo ambos os seus cabos scientiicos em hum e outro 
exercicio militar, nautico, e maritimo, poude mais o impulso, e voracidade 
dos ventos, que as mais bem estudadas regras da cosmographia. Vogava 
a capitania com o desfeito temporal acompanhada só da galiota, que 
igualmente perdeu de vista, sem poder conservar nem esta (acaso que de - 
pois parecera fatalidade ) quando havendo a da terra, a foi tendo de dia 
em dia de todas. de cada huma ; da fiscal que apareceu a sotavento pri. 
meiro, depois da almiranta, barlaventeada de sorte que avistara a costa 
por 8 grãos, ultimamente da galiota demorada bem ao rolo da terra, « 
unidas todas forão funda: ( excepto o patax». que haria perdido a altura ) 
na barra de Ampaze, na ponta do nor:leste da bahia de Pate, donde já se 
achava a pala surta, bem no interior della, sem pratico algum, com muito 
acerto, c maior admiração dos mesmos naturaes, dos proprios pilotos del. 
la, que ou não entendião, ou ignoravão haver ali tal surgidouro por se 
entrar a eile por muitas restingas, sirtes, e escolhos perigozissimos, O 
que fez piamente crer ao capitão de mar e guerra ser levado ali, mais 
que por ou engenho, vu arte, por soberano superior impulso devido todo 
à protecção, e patrocinio da Virgem Santissima N, Sr.º da Ajuda de Ri. 
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bandar, em quem os rogos.e as preces devotas suas, e de todos os mais 
officiaes afiançurão desde logo ao sahir da barra de Goa os melhores 
auxilios, admirando, e reconhecendo estes mais ao entrar na bahia, 
quando hum gageiro gritando a fortes voces ao estrinqueiro que maada. 
va a via, disse —arribar, e andar, —a cuja ordem obedecendo elle,e o leme 
a hum tempo mesmo virão todos sahir debaixo da proa hum grande 
escolho, em que arrebentava o mar em flor alagado nelle, e ficar safo 
da pala a parte dz estibordo com universal admiração; a qual se fez 
maior ao referir o gageiro que avistando a alagada pedra se lhe suspene 
“derão as vozes, e os sentidos no assustado que o deixou, e indo a pronun. 
ciar outra cousa, parece o obrigou o paladar a dizer —arribar, e andar.— 
Conhecido por todos o singular beneficio da purissima Santissina Senhora 
de Ribandar, lhe votarão corações por victimas, lhe sacrificarão por ho. 
loeaustos almas, sabendo certo que em semelhantes occasiões não so se 
deve recorrer a Deos, mas com especial confiança, e devação à Virgem 
Imaculada Santissima Mai sua, porque ainda que o Senhor he poderosis. 
simo e independente, de alguma sorte parece se obriga a ouvila como 
Mai, a obedecela como filho; sendo infalivel conseguir ella Ludq quant 
absolutamente pede, e não o fazer elle senão conforme a súa disposição, 
como quem só quer que por suas mãos se reparta todaa graça, por ser 
toda chea della. Tem a sua intercessão em seu abono infinitos exem. 
plos: deixase o referilos; a devação baste a acreditalos. Os ventos, os 
mares, e o trabalho, que na pala, por embarcação mais ligeira, se consie 
derarão grandes, em todos os vasos forão tão vigorosos, que alguns os 
experimentarão maiores, perdendose as manchuas, que hião ao reboque, 
e tres lanchas. 

Naquelle porto começou o general logo a tratar dos negorios concer: 
mentes ao projecto de Mombaça: foi o primeiro expediente desembara 
car o embaixador Banamade: entrou este disfarçado pelo interior de 
Ampaze a falar com o Rei de Pate, € tomar as noticias convenientes sobre 
o estado das cousas: que como estas se mudão por qualquer natural acci- 
dente , e.elle havia dous annos se ausentara dos seus; prevenio sagazmen- 
teo seu receio aquilló mesma que logo vio verificado. 

Achavase em duas parcialidades aquelle Reino, e em pertenções dife- 
rentes , queria huma, e era a mais poderosa, conservar no governo delle 
a Banatamo Bubacar Bin Mahameth, actual sultão seu: persuadiase outra 
a levantar Rey na pessoa de Banamacua, por antonomazia o pequeno, 
com: pretexto de ser filho herdeiro de Banaminhomuy Rey defunto, an. 
tecessor do actual. Havia [Banaminhomuy succedido a Banaminhogombe 
seu irmão, que fallecera deixando a Banatamo seu filho em menor idade, 
Já adulto este, e por morte do thio se investto na posse das terras, e se- 
nhorios de.seu pai, como successor, e legitimo herdeiro, e a quem por 
Jinha recta pertencião, e por todo o direito, e maior poder. Por hum, 
outro: prevaleceo no trono Banatamo ; e cessarão por então as pertenções 
de Banainacua, . não as discordias. Resultou dellas convocar em sua ajus 
da ao Arabio contra El Rey seu primo, convenienciando ao Imamo de 
Mascate ( que tambem as trazia entre os seus civis ) lha daria grande em- 
possado no seu reino contra as sublevações de Mombacça, a qual sea- 
chava em evidente risco de a perder, e precisada de soscorro prompto. 

Fundado nas proprias intelligencias mais anteriormente prevenidas 
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mandara o Sultam embaixador a Goa; discursanilo, e não mal, que tendo 
a protecção dos Portuguezes, a quem poderia por ella facilitar a restau - 
ração de Mombaça, ficava negociando a hum tempo mesmo a segurança 
do seu reino contra os insultos do primo . e dos Arabios, a quem elle 
pedira auxilios; e que perdendo estes aquella Ilha .e a fortaleza, e ten» 
do elle o nosso patrocinio, não só aq'elles se não animarião a ajudalo, 
mas nem mais navegarião as suas costas. 

Nellas esperava agora, com segura certa promessa. Banamacua algám 
soccorro do Arabio á fortaleça de Mombaça, pelas revoluções em que 
andavão os seus capitães. e que de caminho tocando Pate, poderia effei- | 
tunar a sua negociação. Não dei.sava de receiar” posto qie o não temia 
o Sultão á vista da armada portugueza ) 0 fim do successo : é vendose 
perplexo com estes movimentos, que a Banainade ao chegar parecerão 
incendios grandes, teridoas deixado ao ir para Goa faiscas breves, inda 
que não pelo Rey despresadas: seanimava a persuadilo : - - 

Que os Portuguezes tinhão vindo a sua instancia, ao seu roguo, e os 
brigados das suas promessas, que eile embaixador seu, da sua parte lhes 
votara, lhes fizera; que já não havia mais que discorrer, menos que con = 
siderar , senão absolutamente pôr nas suas mãos: que nunca o pader dos 
Arabios podia igualar as suas forças, e menos disputar com elles em va» 
lor, quando sabia o mundo ser a nação portugueza tão soberba, tão brio 
sa, que sabia despresar a vida à troco da honra, não fazendo no que eme 
prende diferença da morte à victoria; gerada, no prudente parecer, com 
as qualidades dos raios, que formando hum pequeno corpo em tenues a» 
tomos condensados tomavão calor na região do fogo do seu valor, e sem 
resistencia reduzião a cinzas quaesquer maquinas já humildes, já soberbas, 
maiormente em oposições maiores, dando a sentir primeiro o seo estra- 
go, que a ouvir o seu estampido, em fim nação, que tivera - por berço 
a guerra, na qual tão valerosa, como disciplinada, custumada sempre a ven. 
cer, nunca a fugir, por muitas vezes, rotas as veias, tingirão lanças. rubri- 
carão espadas no proprio barbarico sangue; como mais que todos o 
mesmo Arabio devia lamentar: que das guerras civis, em que ardia Mas. 
cate, e todaa Arabia, se não esperava soccorro que Je lhes opuzesse: em 
cujos termos não podia haver irresolução em materia, que tão pouco ti- 

;nha que discursar, que discernir : que as suas praias se achavão guarneci» 
das, e defendidas de huma tão vistosa, como poderosa armada. que com 
a maior do Arabio poderia combater a menor della; porqueaos Portogue . 
zes os não desmaiavão o ser poucos, não os prostravão os trabalhos, 
não os rendião as mortes ; pois a naturesa provida á maneira de leões 
os fizera tão ferozes como raros, e tão ousados na desesperação, que lazião: 
até dos estragos incentivo para a vingança, sem que alguma adversidade 
os desanimasse. 

Esforçado El Rey com esta persuasão, e já menos indeciso, se deliberou 
a que logo voltasse Banamade ás nãos, e que segurasse ao general com mib 
parabens seus o grande prazer, com que ficava de o ver na sua casa. no 
seu porto, e signiticasse o desejo que tinha de render nas suas mãos o» 
bediencia á soberana serenissima portigueza Magestade; de quem por 
muita honra se nomeava já vassallo, e se apelidava sempre subdito : 
certificandolhe mais que pelo desasocego, em que se achava o seu reino, 
pela sublevação que intentara Banamacua, seu primo, para introcduzirse nels 
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le contra todo o direito monarchico, e das gentes, sendo elle o verda- 
deiro successor por linha dir.ita de seu pai; lhe não era possivel execu- 
tar tão promptamente a sua vontade: que cesta pendia de alguns grandes, 
que seguião subrepticiamente contraria parte na inspecção do soccorro, 
que esperavão dos Arabios, de quem tinha noticias vagas enviava sete 
embarcações em sua ajuda ,e juntamente a soccorrer a fortaleza de Mom- 
baça: que para que elles se não chegassem a unir, nem a ter efeito de su- 
blevação, fosse Sua Senhoria servido pôr alguma gente em terra para lha 
defenderem, e impedirem a entrada no caso da invasão ao inimigo; o 
º que vendo a parcialidade contraria se intimidasse, e se resolvesse a não se- 
guir outro partido que o seu: principalmente se o sucesso favorecesse 
os seus designios, de sorte que ficasse castigada a sua rebelião, como as 
fiançava em tão nobres valerosos hospedes; e que depois se ccneluiria 
tudo o mais que por o proprio embaixador mandara certificar a Goa, e 
melhor a entrega de Mombaça, cuja fortale a já seguia o seu partido, 
já tinha nas suas mãos. 

A demora de Banamarle, e a falta de noticias da terra motivarão algu: 
mas desconfanças no general. e em todos; taes que já se entrava no 
pensamento «le seguir derrota para Moçambique, e deixar a empresa de 
Mombaça ; e effeituarase, se o zelo do coronel |). Alvaro, de Alvaro Caye- 
tano, do Fiscal, e outros não reforçassem a constancia do general; nem era 
vez primeira que os mesmos de Pate nos tratarão com dolo. Não estava a 
armada bem fundada,. por ser toda a costa de incapaz surgidouro, e 
qualquer dilação prejudicial ali à sua conservação : coneçoueo a experie 
mentar a não almiranta, que perdendo humas ancoras se lhe fez preciso 
abordejar; os ventos fortes a forão desviando da primeira ancoragem, 
e.da abra da bahia até totalmente a discorrer: observarão os contempla- 
tivos, mal ou bem intencionados, o acaso, e quizerão fazelo parecer 
proposito: dizião acharse na mesma costa a fiscal, não de menos força; 
eo que he mais, huma galiota, limitada embarcação, e que ambas aguen- 
tarão ( e substirão depois muitos tempos |) os ventos, sem que as occasi: 
nasse o maior a transgredir do lugar em que surgirão, e que com effeito 
se levarão delle a teifipo que o resto da armada ; pelo que não havia resão 
equivalente para que a almiranta disferisse o porto : discurso mais espe- 
culativo que pratico; pois he certo que os acontecimentos maritimr os são 
tão varios como o corpo que os sustenta, donde a estabilidade não milita, 
e só a inconstancia reina ; e bempodia o lugar donde humas nãos surgirão 
ser de limpo fundo, e ruim, e arriscado o de outras, como experimentou 
depois a pala, que sabindo do interior da bahia em que estivera, e vindo 
surgir fora em conserva da armada, perdeo sao levarse huma ancora; 6 
querendo espiarse à galiota, hum ancorete tambem; e não he verosimil 
que hum cabo de tanto valor, de tanto zelo no serviço de &. Mages 
tade, e que em occasiões de iguaes empenhos tinha ostentado bum e 
outro; sem causa efficientemente grande se usurpasse á gloria do presente, 
se desviasse á victoria do futuro ; e mais quando ao perder das ancoras 
deu parte ao general, mandolhe pedir regimento por percaução dos suce 
cessos, o qual se lhe não deu, nem prevenção para elles. 

Em maior cuidado poz a demora do embaixador ao capitão de mar e 
guerra Manoel Felix, o qual esperando com a chegada da armada ser so= 
eorrido de algumas cousas, que necessariamente se fizerão preeisas pela 
occasião da tormenta á pala para melhor construcção da sua fabrica, por 
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ter hido desde Goa mal obrada em tudo , descosida dos costados, em 
todas as obras exteriores abertas dos trancanites, rotos os vaos de gavia, 
rendidos os reaes na chave do mastro do traquete, falta de cabos, e sem 
sobrecelentes alguns que lha pudessem remediar ,e o que foi mais. de lan. 
cha que havia perdido, para haver de dar parte do que necessitava: e 
parecendolhe preveria o general todos estes accidentes, de que erao muior 
a falta de agoa, que já sentia grande, por seterem exviado as pipas, e ex: 
travasado parte da dos tanques ao impulso dos balanços, e não haver ainda 
communicação com os da terra onde a fizesse, ou pacificamente, se fose 
sem amigos, ou à força de armas, se inimigos fossem, nem para isso ter lan. 
cha, o experimentou tanto pelo contrario, que depois de 8 dias de fundada 
a armada à sua vista no porto, foi então quando vierão duas lanchas 
della a reconhecelo [ na duvida ainda de ser, ou a pala, ou o pataxo, 
ou inimigo ] provocada dos muitos tiros que em signal de embarcação 
sua continuamente se atiravão, e coin maior excesso, quanto maiores se 
hião exprimentando as faltas, principalmente a «le agoa, que chegou ao ul. 
timo extremo ; cuidado que apurou toda a paciencia à grande pruden . 
cia do capitão de mar e guerra. de sorte que chegava a proromper na 
exesperação de dizer que aquella armada, ou era do Arabio, ou enten- 
dia que elle o era, pois como tal o tratava; e que se os ventos não 
fossem contrarios á sua sahida, iria recinhecer se as nãos o eram, e 
o que he mais, combatelas ; temeridade que lhe seria mais gloriosa, menos 
sensivel, e mais facil de vencer, do que a rigorosa batalha. com que todas 
as potencias o estavão continunmente atorimentando, sem achar sahida 
á causa daquella falta, por mais que a muitas vezes tinha discursado. A 
da agoa mandava elle agora prover pelas lanchas, que o general lhe 
enviava á sua ordem, dizendulhe supor as precisaria para algum expe. 
diente; dandelhe juntamente noticia da desconfiança em que estava na 
demora do embaixador, e disculpandose que pela resão do que fizerão 
em terra com o seu transporte lhe não forão mui antes, pois lhe não 
dava pequeno cuidado a insciencia em que estava da embarcação que 
era, peias que lhe faltavão da sua conserva ; attenção, com que ficou sa- 
tisfeito o capitão, pois he certo que ignora las as causas não podia deixar 
de estranhar os effeitos. He verdade que sca ariuada largasse o porto, e fosse 
a Moçambique, como se queria pôr em pratica, sempre ficava em pé a 
queixa, a pala perdida, e todos nella urruinados ; mas até nisto mos. 
trou Deos quanto dispõe na posição dos homens: e a Virgem da A. 
juda quanto a tomou a seu cargo. Chegarão aquellas á ilha de Bau- 
pate, onde se supoz haver agua, eintentindo trazela de qualquer sorte, 
hes inviou o Rey de Pate a dizer ; que pela amizade que actualmente 
estava conciliando comnosco, e pelo alvoroço em que a sua gente se achas 
va com a nossa chegada, permittisse o cabo que dellas fosse ( e era-o 
Hyeronimo da Costa, segundo capitão de mur e guerra de capitania ) re- 
colhesse para bordo da pala, a cujo capitão segurasse debaixo da sua 
palavra que não só agoa , mas tudo quanto necessitasse lhe faria prom» 
pto, com tanto que não permittisse mandar gente alguma a terra, por 
esta ainda se achar abandonada [ ? ] das parcialidades, que a inquietavão, a 
cujo socego convinha muito o que lhe pedia, não só pelo que o solicitava o 
seu desejo, mas pelo que era a bem do serviço de Sua Magestade, de 
quem igualmente era vassallo. Fiado nella se recolheu sem mais dili= 
gencia o cabo das lanchas; El Rey a cumprio com enviar no outro dia 
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huma almadia de coa a bordo da pala, sahindolhe ao capitão de mar 
e guerra duas vezes salgada; huma no gosto, no gasto outra : naquelle 
porque o era; neste por(': despendeo com quem a trouxe muito mais 
do seu dobrado valor. 

temediada assim a pi nesta parte, e depois em algumas mais, 
postoque mui vagarosamente : disconservada, como se disse, a almiranta, 
chegou o embaixador voltando de Pate por caminhos occultos á capitánia, 
donde expoz ao general a expressão dos affectos do seu Rey, e osseus 
ereferidos intentos com a causa da demora que fizera: agradeceolhe elle 
a atenção ; e melhor olhadas as cousas com as boas noticias, que da sua 
vinda resultario: orlenou ao Fiscal Joseph Barbosa Leal, sujeito digao 
de maiores empregos. desembarcasse hum corpo de cento e vinte homens, 
e o campasse em terra a hum de dous fins, ou a socegar a alteração dos 
povos, que contradi-sessem a nossa aliança ao Rey de Pate, e o seu do 
minio, ou a impedir a invasão do Arabio ( de quem já se tinhão avista- 
do algumas velas ) ,=c a intentasse, 

Obedeceu o Fiscal prompto. e saltando em terra de Ampaze( reino que 
já dera motivos á ira portugueza, quando Dom Pedro de Sousa lhe não 
deixou pedra sobre pedra ) marchou formado em b talha por cautella c: 
duvidosa fidelidade, em que ainda permaneciamos com os seus visinhos, 
e anoutecendolhe nos campos, se aquartelou nelles na mesma forma em 
que marchara; e dormindo ali prevenidos, lhe chegou ao amanhecer 
recado del Rey Banitamo, noticiandolhe acharse surta humas de duas 
terradas (embarcação de guerra do Arabio ) na abra de Ampaze, e que 
outra mais amarada passara para a parte do sul: que para melhor ser: 
viço de Sua Magesta lee socego dos seus poros, que jú se achavão 
perturbados com in panico terror da gente portugueza, de quem antes 
de a verem sentindo primciro o golpe do que provassem a espada, Fe 
considerayão castixados; visto aquella nio intentar operação alguma em 
terra, ou por csber qu: os Portuzuezes a occupavão, a defendiio ; ou 
por se ter de-sgarrado de mais quatro, que navegavão ainda a barlavento, 
e esperar unir as forças: lhe parecia ser mais conveniente que elle 
Fiscal, que reconhecfi granle cabo, tornasse a recolhersc á armada, € 
nella nas embarcacões sutizfizesse atacar a terrada, quando não houvesse 
cousa, que se opuzese a este seu arbitrio, que julgava melhor, tanto para 
a conclusão dos negocios futuros, como para terror da sublevação pre- 
sente, pois era certo que sendo destruido o socorro que esperavão, como 
não duvida:a do seu valor, se reduziria toda á devida obediencia. 

Não desagradou ao Fiscala noticia, e desfazendo a marcha em rever- 
são, se meteu com todi à gente a bordo das nãos, dando parte da nº 
tenção do Rey ao general: ordenoulhe este logo se embarcasse na gas 
liota, esquipasse lanchas, e escaleres,e fosse atacar e queimar a terrada, 
que levala já do porto de Ampaze, ( e pertendendo entrar no de Pate, 
que achou defendido da pala, por no centro da sua bahia lha impedir ) se 
fui introduzir entre as restingas na ponta da Ilha de Daupate. Aqui a 
buscava o Fiscal com as nessas embarcações, e cncaluando a galiota por 
ser pouco o fundo, « ir sem pratico, teve ella lug:r de lançarse costa 
abaixo pelos caraes; e sem embargo de ser seguida das lanchas, e perse- 
guida de alguns tiros da puia, e de'les sem effeito por estar fora de ca: 
nhão, se foi salvar em Mombaças. 

( Contintia ). 
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- PRIEIRO RELATORIO DO CAPITÃO GERAL DA CIDADE DK 
o se MACÃO, . . E 
- DIOGO DE PINHO TEIXEIRA, 
| ÀO VICE-REI DA INDIA SOBRE AS COUSAS DO PATRIAROHA DE ARTIOCAIA, 
| (CARDEAL DE TOURNÓN) 
àd 1.º Dé vezemeno DE 1707. 
| ( Continuação do n.º antécedente ja 


- Pela reposta que tive do Padre Vice Provincial, que vai no mesmo 
Doc. 1.º do, tive a noticiá da vinda do Patriarcha para esta cidade, 
mandado pelo Emperador da China com alguns de seus companhei- 
ros, é lógo cónheci as molestias que nella mo havia dé causar, como 
o fui experimentándo ; não satisfeito ainda daquellas que caúsou em 
toda à iria, que hião em tanto crescimento, que já chegavão a sen- 
tir as igrejas, como dá mesma repósta consta; porem como pela dq 
Padre Visitador, que tái ho Doc. n.º 23, entendi julgava por mais 
conveniente a retirada dos Missionários do que a ficada delles pelas 
resões que nella dá, atendendo a ellas lhe escrevi qué deixava a dis- 
posição daquelle negocio à sua determinação, porque era certo devia 
dle obrar com a ponderação que convinha, porque me achava perple- 
%0 com'as encóntradas considerações, em que me punha à primei- 
ra reposta do Padre Vice Provincial, que julgava seria maior damno 
para esta cidade a retiradá dos Missionarioz sem, darem conta de sá 
ao Ernperador do que à ficada delles, fino Sua Paterhidade. julgava 
por pofico conveniente, como consta da carta que lhe fiz ( Doc. n.º 
* À este tempo sahio o Bispó desta cidade com a carta Pastoral, 
> tinha do seu Metropolitano, porque lhe noticiei a carta que tive 
do' seu Vigario Foraneo da Provincia de Cantão o Padre Domingos 
de ' Brito; que lhe' escreveo tambem pedindolhe sahisse com huma 
Pastoral, como se vê do Doc. n.º 25,e no Doc. n.º 26 vai o tres 
Jado da ditá carta Pastoral, que se publicou pelas igrejas desta cidade, 
e sé remeteo à dita Próvinciá de Cantão ao dito Vigano Foraneo. 
“— Dispostas estas colisás na forma que tenho referida, conservando 
nesta cidade a jurisdição real do Padroado de S. Magestade, sem o 
temor de: poder ser por nenhuma via offendida : aos trinta de junho . 
chegou o dito Patriarcha a ella com alguns Missionarios mais, reme- 
mettidos pelo: Emperador da China com ordem que se entregasse à 
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camara desta cidade, para nella ficar o dito Patriarcha dom toda a 
segurança athóa sua segunda ordem, cobrando do Procurador della 
huma cantidade de recibos, como consta do treslado da chapa, que 
he o mesmo que ordem, que vai no Doc. n.º 27. Tanto que tive no- 
ticia de que se vinha já avisinhando a ella, ordeuei logo se lhe pre- 
parassem humas cazas para nellas se aposentar com os da-sua comi- - 
tiva. Adiantousoe o Abbade de .S. Jorge, e vindo este a fallarme, o 
recebi com toda urbanidade. E porque se offereceo logo tratarse em 
materias de jurisdições, lhe respondi que naquelle particular não ha- 
via que tratar, mas antes podia certificar ao dito Patriarcha que em 
quanto me não constasse serem as suas Bullas passadas pela chaa- 
cellaria do Reino de Portugal, era para mim cousa impraticavel o 
haver elle de usar nesta cidade de jurisdição alguma que fosse em of- 
fensa do real Padroado de S. Magestade: e tudo o mais que com o 
dito passei, que o recebi em presença de hum tabalião, consta da sua 
certidão, ( Doc. n.º 28). Pediome da parte do Patriarcha lhe per- 
mittisse que por em quanto se paramentavão as cazas como era ne- 
cessario, lhe permitisse poder recolherse em hum convento desta cida- 
de : procurei escusar esia permissão pela muita frouxidão que já sen- 
tia nos Regulares em ordem a lhe negar obediencia nesta cidade em 
cousas que consecutivamente offendião a jurisdição do dito Padroa- 
do, que não me enganei pelo que dahi a poucos dias fui experimen- 
tando, é hoje experimento nelles, como' adiante se hirá vendo. Porem 
como o dito Abbade persistisse tanto nesta permissão, ouve de lhe 
conceder que se recolhesse no convento de S. Francisco, por o Pre- 
sidente in capite delle Fr. Francisco do Espirito Santo me vir tam- 
bem a fallar que osdito Patriarcha lhe tinha mandado dizer se queria 
recolher nelle por em qnanto se preparassem as suas cazas, 6 
lhe concedesse o podelo fazer: disse-lhe que o fizesse; porem que lhe 
alembrava a condição e a pretenção do dito Patriarcha, e a obrigação 
delle por Prelado daqueile convento, e por vassallo do S. Magesta- 
de; e que esperava se ouvesse de sorte que pela fidelidade com que 
obrasse desvanecesse os mãos juizos que nesta cidade já se fazião ( que | 
em espaço de poucos dias fui conhecendo serem com Dep 
Esta advertencia fiz a este Prelado em presença do mesmo tabalião, 
que ordenei me assistisse sempre pera portar por fé tudo quanto na de- 
fensa do Padroado de S. Magestade fui obrando, e certifica a sua cer- 


tidão. ( dito Doc. n.º 28). | 
( Continia ). 
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"DOCUMENTO N- 22. 


CARTA DO CAPITÃO G&RAL AO PADRE JOSEPH MONTEIRO, 
VICE-PROVINCIAL DA PROVINCIA DA CHINA, 


He do mesmo teor e data da antecedente, | 
RESPOSTA DO PADRE JOSEPH MONTEIRO, 


8 

Senhor capitão geral de Macão. Com grande selo e acerto me ordena V.m. 
So não retirem os Padres Missionarios da Vice-Proviacia a essa cidade, e Deos 
nosso Senhor vai dispondo as cousas de sorte que já não poderá hir algum por 
sua vontade, nem eu mandallo, salvo sendo lançado violentamente do Emperas 
dor da China. Dous Padres da Vice-Provincia que estavão nesse convento tenho 

qaandado vir aqui para poderem ficar na China da sorte que ficão os mais: é 
estou muito attento a seguir as ordens de V. m. é goardar todo o derido res- 
peito e obediencia ao Senhor Bispo. 

Para essa cidade parurá amauhbã o Senhor Patriarcha de Antiochia com al. 
uns dcs seus companheiros, e cuido hirão hindo outros varios missionarios 
ançados da China pelo Emperador, o qual dizem ordena que fiquem nesse cio 
dade até que voltem os dous Padres Barros, e Bouvalier de Roma, Os enviados. 
do Emperador aqui não tem ainda declarado tudo o que trazem, e só o dester» 
ro destes vai aqui fazendo não pequeno abalo nos gentios, e começão as igrejas 
a ser molestadas dos Mandarins : espero porem que destas molestias tirará 
Deus a maior exaltação de seu santo nome, é apremiará o egregio zelo, em que V. 
m. protege e promove esta missão, concedendolhe tudas as felicidades que eu 
desejo, e peço ao mesmo Senhor, que guarde a V. m. por muitos annos, Cantão. 
22 de junho de 1707. De V. m. humillimo servo, — Joseph Monteiro, 


DOCUMENTO Nº 28. 


CARTA DO PADRE VISITADOR JOSEPH RAYHUNDO AO CAPITÃO GERAL. 


- Muy sefior mio. Aunque es inoportuno el escribir en negocio de tanto dolor, 
ain envargo es inescusable. Luego que acá Ilegaron los propios con la apellacion 
del sefior Obispo, los despachamos cou diligencia y con ellos mandamos uno 
escribano china, christiano de esta Iglesia, que Jlevó tambien la carta de V. 
Sria. para el Padre Magalltes ; peró todo vá tarde, porque el Emperador al. 
cançó noticia del Decreto del sefior Patriarcha, y luego mandó que los Earo- 
poos seyan desterrados cun prohibicion de predicary exercitar los demas mis 
misterios sÓ pena de muerte. No sabia auu el Emperador que havian depuesta 
la tabla del Kim tica, que es crimen de rebelion en la China: aora ver que 
los Padres no llegan aviendo partido a sinço de abril, ny el sefior Patriarcha, 
nos haja tomer fueron presos por ei camino, Esto está perdido y el tiempo es 
mas a proposito pera llorár que pera escrivir. Dios guarde a V, Sris. felicissimos 
pg Canton a 13 de mayo de 1707. De-V, Sria, meuor capellan= Joseph Rays 
mundo, | 


OUTRA CARTA. 


Muy Sefior mio. Ya son mas de diez dias que hazemos las diligencias possi- 
bles, pera investigar lo que los Mandarines disponen sobre nosotros ; no ha sido 
possible averigoar cosa alguna. No apareció acá un Religioso de Santo Domingo 
Jlamado Croquer, al qual el Emperador mandava con goardas; los guardas lo 
dexaron no sé donde; e] Mandarin que le haria de aviar en Kiansy lo hizo - 
volver atras, segun dicen. Como en tanto tiempo no aparece, los Mandarines 
estan torbadus y nos dan incredible molestiaa todos Ya escribi adentro cons 
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forme V. Sria. me significg, peró como e) Emperador. ya nose fia de los Eure 
p6os, pera assegurar-se gin envargo del Piao prohibe que no se predique la ley 
de Dios hasta volver los Padres Barros etc. con la respuesta de Roma. Con esta 
eoudicion. yo uo Neo. éomo humanamente puedan persistir los Padres en sus 
Iglesias, pues su assistengia con las puortas cerradas será de grande daiio y de 
uingun provecho, À esto se aijade que de esta China iran cartas a Roma que to 
do lo metan en mala fé, con que sera possible que en Roma confirmen al Dee 
creto del eefior Patriarcha; en tal caso hade ser sumo el trabajo para retirar 
los Padres, cuja vida correrá manifiesto peligro ; por essa. siempre juzgué que 
bastava quedar uno o dos Padres em cada provincia y Jos demas retirarso a Ma- 
cão : con isso si Roma decide em favor de los Chinas, el passo será libre pe 
ya de Marão valverse log Padres a sus Missiones ; si Roma decide contra, sien= 
do pocos los que estiveren en las provincias, será facil retirarios sim estrondo, 
que es lo que irritaria al Emperador y podria ser ocazion a la total ruina de 
Macão. Eufin las cugas no pueden estar em peor miseria delo que al presente 
estgu. Diós nos -consuele, y guarde a V. Sria, felicissimos aiios. Canton a 12 dé 
julio do 1707, Do Ve. Sria, au menor capolian = Joseph Raymundo, 


CN DOCUMENTO Nº 24. 
CARTA DO CAPITAO GERAL AO PADRE VISITADOR JOSEPH RAYMUNDO, 


Recebi a carta de V. P. de 12 do corrente, e por ella vejo as rasões que cons 
gidera, pelas quaes julga conveniente a retirada dos Missionarios para esta cidas 
ge, ao que respondo que attendendo ás que se considerou nesta cidade com 
muita prudencia e conselho, escrevi a V, P. se retirassem os Missionários para 
ella ; e como o Mt. Revd.º Padre Vice-Provincial da Província da China me 
respondesse que foi providencia divina não se retirassem os Misgionarios, porque 
da sua retirada so poderia seguir maiur dano a esta dita cidade, lhe respondi 
que para o obviar se copsideruu, e se teve por conveniente a tal retirada, e que 
estimava muito ter sucçedido. de sorte que esta se não conseguisse, se della 
havia de seguir o dano que julgava, e ao depois disto escrevi a V. P. que na 
cirounstancias em que as cousasestavão depois da apellação do Senhor Bispo 
julgava eu, e julgavão tambem us Padres de mais experiencia deste collegio quo 
rão convinha a retirada dos ditos Padres Missiunarios, porem que sem embarça 
de tudo obrasse V. P.%% que mais conveniente fosse ao serviço de Deos,e tem 
dessas missões; e agora vendo as resões que V. P. dá, lhe respondo o mesmo, 
porque he certo que V. P. com a gua experiencia, zelo, e prudencia obrará nes 
ta materia O que julgar ser mais util ás ditas missões, é a esta cidade, na qual 
Vão as cousas no estado que V. P. já será sabedor. Deos que tudo pode hos 
dê a quietação de que necessitamos, e guarde a religiosa pessoa de V. P. coma 
desejo, Macão 26 de julho de 1707. Diogo de Pinho Teixeira, 


DOCUMENTO Nº 25. | 
- GARTA DO PADRE DOMINGOS DB BRITO AO CAPITÃO GERAL. 


Senhor Capitão Geral. Ainda que vão conheço a V. m. de vista, tenho noticia 
as certas da sua muita generosidade. e do muito que deseja à consersação 6 
bem, destas pobres missões da China, das quaes sêm: controversia dependo 4 
eqnservação e bem, da cidade de Macão. Por esta causa tumo a confiança de es 
crever essas regras para dar a V. m. ocrasião de: exercitar o seu louravel 6 
Banto selo como concurso da sua parte para applicação dos meios necessarios 
para se conseguir aquelle fia que tudos. desejamos. . a | 
Não pode, 1,  m. iguorar quio irado estejao Emporador da' China eontra ou 
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procederes do Senhor Patriarcha, e particularmente contrs o seu Decreto, em 
.que prohibe os ritos e cerimonias da China. Tambem Y. m, saberá que os Ser 
nhores Bispos de Macão e Ascalon appellaram do tal Decreto gtc. 
. Nesta occasião esergvo ao Senhor Bispo pedindolho que Sua Senhoria saia 
com huma Pastoral, com que prohiba & execução do Decreto du Seubor Pa- 
triarcha, de que se tem appellado, para o que ha muitase evidentes resões, 
que Sua Senhoria sabe, e tambem algumas conveniencias de grande consequencia 
não só pera Macão, e pera a missão, mas tambem pera à nação, porque o Eme 
perador saberá essa prohibição. e se alegrará de queo Senhor Bispo o defegda 
a elle 6 aos ritos do seu imperio; entenderá que os Portuguezes de Macão nãos 
approvão, antes reprovão todas as offensas, ou vccasiões de vuffensas, que o Se- 
nhor Patriarcha tem dado ao Emperador ; e finalmente se confirmará no concei» 
to de que os Portuguazes são homens de resão € pacificos, é aborrecem nfvi= 
dades e alterações, assim como Sua Magestade as aburrece etc. | 
Na minha estimação e sentir com esta Pastural se alcançará certamente o 
fim, que Ve m. nos tempos atraz pertendia com a ordem que cá mandou, e assy 
rogo a V. me. por amor de Deos que se empenhe com o Senhor Bispo para que 
faça q que lhe peço para bem de Macão e da missão, é Sua Senhoria o pode 
fazer com justissima conciencia. Não allego mais rezões porque confio muito no 
zelo o affecto de V. m. a quem desejo muitos annos de vida pera amparo dos 
affligidos, e rogo a Deos Nosso Senhor lha conceda. Cantão 31 de maio de 
1907. De V. m. humilde servo em Christo'—- Domingos de Brito, da Compar 


panhia de Jesus. 
RESPOSTA DO CAPITÃO GERAL. 


Muito Reverendo Padre Domingos de Brito. Ho certo que desejo muito & cons 
servação e o bem dessas missões da Ohina, e ainda sem & resto ds depender 
delias a conservação desta cidade, ha outras mui justissimas que nas circuns= 
taneias presentes faz mui louvavel qualquer meio que se applique conveniente & 
se conseguir o fim que procuramos; é por isso certifico a V. P. queem tudo 
que de my earecer me hade achar com aquella mesma vontade com que athe 
aqui tenho obrado. Pessoalmente procurei se applicasse este da Pastoral, que 
V. P. pela sua carta julga sufficiente a alcançar o mesmo fim; € O mais 
que pude conseguir foi que o Senhor Bispo por si, e pelo seu Vigario geral 
escrevesse a V. P.e pelas ditas cartas lhe declarasse quê visto ter elle aggravar 
do do Deereto do Patriarcha de Antioquia, durante a decisão do dito seu ag- 
graso se não alterasso neste seu bispado cousa alguma mais daquillo que athó 
aqui se observava, para V. P. como seu Vigario foraneo mandar intimar a mese 
ma determinação pelos mais Padres todos, porque julgava por cousa mui desnee 
cessaria mandar publicar huma Pastoral, quando tinha já aggravado de ta) Decreo= 
to, e do que nelle mandava o dito Patriaroha ; e que quanto mais que a V. P.ti- 
nha elle já concedido todos 03 seus poderes para obrar em tudo como mais cone 
veniento fosse, e que nesta presente com &s ditas cartas se podia fazer O meg 
mo que coma Pastoral se podia conseguir; com que se com cestas taos cartas 

V. P. de algum modo obrar que se consiga o mesmo fim, não espera 
por outra cousa, porquo tem sua dificuldade a haver; porem se vir que com 
eilas não pode obrar nada, e fica tudo frustrado, neste caso me avise V. P, 
por o proprio, porque tornarei a obrar neste particular tudo que me for pose 
glvel. , 

Pela carta do Senhor Bispo ti lhe avisava V. P. a chegada do Patriarcha 
a esse Cantãoem 23 de máio, e pela reposta que elle deu aos que levatão o 
aggravo à inferência de que poderá ser lançado para esta cidade quando pera isso 
tenha chegado alguma ordem do Emperador. Antes qua elle parta peço à V. P. 
que por hum proprio me bote hum aviso: : | e E Pê 
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Tambem pela carta que de V. P.teve o Vigario geral, via noticia que V. P. 
lho dá da partida de ham proprio, que com tolo o segredo mandou o dito Pa 
triarcha a esta cidade. V. P. me fuça favor examinar se foi eerta a noticia que 
Y. P alcançou da partida deste proprio, e se pode saber o dia que desse fan- 
tão partio, porque me importa muito esta certeza para certa diligencia que tenho 
entre mãos; e para O que eu prestar do serviço de V.P. fico muito certo, euj 
religiosa pessoa guarde Deos com perfeita saude para so servir da que logro. 
Macão 4 de junho de 1707. 

Depois de ter feito esta a V. P. me veio o Vigario Geral dizer que a mesma 

ecarta Pastoral do Senhor Arcebispo de (Goa, sobre que tambem fallei ao Se. 
nhor Bispo a mandava publicar amanhã nesta cidade e enxerida em outra sus, 
“a remettiaa V. P. com a qual, e com as cartas referidas supponho se consegui. 
rá o mesmo que com a& Pastoral que V. P. pedia julgava conseguir ete.-—= Diogs 


de Pinho Teixeira, 
DOCUMENTO Nº. 26. 


PASTORAL DO BISPO DE MACÃO CONTENDO A DO ARCEBISPO DE GOA. 


Nós o Doutor Dom João do Cazal, por mercê de Deos e da Santa Sé 4. 
postolica Bispo desta cidade e bispado d+ Macão, e do conselho de Sua Mages 
tade, que Deos guarde etc. Fazemos saber que o nosso Metrapolitano nos man- 
dou intimar huma Pastoral para a gusrdarmos e fazer observar neste nom 
bispado, a qual de verdu ad verbum conthem o seguinte : 
em O Doutor Dom Frey Augustinho da Aonuneiação por graça de Deos, e da 
Santa Igreja Catholica Arcebispo Metropolitano de Goa, Primaz da India, é 
mais partes orientaes, do conselho de Sua Magestado etc. À todos os fieis 
cbristios saude e paz em J:sus Christo, que de todos he verdadeiro remedia 
e salvação. Fazemos saber que aos aossos hombros, ainda que impares, encar- 
regou a Igreja Catholica o peso de todas as christandades do Cabo de Boa Essa 
perança até Tartaria como Primaz de todo o Oriente fiando a Santa Madre Te 
greja da nossa vigilancia & defensão das vastas christandades de toda a Asia, 
não permittindo que pessoa alguma entre nellas com jurisdição que deroguo 
o jus primacial a nós encommendado, nem com outro algum titulo, sem que 
primeiro faça patentes suas Bullas e poderes, porque mostre a delegação que 
a Santa Igreja Catholica lhe encarregou, fazendo esta publicação na forma deter- 
minada pela mesma Igreja, attendendo aos grandes inconvenientes e abusos que to 
poderião introduzir nas ehristandades e casa de Deos nãa se examinando os poderes 
e delegações commettidas por Sua Santidade a quaesquer pessoas que ouverem de 
exercitar jurisdição alguma em as chri-tandades, ordenando o Santissimo Pae 
dre Bonifacio 8.º na Clementina Jnjunctae 6 Sane, de lectione inter com 
munes, não crea nem obedeça a pessoa alguma attestante delegação não tendo 
antes feito publicação legal dos poderes de sua commissão , declarando não 
valerem as censuras que fulininar, a qual lei se entende pera toda Igreja 
Catholica, e muito especialmente jpara Ásia, ficando esta em tanta distancia 
da Sede Apostolica que difficultosamente se poderião remediar os abusos id- 
troduzidos por qualquer pessoa que arrogasse a si os poderes de Legado : é 
porque nos consta que o Senhor Dom Carlos Thomas intitulandose Patriat- 
cha de Antiochia e Legado a latere se quiz introduzir nas christandades ds 
India alterando as leis o costumes politicos das ehristandades não tendo eg: 

iencia alguma dellas, derogando juntamente o direito do Padroado Real 

a Serenissima Magestado do Portugal, promulgou varias censuras no bispae 

do de Meliapôr, não guardando a forma de direito nellas, perturbando as 
ahristandades, as quaes em Madrasta nos consta estarem sem administração de 
sacramentos tendo declarado os Religiosos seua prrochos* e outrosy nos consta 
de movo em como 0 dito Senhor Patrisrcha se entremete na China nos bispados 
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do Padrosdo Real; impondo Prefaitos dos biepados aos Senhores Bispos, entena. 
dendo juntamente prover 05 bispados vacantes, não o podendo fuzer, por esta. 
rem já providos de Vigarios foraneos é (Governadores ; alem do que os benefi- 
cios do Padroado Real são reservados, como consta do Concilio Tridentino 
na Sessão 25 de Reform. e dado que não sejão do Padroado Real, bastava que 
fossem do Padroado laical, como consta de Glos. penultima ad medium in cap. 
Cum delectus, de jure patronatus, in cap. Decernimus 16, quaestione 2,» sendo 
extrajudicial e violento este modo de proceder em negocios que importo a 
salvação das almas, € derogação dos privilegios da Sereuissima Magestado de 
Portugal, os quaes por serem remuneratorios não admittem semelhante deroga= 
ção : obrando tudo sem publicar suas Bullas, e poderes de sua commissto le- 
galmente aos Prelados, & o competia a posse de semelhantes jurisdições, 
Ro que encontrou as leis da igreja; € direito do Padroado Real da Coroa de Pore. 
tagal, usurpando o direito desta Primazias. deelaramos as censuras impostas por 
nullas, admittindo as pessoas publicadas nellas aos ministerios dos sacramentos, 
ordenando a tudos os Bcclesiasticos e Seculares que demorão nos limites desta. 
Primagia lhe não obedeção, uem guardem suas censuras sem que primeiro cona« 
te dos poderes de sua delegação, para cuja legalidade havenos o dito Senhor 
Dom Carlos Thomas por citado, e inhibido com pena de excommunhão para 
que não exercito auto algum jurisdicional derogante o jus desta Primazia e do 
Padroado Real, sem que primeiro nos conste legalmente os poderes de sua come 
missão. Dada em Goa como nosso sinal esello em 1% de maio de 17UG.— Ára 
cebispo Primaz. —Loco Vá sigilli mm | - 

O que tudo presupposto, e porque da parte de El Rey Nosso Senhor se nos 
tem ordenado que no Exm.* Patriarcha de Antiochia não permittamos que neste 
nosso bispado excrcite acto algum de jurisdição sem que primeiro nos faça les 
gal apresentação de sua delegação e poderes passados pela chancellaria de Pors 
tugal, o que athé o presente nos não tem apresentado, nem quiz apresentar no 
bispado de Meliapôr por muis diligencias que para esse effeito fez o ordinario 
daquelle lugar, e por outras eficacissimas resões que de presente temos, e obes 
diencia que de direito natural e divino devemos a El Rey Nosso Senhor ; mane- 
damos a todos e cada hum dos parochos do nosso bispado, a que esta for apres. 
sentada, a publiquem em' sua igreja na forma costumada, para que venha & 
noticia de todos, e ninguem della possa allegar legitima ignorancia; e publicas 
da passarão sua certidão ao pé desta para a todo tempo gonstar, é assy rogamos. 
tambem, e exhortamos in Domino aos Reverendos Prelados Regulares deste nose 
so bispado a fação publicar nas suas igrejas por hum dos seus Religiosos, e feita, 
passará sua certidão ao pé dosta; e por esta novamente publicamos ao dito Pa. 
triarcha que nos apresente as letras de sua delegação é poderes, cum que pela 
Santa Sé Apostolica foi mandado a este nosso bispado. Dada em Macão no nosso 
palacio sob nosso sinal e sello aos 5 de junho de 1707 annos, Eu Padre Bal- 
thosar da Cunha, escrivão da camara episcopal, que o escrevi. -— Dom João do 
Cazal, Bispo de Macão — Baltezar da Cunha Ào gsello ex officio, = Cunha. 

"Traz as seguintes certidõss da publicação. | 

Do Padre'Juseph de Pina Malho, Vigario da igreja e freguesia de Santo Antonio, 

Do Padre João Mourão, da Companhia de Jesus, na igreja da Madre de 
Deos, da mesma Companhia, Declara que fes a publicação por ordem do Bispo, 
e do Padre Francisco Pinto, Provincial da Provincia de Japão. di 

Do Padre Pedro Teixeira de Tavors, eura da Sé. 

De Fr. Sebastião de Santo Antonio, Vigario do Convento de S. Domingos, na 
sua igreja, . 

De Fr. Francisto do Espirito Santo, Presidente in capite do Convento de 8. 
Francisco, na sua igreja. 

De Fr. Joto de Santa Rosa na igreja do Convento de Nossa Senhora da 


Graça. Declara que fez a pnblieação por ordem do Bispo, d do Padre Fr, Cones 

tantino do Espirito Santo, Prior do mesmo Cónvbitd. | 

- Do Padré Joãd da Gama, Vigario da freguetia de 8, Lontrenço, = 
Todas costas publicações foram feitas no mesmo dia 6 dô jutihio: do É707, 


“DOCUMENTO Nº 27. 
CHAPA OU PECRETO DO INPERADOR DA CAINÁ 
- ACERCA DOS MISSIONARIOS E BO PATRIARCHA, 


Aoé 26 dias do mez de agosto de 1707 MUROS, Por ordem rocal de Senha 
Capitlo Geral, desta cidide de Mação do Nomo de Doos na China, Diogo de 
Pinho Teixeira, eu Tabalião ao diante nomeado fui em cómpanhia do Mestre 
Luis da Cunha, ncvo christão; a casa do Mandarim Tagem, que veio da corta 
do Pekim a esta cida le em companhia do Senhor Dom Carlos Thomas, Patrisr 
cha de Antiochia, por ordem. do Emperador de China, pera tirar o treslado de 
hum Decreto do dito Emperador, que me, foi apresentado pelo dito Mandsrin 
Tágem, queo dito Mestre Luis da Cunha traduzio em nossa libgoa portugues 
za, cujo tlieor de verbo ad verbum he o seguinte: | | o 
==No anno 46 do governo do Emperedor da China, aos 17 dias-da quarta lua des 
to presente anno sinico; mandou o Einperador da China a dous Mandarins por 
roneê Tophaoe Pacala que fossem a Cantão intimar seu deeveto real ao Sano 
tó e V. Rey da Provincia de Gantão desta maneira . que se viessem nos bartos 
de Europa homens eurvpeos que soubessem mathematica, medicos, surgiões bon; | 
relogéiros, homeus de habilidade, musicos, que é dito V. Rey e Suntó mande | 
se à sua gente para levar os ditus europeos depressa á corte do Rei da China; | 
é que se viessem europeos missiouarios, que os deixasse ficar em Canião, e qué 
nto permitisse sahir dali pera outras Provincias; e que quando se lhe permitie 
hir pera outras provincias, havião de esperar primeiro por nossa ordem real 
De mais mandou o Rey da Chinaa bum dos Mandarins acima ditos por nome 
Taphao que intimasse seu decreto real desta menoira ao Tolo ( nene sinico do 
Senhor Patriarcha /:— Vos, quando chegastes à certe dissestes em minha pros 
sença que o Papa vos tinha mandado somente agradecerme os beneficius qué 
eu tinha feito, e que não tinhas mais negocio nenhum ; é ag despoís vos metes 
tes em várius negocios é perturbações, Essas vossas Primeiras e ultimas palarrat; 
que me dissestes, não concordão. entre si; na verdade nos: dais muito que fuse 
peitar. Vós entretanto hide morar em Mucão ; esperai a Lumganque [ nome sinicá 
do Padre Antonio de Barros ), e quando ellos Voltarei, os vossos negocios ficarão 
claros, e se determinarío.es E o dp És | 

O qual Decreto do Emperadar da China vai aqui bem e fielmente: tradusido 
da lingoa sinica á nossa lingoa portugueza, como certifica O dito Mostre Lula ds 
Cunha, sem acrecentar nem diminuir cousa. algemado proprio original, que fica 
em poder do dito Mandarim Tagem, ao qual me repórto: Em fé do quo ou Mic | 
guel Vaz Pacheco, Tabaliião proprietario das notas é judicial por Sua Magestao 
de que Deos guarde, nesta dita cidade, que o: esorovi e assigneí do meu sinal 
raso € custurhado com q dito Mestre Luis da: Cunha, novó christão!; de. seu 
aival sinico,— Miguel Vas Pacheco — Sinal sinicó do Mestre Luis'da' Cuulia: 
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